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    PRÓLOGO 


    UM ANO ANTES, AO AMANHECER 


     


    ESTA HISTÓRIA COMEÇA COM UM SONHO, um sonho que nada tem de extraordinário, longe disso. É apenas uma mão que bate, rítmica e continuamente, num colchão de um quarto antigo, na Lundagatan. 


    Todavia, isso faz com que Lisbeth Salander se levante da cama um pouco antes do amanhecer. Depois, senta-se diante do computador e começa a caçada. 

  




  
     


    1.ª PARTE 


    O OLHAR VIGILANTE 


    1 a 21 de novembro 


    A AGÊNCIA NACIONAL DE SEGURANÇA (NSA) É UMA ENTIDADE FEDERAL AMERICANA SOB A ALÇADA DO DEPARTAMENTO DE DEFESA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. A SEDE ESTÁ INSTALADA EM FORT MEADE, EM MARYLAND, AO LADO DA AUTOESTRADA PATUXENT. 


     


    FUNDADA EM 1952, A NSA DEDICA-SE À VIGILÂNCIA E RECOLHA DE DADOS – ATUALMENTE OS QUE SÃO TRANSMITIDOS SOBRETUDO PELA INTERNET E PELA REDE TELEFÓNICA. A NSA TEM RECEBIDO CADA VEZ MAIS MISSÕES E HOJE VIGIA MAIS DE VINTE MILHÕES DE CONVERSAS E MENSAGENS POR DIA. 

  




  
     


    CAPÍTULO 1 


    INÍCIO DE NOVEMBRO 


     


    FRANSBALDERsempre se considerou um mau pai. 


    Apesar de August já ter oito anos, dificilmente conseguira até então desempenhar esse papel. E era difícil afirmar que agora iria sentir-se confortável nessa função. Mas era o seu dever. Era assim que encarava a situação. O rapaz não estava bem em casa da sua ex-mulher e do maldito marido dela, Lasse Westman. 


    Por isso, Frans Balder pediu a demissão do emprego em Silicon Valley, apanhou um avião e regressou a casa. Agora encontrava-se no aeroporto de Arlanda, em Estocolmo, à espera de um táxi, quase em estado de choque. Estava uma tempestade infernal. A chuva e o vento forte fustigavam-lhe o rosto e, pela centésima vez, perguntou-se se teria tomado a decisão certa. 


    De entre todos os loucos egocêntricos, seria ele a sujeitar-se a ser pai a tempo inteiro. Não seria realmente uma loucura? Era como se fosse trabalhar no jardim zoológico. Não sabia nada de crianças e, em termos práticos, também nada sabia da vida. E ainda por cima ninguém lhe pedira nada. Nem a mãe nem a avó telefonaram, não pediram nada, não disseram nada, mas claro que ele devia assumir as suas responsabilidades. 


    A decisão fora dele. E agora estava a pensar que, contrariando uma antiga decisão sobre a custódia do filho, e sem aviso, estava disposto a entrar em casa da ex-mulher e retirar de lá o filho. E isso iria dar origem a uma cena violenta. Acabaria por levar a pior num confronto com o maldito Lasse Westman. Mas já decidira e agora sentia-se esperançado dentro de um táxi conduzido por uma mulher que, de forma muito masculina, mascava uma pastilha elástica ao mesmo tempo que tentava entabular conversa com ele. A mulher não teve sorte. Ele não estava nos seus melhores dias. Frans Balder não estava para conversas. 


    Continuou sentado no assento traseiro, a pensar no filho e em tudo o que acontecera nos últimos tempos. August não fora a única, e muito menos a principal razão para se demitir da Solifon. A sua vida atingira um ponto de rutura e, por momentos, chegou a perguntar-se se iria aguentar. A caminho do bairro Vasastan, parecia ir desfalecer e teve de se concentrar para dominar o impulso de desistir de tudo. Mas já não podia voltar atrás. 


    Na Torsgatan pagou o táxi, pegou na bagagem e deixou-a do lado de dentro do portão. A única coisa que transportou escadas acima foi a sua pasta de viagem que, aliás, nada tinha além de um mapa-mundo, muito colorido, comprado no Aeroporto Internacional de São Francisco. Em seguida, parou diante da porta, ofegante. Fechou os olhos e imaginou todas as cenas possíveis de confronto e desvario. Na realidade, quem poderia censurá-los? Ninguém aparece assim, de repente, e arranca uma criança ao seu ambiente familiar, muito menos um pai que tudo o que tinha feito até à data era transferir dinheiro para uma conta bancária. Mas era uma situação de emergência. Pelo menos, no seu entender. Então, encheu os pulmões de ar, respirou fundo e, por muito que desejasse fugir daquilo tudo, tocou à campainha. 


    Ninguém veio à porta, pelo menos de imediato. Depois, a porta abriu-se de par em par e Lasse Westman estava ali, com os seus olhos de um azul intenso, o seu enorme arcaboiço e os seus punhos poderosos, que mais pareciam ter sido criados para fazer mal a alguém. E era por isso mesmo que muitas vezes conseguia ser obad guy,o vilão, nas telas de cinema, ainda que em nenhum desses papéis, acreditava Frans Balder, oguyfosse tãobadcomo no que Lasse ­representava todos os dias na vida real. 


    – Meu Deus! – exclamou Lasse Westman. – Nada mal, nada mal. O génio em pessoa veio visitar-nos. 


    – Vim para levar o August comigo – afirmou Frans. 


    – O quê? 


    – Tenciono levá-lo comigo, Lasse. 


    – Deves estar a brincar! 


    – Nunca falei tão a sério – disse Frans, com cautela. 


    Nessa altura, vinda de uma divisão à esquerda, apareceu Hanna, a sua ex-mulher. A primeira coisa em que reparou é que ela já não era tão bonita como antes. Deviam ter sido demasiados acidentes e, certamente, demasiados cigarros, e copos também. Mesmo assim foi tomado por uma inesperada sensação de ternura, em especial quando descobriu uma nódoa negra no pescoço dela. Parecia até que, apesar de tudo, ela queria transmitir-lhe uma espécie de mensagem de boas-vindas. Mas nem sequer teve tempo de abrir a boca. 


    – Por que raio te deu para isso agora? – perguntou Lasse Westman. 


    – Porque está na hora de dizer basta. O August precisa de um lar seguro. 


    – E é isso que agora lhe poderás dar, seu inventor de meia-tigela? Desde quando fazes mais do que olhar fixamente para um computador? 


    – Eu mudei – disse Frans, sentindo-se patético, e não apenas por duvidar ter mudado o que quer que fosse. 


    Estremeceu também quando Lasse Westman começou a encaminhar-se de novo na sua direção, com o seu enorme físico e a sua raiva contida. A situação tornou-se tão sufocante que chegou mesmo a pensar não oferecer resistência face a qualquer atitude agressiva, e que aquela ideia nunca tivera pés nem cabeça. Mas, por muito estranho que pareça, não houve nenhuma explosão de brutalidade, nenhuma cena, apenas um sorriso irónico a emoldurar as palavras: 


    – Muito bem, mas isso é incrível! 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Que já não era sem tempo! Não é verdade, Hanna? Finalmente, um pouco de sentido de responsabilidade da parte do Senhor Ocupado. Bravo, bravo! – continuou Lasse Westman, batendo palmas, de forma teatral. Mas depois foi isso que, na realidade, mais assustou Frans Balder: a facilidade com que se dispuseram a deixar partir o rapaz. 


    Sem protestar, a não ser de uma forma puramente simbólica, deixaram que Frans levasse o filho. Talvez vissem August apenas como um empecilho. Não era fácil saber. Hanna dirigiu a Frans alguns olhares de difícil interpretação, as mãos tremiam-lhe e os maxilares estavam tensos. Mas mal o questionou. Devia ter-lhe feito mil perguntas, mil exigências e recomendações, preocupada com a alteração da rotina do filho. Mas limitou-se a dizer: 


    – Tens a certeza do que estás a fazer? Vais conseguir resolver o problema? 


    – Tenho a certeza que sim – respondeu Frans. 


    Depois, dirigiram-se ambos para o quarto de August, onde Frans o viu pela primeira vez num ano. Sentiu-se constrangido. 


    Como é que podia ter abandonado um miúdo como aquele? Tão bonito e perfeito, o cabelo forte e encaracolado, o corpo esbelto e aqueles olhos azuis, graves, profundamente mergulhados na montagem de um gigantescopuzzlede um barco à vela.Toda a sua figura parecia gritar «não me chateiem», mas Frans avançou lentamente como se estivesse a aproximar-se de um ser estranho e imprevisível. 


    Todavia, conseguiu captar a atenção do rapaz e fazer com que ele lhe desse a mão, saindo depois os dois pelo corredor. Frans jamais esqueceria aquele momento. Em que estaria August a pensar? O que estaria a imaginar? Não levantava os olhos, nem para ele nem para a mãe. Evidentemente, ignorou por completo todas as despedidas e votos de felicidade. Limitou-se a escapar com Frans para dentro do elevador. Mais fácil do que isto seria impossível. 


     


    August era autista. Provavelmente, com graves perturbações no seu desenvolvimento intelectual, embora não fossem visíveis. Pela aparência até se podia admitir o contrário. Com o seu rosto delicado e expressivo, o miúdo exibia um ar de nobreza ou, pelo menos, aquela aura de quem considera não valer a pena importar-se com o mundo que o rodeia. Mas, olhando mais de perto, notava-se-lhe uma expressão velada no olhar, além de ainda não ter dito sequer uma palavra. 


    August também traiu todos os diagnósticos que lhe fizeram aos dois anos de idade. Nessa altura, os médicos disseram que provavelmente pertencia a uma minoria de crianças autistas cujas capacidades não são afetadas, bastando uma terapia com­portamental intensiva para que os resultados fossem, apesar de tudo, muito positivos. Mas nada aconteceu como eles esperavam e, para dizer a verdade, Frans Balder não sabia o que sucedera com todas aquelas medidas de apoio e acompanhamento, nem mesmo com a evolução escolar do filho. Frans vivia no seu próprio mundo. E depressa voara para os Estados Unidos, acabando em conflito com tudo e todos. 


    Fora um idiota. Mas agora iria saldar a sua dívida e tomar conta do filho, agarrando a oportunidade com grande entusiasmo. Encomendou revistas e telefonou para especialistas e professores. E de imediato se tornou claro que o dinheiro que transferira não tinha servido para cuidar de August, mas para outros fins. Certamente, para as aventuras de Lasse Westman e para o pagamento das suas dívidas de jogo. Ao que parecia, o rapaz fora deixado ao deus-dará, preso a rotinas diárias. Provavelmente enfrentara até coisas piores. E foi por isso mesmo que Frans regressou à Suécia. 


    Um dos psicólogos telefonara, preocupado com uma estranha nódoa negra no corpo do rapaz. E Frans também já tinha reparado nessas nódoas negras. Havia-as pelos braços e pernas de August, bem como no peito e nos ombros. Segundo Hanna, as marcas eram consequência das crises do filho, que se atirava de um lado para o outro. E, na verdade, ao segundo dia, Frans Balder presenciara já uma dessas crises que o deixou assustado e completamente fora de si. Mas nada cujo efeito pudesse resultar nas nódoas negras que August tinha no corpo. 


    Frans suspeitava de agressões pelo que procurou ajuda junto de um médico particular de clínica geral, ex-agente da polícia, seu amigo, que, embora não lhe tenha confirmado com segurança nenhuma das suas suspeitas, o deixou ainda mais preocupado. Tão preocupado que passou a tomar uma série de notas e a explicá-las. Tomou até nota de que se esquecera de olhar pelo filho. August passava a maior parte do tempo sentado no chão de um quarto que Frans mandou decorar para ele, na sua casa na cidade de Saltsjöbaden, com vista para o mar. O rapaz ficava a montar os seuspuzzlescom centenas de peças, que juntava habilidosamente nos lugares certos, só para desfazer tudo de uma vez e recomeçar tudo de novo. 


    De início, Frans olhava fascinado para o filho. Era como ver um grande artista a trabalhar. Às vezes, tinha a ilusão de que, a qualquer momento, o rapaz iria levantar os olhos e dizer-lhe alguma coisa. Mas August nunca abria a boca e se levantava a cabeça era para deixar o olhar passar por ele e logo ser desviado para o lado, na direção da janela e dos reflexos do sol na água do mar. Por fim, Frans deixava-o em paz. August ficava sentado, então, no seu isolamento. E, na verdade, o pai também raramente saía com ele, nem sequer para dar uma volta pelo parque em frente da casa. 


    Formalmente, Frans não tinha a custódia do filho e decidiu não entrar em aventuras de qualquer espécie antes de obter uma decisão jurídica favorável. Por isso, era Lottie Rask, a sua cozinheira, que fazia todas as compras, refeições e limpezas. Frans Balder não tinha jeito para nenhuma dessas tarefas do quotidiano. Sabia tudo sobre computadores e algoritmos, mas quase nada sobre o resto. E quanto mais o tempo passava, mais ele permanecia sentado em frente do computador, atento à correspondência com os advogados. À noite, acabava por dormir tão mal como no tempo em que vivera nos Estados Unidos. 


    Havia melancolia e mau tempo no horizonte. E Frans tinha por hábito beber uma garrafa de vinho tinto todas as noites, normalmenteAmarone, o que não o ajudava em nada, a não ser no imediato. Então, começou a sentir-se cada vez pior, chegando ao ponto de imaginar que iria esfumar-se e desaparecer para um lugar nada convidativo, como uma pessoa desonrada e desacreditada. Mas então, num sábado, em novembro, aconteceu. Estava uma noite ventosa e fria. Ele e August caminhavam pela Ringvägen, no lado sul da capital sueca. E estavam quase congelados. 


    Tinham jantado em casa de Farah Sharif, na Zinkensväg. Há muito que August devia estar a dormir. Mas o jantar fora demorado e Frans Balder não havia parado de falar. Farah Sharif tinha esse dom. Conseguia que as pessoas lhe abrissem o coração. Frans conhecera-a quando ambos estudavam informática no Imperial College, em Londres. E hoje, Farah era uma das poucas pessoas no país ao seu nível ou, pelo menos, uma das poucas que conseguia seguir a linha dos seus pensamentos. Foi uma experiência fantástica reencontrar alguém que o compreendia. 


    Mas também se sentia atraído por ela. Só que, apesar de várias tentativas, nunca fora para a cama com ela. Frans Balder não era bom nisso. Não sabia como conquistar as mulheres. Todavia, nessa noite recebeu um abraço de despedida que, praticamente, se poderia considerar um beijo. E percebeu que estava a fazer grandes progressos. E era nisto que ia a pensar enquanto passava com August em frente do estádio de atletismo de Zinkensdamm. 


    E Frans decidiu que da próxima vez contrataria umababysittere, então, talvez... Quem sabe? 


    À distância, ouvia-se um cão a ladrar. Uma voz de mulher gritou atrás dele, de preocupação ou de alegria, era difícil definir. Ele via já a Hornsgatan e o cruzamento onde tencionava apanhar um táxi ou o metro para Slussen. Parecia estar prestes a chover mas, quando chegaram ao cruzamento, o sinal estava vermelho. No outro lado da rua, encontrava-se um homem dos seus quarenta anos, meio esfarrapado, que lhe pareceu vagamente familiar. E nesse momento deu a mão a August. Frans queria assegurar-se de que o filho não saía do passeio. E sentiu-lhe a mão tensa, como se o rapaz estivesse a reagir fortemente a alguma coisa. Além disso, os seus olhos tinham um brilho intenso e luminoso como se aquele véu no olhar tivesse desparecido num passe de mágica. Agora, em vez de olhar para dentro como era hábito, e ao contrário das pessoas que ali estavam, August apercebera-se de alguma coisa mais profunda e importante que se encontrava naquele cruzamento e na passadeira. E Frans achou por bem não atravessar a rua, ainda que o sinal tivesse ficado verde. 


    Deixou o filho ficar ali a apreciar o cenário. E sem saber porquê, sentiu uma profunda emoção, que estranhou. Afinal, era apenas um olhar, nada mais do que isso. E o olhar nem era especialmente ­límpido ou alegre. No entanto, fez com que Frans se lembrasse de algo que há muito acontecera e esquecera, mas que permanecia no seu subconsciente. E pela primeira vez, desde há muito, os seus pensamentos encheram-se de esperança. 

  




  
     


    CAPÍTULO 2 


    20 DE NOVEMBRO 


     


    MIKAELBLOMKVISTdormira apenas umas duas horas, por nenhum outro motivo que não fosse o de se ter deitado a ler um policial de Elizabeth George. Nada sensato, claro. Naquela manhã, o guru da revista, Ove Levin, da Serner Media, iria dar uma palestra para ­explicar o novo programa daMillenniume Mikael deveria estar bem repousado e pronto para a batalha. 


    Mas não estava com a mínima disposição para a sensatez. De uma maneira geral sentia-se contrariado, e foi contrariado que se levantou para fazer umcappuccinoespecialmente forte na suaJura Impressa X7, a máquina que uma vez chegara à sua casa com a seguinte mensagem: «Como costumas dizer, eu não sei usá-la.» Mas agora a máquina estava ali na cozinha, como uma homenagem a melhores tempos. Na atualidade não mantinha qualquer contacto com a pessoa que lhe enviara a máquina e também não considerava que o seu trabalho fosse especialmente estimulante. 


    Durante o último fim de semana chegara mesmo a pensar se deveria mudar de atividade. Era uma ideia verdadeiramente drástica para um homem como Mikael Blomkvist. AMillenniumfora a sua vida e a sua paixão. E muito do que de melhor e mais dramático lhe acontecera estava relacionado com a revista. Mas nada é eterno, talvez nem mesmo o seu amor pelaMillenniume, além disso, os tempos que corriam não eram favoráveis a revistas especializadas em jornalismo de investigação. 


    Todas as publicações que se tinham empenhado em divulgar informação importante e ambiciosa sangraram até à morte. E ele não podia deixar de tocar a mesma tecla: talvez a sua própria visão para aMillenniumfosse ideal e honesta em termos qualitativos, mas dificilmente ajudaria a revista a sobreviver. 


    Mikael dirigiu-se à sala de estar a bebericar o seucappuccinoe ficou a olhar pela janela para a Riddarfjärden, a baía do lago Mällar, no centro de Estocolmo. Lá fora, estava um temporal que metia respeito. 


    Depois de um verão tardio em Estocolmo, que se prolongou pelo mês de outubro, fazendo com que as esplanadas da cidade permanecessem abertas até muito mais tarde do que o habitual, o tempo alterara-se completamente, dando lugar a permanentes rajadas de vento e chuvas fortes e intensas. Na maioria dos casos, as pessoas deslocavam-se pela cidade a correr, apressadas e curvadas. Mikael não saíra de casa durante todo o fim de semana, mas não propriamente por causa do mau tempo. Fizera grandes planos, que acabara por não concretizar, e nenhuma destas coisas era habitual nele. 


    Mikael Blomkvist não era nenhum falhado que cedesse sempre e, ao contrário de muitas outras figuras nos meios de comunicação social da Suécia, não precisava de estar sempre a valorizar a sua imagem, sustentando-a e certificando-a. Por outro lado, os últimos anos tinham-lhe sido adversos e, há menos de um mês, o jornalista de economia, William Borg, escrevera uma crónica naBusiness Life, uma revista da Serner, intitulada: «A Era de Mikael Blomkvist Acabou.» 


    O facto de alguém escrever um artigo assim, que tivera grande impacto, significava, claro, que a posição de Blomkvist ainda era sustentável. Além disso, ninguém afirmara que a crónica fora bem escrita ou sequer original. Poderia ser até facilmente criticada como mais um ataque de um colega invejoso. Mas por algum motivo que nunca se chegara a apurar de forma inequívoca, o assunto transformara-se numa bola de neve. A interpretação inicial foi tratar-se de um debate sobre a profissão de jornalista – «como é que um homem como Blomkvist se podia dedicar a tempo inteiro a questionar a condução da economia, mantendo-se fiel a um jornalismo ultrapassado da década de 1970?», ou como é que um homem como o próprio William Borg «se poderia livrar da inveja e concentrar-se na importância dos grandes empreendedores que tinham conseguido relançar a economia da Suécia». 


    Mas, passo a passo, o debate saíra dos carris e depressa se começara a afirmar vigorosamente não ter sido por acaso que, nos últimos anos, Blomkvist se arrastara na lama «uma vez que parece ter partido do princípio de que todas as grandes empresas são corruptas» pelo que «escreve os seus artigos de forma dura e cega» e «com o tempo, isso paga-se!». Fora o que se dissera. Até mesmo o arquibandido Hans-Erik Wennerström que, ao que constava, Blomkvist condenara à morte, recolhera algumas simpatias depois da tragédia e, apesar de os órgãos de comunicação social mais credíveis se terem mantido à margem, nos meios mais populistas cuspiram-se invetivas permanentes. 


    E depois, os ataques não vieram apenas dos jornalistas de economia e dos agentes da vida económica, todos eles com razões para castigar o seu inimigo, sobretudo num momento de maior fraqueza. Uma série de jovens redatores aproveitara a ocasião para se destacar, salientando que Mikael Blomkvist não se modernizara, não utilizava o Twitter nem o Facebook, e certamente devia ser considerado uma relíquia de um passado em que volumosas somas de dinheiro eram enterradas nos sítios mais inconcebíveis. Outros aproveitaram as circunstâncias para satisfazer os seus ímpetos, escrevendo mensagens no Twitter comhashtagsdo tipo#comonotempodeblomkviste outras parecidas. 


    No geral, não passara tudo de uma série de disparates e ninguém se preocupara menos com o assunto do que ele próprio. Pelo menos, era o que dizia. 


    Por outro lado, o facto de não ter escrito uma boa história desde o caso Zalachenko, e aMillenniumse encontrar em crise, também não ajudavam. Tinham vinte e um mil assinantes e a tiragem continuava a ser boa. Já a receita de publicidade diminuíra drasticamente e não havia mais proventos para além dos que se conseguiam com o sucesso de alguns livros publicados. Além disso, como um dos proprietários, o Grupo Vanger, se estava a desfazer em lutas internas, os sócios não queriam injetar mais capital na empresa. Então, contra a vontade de Mikael, a administração resolvera vender trinta por cento das ações à Serner, um império jornalístico norueguês. Não é portanto de estranhar o que aconteceu, pelo menos o que de início pareceu acontecer. A Serner publicava um tabloide e uma revista semanal e era proprietária de umchate de dois canais de televisão pagos, para além de um clube de futebol da primeira divisão. E não deveria ter qualquer interesse numa revista como aMillennium. 


    Mas os representantes da Serner – principalmente o empresário e editor-chefe, Ove Levin – tinham assegurado que o consórcio precisava de um produto de prestígio entre as suas edições e que «todos» na liderança do grupo admiravam aMillenniume ninguém queria outra coisa senão que a revista continuasse como era. «Nós não estamos aqui para ganhar dinheiro!» – dissera Levin. «Nós queremos fazer algo de importante.» E também reforçou de imediato a tesouraria da revista com uma verba avultada. 


    A princípio, a Serner não se intrometeu no trabalho da redação. Como habitualmente, tratava-se apenas debusiness, só que com um orçamento melhorado. Isso deu origem a uma sensação de esperança que se espalhou pela redação, e por vezes atingiu mesmo Mikael Blomkvist que, pela primeira vez, julgou ter chegado a hora de se dedicar ao jornalismo em vez de se preocupar com as finanças. Mas quando o começaram a pressionar – ele nunca deixara de suspeitar que o consórcio se aproveitaria da situação –, o tom das recomendações mudou e chegaram as imposições. 


    Era evidente, dizia Levin, que a revista devia continuar a fazer artigos de investigação aprofundados, crítica literária, manter o seu fervor social, tudo isso. Mas nem todos os artigos precisavam de se referir a irregularidades económicas, injustiças e escândalos políticos. Nas colunas sociais – sobre figuras públicas e estreias importantes – também era possível fazer jornalismo brilhante, dissera ele, referindo-se ainda, apaixonadamente, àVanity Faire àEsquire, nos Estados Unidos, e a Gay Talese e o seu clássico perfil de Sinatra: «Frank Sinatra Has a Cold.» E ainda a Norman Mailer, Truman Capote e Tom Wolfe, e só Deus sabe a quem mais. 


    Na realidade, Mikael Blomkvist nada tinha a objetar nesta matéria, não naquele momento. Há apenas meio ano, escrevera uma longa reportagem sobre o trabalho dospaparazzie se encontrasse um ângulo bom e sério, poderia retratar qualquer peso leve que lhe aparecesse pelo caminho. Também ele concordava que não é o assunto que determina o que é bom e mau jornalismo. É a orientação. Não, o que o incomodava era o que pressentia ler-se nas entrelinhas: o início de uma investida mais agressiva que lhe segredava que aMillenniumestava prestes a transformar-se numa revista como qualquer outra do consórcio, ou seja, numa publicação que poderia ser alterada aleatoriamente por qualquer um, até se tornar rentável. E desinteressante. 


    Por isso, na tarde de sexta-feira, depois de ouvir dizer que Ove Levin tinha contratado um consultor e encomendado uma série de estudos de mercado que iria apresentar na segunda-feira seguinte, Mikael fora para casa e permanecera muito tempo sentado à escrivaninha ou deitado na cama, a formular discursos incendiários sobre os motivos pelos quais aMillenniumse deveria manter fiel à sua visão: «Há protestos nos subúrbios. Há um partido racista no Parlamento. A intolerância está a aumentar. O fascismo já ganhou terreno, e por toda a parte encontramos pobres e sem-abrigo. A Suécia tornou-se uma nação vergonhosa sob vários aspetos.» Alinhou então uma série de frases sublimes e realmente fortes e sonhou acordado com um conjunto de fantásticos triunfos em que as verdades eram tantas, tão credíveis e convincentes, que toda a redação, incluindo todos os elementos do consórcio Serner presentes, acordariam dos seus desvarios, decidindo segui-lo por unanimidade. 


    Mas quando se acalmou, Mikael reconheceu que tais palavras pesam pouco quando, sob um ponto de vista estritamente económico, ninguém acredita nelas. «Money talks, bullshit walks!»1É assim. Antes de mais nada, é preciso que a revista se sustente. Depois, poderiam mudar o mundo. Era assim que as coisas funcionavam. E em vez de delinear uma série de discursos amargos, ficou a pensar se não seria possível inventar uma boa história. A esperança num furo jornalístico talvez pudesse restabelecer a autoconfiança na redação, convencendo-os a mandar para o inferno todos os estudos e prognósticos sobre o esclerosamento daMillenniumque Ove Levin pudesse reunir e vomitar na reunião. 


    Desde o grande furo de Blomkvist que este passara a ser uma espécie de central de notícias. Recebia todos os dias sugestões de irregularidades e falcatruas. Na sua maioria, é verdade, pura fantasia. Advogados charlatães, crentes em teorias da conspiração, mentirosos compulsivos, e burros cheios de pompa, apareciam com as mais fantasiosas histórias que não aguentariam a mínima verificação ou que, pelo menos, não eram suficientemente interessantes para dar origem a artigos jornalísticos. Por outro lado, por vezes, aparecia uma história fantástica escondida atrás de uma conversa banal ou de um assunto comum. Num simples caso relacionado com um seguro de vida ou numa trivial ocorrência de desaparecimento podia haver uma história humana de grande interesse geral. E, à partida, era impossível saber, ter a certeza. Era preciso ser metódico e estudar cada caso de mente aberta. Por isso, aos sábados de manhã, sentava-se diante do seu portátil e de um bloco de notas e ficava a vasculhar entre os casos que lhe vinham parar à mão. 


    E fazia-o até às cinco da tarde. Descobria sempre alguma coisa que dez anos antes faria com que fosse à procura de pormenores, mas que agora não lhe suscitava sequer curiosidade. Tratava-se de um problema clássico já habitual. Após várias décadas de profissão, os casos, na sua maioria, já são conhecidos e mesmo que, sob o ponto de vista racional, uma pessoa perceba que uma determinada circunstância pode dar uma boa história, isso por si só já não é suficiente para despertar o entusiasmo. Nessa altura, se estivesse a cair uma bátega de água gelada sobre o telhado da casa, Blomkvist suspendia o trabalho e voltava para a Elizabeth George. 


    Não era apenas uma fuga, dizia de si para si. Às vezes, as melhores ideias permanecem na memória e surgem justamente quando estamos a descansar. Era o que lhe dizia a experiência. Quando uma pessoa se dedica a outra atividade, de repente, as peças dopuzzle­parecem encaixar-se no devido lugar. Mas, muitas vezes, não surgia nenhum outro pensamento construtivo senão o de querer ficar a ler bons romances. E se as manhãs de segunda-feira chegavam com uma nova tempestade, pelo menos ele já teria lido um policial e meio da Elizabeth e mais três números antigos daThe New Yorkerempilhados na mesa-de-cabeceira. 


    Agora, Blomkvist estava sentado no sofá da sala de estar, com o seucappuccinona mão e o olhar fixo no temporal do lado de fora da janela. Sentia-se cansado, esgotado, até que, num movimento brusco – como se de repente tivesse decidido recuperar todas as forças de uma vez –, se levantou, enfiou as botas de borracha e aparkae saiu. O tempo estava realmente muito desagradável, uma verdadeira tempestade. 


    Gelado e encharcado até aos ossos, desceu apressado até à Hornsgatan, que lhe pareceu excecionalmente cinzenta. Todo o lado sul de Estocolmo aparentava ter perdido as cores. Nem uma única folha de outono a flutuar no ar. E com a cabeça baixa e os braços cruzados no peito, continuou em frente, passou pela Igreja Maria Magdalena, prosseguiu em direção a Slussen onde virou à direita, entrou na Götgatsbacken e, como habitualmente, dirigiu-se a uma porta entre uma loja de roupas, a Monki, e o bar Índigo. Depois, subiu ao quarto andar, onde ficava a redação daMillennium, mesmo por cima da sede da Greenpeace, e já no patamar da escada ouviu os murmúrios dos colegas. 


    Havia muita gente lá dentro, o que não era habitual. Além de todos os redatores, encontravam-se os principais colaboradores temporários e três pessoas da Serner, dois consultores e Ove Levin. Este, dada a ocasião, envergava uma roupa mais informal. Nem parecia um empresário e estava a usar, claramente, algumas expressões novas, mais populares, como por exemplo: «Olá, como vais?» 


    – Meu caro Mike, como está a situação? 


    – Depende de ti – respondeu Mikael, sem querer ser agressivo. 


    Mas reparou de imediato que as suas palavras foram entendidas como uma declaração de guerra. Fez um ligeiro cumprimento, avançou, e sentou-se numa das cadeiras que transformavam a redação num pequeno auditório. 


    *** 


    Ove Levin clareou a voz e olhou nervoso para Mikael Blomkvist. O jornalista consagrado, que parecia estar disposto a entrar em guerra, encontrava-se agora perto da porta, com um olhar interessado e atento, sem parecer querer discutir ou argumentar. Mas isso não sossegou Ove, longe disso. Ele e Blomkvist tinham, em tempos, trabalhado como redatores temporários noExpressen, o vespertino mais importante da capital sueca. Nessa época, ambos escreviam notícias breves sem importância e, na sua maioria, verdadeiro lixo. Mas depois, no bar, sonhavam com grandes reportagens e revelações, ficando a falar durante horas sobre o trabalho sério que fariam no futuro, sem se contentarem com o convencional e procurando sempre aprofundar os temas. Eram jovens e ambiciosos e queriam conquistar tudo sem demora. Por vezes, Ove sentia saudades desse tempo, claro que não do salário ou dos horários de trabalho, ou dos tempos livres passados nos bares, ou das miúdas, mas dos sonhos... que eram grandiosos. Sentia falta daquela exultante vontade de modificar a sociedade e o jornalismo e de escrever de forma que o mundo parasse e os poderes se curvassem. Evidentemente – isso era inevitável até mesmo para umhotshotcomo ele –, Ove por vezes interrogava-se: «O que aconteceu? Onde foram parar todos aqueles sonhos?» 


    Mike Blomkvist conseguira concretizar cada um deles – e não apenas por ter sido responsável por algumas das maiores revelações dos tempos modernos. Na verdade, escrevia também com aquela determinação e aquelepáthoscom que ambos tinham fantasiado. Mike também nunca se curvara perante as pressões dos poderosos ou comprometera os seus ideais, enquanto Ove, enquanto ele... Oh, foi ele que fez aquela brilhante carreira, não é verdade? Hoje, decerto ganhava dez vezes mais do que Blomkvist e isso enchia-o de orgulho. De que valiam a Mike os seus furos jornalísticos se não conseguira comprar nada maior do que uma pequena casa em Sandhamn, junto ao mar? Meu Deus, o que valia esse casebre em comparação com a nova casa dele em Cannes? Nada! Não, fora ele, Ove, e não outro, quem escolhera o caminho certo. 


    Em vez de se esfalfar na imprensa diária, Ove resolvera aceitar o lugar de analista de mercado na Serner, onde acabou por se relacionar com o próprio Haakon Serner e isso mudou-lhe a vida e tornou-o um homem rico. Hoje era o principal responsável por uma série de jornais e canais de televisão. E adorava sê-lo. Venerava o poder, o dinheiro e tudo o que daí advinha, mas ainda assim... Tinha uma mente suficientemente aberta para reconhecer que até mesmo ele, por vezes, sonhava com o outro lado da história, em pequenas doses, é certo, mas sonhava. Também gostaria de ser considerado um jornalista de talento como Blomkvist. E foi por isso que insistiu tanto na ideia de o consórcio comprar aMillennium. Ele soube, graças a um passarinho que lhe segredou ao ouvido, que a revista entrara numa crise financeira e que a editora-chefe, Erika Berger, por quem ele tinha uma paixoneta secreta, queria manter os mais recentes colaboradores, Sofie Melker e Emil Grandén, e jamais o conseguiria se a revista não recebesse uma injeção de capital. 


    Ove viu de imediato uma inesperada oportunidade de poder comprar e pertencer a um dos mais prestigiados órgãos do jornalismo sueco. Mas seria difícil afirmar que a liderança da Serner estava entusiasmada. Pelo contrário. Segredava-se que aMillenniumera antiquada e esquerdista e tinha tendência para entrar em conflito com os seus principais anunciantes, com os parceiros e os colaboradores. Se Ove não argumentasse de forma tão entusiástica, o projeto teria decerto acabado no lixo. Mas ele insistira. O investimento naMillenniumseria uma bagatela, dissera. Um inves­timento insignificante que possivelmente não se traduziria num grande retorno, mas que em compensação poderia dar um novo e importante estatuto à Serner, nomeadamente credibilidade e confiança. Atualmente, podia dizer-se tudo e mais alguma coisa a respeito da Serner e depois de todos os cortes e sangrias, a credibilidade não era, precisamente, um dos melhores atributos da empresa. Por isso, o investimento naMillenniumseria um sinal de que o consórcio, apesar de tudo, se preocupava com o jornalismo e a liberdade de expressão. Não havia dúvida de que a administração da Serner não ficara muito entusiasmada com a liberdade de expressão nem com o jornalismo de investigaçãoà laMillennium. Por outro lado, um pouco mais de credibilidade não faria mal nenhum. Isso, apesar de tudo, foi ­consensual. E assim, Ove conseguiu ver a compra daMillenniumautorizada o que, durante muito tempo, foi considerado uma excelente jogada por todos os intervenientes. 


    A Serner trouxera publicidade e aMillenniumpôde manter o pessoal e investir naquilo que a revista tinha de melhor: reportagens bem escritas e bem fundamentadas. Inclusivamente, o próprio Ove brilhou como um sol no debate da Associação de Publicitários de Estocolmo onde afirmou com grande humildade: 


    «Acredito nas boas empresas. Sempre lutei pelo jornalismo de investigação.» 


    Mas depois... Não queria sequer pensar nisso. A investida contra Blomkvist começara e, na realidade, de início, nem lhe ­tinha dado grande importância. Mas depois de Mikael ter aparecido como a grande estrela no firmamento da reportagem, no íntimo não pôde deixar de se alegrar quando ele passou a ser ridicularizado nos meios de comunicação. Mas desta vez a satisfação não durara muito. O jovem filho de Serner, Thorvald, apercebera-se logo da importância que os meios de comunicação social tinham dado à questão. Não que se interessasse muito por isso. Thorvald não era pessoa que ligasse às opiniões dos jornalistas. Mas gostava muito de poder. 


    Gostava de intrigas e viu ali uma oportunidade de ganhar pontos ou, em termos gerais, de criticar os membros mais velhos da administração. Depressa conseguiu que o diretor Stig Schmidt – que pouco antes não tinha tempo para estes assuntos – declarasse que aMillenniumnão podia ser tratada de forma especial, devendo antes adaptar-se aos novos tempos, tal como todos os outros produtos do grupo. 


    Ove, que tinha precisamente prometido a Erika Berger, de forma inequívoca e sacrossanta, que não se intrometeria nos trabalhos da redação, a não ser como «amigo e conselheiro», sentiu-se arrastado, envolvido e obrigado a entrar num intrincado jogo de bastidores. Tentou de todas as maneiras possíveis obter o apoio de Erika, Malin e Christer para as novas orientações que, na prática, nunca chegaram a ser claramente formuladas – o que rapidamente pode gerar o pânico é sempre dissimulado – mas que, de algum modo, serviriam para rejuvenescer aMillenniume torná-la mais comercial. 


    É evidente que Ove salientara muitas vezes que não se tratava de comprometer o espírito da revista com diretivas impensadas, embora não estivesse muito seguro do que queria dizer com isso. Sabia apenas que precisava de injetar maisglamournaMillenniumpara satisfazer a administração, e que as longas investigações aos agentes económicos tinham de ser limitadas para não irritar os anunciantes e criar inimigos à administração. Mas claro que não o disse a Erika. 


    Não queria entrar em conflitos desnecessários e, agora, para encarar toda a redação, resolvera apresentar-se com roupa mais informal. Para jogar pelo seguro, evitou usar qualquer dos seus resplandecentes fatos e gravata, acessório muito em voga na sede do grupo. Apresentou-se dejeans, uma simples camisa branca e um pulôver azul-escuro, de decote em V, que não era sequer de caxemira. Já no cabelo, não tocara. Tinha cabelos loiros, ondulados e compridos que terminavam num rabo-de-cavalo: o único sinal de rebeldia de que não abdicara quando entrara para o grupo, e que se encaixava primorosamente no ambiente da redação, sendo até usado pelos jornalistas mais irreverentes na televisão. Mas mais importante do que tudo isso, era iniciar a sua apresentação com toda a humildade que lhe ensinaram a exibir nos cursos de gestão. 


    – Muito bem, meus amigos – disse. – Que tempo horrível! – E mudando de assunto: – Já o disse muitas vezes, mas não me canso de o repetir: nós, na Serner, estamos incrivelmente orgulhosos de partilhar convosco esta viagem e eu, pessoalmente, estou muito mais do que isso. É o envolvimento em revistas como aMillenniumque torna o meu trabalho importante e faz com que eu me lembre das razões que me levaram a abraçar esta profissão. Lembras-te, Mike, do tempo em que nos sentávamos no bar da Ópera e sonhávamos com tudo o que viríamos a realizar juntos? Nessa época, claro que não era por isso que ficávamos mais sóbrios... Ah, ah, ah... 


    Mikael Blomkvist parecia não se lembrar de nada, mas Ove Levin não se deixou desmoralizar. 


    – Não, não estou a pensar deixar-me levar pelo saudosismo – continuou – e, na realidade, não há motivos para isso. Nessa época, havia muito dinheiro para investir nesta atividade. Se por acaso fosse assassinado algum desconhecido num local tão recôndito como Kråkemåla, fretava-se um helicóptero e alugava-se um andar inteiro no melhor hotel da cidade, sem esquecer o champanhe para festejar no final da reportagem. Sabiam que, antes de partir para a minha primeira viagem ao estrangeiro, perguntei ao famoso repórter internacional Ulf Nilson qual era a cotação do marco alemão? «Não faço a menor ideia, respondeu-me, «as cotações sou eu que as faço...» Ah, ah... Então, nessa altura, passámos a apimentar as contas das viagens, lembras-te, Mike? Talvez tenha sido a altura em que fomos mais criativos. De resto, bastava-nos terminar o trabalho para vender de imediato uma enorme quantidade de jornais a mais. Mas desde então as coisas mudaram muito. Todos o sabemos. A concorrência é implacável e atualmente não é fácil ganhar dinheiro com revistas, nem mesmo quando se tem a melhor redação da Suécia, como é o caso desta. Então, pensei vir aqui hoje falar-vos um pouco dos desafios futuros. Não que tenha a mínima pretensão de vos ensinar seja o que for. Vou apresentar apenas as principais ideias para discussão. Nós, na Serner, encomendámos uma série de estudos sobre os leitores daMillenniume a forma como classificam a revista. Parte das conclusões desses estudos pode deixar-vos um pouco receosos. Mas em vez de se sentirem abatidos, devem encarar a situação como um desafio, conscientes de que, neste momento, lá fora está a decorrer um processo completamente louco de transição. 


    Ove fez então uma pequena pausa e considerou que a expressão «completamente louco» talvez tivesse sido um erro, uma tentativa exagerada de parecer descontraído e juvenil e, acima de tudo, uma tentativa de levar a discussão para a brincadeira e a piada. «Nunca podemos subestimar a falta de humor dos moralistas mal pagos», como costumava dizer Haakon Serner. Mas não, decidiu, eu resolvo o assunto. 


    Vou trazê-los para o meu lado. 


    *** 


    Mikael Blomkvist deixara de ouvir o discurso quando Ove ­começou a dizer que precisavam todos de refletir sobre a sua ­«maturidade digital» e, por isso, também não ouviu mencionar que a geração mais jovem desconhecia não só aMillenniumcomo Mikael Blomkvist. Mas foi apenas um acaso. Pouco antes, Blomkvist resolvera sair para ir ao refeitório. Estava farto. E também não ouviu o que disse abertamente o consultor norueguês, Aron Ullman: 


    – Patético. Será que ele tem assim tanto medo de ser esquecido? 


    Mas na verdade, nesse momento, essa era a menor das preocupações de Mikael. Mas ficou bastante irritado pelo facto de Ove parecer convencido de que seriam os estudos de mercado a salvá-los. Não foram esses malditos estudos que criaram a revista. Foi sacrifício e paixão. AMillenniumatingiu a sua posição porque todos investiram no que consideravam correto e importante, sem terem de se pôr em bicos dos pés. E Mikael permaneceu no refeitório a pensar em quanto tempo faltaria para também Erika sair da sala. 


    A resposta não se fez esperar: cerca de dois minutos. Pelo barulho que os saltos dos seus sapatos faziam no chão, ele tentou adivinhar o grau de irritação dela. Mas quando ela chegou ao pé dele, limitou-se a sorrir, resignada: 


    – Como é que estás? 


    – Já não os podia ouvir. 


    – Devias compreender que as pessoas ficam muitíssimo incomodadas quando assumes essas atitudes. 


    – Sim, compreendo. 


    – E suponho que também sabes que a Serner não vai poder fazer nada sem o nosso consentimento. Nós continuamos a controlar a situação. 


    – Nós não controlamos minimamente a situação. Estamos reféns, Ricky! Não percebes? Se não fizermos o que eles querem, retiram-nos o apoio e lá ficamos nós de mão estendida – disse ele, zangado, a voz ligeiramente alterada. E quando Erika o beijou, abanando depois a cabeça, ele conteve-se e passou a ser mais controlado: – Desculpa. Eu sei que me comporto como uma criança. Mas está na hora de ir para casa. Preciso de pensar. 


    – Os teus dias de trabalho começam a ser muito curtos. 


    – Acredito que ainda tenho muitos créditos das horas que fiz no passado. 


    – Sim, é verdade. Queres ter uma visita hoje à noite? 


    – Não sei. De facto não sei, Erika – respondeu. E, a seguir, dei­xou a revista, e saiu para a Götgatsbacken. 


     


    O vento e a chuva fustigavam-no. Além disso, tinha frio, o que o levou a proferir uns quantos palavrões. A dada altura, chegou a pensar entrar na Pocketshop e comprar mais um policial em inglês para «voar» para outras paragens. Mas desistiu e dirigiu-se à Sankt Paulsgatan. Quando estava a entrar no restaurante de sushi, à direita, o telemóvel tocou. Estava convencido de que era Erika. Mas era Pernilla, a sua filha, que, sem dúvida, escolhera uma má hora para ser ouvida por um pai que, desde logo, tinha a consciência pesada por fazer tão pouco por ela. 


    – Olá, meu tesouro – disse ele. 


    – Que barulho é esse? 


    – É o vento, a tempestade, acho eu. 


    – Está bem, está bem, vou ser breve. Acabei de entrar na aula de escrita de Bishops Arnö... 


    – Então agora queres escrever? – perguntou ele, de forma brusca, quase próximo do sarcasmo, o que era evidentemente injusto. 


    Devia ter-se limitado a felicitar a filha, desejando-lhe muitas felicidades. Mas Pernilla passara tantos anos difíceis, saltando entre várias seitas cristãs, a estudar umas e outras sem seguir nenhuma, que agora que ela tomara um novo rumo ele já estava sem paciência. 


    – Não foi propriamente uma saudação animadora... 


    –Sorry, Pernilla, hoje não estou nos meus dias. 


    – E quando é que estás, pai? 


    – Tudo o que quero é ver-te seguir um rumo que tenha que ver contigo. E não sei se escrever será uma boa ideia, atendendo à forma como, de momento, estão as coisas nessa área. 


    – Eu não pretendo fazer o tipo de jornalismo chato que tu fazes. 


    – Então, vais escrever sobre o quê? 


    – Vou escrever a sério. 


    – Muito bem – disse ele, sem perguntar o que ela queria dizer com aquilo. – Tens dinheiro? 


    – Estou a fazer umas horas no Waynes Coffe. 


    – Queres vir jantar comigo esta noite para falarmos sobre o assunto? 


    – Não vou ter tempo, pai. Só queria dar-te a novidade – acrescentou ela, desligando. 


    Por muito que tentasse ver o lado positivo do entusiasmo dela, o humor de Mikael ficou ainda pior. Virou rapidamente para a praça Mariatorget, depois tomou a Hornsgatan e então subiu ao seu apartamento, no último andar de um prédio na Bellmansgatan. 


    Parecia que acabara de sair de lá. Para além disso, teve também a estranha sensação de que estava desempregado e de que ia a caminho de uma nova existência em que, em vez de se matar a trabalhar, passaria a viver num oceano de tempo disponível. Porém, durante um breve momento, ficou a pensar se não devia fazer uma pequena limpeza. Havia jornais, livros e roupa por toda a parte. Mas em vez de começar a limpar, foi até ao frigorífico, pegou em duasPilsner Urquelle sentou-se no sofá da sala de estar. Convinha repensar tudo ainda sóbrio ou pelo menos tão sóbrio quanto é possível ver a vida com alguma cerveja no corpo. O que é que iria fazer? 


    Não tinha a menor ideia. E talvez o mais preocupante de tudo: não tinha a mínima vontade de lutar. Pelo contrário, sentia-se estranhamente resignado, como se aMillenniumestivesse a deslocar-se da sua esfera de interesses. E mais uma vez voltou a pensar: «Será que chegou a hora de mudar de rumo?» Evidentemente, seria uma traição terrível para com Erika e os outros. Mas seria ele, realmente, a pessoa certa para ficar à frente de uma revista que vivia de anúncios e de assinaturas? Talvez se adaptasse melhor a fazer outra coisa, fosse lá o que fosse... 


    Atualmente, até mesmo os grandes jornais matutinos estavam com dificuldades. O único sítio onde, na realidade, ainda havia recursos e dinheiro para reportagens de investigação era no serviço público, ou no grupo do programa Eko ou na Sveriges Televison, a STV... E por que não? Ele pensava em Kaisa Åkerstam, no geral uma pessoa maravilhosa com quem ele, de vez em quando, tomava um copo. Kaisa era diretora do programa de investigaçãoUppdrag, da STV, e, ano após ano, tentava recrutá-lo. Mas nunca conseguira. 


    Por mais dinheiro que lhe oferecesse, ou por mais que prometesse religiosamente dar-lhe todo o apoio e respeitar a sua integridade. AMillenniumera a sua casa e a sua alma. Mas agora... Talvez estivesse na hora de aceitar o convite, se ainda estivesse de pé depois de tudo o que tinham dito sobre ele. Já percorrera um longo caminho na sua profissão, mas nunca em televisão, a não ser a participação em centenas de debates e programas matinais. Um trabalho na televisão, na área de investigação, talvez viesse a reacender a chama na sua alma. 


    O telemóvel tocou e, por momentos, alegrou-se. Devia ser Erika ou Pernilla. E iria ser simpático e ouvir realmente o que tivessem a dizer. Mas não. Era de um número desconhecido. E ele atendeu, na expectativa. 


    – Mikael Blomkvist? – perguntou uma voz jovem. 


    – Sim – respondeu. 


    – Tem tempo para falar? 


    – Se se apresentar, talvez. 


    – O meu nome é Linus Brandell. 


    – Muito bem, Linus, em que posso ajudá-lo? 


    – Tenho uma história para lhe contar. 


    – Sou todo ouvidos! 


    – Contar-lhe-ei se não se importar de descer, atravessar a rua e entrar no Bishop’s Arms, onde estarei à sua espera. 


    Mikael ficou irritado. Não era apenas o tom de comando na voz. Era também a invasão do seu território. 


    – Acho que o telefone serve. 


    – O assunto não é para ser discutido por uma linha aberta. 


    – Por que razão me cansa tanto falar consigo, Linus? 


    – Talvez tenha tido um dia difícil. 


    – Sim, tive um dia difícil. Um ponto a seu favor. 


    – Muito bem. Agora, pode descer até ao Bishop’s. Estou a convidá-lo para uma cerveja e para lhe contar uma história realmente espantosa. 


    Mikael estava prestes a gritar: «Pare de me dizer o que devo fazer!» Todavia, sem perceber muito bem porquê ou, possivelmente, porque na verdade não tinha nada mais importante para fazer do que ficar ali sentado a ruminar sobre o seu futuro, respondeu: 


    – Vou pagar a minha própria cerveja. Mas, muito bem, eu desço. 


    – Boa ideia. 


    – Mas, Linus... 


    – Sim? 


    – Se você começar a delirar e a tecer uma série de teorias da conspiração fantásticas, como a de que Elvis está vivo ou de que sabe quem matou o primeiro-ministro Olof Palme, ou ainda se não se deixar de rodeios indo direto ao assunto, eu volto imediatamente para casa. 


    –Fair enough– respondeu Linus Brandell. 


    
      
        1O dinheiro fala mais alto, o resto são tretas. 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 3 


    20 DE NOVEMBRO 


     


    HANNABALDERencontrava-se na cozinha, na Torsgatan, a fumar um cigarroPrincesem filtro. Vestia um roupão azul e calçava pantufas cinzentas, já meio gastas. E se bem que os cabelos fossem fartos e bonitos e ela ainda uma mulher atraente, parecia cansada e preocupada. Os lábios estavam inchados e não era apenas por motivos estéticos que usava uma maquilhagem pesada nos olhos. Hanna Balder voltara a ser agredida. 


    Hanna Balder era agredida com frequência. Dizer que estava habituada, seria mentira. Ninguém se habitua a maus-tratos. Mas faziam parte do seu quotidiano. Já mal se lembrava de como em tempos fora alegre. O medo fazia agora parte integrante da sua personalidade e há já algum tempo que fumava sessenta cigarros por dia, já para não falar dos calmantes que tomava. 


    Lá dentro, na sala de estar, Lasse Westman ruminava palavrões, o que não era exatamente surpresa para ela. Sabia desde há muito que ele lamentava ter sido generoso com Frans. Na realidade, isso fora um mistério desde o primeiro momento. Lasse vivera na dependência do dinheiro que Frans lhes transferia por terem a custódia de August. Durante longos períodos, Lasse vivera praticamente desse dinheiro e muitas vezes Hanna teve de mentir, enviando uma ou outra mensagem pela Internet alegando despesas inesperadas com algum psicólogo ou terapeuta em quem eles, evidentemente, jamais tinham posto os olhos. Por isso, a situação era muito estranha: porque desistira ele desse dinheiro, deixando que Frans levasse o filho? 


    Apesar de tudo, Hanna sabia a resposta. Era a autoconfiança de um alcoólico, a promessa de um papel numa nova série policial na TV4, que o efeito do álcool acabou por potenciar. Mas, acima de tudo, foi August. Lasse considerava o miúdo estranho e assustador, o que era absolutamente incompreensível. Como é que alguém poderia detestar August? 


    Ele limitava-se a ficar sentado no chão com os seuspuzzlessem incomodar ninguém. No entanto, parecia que Lasse o odiava, presumivelmente por causa do olhar dele – aquele olhar estranho que parecia ver mais para dentro do que para fora e que costumava levar as outras pessoas a sorrir e a dizer que ele devia ter uma vida interior muito rica –, um olhar que de alguma maneira se entranhou na pele de Lasse. 


    «Que diabo, Hanna! O olhar dele atravessa o meu corpo de um lado ao outro!» explodia ele, de vez em quando. 


    «Pelo que dizes, ele é um pateta.» 


    «É um pateta, mas, seja como for, há algo de assustador nele. Como se me quisesse fazer mal.» 


    Um disparate, nada mais. August nem olhava para Lasse. Aliás, August não olhava para ninguém. E muito menos queria fazer mal a alguém. Apenas ficava perturbado com o mundo que o rodeava, sentindo-se mais feliz dentro da sua própria redoma. Mas Lasse, sob o efeito do álcool, acreditava que o rapaz planeava alguma forma de vingança. E foi por isso que deixou August e o dinheiro desaparecerem das suas vidas. Chegou a ser patético. Pelo menos foi assim que Hanna considerou o caso. Mas, agora, junto da bancada da cozinha, a fumar o seu cigarro, segurando-o com tanta força e tão nervosa que chegou a reter pedacinhos de tabaco na língua, ficou a pensar que talvez houvesse algo de genuíno na reação dele. Talvez August também odiasse Lasse. Talvez August quisesse, de facto, castigá-lo por todas as agressões de que fora vítima. E talvez... Hanna fechou os olhos e mordeu os lábios... Talvez o filho também a odiasse a ela. 


    Começou a ter estes pensamentos de autodepreciação quando a noite se abatia sobre ela, trazendo-lhe uma sensação quase ­insuportável de perda. Chegou a interrogar-se se ela e Lasse não haviam de alguma forma prejudicado August. «Fui má pessoa, uma mãe horrível», murmurou. E nesse momento, percebeu que também Lasse lhe gritara alguma coisa. Mas não percebeu o quê. 


    – O quê? 


    – Onde está o raio do documento com a decisão do juiz sobre a custódia do miúdo? 


    – Para que é que queres isso agora? 


    – Para lhe demonstrar que não tem qualquer direito sobre o filho. 


    – Mas há pouco tempo ficaste muito satisfeito por ele se ter ido embora... 


    – Nessa altura estava bêbedo e fui um idiota. 


    – E agora, de repente, ficaste sóbrio e inteligente? 


    – Muitíssimo inteligente – respondeu ele a vociferar enquanto avançava para ela, colérico e decidido. Nessa altura, ela fechou de novo os olhos, a pensar pela milésima vez por que razão correra tudo mal. 


     


    Frans Balder já não parecia o trabalhador exemplar que aparecera em casa da ex-mulher. Agora, tinha os cabelos completamente desgrenhados e a parte superior do lábio brilhava de suor. Já tinham decorrido pelo menos três dias sem fazer a barba e sem tomar banho. Apesar de todas as intenções de ser pai a tempo inteiro, e apesar daquele momento intenso de esperança e emoção na Hornsgatan, encontrava-se de novo imerso numa obsessão profunda que se poderia confundir com irritação. 


    Até os dentes rangiam e há muito que o mundo e a tempestade lá fora haviam deixado de existir para ele. Também não se deu conta do que se passava aos seus pés. Eram pequenos movimentos, de quem queria jogar ao toca e foge, ou o roçar de um gato ou de outro animal entre as suas pernas. Só depois de algum tempo concluiu que era August que se metera por baixo da sua escrivaninha. Frans olhou estupefacto para o filho, como se a listagem de código de programação que analisava fosse uma tela fina que ainda lhe toldava a visão. 


    – O que é que queres? – August levantou a cabeça a olhar para cima, os olhos claros e indiferentes. – O que é? – continuou Frans. – O que é? 


    E foi então que aconteceu. 


    August apanhou do chão um papel cheio de algoritmos quânticos, e deixou a mão correr febrilmente para a frente e para trás na folha de papel. Por momentos, Frans acreditou que o filho iria ter um novo ataque. Mas não. Com movimentos bruscos, August simulou estar a escrever qualquer coisa. E então, Frans endireitou-se e lembrou-se outra vez de algo importante e remoto, exatamente como no cruzamento da Hornsgatan. Só que agora percebeu o que era. 


    Recordou-se da sua infância, quando os números e as equações eram mais importantes do que a vida. E o seu rosto iluminou-se e ouviu-se dizer: 


    – Queres fazer contas, não é verdade? É claro que queres fazer contas. – E pegou de imediato num lápis e numa folha pautada A4 e colocou-os no chão à frente de August. 


    Depois, escreveu na folha a série de números mais simples de que se lembrou, a sequência de Fibonacci, em que o número seguinte é a soma dos dois anteriores, 1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, e deixou um espaço para o resultado seguinte: 34. Mas nessa altura, Frans pensou que aquilo era razoavelmente simples e por isso escreveu também uma sequência geométrica: 2, 6, 18, 54... em que cada algarismo é multiplicado por 3, pelo que o número seguinte seria 162. E considerava que uma criança talentosa não precisava de nenhuma capacidade extraordinária para resolver esses problemas. Por outras palavras, a visão de Frans sobre a simplicidade da matemática era muito especial. E começou a sonhar alto: talvez o filho não fosse retardado mas antes uma evolução dele próprio, que também começara a falar e a interagir com os outros muito tarde, mas que decifrara as sequências matemáticas muito antes de pronunciar a primeira palavra. 


    Ficou durante muito tempo ao lado do filho, na expectativa. Mas, claro que nada aconteceu. August limitou-se a encarar os algarismos com o seu olhar parado como se esperasse que a resposta aparecesse no papel. Por fim, Frans deixou-o sozinho, subiu a escada e foi beber uma água com gás. Depois, continuou a trabalhar na mesa da cozinha com caneta e papel. Mas então a concentração como que desapareceu por encanto e, por fim, começou a folhear ao acaso um novo número da revistaNew Scientist. Levou nisto mais ou menos meia hora. 


    Depois levantou-se e desceu para junto de August. Inicialmente, parecia que nada tinha acontecido. August permanecia acocorado na mesma posição em que o deixara. Depois, Frans descobriu que algo acontecera e ficou curioso. No momento seguinte, achou que estava diante de algo absolutamente inexplicável. 


     


    Os clientes não eram muitos no Bishop’s Arms. Pouco passava do meio-dia e o tempo não se afigurava convidativo para quem quisesse passear, nem mesmo para ir só ao bar do lado. No entanto, Mikael foi recebido com gritos e risos, além de uma voz rouca que berrou: 


    – Kalle Blomkvist! 


    Era um homem afogueado e anafado com cabelos compridos e encaracolados e um pequeno bigode enrolado que Mikael já vira muitas vezes no bairro, e que julgava chamar-se Arne. Costumava entrar no bar, pontualmente, às duas da tarde, mas naquele dia abrira uma exceção e chegara mais cedo, sentando-se a uma mesa, à esquerda do balcão, com três companheiros de bebida. 


    – Não me chamo Kalle, chamo-me Mikael – corrigiu, com um sorriso. 


    Arne, ou como raio se chamava, e os amigos riram-se como se o verdadeiro nome de Mikael, de uma certa forma, fosse mais engraçado. 


    – Tem mais algum furo na calha? – perguntou Arne. 


    – Estou a pensar denunciar toda a ralé instalada no Bishop’s Arms. 


    – E acredita que a Suécia está preparada para uma história dessas? 


    – Não, provavelmente não. 


    Na realidade, Mikael até gostava daquela pandilha, não que alguma vez houvesse trocado com eles mais do que pequenas frases bombásticas e as habituais saudações da praxe. Mas ainda assim os velhotes faziam parte do quotidiano de que Mikael tanto gostava naquele bairro. Por isso mesmo não levou a mal quando um deles clamou: 


    – Ouvi dizer que chegou ao fim da linha, não é? 


    As palavras pareciam levar a discussão a descer de nível, a ficar-se pelas piadas. 


    – Já cheguei ao fim há quinze anos, meu caro companheiro de copos, tudo o que é bom acaba depressa – reagiu Mikael, citando Fröding e olhando em redor à procura de alguém suficientemente arrogante para convidar jornalistas cansados para o bar. Mas além de Arne e do seu bando não conseguiu descortinar mais ninguém. Como tal, dirigiu-se a Amir, que estava ao balcão. 


    Amir era alto, gordo e jovial, pai de quatro filhos e trabalhava arduamente, dirigindo o bar há alguns anos. Ele e Mikael haviam-se tornado bons amigos. Não por Mikael ser um bom freguês, mas porque se ajudavam mutuamente em áreas completamente diferentes: Amir já fornecera a Mikael, por duas ou três vezes, várias garrafas de vinho tinto, em ocasiões em que Mikael não tivera tempo de ir ao Systembolaget e esperava a companhia de uma mulher; por sua vez, Blomkvist ajudara Amir, que não dominava o sueco, redigindo documentos oficiais para este apresentar às autoridades do país. 


    – A que devo a honra? – perguntou Amir. 


    – Vim encontrar-me com uma pessoa. 


    – Alguém especialmente excitante? 


    – Acho que não. Como é que está a Sara? 


    Sara era a mulher de Amir, que acabara de fazer uma operação à bacia. 


    – Chora e toma comprimidos para a dor. 


    – É preciso dar tempo ao tempo. Dá-lhe cumprimentos meus. 


    – Serão entregues. Muito obrigado – disse Amir. E depois continuaram à conversa. 


    Mas nada de Linus Brandell. E Mikael pensou que decerto se tratava de mais uma brincadeira. Por outro lado, havia brincadeiras piores do que levar alguém a descer até ao bar do bairro e acabou por ficar uns quinze minutos a falar sobre preocupações com a saúde e o dinheiro necessário para a manter, até que, por fim, se virou e se dirigiu à saída. E foi então que o tipo chegou. 


     


    O que August fez não foi escrever as respostas certas para as séries de números que lhe deixou. Isso não impressionaria muito um homem como Frans Balder. O que o impressionou foi o que ele viu ao lado dos algarismos e que, à primeira vista, lhe pareceu uma fotografia ou uma pintura, mas que na realidade era um desenho, a reprodução das luzes dos semáforos da Hornsgatan por onde tinham passado numa das noites anteriores, sobretudo, porque o autor do desenho reproduzira todos as particularidades, até ao mínimo pormenor, com uma espécie de precisão matemática. 


    As formas reais eram soberbas. Sem que ninguém tivesse ensinado a August o que quer que fosse sobre a representação tridimensional ou como um artista trabalha em termos de luz e de sombras, ele parecia dominar completamente a técnica. O sinal vermelho do semáforo brilhava na direção dos transeuntes rodeados pela escuridão do outono na Hornsgatan, que também parecia brilhar, e no meio da rua, o homem que Frans vira e, vagamente, reconhecera. O rosto do homem estava cortado acima das sobrancelhas. Parecia estar com medo ou, pelo menos, razoavelmente preocupado, como se August lhe tivesse provocado algum desequilíbrio, deixando-o perturbado. Como é que o filho podia ter registado aquilo tudo? 


    – Meu Deus – disse Frans. – Foste tu que fizeste isto? 


    August não respondeu que sim nem que não. Limitou-se a virar a cabeça e a olhar para o lado, para a janela, e Frans Balder ficou com a estranha sensação de que, a partir daquele momento, a sua vida não voltaria a ser a mesma. 


     


    Mikael não sabia exatamente quem esperava encontrar, um tipo qualquer habituado a frequentar a Stureplan, a famosa praça no centro de Estocolmo, um jovem snobe. Mas o homem que chegou era um vagabundo, baixo, dejeansrotos e cabelos escuros, compridos e sujos, e com um olhar sonolento, meio distraído. Devia ter uns vinte e cinco anos ou talvez menos, pele estragada, uma franja que escondia os olhos e uma ferida muito feia na boca. Linus Brandell não parecia ser um tipo que pudesse prometer um grande furo. 


    – Linus Brandell, presumo. 


    – Exato. Desculpe a demora. Mas encontrei uma amiga minha. Andámos na mesma turma, no nono ano. E ela... 


    – Vamos tentar resolver este assunto rapidamente – interrompeu Mikael, encaminhando-se para uma mesa afastada do balcão. 


    Quando Amir se aproximou, sorridente, pediram cervejas para os dois e ficaram sentados em silêncio durante alguns segundos. Mikael não conseguia perceber por que razão se sentia tão irritado. Não era normal nele. Apesar de tudo, talvez fosse consequência de todo o drama com a Serner. Sorriu a Arne e companhia, que os estudavam atentamente lá ao fundo. 


    – Vou direto ao assunto – disse Linus. 


    – Parece-me bem. 


    – Conhece oSupercraft? 


    Mikael Blomkvist não conhecia muito de jogos de computador. Mas doSupercraftaté ele já tinha ouvido falar. 


    – De nome, sim. 


    – Nada mais? 


    – Não. 


    – Então, não sabe que o que é sensacional nesse jogo, ou o que o torna tão especial, é o facto de ter uma função diferente: IA. Inteligência Artificial. Essa função permite ao jogador comunicar com um guerreiro sobre a estratégia de combate, sem ter a certeza absoluta, pelo menos de início, de estar a falar com uma pessoa ou com uma entidade digital. 


    – Quem diria... – disse Mikael. Nada lhe podia interessar menos do que os pormenores desses malditos jogos de computador. 


    – Trata-se de uma pequena revolução nesta área e eu, de facto, participei na sua criação – continuou Linus Brandell. 


    – Parabéns. Foi certamente um grande passo para engordar a conta bancária. 


    – Essa é que é a questão. 


    – O que é que quer dizer com isso? 


    – Alguém nos roubou a tecnologia e agora a Truegames ganha milhões, enquanto nós não vemos sequer um centavo. 


    Mikael já ouvira aquele tipo de história. Tinha falado até com uma velhinha que afirmava ter sido ela quem, na realidade, escrevera os livros de Harry Porter e que J. K. Rowling lhos roubara por telepatia. 


    – O que aconteceu depois? – perguntou. 


    – Entraram nos nossos sistemas. 


    – Porque diz isso? 


    – Isso foi constatado por peritos da FRA2. Posso dar-lhe um nome, se quiser, e assim por um... 


    Linus fez uma pausa. 


    – Sim? 


    – Nada. Mas mesmo que os serviços de segurança da Suécia estejam implicados, poderá falar com a Gabriella Grane, uma analista que, acredito, lhe confirmará tudo. No ano passado, publicou um relatório oficial onde reporta a situação. Tenho aqui uma cópia... 


    – Portanto, o caso já não é uma novidade – interrompeu Mikael. 


    – Não nesse sentido. As revistasNy TeknikeComputer Swedenescreveram sobre o assunto. Mas como o Frans não quer falar e até em duas ou três ocasiões chegou a negar que tenha havido usurpação, a história nunca foi divulgada como devia. 


    – Mas mesmo assim é uma notícia ultrapassada. 


    – De certa forma. 


    – Então, por que motivo devo ouvi-lo, Linus? 


    – Porque o Frans veio agora de São Francisco para Estocolmo e parece ter percebido o que aconteceu. Acho que ele está sentado em cima de um barril de pólvora. Tornou-se um verdadeiro maníaco em segurança. Utiliza apenas criptografia de última geração no telefone e nose-mailse instalou recentemente um novo sistema de alarme em casa, com câmaras e sensores, e outras coisas do género. Penso que deve falar com ele. Foi por isso que vim ter consigo. Um tipo como você talvez possa fazer com que ele se abra. A mim nem me quer ouvir. 


    – Quer dizer que me pediu para vir aqui porque, ao que parece, é possível que um tipo chamado Frans esteja sentado em cima de um barril de pólvora? 


    – Não é um tipo chamado Frans, Blomkvist. É o Frans Balder, nada menos do que ele. Não lhe disse? Fui um dos assistentes dele. 


    Mikael esquadrinhou a memória. O único Balder de que se lembrava era do sexo feminino, Hanna, uma atriz. O que lhe teria acontecido? 


    – Quem é Frans Balder? 


    Mikael recebeu um profundo olhar de desprezo, que o deixou completamente desconcertado. 


    – Mas vive em Marte ou quê? Frans Balder é uma lenda. Um ídolo. 


    – A sério? 


    – Meu Deus, claro que sim – continuou Linus. – Pesquise no Google e terá a resposta. Doutorou-se em Ciências Informáticas com apenas vinte e sete anos de idade. E nas duas últimas décadas tornou-se a maior autoridade mundial em estudos de IA. Não há praticamente ninguém tão avançado no desenvolvimento de computadores quânticos e redes neuronais. Está sempre a encontrar soluções imediatas e pouco ortodoxas. Tem um cérebro maravilhoso que funciona de forma especial. Pensa de forma inovadora, insiste em caminhos diferentes. E como talvez possa imaginar, a indústria de computação depende dele há muitos anos. Mas ultimamente, Balder tem-se recusado trabalhar por conta de outrem. Quer trabalhar sozinho. Ou talvez não tão sozinho. Tem tido vários assistentes e quase dá cabo deles. Exige resultados, nada menos do que isso. E insiste sempre que «Nada é impossível. O nosso trabalho é ultrapassar fronteiras, etc., etc., etc.» Mas as pessoas ouvem-no. Fazem qualquer coisa por ele. Quase dão a vida por ele. Entre nós, aprendizes, ele é um verdadeiro deus. 


    – Isso percebe-se. 


    – Mas não julgue que sou um admirador que só sabe glorificá-lo. Também faço as minhas críticas. Mas também sei que há um preço a pagar, sim, sei, por causa disso. Com ele conseguimos ­alcançar grandes objetivos. Mas também podemos sair com as pernas cortadas. O Frans não pode sequer tomar conta do próprio filho. Agiu de forma indesculpável. Há várias histórias a esse respeito. Assistentes que se interpuseram no seu caminho viram a vida arruinada, só Deus sabe como. E embora tenha vivido sempre como um lunático desesperado, nunca se portou como agora. Nunca esteve tão histericamente obcecado com segurança. E é por isso mesmo que estou aqui sentado. Gostaria que falasse com ele. Só sei que ele saiu bastante dos trilhos. 


    – E é tudo o que sabe? 


    – Tem de perceber que ele, habitualmente, não é uma pessoa paranoica. Pelo contrário, tem estado até muito calmo, se compararmos com outros tempos. Mas agora fechou-se em casa e raramente sai. Parece estar com medo, mas não é dele ficar amedrontado sem mais nem menos. Por norma é um louco com uma personalidade diabólica, pronto a explodir. 


    – E dedicou-se aos jogos pela Internet, não é verdade? – inquiriu Mikael, sem esconder o seu ceticismo. 


    – Quer dizer, claro que o Frans sabia que éramos todos doidos por jogos e que achávamos que poderíamos trabalhar numa matéria de que gostávamos e o seu programa de IA não podia ser melhor. Era uma oficina experimental perfeita e conseguimos resultados fantásticos. Batemos todas as marcas. Apenas isso... 


    – Não se desvie do assunto, Linus. 


    – A questão é que o Balder e os seus juristas entraram com um pedido de patente em relação às partes mais inovadoras da tecnologia e, então, surgiu o primeiro choque. Um engenheiro russo da Truegames havia reunido material e fizera um pedido de patente pouco antes, impedindo qualquer outro pedido, o que não aconteceu por acaso. A patente era apenas um tigre de papel. O importante era saber como é que, com os diabos, eles tomaram conhecimento do que fizemos. Éramos todos leais ao Frans, daríamos a vida por ele. Portanto, só havia uma alternativa: alguém conseguira entrar no nosso sistema, roubando a informação, apesar de todos os cuidados que tivemos. 


    – Foi então que contactaram a Säpo e a FRA? 


    – De início, não. O Frans tem dificuldade em enfrentar pessoas que usem gravata e trabalhem entre as nove da manhã e as cinco da tarde. Prefere os idiotas que ficam em frente aos computadores noites inteiras e, por isso, foi procurar umahackerque conhecera sabe-se lá onde. E ela não hesitou em afirmar que alguém entrara no sistema. Não que tenha avançado alguma prova convincente. Eu não a teria recebido na minha empresa, se é que me entende. No máximo, só dizia disparates. Mas o mais importante é que as suas conclusões foram confirmadas pela FRA. 


    – E não conseguiram identificar ohackerque entrou no sistema? 


    – Não, não. Encontrar a pista de umhackeré na maioria dos casos desesperante. Mas ficou claro que se tratava de um profissional. Nós empenhamo-nos muito na segurança informática dos nossos sistemas. 


    – Embora você acredite que o Frans Balder sabe alguma coisa sobre isso. 


    – Definitivamente. Caso contrário, não se comportaria de maneira tão suspeita. Estou convencido de que recebeu recentemente alguma coisa da Solifon. 


    – Quer dizer que ele trabalhou lá? 


    – Sim, por muito estranho que pareça. Como eu disse, de início, o Frans recusou-se a colaborar com as grandes estrelas da informática. Ninguém, mais do que ele, falava tanto em isolamento, da importância de se manter independente, de não se tornar escravo das forças comerciais ou o que fosse. Mas, de repente, quando ficámos de calças na mão a ver a nossa tecnologia usurpada, curiosamente ele aceitou, entre tantas empresas, um convite da Solifon. E ninguém conseguiu perceber. Muito bem, a Solifon ofereceu-lhe um salário astronómico, liberdade total e o mais que possa imaginar. Faça o que entender, meu caro, desde que trabalhe para nós. Aquilo podia parecer uma precipitação. E seria definitivamente uma precipitação para alguém que não fosse o Frans Balder. Mas ofertas como esta teria também da Google, da Apple, e de todas as empresas do género.E de repente, porque será que considerou aquela tão interessante? Nunca nos chegou a explicar. Limitou-se a partir de armas e bagagens. E pelo que ouvi, de início correu tudo muito bem. O Frans começou a desenvolver a nossa tecnologia e acredito que o empresário Nicolas Grant se pôs a sonhar com receitas de biliões. A excitação era enorme. Mas depois, passou-se alguma coisa. 


    – Alguma coisa sobre a qual você, na realidade, não sabe muito. 


    – Não, nós perdemos o contacto. De uma maneira geral, o Frans perdeu o contacto com toda a gente. Mas estou certo de que se trata de um problema muito grave. O Frans sempre afirmou ser a favor da transparência e falava entusiasticamente daWisdom of Crowds3, e ainda da importância de utilizar ocrowdsourcing, de que é exemplo de sucesso o sistema Linux. Mas no caso da Solifon, manteve obviamente todos os pormenores em segredo, até mesmo dos mais próximos. E, então, bum! Fecha tudo, demite-se e viaja para casa, para a Suécia. E agora vive na sua casa de Saltsjöbaden4. Não sai sequer para ir ao jardim e deixou de se preocupar com o seu aspeto. 


    – Portanto, o que você tem, Linus, é a história de um professor que parece estar sob pressão e que não se preocupa com a sua aparência, ainda que nem os vizinhos o possam ter visto, já que nunca sai. 


    – É verdade, mas eu acho... 


    – Eu também acho, Linus, que esta pode ser uma história interessante. Mas, infelizmente, não é para mim. Eu não sou nenhum repórter de TI. Sou um homem da idade da pedra, como alguém inteligentemente me descreveu há dias. Aconselho-o a entrar em contacto com Raoul Sigvardsson, no jornalSvenskaMorgon-posten. Ele sabe tudo sobre esse mundo. 


    – Não, não, Sigvardsson é um peso leve. Isto aqui é um assunto de alto nível. 


    – Acho que está a subestimá-lo. 


    – Não desista agora. Com isto poderá voltar à ribalta, Blomkvist. 


    Mikael fez um sinal de cansaço na direção de Amir, que limpava uma mesa não muito longe deles. 


    – Posso dar-lhe um conselho? – respondeu Mikael. 


    – Por fav... Claro! 


    – Da próxima vez que quiser vender uma história, tente não explicar ao jornalista o que pode significar para ele. Sabe quantas vezes ouvi essa música? «Isto vai ser o maior furo da sua vida. Maior do que o Watergate!» Irá mais longe se for mais objetivo, Linus. 


    – Eu queria apenas dizer... 


    – Afinal, o que é que realmente queria dizer? 


    – Que deve ir falar com ele. Penso que ele vai gostar de si. É da mesma espécie que ele, um homem independente. 


    Por momentos, Linus parecia ter perdido a autoconfiança e Mikael ficou a pensar se não teria sido demasiado duro com ele. Por princípio, de uma maneira geral, costumava ser cuidadoso e incentivador para com os interlocutores, por muito loucas que parecessem as suas sugestões, não apenas porque por detrás dessa loucura poderia haver uma boa história, mas também porque sabia que não teriam uma segunda oportunidade. Muitos dirigiam-se a ele depois de terem esgotado todas as possibilidades. Não era raro ser a última esperança de alguém. E não havia motivo nenhum para ser arrogante. 


    – Você... – começou Mikael. – Hoje tive um dia terrível e não é minha intenção ser sarcástico. 


    – Tudo bem. 


    – E de facto tem razão – continuou Mikael. – Há realmente uma particularidade que me interessa nessa história. Você disse que tiveram a colaboração de umahacker. 


    – É verdade, mas ela não tem nada que ver com esta história. Ela era apenas, e acima de tudo, um projeto social de Balder. 


    – Mas ela parecia saber do que estava a falar. 


    – Ou então acertou por pura sorte. E dizia um monte de asneiras. 


    – Portanto, encontrou-se com ela. 


    – Sim, precisamente quando Balder se mudou para Silicon Valley. 


    – Isso foi há quanto tempo? 


    – Há onze meses. Eu acabara de levar os meus computadores para o meu apartamento, na Brantingsgatan. E não era possível afirmar que a minha vida era especialmente boa. Estava solteiro, teso e deprimido. O apartamento estava um caos e eu tinha acabado de falar com o Frans ao telefone. Ele engrenara na velha e cansativa ladainha paternalista: não a julgues pela aparência, o aspeto dela pode enganar-te, e outras coisas do género... Foi o que me disse! Eu não sou precisamente o tipo com que qualquer sogra possa sonhar. Nunca, em toda a minha vida, usei fato e gravata. E se alguém imagina a aparência dos tipos nos círculos dehackers, esse sou eu. Então, fiquei ali sentado em casa, à espera da rapariga. À espera de que ela, pelo menos, batesse à porta. Mas ela limitou-se a abrir a porta e a entrar. 


    – Afinal, como é que ela era? 


    – Um horror!... Ou, melhor dizendo: era bastante sensual, de uma maneira um pouco desavergonhada. Enfim, um horror! 


    – Linus, eu não queria que fizesse uma crítica à aparência dela. Queria apenas saber como é que ela estava vestida e, eventualmente, o seu nome. 


    – Não faço a menor ideia de quem ela seja – continuou Linus. – Embora não me fosse estranha e por isso senti um certo mal-estar. Ela tinha tatuagens e penduricalhos por todo o lado. Parecia uma dançarina gótica derockou de músicapunk.Além disso, mais magra do que um espeto. 


    Quase inconscientemente, Mikael fez sinal a Amir para trazer mais umaGuinness. 


    – E depois, o que aconteceu? – perguntou Mikael. 


    – Bem, o que é que posso dizer? Pensando bem, nós não precisávamos de ir diretos ao assunto. Por isso, sentei-me na minha cama, não havia muitos outros sítios onde nos pudessemos sentar, e propus-lhe tomarmos primeiro uma bebida. E sabe o que é que ela fez? Disse-me para sair. Ordenou-me que saísse da minha própria casa, como se isso fosse a coisa mais natural do mundo! É claro que me recusei. Isto é, tentei recusar e respondi: «Na realidade, eu moro aqui!» Mas ela limitou-se a dizer: «Sai. Desaparece!» E, então, não vi alternativa senão sair. E estive fora bastante tempo. Quando voltei, ela estava deitada na minha cama, a fumar e a ler um livro sobre a Teoria das cordas ou coisa parecida. Olhei para ela de forma penetrante e irritada, talvez até já meio desavergonhada, sei lá eu. E ela disse-me que não tinha a mínima,amínima, intenção de ir para a cama comigo. «A mínima.» Penso até que ela nem chegou a olhar-me nos olhos uma única vez. Apenas disse que tínhamos tido umtrojan, um cavalo de Troia, um invasor, nos nossos computadores, um RAT5, e reconheceu que o monstro invasor era novo e inovador na programação. Perderam o controlo dos vossos sistemas, disse ela. E saiu. 


    – Sem dizer mais nada? 


    – Nem sequer o raio de uma palavra. 


    – Meu Deus! – foi a única coisa que Mikael deixou escapar. 


    – Embora, para dizer a verdade, pense que ela inventou tudo. Algum tempo depois, um elemento da FRA, que está muito mais habituado a este tipo de ataques, fez a mesma pesquisa e afirmou que era impossível tirar essa conclusão, e por mais que procurasse no computador, não encontrou nenhum antigo vírus-espião. Todavia, estava inclinado a acreditar, aliás, ele chama-se Molde, Stefan Molde, que tinhamos sofrido algum tipo de ataque. 


    – Mas, de alguma maneira, essa rapariga nunca chegou a apresentar-se? 


    – Eu até insisti nessa tecla, mas a única coisa que me disse, meio irritada, foi que poderia chamar-lhe Pipi. E com isso fechou-se e não disse mais nada. Claro que não era o seu verdadeiro nome, mas... 


    – Mas, o quê? 


    – Achei que, de alguma maneira, aquele nome condizia com ela. 


    – Olhe bem – disse Mikael. – Ainda há pouco estive para me ir embora. 


    – Eu reparei nisso, sim... 


    – Mas agora a situação mudou completamente. Confirma que Frans Balder conhecia essa rapariga? 


    – Sim, sim... 


    – Então, quero entrar em contacto com o Frans Balder o mais depressa possível. 


    – Por causa da rapariga? 


    – Mais ou menos... 


    – Muito bem – disse Linus, pensativo. – Mas não vai conseguir ter acesso a ele. Como lhe disse, o Frans tornou-se extremamente reservado. Tem iPhone? 


    – Tenho, sim... 


    – Nesse caso, pode esquecê-lo. O Frans diz mais ou menos que a Apple se vendeu à NSA nos Estados Unidos. Para falar com ele, tem de comprar um Blackphone ou então pedir um sistema Android emprestado e fazer odowloadde um programa especial de criptografia. Mas eu vou tentar que seja ele a entrar em contacto consigo, para que possam combinar um encontro num local seguro. 


    – Ótimo, Linus, muito obrigado. 


     


    Depois de Linus sair, Mikael permaneceu ali por mais algum tempo a beber a suaGuinnesse a olhar, espantado, para a tempestade lá fora. Nas suas costas, Arne soltava gargalhadas e petiscava com os seus companheiros. Mas Mikael estava tão profundamente concentrado nos seus pensamentos que não ouvia o que diziam e nem reparou que Amir se sentara ao seu lado na mesa e começara a ler a última previsão do tempo. 


    Aparentemente, vinha aí um temporal de arrasar. A temperatura iria descer aos dez graus negativos. Iria cair a primeira neve do ano, mas não de uma maneira ligeira e agradável. Cairia impiedosa naquela que parecia vir a ser a pior tempestade no país desde há muito. 


    – Os ventos podem chegar a ser ciclónicos – disse Amir. E Mikael que continuava sem o ouvir, respondeu apenas: 


    – Que bom. 


    – Bom? 


    – Hã... O quê? Ah, sim, melhor do que se não houvesse tempo nenhum. Pelo menos, isso. 


    – É verdade. Mas o que é que se passa consigo? Parece em estado de choque. O encontro foi desagradável? 


    – Oh, não, tudookay. 


    – Seja como for, alguma coisa ouviu para ficar assim tão perturbado, não é? 


    – Não sei exatamente, mas encontro-me numa situação um pouco turbulenta. Estou a pensar deixar aMillennium. 


    – Sempre pensei que você e essa revista eram unha com carne. 


    – Também acreditei nisso. Mas creio que tudo tem o seu tempo. 


    – Isso também é verdade – disse Amir. – Na velhice, o meu pai costumava dizer que até a eternidade tem o seu tempo. 


    – E porque é que ele dizia isso? 


    – Creio que se referia ao amor eterno. Isso aconteceu, precisamente, antes de deixar a minha mãe. 


    Mikael soltou uma gargalhada abafada. 


    – Pois é. Eu também não fui muito abençoado em termos de amor eterno. Em compensação... 


    – Sim, Mikael? 


    – Em tempos conheci uma mulher, que está afastada da minha vida há muito. 


    – Uma complicação... 


    – Sim, pode dizer-se que é especial. Mas agora, de repente, deu sinal de vida. Pelo menos, acredito eu. Talvez tenha sido por isso que me achou tão esquisito. 


    – Compreendo. 


    – Muito bem, acho que está na hora de voltar para casa. Quanto é que lhe devo? 


    – Depois fazemos contas. 


    – Ótimo, cuide-se, Amir – disse ele. Depois, passou por todos os clientes habituais em conversas de circunstância e, por fim, saiu do aconchego do bar para se infiltrar na tempestade. 


    Foi quase uma situação de vida ou morte. A ventania quase lhe trespassava o corpo de um lado ao outro. Mesmo assim, ainda se deteve uns momentos no meio da tormenta, perdido em antigos pensamentos. Depois, dirigiu-se lentamente a casa. Ao chegar, porém, ainda teve de enfrentar a dificuldade em abrir a porta. Teve de usar um truque com a chave. Mas assim que entrou, atirou os sapatos para longe e foi sentar-se diante do computador, à procura de informações sobre Frans Balder. 


    Mas não conseguia concentrar-se. Como já acontecera muitas vezes, perguntava-se: «Onde é que ela se terá metido?» A não ser por um relatório do antigo patrão dela, Dragan Armanski, Mikael nunca mais ouvira uma palavra sobre ela. Era como se tivesse sido engolida pela terra. Isto, apesar de viverem os dois praticamente no mesmo quarteirão. Ele nunca mais viu sequer a sombra dela. E foi certamente por isso, também, que as palavras de Linus o perturbaram tanto. 


    Até podia nem ter sido ela que aparecera naquele dia em casa dele. Era possível, mas não muito provável. Quem mais, além de Lisbeth Salander, podia entrar pela casa de alguém adentro, sem olhar as pessoas nos olhos, e correr com elas de sua própria casa, para depois vasculhar os seus computadores e conhecer os seus segredos mais íntimos? Quem é que podia tirar da cartola uma frase como «Não tenho a mínima intenção de ir para a cama contigo»? Só podia ser Lisbeth, ou Pipi. Mais típico dela não podia ser. 


    Na campainha da porta dela, na Fiskargatan, estava escritoV. Kulla– a rapariga da Dalecárlia – e compreendeu então que ela não iria usar o seu verdadeiro nome. O seu nome verdadeiro podia ser facilmente associado a grandes dramas e loucuras. Por onde andaria ela, agora? Na realidade, não era a primeira vez que se esfumava. Mas desde aquele dia em que ele lhe batera à porta na Lundagatan, irritado por ela ter feito um relatório pormenorizado da vida dele, nunca haviam estado separados tanto tempo. E isso era muito estranho, não era? Lisbeth, de qualquer forma, era sua... Quer dizer, que raio era afinal para ele? 


    Amiga? Certamente, não. Os amigos encontram-se com alguma frequência. Os amigos, simplesmente, não desaparecem assim. Os amigos não se fazem ouvir apenas através dos computadores. Mesmo assim, Mikael acabou por ficar ligado a Lisbeth e, acima de tudo, não conseguia esquecer-se dela nem deixar de se preocupar com ela. O antigo tutor, Holger Palmgren, costumava dizer, e com razão, que Lisbeth se safava sempre. Apesar de uma infância terrível, e ­talvez graças a ela, Lisbeth aprendera a sobreviver a todos os infernos. E, sem dúvida, havia algum fundamento nessa opinião. 


    Mas para uma rapariga com aquele passado e com uma capacidade inata para fazer inimigos, nunca se sabia. Talvez tivesse mesmo saído dos carris, tal como Dragan Armanski dera a entender quando Mikael almoçara com ele, no Gondolen, há cerca de meio ano. Era uma tarde primaveril, um sábado, e Dragan insistiu em convidá-lo para uma cerveja, umsnapse o mais que se seguisse. Mikael teve a sensação de que Dragan precisava de desabafar e mesmo considerando que, oficialmente, era um encontro de velhos amigos, não havia dúvida de que, na realidade, ele apenas queria falar de Lisbeth e com a ajuda de alguns copos tudo se passou com uma certa dose de sentimentalismo. 


    Entre outras coisas, Dragan contou-lhe que a sua empresa, a ­Milton Security, fornecera algumas campainhas de chamada de emergência a um lar de idosos no bairro de Högdalen, campainhas perfeitas. 


    Mas agora não adiantava perguntar se a corrente estava ligada, se as verificações técnicas não tinham sido feitas ou o que realmente acontecera. Houve uma quebra de energia no lar já a noite ia avançada. E nessa madrugada uma das velhotas, Rut Åkerman, caiu e partiu o colo do fémur. E ali ficou caída, hora após hora, a pressionar a campainha de emergência sem resultado. De manhã, a sua situação era crítica, e como os jornais se concentraram apenas na falta de cuidados nos lares para idosos, o sucedido tomou proporções enormes. 


    Felizmente, Rut Åkerman recuperou muito bem. Mas o azar, neste caso, foi ser mãe de uma das personalidades de um partido, os Democratas da Suécia. A notícia foi publicada nositedo partido,Avpixlat, alegando que Armanski era árabe – não é, mas é verdade que por vezes lhe davam a alcunha de Árabe – o que suscitou uma explosão de comentários. Centenas de comentadores anónimos escreveram que era isso que acontecia «quando são osblattasa fornecer os equipamentos». E Dragan ficou muito irritado, principalmente porque a sua velha mãe também não escapou aos insultos. 


    Mas, então, de repente, como que por magia, todos aqueles comentadores anónimos ficaram expostos. Ficou preto no branco como se chamavam, onde moravam, o que faziam e que idade tinham. Foi um espetáculo. Como se todos tivessem preenchido um formulário. Pode dizer-se que aquelesiteda Internet passou a ser uma verdadeira galeria de retratos. E ficou evidente, também, que não foram apenas marginais que escreveram os tais comentários, mas muitos cidadãos respeitáveis, alguns até concorrentes de Armanski na área da segurança. E os responsáveis ficaram durante muito tempo atados de pés e mãos. Não conseguiram perceber nada. Limitaram-se a levar as mãos à cabeça antes de conseguir, por fim, fechar ositena Internet, garantindo que os culpados seriam punidos. Ficando-se por aí, claro. Ninguém sabia quem estava por detrás do ataque que revelou a identidade dos comentadores. Ninguém, a não ser o próprio Dragan Armanski. 


    – É claro que foi mais um ataque da Lisbeth – disse ele – e claro que foi por mim. Mas não fui suficientemente generoso para ter pena de todos os que foram crucificados, ainda que em termos profissionais me tivesse fartado de alertar para a segurança nas TI. Há uma eternidade que não tinha notícias dela. E estava absolutamente convencido de que ela se estava nas tintas para mim. Aliás, que ela se estava nas tintas para toda a gente. Mas, depois aconteceu isto. E foi tão bom. Ela subiu na minha consideração e mandei-lhe uma exuberante mensagem de agradecimento pela Internet. Para minha surpresa, recebi uma resposta. Quer saber qual foi? 


    – Não. 


    – Apenas uma frase: «Como é que podem garantir proteção àquele asqueroso Sandvall da Clínica de Östermalm?» 


    – E quem é o Sandvall? 


    – Um cirurgião plástico a quem fornecemos segurança pessoal, depois de ter sido ameaçado por ter passado a mão numa jovem estoniana a quem fizera uma operação ao peito. A rapariga era amiguinha de um conhecido criminoso. 


    – Ups! 


    – Pois. Uma situação muito pouco agradável. Mas a Lisbeth também não ficou sem resposta. Disse-lhe que, como era óbvio, calculava que o Sandvall não era nenhum santo. Aliás, eu até sabia que ele não era nenhum santo. Mas tentei salientar que não podemos fazer esse tipo de julgamento. Não podemos limitar-nos a defender os que são moralmente irrepreensíveis. Até porcos como aquele têm direito a uma certa segurança, principalmente se, como no caso do Sandvall, era alvo de sérias ameaças. Recorreu aos nossos serviços e nós demos-lhe o que pediu, cobrando o dobro do habitual. Mais não podia ser. 


    – Mas a Lisbeth não aceitou esse raciocínio, não é? 


    – De qualquer forma, não chegou a responder, pelo menos pore-mail. Mas ripostou de outra forma, se assim se pode dizer. 


    – De que forma? 


    – Dirigiu-se aos nossos seguranças, na clínica, e ordenou-lhes que se mantivessem quietos. Acho que até os cumprimentou em meu nome. Depois passou por pacientes, enfermeiros e médicos, entrou sem se fazer anunciar no consultório do Sandvall, partiu-lhe três dedos e ameaçou-o de coisas piores. 


    – Meu Deus! 


    – É o mínimo que se pode dizer. Uma completa loucura. Como é que pôde ter uma atitude daquelas em frente de tantas testemunhas e, acima de tudo, dentro de um consultório médico? 


    – Isso é de loucos! 


    – Claro que se seguiu um burburinho infernal: gritos e ameaças de processo judicial, de condenação, uma situação dos diabos. Não sei se percebe... partir os dedos a um cirurgião que tem de realizar técnicas minuciosas de cirurgia plástica? É uma situação que leva as estrelas da advocacia a ver dólares por toda a parte. 


    – E depois, o que aconteceu? 


    – Nada. Absolutamente nada. E isso talvez seja o mais estranho de tudo. As ondas morreram na praia, certamente porque o próprio cirurgião não quis avançar com o processo. Mas, mesmo assim, Mikael, o que ela fez foi uma loucura. Nenhuma pessoa no seu juízo perfeito entra numa clínica e parte os dedos a um médico ali, em pleno dia. Nem mesmo uma Lisbeth Salander lúcida o faria. 


    Na realidade, Mikael Blomkvist não concordava muito com esta análise. Inclinava-se mesmo a pensar que era uma evolução bastante lógica, lógica lisbethiana, uma área em que ele se poderia considerar mais ou menos especialista. Ele sabia melhor do que ninguém qual era a lógica daquela mulher. Não a lógica das pessoas comuns, mas uma lógica que partia de premissas fundamentais elaboradas por ela. Ele não duvidaria por um segundo de que aquele médico já fizera coisas muito piores do que ter levado a mão ao sítio errado da miúda errada. Mas também não tinha dúvida de que alguma coisa entrara em curto-circuito na mente de Lisbeth, pelo menos, no que se referia à análise de risco. 


    Chegou mesmo a passar-lhe pela ideia que elaquisessevoltar a ter complicações, pensando de alguma forma que isso a iria fazer reviver. Mas decerto estaria a ser injusto. Ele não sabia nada das causas que a moviam. Nem sequer da sua vida atual. Enquanto isso, lá fora mantinha-se o mau tempo a fustigar as janelas, e ele continuava em frente ao computador, a tentar concentrar-se no Google e na pesquisa sobre Frans Balder. Mikael tentava ver o lado positivo e poético de, pelo menos de forma indireta, se ter cruzado de novo com Lisbeth. De qualquer maneira, foi melhor do que nada. E concluiu que devia sentir-se feliz por ela continuar a ser a mulher que era. Lisbeth parecia continuar como ele a conhecera. E quem sabe se não acabara por lhe oferecer uma história. Sem saber bem porquê, Linus irritara-o desde o primeiro momento e ignorou muito do que ele disse por lhe parecer sensacionalista. Mas quando Lisbeth surgiu como interveniente, começou a ver tudo com novos olhos. 


    Não era possível subestimar a sua inteligência e as razões por que se envolvia num assunto. Pelo que também ele deveria aprofundar aquela história. Pelo menos, podia fazer uma análise mais rigorosa e com um pouco de sorte saber mais alguma coisa de Lisbeth. Afinal, à partida, já havia uma pergunta para prémio, não é verdade? 


    Por que razão, afinal, aceitara ela aquela proposta? 


    Não era propriamente uma consultora em TI. E já se percebera que continuava a irritar-se facilmente com as injustiças. Que podia aparecer para fazer justiça pelas próprias mãos. Mas uma mulher que faz questão de pensar pela sua cabeça, claro que podia ficar indignada perante uma invasão pela Internet, mas não deixava de ser surpreendente. Partir os dedos de um cirurgião, ótimo! Mas insurgir-se contra as manobras ilegais doshackers, era quase como atirar pedras aos seus próprios telhados de vidro. Por outro lado, ele não sabia de nada. 


    Possivelmente, havia ali uma história anterior. Talvez ela e ­Balder fossem amigos ou companheiros de luta. Não era impossível. Pelo que fez uma tentativa no Google com os nomes dos dois em conjunto, mas nada encontrou. Ou nada que fizesse sentido. Depois, Mikael deixou-se ficar a olhar para a tempestade lá fora, a pensar num dragão tatuado numas costas pálidas e magras, numa repentina sensação de frio em Hedestad e num túmulo recém-aberto em Gosseberga. 


    Depois, Mikael voltou a fazer uma pesquisa no computador sobre Frans Balder e não faltava material para ler. O professor tinha dois milhões de entradas, mas mesmo assim não era fácil obter um perfil biográfico. Na sua maioria, eram artigos científicos e comentários. Parecia que Frans Balder não gostava de dar entrevistas. Por isso, todos os pormenores da sua vida tinham uma espécie de sentido mitológico, como se fossem extrapolados e fantasiados por estudantes admiradores. 


    Constava que em criança, Frans fora considerado mais ou menos deficiente em termos de desenvolvimento até ao dia em que se dirigiu ao reitor da escola, em Ekerö, e apontou para um erro nos livros de matemática do nono ano, sobre os designados números imaginários. A correção foi feita nas edições posteriores. E na primavera seguinte, Frans venceu um concurso nacional de matemática. Foi considerado capaz de falar de trás para a frente e de criar longos palíndromos. Numa redação que fez na escola, agora na Internet, fez uma crítica ao romanceAGuerra dos Mundos, de H. G. Wells, uma vez que não conseguia perceber como é que seres tão superiores a nós em tudo, nada sabiam sobre as diferenças na flora bacteriológica entre a Terra e Marte. 


    Depois do liceu, estudou Ciência Informática no Imperial College, em Londres, e defendeu uma tese sobre os algoritmos nas redes neuronais – uma tese que fez história. Acabou por se doutorar em tempo recorde na Escola Superior de Estocolmo e foi eleito para a Academia Real de Engenharia Científica. Hoje, era considerado uma das maiores autoridades mundiais na hipotética conceção da «singularidade tecnológica», o momento em que a inteligência dos computadores supera a nossa. 


    Frans Balder não tinha uma personalidade fácil nem chamava a atenção de ninguém. Aparecia em todas as fotografias como um mágico mal cuidado, olhos pequenos e cabelos espetados em todas as direções. Mesmo assim, casou-se com a glamorosa atriz Hanna Lind, depois Balder. O casal teve um filho que, segundo uma reportagem de um tabloide sob o título «A grande mágoa de Hanna», tinha uma deficiência mental grave, ainda que na fotografia que acompanhava o artigo não parecesse minimamente retardado. 


    O casamento desfez-se e perante o violento processo de divórcio e da custódia do filho, na comarca de Nacka, entrou em cena Lasse Westman, oenfant terribledo teatro sueco, explicando de forma agressiva que, acima de tudo, Balder não devia tomar conta do filho, uma vez que se preocupava mais com «a inteligência dos computadores do que com a das crianças». Mas Mikael não se quis alongar na problemática do divórcio, concentrando-se mais na tentativa de perceber as investigações de Balder e as questões judiciais em que se encontrava envolvido. Assim, acabou por mergulhar no estudo do complicado raciocínio de Frans sobre computadores quânticos. 


    Mais tarde, Mikael foi aos documentos e abriu uma pasta criada cerca de um ano antes. A pasta chamava-se «Caixa de Lisbeth». Não fazia a menor ideia se ela ainda tinha alguma ligação a ele ou se se interessava sequer pela sua carreira profissional. Mas esperava que sim. E ficou a pensar se devia ou não enviar-lhe uma pequena mensagem. O problema, claro, era saber o que deveria escrever. 


    Cartas longas e pessoais não eram para ela. Fariam com que se sentisse importunada. Era melhor escrever um texto curto e um pouco enigmático. Acabou por formular uma pergunta: 


     


    [Devemos acreditar na Inteligência Artificial de Frans Balder?] 


     


    Em seguida, levantou-se e voltou a olhar para o temporal lá fora. 


    
      
        2Försvarets Radioanstalt. Agência de Segurança Sueca sob a alçada do Ministério da Defesa, a correspondente sueca da NSA nos Estados Unidos. 

      


      
        3Sabedoria das Multidões. 

      


      
        4Estância de verão, nos arredores da capital, onde mora a elite. 

      


      
        5Remote Access Trojan. (N. do T.) 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 4 


    DIA 20 DE NOVEMBRO 


     


    EDWINNEEDHAM, ou Ed the Ned como lhe chamavam por vezes, não era o técnico de segurança mais bem pago dos Estados Unidos, mas talvez fosse o melhor e o mais orgulhoso. Sammy, o seu pai, fora uma «ovelha ronhosa», um alcoólico ansioso que, de vez quando, arranjava emprego no porto, mas que, com frequência, desaparecia para frenéticas rondas de bebedeira que muitas vezes terminavam na prisão ou na urgência de um hospital. E isso, evidentemente, não era divertido para ninguém. 


    Mesmo assim, as bebedeiras de Sammy eram os melhores momentos da família. Quando ele se ausentava para beber, existia algum espaço para respirar e Rita, a mãe, podia abraçar os dois filhos, apertá-los contra o peito e dizer-lhes que tudo acabaria bem. Tirando esses momentos, nada funcionava lá em casa como devia ser. A família morava em Dorchester, em Boston, e quando o pai decidia ficar em casa acabava por bater em Rita até a atirar ao chão e ela se fechar na casa de banho durante horas, por vezes durante todo o dia, a tremer e a chorar. 


    Nos piores momentos também vomitava sangue, e ninguém estranhou quando ela morreu, aos quarenta e seis anos, com hemorragias internas ou quando a irmã mais velha de Ed ficou viciada emcrack. E estranharam ainda menos quando o pai ficou sozinho com os dois filhos e quase foram despejados. 


    A forma como Ed crescera deixava adivinhar uma vida de problemas. Durante a adolescência fez parte de um bando que se chamava «The Fuckers». O bando era o terror em Dorchester, dedicando-se a fazer guerrilha a outros gangues, a assaltos a residências e furtos em lojas de alimentos. O melhor amigo de Ed, um tipo que se chamava Daniel Gottfried, foi assassinado num matadouro: penduraram-no num gancho de carne e esquartejaram-no com uma enorme faca. Na adolescência, Ed esteve à beira do abismo. 


    Desde cedo adquirira feições rudes e ameaçadoras, e o facto de nunca sorrir e não ter dois dentes no maxilar superior não ajudava nada. Era forte e alto. Era destemido, mas o seu rosto apresentava sempre marcas de agressões que podiam ter resultado de confrontos com o pai ou de escaramuças com membros do seu bando ou de bandos adversários. A maioria dos professores da escola tinha medo de Ed. Estavam todos convencidos de que acabaria na prisão ou com o buraco de uma bala na cabeça. Mas havia também adultos que começavam a interessar-se por ele – provavelmente por terem descoberto que não havia apenas agressividade e violência nos seus brilhantes olhos azuis. 


    Ed tinha enorme sede de conhecimento, uma energia que fazia com que devorasse um livro com a mesma rapidez com que destruía o interior de um autocarro municipal. E muitas vezes, depois das aulas, preferia ficar na escola. Também gostava de ficar na chamada «sala tecnológica» da escola onde havia uns quantos computadores diante dos quais passava horas a fio. Um professor de física com um nome muito sueco, Larson, reparou que Ed tinha talento para as máquinas e, depois de um processo em que a segurança social também interveio, recebeu uma bolsa que lhe permitiu mudar para outra escola, frequentada por alunos mais motivados. 


    Ed começou então a brilhar nos estudos e ganhou novas bolsas e distinções. Por fim, no que foi considerado um pequeno milagre tendo em conta a sua infância e adolescência, foi estudar Engenharia Elétrica e Ciência de Computação (EECC) no famoso MIT, em Massachusetts. Doutorou-se com uma tese sobre dúvidas específicas quanto a novas anomalias nos sistemas criptográficos como o RSA e continuou a progredir, assumindo altos cargos na Microsoft e na Cisco, antes de, por fim, ser recrutado pela Agência Nacional de Segurança dos Estados Unidos (NSA), em Fort Meade, Maryland. 


    Na realidade, não se podia dizer que só havia informações positivas no seu currículo e não apenas pela criminalidade na adolescência. Fumara haxixe durante os tempos da universidade e revelara uma forte inclinação para os ideais socialistas e até anarquistas. Além disso, já em adulto, fora preso duas vezes por agressão. Nada de especial. Na maior parte das vezes eram rixas de bar. Continuava a ter uma personalidade agressiva e quem o conhecia evitava entrar em conflito com ele. 


    Mas na NSA descobriram que tinha outras qualidades. Aliás, estava-se no outono de 2001. Vivia-se uma época em que os serviços de segurança americanos tinham uma necessidade desesperada de técnicos de computação, uma necessidade tão grande que chegavam a contratar qualquer pessoa que se apresentasse e tivesse competência para o cargo. Assim, durante os anos que se seguiram, ninguém questionou a lealdade de Ed ou o nível do seu patriotismo. E se alguém tivesse dúvidas, prevaleciam sempre as vantagens de o ter na agência. 


    Ed não era apenas brilhante e talentoso. A sua personalidade era obsessiva, de uma persistência maníaca e uma eficiência a toda a prova, qualidades ideais para quem fora destacado para proteger a segurança da TI na mais secreta das agências americanas. Nenhum bandalho iria conseguir corromper o seu sistema. Para ele, isso era uma questão pessoal. Em Fort Meade, tornou-se indispensável e havia muita gente a fazer fila para obter os seus conselhos. Mas muitos tinham também receio de o contrariar. Não era raro insultar os colaboradores sem razão aparente. Nem mesmo o chefe da NSA, o lendário almirante Charles O´Connor, escapara: Ed mandara-o para o inferno. 


    «Use o seu maldito cérebro superocupado para os assuntos que lhe dizem respeito», rugira Ed quando o almirante tentou saber alguns pormenores do seu trabalho. 


    Mas nem Charles O´Connor nem os outros se preocupavam com isso. Sabiam que Ed gritava e se irritava com razão. O pessoal ou era demasiado descontraído relativamente às regras de segurança ou tentava dar palpites em assuntos que desconhecia. Ed nunca se intrometeu nos trabalhos de espionagem da organização, apesar de no seu cargo ter acesso a quase todas as informações. Nos últimos anos a organização encontrava-se no meio de uma tempestade de discussões e de opiniões contraditórias, em que tanto personalidades de direita como de esquerda viam na NSA a encarnação do próprio diabo, tal como Orwell vira o Big Brother. Para Ed, a organização podia fazer o que quisesse desde que o seu sistema de segurança permanecesse rigoroso e inviolável. Aliás, como ainda não tinha constituído família, passava a maior parte do tempo no trabalho. 


    Era um elemento em quem se podia confiar. Ainda que, evidentemente, fosse sujeito a inspeções, nunca se encontrara nada contra ele, a não ser algumas bebedeiras de caixão à cova em que, nos últimos tempos, se tornara sentimental e começara a contar tudo por que passara na vida. Isso foi preocupante. Mas não houve o mínimo sinal de que tivesse comentado com estranhos aquilo em que se encontrava a trabalhar. No mundo exterior, fechava a boca como um mexilhão e se alguém por acaso o pressionava, recorria sempre às suas mentiras que podiam ser confirmadas na Internet e nas bases de dados. 


    Não fora por acaso, por tráfico de influências ou por manipulação que subira na hierarquia até chegar a chefe de segurança principal no edifício mais importante, mudando tudo de pernas para o ar «de forma a que nenhum sacana surja de novo e nos mande calar a boca». Ed e a sua equipa tinham aprimorado a vigilância interna em cada ponto e, durante as intermináveis noites de trabalho, criado um sistema a que ele chamava intermitentemente «um muro intransponível» e «um irascível cão sanguinário». 


    «Nenhum filho da mãe conseguirá entrar aqui ou passear-se aqui dentro sem autorização» dizia ele, sentindo-se particularmente orgulhoso. 


    Pelo menos, sentira-se orgulhoso até àquela maldita manhã de novembro. O dia estava bonito e sem nuvens. Nada daquele mau tempo infernal que assolava a Europa se anunciava em Maryland. As pessoas vestiam apenas camisas, blusas e blusões ligeiros e Ed, que com os anos ganhara uma barriga bastante avantajada, aproximou-se, com os seus característicos passos lentos e incertos, da máquina de café automática. 


    Por força da sua posição, não se preocupava minimamente com códigos de vestuário. Usavajeanse uma camisa larga aos quadrados vermelhos. Suspirou quando se sentou diante do computador. Não se sentia muito bem. Tinha dores nas costas e no joelho direito e soltava palavrões porque a colega do FBI, a bem-falante, encantadora e indulgente Alona Casales, o atraíra para uma corrida dois dias antes. Certamente por puro sadismo. 


    Felizmente, não havia nenhum fogo que tivesse de apagar. Tinha apenas de enviar uma comunicação interna para os responsáveis do COST, um programa de colaboração entre as maiores empresas de TI, com umas quantas instruções novas, inclusive aspasswordsque ele alterara. Mas não foi especialmente longe. Só teve tempo para escrever com a sua habitual frieza: 


    «Para que ninguém se sinta tentado a transformar-se num idiota e, pelo contrário, continuar a ser um bom agente paranoico e cibernético, quero chamar a atenção...»– Nesse momento foi interrompido por um dos seus sinais de alerta. 


    Mas não ficou muito preocupado. O seu sistema de alarme era tão sensível que reagia ao mínimo desvio do fluxo de informações. Possivelmente um sinal de que alguém resolvera ir além das suas funções ou, fosse o que fosse, um aborrecimento. 


    Mas, na verdade, não teve tempo de verificar. No momento seguinte aconteceu uma coisa tão fantasmagórica que, durante vários segundos, se recusou a acreditar. Limitou-se a ficar ali sentado a olhar fixamente para o ecrã. E todavia, sabia precisamente o que tinha acontecido. Sabia tudo com aquela parte do cérebro que ainda pensava de forma racional. Era um RAT na intranet, a NSANet. Noutra rede qualquer teria pensado: «Sacanas, será que devo dar cabo deles?» Mas ali, na rede mais fechada e controlada do mundo, que ele e a sua equipa tinham vasculhado sete mil e onze vezes só no último ano a tentar encontrar a mínima vulnerabilidade, ali não, não era possível, não podia acontecer. 


    Antes mesmo de ele próprio ter consciência disso, fechou os olhos como se esperasse que, se mantivesse os olhos fechados durante muito tempo, tudo desaparecesse. Mas quando voltou a olhar para o ecrã, a frase que ele escrevera:«... quero chamar a atenção...»– continuava:«...para um facto. Devem acabar rapidamente com todas as ilegalidades e isso, na realidade, é muito simples. Aquele que decidir vigiar o povo, no final, acabará por ser vigiado pelo povo. Há nisto uma lógica democrática fundamental.» 


    – Que inferno! Que inferno! – gritou, o que, pelo menos, era sinal de que estava a recuperar ligeiramente do choque. 


    Mas o texto continuava:«Não se preocupe, Ed. Em vez disso, venha daí dar uma volta. Eu tenho root.»Ao chegar a este ponto da leitura, Ed gritou alto e bom som. A palavra root fez com que toda a sua essência ficasse fragilizada e, durante cerca de um minuto, enquanto o computador, rápido como um relâmpago, verificava até as partes mais confidenciais do sistema, ele acreditava seriamente que iria ter um ataque cardíaco, e foi já sob uma névoa que reparou que o pessoal começava a reunir-se à sua volta. 


     


    Hanna Balder tinha de ir às compras. Não havia cerveja no frigorífico nem nada de substancial para comer. Além disso, Lasse podia chegar a casa a qualquer momento e não ficaria satisfeito se não encontrasse pelo menos umaPilsnerpara beber. Mas lá fora o tempo estava mesmo horrível. Ficou ali a olhar para a tempestade e depois resolveu sentar-se na cozinha a fumar, apesar de lhe fazer mal à pele e de uma maneira geral ser prejudicial à saúde. Acabou por pegar no telefone. 


    Por duas ou três vezes consultou a agenda na esperança de ver surgir um nome novo. Mas é claro que não encontrou nenhum. Eram as mesmas pessoas de sempre que estavam cansadas dela. E à falta de uma ideia melhor, resolveu ligar para Mia. Mia era a sua agente e em tempos idos tinham sido grandes amigas, partilhando o sonho de, juntas, um dia conquistarem o mundo. Atualmente, Hanna era mais a consciência pesada de Mia e já nem se lembrava de quantas desculpas e promessas ouvira nos últimos tempos. «Não é fácil envelhecer como atriz, etc., etc., etc.» Hanna já não aguentava. Porque é que ela não lhe dizia logo: «Estás desgastada, Hanna, perdeste o viço. O público já não te adora.» 


    Mas, como é evidente, Mia não respondeu e, na verdade, foi melhor assim. Nenhuma das duas se ia sair bem da conversa. E Hanna queria ir ao quarto de August apenas para reviver a dor de ter perdido a sua última missão importante na vida, o exercício da maternidade, sendo que, paradoxalmente, isso não lhe trazia novas forças. De uma maneira bastante perversa, consolava-se com a autocompaixão. Enquanto se interrogava se, apesar de tudo, não seria melhor sair para comprar cervejas, o telefone tocou. 


    Era Frans. A sua expressão ficou ainda mais carregada. Durante todo o dia pensara em telefonar-lhe. Mas não ousara fazê-lo. Queria ter August de volta, não apenas por ter saudades dele ou por julgar que o filho estaria melhor com eles mas tão-só para evitar uma catástrofe, nada mais. 


    Lasse queria ir buscar August e trazê-lo para casa, «só para continuar a receber a pensão de alimentos de Frans», pensou. E só Deus sabe o que poderá acontecer quando Lasse aparecer em Saltsjöbaden a exigir que esse direito seja respeitado. Pode tirar August da casa à força, deixando-o cheio de medo. Ou bater em Frans, deixando-o ferido e magoado. Precisava de convencer Frans. Mas quando atendeu o telefone, mal conseguiu expor a sua ideia. Frans desatou logo a falar-lhe de uma história estranha que aparentemente «era fantástica, genial» e assim por diante. 


    – Desculpa, Frans, mas não estou a perceber. Do que é que estás a falar? – perguntou ela. 


    – August é um sábio. É um génio. 


    – Endoideceste? 


    – Pelo contrário, minha querida, nunca estive tão lúcido. Tens de vir cá. Oh, sim, e sem demora. É a única maneira, acho eu. Caso contrário, não poderás entender. Eu pago o táxi. Prometo. Vais ficar de boca aberta. Vê se percebes, ele deve ter uma memória fotográfica extraordinária e, de alguma maneira inexplicável, aprendeu sozinho as técnicas de desenho e de perspetiva. É tão bonito, Hanna, os ­desenhos são tão exatos... Tão iluminados, com uma luz que parece vir de um outro mundo. 


    – O que é que fica iluminado? 


    – A luz do semáforo. Não ouviste? O semáforo pelo qual passámos há umas noites e que ele reproduziu agora no papel em cópias perfeitas, aliás, mais do que perfeitas... 


    – Mais do que... 


    – Aliás, como é que posso dizer? Ele não se limitou a reproduzir, Hanna. Não só representou exatamente o que viu, como ainda acrescentou alguma coisa, uma dimensão artística. Existe um fervor excecional no que desenhou e também, paradoxalmente, uma componente matemática como se tivesse conhecimentos de axonometria. 


    – Axo...? 


    – Esquece, Hanna! Tens de vir cá ver. 


    E então, lentamente, ela começou a perceber. 


    August, de repente e sem que nada o fizesse esperar, começara a desenhar como um artista virtuoso. Ou, pelo menos, foi o que Frans afirmou e seria de facto fantástico se fosse verdade. Mas, lamentavelmente, Hanna não se alegrou e de início nem percebeu porquê. Só depois começou a raciocinar. Tudo acontecera em casa de Frans. Ali, na casa que ela partilhava com Lasse, onde o filho morara durante anos, nada acontecera, absolutamente nada. Ali, ele ficara apenas a montar os seuspuzzlese a brincar com os seus cubos sem pronunciar sequer uma palavra. Tivera apenas as suas crises desagradáveis, em que gritava com a sua voz estridente e sofrida, balançando o corpo para frente e para trás. E, então, abracadabra, após algumas semanas em casa do pai passou a ser um génio. 


    Era demais. Não que ela não ficasse feliz pelo filho. Mas ainda assim doía. E pior do que isso, não ficou tão surpreendida como devia. Não se sentou a abanar a cabeça e a murmurar «impossível, impossível». Pelo contrário, era como se já o esperasse. Não precisamente que ele viesse a fazer retratos fiéis de semáforos, mas que houvesse algo para lá da aparência. 


    Ela pressentira-o nos olhos dele, naquele olhar que, por vezes, em momentos de excitação, parecia registar todos os pormenores do ambiente que o rodeava. Pressentira-o na forma como o filho ouvia os professores na escola e na maneira como folheava os livros de matemática que ela comprara. E acima de tudo, pressentira-o nos algarismos dele. Nada era tão estranho como os seus algarismos. O filho podia ficar, durante horas a fio, a escrever séries infinitas de algarismos, grandes e incompreensíveis. Hanna chegou a fazer várias tentativas para os entender ou, pelo menos, perceber de que é que tratavam. Todavia, por mais que se esforçasse, nunca chegara a conclusão nenhuma e só agora podia perceber que alguma coisa importante lhe escapara naqueles números. Ela estivera demasiado infeliz e ocupada para entender o que se passava na cabeça do filho. Não teria sido assim? 


    – Não sei – disse ela. 


    – Não sabes o quê? – respondeu Frans, irritado. 


    – Não sei se posso ir aí – disse ela enquanto ouvia um ruído na porta da frente. 


    Lasse estava a chegar com o seu velho e indefectível amigo Roger Winter, e isso fez com que ela, receosa, pedisse desculpa a Frans, desligasse a chamada e pensasse pela milionésima vez que era uma mãe horrível. 


     


    Frans ficou com o telefone na mão, de pé, no chão de xadrez do seu quarto, soltando palavrões. O chão fora concebido e mandado colocar por ele porque isso estimulava a sua atração pela ordem matemática, sendo que os quadrados do xadrez se reproduziam até à eternidade nos espelhos do roupeiro, um de cada lado da cama. Havia dias em que via os quadrados a multiplicarem-se lá dentro como um bicho-de-sete-cabeças, como uma coisa viva que se erguia do diagrama esquemático e regular, precisamente como os pensamentos e os sonhos se erguem dos neurónios no cérebro ou dos programas de computação de códigos binários. Mas nesse momento estava mergulhado noutros pensamentos. 


    – Filho lindo, o que terá acontecido com a tua mãe? – perguntou. 


    August, que estava sentado no chão junto dele a comer uma sanduíche de queijo com pepino, olhou para cima com um olhar muito concentrado e Frans foi acometido pela estranha premonição de que o filho iria dizer algo muito sério e com sentido. Mas foi uma premonição idiota. August continuava a falar tão pouco como antes e não sabia nada sobre mulheres que se desleixaram e se apagaram. E que o mesmo só não acontecera com Frans por causa dos desenhos. 


    Os desenhos – agora já eram três – por vezes pareciam-lhe uma prova não apenas de um talento artístico e matemático, mas também de alguma espécie de bom senso. As obras eram tão maduras e complexas na sua precisão geométrica, que Frans não conseguia encaixá-las na imagem de August como retardado. Ou melhor dizendo: ele não queria encaixá-las. Claro que há muito sabia como tudo se passava e não só ele como todos os outros que já tinham vistoRain Man – Encontro de Irmãos. 


    Como pai de um rapaz autista, já se defrontara antes, evidentemente, com o conceito do génio, conceito que descreve pessoas com fortes perturbações cognitivas e que mesmo assim possuem capacidades brilhantes em certas áreas específicas, capacidades que de uma forma ou outra incluem uma memória fantástica e pormenorizada. Frans percebera desde o início que muitos pais aguardavam esse diagnóstico como um prémio de consolação. Mas as probabilidades não eram animadoras. 


    Pelo que se sabia, apenas uma em cada dez crianças com autismo possuía alguma forma de sabedoria e na maioria dos casos nenhum talento seria tão expressivo como o de Rain Man no filme. Havia, por exemplo, autistas que podiam dizer qual o dia da semana de determinada data, num período de tempo de várias centenas de anos e, em casos extremos, no período de quarenta mil anos. 


    Outros dominavam como uma enciclopédia determinada área de conhecimento restrita, como horários de autocarros ou números de telefone. Outros ainda conseguiam fazer contas de cabeça com muitos dígitos ou lembravam-se com precisão como estava o tempo em determinado dia da sua vida ou eram capazes de indicar a hora exata, até ao segundo, sem olhar para o relógio. Havia também uma série de talentos mais ou menos extraordinários e, pelo que Frans percebera, as pessoas com essas qualidades eram designadas por génios, pessoas que dominavam algum saber extraordinário apesar de terem um desenvolvimento retardado nos outros aspetos. 


    Havia ainda um grupo de pessoas muito mais raro, e era nesse grupo que Frans queria acreditar que o filho se inseria. Eram os chamados génios prodigiosos, indivíduos cujos talentos eram incríveis, independentemente da maneira como fossem considerados. Era o caso, por exemplo, de Kim Peek, que morrera recentemente de ataque de coração. Kim não conseguia vestir-se sozinho e tinha grandes deficiências intelectuais. No entanto, memorizou o texto de doze mil livros e, de uma maneira geral, conseguia responder rapidamente a qualquer pergunta sobre factos neles mencionados. Era uma autêntica base de dados viva. E era por isso que também o chamavam Kimputer, por deformação de «computer». 


    Também se pode citar o caso do músico Leslie Lemke, cego e retardado mental, que aos dezasseis anos se levantou a meio da noite e, sem ter frequentado uma escola de música ou feito qualquer ensaio, tocou na perfeição o primeiro concerto para piano de Tchaikovski depois de ter ouvido a partitura uma única vez na televisão. Mas acima de tudo temos casos como o de Stephen Wiltshire, um rapaz inglês, autista, que na infância registava uma grave perturbação no desenvolvimento e que pronunciou a sua primeira palavra quando tinha já seis anos de idade; uma palavra que, por acaso, foi papel. 


    Quando tinha oito, dez anos de idade, Stephen conseguia desenhar grandes blocos de construções de uma maneira perfeita e pormenorizada, depois de lhes deitar uma olhadela rápida. Numa outra oportunidade, sobrevoou Londres de helicóptero, olhando para baixo, para as casas e para as ruas. Quando saiu do aparelho desenhou toda a cidade, criando um mapa fantástico e preciso. Mas não se limitou a copiar. A dada altura criou um original e, atualmente, é considerado um grande artista em todos os planos. 


    Eram todos do sexo masculino como August. Apenas rapazes. Entre seis génios, só uma rapariga. E, possivelmente, isso prende-se com o facto de uma das causas do autismo ser a existência de elevados níveis de testosterona a circular no útero da futura mãe, acima de tudo, claro, quando o feto é do sexo masculino. A testosterona pode danificar a cobertura do cérebro no feto e, quase sempre, isso acontece do lado esquerdo por se desenvolver mais lentamente e ser mais frágil. A síndrome da sabedoria é a compensação do lado direito do cérebro pela fragilidade do lado esquerdo. 


    Mas como os dois hemisférios do cérebro se diferenciam um do outro – o esquerdo é responsável pelo pensamento lógico – o resultado é especial. Dá origem a uma nova perspetiva. Uma fixação peculiar e pormenorizada. E se Frans não estivesse enganado, ele e August teriam visto aquele sinal de trânsito de maneiras completamente diferentes. Não apenas pelo facto de o rapaz estar muito mais focado, mas também porque o cérebro de Frans descartara rapidamente o que não era importante e concentrara-se na segurança, claro, ou seja, na mensagem do sinal: para ou segue. Muito provavelmente, ele também se distraiu com outros pormenores, acima de tudo por causa de Farah Sharif. Para ele, o semáforo esbatia-se numa corrente de recordações e de expectativas relativamente a ela, enquanto para August era exatamente o que era. 


    Ele fixara os mais ínfimos pormenores, até aquele homem que lhe fazia lembrar alguém e que nesse momento atravessava a rua. Depois, guardara a imagem na mente, como uma obra de arte, e só semanas mais tarde sentiu necessidade de a reproduzir. E mais estranho ainda: fez mais do que reproduzir o sinal de trânsito e o homem. Sobrecarregou-os com uma luz inquietante e Frans não conseguia deixar de pensar que August lhe queria dizer algo mais do que: «Olha o que eu posso fazer!» Pela centésima vez, fixou o olhar nos desenhos. E foi como se lhe trespassassem o coração com uma agulha. 


    Ficou receoso. E não conseguiu perceber tudo. Mas havia alguma coisa naquele homem no desenho. Os seus olhos eram brilhantes e duros. O maxilar inferior estava tenso e os lábios, estranhamente finos, quase indistintos, embora esse pormenor não jogasse contra ele. No entanto, quanto mais olhava para ele, mais ameaçador lhe parecia. E, de súbito, Balder foi tomado por um medo paralisante, como se tivesse um pressentimento. 


    – Adoro-te, filho – murmurou ele, quase sem saber o que estava a dizer. E, provavelmente, repetiu a frase duas ou três vezes, porque as palavras lhe começaram a parecer cada vez mais estranhas. 


    Reconheceu uma nova espécie de dor, porque nunca antes teria pronunciado essas palavras. E quando recuperou do choque inicial, abateu-se sobre ele a ideia de que isso era imoral. Será que era preciso uma capacidade excecional para amar o próprio filho? A questão era exemplar. Afinal, toda a sua vida se interessara, de forma enfática, por resultados. 


    Nunca manifestara o menor interesse pelo que não fosse inovador ou engenhoso. E não pensou uma única vez em August quando resolveu trocar a Suécia por Silicon Valley. De forma geral, o filho era apenas uma contrariedade, comparando com o que Frans iria descobrir e que iria fazer história. 


    Mas prometeu a si mesmo que agora iria mudar. Iria esquecer as suas pesquisas e tudo o que o atormentara e preocupara nos últimos meses. Dedicar-se-ia exclusivamente ao filho. 


    Seria um novo homem, apesar de tudo. 

  




  
     


    CAPÍTULO 5 


    20 DE NOVEMBRO 


     


    NINGUÉM PERCEBEUcomo é que Gabriella Grane fora parar à Säpo, muito menos ela própria. Fora o tipo de jovem a quem todos vaticinaram um futuro brilhante. O facto de estar já com trinta e três anos e não ser famosa, não ter fortuna, nem se ter sequer casado ou juntado ou vivido com um homem rico, fazia com que as velhas amigas do bairro Djursholm ficassem preocupadas. 


    «O que é que te aconteceu, Gabriella? Vais ser agente da polícia a vida inteira?» 


    Na maioria das vezes já nem se dava ao trabalho de responder ou chamar a atenção para o facto de não ser uma agente da polícia, mas sim uma analista contratada, que atualmente escrevia textos muito mais qualificados do que os que redigira no Ministério dos Negócios Estrangeiros (UD) ou durante os verões como editora no jornalSvenska Dagbladet. Além disso, fosse em que situação fosse, estava proibida de falar da maioria dos assuntos em que trabalhava. Por isso, era melhor manter o bico calado em vez de se preocupar com o seu estatuto dentro da organização. E aceitar que para os seus amigos elitistas ou intelectuais, trabalhar na polícia secreta era bater no fundo. 


    Aos olhos deles, a Säpo, a Polícia de Segurança Nacional da Suécia, era uma organização de direita, incompetente, que se dedicava a perseguir civis e árabes por motivações racistas encapotadas e que não se coibia de cometer crimes graves e sobrepor-se à legalidade para proteger velhos espiões soviéticos. E, por vezes, até ela partilhava dessa opinião. Havia incompetência, sim, e apreciações erróneas na organização. O caso Zalachenko permanecia como uma grande mancha vergonhosa. Mas isso não era tudo. De momento, o trabalho que se fazia ali era interessante e importante, especialmente agora, depois da limpeza que ocorrera. E, por vezes, pensava que era ali, na polícia secreta, que fazia as reflexões mais interessantes ou pelo menos era ali, e não em qualquer conselho editorial ou gabinete académico, que se percebia melhor a revolução que acontecia no mundo. Mas é certo que pensava muitas vezes: «Como é que vim parar aqui, porque é que continuo aqui?» 


    Em parte, por puro orgulho. Fora a própria Helena Kraft, a recém-investida chefe da Säpo, que lhe telefonara a dizer que a Polícia de Segurança da Suécia, depois de todas as catástrofes e artigos pejorativos publicados, devia ter uma nova política de recursos humanos. Devemos pensar mais como os ingleses, disse ela, e «olhar para os valores nacionais, os verdadeiros talentos das nossas universidades» e continuou: «Para falar francamente, Gabriella, ninguém melhor do que você para ocupar este cargo.» 


    Inicialmente, Gabriella fora contratada como analista em contraespionagem e, mais tarde, destacada para o Departamento de Segurança Industrial. À partida não seria a pessoa mais indicada para o cargo por ser muito jovem, por ser mulher, e ainda por cima muito bonita, mas era absolutamente perfeita em todos os outros aspetos. Muitos disseram que era «a menina do papá» e a «mandona elitista», o que criou um atrito desnecessário. Mas, de uma maneira geral, foi a estrela da formação, sendo muito rápida e muito recetiva, e com grande capacidade para pensar fora da caixa. Além disso, falava russo. 


    Aprendera russo ao mesmo tempo que estudava na Escola Superior de Comércio, em Estocolmo, onde, claro, era considerada uma aluna modelo, apesar de nunca se ter sentido realizada. Sonhava com algo maior do que uma vida no mundo dos negócios. Por isso, depois dos exames finais, candidatou-se ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, foi bem-sucedida nas provas de admissão e foi contratada. Mas o trabalho no ministério também não a convenceu. Os diplomatas eram demasiado rígidos e convencionais. E foi então que Helena Kraft a procurou e há já cinco anos que trabalhava na Säpo, onde fora gradualmente reconhecida como a funcionária talentosa que era, ainda que, claro, nem sempre fosse fácil lidar com ela. 


    Hoje, não fora um dia fácil e não apenas por causa daquele maldito tempo. O diretor do departamento, Ragnar Olofsson, viera ao gabinete dela, de semblante carregado, de mau humor, para lhe dizer que ela não podia dar-se ao luxo de namorar quando estivesse em missões no exterior. 


    – Namorar? – perguntara. 


    – Acabaram de lhe enviar flores. 


    – E a culpa é minha? 


    – Parece-me que tem responsabilidade no caso. Temos de ter uma conduta exemplar e rigorosa quando estamos em missão. Representamos uma autoridade nacional de primeira linha. 


    – Maravilhoso, caro Ragnar! Consigo aprendemos sempre alguma coisa. Finalmente consegui perceber que sou responsável pelo facto de o chefe de Pesquisa da Ericsson não reconhecer a diferença entre uma abordagem civilizada e um namoro. Finalmente consigo admitir ser responsável por certos homens terem uma imaginação tão fértil, que num simples sorriso veem logo um convite sedutor. 


    – Não seja ridícula! – respondeu Ragnar. E desapareceu. 


    Só então se arrependeu do que dissera. Aquele tipo de reação raramente dava bom resultado. Por outro lado, já aguentara muita merda. Estava na hora de se tornar independente. 


    Limpou rapidamente a secretária, colocou a papelada nos devidos lugares, e pegou numa análise da GCHQ6sobre a espionagem industrial da Rússia às empresas europeias desoftware, um relatório que ainda não tivera tempo de ler. Nessa altura, o telefone tocou. Era Helena Kraft e Gabriella alegrou-se. Até àquele momento, Helena nunca lhe ligara, nem para a criticar nem para a felicitar. 


    – Permite-me que vá direta ao assunto – disse Helena. – Recebi uma chamada dos Estados Unidos, que possivelmente merece uma resposta urgente. Podes atendê-la no teu telefone Cisco? Nós providenciamos uma linha segura. 


    – Claro, claro... 


    – Ótimo. Queria que analisasses a informação e me desses conhecimento; vê se há alguma coisa de interesse. Parece-me sério, mas há algo de estranho com a mulher que está ao telefone, que, aliás, diz que te conhece. 


    – Podes transferir a chamada. 


    Era Alona Casales da NSA, em Maryland, que estava em linha, e até mesmo Gabriella chegou a duvidar por um momento que fosse ela. Da última vez que a vira, durante uma conferência em Washington DC, Alona revelara-se uma conferencista muito segura e carismática numa matéria que, num ligeiro eufemismo, designara por vigilância digital ativa, ou seja,hacking, a palavra inglesa para «invasão» de computadores. Mais tarde, encontraram-se para tomar um copo e conversar. Gabriella, um pouco a contragosto, ficou encantada. Alona fumava cigarrilhas e tinha uma voz grossa e sensual, expressava-se em frases curtas, mas marcantes, e muitas vezes até sedutoras. Mas agora, ao telefone, parecia confusa e, por vezes, perdia o fio à meada de uma forma incompreensível. 


     


    Numa primeira fase da conversa, Alona controlara o ­nervosismo e por norma não teria problemas em ir direta ao assunto. Tinha 48 anos, era uma mulher alta e sem papas na língua, com uma figura voluptuosa e dois olhos pequenos, mas inteligentes, que podiam deixar qualquer pessoa insegura. Muitas vezes, parecia até que conseguia trespassar as pessoas com o olhar e não se podia dizer que tivesse uma deferência especial pelos superiores hierárquicos. Podia insultar qualquer um, ainda que fosse o ministro da Justiça em visita. E essa postura era também um dos motivos por que Ed the Ned gostava tanto dela. Nem ela nem ele se preocupavam muito com hierarquias. Interessavam-se apenas pelas competências e, por isso, a chefe da polícia secreta de um pequeno país como a Suécia não intimidava Alona. 


    No entanto, depois dos cumprimentos habituais, o nervosismo tomara conta dela. E isso não tinha nada que ver com Helena Kraft. Era o drama que se vivia de momento nos gabinetes por trás dela, e que acabara de rebentar. Já todos estavam habituados às explosões de raiva de Ed, que podia gritar e rugir e bater com o punho na secretária praticamente sem motivo. Mas algo lhe dizia que nesse momento a questão era outra. 


    Ed parecia completamente paralisado e, enquanto Alona estava ali sentada a proferir algumas frases confusas ao telefone, havia muitas pessoas a rodeá-lo, muitas delas a pegarem nos telefones e todas, sem exceção, pareciam preocupadas ou receosas. Mas como Alona se estava a sentir uma idiota, ou talvez por estar verdadeiramente perturbada, não desligou ou sugeriu ligar mais tarde. Deixou apenas que reencaminhassem a chamada, que foi ter precisamente com quem ela queria, ou seja, Gabriella Grane, aquela encantadora jovem analista que encontrara em Washington. Nessa altura tentara seduzi-la, mas não fora bem-sucedida. De qualquer forma, a tentativa de Alona deixara Gabriella bem-disposta. 


    – Olá, amiga – disse ela. – Como vais? 


    – Bem, obrigada – respondeu Gabriella. – Aqui está um tempo horrível, mas tirando isso está tudo bem. 


    – O nosso encontro foi mesmo ótimo, não foi? 


    – Sem dúvida. Foi muito agradável. No dia seguinte ainda andava meio tonta. Mas presumo que não estejas a telefonar para me convidar para sair. 


    – Infelizmente, não. É pena. Estou a telefonar porque acabámos de captar uma séria ameaça contra um investigador sueco. 


    – Quem? 


    – Durante muito tempo tentámos ultrapassar a dificuldade de decifrar as informações, nem entendiamos de que país se tratava. Foram usadas apenas nomes de código e uma grande parte das comunicações foram criptografadas e eram impossíveis de decifrar, mas mesmo assim, como acontece com frequência, com a ajuda de pequenas peças dopuzzle... Merda!... 


    – Perdão? 


    – Não desligues! 


    O computador de Alona estava a piscar. Depois, apagou-se. E pelo que ela pudera perceber, acontecera o mesmo em todas as salas do edifício. Por um momento, ficou sem saber o que fazer. E depois resolveu continuar a conversa, pelo menos até ver. Talvez fosse apenas uma falha de corrente, apesar de toda a iluminação estar a funcionar. 


    – Eu espero – disse Gabriella. 


    – Obrigada, é muito simpático da tua parte. E eu peço desculpa. Está aqui uma confusão que não queiras saber. Onde é que eu ia? 


    – Em peças depuzzles. 


    – Exatamente, exatamente... Decifrámos uma coisa ou outra. Há sempre alguém desatento. Por muito profissionais que queiram ser ou... 


    – Sim, está lá? 


    – ...quem esteja a falar,indicar um endereço ou fazer qualquer coisa, neste caso, era mais como... 


    Alona calou-se outra vez. Acabara de entrar, nada mais nada menos, do que o comandante Jonny Ingram, um dos elementos mais graduados da organização, com contactos lá muito em cima, até na Casa Branca. Jonny Ingram tentava, claro, parecer tão calmo e indiferente como era hábito. Disse até uma piada a um grupo mais afastado. Mas não enganava ninguém. Por baixo da aparência bem polida e bronzeada – desde o seu tempo como chefe do centro de criptografia da NSA, em Oahu, que conseguia andar bronzeado o ano inteiro – era possível perceber algum nervosismo no seu olhar. De momento, parecia tentar chamar a atenção de todos os presentes. 


    – Olá, ainda estás aí? – perguntou Gabriella no outro lado da linha. 


    – Infelizmente vou ter de terminar a conversa. Depois volto a falar-te – disse Alona, antes de desligar. E foi nessa altura que ficou realmente preocupada. 


    Podia-se sentir no ar que alguma coisa extraordinária tinha acontecido, talvez um novo e grande atentado terrorista. Mas Jonny Ingram continuou numa postura tranquilizadora e mesmo considerando que esfregava as mãos e tinha suor por cima do lábio superior e na testa, continuava a insistir que não acontecera nada de grave. Tratava-se apenas de um vírus, disse ele, que se infiltrara na intranet, apesar de todos os cuidados. 


    – Por uma questão de segurança, desligámos os nossos servidores – disse ele. E, por momentos, conseguiu acalmar realmente o ambiente. «Que raio, um vírus», pareciam dizer todos. «Se é só isso não há perigo.» 


    Mas depois Jonny Ingram tornou-se prolixo e vago. Então, Alona não se conteve e gritou: 


    – Fale claro, homem! 


    – Por enquanto, não sabemos muita coisa. Tudo aconteceu há pouco. Mas, possivelmente, alguém entrou no nosso sistema. Voltaremos a dar notícias assim que tivermos mais informação – reagiu Jonny Ingram, de novo visivelmente preocupado. E, então, ouviu-se um murmúrio geral. 


    – São outra vez os iranianos? – perguntou alguém. 


    – Pensamos que... – continuou Ingram. 


    Mas não foi mais longe. Aquele que evidentemente devia ter estado ali desde o início, a explicar o que acontecera, interrompeu-o de maneira brusca e levantou-se com todo aquele corpo enorme, de urso, e nesse momento ninguém deixaria de concordar que tinha, de facto, um aspeto imponente. Há pouco, Edwin Needham fora humilhado e ficara em choque, mas agora demonstrava uma grande determinação. 


    – Não. – Zuniu ele. – É umhacker, um maldito e diabólicosuper-hackera quem eu vou arrancar os tomates!... E isso será o mínimo. 


     


    Gabriella Grane acabara de vestir o impermeável e preparava-se para ir para casa, quando Alona Casales voltou a telefonar. Primeiro Gabriella ficou irritada, até por causa da confusão da última conversa. Queria sair o mais depressa possível, antes que a tempestade lá fora ficasse ainda pior, intransponível. Segundo as notícias na rádio, o vento já devia soprar a mais de cem quilómetros por hora e a temperatura já seria, com certeza, inferior a dez graus negativos. E ela não estava suficientemente agasalhada para um tempo assim. 


    – Desculpa a demora – disse Alona Casales. – Tivemos aqui uma manhã completamente louca. Caótica. 


    – Aqui também – respondeu Gabriella, delicadamente, olhando para o relógio de pulso. 


    – É que, como te tinha dito, tenho um assunto importante para tratar contigo. Pelo menos, parece-me importante. Não é nada fácil de avaliar. Ainda agora, acabei de iniciar o mapeamento de um grupo de russos, já te contei? – continuou Alona. 


    – Não. 


    – Bom, presumivelmente, há também alemães e americanos e é possível que também um ou outro sueco. 


    – De que tipo de grupo estamos a falar? 


    – De criminosos. De criminosos muito sofisticados, devo acrescentar. Não assaltam bancos nem traficam drogas, preferem antes roubar segredos empresariais e informações comerciais secretas. 


    –Black hats7. 


    – Não são apenashackers. Também pressionam as vítimas tentando suborná-las. É até possível que se dediquem a uma atividade tão ancestral como o homicídio. Mas, para dizer a verdade, ainda não tenho muita coisa sobre eles. Apenas alguns nomes de código e ligações ainda por confirmar. E vários nomes completos, alguns jovens engenheiros informáticos em posições subalternas. O grupo dedica-se à espionagem industrial de tecnologias de ponta e é por isso que o assunto veio parar à minha mesa. Receamos que a tecnologia bélica americana já tenha caído em mãos russas. 


    – Percebo. 


    – Mas não é fácil chegar até eles. São muito bem selecionados. E eu, por muito que me tenha esforçado, não consegui sequer chegar perto dos líderes, a não ser por ter ouvido dizer que o chefe se chama Thanos. 


    – Thanos? 


    – Sim, uma derivação de Thanatos, o deus da morte na mitologia grega, aquele que é filho de Nix, a noite, e irmão gémeo de Hipnos, o sono. 


    – Isso piorou dramaticamente. 


    – Pode ser apenas uma infantilidade. Thanos é uma personagem malvada da Marvel Comics, tu sabes, aqueles livros de banda desenhada que têm heróis como Hulk, o Homem de Ferro e o Capitão América. E isto, desde já, não tem nada de russo, mas é acima de tudo... Como é que posso dizer?... 


    – Tão brincalhão como arrogante? 


    – Sim, como se fosse um bando de jovens estudantes pretensiosos a querer brincar connosco ou irritar-nos. Para falar com franqueza, há muitas coisas que me perturbam nesta história e, por isso, fiquei imensamente interessada, claro, quando através da vigilância digital, ficámos a saber que esta rede tinha um desertor, alguém que talvez nos pudesse esclarecer um pouco sobre o assunto, se conseguissemos deitar-lhe a mão antes que eles o façam. Mas agora, ao analisar melhor o assunto, percebemos que não era nada do que pensávamos. 


    – Como assim? 


    – Não foi nenhum criminoso que desertou. Pelo contrário, foi uma pessoa honesta que saiu de uma empresa onde esta organização tinha espiões, alguém que, presumivelmente, acabou por ter conhecimento de algo decisivo. 


    – Continua. 


    – E ao que julgamos saber, atualmente essa pessoa corre sério perigo. Precisa de proteção. Mas até há pouco não fazíamos a menor ideia de onde deveríamos procurá-la. Não sabíamos sequer em que empresa estaria a trabalhar. Mas agora acreditamos que a encontrámos – continuou Alona. – Recentemente, um dos espertalhões referiu-se ao desertor dizendo que «com ele evaporaram-se todos os malditos tês». 


    – Malditos tês? 


    – Sim, pareceu-nos estranho, mas era uma informação específica e muito mais passível de ser descodificada, isso mesmo, «os malditos tês» não diziam nada, mas o «T», de uma maneira geral, pode relacionar-se com empresas de alta tecnologia, o que nos levou a um nome, Nicolas Grant e a sua máxima: Tolerância, Talento e Trabalho de equipa. 


    – Estamos a falar da Solifon? – perguntou Gabriella. 


    – Acreditamos que sim. Pelo menos, sentimos que tudo se encaixava. Por isso, fomos verificar quem é que tinha saído da Solifon nos últimos tempos. De início, não chegámos a lado nenhum. Havia uma grande instabilidade na empresa. Parece-me até que é a política de base deles. Os talentos entram e saem a grande velocidade. Mas, nessa altura, começámos a pensar no outro «T», o de «Tolerância». Sabe o que o Grant quer dizer com isso? 


    – Não, exatamente. 


    – É a sua receita para a criatividade. Ele diz que é preciso ser tolerante face a ideias excêntricas e pessoas excêntricas. Quanto maior for a abertura para gente divergente ou para minorias de uma maneira geral, maior será a aceitação, também, para novas espécies de pensamento. Isso é um pouco como no caso do Richard Florida, sabes, e o seu Índice Gay: onde existe tolerância para aqueles como eu, existe também maior abertura e criatividade. 


    – As organizações demasiado homogéneas e críticas não chegam a lugar nenhum. 


    – Exatamente. E talentos, isso, talentos, diz ele, não alcançam apenas bons resultados. Também atraem outros talentos. Criam um ambiente onde as pessoas querem estar e, desde o início, o Grant tentou atrair os génios nessa área, em vez de contratar, precisamente, os especialistas certinhos. Deixem ser o talento a determinar a direção a seguir e não o contrário, dizia ele. 


    – E o trabalho de equipa? 


    – Que esses génios devem permanecer juntos e focados. Não lhes será exigida nenhuma burocracia para se encontrarem. Não deverá ser preciso marcar reuniões ou falar com a secretária. Basta entrar e discutir. As ideias podem ser apresentadas e discutidas sem problemas e, como deves saber, a Solifon tornou-se uma fantástica história de inovação. Desenvolveram tecnologias originais para uma série de áreas, inclusive para nós, na NSA, isto que fique aqui entre nós. Todavia, depois surgiu um novo pequeno génio, um compatriota teu, e com ele... 


    – ...«evaporaram-se todos os malditos tês». 


    – Exatamente. 


    – Estás a referir-te a Balder. 


    – Correto. E habitualmente não me parece que ele tenha quaisquer problemas com a tolerância ou com o trabalho de equipa. Mas espalhou à sua volta, desde o início, uma espécie de veneno e recusou-se a partilhar as suas experiências. E conseguiu destruir de imediato o bom ambiente entre a elite de investigadores na empresa, em especial quando começou a acusar as pessoas de o roubar e imitar. Além disso, teve uma cena com o próprio Nicolas Grant. Mas o Grant recusou-se a revelar o que se passou, dizendo apenas que se tratava de um assunto particular. Pouco depois, o Balder pediu a demissão. 


    – Eu sei. 


    – Pois é. A maior parte das pessoas ficou muito satisfeita quando ele se foi embora. O ar na empresa ficou mais respirável. E as pessoas começaram de novo a confiar umas nas outras, pelo menos, moderadamente. Mas o Nicolas Grant não ficou satisfeito e, mais do que isso, os seus advogados não ficaram satisfeitos. O Balder levou com ele o que desenvolveu na Solifon e havia um entendimento generalizado, talvez precisamente por ninguém saber o que se passou e os boatos se sucederem, de que o Balder descobrira algo de sensacional que poderia revolucionar os computadores quânticos com que a Solifon trabalhava. 


    – E em termos legais aquilo que ele levou pertence à empresa e não a ele próprio. 


    – Isso mesmo. Ainda que o Balder tenha gritado que o roubaram, afinal o ladrão foi ele. Pelo que, como sabes, o desenvolvimento natural é o caso ir parar à justiça, a não ser que o Balder consiga intimidar os grandes escritórios de advogados com o que sabe. A informação é o seu seguro de vida. É o que ele diz, e pode ser que seja. Mas na pior das hipóteses também pode significar... 


    – A sua morte. 


    – Pelo menos, estou preocupada com isso – prosseguiu Alona. – Temos indícios cada vez mais fortes de que algo muito grave se está a passar e, pelo que entendi da tua chefe, és tu que nos poderás ajudar a colocar algumas peças nopuzzle. 


    Gabriella olhou brevemente para a tempestade lá fora, e reconheceu que estava com muitas saudades de casa e de se afastar de tudo. No entanto, embora contrariada, tirou o impermeável e sentou-se à secretária. 


    – O que precisam de mim? 


    – O que é que te parece que ele sabe? 


    – Quer dizer que não conseguiram ouvir as chamadas telefónicas nem entrar no computador dele? 


    – A isso não posso responder, cara amiga. Mas o que te parece? 


    Gabriella lembrava-se de Frans Balder à porta da sua sala no escritório, não há muito, murmurando qualquer coisa sobre o sonho de «mudar de vida», sem que ela soubesse ao certo o que ele queria dizer com aquilo. 


    – Presumo que saibas – disse ela – que o Balder alegou, aqui na Suécia, que as suas pesquisas lhe tinham sido roubadas. A Agência de Segurança, a FRA, realizou uma investigação profunda e deu-lhe razão, pelo menos em parte, embora não tenha dado seguimento à questão. Nessa altura, encontrei-me com o Balder pela primeira vez e confesso que não gostei muito dele. Falava de forma que quase me dava dores de cabeça e parecia cego para tudo o que não se relacionasse com ele e as suas pesquisas. Lembro-me de ter pensado que nenhum progresso no mundo valia tal mesquinhez. Se é este o tipo de atitude que se exige para que uma pessoa venha a ser mundialmente reconhecida, então eu não quero ser essa pessoa, nem em sonhos. Mas talvez eu tenha sido influenciada pelo processo em que foi condenado. 


    – A condenação sobre a custódia do filho? 


    – Sim. Ele acabara de perder a custódia do filho autista por não lhe ligar nenhuma, nem sequer reparara que o miúdo tinha metido na cabeça todos os livros da sua estante. E quando ouvi dizer que todos os colegas na Solifon, sem exceção, tinham estado contra ele, percebi-os muito bem. Pensei que tinha sido feita justiça. Mais ou menos. 


    – E depois? 


    – Depois, ele regressou à Suécia. E falou-se aqui internamente que deveria receber alguma forma de proteção. Foi então que me encontrei outra vez com ele. Isso aconteceu há algumas semanas e, na realidade, foi um encontro quase inacreditável. Ele mudara por completo. Não apenas por se ter livrado da barba, penteado o cabelo e perdido peso. Passou também a falar baixo e até parecia ligeiramente inseguro. Nada restava daquela sua altivez e obsessão. Lembro-me de lhe ter perguntado se estava preocupado por causa dos processos que o esperavam. Sabes o que respondeu? 


    – Que não. 


    – Explicou com uma grande dose de sarcasmo que não estava preocupado, uma vez que éramos todos iguais perante a lei. 


    – E o que é que ele queria dizer com isso? 


    – Que somos iguais, se pagarmos por igual. No seu mundo, disse, a lei não era mais do que uma espada para trespassar pessoas como ele. Portanto, ele estava preocupado, sim. E também estava preocupado por ter informações que não eram fáceis de suportar, embora o pudessem salvar. 


    – Mas não disse o quê? 


    – Ele não queria perder a sua única cartada para alcançar o triunfo, disse ele. Ia esperar para ver até onde os seus adversários podiam ir. Mas reparei que estava magoado e, a determinada altura, vacilou e confessou saber que havia gente a querer-lhe mal. 


    – De que maneira? 


    – Não era fisicamente. Era mais em relação às suas pesquisas e à sua honra. Mas não estou segura de ele considerar que as coisas ficavam por aí. Por isso, sugeri que arranjasse um cão de guarda. Achei que, acima de tudo, um cão seria uma ótima companhia para um homem que vivia num subúrbio e numa casa demasiado grande. Mas ele não aceitou a ideia. «Não posso ter um cão agora», disse-me com firmeza. 


    – E porquê? Que te pareceu? 


    – De facto, não sei. Mas tive a sensação de que ele estava sob pressão. E não protestou muito quando mandei instalar um novo e avançado sistema de alarme na sua casa. Acabou de ser instalado. 


    – Por quem? 


    – Por uma empresa de segurança com quem costumamos trabalhar, a Milton Security. 


    – Bom, muito bom. Mas ainda assim gostaria de sugerir que o transferissem para um lugar mais seguro. 


    – É assim tão mau? 


    – Pelo menos, o risco existe. E isso é suficiente, não é? 


    – Oh, sim, claro – disse Gabriella. – Podes enviar-nos algum tipo de documentação para eu poder falar de imediato com os meus superiores? 


    – Vou ver, mas não sei exatamente o que poderei arranjar rapidamente. Nós tivemos... grandes problemas com a intranet. 


    – Vocês não têm capacidade para contornar uma situação dessas? 


    – Não temos, é verdade, uma grande verdade mesmo. Eu ligo novamente, cara amiga – disse ela, e desligou. 


    Gabriella ainda permaneceu sentada por alguns segundos, muito quieta, a olhar para o mau tempo lá fora que se abatia cada vez mais furiosamente contra a janela. 


    Depois, pegou no seu Blackphone e telefonou para Frans Balder. Tentou várias vezes seguidas. Não apenas para o avisar e ver se ele poderia mudar, de imediato, para um lugar mais seguro, mas também porque tivera vontade de falar com ele e saber o que teria querido dizer com aquelas palavras: «Nos últimos dias, sonhei mudar de vida.» 


    Mas, sem que ninguém o soubesse ou pudesse imaginar, Frans Balder estava completamente empenhado em ver se o seu filho fazia outro desenho que brilhasse com aquele estranho calor de um outro mundo. 
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    CAPÍTULO 6 


    20 DE NOVEMBRO 


     


    AS PALAVRASpiscavam no computador: 


     


    [Missão Cumprida] 


     


    Peste gritou bem alto, com uma voz rouca, quase a voz de uma mente transtornada e, possivelmente, pouco cautelosa. Mas os vizinhos, se por ventura o ouvissem, não podiam imaginar o que estava a acontecer. A casa de Peste não parecia local para ataques à segurança política internacional ao mais alto nível. 


    Parecia muito mais um refúgio para pessoas desfavorecidas. Peste morava numa avenida, a Högklintavägen, em Sundbyberg, uma área sem qualquer encanto, com prédios tristes de quatro andares, de tijolos descorados, e sobre os apartamentos não havia nada de bom a dizer. Não cheiravam apenas mal, cheiravam a mofo. Na escrivaninha dele havia toda a espécie de porcaria. Restos de comida do McDonald’s e latas vazias deCoca-Cola, papéis amassados com anotações, migalhas de bolos, canecas de café por lavar e pequenos sacos de guloseimas também vazios. E embora uma parte de tudo isto tivesse ido parar ao saco do lixo, há semanas que este não ia parar ao contentor. E mal se conseguia andar um metro no quarto sem pisar migalhas de pão e pedrinhas de saibro por baixo dos pés. Mas ninguém que o conhecesse ficaria surpreendido. 


    Peste era também um indivíduo que não tomava banho nem trocava de roupa a menos que fosse absolutamente necessário. Vivia praticamente diante do computador e, mesmo em períodos de ­menor atividade, o seu aspeto era deplorável: era obeso, estava inchado e descuidado, ainda que tentasse apresentar uma barba estilizada, bigode e pera. Mas a barba há muito que se transformara num bosque emaranhado. Peste era enorme como um gigante, a sua postura normal era inclinada e gemia quando andava. Mas o tipo tinha outras capacidades. 


    Diante do computador era um virtuoso, umhackerque voava sem barreiras nos céus do ciberespaço e que na sua área talvez fosse apenas superado por outra pessoa, neste caso por uma mulher. Observá-lo a dançar com os dedos no teclado era um regalo para a vista. Era tão leve e ágil na rede como era pesado e desajeitado nos outros mundos mais conhecidos. E quando o vizinho de cima, o ­senhor Jansson, bateu no chão a reclamar, ele limitou-se a responder à mensagem que acabara de receber: 


     


    [Vespa, maldito génio. Devíamos erguer-te uma estátua!] 


     


    Depois, voltou a inclinar-se com um sorriso de felicidade a tentar recapitular toda a sequência de acontecimentos e aproveitou para descansar em glória alguns segundos antes de voltar a bombardear Vespa com todos os pormenores e possivelmente assegurar-se também de que ela voltaria a apagar todas as pistas. Ninguém iria conseguir encontrá-los, ninguém! 


    Já antes tinham dado cartas contra organizações poderosas. Mas agora estavam a agir a um outro nível e mesmo a enfrentar elementos do próprio grupo a que pertenciam, a chamada República Hacker,eque não concordavam com Vespa. Vespa podia atacar qualquer autoridade ou pessoa, se fosse necessário. Mas não gostava de atacar apenas por atacar. 


    Ela não gostava dessas infantilidades doshackers. Não entrava num supercomputador apenas para se fazer notar. Vespa tinha sempre um objetivo e nunca deixava de analisar as consequências. Avaliava se a satisfação a curto prazo valia os riscos a longo prazo, e seria difícil afirmar que invadir a NSA nesse momento era racional. No entanto, deixara-se convencer, mas ele não percebera bem porquê. 


    Talvez ela necessitasse de um estímulo. Talvez estivesse aborrecida e quisesse criar um pouco de caos para não morrer de tédio. Ou talvez, como alguns membros da República disseram, ela tivesse um conflito com a NSA e o ataque fosse apenas uma vingança pessoal. Mas havia elementos na Républica que também já questionavam esse argumento, dizendo que ela, na realidade, procurava informações – que andava a perseguir alguma coisa desde que o pai, Alexander Zalachenko, fora assassinado no Hospital Sahlgrenska, em Gotemburgo. 


    Mas ninguém sabia ao certo. Vespa tivera sempre os seus segredos e, na realidade, o motivo pouco importava, pelo menos era disso que se queriam convencer. Se ela queria ajudar só tinham de agradecer e aceitar sem se preocuparem com o facto de, inicialmente, ela não ter demonstrado grande entusiasmo ou interesse pelo assunto. Mas, de momento, pelo menos, não se opunha e isso bastava. 


    Com a participação de Vespa era maior a probabilidade de o projeto ser bem-sucedido e ter mais impacto do que a maioria. Todos sabiam que nos últimos anos a NSA ultrapassara todas as suas competências. Hoje, a organização não pesquisava apenas potenciais riscos de segurança ou vigiava terroristas ou mandachuvas como chefes de estado e outros poderosos. Vigiava tudo. Milhões, biliões, triliões de conversas, correspondência e atividade na rede eram monitorizadas e arquivadas. A NSA mudava todos os dias a sua política e infiltrava-se cada vez mais na esfera privada de cada um, transformando-se num imenso olho malévolo e vigilante. 


    É verdade que ninguém na República Hacker tinha autoridade moral para fazer reparos nessa matéria. Todos, sem exceção, tinham violado plataformas digitais apenas pelo prazer de o fazer. Essas eram, por assim dizer, as regras do jogo. Umhackerera um violador de fronteiras para o bem e para o mal, uma pessoa cuja atividade era afrontar regras e alargar o horizonte dos seus conhecimentos sem se preocupar com o que é público ou privado. 


    Mas tinham ética. E acima de tudo sabiam também, por experiência própria, que o poder corrompe e que o poder sem controlo, em particular, corrompe ainda mais. E nenhum deles aceitava a ideia de os piores e menos escrupulosos ataques já não serem realizados porhackersisolados, rebeldes e bandidos, mas sim por colossos estatais com o intuito de controlar as suas populações. Por isso, Peste e ­Trinity, Bob the Dog e Flipper, Zod e Cat, e todos os outros membros da República Hacker tinham decidido contra-atacar e entrar no sistema da NSA estabelecendo o caos de uma forma ou de outra. 


    Porém, não era tarefa fácil. Era mais ou menos como tentar deitar a mão ao ouro de Fort Knox. E como idiotas corajosos que eram, não queriam apenas entrar no sistema. Queriam apoderar-se do sistema. Queriam obter o estatuto de superadministrador ou root, para falar na linguagem Linux. E para o conseguir, precisavam de encontrar aquele buraco na segurança designado porzero-day vulnera­bility, primeiro na plataforma do servidor da NSA, e continuando depois na intranet da organização, a NSANet, a partir da qual as autoridades faziam a vigilância de sinais no mundo inteiro. 


    Como habitualmente, começaram com uma leve engenharia social. Precisavam de encontrar o nome do administrador do sistema e do analista da infraestrutura, ambos defendidos por complicados códigos de acesso à intranet. Também não seria mau se houvesse um desastrado que descurasse as rotinas de segurança. De facto, através dos seus próprios canais, chegaram a quatro, cinco, seis nomes, entre eles um tal Richard Fuller. 


    Richard Fuller trabalhava na NISIRT – NSA Information Systems Incident Response Team, a Equipa de Resposta a Incidentes nos Sistemas de Informação da NSA, que vigiava a intranet da organização e se dedicava em permanência a detetar possíveis fugas de informação e violações do sistema. Richard Fuller era um craque: licenciado em Direito por Harvard, republicano, antigo jogador de râguebi, patriota exemplar a julgar pelo currículo. Mas Bob the Dog conseguiu saber por uma ex-amante que ele, apesar do grande secretismo, era bipolar e, possivelmente, consumidor de cocaína. 


    Quando se entusiasmava, era capaz de fazer as maiores idiotices, como abrir pastas e documentos sem recorrer àsandbox. Além disso era muito atraente, talvez até sedutor, mais como um corretor da bolsa, um Gordon Gekko, do que um agente de segurança, tendo alguém, possivelmente o próprio Bob the Dog, lançado a ideia de que a Vespa devia deslocar-se a Baltimore, cidade onde ele vivia, e ir para a cama com ele atraindo-o para uma doce armadilha. 


    Vespa mandou-os a todos àquele lugar. 


    Depois, também disparou contra a segunda ideia deles, a de que deviam redigir um documento com dados explosivos sobrehackerse fugas de informação da sede em Fort Meade, um documento que infetariam com um programa espião, um vírus trojan avançado, de alto nível de atividade, que Peste e Vespa iriam preparar. A ideia era plantarem marcadores na rede que atrairiam Fuller para o arquivo e, na melhor das hipóteses, entusiamá-lo e fazê-lo negligenciar a segurança. Não era um mau plano. Pelo contrário. Principalmente porque poderia conduzi-los ao sistema de dados da NSA, sem que precisassem de se introduzir ativamente o que, provavelmente, seria fácil de detetar. 


    Mas Vespa não pretendia, disse ela, ficar sentada à espera que o pomposo Fuller cometesse um erro. Não queria ficar dependente dos erros dos outros, mas também não queria ser teimosa e estar sempre contra tudo. Por isso, ninguém se surpreendeu quando ela, de repente, quis assumir a responsabilidade de toda a operação. Mesmo tendo dado azo a discussões e a protestos, todos acabaram por seguir a sugestão dela, embora, claro, com algumas reservas. É verdade que ela anotara os nomes e os dados importantes dos administradores do sistema que os outros tinham conseguido na operação de reconhecimento digital que visava a identificação da plataforma dos servidores e do sistema operativo. Mas depois disso fechou a porta à República Hacker e ao mundo. Peste teve a sensação de que ela praticamente não ouvira os seus conselhos, por exemplo, de que não devia utilizar o seu computador e que não devia trabalhar em casa, mas sim num hotel afastado, sob falsa identidade, para o caso dos cães farejadores da NSA acabarem por encontrar a sua pista. Mas claro que ela fez tudo à sua maneira e Peste não pôde fazer mais do que ficar sentado à secretária em Sundbyberg e esperar. Com os nervos em franja. E neste momento nada sabia ainda do caminho que ela seguira. 


    Apenas tinha a certeza de uma coisa: o que conseguira seria certamente importante e lendário. E enquanto o mau tempo continuava lá fora, ele arrumou superficialmente a secretária, antes de se inclinar para o computador e escrever: 


     


    [Conta! Como te sentes?] 


    [Vazia], respondeu ela. 


     


    Vazia. 


    Era assim que se sentia. Lisbeth Salander mal tinha dormido durante a semana e, presumivelmente, bebera muito e comera muito pouco, e agora doía-lhe a cabeça, tinha os olhos vermelhos, as mãos tremiam-lhe e principalmente apetecia-lhe deitar ao chão todo o seu equipamento. Mas de algum modo também estava satisfeita e não pelo motivo que Peste, ou qualquer outro na República Hacker, acreditava. Estava satisfeita por ter recolhido informações novas sobre a associação criminosa que monitorizava, sendo agora possível provar uma ligação que antes apenas imaginava ou de que suspeitava. Mas isso guardou-o para si própria e ficou surpreendida por os outros acreditarem que se dera ao trabalho de perpetrar aquele ataque pela causa. 


    Ela não era nenhuma adolescente, nenhuma idiota à procura de protagonismo. Para se lançar numa aventura daquelas, teria de ter uma razão concreta, ainda que fosse verdade já o ter feito uma vez. Navegar, era mais do que uma ferramenta para ela. Durante os piores momentos na infância, era a forma de fugir e sentir que tinha uma vida menos confinada. Com a ajuda dos computadores, podia atravessar os muros e as barreiras que lhe colocavam no caminho e viver momentos de liberdade. E agora sentia uma boa dose dessa liberdade. 


    Mas, antes de mais, andava à caça. E já andava à caça desde aquela manhã em que acordara bem cedo a sonhar com uma mão que batia, rítmica e continuamente, no colchão de uma cama na Lundagatan. E não se podia dizer que a caçada era fácil. Os ­adversários escondiam-se atrás de cortinas de fumo e possivelmente era também por isso que Lisbeth Salander parecera estranhamente ­agitada e ­zangada nos últimos tempos. Era como se estivesse envolvida por uma nova escuridão. Mas para lá de um treinador de boxe, alto, forte e vociferante chamado Obinze, e ainda de dois ou três amantes, quase não conhecera ninguém e, mais do que nunca, parecia estar com problemas. Tinha o cabelo desgrenhado e o olhar ensombrado. Além disso, embora por vezes tentasse, não melhorara nada em termos de cortesia. 


    Dizia o que pensava ou ficava calada e o seu apartamento, ali na Fiskargatan... Bom, isso era um capítulo deper si. Era enorme como se fosse para uma família com sete filhos e embora já estivesse ali há anos, não havia qualquer tipo de decoração e não se podia dizer que fosse acolhedor. Viam-se apenas alguns móveis do Ikea aqui e ali, colocados ao acaso. Nem sequer tinha uma aparelhagem estéreo, talvez em parte porque não percebia nada de música. Sentia mais música numa equação diferencial do que numa peça de Beethoven. Apesar de tudo, era tão rica como um duende. O dinheiro que roubara em tempos ao vilão Hans-Erik Wennerström aumentara para mais de cinco mil milhões de coroas. Mas a riqueza não deixara qualquer marca na sua personalidade, com exceção, talvez se possa dizer, de o contacto com tanto dinheiro a ter deixado ainda mais destemida. Pelo menos, ultimamente, adotara atitudes cada vez mais drásticas como a partir os dedos a um violador e infiltrar-se na intranet da NSA. 


    Era muito provável que tivesse passado dos limites. Mas considerou-o necessário. E durante muitos dias e noites mantivera-se totalmente concentrada, esquecendo tudo o resto. Agora, porém, em frente às duas mesas de trabalho, colocadas em L, os seus olhos piscavam de cansaço. Em cima das mesas encontravam-se os seus equipamentos, inclusive o seu computador habitual. E também uma máquina de testes que comprara e na qual instalara uma cópia do servidor e do sistema operativo da NSA. 


    Depois atacara o sistema no computador de testes, com o seu programafuzzingespecializado em procurar erros e buracos na plataforma. Prosseguira depois comdebugging,black boxe ataques beta. O resultado servira de base para o seu vírus espião, o seu RAT, pelo que não podia negligenciar o mínimo pormenor. Ela expunha o sistema de cima a baixo e só o conseguia por ter instalado uma cópia do servidor em casa. Se navegasse na plataforma verdadeira, os técnicos da NSA dariam logo conta e ficariam de olhos abertos, o que acabaria rapidamente com toda a brincadeira. 


    Dessa forma, podia continuar sem ser incomodada, dia após dia, sem comer nem dormir, e quando saía do computador era apenas para passar pelas brasas no sofá ou para aquecer um pedaço de piza no micro-ondas. De uma maneira geral ficava a trabalhar, até os olhos estarem injetados de sangue, no seuzero-day exploit, umsoftwareque explorava falhas de segurança previamente desconhecidas, e que serviria para atualizar o seu estatuto quando entrasse no sistema verdadeiro. No entanto, para dizer a verdade, era absolutamente insensato. 


    Lisbeth concebera um programa que não lhe dava apenas controlo sobre o sistema, mas também a possibilidade de controlar à distância tudo o que quisesse dentro de uma rede quase desconhecida. E isso era, na realidade, o mais absurdo de tudo. 


    Ela não iria apenas entrar no sistema de segurança da NSA. Iria continuar até entrar na NSANet, um universo próprio e independente, praticamente sem ligação à rede normal. Talvez estivesse a agir como uma jovem adolescente que reprovou em todas as disciplinas. Mas que tinha códigos originais de programas de computação ligados à lógica e, acima de tudo, a um clique do seu cérebro. Um clique bastava para aparecer um novo programa de espionagem quase perfeito, criado por ela, um programa avançado, independente e com uma vida própria. Quando finalmente o resultado a satisfizesse passaria à fase seguinte. Deixaria de brincar aos computadores na sua própria oficina e partiria para a ofensiva real. 


    Usara o seu cartão pré-pago do operador T-Mobile, comprado em Berlim, e colocara-o no telefone. Depois estabelecera a ligação, apesar de dever estar noutro sítio, bem afastado dali, talvez noutra parte do mundo e com a sua outra identidade, a de Irene Nesser. 


    É que se os responsáveis da segurança na NSA fossem de facto zelosos e eficientes, poderiam, através da estação da Telenor, perceber que a ligação fora estabelecida naquele quarteirão. Não havia meios técnicos que lhes permitissem perceber o local exato, mas ainda assim chegariam muito perto e isso não seria nada bom. Apesar de tudo, considerara que havia vantagens em ficar em casa e tomara todas as precauções possíveis. Como muitos outroshackers, recorrera ao Tor8, um serviço que faz passar o tráfego por uma rede de milhares e milhares de utilizadores protegendo o anonimato dos seus utilizadores na Internet. Mas ela também sabia que, neste caso, nem mesmo o Tor era seguro. A NSA utilizava um programa chamado Egotistical Giraffe para reforçar o sistema, e por isso continuara a trabalhar para aperfeiçoar a sua própria defesa e só depois passaria ao ataque. 


    Ela rompia plataformas como se fossem folhas de papel. Mas isso não podia deixá-la presunçosa. Tinha de se apressar a encontrar os administradores do sistema de que já tinha os nomes, injetar o seu programa de espionagem num dos seus arquivos e criar uma ponte entre a rede de servidores e a intranet, o que para ela não era uma operação complicada. Neutralizara os alarmes e programas antivírus e, por fim, escolhera um homem chamado Tom Breckinridge e foi com a identidade dele que entrou na NSANet e... Nessa altura, todos os músculos do seu corpo ficaram tensos. Diante dos seus olhos, que há muito não se fechavam para dormir, dos seus cansados olhos, aconteceu magia. 


    O seu programa espião conduziu-a cada vez mais longe no mais secreto dos programas secretos e claro que ela sabia, precisamente, para onde se dirigia. Iria chegar ao Active Directory ou equivalente para elevar o seu estatuto. De uma visitante insignificante e indesejada, passaria a superadministradora neste enorme universo. E só depois tentaria obter alguma espécie de visão ampla do sistema e isso não ia ser fácil. Melhor dizendo, seria muito difícil, quase impossível, e ela também não dispunha de muito tempo. 


    Havia que ser rápida, muito rápida, e empenhou-se arduamente para encontrar o sistema de busca e guardar todos os códigos, expressões, indicações, toda a algaraviada interna. Já estava quase a desistir quando, por fim, encontrou um documento designado por Top Secret NOFORN – No Foreign Distribution, ou seja, de circulação restrita. Era um documento vulgar, mas com alguns elos de comunicação entre Zigmund Eckerwald, da Solifon, e agentes cibernéticos no Departamento de Supervisão de Tecnologias Estratégicas na NSA. Material explosivo. Nessa altura, sorriu e guardou na memória cada pormenor, por mais pequeno que fosse. Mas logo soltou um palavrão ao encontrar outro documento que, ao que parecia, tinha que ver com o assunto. Estava criptografado e por isso não viu alternativa senão copiá-lo, embora soubesse que isso faria com que algum tipo de sinal de alerta começasse a tocar em Fort Meade. 


    O momento era crucial. Além disso, a sua missão formal, se é que formal se podia aplicar neste contexto, teria de ser cumprida. Ela prometera solenemente a Peste e aos outros membros da República Hacker que iria baixar as calças à NSA. Por isso, tentara saber com quem devia comunicar. Quem iria receber a sua mensagem? 


    E selecionara Edwin Needham, Ed the Ned. No que se referia à segurança da TI, era esse o nome que aparecia constantemente. Fizera uma consulta rápida sobre ele na intranet, e mesmo sem querer, sentiu respeito. Ed the Ned era uma estrela. Agora que escolhera o alvo, era altura de se mostrar. 


    O seu ataque iria criar uma grande confusão. Mas esse era o seu objetivo. Por isso, avançou. Não fazia a menor ideia das horas. Podia ser noite ou dia, outono ou primavera, ou apenas qualquer coisa vaga, muito longe, lá atrás, na consciência. Suspeitava que lá fora o tempo estivesse a piorar. Precisamente como se o mau tempo estivesse sincronizado com o seu ataque lá longe no Maryland, não muito longe do famoso cruzamento entre a Baltimore Parkway e a Maryland Route 32, onde Ed the Ned começara a escrever ume-mail. 


    Ele não avançou muito, porque em segundos ela assumiu o controlo e continuou a frase dele, acabando assim: 


     


    «... Aquele que decidir vigiar o povo, acabará por ser vigiado pelo povo. Há nisto uma lógica democrática fundamental.» 


     


    Por momentos sentiu que acertara em cheio na frase, um rasgo de génio. Sentiu o enorme prazer da vingança e depois, com Ed the Ned, lançara-se numa viagem pelo sistema. Dançaram juntos a rodopiar rapidamente por um animado mundo de informações que deveriam manter-se secretas a qualquer preço. 


    Foi sem dúvida um acontecimento excitante, mas mesmo assim... Mesmo assim... Depois de desligar e de todos os seus arquivos terem sido automaticamente apagados, surgira a ressaca. Como alguém que acabara de ter um orgasmo mas com o companheiro errado. E aquela frase que uns minutos antes lhe soara tão genial, parecia-lhe agora cada vez mais infantil e própria dehackersridículos. De repente, apetecia-lhe beber, embriagar-se, nada menos do que isso. Com passos lentos e cansados, saiu da cozinha e foi buscar uma garrafa deTullamore Dewe três cervejas com que lavar a boca. Depois, ficou sentada diante dos computadores a beber. E não era para festejar. Já não havia qualquer sensação de vitória no seu corpo. Era mais uma sensação... De quê? Talvez de desafio. 


    Bebeu e voltou a beber enquanto lá fora o mau tempo se agravava e as expressões de regozijo dos membros da República Hacker chegavam ao ecrã. Mas já nada disso lhe interessava. Mal se aguentava nas pernas. Todavia, num movimento rápido e amplo, passou a mão pela mesa e ficou a ver as garrafas e os cinzeiros a cair no chão. E depois lembrou-se de Mikael Blomkvist. 


    Certamente, efeitos do álcool. Blomkvist costumava surgir nos seus pensamentos quando ficava embriagada, precisamente como os velhos amantes surgem durante as bebedeiras. E quase sem ter consciência do que estava a fazer, acabou por se fixar no computador. E não foi por causa da NSA. Desde há muito que tinha um atalho para chegar até Blomkvist. Mas tinha dúvidas. 


    Ela ignorava-o, não era? Ele era história, apenas um idiota atraente por quem em tempos se apaixonara. E não iria repetir esse erro. Não. Na realidade tudo o que devia fazer era descansar e nem sequer olhar para um computador durante semanas. Porém, entrou na página dele e, no momento seguinte, o seu rosto iluminou-se. Aquele maldito Blomkvist criara uma pasta chamada Caixa de Lisbeth onde havia agora um documento com uma pergunta: 


     


    [Devemos acreditar na Inteligência Artificial de Frans Balder?] 


     


    E apesar de tudo, sorriu. Mas mais por causa de Frans Balder. 


    Ele era o seu tipo, um doidinho da Internet, congelado no meio de códigos de programação, processos quânticos e lógica matemática. Mas acima de tudo sorriu por Mikael Blomkvist ter tropeçado no mesmo assunto que ela. Pelo que, apesar de há muito desejar apenas desligar o computador e ir dormir, acabou por escrever: 


     


    [A inteligência de Balder não tem nada de artificial. E a tua, como está atualmente? E o que acontecerá, Blomkvist, se criarmos uma máquina mais inteligente do que nós?] 


     


    Depois, dirigiu-se a um dos quartos e adormeceu como uma pedra, sem se dar ao trabalho de se despir. 


    
      
        8The Onion Router.(N. do T.) 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 7 


    20 DE NOVEMBRO 


     


    ALGUMACOISAacontecera na revista e não augurava nada de bom. Mas Erika não queria dar-lhe pormenores por telefone e propôs-se ir a casa dele. Mikael ainda tentou demovê-la: 


    – O teu belo traseiro vai ficar congelado! 


    Erika não lhe deu ouvidos e ele até teria ficado contente com a insistência, não fosse o tom da voz dela. Desde que resolvera deixar a redação que queria falar com ela, talvez até arrastá-la para o quarto e tirar-lhe a roupa. Mas algo lhe dizia que não era altura para isso. Erika parecera-lhe perturbada, tendo murmurado um «desculpa» que o deixou ainda mais apreensivo. 


    – Vou já apanhar um táxi – disse ela. 


    Agora teria de esperar e, sem nada para fazer, resolveu entrar na casa de banho e olhar-se no espelho. Já tivera dias melhores. Os cabelos desmazelados e compridos, olheiras e papos por baixo dos olhos. Era tudo culpa de Elizabeth George e soltou um palavrão. Saiu da casa de banho e decidiu aproveitar o tempo de espera a arrumar ligeiramente o apartamento. 


    Erika também não iria reclamar. Pelo menos isso. Por muito que já se conhecessem e que as suas vidas estivessem entrelaçadas, continuava a germinar nele um pequeno complexo de inferioridade. Ele era um solteirão, filho de um operário, ela era a mulher casada, da classe alta, a viver num apartamento perfeito em Saltsjöbaden, e se o apartamento dele ficasse mais arrumado, não se perdia nada. Então pôs a louça na máquina de lavar, limpou a bancada da cozinha e levou o lixo para o contentor do prédio. 


    Até teve tempo de aspirar a sala de estar, deitar água nas flores da janela e pôr em ordem a estante de livros e a mesa de jornais, antes de, por fim, a campainha tocar. Havia alguém impaciente a querer entrar. E quando abriu a porta ficou realmente comovido. Erika estava quase congelada. 


    Tremia como varas verdes e não era apenas de frio. A roupa que trazia no corpo também contribuía para isso. Nem sequer enfiara um gorro na cabeça. Os cabelos tão bem penteados pela manhã, estavam agora num completo desalinho, depois de fustigados por ventos em todas as direções. E na face direita havia uma nova marca, que parecia um arranhão. 


    – Ricky! – disse ele. – Como é que te sentes? 


    – Com o traseiro congelado, sim. Não consegui apanhar um táxi. 


    – O que aconteceu à tua cara? 


    – Escorreguei na rua. Três vezes, acho eu. 


    Mikael olhou para baixo, para as botas italianas de couro castanho-avermelhado e saltos altos. 


    – Usaste as botas perfeitas para a neve... 


    – Totalmente adequadas. E para além disso, esta manhã decidi não usarcollantspor baixo das calças. Genial! 


    – Chega-te a mim para eu te aquecer. 


    Ela caiu-lhe nos braços a tremer ainda mais. E ele abraçou-a com mais força. 


    – Desculpa – disse ela, novamente. 


    – Desculpar-te de quê? 


    – Desculpa. Pela Serner. Fui uma idiota. 


    – Não comeces agora a exagerar, Ricky. 


    Ele afastou-lhe alguns flocos de neve dos cabelos e da testa e observou cuidadosamente o arranhão que tinha na face. 


    – Não, não, vou contar-te – disse ela. 


    – Mas primeiro vou tirar-te a roupa e preparar-te um banho de imersão bem quente. Queres um copo de vinho tinto? 


    Ela queria, sim. E também ficou imenso tempo no banho com o copo na mão, que ele encheu duas ou três vezes. Ele permaneceu ao lado dela, sentado no tampo da sanita, a ouvir a história que ela tanto queria contar. E, apesar de todas as notícias sinistras, a ­conversa teve um tom de reconciliação, precisamente como se tivessem transposto o muro que nos últimos tempos se erguera entre eles. 


    – Sei que, desde o início, me consideraste uma idiota – disse ela. – Não, não protestes. Eu conheço-te muito bem. Mas tens de perceber que eu, o Christer e a Malin não víamos alternativa. Quando recrutámos o Emil e a Sofie ficámos muito orgulhosos. Não havia praticamente repórteres mais conceituados na praça, não é verdade? Foi uma onda de prestígio que nos inundou. Isso disse-nos que estávamos no rumo certo. A opinião geral voltou a melhorar, críticas positivas naResumée noDagens Media.Era como nos velhos tempos e, para dizer a verdade, isso significava muito para mim, pessoalmente, de forma que prometi à Sofie e ao Emil que se podiam sentir seguros na revista. Temos estabilidade financeira, disse-lhes eu. O Grupo Vanger apoia-nos incondicionalmente. Vamos ter dinheiro para reportagens fantásticas. Como tu deves saber, eu acreditava piamente nisso. Mas depois... 


    – Depois, o céu caiu-te em cima. 


    – Exatamente. Não foi apenas a crise na imprensa e na publicidade. Foi também toda aquela confusão no Grupo Vanger. Não sei se chegaste a perceber toda aquela trapalhada. Às vezes, chego a pensar que foi uma espécie de golpe de estado. Todos aqueles homens e mulheres da mesma família, já velhos e desfasados, bem, tu melhor do que ninguém deves conhecê-los. Uns velhos racistas, reacionários, que se uniram para apunhalar Harriet pelas costas. Nunca poderei esquecer as palavras dela: «Fui atropelada, esmagada.» É claro que foi a tentativa de renovar e modernizar o grupo que os irritou e também, claro, o facto de ela ter escolhido o David Goldman para a administração, ele, o filho do rabino Viktor Goldman. Mas nós também estávamos na mira. Como sabes, Andrei acabara de publicar a sua reportagem sobre os pedintes de Estocolmo, que todos considerámos a melhor que escrevera, tendo sido citada por todo o lado, até no estrangeiro. Mas aquela gente da Vanger... 


    – Classificou-a como «disparates de esquerda». 


    – Pior do que isso, Mikael, como propaganda para «malditos preguiçosos que não tentam sequer arranjar emprego». 


    – Foi o que disseram? 


    – Qualquer coisa nesse sentido, mas, na realidade, penso que a reportagem lhes era indiferente. Foi apenas o pretexto, uma arma para nos poderem puxar o tapete. Queriam pôr ponto final em tudo o que Henrik e Harriet representavam. 


    – Idiotas! 


    – Meu Deus, sem dúvida, mas para nós não foi propriamente benéfico, pois não? Lembro-me bem desses dias. Foi como se o chão me tivesse fugido debaixo dos pés. E, claro, eu sei, eu sei que devia ter-te envolvido mais. Mas pensei que ficaríamos todos a ganhar se tu te concentrasses nas tuas histórias. 


    – E, no entanto, acabei por não escrever nada de extraordinário. 


    – Tu tentaste, Mikael, tentaste mesmo. Mas onde eu queria chegar é que foi justamente nessa altura, quando estávamos quase a bater no fundo, que Ove Levin telefonou. 


    – Alguém lhe deve ter contado o que aconteceu. 


    – Sem dúvida, e não preciso de te dizer que, de início, estava muito cética. A Serner parecia ser um grupo sensacionalista cheio de lixo. Mas Ove armou-se de toda a sua eloquência e, por fim, convidou-me para a sua mansão em Cannes. 


    – O quê?! 


    – Pois, também não te tinha dito. Acho que tive vergonha. Mas como tinha mesmo de ir lá ao Festival de Cinema para fazer um artigo sobre aquela realizadora iraniana, sabes? Aquela que foi pressionada por ter feito um documentário sobre a Sara, a jovem de dezanove anos apedrejada. Então pareceu-me que não seria problemático pedir à Serner para nos ajudar a custear as despesas da viagem. De qualquer forma, o Ove e eu passámos uma noite inteira a conversar e como te disse, fiquei muito renitente. Ele era ridiculamente fanfarrão e pôs-se com aquela conversa de vendedor. Mas por fim acabei por ouvi-lo. E sabes porquê? 


    – Ele foi fantástico na cama! 


    – Nada disso. Foi a atitude dele em relação a ti. 


    – Não me digas... ele queria ir para a cama comigo? 


    – Ele tem uma enorme admiração por ti. 


    – Conversa fiada. 


    – Não, Mikael, é aí que te enganas. Ele adora o seu poder, o seu dinheiro e a sua casa em Cannes. Mas o que o mói, é não ser reconhecido como tu. Se falarmos em termos pessoais, tu és riquíssimo e ele um pobretanas. No fundo, no fundo, ele gostaria de ser como tu, quanto a isso não tive dúvidas, mas na verdade, deveria ter percebido que esse tipo de inveja podia vir a ser perigosa. Toda a campanha contra ti era produto dessa inveja, tens de reconhecer. A tua independência toca as pessoas. Enquanto muitos se vendem, tu não te deixas corromper. E quanto maior é a tua fama, pior se sentem. E só encontram uma forma de se defender: chafurdar na lama. Se tu caíres, sentem-se um pouco melhor. Envolver-te em polémica dá-lhes um pouco de dignidade, pelo menos, é o que pensam. 


    – Obrigado, Erika, mas estou-me nas tintas para isso. 


    – Sim, sim, de qualquer maneira, espero que sim. Mas por aquilo que consegui perceber, o que o Ove queria era fazer parte da nossa equipa e sentir-se um de nós. Gostaria de ganhar a nossa boa reputação. E eu pensei que isso seria um ótimo incentivo. Se o que ele queria era ser como tu, transformar aMillenniumnum produto comercial da Serner seria devastador para ele. Se se tornasse conhecido como o homem que destruiu uma das mais emblemáticas revistas da Suécia, os resquícios da credibilidade que ainda tinha seriam definitivamente arrasados. Por isso, acreditei nele quando me disse que ele e a sua empresa estavam a precisar de uma revista de prestígio, um álibi se quisermos, e que nos iria ajudar a continuar a fazer o jornalismo em que acreditamos. É claro que pretendia envolver-se na revista, mas entendi-o apenas como uma questão de vaidade. Queria valorizar-se dizendo aos seus congéneres que fora o nosso salvador ou qualquer coisa parecida. Nunca acreditei que ousasse afrontar o espírito da revista. 


    – E todavia, é exatamente isso que está a fazer. 


    – Infelizmente, tens razão. 


    – E o que vai acontecer às tuas delicadas teorias psicológicas? 


    – Subestimei o poder do oportunismo. Como deves ter reparado, tratei o Ove e a Serner exemplarmente antes de terem começado a afrontar-te, mas depois... 


    – Ele utilizou isso tudo. 


    – Não, não, alguém... foi outra pessoa. Alguém que quer prejudicá-lo. Só então percebi que não tem sido fácil para o Ove convencer os outros na administração a apoiar-nos. Como deves entender, nem todos na Serner sofrem do seu complexo de inferioridade em termos jornalísticos. Na maioria, são apenas simples homens de negócios e odeiam a conversa de apoiar causas importantes. O «falso idealismo» do Ove irrita-os, como costumam dizer. E foi pela pressão exercida contra ti que viram a oportunidade de o atingir. 


    – Raios, que coisa. 


    – Se ao menos pudesses ter imaginado. Mas no início correu tudo bem. À direção chegaram apenas algumas exigências para uma orientação mais comercial. E como sabes, até concordei com algumas. Também eu tenho refletido muito na maneira de atingir um escalão mais jovem de leitores. Considerei até que eu e o Ove podíamos, de facto, trocar ideias sobre o assunto. Pelo que não me preocupei muito com a apresentação que ele fez hoje. 


    – Não. Reparei nisso. 


    – Mas, nessa altura, ainda não tinha começado a confusão. 


    – De que confusão estamos a falar? 


    – A que estoirou quando sabotaste o discurso do Ove. 


    – Eu não sabotei nada. Limitei-me a abandonar a sala. 


    Erika continuava mergulhada na banheira e bebeu mais um gole de vinho. Depois, sorriu com uma certa melancolia. 


    – Quando é que vais aprender que és o Mikael Blomkvist? – perguntou ela. 


    – Parece-me que já tinha começado a encarar esse problema. 


    – Eu diria que não. Se fosse o caso, terias compreendido que quando Mikael Blomkvist abandona uma sala a meio de uma apresentação da sua própria revista, isso transforma-se num grande acontecimento, independentemente de ser ou não ser essa a intenção de Mikael Blomkvist. 


    – Então, desculpa a sabotagem. 


    – Não, já não te recrimino. Como já deves ter percebido, agora sou eu que tenho de pedir desculpa. Fui eu que nos coloquei nesta situação. Que viria a ser caótica independentemente da tua presença ou ausência. Eles só queriam uma desculpa para nos saltarem para cima. 


    – Afinal, o que se passou? 


    – Quando tu saíste, ficámos sem fala. Já a autoestima de Ove sofreu mais um golpe e ele desistiu da apresentação. Não faz sentido, disse ele. Depois, ligou para a Serner a explicar-lhes o sucedido. Não me surpreenderia se tivesse dramatizado a situação ao máximo. Aquela inveja que eu lhe adivinhara, transformou-se presumivelmente em algo mesquinho e rancoroso. Cerca de uma hora depois regressou dizendo que a empresa estava preparada para investir em grande estilo naMillenniume para utilizar todos os seus canais para expandir os mercados alvo. 


    – E isso, presumivelmente, não era bom. 


    – Não, e eu já sabia antes mesmo de ele pronunciar uma palavra sobre o assunto. Estava espelhado na sua cara, que brilhava num misto de medo e de triunfo. E quando começou a falar, também teve dificuldade em encontrar as palavras certas. Começou a divagar, a dizer que a Serner queria ter maior participação executiva, o rejuvenescimento do conteúdo, e mais gente conhecida nas reportagens. Mas depois... 


    Erika fechou os olhos e passou a mão pelos cabelos ainda húmidos e acabou por beber o resto do vinho. 


    – E então, Erika? 


    – Disse que te queriam afastar da redação. 


    – O quê?! 


    – É evidente que nem ele nem a Serner poderiam dizê-lo abertamente. E muito menos arriscar ver manchetes nos jornais como «A Serner manda Blomkvist para a rua». Por isso, o Ove formulou a questão de uma forma agradável, ou seja, que tu devias ter mais liberdade no desempenho das tuas funções e dedicares-te apenas àquilo em que és bom: a escrever reportagens. O Ove sugeriu até uma colocação estratégica em Londres e um generoso contrato defreelancer. 


    – Londres? 


    – Ele disse que a Suécia é um país demasiado pequeno para um tipo do teu calibre, mas tu sabes o que isso quer dizer. 


    – Que consideram impossível fazer as mudanças se eu continuar na redação da revista? 


    – Mais ou menos isso. Ao mesmo tempo, parece-me que também não ficaram surpreendidos quando eu, o Christer e a Malin pronunciámos um não inequívoco: «A questão não era sequer negociável.» Já para não falar da reação do Andrei. 


    – O que é que ele fez? 


    – Quase fico constrangida em contar-te. O Andrei apresentou-se e disse que a proposta era a mais vergonhosa e escandalosa que já ouvira em toda a sua vida. Acrescentou que tu eras do melhor que tínhamos no país, o orgulho da democracia e do jornalismo suecos. E que a Serner devia cobrir a cara de vergonha. Acrescentou que és um grande homem. 


    – Ele exagerou. 


    – Mas é um jovem muito bom. 


    – Isso é, sem dúvida. E qual foi a reação do pessoal da Serner? 


    – Ove, claro, já estava preparado e disse que, mais tarde, podíamos vir a comprar a parte deles. Apenas isso... 


    – Mas por um valor muito mais elevado – acrescentou Mikael. 


    – Exatamente. Segundo todas as principais análises, ele disse que a quota da Serner duplicara de valor desde que a empresa anunciara a compra daMillennium, com a intenção de incorporar valor egoodwill. 


    – Goodwill! Será possível? 


    – Isso não é nada evidente, mas são espertos e querem debater-se. E pergunto-me se não quererão matar dois coelhos de uma cajadada: fazer um bom negócio, aniquilar-nos financeiramente e com isso desfazerem-se de um concorrente. 


    – E nós, o que vamos fazer? 


    – Aquilo em que somos bons, Mikael: lutar. Vou usar o dinheiro que tenho para comprar a parte da Serner e fazer a melhor revista do Norte da Europa. 


    – Ótimo, maravilhoso, Erika, mas e depois, como vai ser? Vamos ficar ali sentados com uma tesouraria desfalcada ao colo, que nem mesmo tu conseguirás resolver. 


    – Eu sei, mas vamos conseguir. Já antes ultrapassámos situações piores. Tu e eu podemos reduzir os nossos salários a zero durante algum tempo. Dessa forma conseguirem salvar-nos, não? 


    – Na vida, tudo tem um fim, Erika. 


    – Não digas isso. Nunca, jamais! 


    – Nem mesmo se for verdade? 


    – Especialmente se for. 


    – Muito bem. 


    – De momento não tens nada na manga? – perguntou ela. – Qualquer coisa, seja lá o que for? Qualquer coisa que possamos atirar à comunicação social da Súecia? 


    Mikael escondeu a cara entre as mãos e, sem saber porquê, pensou em Pernilla, a sua filha. Como ela disse, ao contrário do pai, conseguia escrever «a sério, apesar de ele não saber o que não era “a sério” na sua escrita». 


    – Não me parece – disse ele. 


    Erika chapinhou na água, molhando as meias de Mikael. 


    – Que raio, tens de ter alguma coisa. Sei que não há no país quem receba tantas sugestões como tu. 


    – De uma maneira geral, é apenas lixo – disse ele. – Mas talvez... Acabei de ter conhecimento de um caso. 


    Erika sentou-se na banheira. 


    – Que caso? 


    – Não, nada – corrigiu ele. – Foi apenas a sequência de um desejo muito forte. 


    – Nesta situação, precisamos de ter desejos mesmo muito fortes. 


    – Sim, sim, mas não é nada, apenas fumo. Nada que possa ser comprovado. 


    – E, no entanto, é uma matéria em que acreditas, não é? 


    – Possivelmente, mas isso depende de um pormenor que não tem nada que ver com a própria história. 


    – O quê? 


    – Que o meu velho companheiro de armas também entre na história. 


    – Aquele com um S grande. 


    – Ela mesma. 


    – É uma história promissora, não é? – perguntou Erika, enquanto saía da banheira nua e atraente. 

  




  
     


    CAPÍTULO 8 


    A NOITE DE 20 DE NOVEMBRO 


     


    AUGUSTestava de joelhos no chão de xadrez do seu quarto em frente de uma bandeja com uma grande vela de estearina dentro de uma concha azul, e também duas maçãs verdes e uma tangerina que o pai lhe trouxera. Mas nada aconteceu. August continuava a olhar, com aquele olhar vazio, para a tempestade lá fora. E Frans pensava se seria uma palermice dar-lhe um objetivo. 


    Se o seu filho se concentrasse em alguma coisa, como é óbvio isso fixar-se-ia no seu pensamento, por isso, por que razão entre todas as pessoas devia ser o pai a escolher o que ele devia desenhar? O mais provável era August ter já milhares de imagens suas na cabeça, talvez até uma bandeja com fruta, tão desajustada e patética quanto podia ser. Talvez August se interessasse por coisas completamente diferentes. E Frans voltava a perguntar-se se ele queria dizer alguma coisa de especial com o seu semáforo. O desenho não podia ser ignorado. A luz do semáforo tinha um brilho hostil, como um olhar malévolo e sinistro. E Frans perguntava-se se August se sentira ameaçado por aquele homem que atravessava a rua na passadeira. 


    Frans olhou para o filho pela centésima vez no mesmo dia. Era uma vergonha, não era? Até ali apenas vira August como um ser estranho e incompreensível. Mas agora interrogava-se mais uma vez se ele e o filho, na realidade, não seriam muito parecidos. Na altura em que Frans era criança, os professores não se preocupavam muito com diagnósticos. Nessa altura, o mais natural era as pessoas serem classificadas como estranhas e retardadas. Sem dúvida que ele próprio pertencia a uma espécie diferente: demasiado sério, com gestos repetitivos e ninguém no recreio o considerava divertido. Por sua vez, ele também não considerava os colegas especialmente divertidos. Por isso, refugiava-se nos seus algarismos e equações e não desperdiçava palavras. 


    Mas nunca seria considerado autista como August. Se fosse hoje, certamente lhe colariam um rótulo que poderia ser bom ou mau, apesar de não ter importância. Importante foi ele e Hanna terem considerado que o diagnóstico precoce de August iria ajudá-los. Todavia, a evolução fora quase nula e só agora que o filho já fizera oito anos, Frans reconheceu pela primeira vez que ele tinha um talento especial, possivelmente espacial e matemático. Por que razão nem Hanna nem Lasse o haviam percebido? 


    Embora Lasse fosse um canalha, Hanna, no fundo, era boa pessoa e sensível. Frans jamais esqueceria o primeiro encontro entre os dois. Fora à noite, numa festa daReal Academia Sueca de Ciências da Engenharia (IVA) – no Stadshuset, o Palácio da Cidade.Nessa noite, Frans recebera um prémio que o deixara indiferente. Na realidade, passara a tarde ligeiramente aborrecido e com vontade de voltar para casa e para o computador, quando uma mulher muito bonita, que ele conhecia vagamente – o seu conhecimento das chamadas estrelas do mundo artístico era muito limitado – se lhe dirigiu e começou a falar. 


    Frans continuava a ver-se como um maluquinho dos computadores, recém-saído da escola em Tappström, um homem para quem as raparigas se limitavam a olhar e ignorar. 


    Por isso, Frans não conseguia perceber que uma mulher como Hanna visse algo mais nele. Nessa altura – ele sabê-lo-ia em breve –, ela estava no auge da sua carreira. E resolvera seduzi-lo. Nessa noite fez amor com ele como nenhuma mulher antes havia feito. Depois, seguiram-se aqueles tempos, talvez os mais felizes na vida de Frans... Até que os códigos binários venceram o amor. 


    Frans trabalhou bastante para acabar com o casamento. E tudo correu como era de esperar. Lasse Westman entrou em cena. Hanna entrou em queda livre e, presumivelmente, August também. E Frans devia, claro, ter ficado furioso. Mas ele também sabia que estava em dívida. Comprara a liberdade e desprezara o filho. E talvez fosse verdade o que fora dito no julgamento que decidiu quem ficaria com a custódia de August: que ele, Frans, preferira o sonho de uma vida artificial ao seu próprio filho. Fora um completo idiota! 


    Pegou no portátil e fezdownloaddas informações sobre génios. Já encomendara também uma série de livros sobre o assunto, incluindo a grande obra de referência,Islands of Genius, do professor Darold A. Treffert. Como era seu hábito, iria aprender tudo o que havia para aprender. Nenhum maldito psicólogo ou professor viria comer-lhe as papas na cabeça ou dizer-lhe o que August precisava atualmente. Ele sabê-lo-ia muito antes e melhor do que qualquer deles. Continuou então a pesquisar e, desta vez, deteve-se na história de Nadia, a rapariga autista. 


    A história dela foi descrita no livro de Lorna Selfe,Nadia: o caso de uma criança autista com uma extraordinária capacidade para desenhar.E havia ainda o livro de Oliver Sachs:O Homem Que Confundiu a Mulher com Um Chapéu. Frans leu-os, fascinado. Eram histórias emocionantes e, em muitos aspetos, com grande paralelismo. Tal como aconteceu com August, Nadia também foi considerada saudável ao nascer. E só com o tempo, os pais começaram a perceber que havia algo que não batia certo. 


    Quando chegou à idade de falar, não falou. Não olhava as pessoas nos olhos. Não gostava do contacto físico. E não reagia aos sorrisos ou gestos da mãe. Na maior parte do tempo mantinha-se isolada e em silêncio, concentrada a cortar papel em tiras indescritivelmente finas. Aos seis anos não havia ainda proferido uma única palavra. 


    E no entanto desenhava como Leonardo da Vinci. Aos três anos, inexplicavelmente, começou a desenhar cavalos. E ao contrário da maioria das crianças, não começava por desenhar a forma do animal, mas sim por algum pequeno detalhe, uma ferradura, a bota de um cavaleiro, e o mais estranho de tudo: era muito rápida a desenhar. A uma velocidade estonteante, juntava as partes, uma aqui, outra ali, até representar o animal inteiro, um cavalo a galopar. Frans sabia desde a adolescência que não havia nada mais difícil do que desenhar um animal em movimento. Por muito que se tente, o resultado parece sempre artificial e estático. É necessário ser mestre para conseguir dar leveza ao galope. Nadia já era mestre aos três anos. 


    Os seus cavalos pareciam retratos perfeitos, desenhados com uma mão leve, e não eram, obviamente, consequência de uma longa prática. A sua virtuosidade fluía como uma barragem que cedera e isso fascinava os seus contemporâneos. Como é que ela conseguia? Como era possível que apenas com alguns movimentos da mão saltassem séculos de desenvolvimento da História da Arte? Os investigadores australianos, Allan Snyder e John Mitchell, estudaram os desenhos e, em 1999, publicaram a teoria que lentamente ganhou aceitação geral, de que todos nós herdámos esse tipo de virtuosismo, mas que a maior parte de nós o bloqueia. 


    Se assistirmos a um jogo de futebol ou a outro tipo de representação, não percebemos de imediato que estamos a ver uma imagem em três dimensões. Pelo contrário: o cérebro interpreta com grande rapidez uma série de pormenores, sombras e diferenças em profundidade e cambiantes. E daí retira conclusões sobre a forma. Nós não temos consciência disso. Mas é necessária uma análise das partes para decidirmos uma coisa tão simples como tratar-se de uma bola ou de um círculo estampado. 


    É o cérebro que produz a forma final, e quando o faz deixamos de perceber os pormenores que inicialmente organizámos. O conjunto de árvores passa a ser a floresta. Mas o que mais surpreendeu Mitchell e Snyder foi o facto de que, se conseguíssemos extrair a imagem original do nosso cérebro, passaríamos a considerar o mundo de uma maneira completamente diferente e talvez a reconstruí-lo de uma forma mais leve, precisamente como Nadia fez, sem qualquer tipo de estudo. 


    Por outras palavras, a ideia era que Nadia teria a imagem original, o material puro no cérebro. Ela via miríades de pormenores e sombras antes de serem trabalhados e era também por isso que começava sempre por uma parte isolada, como um casco, um nariz, e não pela figura total ainda por definir na nossa perceção. Frans Balder percebia a teoria e ainda que a considerasse, como sempre, com algum criticismo, na realidade a ideia atraía-o. 


    Tinha grandes semelhanças com a sua forma de pensar e de abordar os assuntos, que procurara sempre aplicar às suas investigações. Uma perspetiva que não o deixava assumir os dados como inequívocos antes de procurar saber o que estava para lá do aparente, até chegar aos mínimos detalhes. Mas acima de tudo sentia-se cada vez mais absorvido pelo tema e aprofundava-o com tal fascínio que até cantava. E também praguejava em voz alta e quando se dava conta olhava para o filho com alguma apreensão. Mas não era o sucesso nas pesquisas que fazia Frans estremecer. Era a descrição do primeiro ano de escola de Nadia. 


    Nadia fora colocada numa turma para crianças autistas em que a preocupação era ensiná-la a falar. E ela fez de facto alguns progressos. Começou a proferir as palavras uma a uma. Mas o preço era alto. À medida que desenvolvia a fala, desaparecia a sua genialidade com os lápis de cor. Segundo a autora, Lorna Selfe, possivelmente uma linguagem substituíra a outra. Depois de ter sido uma artista genial, Nadia transformara-se numa simples criança autista, normal como tal, com um atraso no desenvolvimento, que sem dúvida podia já proferir algumas palavras, mas que perdera tudo o que fizera o mundo abrir a boca de admiração. Valera a pena? Para proferir algumas palavras? 


    Não, queria Frans gritar, talvez também porque ele próprio estava disposto a pagar qualquer preço para se tornar um génio na sua área. Preferia ser alguém que não conseguia manter uma única conversa consistente durante um jantar do que permanecer como um ser medíocre. Sobressair da normalidade! Essa foi a determinação a que se obrigou a vida inteira. E, no entanto, essa ideia fixa não o impedia de perceber que os seus princípios elitistas não eram necessariamente um bom caminho a seguir. Talvez alguns desenhos fantásticos não valessem nada diante da bênção de poder pedir um copo de leite ou de trocar algumas palavras com um amigo ou com o pai, afinal que sabia ele? 


    De qualquer forma, recusava-se a enfrentar uma tal escolha. Não suportava imaginar ser obrigado a abandonar aquilo que acontecera de mais fantástico na vida de August. Não, não... Não se podia colocar uma tal opção. Os pais de uma criança não podiam ser confrontados com uma tal alternativa: génio ou não génio. Ninguém poderia saber, antecipadamente, o que seria melhor para a criança. 


    Quanto mais pensava no assunto, mais considerava a questão absurda. Concluiu que não acreditava naquilo ou, melhor dizendo, quenão queriaacreditar naquilo. Apesar de tudo, Nadia era apenas um caso e um só caso não pode ter fundamento científico. 


    Precisava de saber mais e, por isso, voltou a procurar na Internet. E nesse momento, o telefone tocou. Já não era a primeira vez nas últimas horas. Uma das chamadas era de um número desconhecido e outra de Linus que tentava entrar em contacto com ele. Em tempos fora seu assistente, mas ultimamente tinha cada vez mais dificuldade em entender-se com ele, e provavelmente também já não confiava nele. E principalmente, nesse momento a última coisa que queria era falar-lhe. Só queria continuar a fazer mais pesquisas sobre a vida e o destino de Nadia. Nada mais. 


    Mesmo assim, acabou por atender. Talvez por puro nervosismo. Era Gabriella Grane, a atraente analista da Säpo, e apesar de tudo Frans esboçou um leve sorriso. Embora gostasse mais de estar com Farah Sharif, Gabriella podia ser a número dois da lista. Tinha olhos bonitos, brilhantes, e um raciocínio rápido. Ele tinha um fraco por mulheres que percebiam tudo rapidamente. 


    – Gabriella – disse ele. – Queria mesmo falar contigo. Mas não tenho muito tempo. Estou a trabalhar num assunto muito importante. 


    – Para este assunto vais ter tempo com certeza – respondeu ela, num tom de voz excecionalmente duro. – Corres perigo. 


    – Conversa fiada, Gabriella! Foi o que te disse. É possível que me queiram levar os anéis, mas é tudo. 


    – Frans, receio ter recebido novos dados e ainda por cima de uma fonte absolutamente fidedigna. Parece haver, de facto, uma forte ameaça. 


    – O que queres dizer com isso? – perguntou, meio distraído. 


    Com o telefone apertado entre o ombro e a orelha, continuava a procurar informações sobre o talento perdido de Nadia. 


    – É claro que tenho dificuldade em avaliar as informações, mas preocupam-me muito, Frans. Penso que devem ser levadas a sério. 


    – Nesse caso também vou levá-las a sério. Prometo ser ultracuidadoso. Vou manter-me dentro de casa como habitualmente. Mas, como disse, estou bastante ocupado. E também convencidíssimo de que estás errada. Na Solifon... 


    – Claro, claro, posso estar errada – interrompeu ela. – É muito possível. Mas, e se estiver certa? Se houver uma possibilidade, uma pequena possibilidade, muito pequena, de eu estar certa? 


    – Claro, mas... 


    – Não há mas, Frans. Definitivamente, nenhum mas. Ouve o que te digo. Considero a tua análise correta. Ninguém na Solifon te quer mal, fisicamente falando. Apesar de tudo, é uma empresa civilizada. Mas parece que alguém na empresa, um ou uns, tem ligações a uma organização criminosa, um grupo muitíssimo perigoso com ramificações na Rússia e na Suécia e é daí que vem a a ameaça. 


    Pela primeira vez, Frans desviou o olhar do computador. Sim, ele sabia que Zigmund Eckerwald trabalhava com uma organização criminosa. Conseguira até apoderar-se de alguns nomes de código do líder, mas não havia razão para quererem atingi-lo. Ou haveria? 


    – Uma organização criminosa? – murmurou ele. 


    – Exatamente – continuou Gabriella. – E não será isso, de certa forma, perfeitamente lógico? Também tu já seguiste essa linha de raciocínio, não é verdade? Quando se começa a roubar as ideias dos outros e a ganhar dinheiro com elas, já se passou dos limites e a partir daí começa a valer tudo. 


    – Como disse, acredito mais em contratar uma série de advogados. Com um grupo de juristas competentes, qualquer um pode roubar seja o que for com grande segurança. Os advogados são os torpedos da nossa era. 


    –Okay, é possível. Mas agora vê se me ouves. Ainda não tenho nenhuma decisão para a tua proteção pessoal. Por isso, pretendo levar-te para um local secreto e seguro. Penso apanhar-te agora mesmo. 


    – O quê? 


    – Acho que temos de agir de imediato. 


    – Nunca, nem pensar – disse ele. – Eu e... – Ele hesitou. 


    – Tens alguém aí contigo? – perguntou ela. 


    – Não, não, mas neste momento não posso sair daqui. 


    – Não me estás a ouvir. 


    – Estou a ouvir-te muito bem, sim. Mas, com todo o respeito, parece-me que estás a especular. 


    – Especular faz parte da natureza das ameaças, Frans. Mas a fonte... Bem, na realidade, nem devia falar nisto... Foi uma agente da NSA que trabalha no mapeamento das atividades dessa organização. 


    – A NSA... – gritou ele. 


    – Eu sei que és muito cético em relação a eles. 


    – Cético é uma figura de estilo. 


    –Okay, okay. Mas desta vez estão do teu lado, pelo menos, a agente que telefonou. É boa pessoa. Através das escutas, conseguiu saber de um plano que poderá muito bem ser de homicídio. 


    – Contra mim? 


    – Tudo aponta nesse sentido. 


    – Muito bem, aponta...Soa muitíssimo frágil. 


    À sua frente, August esticava-se para apanhar os lápis e Frans conseguiu, de certa forma, concentrar-se nessa ação. 


    – Vou ficar – disse depois. 


    – Deves estar a brincar! 


    – Não, não. Eu mudo-me logo que vocês tenham mais informações, mas agora não. Além disso, o alarme da Milton está instalado e é ótimo. Tenho câmaras e sensores por todo o lado. 


    – Estás a falar a sério? 


    – Estou, sim. E sabes como sou teimoso. 


    – Tens alguma arma? 


    – O que se passa contigo, Gabriella? Eu e as armas! A arma mais perigosa que tenho é a minha nova faca de queijo. 


    – Sabes... – disse ela, deixando a frase em suspenso. 


    – Sim. 


    – Vou dar instruções para vigiarem a tua casa, quer queiras quer não. Não precisas de preocupar-te a esse respeito. Não vais sequer notar, suponho eu. Mas perante a tua maldita teimosia, tenho mais um conselho para ti. 


    – Que é...? 


    – Torna tudo público. Seria uma espécie de seguro de vida. Conta aos jornais o que sabes. Talvez nessa altura considerem inútil tirar-te do caminho. 


    – Vou pensar no assunto. 


    De repente, Frans sentiu uma pequena alteração no tom de voz de Gabriella. 


    – Estou? – disse ele. 


    – Aguarda um momento – pediu ela. – Tenho outra pessoa em linha. Tenho de... 


    Ela deixou-o em espera e Frans que, obviamente, devia ter mais em que pensar, só conseguia concentrar-se numa coisa: «Será que se eu ensinar August a falar ele vai perder a sua capacidade de desenhar?» 


    – Continuas em linha? – perguntou Gabriella, após alguns momentos. 


    – É claro. 


    – Infelizmente, vou ter de desligar. Mas prometo providenciar para que tenhas alguma espécie de proteção, o mais depressa possível. Voltarei a contactar-te. Cuida bem de ti! 


    Ele desligou e suspirou. E voltou a pensar em Hanna e em August e também no chão de xadrez, que se refletia no espelho do guarda-roupa, e em todas as coisas que lhe tinham parecido irrelevantes até então. E distraído, quase inconscientemente, murmurou: 


    «Eles andam atrás de mim.» 


    De alguma forma, reconheceu que nada era impossível, absolutamente nada, mesmo que, até então, se recusasse a acreditar que pudessem levar a situação tão longe a ponto de chegarem à violência. E afinal, na realidade, o que sabia ele? Nada. Além disso, nesse momento não estava em condições de se preocupar com o assunto. Precisava de saber o que acontecera a Nadia e o que isso poderia significar para o seu filho. Mas de facto era uma loucura. Ele fingia que nada se passava. Apesar da ameaça, continuava a surfar na net e, em breve, deu com um professor de neurologia, Charles Edelman, o principal especialista em síndrome de Savant. Em vez de ler mais sobre o homem, como costumava fazer – Balder sempre havia preferido a literatura ao contacto com as pessoas –, resolveu ligar para a receção do Instituto Karolinska, em Estocolmo. 


    Depois, percebeu que já era muito tarde. Edelman já não devia estar no trabalho e o seu número privado era confidencial. Mas... Acabou por encontrar uma página sob o nome de Ekliden, uma instituição para crianças autistas com aptidões especiais. Frans ligou para os contactos que encontrou. 


    Entretanto, depois de vários sinais de chamada ouviu-se a voz de uma mulher que se apresentou como enfermeira Lindros. 


    – Desculpe estar a incomodar assim tão tarde – disse Frans Balder. – Procuro o professor Edelman. Será que ele ainda se encontra aí? 


    – Sim, de facto ainda está aqui. Ninguém consegue ir para casa com este temporal. Quem devo anunciar? 


    – Frans Balder – respondeu ele, acrescentando, para o caso de ajudar de alguma maneira: – Professor Frans Balder. 


    – Espere um pouco, por favor – disse a enfermeira Lindros. – Vou ver se ele está disponível. 


    Frans olhou fixamente para August, que mais uma vez pegou no lápis e hesitou, o que deixou o pai preocupado, como se fosse um sinal sinistro. E voltou a murmurar: «uma organização criminosa.» 


    – Charles Edelman – disse uma voz. – É realmente com o professor Frans Balder que estou a falar? 


    – Precisamente. Tenho um pequeno... 


    – Não imagina a honra que é para mim – disse Edelman. – Acabei de chegar de uma conferência em Stanford onde falámos, de facto, sobre as suas pesquisas em redes neuronais, questionando inclusive se nós, neurologistas, não teremos algo a aprender sobre os antecedentes do cérebro, através das pesquisas sobre IA. Perguntámo-nos... 


    – Sinto-me muito lisonjeado – interrompeu Frans. – Mas de momento sou eu que gostaria de lhe colocar uma pequena pergunta, posso? 


    – Oh, sim, claro! É alguma coisa que tenha que ver com a sua investigação? 


    – Não, nada. Mas eu tenho um filho autista. Tem oito anos e ainda não disse uma palavra, mas há dias passámos por um semáforo na Hornsgatan e depois... 


    – Sim? 


    – Depois, ele sentou-se e desenhou o que viu com uma rapidez fantástica e uma perfeição excecional. Uma atitude totalmente surpreendente. 


    – E agora quer que eu vá a sua casa ver o que ele desenhou, é isso? 


    – Seria ótimo. Mas não foi para isso que telefonei. De facto, estou preocupado. Li que os desenhos podem ser a sua forma de comunicar e de contactar com o mundo, mas que poderá perder essa capacidade se aprender a falar. Que essa forma de se expressar poderá ser substituída por outra. 


    – Deve ter andado a pesquisar sobre a Nadia, claro. 


    – Como é que sabe? 


    – Porque nestas situações o caso dela vem sempre à baila. Mas calma, calma. Está bem, Frans? 


    – Evidentemente. 


    – Muito bem, Frans, estou muitíssimo feliz por me ter telefonado. E posso dizer-lhe, desde já, que não tem nada que se preocupar. Pelo contrário. A Nadia é a exceção que confirma a regra. Nada mais do que isso. Todas as pesquisas revelam que o desenvolvimento da linguagem ajuda a aprofundar o talento dos génios. Veja o caso de Stephen Wiltshire, sobre quem também já deve ter lido, não? 


    – Aquele que, de certa forma, desenhou toda a cidade de Londres? 


    – Exatamente. Ele desenvolveu-se em todas as áreas, artisticamente, intelectualmente e em termos de linguagem. Hoje é considerado um grande artista plástico. Por isso, acalme-se, Frans. É claro que pode acontecer a criança perder o talento, mas isso depende de muitas outras circunstâncias. Cansam-se ou acabam por explorar outra área. Também deve ter lido que a Nadia perdeu a mãe na mesma altura. 


    – Oh, sim. 


    – Talvez tenha sido essa a razão fundamental. Claro que nem eu nem ninguém sabe ao certo. Mas é pouco provável que tenha sido por aprender a falar. São poucas as provas documentais que citem uma regressão semelhante. E não digo isto por dizer. É na sequência de uma tese minha, cientificamente provada. Hoje, há um grande consenso sobre o facto de os génios terem tudo a ganhar com o desenvolvimento das suas capacidades intelectuais em todas as áreas. 


    – Isso é mesmo verdade? 


    – Sim, claro, definitivo. 


    – Ele também é bom com números. 


    – Tem a certeza? – perguntou Charles Edelman. 


    – Porque me pergunta isso? 


    – Porque um talento artístico excecional de um génio raramente combina com o talento para a matemática. São duas qualidades que não estão relacionadas e que, por vezes, parecem bloquear-se reciprocamente. 


    – Mas com ele não é assim. Os desenhos também têm uma exatidão geométrica... como se ele calculasse todas as proporções. 


    – Extremamente interessante. Quando é que o poderei ver? 


    – Não sei ao certo. Primeiro gostaria que me desse um conselho. 


    – Então, o conselho só pode ser um: invista no rapaz. Estimule-o. Deixe que desenvolva todos os seus talentos nas várias áreas. 


    – Eu... – Frans sentiu uma pressão estranha no peito e, de repente, passou a ter dificuldade em pronunciar as palavras. – Quero agradecer-lhe – continuou, depois. – Realmente agradecer. Mas agora tenho de... 


    – É uma grande honra estar a falar consigo. E será maravilhoso se um dia puder encontrar-me consigo e com o seu filho. Eu desenvolvi um teste bastante complexo para génios, se é que me posso gabar. Juntos, poderemos conhecer melhor o seu filho. 


    – Claro, claro. Será ótimo. Mas agora tenho... – murmurou Frans, sem realmente saber o que queria dizer. – Adeus e obrigado. 


    – Ah, sim, claro. Espero ter notícias suas em breve. 


    Frans desligou e por um momento permaneceu imóvel, com os braços cruzados sobre o peito e a olhar para August que, ­hesitante, continuava a segurar o lápis amarelo e a observar a vela acesa à sua frente. Depois, os ombros de Frans Balder estremeceram e, de ­repente, as lágrimas vieram-lhe aos olhos. Havia muito a dizer sobre o professor Balder, mas não costumava chorar sem mais nem menos. 


    Não se lembrava da última vez que isso lhe acontecera. Não fora quando a sua mãe morrera nem, definitivamente, por ver ou ler algo comovente. Considerava-se um homem pouco emotivo. Mas agora, diante do filho e da fila de lápis de cor e de cera, o professor chorava como uma criança, dando livre curso à sua emoção, e tudo por causa, evidentemente, das palavras de Charles Edelman. 


    Agora, August poderia aprender a falar e continuar a desenhar. E isso era ótimo. Mas, claro, Frans não chorava apenas por isso. Chorava também por causa do drama da Solifon. A ameaça de morte. Os segredos que guardava, a falta que sentia de Hanna ou de Farah, ou de quem quer que fosse que pudesse preencher o vazio no seu peito. 


    «Meu rapazinho!», disse ele, tão comovido e abstraído que nem reparou que o ecrã do seu portátil se ligara para mostrar imagens de uma das câmaras de vigilância no seu terreno. 


    Lá fora, no jardim assolado pelo mau tempo, passava um homem alto e magro, de casacão de couro forrado e com um gorro cinzento enfiado na cabeça que lhe escondia o rosto. Quem quer que fosse, sabia que estava a ser filmado. E embora fosse magro e ágil, havia no seu andar algo levemente teatral, que fazia lembrar um pugilista, um peso pesado no momento de subir ao ringue. 


     


    Gabriella Grane continuava na sua sala na Säpo a pesquisar na Internet os registos das autoridades. De nada adiantou, não ficou a saber muito mais, mas isso também dependia do facto de não saber o que estava a procurar. Mas algo de novo e preocupante perpassava nela, algo vago e indefinido. 


    Fora interrompida na sua conversa com Balder. Helena Kraft, a chefe da Säpo, estava de novo à sua procura. E era por causa do mesmo assunto. Alona Casales, da NSA, queria falar com ela. 


    Desta vez, Alona estava muito mais calma e também um pouco sedutora. 


    – Já repararam os computadores? – perguntou Gabriella. 


    – Ah, sim. Foi um autêntico circo. Mas nada de grave, acho eu. Desculpa por ter sido um pouco enigmática na última conversa. E possivelmente terei de voltar a sê-lo. Mas quero dar-te mais informações e ainda salientar que considero a ameaça contra o professor Balder como real e grave, embora não tenhamos nada de concreto. Já tomaram as devidas providências? 


    – Falei com ele e recusa-se a deixar a casa onde mora. Disse que estava no meio de um projeto qualquer. Vou conseguir vigilância para o proteger. 


    – Ótimo. E como deve imaginar, também já fui pesquisar umas coisas a seu respeito e fiquei verdadeiramente impressionada, menina Grane. Não seria melhor para si trabalhar na Goldman Sachs e ganhar milhões? 


    – Não faz o meu género. 


    – Nem o meu. Não rejeitaria o dinheiro, mas acho que esta bisbilhotice mal paga faz mais o meu género. Pois é, minha querida, é assim. Em relação ao que se passa aqui, os meus colegas dizem que não é nada de especial, e eu por acaso não concordo com eles. E não apenas por estar convencida de que esse grupo constitui uma ameaça contra os interesses económicos nacionais. Parece-me que também existem ligações políticas. Um desses engenheiros informáticos russos que citei, um tal Anatoli Chabarov, tem também ligações a um famoso dirigente russo com assento na Duma,o Parlamento da Rússia: Ivan Gribanov, um grande acionista da Gazprom. 


    – Estou a perceber. 


    – Mas por enquanto apenas temos pontas soltas. Tenho dedicado muito tempo a procurar saber a identidade desses líderes. 


    – Aquele que dá pelo nome de Thanos. 


    – Ou aquela. 


    – Aquela? 


    – Sim, embora possivelmente esteja errada. Este tipo de associação criminosa costuma usar as mulheres, e não dar-lhes acesso a lugares de chefia. De qualquer forma, na maioria dos casos, esta figura tem sido indicada como umele. 


    – O que te leva a crer que possa ser uma mulher? 


    – Uma espécie de deferência especial, por assim dizer. Fala-se dessa pessoa como os homens falam das mulheres que os atraem e que admiram. 


    – Uma beldade, portanto. 


    – Parece que sim, mas talvez seja apenas algum erotismo homossexual. Cheguei a farejar o ambiente e ninguém ficaria mais satisfeito do que eu segangstersrussos ou acima de tudo russos proeminentes, se dedicassem um pouco mais à prática dessa disciplina. 


    – Ah, isso é verdade? 


    – Na realidade estou a dizer isto só para te deixar com a mente mais aberta a respeito do assunto em que te estás a meter. Sabes como é, também há advogados metidos nisto, não é verdade? Com oshackerspodemos roubar e com os advogados podemos legitimar os roubos. Afinal, o que é que o próprio Balder disse? 


    – Que somos todos iguais perante a lei, se pagarmos por igual. 


    – Exatamente, hoje, quem tiver recursos para pagar uma defesa forte, pode fazer o que quiser. Conheces com certeza a empresa que representa os adversários de Balder: a sociedade Dackstone & Partner, em Washington. 


    – Claro que sim. 


    – Então, também sabes que essa sociedade é contratada por grandes empresas tecnológicas que querem processar todos os inventores e inovadores que esperam ganhar alguma coisa com a sua criatividade. 


    – Evidentemente, aprendi isso quando estudei os processos do inventor Håkan Lans. 


    – Uma história terrível, também, não é? Mas o interessante é ver que a Dackstone & Partner também aparece numa das poucas conversas que conseguimos gravar e descodificar nessa rede criminosa, ainda que a sociedade seja referida apenas como DP ou até mesmo só D. 


    – Portanto, a Solifon e esses vilões têm os mesmos juristas. 


    – Parece que sim, mas não é tudo. A Dackstone & Partner vai abrir agora um escritório em Estocolmo. E sabes como o soubemos? 


    – Não – disse Gabriella que se sentia cada vez mais tensa. 


    Queria terminar a conversa o mais depressa possível para providenciar proteção policial a Balder. 


    – Através da nossa vigilância a esse grupo – continuou Alona. – Chabarov chegou a mencionar um assunto que confirma a estreita ligação à sociedade de advogados. O grupo sabia da proposta antes mesmo de ela se tornar conhecida. 


    – Ah, é... 


    – Sim, e uma vez em Estocolmo, a Dackstone & Partner vai associar-se a um advogado sueco, Kenny Brodin, que era advogado criminal e que tinha o hábito de se tornar íntimo dos clientes. 


    – Além de outras imagens, há uma clássica que andou nos tabloides numa altura em que Kenny Brodin organizava festas com os seusgangsterse se colava a algumas prostitutas – disse Gabriella. 


    – Eu também a vi e imagino que se quiseres aprofundar essa história talvez possas começar pelo senhor Brodin. Quem sabe se não é ele a ligação entre os grandes grupos financeiros e essa associação. 


    – Vou verificar essa possibilidade – respondeu Gabriella. – Mas agora tenho outra missão a cumprir. Certamente, voltaremos a conversar. 


    Depois telefonou ao oficial de serviço no Departamento de Proteção a Individualidades da Säpo. Falou precisamente com Stig Yttergren, o que não lhe facilitou a tarefa. Stig Yttergren tinha sessenta anos. Era corpulento e razoavelmente amigo da bebida. Gostava principalmente de jogar às cartas e resolver paciências no computador. Por vezes, designavam-no por «Senhor Não É Possível» e era por isso que ela explicava a situação utilizando as palavras mais convincentes, solicitando que o professor Frans Balder, em Saltsjöbaden, recebesse proteção policial o mais rapidamente possível. Stig Yttergren respondeu que seria muito difícil cumprir essas instruções e, presumivelmente, seria mesmo impossível. E quando ela contra-atacou dizendo que se tratava de uma ordem da chefe da Säpo, ele murmurou qualquer coisa que, na melhor das hipóteses, podia ser «essa cabra». 


    – Não ouvi – disse ela. – Mas trate do assunto com rapidez. 


    Não foi o que ele fez, claro, e enquanto esperava, Gabriella tamborilava nervosamente com os dedos na secretária, pesquisando no computador a firma Dackstone & Partner e tudo o que se relacionava com o que Alona lhe contara. E foi nessa altura que teve aquela sensação familiar e preocupante. 


    Mas não conseguia saber o que era e antes de o descobrir, foi Stig Yttergren que devolveu a chamada, dizendo que, claro, não havia ninguém disponível no Departamento de Proteção a Individualidades. Havia uma grande azáfama à volta da família real, disse ele. Nessa noite, havia um espetáculo com a presença do príncipe herdeiro da Noruega e da mulher. Além disso, tinham atirado um gelado à cabeça do chefe do partido democrata da Suécia sem que a segurança tivesse tido tempo de intervir, o que obrigou a reforçar a vigilância quando mais tarde foi discursar em Södertälja. 


    Yttergren resolvera convocar «dois tipos fantásticos da Polícia de Segurança Pública», Peter Blom e Dan Flinck, e, nessa altura, Gabriella teve de se contentar com isso, embora os nomes Blom e Flinck lhe trouxessem à ideia Kling e Klang dos livrosPipi das Meias Altas. E, de súbito, por um segundo, teve um mau pressentimento, para logo ficar irritada consigo mesma. 


    Era típico, por causa dos seus antecedentes elitistas, avaliar as pessoas pelos nomes. Devia ficar mais preocupada se se chamassem Gyllentof ou coisa parecida. Nessa altura seriam, certamente, uns irresponsáveis preguiçosos. Vai correr tudo bem, pensou ela, e atirou as suas preocupações para trás das costas. 


    Depois voltou às suas tarefas. Iria ser uma longa noite de trabalho. 

  




  
     


    CAPÍTULO 9 


    MADRUGADA DE 21 DE NOVEMBRO 


     


    LISBETHacordou deitada na diagonal na grande cama de casal, lembrando-se de que acabara de sonhar com fogo. 


    Uma sensação de perigo percorreu-lhe o corpo de alto a baixo. Mas então lembrou-se da noite anterior e concluiu que também podia ser apenas uma reação química. A ressaca era grande mas, com uma manobra vacilante, conseguiu levantar-se e dirigir-se até à enorme casa de banho comjacuzzie mármores e todo aquele luxo idiota e vomitar. Mas isso não aconteceu e acabou por cair no chão, respirando pesadamente. 


    Por fim, conseguiu levantar-se e olhar-se ao espelho, o que também não foi muito reconfortante. Os olhos estavam vermelhos. E o relógio marcava apenas alguns minutos depois da meia-noite. Só dormira algumas horas. Depois tirou um copo do armário e encheu-o de água. Mas, nesse preciso momento, voltou a recordar-se do sonho. E, de repente, Lisbeth apertou o copo com a mão, este partiu-se e ela cortou-se. O sangue pingava no chão e ela soltou um palavrão, considerando que certamente não conseguiria voltar a adormecer. 


    Pensou então ir tentar decifrar o documento criptografado a que acedera no dia anterior. Não, não valeria a pena, pelo menos por agora. Pegou numa toalha e enrolou-a na mão. Dirigiu-se à estante e pegou num novo estudo de Julie Tammet, a física da universidade de Princeton, que descreveu como uma grande estrela podia colapsar e tornar-se um buraco negro, e foi na companhia desse livro que foi sentar-se no sofá vermelho, perto da janela que dava para o Slussen e a Riddarfjärden. 


    Começou a ler e sentiu-se um pouco melhor. O sangue da toalha gotejava para o papel e a cabeça não parava de lhe doer. Deixou-se absorver cada vez mais pelo livro, fazendo anotações nas margens. Na realidade, nada daquilo era novidade para ela. Sabia melhor do que a maioria das pessoas que uma estrela se mantém viva mediante duas forças opostas, uma explosão no seu interior que faz tudo para se expandir e a gravidade que mantém a sua coesão. Ela via aquilo como uma ação de equilíbrio, um braço de ferro que prossegue empatado, mas que inevitavelmente no final, quando a energia promete acabar e as explosões perdem força, tem um vencedor. 


    Quando a força gravitacional ganha vantagem, o corpo celestial encolhe como um balão que perdeu ar e torna-se cada vez menor. Uma estrela pode assim ir desaparecendo até se extinguir. Com uma elegância enorme, descrita pela fórmula: 
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    em que G é a constante gravitacional. Já durante a Primeira Guerra Mundial, Karl Schwarzschild descrevia a fase em que uma estrela se comprime tanto que nem mesmo a luz se consegue libertar. Quando chega a esse ponto já não há retorno. Então, o corpo celestial está condenado a colapsar. Cada um dos átomos dentro da estrela é atraído para um ponto singular em que o tempo e o espaço deixam de existir. E, se possível, coisas ainda mais estranhas acontecem como a ocorrência de um paradoxo num universo regulado por leis. 


    O ponto de não-retorno, ou Horizonte de Eventos, é a fronteira teórica em redor de um buraco negro. A partir dessa fronteira a força de gravidade é tão forte que nada, nem a luz, consegue escapar e desafia todas as conhecidas leis da física. Lisbeth gostava de buracos negros. Sentia-se bem na companhia deles. 


    No entanto, tal como Julie Tammet, Lisbeth não estava especialmente interessada nos buracos negros mas sim no processo que os cria. E, acima de tudo, há que considerar que o colapso das estrelas começa naquela parte do universo ampla e extensa que é explicada pela teoria da relatividade de Einstein, mas termina naquele pequeno mundo em colapso, regulado pelos princípios da mecânica quântica. 


    Lisbeth estava e continuava convencida de que se conseguisse descrever o processo, iria conseguir unificar as duas linguagens do universo até então inconciliáveis: a física quântica e a teoria da relatividade. Mas certamente isso estaria para lá da sua capacidade, exatamente como aquela maldita criptografia. E como era frequente, lembrou-se do pai. 


    Durante a sua infância o canalha violentara a mãe dela reiteradamente. As violações repetiram-se até a mãe sofrer ferimentos irreparáveis. E a própria Lisbeth, com doze anos, conseguiu resistir com uma força excecional. Naquela altura, não fazia a menor ideia de que o pai era um importante espião soviético, desertor do serviço de informações militares do exército, o GRU, e ainda menos que um departamento especial da polícia secreta sueca, designado por «A Secção», o protegia a todo o custo. De qualquer forma, já nessa altura intuíra que havia um enigma a respeito do pai, um segredo de que ninguém devia suspeitar ou sequer imaginar a sua existência. E que se prendia inclusivamente com algo tão simples como o nome dele. 


    Todas as cartas e documentos eram dirigidos a Karl Axel ­Bodin e fora de casa toda a gente o tratava por Karl. Mas a família, na Lundagatan, sabia que era um nome falso e que o correto era Zala ou, mais exatamente, Alexander Zalachenko. Era um homem que mesmo com poucos meios metia medo a toda a gente e, acima de tudo, beneficiava de uma proteção que o tornava invulnerável. Pelo menos, era assim que Lisbeth entendia a situação. 


    Mesmo que na altura não conhecesse ainda o segredo dele, compreendera que o pai poderia fazer qualquer coisa, fosse o que fosse, e escapar a qualquer punição. E também era por isso que irradiava aquela insuportável expressão de soberba. Ninguém conseguia chegar-lhe pelas vias normais e ele estava absolutamente consciente disso. Se fosse outro homem poderia ser denunciado à segurança social e à polícia. Mas Zala tinha forças por trás de si que estavam acima de todas as circunstâncias. E aquilo que Lisbeth relembrou no sonho foi o dia em que encontrou a mãe no chão, inanimada, e decidiu neutralizar o pai. 


    Foi isso e algo mais que para ela se transformou num verdadeiro buraco negro. 


     


    O alarme soou à uma hora e dezoito minutos e Frans Balder acordou em sobressalto. Havia alguém dentro de casa? Sentiu um medo inexplicável e estendeu o braço na cama. August estava deitado ao seu lado. O filho devia ter-se enfiado na cama discretamente, como era habitual, e choramingava inquieto, como se o barulho do alarme tivesse entrado nos seus sonhos. «O Meu filho», pensou Frans. Mas logo a seguir ficou paralisado. Teriam sido passos? 


    Não, certamente era imaginação sua. De qualquer maneira, não se conseguia ouvir outra coisa a não ser o alarme. Ainda preocupado foi observar a tempestade lá fora. Parecia que o vento estava mais forte do que nunca. O mar batia violentamente contra o pontão e a orlada praia. O vidro da janela era constantemente sacudido e vibrava com a força da tempestade. Teria sido a força do vento a fazer disparar o alarme? Talvez tivesse sido isso, muito simplesmente. 


    Todavia, tinha de se certificar e telefonar a pedir ajuda se fosse necessário. E verificar, também, se os agentes que Gabriella Grane lhe prometera que o viriam vigiar tinham finalmente chegado. Há horas que dois agentes da polícia de segurança pública estavam para chegar. Era uma anedota completa. Estavam prontos para sair, mas foram impedidos pela chuva e o vento e uma série de contra­ordens: pedidos de auxílio daqui e dali. Pensou em Gabriella, concordando que havia uma incompetência generalizada. 


    Mas tinha outro problema. Precisava de telefonar. Acontecia, porém, que August acordara ou estava prestes a acordar e Frans precisava de atuar rapidamente. Um August histérico a bater com o corpo contra a cabeceira da cama era a última coisa de que ele precisava naquele momento. Os tampões dos ouvidos! De repente, lembrou-se daqueles antigos tampões que comprara no aeroporto de Frankfurt. 


    Então, retirou os tampões da mesa-de-cabeceira e colocou-os cuidadosamente nos ouvidos do filho. Depois, aconchegou-lhe a roupa da cama à volta do corpo, deu-lhe um beijo na face e fez-lhe uma festa nos cabelos compridos e revoltos. Ainda lhe ajeitou a gola do pijama e certificou-se de que a cabeça dele repousava tranquilamente na almofada. Era quase incompreensível. Frans estava com medo e, naturalmente, com pressa ou pelo menos tinha todas as razões para estar. 


    No entanto demorava-se nos movimentos a confortar o filho. Talvez fosse uma questão de sentimentalismo num momento de crise. Ou, então, queria adiar o momento de enfrentar o que o esperava lá fora. Por momentos, chegou a desejar ter uma arma, embora nem soubesse como usá-la. 


    Frans era um raio de um programador que, com a idade, desenvolvera sentimentos paternais. E era tudo. Não devia ter-se metido naquela confusão. Que fossem para o diabo a Solifon, a NSA e todas as organizações criminosas. Mas naquele momento só lhe restava morder os lábios e, com passos cautelosos e inseguros, sair para o átrio. Antes de mais nada, antes mesmo de olhar lá para fora, desligou o alarme. O barulho alterara-lhe todo o sistema nervoso. E foi no silêncio que se seguiu que parou e ficou quieto no meio do átrio,incapaz de agir. E foi então que o seu telemóvel tocou. E embora continuasse com medo, sentiu-se agradecido pela distração. 


    – Sim? – perguntou. 


    – Está, fala Jonas Anderberg, segurança da Milton Security. Está tudo bem? 


    – Oh, sim... Acho que sim. O meu alarme tocou. 


    – Eu sei. E segundo as nossas indicações, quando tal acontece o senhor deve dirigir-se para uma sala especial na cave e fechar a porta. É onde está agora? 


    – Sim – mentiu ele. 


    – Bem, muito bem. O senhor sabe o que aconteceu? 


    – Nada mesmo. Acordei com o som do alarme. Não faço a menor ideia do que poderá ter feito disparar o alarme. Terá sido o mau tempo, a tempestade? 


    – Muito pouco provável... Aguarde um momento! 


    Jonas Anderberg revelou alguma perturbação na voz. 


    – O que foi? – perguntou Frans, nervoso. 


    – Parece... 


    – Que inferno! Diga-me o que se passa. Já estou a tremer. 


    – Desculpe, calma, calma... Estou a rever a sequência de ­imagens das suas câmaras de vigilância e parece que há qualquer coisa... 


    – O quê? 


    – Parece que o senhor recebeu uma visita. Um homem, é isso. O senhor poderá ver a gravação mais tarde. É um homem bastante ágil e magro, de óculos escuros e gorro, que andou pela sua propriedade. Es­teve aí por duas vezes, pelo que posso ver. Como disse, acabo de vi­sualizar. Preciso de verificar tudo com mais cuidado antes de me pronunciar. 


    – Que tipo de pessoa poderá ser? 


    – Bem, escute, não é fácil dizer. 


    Jonas Anderberg parecia ter voltado a estudar as imagens. 


    – Mas talvez... Não sei... Não, não devo especular sobre isto tão cedo – continuou ele. 


    – Oh, não, por favor, fale, diga qualquer coisa. Preciso de saber algo de concreto. Ia sentir-me melhor. 


    –Okay. Então, posso dizer que há pelo menos um pormenor evidente. 


    – E qual é? 


    – A maneira de ele andar. O homem anda como um toxicodependente, como um tipo que acaba de ingerir um monte de drogas. Há algo de afetado e artificial na sua maneira de andar. E isso poderá indiciar que se trata apenas de um simples drogado, um pequeno ladrão. Por outro lado... 


    – Sim? 


    – Ele esconde o rosto muito bem, de uma forma preocupante, portanto... 


    Jonas voltou a calar-se. 


    – Continue... 


    – Aguarde um momento. 


    – Está a fazer com que eu fique nervoso, sabe disso? 


    – Não é a minha intenção. Mas o senhor sabe... 


    O corpo de Balder congelou. Ouvia-se o barulho de um motor a subir a rampa de entrada da sua casa, junto da garagem. 


    – O senhor vai ter uma visita... 


    – O que devo fazer? 


    – Fique onde está. 


    –Okay– disse Frans, sem se mexer, mais ou menos paralisado, num local completamente diferente daquele em que Jonas Anderberg pensava que ele se encontrava. 


     


    Quando o telefone tocou, à uma hora e cinquenta e oito minutos, Mikael Blomkvist ainda estava acordado. Mas como o telemóvel estava no bolso dosjeans, no chão, não conseguiu atender a tempo. Além disso, era um número desconhecido. Por isso, praguejou, voltou a enfiar-se na cama e fechou os olhos. 


    Não podia passar mais uma noite em claro. Desde que Erika adormecera, pouco antes da meia-noite, tinha ficado a revirar-se na cama a pensar na vida, e não havia muita coisa boa, nem mesmo o relacionamento com Erika. Amava Erika há décadas e nada indicava que ela não sentisse o mesmo por ele. 


    Mas já não era tão simples como antes e talvez Mikael começasse também a sentir simpatia por Greger. Greger Beckman era artista plástico e marido de Erika, e ninguém poderia considerá-lo rancoroso ou mesquinho. Pelo contrário, quando percebeu que Erika nunca desistiria de Mikael, e muito menos desistiria de lhe tirar a roupa, Greger não perdeu a cabeça, nem ameaçou mudar-se para a China com a mulher. Fez um acordo: 


    «Podes estar com ele, desde que voltes sempre para mim.» 


    E assim ficou combinado. 


    Criaram, portanto, umaménage à trois, um acordo não convencional em que Erika dormia em casa, em Saltsjöbaden, com Greger, mas por vezes ficava com Mikael no apartamento da Bellmansgatan. Durante anos, Blomkvist achou que a solução era perfeita, um exemplo para muitos casais que viviam numa ditadura a dois. Por várias ocasiões, Erika dissera «amo muito mais o meu marido quando penso que também posso ficar contigo». Em alguns eventos sociais, Greger também abraçava Mikael como se fosse seu irmão. Mikael agradecia à sua estrela pela sorte que tinha. 


    No entanto, nos últimos tempos, começou a questionar-se, talvez por, acima de tudo, dedicar mais tempo a pensar na sua própria vida. E tinha chegado à conclusão de que nem tudo a que se chama acordo, é necessariamente acordo. 


    Pelo contrário, uma das partes, arbitrariamente, poderá evoluir com o tempo, ainda sob a aparência de um consenso. Muitas vezes porém, com o correr dos anos, alguém acaba por sofrer, apesar de todas as promessas de que tal não acontecerá. Para ser franco, Erika telefonara a Greger na noite anterior e a conversa não fora muito bem recebida. Quem sabe, se não seria agora Greger a ditar as regras. 


    Mikael estava a fazer um esforço para pensar noutra coisa. Durante alguns momentos, chegou mesmo a tentar sonhar acordado. Mas isso não ajudou muito. Por fim levantou-se, decidido a trabalhar em alguma coisa de útil. Porque não ler um pouco sobre espionagem industrial ou, melhor ainda, esquematizar um plano financeiro alternativo para aMillennium? Vestiu-se e foi sentar-se diante do computador, verificando as mensagens na caixa de entrada. 


    Na maioria, só lixo, como habitualmente, ainda que algumas das mensagens fossem para lhe dar força. Perante a batalha que se avizinhava contra a Serner, o apoio vinha de Christer e Malin e de Andrei Zander e Harriet Vanger. Por seu lado, ele respondeu-lhes num tom de grande espírito combativo que ele, na realidade, não sentia. Depois, abriu a Caixa de Lisbeth, sem esperar grande coisa. Mas então a sua expressão iluminou-se. Ela havia respondido. Pela primeira vez, depois de uma eternidade, ela resolvera dar um ar da sua graça, um sinal de vida: 


     


    [A inteligência de Balder não tem nada de artificial. E a tua, como está atualmente? E o que acontecerá, Blomkvist, se criarmos uma máquina mais inteligente do que nós?] 


     


    Mikael sorriu, lembrando-se da última vez que se encontraram à volta de um copo no Kaffebar, na St. Paulsgatan. Por isso, levou algum tempo até perceber que a saudação dela incluía duas perguntas, a primeira era uma pequena ironia amigável que, infelizmente, apesar de tudo, fazia sentido e tinha um pouco de verdade. Ao que tinha escrito ultimamente na revista faltava inteligência e genuíno valor informativo. Como acontece com muitos jornalistas, limitara-se a trabalhar utilizando conceitos e fórmulas de comprovado sucesso. Mas não podia mudar nada e o que o divertia, sobretudo, era pensar na segunda pergunta de Lisbeth, o seu pequeno enigma, não porque ele lhe suscitasse grande interesse, mas porque gostaria de lhe dar uma resposta levemente espiritual. 


    Se criarmos uma máquina mais inteligente do que nós, pensou, o que acontecerá? Foi até à cozinha e abriu uma garrafa de água mineral com gás, umaRamlösa, e sentou-se à mesa. No andar de baixo, a senhora Germer tossia muito e ao longe, no meio da agitação da cidade, ouvia-se uma ambulância cujo som se sobrepunha ao da tempestade. É claro, respondeu a si mesmo, nessa altura vamos precisar de uma máquina que possa fazer todas as coisas inteligentes que fazemos e vá um pouco além, por exemplo... Deu uma gargalhada ao perceber o cerne da pergunta. Uma máquina assim deve poder também criar qualquer coisa mais inteligente do que ela própria e nós poderemos criar uma nova máquina e suplantá-la. O que acontecerá então? 


    Evidentemente, a nova máquina também poderá criar algo ainda mais inteligente. E acontecerá o mesmo com a máquina seguinte. E a seguinte, e a seguinte, e, em breve, será a origem de tudo, e o próprio ser humano não será para a próxima máquina mais interessante do que um rato de laboratório. Atingiremos uma explosão de inteligência fora de todo o controlo. Torna-se tudo como nos filmesMatrix. Mikael sorriu, voltou para o computador. E escreveu: 


     


    [Se criarmos uma máquina assim, entraremos num mundo em que nem mesmo Lisbeth Salander será tão presunçosa.] 


     


    Depois, deixou-se ficar mais uma vez, por momentos, a olhar pela janela para o mau tempo. Não se vislumbrava muita coisa por entre a neve que caía. De vez em quando olhava de relance para a porta aberta do quarto onde Erika dormia profundamente. Ninguém sabia nada sobre máquinas mais inteligentes do que os seres humanos ou, de qualquer maneira, de momento ninguém se preocupava com isso. Depois, pegou no telefone. 


    Tinha a impressão de que tinha dado sinal. Estava certo. De facto, recebera uma nova mensagem e nessa altura ficou um pouco preocupado. Por que razão, não sabia. Mas, para além das antigas amantes que telefonavam quando estavam embriagadas e queriam ir para a cama com ele, durante a noite só chegavam más notícias. Por isso, consultou imediatamente o conteúdo da mensagem. A voz no gravador soou levemente ansiosa: 


    O meu nome é Frans Balder: é uma falta de educação da minha parte telefonar tão tarde. Peço desculpa. Mas a minha situação tornou-se um pouco crítica. De qualquer forma, é assim que a considero. Acabei de saber que me procurou e isso foi, de facto, uma coincidência fantástica. Há algumas coisas que gostaria de lhe contar e que penso lhe podem interessar. Agradeço-lhe se puder devolver esta chamada o mais cedo possível. Tenho a sensação de que é urgente. 


    Depois, Frans Balder deixara o seu número de telefone e um endereço dee-mail. Mikael anotou-os e ficou a pensar durante alguns momentos, tamborilando no tampo da mesa da cozinha. Depois, telefonou. 


     


    Frans Balder estava deitado na cama, ainda tenso e receoso. No entanto, sentia-se um pouco mais calmo. O carro que subira pela entrada da sua garagem fora o da vigilância policial. Eram dois homens com cerca de quarenta anos, um muito alto e outro muito baixo, ambos aparentemente conscientes das suas funções, másculos e com o cabelo parecido, curto, mas que de uma maneira geral se apresentaram de maneira civilizada. Com todo o respeito, pediram desculpa pelo atraso. 


    «Fomos informados da situação pela Milton Security e pela Gabriella Grane, na Säpo», explicaram. 


    Já sabiam que um homem de gorro e óculos escuros tinha ­andado a espiar o terreno da casa e que deviam manter-se atentos. Por isso, declinaram o convite para uma chávena de chá quente na cozinha. Queriam vigiar a casa e Frans considerou a atitude profissional e inteligente, mas não ficou com uma impressão exageradamente positiva dos dois. Contudo, também não ficara com uma impressão exageradamente negativa. Tomou nota dos seus números de telefone e voltou para a cama e para junto de August, que continuava a dormir encolhido, com os tampões verdes nos ouvidos. 


    Mas, como é evidente, Frans não conseguiu voltar logo a adormecer. Ouviu um som estranho lá fora no meio da tempestade. E, por fim, sentou-se na cama. Tinha de fazer alguma coisa. Caso contrário, iria ficar louco. Verificou o seu telemóvel. Tinha duas mensagens de Linus Brandell, que o deixaram de imediato irritado e na defensiva. Frans considerou nem as ouvir. Já não aguentava as conversas de Linus. 


    Contudo, havia duas coisas interessantes. Linus falara com Mikael Blomkvist, da revistaMillennium, e agora era Blomkvist que queria entrar em contacto com ele. E foi então que se deteve em Mikael Blomkvist. 


    Será ele a minha ligação ao mundo? 


    Frans Balder não tinha grandes conhecimentos sobre os jornalistas suecos no seu conjunto, mas conhecia Mikael Blomkvist. E pelo que sabia, Mikael aprofundava sempre as suas investigações e nunca cedia a pressões. O que por si só não fazia dele o homem certo para o que havia a fazer, e para além disso lembrou-se de que também ouvira já dizer coisas menos agradáveis sobre ele. Por isso, levantou-se e resolveu telefonar de novo a Gabriella Grane, que sabia quase tudo sobre os órgãos de informação e lhe dissera que ficaria acordada até tarde. 


    – Estou – atendeu ela de imediato. – Ia agora mesmo ligar para si. Acabei de observar aquele homem na câmara de vigilância. Apesar de tudo, devemos mudá-lo imediatamente para outro sítio. 


    – Mas, meu Deus, Gabriella, agora finalmente chegaram os polícias. Estão sentados precisamente diante da porta. 


    – O homem pode não voltar a entrar pelo portão principal. 


    – Acima de tudo, por que razão iria voltar? Segundo os tipos da Milton, parecia um drogado. 


    – Não estou tão certa disso. Ele transportava uma espécie de caixa, qualquer coisa técnica. É melhor jogarmos pelo seguro. 


    Frans olhou de relance na direção de August, ao seu lado. 


    – Concordo em mudar-me amanhã. Talvez seja bom para os meus nervos. Mas esta noite não vou fazer nada. Acho que os seus agentes parecem bons profissionais, pelo menos profissionais competentes. 


    – Continua a insistir nisso? 


    – Na verdade, sim. 


    – Muito bem, sendo assim, vou fazer com que o Flinck e o Blom se levantem e façam a ronda ao seu terreno. 


    – Bom, muito bem, mas não foi por isso que telefonei. Você aconselhou-me a tornar-me uma «figura pública», lembra-se? 


    – Sim, sim... Não se trata, precisamente, de um conselho da polícia secreta, mas continuo a considerar que é uma boa ideia. Porém, primeiro, gostaria que nos contasse tudo o que sabe. Começo a ter maus pressentimentos a respeito desta história. 


    – Então amanhã de manhã falamos, depois de um bom sono. Mas, diga-me, o que pensa de Mikael Blomkvist daMillennium? Seria uma pessoa a contactar? 


    Gabriella até deu uma gargalhada. 


    – Se quiser criar anticorpos nos meus colegas, deve falar com ele, sim. 


    – É assim tão mau? 


    – Aqui na Säpo comparam-no à peste. E se Mikael Blomkvist aparecer à sua porta, fica logo a saber que o caldo está entornado, como se costuma dizer. Definitivamente aqui, toda a gente, inclusive Helena Kraft, o desaconselharia a tomar essa iniciativa. 


    – Mas agora estou a perguntar-lhe a si. 


    – E eu respondo que é uma boa ideia. Ele é um jornalista muitíssimo bom. 


    – Mas também tem sido criticado, não? 


    – Muito. Nos últimos tempos, falou-se de estar ultrapassado, de não escrever de maneira suficientemente positiva e alegre, qualquer coisa assim. É um jornalista de investigação da velha escola e do melhor nível. Tem os contactos dele? 


    – Um antigo assistente meu deu-me esses contactos, obrigado. 


    – Muito bem, ótimo. Mas primeiro tem de falar connosco antes de entrar em contacto com ele. Prometa... 


    – Prometo, sim, Gabriella. Agora vou dormir umas horas, está bem? 


    – Faça isso. Entretanto, vou falar com o Flinck e o Blom e amanhã vou arranjar uma nova morada segura para si. 


    Assim que desligou, tentou voltar a descansar. Mas tal como antes, não conseguiu. O mau tempo trazia-lhe ideias fixas. Sentia que lá fora, do mar, alguma coisa muito má se encaminhava na sua direção. E por muito que não quisesse, continuava tenso a ouvir os mínimos sons à sua volta pelo que estava cada vez mais inquieto e preocupado. 


    Era verdade que prometera a Gabriella falar primeiro com ela. Mas no instante seguinte achou que não era possível esperar. Tudo o que guardara para si durante tanto tempo agitava-se freneticamente para se libertar, ainda que ele soubesse que era irracional. Nada podia ser tão urgente. A noite ia a meio e, independentemente do que Gabriella dissera, há muito que não se sentia tão seguro. Tinha a proteção da polícia e um sistema de alarme de primeira classe. Mas não bastava. Estava a ser perseguido. Por isso, resolveu pro­curar o número de telefone que Linus lhe dera e ligou, mas, claro que Blomkvist não atendeu. 


    Claro, era muito tarde. Então deixou uma mensagem, numa voz abafada, para não acordar August. Depois, subiu e acendeu a luz da mesa-de-cabeceira do seu lado. E deu uma olhadela para a estante, ao lado da cama. 


    Na estante, havia um género de literatura que não tinha nada que ver com o seu trabalho e, de repente, cansado e preocupado, estava a folhear um antigo romance de Stephen King,O Cemitério. E começou a pensar ainda mais nas figuras perversas que lhe haviam passado pela mente durante a escuridão da noite e por muito tempo ali ficou com o livro nas mãos. Nesse momento, porém, aconteceu alguma coisa. Teve um pensamento que eventualmente à luz do dia teria descartado como um disparate, mas que, naquele momento, lhe parecia muito real e que o deixou fortemente apreensivo. E de repente sentiu necessidade de falar com Farah Sharif ou talvez ainda mais com Steven Warburton, em Los Angeles, que certamente a essa hora estaria acordado. E enquanto imaginava as perguntas a fazer e todos os cenários terríficos possíveis, olhou para o mar, para a noite e para as incríveis nuvens que circulavam no céu. Nesse momento o telefone tocou como se tivesse ouvido as suas preces. Mas claro que não era Farah nem Steven. 


    – O meu nome é Mikael Blomkvist – disse uma voz. – Ligou-me? 


    – Exatamente. Peço desculpa por ter telefonado tão tarde. 


    – Não há problema. Eu estava acordado. 


    – Eu também. Podemos falar agora? 


    – Oh, sim, claro. De facto, eu reagi a uma mensagem de uma pessoa que, acho eu, nos conhece a ambos. Chama-se Salander. 


    – Quem? 


    – Desculpe, talvez eu tenha interpretado mal toda a história. Mas percebi que a terá contratado para verificar os seus computadores e ver se havia invasões suspeitas. 


    Frans riu-se. 


    – Sim, claro, é uma miúda especial – disse Frans. – Mas nunca mencionou o apelido, apesar de termos mantido o contacto durante algum tempo. Eu convenci-me de que ela tinha as suas razões para essa atitude e nunca a pressionei para saber o seu nome completo. Conheci-a durante uma das minhas palestras no KTH, o Real Instituto de Tecnologia de Estocolmo. É com prazer que conto esta história. Foi, de facto, surpreendente. Mas o que estou a pensar perguntar-lhe... Decerto vai pensar que é uma ideia absolutamente louca. 


    – De vez em quando gosto de ideias loucas. 


    – Não quer vir aqui agora? Isso significaria muito para mim. Estou a pensar numa matéria que, julgo eu, é relativamente explosiva. Posso até pagar-lhe as duas viagens de táxi, para vir e regressar. 


    – Obrigado, mas nós pagamos sempre as nossas próprias despesas. Por que razão temos de falar agora, a meio da noite? 


    – Porque... – Frans hesitou. – Porque tenho a sensação de que é preciso ter pressa. Talvez até seja mais do que uma sensação. Acabei de saber que estou em perigo. E há pouco mais de uma hora, alguém andou a rondar o terreno à volta da minha casa. Estou com medo e, para falar com sinceridade, quero libertar certas informações do meu corpo. Não quero continuar a ser o único a conhecê-las. 


    –Okay. 


    –Okay, o quê? 


    – Eu vou aí agora, se tiver a sorte de encontrar um táxi. 


    Frans deu-lhe o endereço e desligou. A seguir, telefonou para o professor Steven Warburton, em Los Angeles, falando concentrada e intensivamente por uma linha criptografada, durante uns vinte, trinta minutos. Depois, levantou-se e vestiu unsjeanse um polo de cachemira. Pegou também numa garrafa deAmarone, caso Mikael Blomkvist apreciasse esse prazer. Mas não chegou a ir além da porta. Estremeceu de medo. 


    Pareceu-lhe ter visto um movimento, alguma coisa esvoaçando de um lado para o outro. Nervoso, olhou para o pontão e para o mar. Mas não viu nada de suspeito. Era o mesmo tipo de paisagem, deserta, batida pela tempestade, como antes. Pensou que fora uma alucinação, produto do seu estado de nervosismo. Pelo menos, foi isso que quis pensar. Em seguida, abandonou o quarto e seguiu ao longo da grande janela, para o andar de cima. Mas, então, foi atacado por uma nova sensação preocupante e voltou rapidamente pelo mesmo caminho. E, desta vez, percebeu que houve realmente uma movimentação perto da casa do vizinho. 


    Uma figura corria lá longe, meio encoberta pelas árvores, e embora Frans não tivesse conseguido ver a pessoa durante muito tempo, reparou que era um homem forte, com uma mochila e roupa escura. O homem corria, inclinado para a frente, e alguma coisa na sua movimentação indicava um profissional, como se estivesse habituado a correr assim muitas vezes, talvez numa guerra longínqua. Havia ali algo de eficiente que Frans associou a cenas de filmes policiais. Talvez por isso tenha levado algum tempo antes de tirar o telemóvel do bolso e ficar à procura do número dos polícias lá em baixo. 


    Ainda não gravara o número na lista de contactos, apenas telefonara o que equivalia a ter o número no visor. Mas podia não ser aquele. Qual era o número deles? Não sabia e foi a tremer que tentou um dos números. Ninguém atendeu à primeira. Três, quatro, cinco toques, antes que uma voz surgisse, misturada com uma respiração pesada: 


    – Aqui, Blom, algum problema? 


    – Vi um homem a correr entre as árvores, perto da casa do vizinho. Não sei onde está agora. Mas pode muito bem estar a encaminhar-se para vocês. 


    –Okay. Vamos verificar. 


    – Ele parecia... – continuou Frans. 


    – O quê? 


    – Não sei bem... um sacana rápido. 


     


    Dan Flinck e Peter Blom estavam sentados dentro do carro da polícia a conversar sobre a sua jovem colega Anna Berzelius e sobre o tamanho do seu traseiro. Peter e Dan tinham-se separado recentemente das respetivas mulheres. 


    De início, o divórcio fora penoso para os dois. Ambos tinham filhos pequenos e as suas mulheres tinham-se sentido traídas. E os sogros e as sogras, de diferentes maneiras, chamaram aos genros irresponsáveis. Mas quando a situação amainou e ficaram com o direito de partilhar a guarda dos filhos e se instalaram em novos, embora modestos, lares, ambos foram atingidos pela mesma sensação, a saudade da vida de solteiros e, nos últimos tempos, durante as semanas em que não era a sua vez de tomar conta das crianças, pintavam a manta como nunca. Tal como na adolescência, aproveitavam cada momento das festas a que acorriam e passavam em revista as mulheres que encontravam, da cabeça aos pés. Mais tarde, faziam o recenseamento dos seus corpos e do seu desempenho na cama. Mas desta vez não tiveram o tempo que desejavam para aprofundar a avaliação do traseiro de Anna Berzelius. 


    O telemóvel de Peter tocou e ambos saltaram no assento, sobressaltados, em parte porque Peter tinha trocado de sinal sonoro para uma variante muito exaltada deSatisfaction,mas acima de tudo porque a noite, a tempestade e o isolamento faziam com que ficassem ligeiramente amedrontados. Além disso, Peter tinha metido o telemóvel no bolso das calças, muito apertadas. A vida de festas tinha arredondado um pouco a barriga dos dois, de modo que Peter não conseguiu retirar logo o aparelho do bolso. Por fim atendeu a chamada, e quando desligou parecia preocupado. 


    – O que se passa? – perguntou Dan. 


    – Balder viu um homem, ao que parece, a correr. 


    – Onde? 


    – Lá em baixo, junto das árvores, perto do vizinho. E ao que parece o tipo está a subir na nossa direção. 


    Peter e Dan saíram do carro, e mais uma vez sentiram o choque do frio no exterior. Já haviam saído do carro muitas vezes durante a longa noite, mas nunca tinham sentido tanto frio na espinha. Por momentos, olharam para a direita e para a esquerda. Depois, Peter – como já acontecia há muito – assumiu o comando e disse a Dan para ficar ali no caminho, enquanto ele descia até ao mar. 


    Era uma pequena encosta que se estendia ao longo de uma cerca e de uma pequena álea de árvores recém-plantadas. Em baixo, o mar. Um pequeno fiorde, pensou Peter, a interrogar-se porque não havia gelo. Talvez as ondas batessem ali com demasiada força. A tempestade parecia enlouquecida, e Peter soltou mais um palavrão, não só contra o mau tempo mas também contra o plantão noturno que lhe estragara os planos. Mesmo assim, tentava desempenhar a sua missão, se não com toda a boa vontade, pelo menos com o empenho suficiente. 


    Ficou a escutar eventuais sons e olhou em volta. Primeiro, não distinguiu nada de especial. Também ainda estava escuro. Havia apenas um candeeiro no terreno, exatamente, em frente do pontão. Desceu mais um pouco, passou por uma cadeira de jardim, cinzenta ou verde, que voara com a tempestade e, no momento seguinte, deparou-se com a figura de Frans Balder por detrás da grande janela de vidro. 


    No interior da casa, Balder permaneceu longamente na mesma posição tensa, inclinado sobre a grande cama. Talvez quisesse ajeitar o cobertor, não era fácil de dizer. Parecia ocupado com algum pequeno detalhe na cama. Peter não tinha de se preocupar com isso. A sua missão era vigiar o terreno. No entanto, havia algo na linguagem corporal de Balder que chamou a sua atenção e isso fê-lo desconcentrar-se por um segundo ou dois. Depois, voltou à realidade. 


    Teve a sensação paralisante de que alguém o estava a observar e virou-se rapidamente, para verificar o que o rodeava. Mas não viu nada, pelo menos de início. E quando começava a tranquilizar-se, sobressaltou-se. Duas coisas aconteciam ao mesmo tempo: um movimento repentino nos contentores de lixo de aço, ao lado da cerca, e o som de um carro a subir pelo caminho de acesso. O carro parou e abriu-se uma porta. 


    Nada que merecesse uma atenção especial. O movimento junto dos contentores devia ter sido provocado por algum animal e quanto ao carro a chegar, a verdade é que havia sempre carros a chegar, mesmo àquela hora da noite. No entanto, o corpo de Peter permaneceu tenso e, durante um momento, ficou ali parado, inseguro sobre que atitude tomar. 


    Então ouviu a voz de Dan: 


    – Está alguém a chegar! 


    Peter não se moveu. Sentia-se vigiado e quase inconscientemente afagou a arma na cintura. De repente, pensou na mãe e na ex-mulher e nos filhos, como se alguma coisa muito séria estivesse para acontecer. Mas não foi além disso nos seus pensamentos. Dan voltou a gritar, agora num tom de voz desesperado: 


    – Polícia, pare! – e nessa altura Peter subiu o caminho, embora com a sensação de que não fora uma opção natural. Não conseguia libertar-se da suspeita de ter deixado algo ameaçador e desagradável lá em baixo, junto dos contentores. Mas se o seu colega gritava daquela maneira, não tinha alternativa, não é verdade? E no fundo sentiu-se aliviado. Fora salvo, antes mesmo de o querer reconhecer. Correu e subiu pelo caminho. 


    Ao longe, Dan perseguia um homem com as costas inclinadas e roupas muito leves. E embora pensasse que aquela figura dificilmente poderia ser definida como «um sacana rápido», Peter resolveu correr atrás do homem e logo em seguida conseguiu detê-lo, precisamente ao lado das caixas do correio e de um pequeno poste com uma luz que iluminava fracamente todo o espetáculo. 


    – Quem é você? – gritou Dan, surpreendentemente agressivo. Talvez também tivesse ficado com medo. Enquanto isso, o homem olhava para eles, com um olhar espantado e amedrontado. 


    O homem não tinha gorro e estava com neve na barba e nos cabelos. Via-se que estava enregelado e, de uma maneira geral, numa situação muito desconfortável. Mas, acima de tudo, o seu rosto parecia conhecido. 


    Por um momento, Peter pensou que tinham apanhado um famoso e procurado criminoso e viveu alguns segundos de glória. 


     


    Frans Balder já regressara ao quarto e aconchegara August na cama, talvez para o esconder debaixo do cobertor, caso acontecesse alguma coisa. Depois tivera uma ideia súbita, suscitada pela apreensão que acabara de sentir e fortalecida pela conversa com Steven Warburton. Primeiro, Frans considerara a conversa como uma grande idiotice, uma conversa que apenas poderia acontecer a meio da noite, quando o cérebro fica toldado pela excitação e pelo medo. 


    Depois, soube que a ideia, na realidade, não era nova. Era seguramente antiga, amadurecida no seu subconsciente durante infinitas noites de vigília nos Estados Unidos. Por isso, pegou no seu portátil, o seu pequeno supercomputador que permanecia ligado a uma série de outras máquinas para ter capacidade suficiente para o seu programa de IA ao qual dedicara a sua vida. E, então... Era incompreensível, não? 


    Nem parou para pensar. Apagou tudo, todos os arquivos e todos osbackups. Sentiu-se como um deus malévolo que apagara uma vida. E talvez fosse isso precisamente o que fizera. Ninguém sabia, nem ele mesmo, e por alguns momentos ficou ali sentado, a pensar na possibilidade de vir a ser atormentado pelo arrependimento e o remorso. A obra de toda a sua vida desaparecera apenas com uns toques em alguns botões. 


    Mas, por estranho que pareça, ficara mais calmo, como se de algum modo uma parte da sua vida estivesse agora protegida. Depois, levantou-se e voltou a olhar para a escuridão da noite e para o mau tempo. Nessa altura, o telefone tocou. Era Dan Flinck, um dos polícias. 


    – É apenas para o informar que prendemos o indivíduo que o senhor viu – disse o polícia. – Portanto, por outras palavras, já pode ficar tranquilo. Temos a situação sob controlo. 


    – Quem é que prenderam? – perguntou Frans. 


    – Não lhe sei dizer. Ele está muitíssimo bêbedo e precisamos de o acalmar. Só queria informá-lo. Voltaremos a entrar em contacto com o senhor. 


    Frans pousou o telemóvel na mesa-de-cabeceira, precisamente ao lado do portátil, e tentou felicitar-se a si mesmo. Agora, o homem estava preso e a sua investigação não poderia ir parar às mãos erradas. Mas nem por isso ficou mais calmo. Primeiro não percebeu porquê, mas depois fez-se luz: aquela história da bebedeira não fazia sentido. O homem que corria perto das árvores podia estar tudo menos bêbedo. 


     


    Peter Blom levou cerca de um minuto a concluir que não tinham prendido um famoso e procurado criminoso, mas o ator Lasse Westman que, de facto, desempenhava com frequência o papel de bandido e de assassino contratado na televisão. De qualquer forma, claro que Lasse não era procurado. E quando se deu conta disso, Peter não conseguiu acalmar-se. Não apenas porque, mais uma vez, pressentia que fora um erro deixar as árvores e os contentores lá em baixo mas também por intuir que a ocorrência poderia transformar-se facilmente num escândalo e em manchetes nos jornais. 


    Tudo o que sabia sobre Lasse Westman era que aparecia com frequência nos jornais vespertinos e não se podia afirmar que nesse momento estivesse especialmente satisfeito. Gemia e lamentava-se, dizia palavrões e tentava levantar-se. Peter, por seu lado, tentava perceber por que raio andava aquele tipo ali a meio da noite, e a fazer o quê. 


    – O senhor mora aqui? 


    – Não tenho motivo nenhum para lhe dizer seja o que for – rugiu Lasse Westman. 


    Peter virou-se para Dan, para tentar compreender como todo aquele drama tinha começado. 


    Mas Dan já se afastara e falava ao telefone, provavelmente com Balder. Queria mostrar-se competente e informar que tinham apanhado o suspeito, se é que, de facto, era realmente o suspeito. 


    – O que é que andava a fazer no terreno do professor Balder? – continuou Peter. 


    – Não ouviu o que disse? Não lhe vou dizer nada. Que raio, eu aqui a passear em paz e aparece-me aquela besta com uma pistola na mão. É um escândalo. Você sabe com quem está a falar? 


    – Sei quem o senhor é e não agimos bem, peço desculpa. Vamos ter uma oportunidade, certamente, de falar sobre tudo isto de novo. Mas neste momento temos aqui uma situação especialmente tensa e exijo que me explique o motivo que o trouxe aqui à presença do professor Balder. E não, não tente fugir! 


    Por fim, Lasse Westman conseguiu levantar-se e ficar de pé, mas como era de esperar, não fez qualquer tentativa de fuga. Apenas tentava manter o equilíbrio. E de uma forma um tanto melodramática tossiu para clarear a garganta, e cuspiu para a frente, para o ar. Mas sem que o pudesse prever, o cuspe não foi longe, antes voltou pelo mesmo caminho como um projétil e colou-se-lhe à face congelado. 


    – Sabe uma coisa? – perguntou, enquanto limpava a cara. 


    – O quê? 


    – Não sou eu o canalha nesta história. 


    Peter olhava preocupado para o mar e para a alameda de árvores, questionando-se mais uma vez sobre o que vira lá em baixo. Porém, não saiu do mesmo sítio, paralisado pelo absurdo da situação. 


    – Então quem é? – perguntou. 


    – Balder. 


    – Porquê? 


    – Ele raptou o filho da minha namorada. 


    – Porque faria ele uma coisa dessas? 


    – Isso é uma coisa que não me deve perguntar a mim. Pergunte ao génio da computação lá dentro! Esse sacana não tem direito nenhum de cuidar do rapaz – afirmou Lasse Westman, enquanto apalpava o bolso interior do casaco como se estivesse à procura de alguma coisa. 


    – Ao contrário do que pensa, ele não tem nenhuma criança lá dentro – disse Peter. 


    – Claro que esse sacana tem, sim, uma criança lá dentro. 


    – Isso é verdade? 


    – É sim, senhor! 


    – Quer dizer, então, que decidiu vir aqui a meio da noite, perdido de bêbedo, para vir buscar a criança – continuou Peter, que se preparava para dizer mais alguma coisa tão esmagadora como a anterior, quando foi interrompido por um som, um som fraco, tilintante, que chegou até ele vindo do mar. 


    – O que foi isto? – perguntou ele. 


    – O quê? – reagiu Dan que estava novamente a seu lado e, ao que parecia, não ouvira nada. Confirmava-se que o som não fora especialmente alto, pelo menos, daquele lado. 


    Mesmo assim, Peter sentiu um estremecimento semelhante ao que havia sentido perto das árvores e dos contentores. Pensou em descer e ver o que estava a acontecer, mas voltou a hesitar. Talvez estivesse com medo ou apenas indeciso e incapaz de agir, não era fácil saber. Mas continuava preocupado enquanto ouvia o motor de um carro a aproximar-se. 


    Era um táxi que passou por eles e parou à porta de Frans Balder. O que deu a Peter mais uma razão para permanecer onde estava, cá em cima. E enquanto o taxista e o viajante resolviam o problema do pagamento, Peter, preocupado, ainda deu mais uma olhadela na direção do mar, de onde lhe pareceu ouvir mais alguma coisa, um som nada tranquilizador. 


    Mas não tinha a certeza. Porém, naquele momento, a porta do táxi abriu-se e Peter viu sair um homem que, após um segundo de desorientação, reconheceu imediatamente ser o jornalista Mikael Blomkvist. 


    Por que raio decidiram tantas celebridades ir para ali àquela hora, a meio da noite? 

  




  
     


    CAPÍTULO 10 


    MADRUGADA DE 21 DE NOVEMBRO 


     


    FRANSBALDERestava no quarto, diante do computador e do telefone a olhar para August, que dormia profundamente na cama. Gostaria de saber com quem é que o filho sonhava. Seria ao menos um mundo que ele pudesse entender? Sentia que queria saber. Sentia que queria começar a viver em vez de voltar a afundar-se em algoritmos quânticos, em códigos, e muito menos ficar receoso e paranoico. 


    Queria ser feliz, sem sentir aquele permanente peso nocorpo, e entregar-se a algo louco e grandioso, um romance, quem sabe mesmo uma nova relação amorosa. E, durante alguns segundos, pensou numa série de mulheres que o fascinavam: Gabriella, Farah, e tantas outras. 


    Pensou também naquela mulher que parecia chamar-se Salander. De certa forma sentira-se fascinado por ela. E ao recordar-se, pareceu-lhe ter percebido qualquer coisa de novo, qualquer coisa simultaneamente familiar e estranha. E de repente percebeu: ela fazia-lhe lembrar August. Era uma palermice, claro. August era um rapazinho autista e Lisbeth ainda era jovem e, claramente, havia nela qualquer coisa de infantil. Mas de resto era justamente o oposto de August. Vestia-se de preto, num estilopunk, totalmente irreverente. Mas não conseguiu evitar pensar que o olhar dela tinha o mesmo estranho reflexo que vira em August quando ele olhou para o semáforo, na Hornsgatan. 


    Frans conhecera Lisbeth durante uma palestra no Real Instituto de Tecnologia de Estocolmo onde ele falara sobre singularidade tecno­lógica, uma situação hipotética em que os computadores se tornam mais inteligentes do que os seres humanos. Tinha começado justamente a explicar o conceito da singularidade sob o ponto de vista da matemática e da física quando a porta se abriu e uma rapariga muito magra, vestida de preto, entrou na sala. O seu primeiro pensamento foi lamentar que os toxicodependentes não tivessem escolhido outro caminho. Depois, ficou a pensar se a rapariga, efetivamente, seria toxicodependente. Não parecia. Parecia mais cansada e zangada. Evidentemente, não ligou nenhuma à conferência. Limitou-se a ficar ali sentada até que, por fim, a meio de um raciocínio sobre o ponto singular numa análise matemática complexa em que os valores limite são infinitos, ele lhe perguntou diretamente o que ela pensava de tudo aquilo. Foi uma maldade. Por que razão se meteu com ela? 


    E o que aconteceu? A rapariga olhou para cima e disse que ele, em vez de andar a espalhar conceitos confusos, devia ser cético atendendo a que a base dos seus cálculos caía por terra. Mais do que algum tipo de colapso físico no mundo real, era um sinal de que a sua própria matemática não conseguia enquadrar-se nos parâmetros normais e, por isso, a sua tese era apenas populista ao mistificar a singularidade de um buraco negro, quando o grande problema era simplesmente a falta de um método mecânico-quântico de calcular a gravidade. 


    Em seguida, de forma clara e fria – que originou um certo burburinho na assistência – fez uma longa crítica aos teóricos da singularidade que ele citara. E ele, como não conseguiu responder-lhe, limitou-se a perguntar-lhe, perplexo: 


    «Quem é você?» 


    Foi assim que se conheceram. Lisbeth ainda o viria a surpreender por várias vezes. Com grande rapidez ou apenas com um olhar cintilante, compreendera imediatamente no que ele estava a trabalhar e mais tarde, quando ele percebeu que lhe tinham roubado a tecnologia, pediu-lhe ajuda e foi isso que os uniu. Desde então, partilhavam um segredo e, naquele momento, continuava no quarto a pensar nela. Mas os seus pensamentos foram bruscamente interrompidos e foi invadido por uma nova sensação desagradável. Olhou para o mar pela grande janela. 


    Diante dele encontrava-se uma figura alta, de roupa escura e um gorro preto, apertado, com uma pequena lâmpada na testa. O homem estava a fazer alguma coisa na janela. Uma manobra rápida e bem delineada, como se fosse um artista plástico no início de um novo trabalho. Ainda Frans não tivera tempo de gritar e já a janela caía e a figura entrava em ação. 


     


    Jan Holtser costumava dizer que se dedicava à segurança industrial. Na realidade, era um velho militar da elite russa, que em vez de instalar equipamentos de segurança, os forçava. Realizava operações como aquela e em regra o trabalho preparatório era tão bem feito que os riscos nunca eram tão grandes como se poderia imaginar. 


    Tinha uma pequena equipa de gente competente e, sem dúvida, há muito que deixara de ser jovem. Tinha cinquenta e um anos. Mas mantinha-se em forma fazendo treino intensivo e era conhecido pela sua eficiência e a sua capacidade de improviso. Quando surgiam imprevistos, assumia-os, avaliava-os, e alterava os planos. 


    Acima de tudo, compensava com a experiência aquilo que perdera em agilidade juvenil. Por vezes, no restrito grupo onde podia falar abertamente, referia-se a um sexto sentido, um instinto herdado. A experiência tinha-lhe ensinado quando devia esperar e quando devia agir. Isto apesar de alguns anos antes ter tido uma profunda depressão, denotando sinais de fraqueza – sinais de humanidade, diria a sua filha. Hoje, sentia-se mais competente e eficiente do que nunca. 


    Voltara a sentir alegria no trabalho, aquela antiga sensação de impaciência e de tensão. É verdade que ainda tomava dez gramas de Stesolid antes de qualquer missão. Mas era apenas para consolidar a sua precisão com as armas. E assim permanecia concentrado e alerta nos momentos críticos. Acima de tudo, levava sempre a cabo aquilo que lhe competia fazer. Jan Holtser não era pessoa para trair ou descartar-se. Era assim que se definia. 


    No entanto, apesar de o seu mandante ter salientado que ­havia pressa, naquela noite já pensara em interromper a operação. O mau tempo era, evidentemente, um dos fatores. Era um fator incontrolável naquela atividade. Mas deper sia tempestade nunca seria suficiente para considerar sequer a hipótese de desistir. Ele era russo e militar e tinha combatido em circunstâncias muito piores do que aquela. Odiava as pessoas que se queixavam de pequenos problemas. 


    O que o preocupava era a vigilância policial, que aparecera de repente e sem aviso. Mas não desistiu. Escondeu-se e estudou-os. Viu-os a fazer a ronda, com pouca vontade, como se fossem adolescentes obrigados a sair com mau tempo. Preferiram ficar dentro do carro da polícia a conversar. E depois revelaram receio, principalmente o mais alto dos dois. 


    Parecia não gostar da escuridão e da tempestade e da água escura do mar. Ainda há pouco o tipo estivera ali, ao que parecia cheio de medo, a olhar por entre as árvores, provavelmente por pressentir a presença dele, mas Jan não se preocupava com isso. Ele sabia que podia cortar o pescoço ao tipo, sem ruído e com toda a rapidez. De qualquer forma, claro que não era aconselhável. 


    Mesmo considerando que os polícias eram inexperientes, a vigilância policial aumentava os riscos de maneira exponencial e acima de tudo era uma indicação de que, de alguma maneira, parte do plano tinha ido ao ar. Talvez até o professor já tivesse dado com a língua nos dentes e nessa altura a operação não teria sentido ou deixá-los-ia em pior situação. E Jan não queria nem por um segundo fazer o seu mandante correr riscos desnecessários. Considerava isso como parte da sua força. Ele via sempre o filme completo. Apesar da sua profissão, muitas vezes era ele que recomendava prudência. 


    No seu país perdera a conta ao número de organizações criminosas desmanteladas e extintas por terem sido sempre muito dadas à violência. A violência pode inspirar respeito. A violência pode silenciar, amedrontar e afastar riscos e ameaças. Mas a violência também pode dar origem ao caos e a uma cadeia completa de efeitos indesejáveis. Pensou em tudo isso enquanto permaneceu escondido atrás das árvores e dos contentores. Por um instante, chegou mesmo a ter a certeza de que seria melhor interromper a operação e regressar ao quarto do hotel. Mas não foi o que fez. 


    Alguém chegara de carro lá acima, o que chamou a atenção dos polícias. Nessa altura, viu uma possibilidade, uma oportunidade, e sem ter bem consciência do que estava a fazer, prendeu uma lâmpada na testa, pegou na serra de diamante e na arma, uma 1911 R1 Carry, com um silenciador especialmente adaptado, e preparou-se para agir. Depois, disse o mesmo de sempre: 


    – Seja feita a Sua vontade. Ámen. 


    Todavia ainda ficou algum tempo sem se mover. A insegurança incomodava-o. Estaria a fazer o que devia? Seria obrigado a agir com total rapidez. Por outro lado, já conhecia a casa por dentro e por fora. Yuri estivera lá por duas ocasiões e desligara o sistema de alarme. Além disso, os agentes da polícia eram inacreditavelmente amadores. Mesmo que ele se demorasse lá dentro, mesmo que, por exemplo, o professor não tivesse o computador ao lado da cama como todos diziam e que os agentes tivessem tempo de correr em seu auxílio, Jan liquidaria também os chuis. E até gostaria que tal acontecesse. Por isso, pronunciou mais uma vez: 


    – Seja feita a Sua vontade. Ámen. 


    Destravou então o mecanismo de segurança da arma, moveu-se rapidamente da sua posição para a frente da grande janela que dava para o mar e espreitou para dentro da casa, o que talvez tivesse que ver com a insegurança que sentia. Mas ao ver que Frans Balder estava lá dentro, no quarto, concentrado em alguma coisa, sentiu uma forte inquietação. Certamente, tentava convencer-se de que estava tudo bem. O alvo era bem visível. Mas voltou a ter um mau pressentimento e reavaliou a situação. Deveria desistir? 


    Não desistiu. Em vez disso, ergueu o braço direito e baixou-o com toda a força com a serra contra a janela, pressionando-a ao máximo. A janela caiu com um barulho ensurdecedor. E então entrou e apontou a arma a Frans Balder que, de olhos espantados, fixos no invasor, agitava a mão como se fizesse uma desesperada saudação. Depois, como se estivesse em transe, o professor começou a dizer algo incompreensível, mas em termos solenes que soavam como uma oração, uma litania. Só que em vez de «Deus» ou «Jesus», Jan ouvia a palavra «deficiente». Foi a única coisa que percebeu. De qualquer forma, não havia muita coisa a fazer. Já lhe tinham chamado todos os nomes possíveis e imagináveis. 


    Mas também não estava disposto a demonstrar qualquer clemência. 


     


    Rapidamente e quase sem fazer ruído, a figura passou pela sala e entrou no quarto. Entretanto, Frans teve tempo para reparar que o alarme não disparara e que havia um desenho de uma aranha cinzenta na camisola do homem, abaixo do nível do ombro, e uma cicatriz pequena e alongada na testa pálida, por baixo do gorro e da lâmpada. 


    Só depois viu a arma. O homem apontava-lhe uma pistola e, então, o professor levantou novamente a mão como se fosse um ridículo escudo e pensou em August. Mesmo reconhecendo que a sua vida estava claramente em perigo e que o medo lhe cravara as garras, só conseguia pensar no filho. Poderia acontecer tudo e mais alguma coisa! Poderia até morrer, mas August não. Por isso, gritou: 


    «Não mate o meu filho! Ele é um pobre deficiente que não percebe nada.» 


    Mas Frans Balder não sabia até onde podia ir. O mundo inteiro parecia petrificado. A noite e a tempestade lá fora pareciam encaminhar-se para ele e, de repente, ficou tudo negro. 


     


    Jan Holtser disparou e, como era de esperar, o seu nível de precisão não foi minimamente afetado. Acertou na cabeça de Frans Balder por duas vezes. O professor caiu redondo no chão, como um espantalho agitado. E não havia dúvida nenhuma de que tinha morrido. No entanto, havia alguma coisa que não estava bem. Um vento forte soprava do mar, atingindo o pescoço de Jan como se fosse um ser vivo e frio, e ele levou um ou dois segundos a compreender o que lhe estava a acontecer. 


    Tudo correra como planeado e ali estava o computador de Balder, precisamente como previsto. Jan só precisava de pegar nele e fugir. Devia ser de uma eficiência total até ao fim. No entanto, continuava ali, paralisado, sem se mexer, como se estivesse congelado. Só depois, com estranha lentidão, percebeu porquê. 


    Na imensa cama de casal, quase totalmente escondido por um edredão, estava um rapazinho de cabelos compridos e desalinhados, a observá-lo com um olhar vítreo. E era esse olhar que o deixava indisposto, intensamente incomodado. Não era apenas o facto de esse olhar parecer atravessá-lo de um lado ao outro. Era também outra coisa. Mas isso não tinha importância. 


    Tinha de cumprir a sua missão. Nada podia comprometer a operação e colocá-los a todos em risco. E ali estava uma testemunha que não podia existir. Não podia haver testemunhas, especialmente agora, quando já se tinha exposto e mostrado o seu rosto. Por isso, apontou a arma ao miúdo, olhou-o bem nos olhos estranhamente cintilantes e murmurou pela terceira vez: 


    – Seja feita a Sua vontade. Ámen. 


     


    Mikael Blomkvist saiu do táxi, vestindo dois pulôveres pretos e um casacão de cabedal com uma gola larga de pele de carneiro que tirara do guarda-roupa, além de um gorro de pele que herdara do pai. 


    Faltavam vinte minutos para as três horas da madrugada. Dera no noticiário do programaEkoque um acidente grave com um veículo longo estava a bloquear a ligação a Värmdö. Mas Mikael e o taxista não viram nada disso, atravessaram os arredores da capital sueca, escuros e maltratados pela tempestade, sem trânsito. Mikael sentia-se mal por causa do cansaço. Queria mesmo era ter ficado em casa, deitar-se novamente ao lado de Erika e adormecer. 


    Mas não conseguira dizer não a Balder. Não percebeu exatamente porquê. Pode ter sido uma espécie de dever a cumprir, uma sensação de que agora que a revista estava em crise, não podia acomodar-se. Ou, então, porque Balder parecia estar sozinho e com medo. E Mikael sentiu simpatia e curiosidade. Não que considerasse ir ouvir algo sensacional. Aliás, contava até, friamente, ficar dececionado. Talvez ficasse lá sentado, a sentir-se como um terapeuta ou um guarda-noturno no meio da tempestade. Por outro lado, nunca se sabia. E mais uma vez pensou em Lisbeth. Lisbeth raramente fazia qualquer coisa sem haver uma razão válida. Além disso, Frans Balder era, sem dúvida, um homem estimulante que nunca se deixara entrevistar. Pode ter interesse, pensou Mikael, olhando em volta na escuridão. 


    Um poste de iluminação com uma luz azulada brilhava no cimo do acesso à casa que, aliás, não era uma casa qualquer em termos arquitetónicos, tinha grandes janelas e uma forma que fazia lembrar um comboio. Junto da caixa do correio encontrava-se um polícia alto, de uns quarenta anos, pálido e com uma expressão cansada e nervosa. Um pouco mais ao fundo, via-se um colega mais baixo a falar com um homem bêbedo que agitava os braços. Era evidente que a atividade ali era muito maior do que Mikael poderia imaginar. 


    – O que é que se passa aqui? – perguntou ao agente mais alto. 


    Mas não chegou a receber qualquer resposta. O telefone do polícia tocou e Mikael percebeu de imediato que alguma coisa tinha acontecido. O sinal de alarme da casa parecia não funcionar normalmente, mas nem teve tempo para se concentrar. Ouviu um barulho na parte de baixo do terreno, um som de crepitação e estalidos que de imediato, instintivamente, relacionou com a chamada telefónica. Mikael deu alguns passos para a direita e olhou para baixo, ao longo de uma encosta que se estendia na direção de um pontão e do mar e ainda de um poste de iluminação que brilhava com uma luz azulada. Momentos depois, viu uma figura a correr, surgida do nada. E Mikael concluiu que acontecera ali algo de profundamente errado. 


     


    Jan Holtser apertou levemente o gatilho da arma e ia disparar com precisão na direção do rapazinho quando ouviu um carro a entrar no caminho. Nessa altura, apesar de tudo, hesitou. Na realidade, porém, não foi o carro que o fez hesitar. Foi a palavra «deficiente» que surgiu, de novo, na sua cabeça. E claro que o professor tivera todos os motivos do mundo para mentir nos últimos momentos da sua vida. Mas agora, ao olhar fixamente para a criança, interrogava-se se, de facto, isso não seria verdade. 


    O rapazinho estava completamente imobilizado e no seu rosto havia uma expressão de surpresa, mais do que de medo, como se não entendesse nada do que estava a acontecer. O olhar era vazio e demasiado transparente para compreender o que quer que fosse. Jan lembrava-se de alguma coisa que lera durante a sua pesquisa. Balder tinha realmente um filho retardado, embora a informação difundida tanto nos jornais como no tribunal era que o professor não pudera ficar com o filho. E todavia, ali estava o miúdo e Jan não podia nem precisava de o matar. Seria um ato sem sentido e um crime contra a sua ética profissional. Seria culpado até perante si mesmo. Essa perceção atingiu-o com grande e repentino alívio. 


    Então baixou a arma, pegou no computador e no telefone em cima da mesa-de-cabeceira e enfiou-os na sua mochila. Depois correu para a rua para enfrentar a tempestade e a noite, dirigindo-se ao trajeto de fuga que tinha definido. Mas não foi longe. Ouviu uma voz atrás de si e virou-se. Mais acima, no caminho, estava um homem, nem o mais alto nem o mais baixo dos polícias, mas uma nova figura, vestindo um casacão de pele e um gorro também de pele e com uma firmeza totalmente diferente na expressão. E talvez tenha sido por isso que Jan Holtser levantou de novo a pistola. Pressentiu o perigo. 


     


    O homem que passara a correr vestia-se de preto, parecia bem treinado e tinha uma lâmpada no gorro. E de alguma maneira que Mikael não sabia explicar, parecia fazer parte de um desígnio maior, de uma operação coordenada. Mikael acreditava que a seguir iam começar a surgir do escuro mais figuras semelhantes e isso causava-lhe um profundo mal-estar. Gritou: 


    – Alto, pare aí! 


    Cometeu um erro. Mikael percebeu-o assim que o corpo do homem ficou paralisado, precisamente como um soldado em combate. E decerto foi por isso que Mikael reagiu tão depressa. Quando o homem puxou da arma e disparou com assombrosa eficiência, já Mikael se tinha atirado para trás de uma esquina da casa. O disparo quase não se ouviu. Mas como atingiu a caixa do correio de Balder, não podia haver dúvidas do que acontecera. Nessa altura, o mais alto dos polícias interrompeu a sua conversa ao telefone. Mas não se mexeu. Limitou-se a ficar ali imóvel. O único que disse alguma coisa naquele momento foi o bêbedo: 


    – Que raio de circo é este? O que raio está a acontecer? – gritou alto e em bom som, com uma voz forte que soou estranhamente familiar. E só então os dois polícias começaram a falar um com o outro, em voz baixa e perturbada: 


    – Está alguém a disparar? 


    – Acho que sim. 


    – O que fazemos? 


    – Precisamos de chamar reforços. 


    – Mas o tipo vai fugir. 


    – Nesse caso, vamos segui-lo e ver para onde vai – respondeu o polícia mais alto. Ao mesmo tempo, com movimentos lentos e hesitantes puxaram os dois das armas, iniciando a descida em direção do mar. 


    Um pouco mais longe, na escuridão da noite, um cão ladrava, um cão pequeno, talvez ainda um cachorro. E do mar soprava um vento forte que arrastava consigo a neve. O chão estava escorregadio. O polícia mais baixo quase perdeu o equilíbrio, agitando as mãos como um palhaço. Com um pouco de sorte, evitariam encontrar-se com o homem lá em baixo. Alguma coisa dizia a Mikael que a figura iria escapar aos polícias com a maior facilidade. A forma rápida e eficiente como se virara e puxara da arma mostrava que estava treinado para enfrentar situações como aquela. Entretanto, Mikael perguntava a si próprio se devia fazer alguma coisa. 


    Não tinha nada com que se defender. Mesmo assim, levantou-se, limpou a neve da roupa e voltou a olhar cuidadosamente ao longo da encosta e pelo que pôde perceber nada de dramático acontecia. Os polícias deslocavam-se ao longo da costa, a caminho da casa vizinha. Mas do atirador vestido de preto não havia sinal. E por isso, Mikael resolveu também descer e não demorou muito a ver que fora atingida uma janela que se encontrava aberta de par em par. 


    Havia um grande buraco na casa, mesmo à sua frente, e lá dentro via-se uma porta aberta. Chegou a pensar em chamar os polícias. Mas não o fez. Ouviu algo, como um estranho gemido. Decidiu entrar pela janela partida, passou por um corredor com um bom chão de carvalho que brilhava vagamente no escuro, e lentamente entrou pela porta aberta. O som vinha claramente lá de dentro. 


    – Balder – chamou ele. – Sou eu, Mikael Blomkvist. Aconteceu alguma coisa? 


    Não teve resposta, mas o gemido intensificou-se. Então, Mikael inspirou profundamente e entrou. E de imediato estremeceu e ficou petrificado. Depois, não chegou a saber o que viu primeiro, nem também o que mais medo lhe meteu. Não foi certamente o corpo estendido no chão, apesar do sangue, nem a expressão facial, nem o olhar parado, sem vida, da vítima. 


    Talvez tenha sido a cena que se desenrolava na cama de casal ao lado, embora não fosse fácil perceber logo. Mas havia uma criança pequena, talvez com sete, oito anos, um rapaz com feições bonitas e uma cabeleira de um louro-escuro, desgrenhada. O rapazinho vestia um pijama de quadrados azulados e atirava o corpo, ritmadamente e com força, contra a parede e a cabeceira da cama. O miúdo parecia fazer o possível para se magoar a si mesmo. E ao gemer, não o fazia como uma criança que sofria ou chorava, mas mais como alguém que se esforçava por bater o mais forte que podia. E antes que Mikael tivesse tempo sequer para pensar com lucidez, o miúdo atirou-se a ele, o que não melhorou a situação. O rapaz continuou a pontapear tudo à sua volta. 


    – Calma – disse Mikael. – Calma – insistiu, estendendo os braços e abraçando o rapaz. 


    Mas o miúdo virava-se e tentava escapar com uma força explosiva, surpreendente, e conseguiu rapidamente – talvez também porque Mikael não queria apertá-lo demais – soltar-se do abraço e sair pela porta a correr, passando descalço pelo corredor e por cima dos pedaços de vidro partido da janela. Nessa altura, Mikael correu atrás dele a gritar «não, não». E foi então que encontrou os polícias. 


    Estes continuavam lá fora na neve, com uma expressão de total confusão. 

  




  
     


    CAPÍTULO 11 


    21 DE NOVEMBRO 


     


    MAIS TARDE, voltou a constatar-se que a polícia não conseguia estabelecer uma ordem nas suas rotinas. O acesso àquela área não fora bloqueado antes de ser demasiado tarde. O homem que disparara sobre o professor Frans Balder chegou certamente a um local seguro com a maior calma e tranquilidade. E os agentes que ali estavam primeiro, Peter Blom e Dan Flinck, a quem os colegas por troça chamavam Casanovas, demoraram a dar o alerta ou, pelo menos, não o fizeram com a determinação e a autoridade necessárias. 


    Só às vinte para as quatro da madrugada chegaram os técnicos e os investigadores da Divisão de Crimes Violentos e uma mulher jovem que se apresentou como sendo Gabriella Grane e que a julgar pela sua expressão transtornada quase todos tomaram por um membro da família, mas que mais tarde se soube ser analista da polícia secreta, enviada pela chefe da Säpo. O que não ajudouGabriella. E graças a uma certa misoginia dos presentes ou, possivelmente, por ser considerada uma intrusa, atribuiram-lhe a tarefa de tomar conta da criança. 


    – Você parece ser a pessoa certa – disse o responsável de serviço da investigação, Erik Zetterlund, ao ver como Gabriella se baixara cuidadosamente para examinar as feridas nos pés do rapaz. E ainda que Gabriella se pudesse recusar, alegando que tinha outras coisas para fazer, caiu em si ao ver os olhos do rapazinho. 


    August – como se chamava – estava totalmente petrificado de medo e permaneceu muito tempo sentado no chão do andar de cima, passando a mão mecanicamente num tapete persa ­avermelhado. Peter Blom que não fora especialmente ativo noutros aspetos, conseguira encontrar um par de meias e fez um curativo aos pés do rapaz. Ao mesmo tempo, constatou-se que a criança tinha nódoas negras por todo o corpo e um lábio rachado. Segundo o jornalista Mikael Blomkvist – cuja presença causara um certo nervosismo na casa –, o rapaz havia batido com a cabeça na cama e na parede do quarto e corrido descalço sobre os estilhaços de vidro no corredor do andar térreo. 


    Gabriella Grane que, por algum motivo, evitou ser apresentada a Blomkvist, reconheceu sem reservas que August era uma testemunha. Mas ela não conseguiu estabelecer contacto com ele nem foi bem-sucedida na tentativa de lhe transmitir qualquer tipo de consolação. Abraços e carinho não eram o método certo. Muito mais calmo ficou August quando Gabriella se limitou a sentar-se ao seu lado, ligeiramente afastada, tratando dos seus próprios assuntos. E só por uma vez ele pareceu prestar-lhe atenção: quando Gabriella, numa conversa com Helena Kraft, mencionou o número da porta, o setenta e nove. Mas ela não se deteve muito sobre isso e de seguida conseguiu entrar em contacto com uma Hanna Balder muito preocupada. 


    Hanna queria ter o filho de volta o mais depressa possível, e de forma surpreendente pediu que Gabriella reunisse ospuzzles, em especial um que representava o navio realVasaque Frans, provavelmente, devia ter bem à vista. Em compensação não acusou o ex-marido de ter ficado a tomar conta do rapaz de forma ilegal e não conseguiu explicar o facto de o namorado estar ali para exigir que o rapaz lhe fosse entregue. Mas tudo levava a crer que não fora a preocupação com o rapaz que levara Lasse Westman a encontrar-se no local. 


    Acima de tudo, o rapaz trouxe alguma luz à antiga dúvida de Gabriella. Percebeu por que razão Frans Balder fora evasivo em certos aspetos e por que razão não quisera ter em casa um cão de guarda. Às primeiras horas da manhã, Gabriella também chamou um psicólogo e um médico para examinarem August e levá-lo depois à mãe em Vasastan, caso decidissem que não precisava de maiores cuidados. 


    Depois, lembrou-se de algo completamente diferente: o motivo do assassínio poderia não ser, necessariamente, silenciar Balder. O criminoso poderia pretender apenas roubá-lo – não só por uma questão tão banal como o dinheiro, mas pelo valor das suas pesquisas. Gabriella não sabia a que Frans Balder dedicara os últimos tempos da sua vida. Talvez até ninguém soubesse a não ser ele próprio. Mas não era difícil imaginar, mais ou menos, o que seria: o desenvolvimento do seu programa de IA que, quando o apresentara pela primeira vez, fora considerado revolucionário. 


    Os colegas na Solifon tinham feito tudo para serem autorizados a visualizar o programa. Todavia, segundo o que uma vez Frans deixara escapar, ele protegia o seu programa como uma mãe protege o filho, o que significaria, pensou Gabriella, que também dormia com o programa ou, pelo menos, o mantinha ao seu lado, junto da cama. Por isso, levantou-se, pediu a Peter Blom para olhar por August, e desceu para o quarto no andar térreo onde os técnicos forenses trabalhavam. 


    – Havia aqui algum computador? – perguntou. 


    Os técnicos abanaram as cabeças. Então, Gabriella pegou no telefone e voltou a ligar para Helena Kraft. 


     


    Depressa se constatou que Lasse Westman desaparecera. No meio da confusão generalizada, devia ter deixado o local, o que levou o responsável pela investigação, Erik Zetterlund, a praguejar e a gritar, em especial quando se verificou que Westman também não se encontrava em casa, na Torsgatan. 


    Erik Zetterlund chegou a pensar emitir um mandado de busca, o que levou o seu jovem colega Axel Andersson a perguntar se Lasse Westman devia ser considerado perigoso. Talvez Axel Andersson não conseguisse distinguir entre Westman e as personagens que ele interpretava. Mas em sua defesa poderia dizer-se que a situação estava cada vez mais complicada. 


    O homicídio não fora obviamente consequência de nenhuma disputa familiar, de uma festa regada com muito álcool que tivesse descambado, de nenhum ato cometido por impulso. Fora antes resultado de um ataque muito bem planeado, friamente executado, contra um dos maiores investigadores suecos. Nada melhorou quando o chefe da polícia municipal, Jan-Henrik Rolf, se fez ouvir, dizendo que o crime devia ser considerado um grave atentado aos interesses da indústria sueca. De repente, Erik Zetterlund viu-se envolvido num problema de dignidade da política interna e mesmo não tendo o cérebro mais afinado do seu corpo policial, reconheceu que o que fizesse agora viria a ter um significado decisivo no desenvolvimento da investigação. 


    Erik Zetterlund, que fizera quarenta e um anos apenas dois dias antes e que ainda evidenciava algumas marcas da festa de aniversário, nunca tinha estado sequer próximo de ser responsável por uma investigação a este nível. O facto de ter sido convocado, embora apenas por algumas horas, devera-se, claro, à falta de pessoal mais qualificado disponível durante a noite. Os seus superiores também tinham achado melhor não acordar a meio da noite o pessoal do Rikskriminalen, o Departamento Nacional de Investigação Criminal do reino, nem convocar alguém da polícia de Estocolmo, mais experiente em investigação criminal. 


    Erik Zetterlund encontrava-se no centro da balbúrdia com uma sensação crescente de insegurança e passou a gritar as suas ordens. Antes de mais, tentou dar andamento a uma operação para interrogatório porta a porta. Queria recolher tão cedo quanto possível o maior número de testemunhos do que acontecera, embora na realidade não contasse muito com isso. Estava uma noite muito escura e tempestuosa. Decerto os vizinhos não viram grande coisa. Por outro lado, nunca se sabia. E depois decidiu ouvir Mikael Blomkvist... Raios, o que estaria Blomkvist a fazer ali? 


    A presença de um dos mais conhecidos jornalistas da Suécia não facilitava nada. Por momentos, Erik Zetterlund teve a impressão de que Blomkvist o estudava de forma crítica para poder escrever um artigo demolidor. Mas essa ideia talvez fosse apenas uma consequência dos seus próprios demónios. Obviamente, Blomkvist estava também em choque e, durante todo o interrogatório, respondeu apenas com delicadeza e grande disponibilidade para colaborar. Todavia, não tinha muito para dizer. Tudo se passara muito rapidamente e só isso já era extraordinário, considerava o jornalista. 


    Havia algo de agressivo e de eficiente na forma de o homem se movimentar, o que era suspeito, e não era exagero pensar, segundo Blomkvist, que o homem era ou teria sido militar, inclusive, militar de um corpo de elite. A forma de se virar e disparar era inovadora e o facto de o homem transportar uma lâmpada suspensa no seu gorro negro, ainda segundo Blomkvist, não lhe permitiu distinguir as feições. 


    Mas a distância era demasiado grande. Mikael projetara-se no momento em que a figura se virou. Era legítimo que continuasse a querer viver. Como tal, apenas podia descrever o corpo e o vestuário e isso fez com grande propriedade. Segundo o jornalista, o homem não era nenhum jovem, talvez tivesse mesmo mais de quarenta anos. Estaria bem treinado e era mais alto do que a média, entre um metro e oitenta e cinco e um metro e noventa e cinco. Compleição forte, cintura estreita, ombros largos, usando botas e roupas parecidas com a dos militares. Tinha uma mochila às costas e era provável que tivesse uma faca presa à perna direita. 


    Mikael Blomkvist presumia que o homem tivesse fugido ao longo da costa, perto das casas dos vizinhos, e isso estava de acordo com o que Peter Blom e Dan Flinck haviam reportado. Os dois polícias, na realidade, não tiveram sequer tempo de ver o homem. Mas tinham ouvido os seus passos ao longo da costa e tentaram apanhá-lo em vão. Foi o que afirmaram, mas Erik Zetterlund não ficou convencido. 


    Presumivelmente, Blom e Flinck acobardaram-se, ficaram parados no escuro a tremer e sem tomar qualquer iniciativa. Foi nessa altura que se cometeram os grandes erros. Em vez de se organizar uma ação policial e de procurar bloquear as saídas daquela zona, montando barreiras, muito pouco fora feito nesse sentido. Decerto Flinck e Blom, na altura, não tinham conhecimento de que ocorrera um homicídio e, logo a seguir, ficaram ocupados com um miúdo descalço e histérico que saíra a correr da casa. Claro que não era fácil manter a cabeça fria. Entretanto, o tempo corria e, embora Mikael Blomkvist fosse comedido nas declarações, era fácil imaginar que até ele tivera uma atuação crítica. Perguntara por duas vezes aos polícias se tinham dado o alerta, recebendo um aceno como resposta. 


    Mais tarde, quando ouvira a conversa que Flinck teve com a central de serviço, Mikael concluiu que aquele aceno, provavelmente, fora um não ou, na melhor das hipóteses, uma espécie de confusa incompreensão. Perante as circunstâncias, Flink demorara a dar o alerta e mesmo quando por fim o deu, nem tudo correu como devia, provavelmente por o seu relato ter sido vago. 


    A inação dera-se a todos os níveis e Erik Zetterlund estava infinitamente satisfeito por não poder ser responsabilizado por isso. Nessa altura, ainda não fora destacado para a investigação. Por outro lado, estava ali agora, e nada faria para piorar os factos. Nos últimos tempos, a lista dos seus méritos não era muito brilhante, o que levava a crer que iria aproveitar a ocasião para mostrar serviço, isto se não falhasse redondamente. 


    Neste momento encontrava-se na entrada da sala de estar, e acabara de falar com a Milton Security sobre a figura que durante a noite aparecera nas imagens das câmaras de vigilância. Era um homem que de forma alguma poderia ser confundido com o que Mikael Blomkvist descrevera como sendo o provável assassino. Pelo contrário, parecia um velho e magro toxicodependente, talvez com uma alta competência tecnológica. Na Milton Security acreditavam que o homem desligara o sistema de alarme da casa neutralizando câmaras e sensores, o que, na verdade, não tornou a história menos desagradável. 


    Não era apenas o profissionalismo no planeamento. Era a própria ideia de cometer um crime, apesar de haver vigilância policial e um avançado sistema de alarme contra roubo. Que interpretação se podia dar a uma tal autoconfiança? Erik já considerava consultar os técnicos no andar de baixo, mas resolveu manter-se no andar de cima, profundamente embaraçado, a olhar em volta, até o seu olhar se fixar no filho de Balder que, presumivelmente, era a testemunha-chave, mas que não conseguia dizer uma só palavra, e nem sequer entendia nada do que lhe diziam. A confusão não podia ser maior. 


    Erik viu que o rapaz segurava uma peça de um enormepuzzle, mas dirigiu-se à escada que levava ao andar de baixo. Depois voltou a parar enquanto pensava na sua primeira impressão da criança. ­Quando andava pela casa ainda sem saber muito bem o que acontecera, o rapaz deixara-lhe a impressão de ser uma criança como outra qualquer. Não havia nada nele que o diferenciasse a não ser o olhar agitado e os ombros tensos. Erik poderia até descrevê-lo como um miúdo muito bonito, com os seus grandes olhos e cabelos compridos e encaracolados. Só depois veio a saber que o rapaz era autista e bastante retardado. Não fora portanto óbvio para ele, só se apercebeu quando foi informado. Erik acreditava que isso podia significar que o criminoso já conhecia o rapaz ou já sabia a situação dele. Caso contrário nunca o teria deixado com vida, arriscando-se a ser reconhecido numa confrontação com a testemunha, não é verdade? Apesar de não ter tido muito tempo para refletir, só a ideia do possível testemunho do rapaz fez com que Erik se animasse, de tal forma que se encaminhou para ele a passos largos. 


    – Precisamos de o interrogar já – disse Erik, num tom de voz que, involuntariamente, soou demasiado alto e excitado. 


    – Meu Deus, tem de ter calma a aproximar-se dele – disse Mikael Blomkvist que por acaso se encontrava ali. 


    – Não se meta – guinchou Erik. – O miúdo pode ter reconhecido o criminoso. Vamos ter de tentar de alguma maneira... 


    Foi interrompido pelo miúdo que, com um repentino movimento circular, desmanchou opuzzle. Perante isto, Erik Zetterlund não viu outra saída senão murmurar um pedido de desculpas e descer para se juntar aos seus técnicos. 


     


    Quando Erik Zetterlund desapareceu no andar térreo, Mikael Blomkvist permaneceu parado a observar o rapaz. Percebia-se que algo mais estava para acontecer com ele, talvez uma nova explosão, que era o que Mikael menos desejava. Não queria que o rapaz voltasse a ferir-se. E nessa altura, o rapaz que estivera imóvel, começou a agitar a mão direita por cima do tapete a uma velocidade incrível. 


    Depois, parou de repente e ficou a olhar para cima, com uma expressão suplicante. Ainda que Mikael, por um instante, tivesse percebido o que tal poderia significar, foi interrompido nos seus pensamentos pela chegada do polícia mais alto, que já sabia chamar-se Peter Blom. O polícia sentou-se ao lado de August e tentou fazer com que ele voltasse de novo aopuzzle. Mikael dirigiu-se, então, calmamente para a cozinha, para descansar um pouco. Estava cansadíssimo e desejava voltar para casa. Mas ainda tinha de ver algumas imagens de uma das câmaras de vigilância. Mas também não sabia quando iria ser chamado para tal. Era tudo muito demorado. Parecia tudo instável e desorganizado. E Mikael desejava desesperadamente reencontrar-se com a sua cama. 


    Já falara duas vezes com Erika para a informar do sucedido, e embora por enquanto não soubessem muito sobre o homicídio, ambos estavam de acordo que Mikael deveria escrever um artigo sobre este assunto na próxima edição. Não apenas porque o crime era um grande drama, mas também porque a vida de Frans Balder merecia ser divulgada. Mikael também tivera acesso privilegiado aos acontecimentos, o que elevaria o valor da reportagem e lhe conferiria vantagem em relação aos concorrentes. Bastava a conversa dramática que tivera durante a noite e que o levara a apanhar um táxi e a dirigir-se a casa de Balder para dar ao artigo um inesperadosuspense. 


    E com a crise na revista, nenhum deles tinha muito a alinhar com a Serner. Isso ficou subentendido na conversa e Erika já definira que Andrei Zander, realizaria o trabalho preliminar de pesquisa, enquanto Mikael se recuperava com umas boas horas de sono. Ela enfatizara – entre o desvelo de uma mãe e a autoridade de uma chefe de redação – que se recusava a considerar o seu repórter mais famoso aniquilado antes de o trabalho ter começado. 


    Mikael aceitou tudo sem problemas. Andrei era ambicioso e simpático e seria ótimo acordar com o trabalho básico de pesquisa já feito e, se possível, com a lista de quem vivia à volta de Frans Balder e devia ser entrevistado. E por um instante, como se quisesse ter outra coisa em que pensar, lembrou-se do constante problema de Andrei com as mulheres e que lhe fora confessado durante as noites em que se encontraram no bar Kvarnen. Andrei era jovem, inteligente e encantador. Devia ser uma presa fácil para qualquer mulher, mas por revelar alguma fraqueza e uma personalidade pouco marcante, elas acabavam por o abandonar o que o deixava muito magoado. Andrei era um romântico empedernido. Sonhava sempre com o grande amor e com o grande furo jornalístico. 


    Mikael sentou-se à mesa da cozinha de Frans Balder e, mais uma vez, olhou pela janela para a escuridão da noite. À sua frente, em cima da mesa, uma caixa de fósforos, um exemplar doNew Scientist, um bloco com algumas equações incompreensíveis e um bonito, pequeno e sinistro desenho onde se via uma passadeira e um homem de lábios finos com os olhos meio fechados perante a luz de um semáforo. O homem fora captado num vislumbre e, no entanto, era possível ver cada ruga do seu rosto e cada vinco do seu casaco e das calças. O homem não parecia especialmente simpático. Tinha uma mancha com a forma de um coração no queixo. 


    De qualquer forma, era o semáforo que marcava o desenho. Brilhava com uma luz plena e alarmante e estava magnificamente representado, segundo uma espécie de técnica matemática. Era quase possível imaginar as linhas geométricas por trás. Presumivelmente, Frans Balder desenhara-o nas horas vagas. Mikael interrogava-se apenas sobre aquela representação. Não a achava especialmente vulgar. 


    Por outro lado, por que razão um homem como Balder se poria a desenhar navios e o pôr do sol? Um semáforo seria, certamente, tão interessante como outra coisa qualquer. Mikael estava fascinado por aquela sensação de estar perante uma fotografia instantânea. Mesmo que Frans Balder tivesse estudado o semáforo por algum tempo, não poderia ter pedido ao homem para atravessar a rua repetidamente. Talvez o homem fosse apenas um elemento imaginário ou, então, Frans Balder teria um olhar fotográfico, exatamente como... Mikael ficou absorvido pelos pensamentos. Mas depois pegou no telefone e ligou pela terceira vez para Erika. 


    – Já estás a caminho de casa? – perguntou ela. 


    – Infelizmente, ainda não. Primeiro tenho de ver aqui umas coisas. Mas podias fazer-me um favor. 


    – Será que sirvo para mais alguma coisa? 


    – Por favor, vai ao meu computador e entra na minha conta. Ainda sabes a minha palavra-passe, não é verdade? 


    – Sei tudo sobre ti. 


    – Muito bem, muito bem. Então, vai aos meus documentos e abre um ficheiro designado Caixa de Lisbeth. 


    – Acho que já sei aonde isto vai parar. 


    – Sabes? Por favor escreve isto no documento... 


    – Espera um pouco. Preciso de o abrir. Tudo bem... Não, espera... Isto já tem um monte de coisas. 


    – Esquece. O que eu quero é o seguinte, por cima de tudo, entendes? 


    – Entendo. 


    – Então, escreve:«Lisbeth, talvez já saibas, mas Frans Balder morreu, com duas balas na cabeça. Será que podes tentar saber se havia motivos para alguém o querer matar?» 


    – Isso é tudo? 


    – Não é assim tão pouco. Sobretudo, porque deixámos de nos contactar há muito. Possivelmente ela vai considerar esta pergunta um atrevimento da minha parte. Mas não prejudicaria ninguém conseguir a ajuda dela. 


    – Parece-te então que uma pequena intromissão ilegal não prejudicaria ninguém? 


    – Não ouvi o que disseste. Até breve, espero. 


    – Eu também. 


     


    Lisbeth conseguiu voltar a adormecer e acordou às sete e meia da manhã. Não se podia dizer que estivesse em grande forma. A cabeça doía-lhe e sentia-se mal. Mas já estava melhor. Então vestiu-se e como pequeno-almoço comeu dois pastéis de carne, à moda russa, aquecidos no micro-ondas e um grande copo de coca-cola. Em seguida enfiou um fato de treino numa mochila e saiu. A tempestade já amainara. No entanto, havia lixo e jornais espalhados por toda a parte, levados pelo vento. Desceu até à praça Mosebacke e seguiu depois pela Götgatan, na zona sul de Estocolmo. Se calhar a resmungar consigo mesma. 


    Parecia furiosa e pelo menos assustou duas pessoas que se afastaram para ela passar. Mas Lisbeth não estava sequer zangada, apenas concentrada e consciente do objetivo a cumprir. Não tinha a mínima vontade de treinar. Mas queria cumprir as suas rotinas e soltar os venenos do corpo. Por isso, continuou a descer pela Hornsgatan e imediatamente antes da rotunda, virou à direita, para a Academia de Pugilismo Zero, situada um andar abaixo, numa cave que naquela manhã lhe parecia mais decadente do que nunca. 


    A academia poderia melhorar bastante com uma boa demão de tinta e uma remodelação em geral. Desde a década de setenta que não eram feitas quaisquer remodelações, quer nos equipamentos quer na decoração. Continuavam pendurados nas paredes os cartazes de Muhammad Ali e de Foreman. Parecia estar tudo como no dia a seguir ao lendário combate na cidade de Kinshasa9, luta que na realidade dependera de Obinze, responsável pelo local, e que assistira à disputa como um «zé-ninguém», mas que depois desatara a correr à volta do ringue, sob uma chuva de monção, gritando Ali Bomaye! Aquela corrida não era apenas a sua recordação mais feliz, mas também aquilo a que chamou o ponto final nos «dias de inocência». 


    Pouco depois, foi obrigado a fugir com a família do regime de terror de Mobutu e nada mais voltara a ser como antes. Talvez não fosse de estranhar que quisesse conservar aquele momento histórico ou, de alguma maneira, mantê-lo vivo através daquela academia de pugilismo, abandonada por Deus, no bairro de Södermalm, em Estocolmo. Obinze ainda continuava a falar daquele combate. Aliás, continuava a falar de tudo e mais alguma coisa. 


    Era alto, enorme e careca, além de conversador infatigável. E um dos muitos que ali tomavam conta de Lisbeth, embora ele e muitos outros a considerassem mais ou menos louca. Havia períodos em que ela treinava mais arduamente do que qualquer outro na academia. E batia com uma intensidade incrível nas bolas, nos sacos e até nos pugilistas com quem treinava. Havia nela uma espécie de energia ancestral e furiosa que Obinze nunca encontrara e uma vez, antes de a conhecer pessoalmente, propusera que ela começasse a disputar torneios de pugilismo a sério. 


    A gritaria que recebeu como resposta fez com que nunca mais voltasse ao assunto. Mas também nunca chegou a perceber por que razão ela treinava tão intensamente, embora não precisasse de uma resposta para essa questão. Qualquer pessoa podia treinar arduamente mesmo sem um motivo especial. Era melhor do que se embebedar até cair. Era melhor do que tudo. E talvez fosse verdade o que ela lhe dissera numa noite, há muitos anos: que queria estar fisicamente preparada para o caso de um dia ter outra vez de enfrentar sarilhos. 


    Obinze sabia que ela já tivera problemas. Encontrara a história na Internet, no Google. Uma matéria que lera de fio a pavio. Por isso, compreendia que ela quisesse estar em forma, para o caso de se voltar a deparar com alguma sombra do passado. Ele percebia-a muito bem. Também ele já enfrentara a morte e o assassínio dos seus pais pelos homens de Mobutu. 


    O que ele não compreendia era a razão pela qual, a intervalos regulares, Lisbeth parava completamente de treinar. Aliás, parecia até que nem se mexia e insistia em comer apenas porcarias,fast-foodde baixo valor nutritivo. Aquela transformação era incompreensível. E quando ela entrou na academia naquela manhã, tão ostensivamente vestida de preto e cheia depiercings, como sempre, há duas semanas que não a via. 


    – Olá, beldade, onde é que tem andado? – perguntou ele. 


    – A fazer uma coisa terrivelmente ilegal. 


    – Posso imaginar. A vergastar um bando de motoqueiros ou coisa parecida. 


    Mas ela nem se deu ao trabalho de responder àquela piada. Apenas continuou de semblante carregado a caminho do vestiário. E ele teve consciência de que ela o iria odiar. Colocou-se diante dela, olhando-a fixamente. 


    – Tens os olhos vermelhos. 


    – Estou com uma ressaca do caraças. Sai daí! 


    – Nesse caso, não te quero ver aqui, já sabes disso. 


    – Que disparate! Quero que retires a merda toda do meu corpo – gritou ela. 


    Depois foi trocar de roupa. E apareceu com os seus melhores calções de pugilista e umaT-shirtbranca com uma caveira pintada no peito. E ele não viu outra solução senão retirar mesmo a porcaria toda de dentro dela. 


    Ele forçou-a a vomitar por três vezes no cesto dos papéis. Sem clemência deu-lhe uma descompostura, o melhor que sabia. Ela respondeu-lhe na mesma moeda. Depois foi trocar de roupa e retirou-se sem se despedir. Tal como acontecera muitas vezes em situações semelhantes, Obinze foi atingido por uma sensação de vazio. Talvez por estar encantado com ela. Ou por se preocupar: só uma miúda pugilista que lutava daquela maneira lhe poderia inspirar tais sentimentos. 


    O último vislumbre que teve dela foram umas pernas a desaparecer quando ela subia as escadas. E não fazia a menor ideia do que a esperava quando saísse para a Hornsgatan. Lisbeth começou a andar em direção de casa, enquanto respirava profundamente. Depois, continuou pela Fiskargatan e subiu ao seu apartamento. E uma vez em casa bebeu mais um grande copo de coca-cola e meio litro de sumo. Depois deixou-se cair na cama e ficou a olhar para o teto durante dez, quinze minutos, a divagar sobre singularidade e horizontes de eventos e em configurações específicas da equação de Schrödinger, em Ed the Ned e em tudo o mais. 


    Só quando o mundo retomou as suas velhas cores, se levantou para se dirigir ao computador. Por muito que não quisesse, era constantemente atraída para ali com uma força que nunca diminuiu desde a infância. Nessa manhã, porém, não estava para grandes aventuras. Fixou-se apenas na mensagem de Mikael Blomkvist e no instante seguinte congelou. Recusou-se mesmo a compreender. Ainda há pouco estavam a discutir sobre Balder. Agora, Mikael informava-a que Balder tinha morrido, assassinado com dois tiros na cabeça. 


    – Que inferno! – murmurou ela, procurando confirmação nos jornais vespertinoson-line. 


    Ainda não havia nada sobre o assunto, pelo menos de forma clara. Mas precisou de muito tempo para compreender que era a Balder que se referiam como «um académico sueco assassinado na sua casa em Saltsjöbaden». Por enquanto, claro que a polícia estava reticente. E até então os jornalistas não tinham sido aqueles cães farejadores eficientes, presumivelmente por não terem ainda percebido a força da tempestade ou dedicado qualquer esforço na sua identificação. Aparentemente houve ocorrências mais importantes nessa noite: a tempestade e o corte de eletricidade no país inteiro, além dos atrasos imprevisíveis na circulação de comboios e a notícia sobre uma outra celebridade que Lisbeth não tentou sequer apreender. 


    Sobre o homicídio apenas era referido que ocorrera por volta das três horas da madrugada e que a polícia procurava testemunhos na vizinhança, ou alguma coisa de anormal que tivesse chamado a atenção. Por enquanto a polícia não tinha nenhum suspeito, mas as testemunhas haviam reparado em alguns desconhecidos suspeitos na área. A polícia pretendia recolher mais informações sobre essas pessoas. No final dos artigos era referido que o comissário criminal Bublanski daria uma conferência de imprensa durante o dia. Lisbeth sorriu melancolicamente. Já tivera alguns contactos com Bublanski – ou Bubbla como por vezes lhe chamavam – e pensou que, enquanto não colocassem alguns idiotas na sua equipa a investigação até poderia ser bem-sucedida. 


    Depois voltou a ler a mensagem de Mikael Blomkvist. Mikael precisava de ajuda e mesmo sem refletir ela respondeu-lhe «tudo bem». Não apenas por ele ter feito o pedido. Para ela, era uma questão pessoal. Saudosismo não era com ela, não na sua forma tradicional. Raiva, em contrapartida, sim, um frio constante de cólera. E ainda que ela tivesse algum respeito por Jan Bublanski, não confiava nas forças da lei e da ordem. 


    Estava habituada a resolver os problemas pelas próprias mãos. E tinha todos os motivos para saber por que razão Frans Balder fora assassinado. Porque não fora por mero acaso que o procurara e que se envolvera na situação dele. Provavelmente os inimigos dele também eram os seus. 


    Tudo começara com a velha pergunta se o seu pai de alguma maneira ainda vivia. Alexander Zalachenko, Zala, não só matara a mãe dela como comprometera toda a sua infância. Também fundara uma organização criminosa e vendera drogas e armas, além de usar e rebaixar as mulheres. Na opinião dela, um monstro como aquele nunca desaparece. Apenas evolui para outras formas de vida. Desde aquele dia, há pouco mais de um ano, quando acordara no Hotel Schloss Elmau, nos Alpes bávaros, que Lisbeth se empenhava a investigar por conta própria o que teria acontecido à herança. 


    Os velhos companheiros, todavia, revelaram-se mais uns falhados, bandidos depravados, proxenetas repugnantes ou pequenosgangsters. Nenhum deles era um canalha com o poder do seu pai. E durante muito tempo, Lisbeth ficou convencida de que após a morte de Zalachenko a organização enfraquecera e entrara em decadência. Mas não desistiu e, por fim, acabou por encontrar algo que apontava numa direção totalmente inesperada. Foi a pista de um dos jovens admiradores de Zala, um tal Sigfrid Gruber, que a encaminhou. 


    Ainda Zala era vivo, e já Gruber se revelava um dos mais inteligentes elementos da rede. E, ao contrário dos outros companheiros, licenciou-se tanto em ciência informática como em administração de empresas. Isso obviamente facilitou o seu acesso a meios mais exclusivos. Hoje, era referenciado em duas investigações sobre atos criminosos graves contra empresas de alta tecnologia: roubo de novas tecnologias, chantagem, negócios escuros e pirataria informática. 


    Normalmente, Lisbeth teria ficado por ali e não teria seguido a pista. Até porque, tirando a participação de Gruber, aquilo não tinha que ver com as antigas atividades do pai. Aliás, nada poderia preocupá-la menos do que saber que um par de consórcios empresariais milionários teria perdido algumas das suas inovações. Mas depois tudo mudou. 


    Num relatório confidencial do GCHQ – Government Communications Headquaters –, em Cheltenham, a que teve acesso, encontrou alguns nomes de código relacionados com aquele bando a que agora Gruber parecia pertencer. Os códigos deixaram-na abalada e, a seguir, já não pôde largar a história. Inteirou-se de tudo o que era possível sobre o grupo e, por fim, também sobre algo tão insignificante como umsitesemiativo dehackers. Acabou por reparar que corria o rumor de que a organização teria roubado a técnica de IA de Frans Balder e que a teria vendido a uma empresa de jogos russo-americana, a Truegames. 


    Foi com base nessas informações que foi assistir à palestra de um professor no Real Instituto de Tecnologia de Estocolmo – Kungliga Tekniska Högskolan – para discutir com ele a singularidade e a formação de buracos negros. Pelo menos, esse foi um dos assuntos discutidos. 


    
      
        9Em 30 de outubro de 1974, Muhammad Ali e George Foreman protagonizaram o chamado «combate do século». Ali, na altura com 32 anos, resistiu às investidas do campeão Foreman, com 25, durante sete assaltos para acabar a derrotá-lo, por KO, no oitavo assalto. Este combate foi tema de um livro de Norman Mailer,The Fight. 

      

    

  




  
     


    2.ª PARTE 


    LABIRINTOS DA MEMÓRIA 


    21 a 23 de novembro 


    EIDETISMO: ESTUDO DE PESSOAS COM MEMÓRIA EIDÉTICA, TAMBÉM DESIGNADA MEMÓRIA FOTOGRÁFICA. 


     


    AS PESQUISAS MOSTRAM QUE AS PESSOAS COM MEMÓRIA EIDÉTICA TÊM MAIS FACILIDADE EM FICAR NERVOSAS E TENSAS DO QUE AS OUTRAS. 


     


    UMA GRANDE PARTE DASPESSOAS, MAS NÃO TODAS, COM MEMÓRIA EIDÉTICA SÃO AUTISTAS. EXISTE TAMBÉM UMA LIGAÇÃO ENTRE MEMÓRIA FOTOGRÁFICAE SINESTESIA– SITUAÇÃO EM QUE HÁ UMA JUNÇÃO DE DOIS OU MAIS SENTIDOS, POR EXEMPLO, QUANDO OS ALGARISMOS SÃO VISTOS EM VÁRIAS CORES E AS SÉRIES DE NÚMEROS FORMAM UMA IMAGEM NA MENTE. 

  




  
     


    CAPÍTULO 12 


    21 DE NOVEMBRO 


     


    JANBUBLANSKIesperara por um dia de folga para ter uma longa conversa com o rabino Goldman, na sinagoga do sul de Estocolmo, quanto a certas questões sobre a existência de Deus, com que se debatia nos últimos tempos. 


    A ideia não era que estivesse prestes a tornar-se ateu. Mas a própria ideia de Deus afigurava-se-lhe cada vez mais problemática e queria falar sobre isso, e também sobre a falta de sentido que o atingia nos últimos tempos e talvez ainda sobre o sonho de se demitir. 


    Jan Bublanski considerava-se, obviamente, um bom investigador criminal. A percentagem de casos que resolvera era verdadeiramente impressionante e, de vez em quando, ainda se sentia estimulado pelo trabalho. Mas não tinha a certeza de querer continuar a investigar homicídios. Talvez devesse reciclar-se enquanto havia tempo. Sonhava ensinar, dar aulas, e conseguir que os jovens crescessem a acreditar em si mesmos, talvez justamente porque ele próprio caía muitas vezes nas mais profundas dúvidas. Mas não sabia ainda que caminho escolher. Jan Bublanski nunca aprofundara nenhuma área em particular além daquela que lhe coubera na vida: as malditas mortes violentas e as perversões mórbidas dos seres humanos. E sobre isso não queria ensinar ninguém. 


    Eram oito e dez da manhã e estava em frente ao espelho na casa de banho, a tentar fixar na cabeça okippaque, de facto, infelizmente, já havia servido demasiados anos. De início, tinha uma cor azul-clara, considerada muito extravagante. Atualmente, apresentava uma cor desbotada e estava velho e gasto como uma imagem simbólica da sua vida, considerava ele, pois de uma forma geral não era possível afirmar que estivesse satisfeito com a sua aparência. 


    Bublanski sentia-se inchado, cansado e careca. Para se distrair, pegou no romanceO Mago de Lublinde Isaac Singer10, que adorava apaixonadamente, a ponto de já há muitos anos deixar o livro em cima da cadeira da casa de banho para o caso de ter vontade de ler nas ocasiões em que os intestinos se recusavam a colaborar. Mas desta vez nem sequer leu muitas linhas. O telefone tocou e não se sentiu melhor quando percebeu que era o procurador-geral Richard Ekström. Uma chamada dele não só significava trabalho mas, provavelmente, também trabalho importante sob o ponto de vista político e mediático. Caso contrário, Ekström evitaria comprometer-se, enroscando-se como uma cobra. 


    – Olá, Richard, que prazer – mentiu Bublanski. – Infelizmente, estou ocupado. 


    – O quê? Não, nem penses nisso. Ouve, Jan, não vais querer perder este caso. Disseram-me que hoje estavas de folga. 


    – Claro, claro, mas estou a caminho do... – Não queria dizer da sinagoga. O seu judaísmo não era muito popular na corporação. – ... médico – completou. 


    – Estás doente? 


    – Não exatamente. 


    – Que significa isso? Quase doente? 


    – Mais ou menos. 


    – Nesse caso não há problema. Quase doentes, andamos todos quase sempre, não é? Mas este caso é muito importante, Jan. Até a ministra do Comércio e da Indústria, Lisa Green, falou comigo e está absolutamente de acordo: tu deves assumir a investigação. 


    – Parece-me pouco provável que a Lisa Green saiba quem eu sou. 


    – Pode ser que ela não te conheça de nome e, na realidade, talvez não seja uma coisa em que ela se deva meter. Mas estamos todos de acordo de que precisamos, aqui e agora, de umelemento ao mais alto nível. 


    – A lisonja já não funciona comigo, Richard. Afinal do que se trata? – perguntou. 


    Mas arrependeu-se imediatamente. O facto de ter perguntado já era meio sim. E isso notou-se logo na atitude de Richard Ekström, que considerou ter obtido mais uma pequena vitória. 


    – O professor Frans Balder foi assassinado esta noite na sua casa, em Saltsjöbaden. 


    – E quem é ele? 


    – Um dos nossos mais prestigiados investigadores, conhecido internacionalmente. Era um líder mundial em tecnologias de IA. 


    – Em quê? 


    – Ele trabalhava em redes neuronais e processos quânticos digitais e coisas desse género. 


    – Continuo a não perceber nada. 


    – Por outras palavras, ele tentava fazer com que os computadores pensassem, isso mesmo... que imitassem o cérebro dos seres humanos. 


    –Imitar o cérebro dos humanos?– Jan Bublanski imaginou o que o rabino Goldman acharia daquilo. 


    – Pensa-se que em tempos tenha sido alvo de espionagem industrial – continuou Richard Ekström. – É por isso que a morte dele envolveu o Ministério do Comércio e da Indústria. Sabes com certeza como Lisa Green fala com convicção na defesa da investigação sueca e das tecnologias inovadoras. 


    – Oh, sim, talvez. 


    – Houve também ameaças contra ele. Balder beneficiou de vigilância policial. 


    – Estás a dizer que ele foi assassinado apesar da vigilância? 


    – Talvez não tenha sido a melhor vigilância do mundo. Eram Flinck e Blom, da força de segurança pública. 


    – Os Casanovas? 


    – Sim. E entraram de serviço a meio da noite e de uma tempestade tremenda e de uma desordem generalizada. Mas em sua defesa pode-se dizer que tiveram de enfrentar uma situação difícil. A confusão total. Frans Balder levou dois tiros na cabeça enquanto os rapazes se ocupavam de um bêbedo que apareceu ao portão vindo não se sabe de onde. Tudo leva a crer que o assassino aproveitou essa momentânea falta de atenção por parte da vigilância. 


    – Não foi bom, não. 


    – Não. Parece ter sido uma coisa muito profissional e ainda por cima pensamos que cortaram o alarme da casa. 


    – Então, foram vários? 


    – Parece que sim. Além disso... 


    – Sim? 


    – Além disso, há uma série de pormenores colaterais. 


    – Daqueles de que os média gostam? 


    – Que os média vão adorar – continuou Ekström. – O bêbedo que apareceu, por exemplo, é nada mais nada menos que Lasse Westman. 


    – O ator? 


    – Exatamente. E isso é extremamente embaraçoso. 


    – Porque vai parar às manchetes? 


    – Uma parte, com certeza. Mas também porque corremos o risco de nos vermos confrontados com questões de divórcio. Lasse Westman afirmou que estava ali para levar para casa o enteado, de oito anos, que estava a viver com Frans Balder, um rapaz que... Espera aí... Preciso de confirmar para ter a certeza do que estou a dizer... Balder era o pai biológico do rapaz, mas a lei não lhe concedeu a custódia do filho por o ter considerado incapaz de tomar conta dele. 


    – Por que razão um professor que pode fazer com que computadores pensem como humanos não é capaz de tomar conta do próprio filho? 


    – Porque antes descurou gravemente as suas obrigações, dedicando-se ao trabalho em vez de se ocupar do filho. De uma forma geral, pelo que pude perceber, como pai era completamente inútil. De qualquer forma, é uma história comovente. Esse rapazinho, que não devia estar em casa de Balder, tornou-se provavelmente a única testemunha do crime. 


    – Meu Deus! E o que diz ele? 


    – Nada. 


    – Está em choque? 


    – Certamente. Mas não diz nada, nunca disse nada. É mudo e retardado. Portanto, não poderá ser-nos de grande ajuda. 


    – Assim sendo, vai ser uma investigação e tanto. 


    – Se não houver um motivo para o aparecimento de Lasse Westman no momento exato em que o assassino invadiu o andar térreo e disparou contra Balder. É muito importante que interroguem Lasse Westman o mais depressa possível. 


    – Se eu assumir essa investigação. 


    – Vais assumir, sim. 


    – Tens a certeza? 


    – Não tens alternativa, diria eu. Além disso, deixei para último o melhor da história. 


    – E o que é? 


    – Mikael Blomkvist. 


    – O que é que ele tem que ver com o caso? 


    – Por algum motivo, ele estava lá. Acho que Frans Balder o chamou para denunciar alguma coisa. 


    – A meio da noite? 


    – Precisamente. 


    – E depois, o Balder foi assassinado. 


    – Exatamente antes de Blomkvist bater à porta. Parece que o jornalista terá mesmo visto o assassino de relance. 


    Jan Bublanski soltou uma gargalhada. Era a reação errada, e na realidade nem ele conseguiria explicar a si mesmo essa reação. Talvez fosse uma reação nervosa ou, possivelmente, a sensação de que a vida se repetia. 


    – Desculpa? – reagiu Richard Ekström. 


    – Apenas uma tossezinha. Mas, portanto, vocês estão com receio de ter de enfrentar uma investigação jornalística que os vai colocar a todos sob os holofotes de uma luz desfavorável. 


    – Hum... Talvez sim. De qualquer forma, estamos a prever que aMillenniumjá esteja a preparar a divulgação da história e eu também já estou a tentar encontrar uma maneira legal para impedir essa divulgação ou, pelo menos, aplicar-lhe algumas restrições. Não está posto de parte que este caso possa ser considerado de alta segurança para o reino. 


    – Quer dizer que também vamos ter a Säpo envolvida? 


    – Sem comentários – respondeu Ekström. 


    «Vai para o inferno», pensou Bublanski. 


    – Ragnar Olofsson e os outros na Segurança Industrial também estão a trabalhar no caso? – perguntou Bublanski. 


    – Como te disse, não comento. Quando é que vais começar? 


    «Vai para o inferno, mais uma vez», pensou Bublanski. 


    – Vou começar, sim, mas com algumas condições – disse ele, depois. – Vou querer ter comigo a minha equipa habitual. Sonja Modig, Curt Andersson, Jerker Holmberg e Amanda Flod. 


    – Claro, sem problemas. Mas também terás o Hans Faste. 


    – Nunca, nunca na vida! Só por cima do meu cadáver! 


    – Desculpa, Jan, mas não é negociável. Vais ter todos os que escolheste e contentar-te com isso. 


    – Tu és impossível, sabes? 


    – Já o ouvi muitas vezes. 


    – Quer dizer que o Faste vai ser o nosso infiltrado da Säpo? 


    – Na verdade, não, mas penso que todos os grupos de trabalho se sentem mais confortáveis tendo alguém que pensa de forma diferente. 


    – Portanto, quando nos libertarmos de todos os preconceitos e de todas as ideias preconcebidas, teremos alguém a puxar-nos outra vez para trás? 


    – Não brinques, está bem? 


    – O Hans Faste é um idiota. 


    – Não, Jan, realmente não é. Ele é antes... 


    – O quê? 


    – Conservador. É uma pessoa que não se deixa levar pelas últimas correntes feministas. 


    – Nem sequer pelas primeiras. Na melhor das hipóteses, acabou por ter de aceitar o direito ao voto das mulheres. 


    – Bem, Jan, agora é tempo de parar com isso. O Hans Faste é um investigador muitíssimo confiável e leal. E não quero discutir mais esse assunto. Tens mais alguma exigência? 


    «Que tu vás para aquele velho lugar de sempre», pensou Bublanski. 


    – Não. Tenho uma consulta no médico e, entretanto, quero que Sonja Modig dirija a investigação – disse ele. 


    – Será mesmo uma boa medida? 


    – A melhor medida – respondeu ele. 


    – Muito bem, muito bem... Vou providenciar para que Erik Zetterlund lhe passe a pasta – respondeu Richard Ekström, fazendo uma pequena careta para si mesmo. 


    Richard Ekström não tinha a certeza se ele próprio teria aceitado assumir aquela investigação. 


     


    Alona Casales raramente trabalhava de noite. Conseguira evitá-lo durante muitos anos e, com uma certa razão, desculpava-se com o seu reumatismo que em certos períodos a obrigava a tomar comprimidos de cortisona, o que não só lhe dava ao rosto o formato de lua cheia como fazia com que a tensão arterial fosse parar às nuvens, sendo que nessas alturas precisava do seu sono e das suas rotinas. No entanto, hoje estava ali. Eram três e dez da madrugada. Conduzira o carro desde casa, em Laurel, Michigan, ao longo da 175 East, com chuva fraca, e passou pela placa «NSA na próxima saída à direita, apenas funcionários». 


    Passou pelas barreiras e vedações elétricas em direção ao cúbico edifício principal em Fort Mead e foi estacionar num parque de configuração irregular, precisamente à direita de uma instalação de antenas parabólicas que faziam lembrar uma bola de golfe. Depois, entrou pelas portas de segurança e subiu até ao seu gabinete no décimo segundo andar. Não se via nenhuma atividade especial lá em cima. 


    No entanto, ficou surpreendida com o silêncio que pairava no ar e não demorou muito a perceber que eram Ed the Ned e os seus jovenshackersos responsáveis pela concentração absoluta que se instalara na sala cheia de secretárias. E embora conhecesse Ed muito bem, nem se preocupou em cumprimentá-lo. 


    Ed parecia estar muito ocupado. Naquele momento estava de pé a dar uma descompostura a um jovem cuja cara brilhava com uma luz muito pálida. Alona, porém, sabia que o rapaz era especial, aliás, como todos os jovens que Ed atraíra para o seu serviço. O rapaz era magro e anémico, com uma cabeleira desgrenhada. Além disso, era estranhamente corcunda e apresentava uma espécie de espasmo nos ombros. Estremecia a intervalos regulares e, possivelmente, estava mesmo com medo. A situação tornou-se ainda pior quando Ed resolveu dar um pontapé na perna de uma cadeira e o rapaz ficou à espera de que ele lhe desse uma forte bofetada. Mas aconteceu algo inesperado. 


    Ed acalmou-se e fez uma festa nos cabelos do rapaz como se fosse um pai amoroso, o que não era bem o seu estilo. Ed não era muito dado a demonstrar carinho ou outros sentimentos. Era umcowboyque jamais faria algo tão suspeito como abraçar um homem. Mas talvez estivesse tão desesperado que se rendeu a esse gesto carinhoso. O fecho das calças estava aberto e tinha entornado café ou coca-cola na camisa e o seu rosto apresentava uma cor avermelhada, não muito saudável. A voz era rouca e grossa como se tivesse gritado alto durante demasiado tempo. Alona pensou que ninguém com a idade dele e com a sua obesidade devia trabalhar tanto. 


    Apesar de terem decorrido apenas doze horas, parecia que Ed e os seus rapazes já moravam ali há uma semana. Havia copos de café, de cartão, e restos defast foodespalhados por toda a parte, além de bonés e camisolas universitárias. E os corpos dos rapazes destilavam aquele mau cheiro a suor e tensão. Enfim, o bando estava claramente disposto a virar o mundo de pernas para o ar e seguir a pista dos piratas informáticos, os também chamadoshackers. Por fim, ela gritou-lhes com uma energia entusiástica. 


    – Em frente, rapazes! 


    – Ah, se fizesse ideia! 


    – Muito bem, muito bem! Ponham esses tipos atrás das grades! 


    Não era bem isso que ela queria dizer. Secretamente, até considerava a invasão informática um pouco engraçada. Muitos dos invasores pareciam acreditar que podiam fazer o que quisessem, como se estivessem sentados em cima de um mapa em branco. E talvez fosse saudável reconhecer que a outra parte também podia reagir. «Aquele que decidir vigiar o povo, acabará por ser vigiado pelo povo.» ­escrevera ohacker. O que era divertido, considerava ela, mesmo que evidentemente não fosse verdade. 


    Ali, noPuzzlePalace11, estavam sempre em vantagem e só se sentiam fragilizados quando tinham realmente de se esforçar para desvendar algo, como fazia ela agora. Fora Catrin Hopkins que telefonara e a acordara para lhe dizer que o professor sueco fora assassinado em casa, nos arredores de Estocolmo. Embora a notícia não fosse um grande problema para a NSA – pelo menos ainda não – significava bastante para Alona. 


    O crime demonstrara que ela tinha interpretado os sinais de forma correta e agora devia ver se podia dar mais um passo em frente. Então, ligou a Internet no seu computador e abriu a imagem inicial da organização onde o mutante e misterioso Thanos aparecia em primeiro lugar, mas onde também surgiam nomes verdadeiros como Ivan Gribanov, presidente da assembleia russa, a Duma, e o alemão Gruber, um ex-canalha com alto nível de educação num bando de traficantes. 


    Na verdade, não percebia porque na sua organização fora dada tão pouca prioridade ao assunto e por que motivo os seus chefes redirecionavam constantemente casos como aquele para outras autoridades ligadas à luta contra a criminalidade. Não podiam descartar a possibilidade de a rede ter a proteção do estado ou ligações aos serviços secretos da Rússia. E tudo por causa da guerra comercial entre o Leste e o Ocidente. Embora a base fosse pequena e a prova pouco clara, existiam fortes indícios de que a tecnologia ocidental era roubada e acabava nas mãos dos russos. 


    Mas verdade seja dita, a rede ilegal era difícil de atingir e nem sempre era fácil saber se tinha sido cometido um crime ou se uma técnica semelhante fora inventada por acaso noutro sítio. Hoje, o roubo na indústria e no comércio tambémé um conceito muito flutuante. Roubou-se e emprestou-se sempre, por vezes como parte de uma troca criativa e, por vezes, por a invasão ter legitimidade jurídica. 


    As grandes empresas invadem em regra as áreas das empresas mais pequenas com a ajuda de advogados ameaçadores e ninguém estranha que inovadores isolados fiquem mais ou menos sem proteção legal. Além disso, a espionagem industrial e os ataques de pirataria informática eram considerados muitas vezes como pouco mais do que pesquisa de rotina num ambiente competitivo, sendo que não era possível afirmar que no Puzzle Palace tivessem dado algum contributo ético nesta área. 


    Por outro lado... Um homicídio não era tão fácil de relativizar. Alona decidiu quase solenemente revirar todas as peças dopuzzlepara encontrar uma brecha na organização, mas não foi longe. Na realidade, tivera apenas tempo para esticar os braços e massajar o pescoço quando ouviu passos atrás de si. 


    Era Ed, com um aspeto horrível. Devia ter dores nas costas e as dores que ela sentia no pescoço quase desapareceram só de olhar para ele. 


    – Ed, a que devo a honra? 


    – Estou a considerar a possibilidade de termos um problema em comum. 


    – Senta-te aí, meu velhote. Estás a precisar de uma cadeira. 


    – Ou de uma maca para me estender. Sabes, da minha limitada perspetiva... 


    – Não te menosprezes agora, Ed. 


    – Não quero menosprezar-me, de maneira nenhuma. Mas, como sabes, não me importo com quem está acima ou abaixo ou com quem pensa isto ou aquilo. Eu estou no centro. Defendo o nosso sistema e a única coisa que realmente me impressiona é a competência profisional. 


    – Eras capaz de recrutar o próprio diabo se ele fosse um talentoso técnico de TI. 


    – De qualquer forma, tenho respeito por qualquer inimigo desde que ele seja suficientemente talentoso. Podes compreender isso? 


    – Posso, sim. 


    – Começo a pensar que eu e ele somos iguais, e só por um acaso nos encontramos em campos opostos. Como deves ter ouvido, um RAT, um programa de espionagem, entrou no nosso servidor e posteriormente na intranet... Esse programa, Alona... 


    – Sim? 


    – É como música para os ouvidos. Escrita compacta e elegante. 


    – Encontraste um inimigo à altura. 


    – Sem dúvida, e acontece o mesmo com os meus rapazes lá fora. Eles agem por indignação ou patriotismo ou seja lá por que for. Mas, na realidade, tudo o que querem é encontrar o tal pirata, ohacker, e enfrentá-lo. Durante algum tempo, também tentei pensar: muito bem, ótimo, vai em frente! Talvez o prejuízo não seja afinal tão grande. É apenas umhackergenial que quer exibir-se na corda bamba. E talvez resulte alguma coisa boa daí. Já aprendemos muito sobre a nossa vulnerabilidade na perseguição a essa figura. Mas depois... 


    – Sim? 


    – Depois, comecei a interrogar-me se não terei sido enganado também ali, se toda aquela demonstração no meu servidor dee-mailera apenas uma cortina de fumo, uma fachada para esconder algo diferente. 


    – Como por exemplo? 


    – Por exemplo, obter determinadas informações. 


    – Agora estou a ficar curiosa. 


    – Claro, Alona, e deves ficar. Nós conseguimos saber exatamente o que ohackerprocurava e, de forma geral, diz tudo respeito ao mesmo assunto, nomeadamente à rede que tu investigas. Não se chamam Spiders? 


    – The Spider Society, de seu nome completo. Mas é mais uma brincadeira. 


    – Ohackerprocurava informações sobre esse bando e sobre a colaboração deles com a Solifon. Então, pensei que talvez fosse um deles e que quisesse ficar a conhecer o que nós sabíamos. 


    – Não parece nada impossível. Comohackers, demonstram, ­obviamente, competência. 


    – Mas depois fiquei outra vez com dúvidas. 


    – E porquê? 


    – Porque aparentemente ohackertambém nos queria mostrar alguma coisa. Sabes, ele conseguiu o estatuto de superadministrador e podia ler documentos dos quais talvez nem tu tenhas conhecimento, negociações consideradas confidenciais, embora esse ficheiro que ele de facto copiou e descarregou em casa, seja tão criptografado que nem ele nem nós teremos oportunidade de o ler, caso o diabo que o escreveu não nos dê as chaves privadas, mas mesmo assim... Assim, através do nosso próprio sistema, ohackerdenunciou que, tal como os Spiders, até nós cooperávamos com a Solifon. Sabias disso? 


    – Não, com os diabos, não. 


    – Já esperava. Mas a questão ainda é pior por também termos gente no grupo Eckerwald. Os serviços que a Solifon presta aos Spiders também nos presta a nós. A empresa faz uma parte da nossa espionagem industrial e é certamente por isso que a tua ação não foi considerada prioritária. Há receio de que a tua investigação acabe por cheirar mal também para o nosso lado. 


    – Malditos idiotas! 


    – Estou de acordo contigo nesse ponto. Mas não é sequer de descartar que sejas afastada da tua função atual. 


    – Nesse caso vou ficar furiosa. 


    – Calma, calma, há outra saída e é também por isso que arrastei o meu pobre corpo este caminho todo até chegar à tua secretária. Tu podes começar a trabalhar para mim. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Esse malditohackertem informações sobre os Spiders e se conseguirmos desvendar a identidade dele, vamos ter oportunidade de dizer as verdades que quisermos. 


    – Percebo onde queres chegar. 


    – Então, isso é um sim? 


    – Sim e não – disse ela. – Penso continuar a tentar saber quem disparou sobre o Frans Balder. 


    – Mas vais informar-me sobre isso? 


    – Claro. 


    – Ótimo. 


    – Mas ouve – continuou ela – se essehackeré assim tão competente, não irá limpar todas as pistas que deixou atrás de si? 


    – Quanto a isso podes ficar tranquila. É indiferente que seja muito ou pouco astuto. Seja como for, vamos conseguir encontrá-lo e esfolá-lo vivo. 


    – O que aconteceu ao teu respeito pelos adversários? 


    – Isso continua a existir, minha amiga. Mas vamos liquidá-lo de qualquer forma, metendo-o num buraco para o resto da vida. Nenhum filho da mãe invade o meu sistema! 


    
      
        10Isaac Bashevis Singer (1904-1991). Prémio Nobel de Literatura 1978. Escritor judeu, nasceu na Polónia e morreu nos Estados Unidos. 

      


      
        111 Designação atribuída à NSA no livroThe Puzzle Palace: Inside the National Security Agency, America’s Most Secret Intelligence Organization, James Bamford, 1983 (N. do T.) 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 13 


    21 DE NOVEMBRO 


     


    MIKAELBLOMKVISTtambém não conseguiu dormir muito desta vez. Os acontecimentos da noite continuavam a perturbá-lo. Às onze e um quarto da manhã, sentou-se na cama e desistiu. 


    Levantou-se e foi para a cozinha preparar duas sanduíches com queijocheddare presunto, além de uma taça de iogurte com cereais. Mas acabou por não comer tudo e investir no café, em água e em comprimidos para a dor de cabeça. Bebeu cinco ou seis copos de água com gás e tomou dois comprimidosAlvedon. Passou um pano na mesa e começou a tentar resumir o que acontecera. Mas não foi muito longe. O inferno começara. Os telefones desataram a tocar e não demorou muito a perceber o que acontecera. 


    A notícia tinha rebentado e era mais ou menos assim: «O famoso jornalista Mikael Blomkvist e o ator Lasse Westman» encontram-se no meio de um «misterioso» caso de homicídio, «misterioso porque ninguém consegue explicar por que razão, entre tanta gente, Westman e Blomkvist juntos, ou cada um deper si,estavam no local em que um professor sueco acabara de levar dois tiros na cabeça». Havia uma insinuação qualquer naquela frase, certamente consequência de Mikael ter contado muito abertamente que se deslocara ali, apesar da hora tardia, porque pensava que Balder tinha alguma coisa de especial para lhe contar. 


    «Eu estava lá no exercício da minha profissão», dissera. 


    Foi uma explicação desnecessária, mas sentiu-se acossado e quis explicar-se, mesmo considerando que isso poderia alertar outros repórteres para o mesmo assunto. Tirando isso, acrescentou «sem comentários» o que também não foi a resposta ideal. Mas as suas palavras tiveram algo de bom: foram diretas e proferidas alto e bom som. Depois desligou o telemóvel, voltou a vestir o casacão de couro do pai e saiu de casa em direção à Götgatan. 


    A atividade na redação fazia-lhe lembrar os velhos tempos. Por todo o lado, em cada canto, havia colegas seus, sentados a trabalhar concentradamente. Certamente Erika proferira um discurso incendiário, sentindo a gravidade do momento. Faltavam menos de dez dias para o prazo limite. Por cima deles, pairava a ameaça de Levin e da Serner, mas a redação parecia unida e pronta para a luta. Todavia, todos se levantaram e voaram ao encontro de Mikael. Queriam ouvir tudo sobre Balder, sobre a noite anterior, e saber a sua reação perante a jogada dos noruegueses da Serner. Mas precisava de trabalhar. 


    – Depois, depois – disse apenas, dirigindo-se a Andrei Zander. 


    Andrei Zander tinha vinte e seis anos e era o colaborador mais jovem da redação daMillennium. Já trabalhara comoestagiário na revista. Por vezes como trabalhador temporário como agora outras vezes comofreelancer.Mikael tinha pena de não lhe poder oferecer um contrato de trabalho, principalmente depois de terem contratado Emil Grandén e Sofie Melker. Na realidade, ele teria preferido contratar Andrei. Mas Andrei ainda não tinha estatuto e ainda tinha muito a aprender. 


    Tirando isso, trabalhava muito bem em equipa, o que era vantajoso para a revista, mas não necessariamente para ele próprio. Não naquela área materialista. O tipo não era suficientemente convencido, embora tivesse todos os motivos para sê-lo. Parecia um Antonio Banderas jovem, e compreendia tudo muito mais depressa do que a maioria. Mas não se prestava a qualquer coisa só para avançar na carreira. Preferia fazer parte de uma equipa de jornalismo de qualidade. Adorava Mikael e aMillenniume, de repente, Mikael sentiu que adorava todos os que adoravam aMillennium. Um dia tomaria uma atitude importante a favor de Andrei Zander. 


    – Olá, Andrei – disse ele. – Como é que está a situação? 


    – Olá. Está agitada. 


    – Não esperava outra coisa. O que é que conseguiste? 


    – Umas quantas coisas. Já estão na tua mesa. Também fiz um resumo. Mas será que posso dar-te um conselho? 


    – Um bom conselho é exatamente do que eu preciso. 


    – Vai já à Zinkensväg para te encontrares com a Farah Sharif. 


    – Quem? 


    – Uma professora de ciência informática, muito bonita, que vive lá e resolveu tirar o dia de folga. 


    – Quer dizer que pensas, de facto, que aquilo de que preciso agora é de uma mulher bonita e inteligente. 


    – Não exatamente. Mas a professora Sharif acabou de telefonar a dizer que, pelo que pôde compreender, Frans Balder queria contar-lhe alguma coisa. Pensa saber do que se trata e, por isso, quer falar contigo. Talvez para cumprir a vontade dele. Parece promissor. 


    – Investigaste-a, de uma maneira geral? 


    – Claro. Claro quenão podemos excluir a hipótese de ela ter uma agenda própria. Mas era próxima de Balder. Estudaram juntos e também escreveram alguns artigos científicos juntos. Também há algumas fotografias dos dois em público. Ela é uma personalidade conceituada na sua área. 


    – Muito bem, vou já para lá. Podes avisá-la de que estou a caminho? 


    – Claro – disse Andrei, dando a Mikael o endereço exato. 


    E tal como no dia anterior, Mikael deixou a redação logo a seguir e enquanto se dirigia à Hornsgatan ia lendo o material que recebera. Por duas ou três vezes chocou com pessoas na rua. Mas estava tão concentrado na leitura, que mal se dignou a pedir desculpa. E também não seguiu diretamente para casa de Farah Sharif. Parou na cafeteria Mellqvist e bebeu ao balcão dois expressos duplos. Não apenas para afastar o cansaço do corpo. Um choque de cafeína poderia aliviar-lhe a dor de cabeça. Mas depois ficou a pensar se teria sido o remédio certo. Ao deixar a cafeteria, sentia-se pior do que quando entrara, mas não era certamente dos expressos. Era por causa dos sacanas que souberam do drama da noite anterior e publicaram aquelas reações idiotas. Dizia-se que os jovens só ­queriam ser conhecidos. Ele podia explicar-lhes que não era nada que valesse a pena. E acrescentar que poderia quase levar à loucura, em especial, quando se deixa de conseguir dormir por ver aquilo que nenhum ser humano deveria ver. 


    Mikael Blomkvist subiu a Hornsgatan, passou pelo McDonald´s e pelo Coop, desviou-se para a Ringvägen, olhou de relance para a direita e ficou paralisado como se tivesse visto alguma coisa importante. Mas o que poderia ser importante ali? Nada! Era um cruzamento onde havia muitos acidentes, muito fumo de escapes, nada mais do que isso. Mas depois, percebeu. 


    Foi o semáforo. Exactamente o mesmo semáforo que Frans Balder desenhara com a sua precisão matemática. E então, Mikael voltou a interrogar-se porque é que ele o teria desenhado. Nem como passagem de peões podia ser considerado digno de nota. Pelo contrário, era antigo e despretensioso. E quem sabe se não seria por isso mesmo. 


    O importante não era o semáforo, era o que o homem via nele. A obra de arte existe pelos olhos de quem a examina. Além disso, não havia nada para ver. Era apenas a constatação de que Frans Balder estivera ali e talvez tivesse ficado sentado numa cadeira algures, a estudar o semáforo. Mikael seguiu em frente, passando pelo estádio Zinkensdamm desviando-se depois para a direita, para a Zinkensväg. 


     


    A inspetora criminal, Sonja Modig, trabalhara intensamente nas primeiras horas da manhã. Agora, estava sentada no seu gabinete e olhou por um instante para a fotografia emoldurada em cima da secretária. A fotografia do seu filho de seis anos, Axel, que festejava um golo num campo de futebol. Sonja vivia sozinha com o filho e vivia também um pequeno inferno para que a sua vida corresse bem. E friamente sabia que iria viver outro inferno nos próximos tempos. Alguém bateu à porta. Era Bublanski, a quem iria finalmente entregar a responsabilidade da investigação embora ele não parecesse querer assumir essa responsabilidade. 


    Estava muito bem vestido, de casaco, camisa azul muito bem engomada e gravata, o que não era usual. O cabelo estava bem ­penteado, cobrindo a careca. O olhar era sonhador, distraído. Bublanski parecia pensar em tudo menos na investigação de um homicídio. 


    – O que disse o médico? – perguntou ela. 


    – O médico disse que o importante não é acreditarmos em Deus. Deus não é mesquinho. O importante é percebermos que a vida é importante e rica. Saber valorizá-la e tentar tornar o mundo melhor. Aquele que encontra o equilíbrio na vida, está perto de Deus. 


    – Portanto, na realidade, estiveste com o teu rabino, não é? 


    – É verdade. 


    – Muito bem, Jan. Não sei o que posso fazer quanto a essa questão de apreciar a vida. Nada, além de te poder oferecer um pedaço de chocolate suíço com sabor a laranja que tenho aqui na gaveta. Mas se apanharmos o tipo que disparou contra Frans Balder, então, definitivamente, tornaremos o mundo um pouco melhor. 


    – Chocolate suíço com sabor a laranja e desvendar um crime, parece-me um bom começo. – Sonja pegou no chocolate, partiu um pedaço e deu-o a Bublanski, que o mastigou com toda a reverência. – Delicioso – disse ele. 


    – Não é? 


    – Imagina se a vida fosse assim – disse ele, apontando para a secretária, para a foto de Axel a festejar. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Se manifestássemos a felicidade com a mesma intensidade que a dor – continuou ele. 


    – Concordo. Imagina! 


    – Como é que está o filho do Balder? – perguntou ele. – Chama-se August, não é? 


    – É difícil de dizer – respondeu ela. – Agora está com a mãe. E foi observado por um psicólogo. 


    – E o que é que nós temos para trabalhar? 


    – Pouca coisa, por enquanto. Infelizmente. Temos o tipo de arma. Uma Remington 1911 R1 Carry, presumivelmente comprada há pouco. Continuamos a verificar, mas estou quase certa de que não vamos encontrar-lhe o rasto. Temos as imagens das câmaras de vigilância e estamos a analisá-las. Mas de qualquer ângulo que olhemos para elas, não conseguimos ver o rosto do homem e também não encontramos qualquer característica especial reconhecível, nenhum sinal de nascença, nada, apenas um relógio de pulso que se vê numa sequência e que parece muito caro. As roupas do assassino são escuras. O gorro é cinzento, sem nada escrito. Jerker diz que ele se movimenta como um velho toxicodependente. Numa das imagens, segura uma pequena caixa preta, presumivelmente um computador ou um sistema GSM. Provavelmente, foi com isso que desativou os fios do sistema de alarme. 


    – Já ouvi dizer. Como é que se desativa um alarme? 


    – O Jerker também deu uma olhadela nisso. Não é nada fácil, em especial em alarmes deste nível. Mas é possível. O sistema estava ligado à rede e ao telemóvel, mandando continuamente informações para a Milton Security, no Slussen. Possivelmente, com a sua caixa o tipo gravou uma frequência emitida pelo alarme, conseguindo cortá-lo por essa via. Ou também é possível que o tipo tenha passado perto ou seguido Balder durante algum passeio e, eletronicamente, roubado a informação NFC do professor. 


    – Informação quê? 


    – NFC, Near Field Communication, uma função no telemóvel de Frans Balder com a qual ele ativava o alarme. 


    – Antigamente, quando os ladrões usavam um pé-de-cabra, era mais simples – comentou Bublanski. – Nenhum carro na vizinhança? 


    – Um veículo escuro estacionado a cem metros, na berma da estrada, ainda por cima com o motor ligado, mas a única pessoa que se lembra de ter visto o carro é uma idosa, Birgita Roos. E ela não faz a mínima ideia de qual era o modelo do carro. Talvez umVolvo, como ela diz. Ou um igual ao que o filho tem. O filho tem umBMW. 


    – Que chatice... 


    – Sim, é uma chatice, na frente da investigação por enquanto nada temos – disse Sonja Modig. – Os criminosos tiraram partido da noite e da tempestade para se movimentarem sem problemas na zona. E, além do testemunho de Mikael Blomkvist, temos apenas outra declaração. A de um homem de uns trinta anos. Chama-se Ivan Grede. Uma figura magra, um pouco estranha, que teve leucemia em criança e que mobilou completamente o quarto em estilo japonês. Fala à moda antiga. Ivan foi à casa de banho a meio da noite e da janela da casa de banho viu ao longe um homem forte, junto à costa. O homem olhava para o mar e fazia repetidamente o sinal da cruz com os punhos. Segundo Ivan, parecia agressivo e religioso. 


    – Uma combinação muito má. 


    – Evidentemente. A religião e a violência, juntas, não costumam dar bom resultado. Mas Ivan não estava seguro de ser o sinal da cruz. Parecia algo mais que o sinal da cruz, diz ele. Talvez como um juramento militar. Durante alguns momentos, Ivan ficou com receio de que o homem avançasse mar adentro e se afogasse, suicidando-se. Havia algo de solene na atitude, disse ele. Agressividade. 


    – Mas não houve nenhum suicídio. 


    – Não. O homem desatou a correr na direção da casa de Balder, num ritmo de quem praticava desporto. Levava uma mochila às costas e usava roupas escuras e, possivelmente, calças camufladas. Parecia forte e bem treinado. Fazia-lhe lembrar os seus antigos brinquedos, disse Ivan. Os guerreiros ninjas. 


    – Também não é um bom sinal. 


    – De maneira nenhuma. Possivelmente foi esse homem que disparou na direção de Mikael Blomkvist. 


    – E Blomkvist não chegou a ver-lhe a cara? 


    – Não. Atirou-se para o lado e para o chão quando o homem se virou para ele e disparou. Além disso, tudo aconteceu muito depressa. Mas, segundo Blomkvist, o homem deve ter recebido treino militar, o que se coaduna com a impressão que Ivan Grede teve. E eu não posso deixar de concordar. A rapidez e a eficicácia da operação apontam no mesmo sentido. 


    – Já sabem por que razão Blomkvist lá estava? 


    – Oh, sim. O assunto que esta noite foi resolvido da melhor maneira foi justamente o interrogatório a Blomkvist. Podes ver isto, – Sonja entregou a Bublanski um relatório, e continuou: – Blomkvist foi contactado por um antigo assistente de Balder que afirma que o computador do professor foi invadido por umhacker, que lhe roubou a tecnologia. A história despertou o interesse de Blomkvist, que procurou contactar Balder, sem sucesso, o que não era de estranhar. Nos últimos tempos, Balder vivia isolado, sem contactar ninguém. Todas as compras eram feitas pela sua empregada que se chama... Espera... Que se chama Lottie Rask, a senhora Rask, que, aliás, recebera ordens estritas para não dizer uma palavra sobre o filho dele se encontrar lá em casa. Falarei disso daqui a pouco. Mas esta noite aconteceu. Imagino que Balder estava preocupado e queria libertar-se de alguma coisa que o pressionava. Não te esqueças de que acabara de ser informado de que havia uma séria ameaça contra ele. Além disso, o seu sistema de alarme disparou e passou a ter dois polícias a vigiar a casa. Talvez pressentisse que os seus dias estavam contados. Não sei. Sei que a meio da noite telefonou a Mikael Blomkvist, dizendo que tinha algo para lhe contar. 


    – Em tempos que já lá vão, nestas situações chamava-se um padre. 


    – Hoje, ao que parece, chama-se um jornalista. Enfim, tudo isto é mera especulação. Sabemos apenas o que Balder disse e ficou no gravador de mensagens de Blomkvist. De resto, não fazemos a mínima ideia do que ele lhe queria contar. Blomkvist diz que também não sabe e eu acredito que seja verdade. Mas parece que só eu é que acredito. Richard Ekström que, diga-se de passagem, é muito chato, diz estar convencido de que Blomkvist tem informações que quer publicar primeiro na revista. Mas para mim é muito difícil acreditar nisso. Blomkvist é esquivo, todos sabem. Mas nunca iria sabotar, consciente e intencionalmente, uma investigação policial. 


    – Decerto que não. 


    – Acontece apenas que o Ekström se porta como um idiota e diz que o Blomkvist devia ser preso por perjúrio e rebeldia e só Deus sabe por que mais.«Eu é que sei», diz Ekström. E parece que vai agir. 


    – Não vai sair daí coisa boa, com certeza. 


    – Não. E tendo em conta a fama de Blomkvist, acho que é melhor não o hostilizarmos. 


    – Penso que vamos ter de o ouvir outra vez. 


    – Concordo contigo. 


    – E esse tal Lasse Westman? 


    – Esse, acabámos de o ouvir. Não se pode dizer que a história seja muito edificante. Westman esteve em vários bares, no KB, no Teatergrillen, no Operabaren, no Riche, e só Deus sabe em que mais. À medida que o tempo passava, falava cada vez mais em Balder e no rapaz. Os amigos já estavam fartos de o ouvir. Quanto mais Westman bebia, mais dinheiro gastava e mais se fixava em Balder e no filho. 


    – Por que razão eram tão importantes para ele? 


    – Em parte por causa da bebedeira, ele estava muito alcoolizado. Reconheci isso facilmente porque tive um velho tio que funcionava assim. Todas as vezes que se embebedava metia na cabeça alguma ideia especial. Mas neste caso a coisa, claro, é um pouco mais séria. Para começo de conversa, Westman não parou de falar da sentença da custódia do filho de Balder e se fosse outra pessoa, mais simpática, até podíamos acreditar que só queria o bem-estar da criança. Mas... Sabes que Lasse Westman já foi condenado por maus-tratos. 


    – Não sabia, não. 


    – Há muitos anos vivia com Renata Kapusinski, crítica de moda. Tratava a companheira à chibatada. Acho até que lhe marcou uma das faces com uma dentada. 


    – Que coisa horrível... 


    – Além disso... 


    – E depois? 


    – Depois, o Balder também escreveu uma série de denúncias que acabou por não enviar, talvez por causa da situação legal. Por essas denúncias torna-se claro que ele suspeitava que o Lasse Westman também maltratava o filho. 


    – Como? 


    – O Balder tinha visto algumas nódoas negras, muito suspeitas, no corpo do rapaz. E neste caso teve o apoio de um psicólogo do Centro de Autismo. Portanto, tratava-se de tudo... 


    – ...menos de amor e cuidados, o que levou Lasse Westman a Saltsjöbaden. 


    – Claro. Foi certamente dinheiro. Depois de ficar com o filho, o Balder suspendeu o pagamento da pensão de alimentos a que se obrigara ou, pelo menos, reduziu-a. 


    – O Westman não fez nenhuma tentativa de o denunciar por isso? 


    – Decerto não ousou fazê-lo face às circunstâncias. 


    – O que é que diz mais essa sentença sobre a custódia? – perguntou Bublanski. 


    – Que o Balder era um pai incapaz. 


    – Era mesmo? 


    – De qualquer maneira, não era má pessoa como o Westman. Mas houve um incidente. Depois do divórcio, o Balder ia buscar o filho de quinze em quinze dias e nessa altura ele morava num apartamento no bairro Östermalm, em Estocolmo, com livros do chão até ao teto. Num desses fins de semana, quando já tinha seis anos, August estava sentado na sala de estar, enquanto Balder, como de costume, se encontrava agarrado ao computador na sala ao lado. O que aconteceu exatamente, não sabemos. Mas havia uma pequena escada encostada a uma estante. August subiu por ela e deve ter agarrado em alguns dos livros junto ao teto. Caiu e partiu o cotovelo, ficando inconsciente. Mas Frans não ouviu nada. Continuou a trabalhar. Só horas mais tarde descobriu August a choramingar no chão, junto dos livros. Então, ficou histérico e levou o filho a uma urgência. 


    – Foi então que perdeu a custódia do filho? 


    – Não apenas isso. Constatou-se que era imaturo em termos emocionais, e incapaz de tomar conta do filho. Daí em diante nunca mais pôde ficar sozinho com August. Mas, para falar francamente, não confio muito nessa sentença. 


    – Porquê? 


    – Porque foi um processo sem contraditório. O advogado da ex-mulher, especialista em divórcios, atacou o caso com toda a força, enquanto o Frans Balder se encolhia na cadeira, dizendo que não servia para nada, que era um irresponsável e sabe-se lá que coisas piores. O tribunal decretou, de forma tendenciosa considero eu, que o Balder não conseguia conviver com outras pessoas, escapando-se constantemente para junto das máquinas. Já tive tempo de passar uma vista de olhos pela vida dele, e não concordo com muito do que está lá escrito. O tribunal tomou como verdades aquilo que na realidade foram as suas confissões de culpa e as suas autoacusações. De qualquer forma, o Balder foi extremamente aberto, com vontade de colaborar. Concordou também em pagar uma considerável pensão de alimentos, de quarenta mil coroas por mês, cerca de quatro mil dólares, penso eu, além do pagamentocashde novecentas mil coroas para despesas inesperadas. Pouco tempo depois, desapareceu e foi para os Estados Unidos. 


    – Mas depois regressou, não? 


    – Sim. E presumivelmente houve várias razões para esse regresso. Balder acabara de ser roubado. Tinham-lhe tirado a sua tecnologia informática. Talvez soubesse até quem foi o intruso. Também estava envolvido num sério conflito com o seu empregador. Mas penso que também tinha que ver com o filho. A mulher no Centro de Autismo de quem já falei, Hilda Melin, inicialmente foi muito otimista em relação à evolução do rapaz. Mas depois ele não evoluiu como ela esperava. Além disso, recebeu informações de que Hanna e Lasse Westman fugiam à sua obrigação quanto à escolaridade de August. Segundo o acordo estabelecido, o August recebia lições em casa. Mas parece que os terapeutas responsáveis pela instrução se contradiziam, e provavelmente houve corrupção com o dinheiro das aulas e com o nome dos professores. Terá acontecido toda a merda imaginável. Mas isso é outra história que alguém vai ter de investigar mais tarde. 


    – Referiste-te a uma mulher no Centro de Austismo. 


    – Sim, Hilda Melin. Houve certas coisas que a intrigaram e telefonou para Hanna e Lasse, que disseram estar tudo bem. Mas ela sentiu que não estava, que não era verdade. Por isso, contra o que seria normal, resolveu fazer uma visita ao August e quando por fim foi recebida, ficou com uma forte sensação de que o rapaz não estava muito bem e que a sua evolução estagnara. Além disso, viu as nódoas negras, o que a levou a telefonar a Frans Balder, em São Francisco, tendo uma longa conversa com ele. Pouco depois, ele regressou à Suécia e foi buscar o filho, levando-o para a sua nova casa em Saltsjöbaden, independentemente das determinações da sentença. 


    – O que aconteceu depois, para o Lasse Westman precisar tanto da pensão de alimentos? 


    – Há mais uma questão. Segundo o Westman, o Balder sequestrou mais ou menos o rapaz. Mas a Hanna tem outra versão. Diz que o Frans apareceu e parecia mudado e que ela o deixou levar o filho. Achou, inclusivamente, que o August ficaria melhor com o pai. 


    – E o Westman? 


    – Segundo ela, o Westman estava bêbedo e tinha acabado de obter um papel importante numa nova série da televisão e, de uma maneira geral, mostrava-se seguro e arrogante por causa disso. E aceitou a saída do August. Por muito que ele falasse no bem-estar do rapaz, parece-me que estava feliz por deixar de o ter por perto. 


    – Mas, depois? 


    – Depois arrependeu-se e ainda por cima foi dispensado da série televisiva. Não conseguia manter-se sóbrio. E, de repente, queria ter o August de volta. Ou, na realidade, não ele, claro... 


    – Mas a pensão de alimentos... 


    – Exatamente. E isso foi confirmado por um amigo de copos, por sinal, aquele organizador de eventos, o Rindevall. Foi quando o cartão de crédito do Westman ficou sem cobertura. Nessa altura, ele começou a delirar e a dizer que ia lutar freneticamente pelo regresso do rapaz. Depois pediu quinhentas coroasa uma mulher no bar para pagar um táxi para Saltsjöbaden. 


    Jan Bublanski ficou a pensar durante alguns momentos, olhando mais uma vez para a foto de Axel a festejar. 


    – Que confusão generalizada – disse ele. 


    – Sem dúvida. 


    – E, numa situação normal, já devíamos estar perto de uma solução. O motivo devia estar na disputa sobre a pensão de alimentos e o divórcio. Mas quem cortou o sistema de alarme e o outro que se parece como um guerreiro ninja não se encaixam na imagem. 


    – Não. 


    – E ainda estou a pensar noutra coisa. 


    – Em quê? 


    – Se August não sabia ler, para que queria aqueles livros? 


    *** 


    Mikael Blomkvist estava sentado em frente de Farah Sharif, com uma chávena de chá ao seu alcance, em cima da mesa. Olhava para a paisagem de Tantolunden. E embora soubesse que era um sinal de fraqueza, não queria ter uma história para escrever. Ansiava ficar ali sentado, sem precisar de a pressionar. 


    Não parecia que falar lhe fizesse bem. Todo o seu rosto descaíra e os olhos negros que, ao abrir a porta, pareciam trespassá-lo, estavam agora desorientados. Por vezes, murmurava o nome de Frans como se fosse um mantra ou um encantamento. Talvez o tivesse amado. Certamente,eletinha-a amado. Farah tinha cinquenta e dois anos e era atraente, não de uma beleza clássica, mas com o porte de uma rainha. 


    – Como é que ele era? – tentou ele. 


    – O Frans? Um paradoxo. 


    – De que maneira? 


    – De todas as maneiras possíveis. Mas, acima de tudo, porque trabalhava arduamente no que o preocupava mais do que qualquer outra coisa. Mais ou menos, talvez, como Oppenheimer em Los Alamos. Trabalhava no que, segundo ele, poderia vir a ser a nossa extinção. 


    – Agora, não percebi nada. 


    – O Frans queria recriar a evolução biológica a nível digital. Trabalhava com algoritmos autoinstruídos que, por meio de tentativa e erro, conseguiam melhorar a sua função. Contribuiu também para o desenvolvimento dos designados computadores quânticos em que a Google, a Solifon e a NSA estão a trabalhar. A sua meta era criar a AGI. 


    – E o que é isso? 


    – Artificial General Intelligence. Algo que é tão inteligente como um ser humano, mas que ao mesmo tempo detém a velocidade dos computadores e a precisão de todas as disciplinas mecânicas. Uma invenção destas poderia trazer-nos enormes vantagens no campo da investigação. 


    – Sem dúvida. 


    – As investigações nessa área são incrivelmente vastas, profundas, e embora na maioria dos casos não tenham a ambição de atingir a AGI, a concorrência empurra-nos para isso. Ninguém consegue criar tantas aplicações inteligentes quanto possível e ao mesmo tempo travar a evolução. Veja apenas o que já conseguimos até aqui. Basta pensar no que tinha no seu telefone há cinco anos e no que tem hoje. 


    – Sim, claro. 


    – Frans imaginou desde cedo – antes de se tornar tão reservado – que poderíamos atingir a AGI dentro de trinta, quarenta anos, o queé drástico de mais. Mas pessoalmente, pergunto-me se ele não estava a ser demasiado cuidadoso. Os computadores evoluem e duplicam a capacidade a cada dezoito meses e os nossos cérebros são muito limitados e não conseguem alcançar o que esse desenvolvimento exponencial significa. No tabuleiro de xadrez, os riscos são poucos, como sabe. Mas imagine que se coloca um primeiro peão no primeiro quadrado, dois no segundo, quatro no terceiro e oito no quarto. 


    – E, em breve, o mundo inteiro estará inundado de peões. 


    – O ritmo de crescimento da população vai sair completamente do nosso controlo. O interessante, na realidade, é saber se vamos chegar à AGI antes do que virá depois. Aqui apresentam-se vários cenários – dependendo também de como vamos chegar lá. Mas vamos usar, certamente, um programa que se atualiza e melhora por si mesmo. E não devemos esquecer que isso nos levará a ter uma nova perceção do tempo. 


    – O que quer dizer com isso? 


    – Que vamos ultrapassar os limites humanos. Vamos ser lançados numa nova ordem onde as máquinas se atualizam permanentemente. Apenas alguns dias depois de termos atingido a AGI, vamos ter a ASI. 


    – E o que é isso? 


    – Artificial Super Inteligence, algo mais inteligente do que nós. A partir daí, tudo se precipitará. Os computadores começam a ser cada vez melhores, a um ritmo acelerado, talvez numa aceleração de um para dez, o que significa que vão ficar cem, mil, dez mil vezes mais inteligentes do que somos hoje. E então o que acontecerá? 


    – Diga... 


    – É isso mesmo. A inteligência não é previsível. Não sabemos até onde a inteligência humana nos pode levar. E muito menos o que acontecerá quando existirem superinteligências. 


    – Na pior das hipóteses, passaremos a ser para os computadores tão interessantes como os ratos de laboratório – lançou Mikael, pensando no que escrevera a Lisbeth. 


    – Na pior das hipóteses? Nós já partilhamos noventa por cento do nosso ADN com os ratos e somos considerados cerca de cem vezes mais inteligentes do que eles, cem vezes, não mais do que isso. E aqui estamos nós perante uma novidade absoluta, algo que segundo os modelos matemáticos não terá quaisquer inibições, que poderá tornar-se milhões de vezes mais inteligente. Consegue imaginar? 


    – Posso tentar, pelo menos – disse Mikael, com um sorriso amarelo. 


    – Quer dizer – continuou ela – Como é que um computador se sentirá ao acordar e ver que é prisioneiro e controlado por um tipo primitivo como nós. Por que razão se conformaria com a situação? Por que razão, antes de mais, demonstraria algum tipo de consideração por nós ou deixaria que interferissemos para fechar o processo? Arriscamo-nos a ter de enfrentar uma explosão de inteligência, a singularidade tecnológica como Vernor Vinge a designou. Tudo o que vier depois disso já estará fora do nosso horizonte de eventos. 


    – Portanto, no momento em que criarmos uma superinteligência, perdemos o controlo. 


    – O risco reside no facto de tudo o que sabemos sobre o nosso mundo deixar de ser válido. Será o fim da espécie humana. 


    – Está a brincar comigo? 


    – Compreendo que pareça uma loucura para quem ainda não se inteirou desta problemática. Mas é uma questão altamente realista. Hoje, há milhares de pessoas no mundo inteiro a trabalhar para evitar uma tal evolução. Muitas são otimistas ou até mesmo utópicas. Pode-se falar de uma ASI amigável, superinteligências que desde o início são programadas apenas para nos ajudar. Pode-se pensar em algo no género do que Asimov imaginou no seu romanceEu, Robot, com a existência de leis implícitas que impedem as máquinas de nos causarem prejuízos. O inventor e escritor Ray Kurzweil vê um mundo maravilhoso pela frente em que nós, com a ajuda da nanotecnologia, nos integramos com os computadores e partilhamos o nosso futuro com eles. Mas, evidentemente, não existem garantias. As leis podem ser suspensas. O significado das programações iniciais pode mudar. E é muitíssimo fácil cometerem-se erros antropomórficos, serem dadas às máquinas características humanas e enganarmo-nos em relação às suas motivações inerentes. Frans estava obcecado por estas questões e, como eu disse, pessoalmente dividido. Por um lado, aspirava criar computadores inteligentes e, por outro, receava-os. 


    – Ele não conseguiria impedir-se de construir os seus monstros. 


    – De certa maneira, é verdade, mas a expressão é demasiado drástica. 


    – Até onde é que ele conseguiu chegar? 


    – Bastante longe, parece-me, mais longe do que se poderia imaginar. Acho ainda que havia outro motivo para ele ser tão reservado em relação ao seu trabalho na Solifon. Receava que o seu programa fosse parar a mãos erradas. Receava até que o programa estabelecesse contacto com a Internet e ficasse ligado a esta. Dera ao programa o nome do filho: August. 


    – E onde está agora o programa? 


    – Ele nunca dava um passo sem o levar consigo. Provavelmente, estava junto à cama quando foi atingido. E o que é horrível é a polícia afirmar não ter encontrado nenhum computador no quarto. 


    – Eu também não vi nenhum computador. Mas, na realidade, estava concentrado noutra coisa. 


    – Deve ter sido terrível. 


    – Talvez saiba que eu também vi o criminoso – continuou Mikael. – Levava uma grande mochila às costas. 


    – Isso é mau sinal. Mas com um pouco de sorte talvez o computador possa ser encontrado algures na casa. Falei por alto com a polícia sobre o assunto. Uma conversa breve. E fiquei com a sensação de que ainda não tinham a situação sob controlo. 


    – Esperemos que sim. Tem alguma ideia de quem lhe roubou a tecnologia da primeira vez? 


    – Sim. De facto, penso saber. 


    – Agora sou eu que fico extremamente interessado. 


    – Eu compreendo. Mas o lado triste desta história, para mim, é ter uma responsabilidade pessoal nesta confusão toda. Sabe, o Frans quase se matava de trabalho e eu estava preocupada com isso, com medo de que ele morresse de esgotamento. Nessa altura, acabara de perder a custódia do August. 


    – Quando foi isso? 


    – Há dois anos. Andava às voltas, sem sono, recriminando-se. Mas não deixava as pesquisas de lado. Mergulhava nelas como se fosse a única coisa que lhe restava na vida. Por isso, fiz questão de lhe arranjar alguns assistentes que poderiam ajudá-lo, assumindo certas tarefas. Disponibilizei os meus melhores alunos, sabendo, evidentemente, que nenhum deles era dos melhores filhos de Deus, mas que eram todos ambiciosos e talentosos. Adoravam Frans Balder de maneira absurda. E a situação parecia promissora. 


    – E então, foi roubado. 


    – Ele soube disso, preto no branco, quando a Truegames entrou com um pedido de patente no respetivo departamento americano em agosto do ano passado. Todas as componentes exclusivas da sua tecnologia tinham sido copiadas e, em seguida, registadas. Estava claro: primeiro suspeitaram de que os computadores tinham sido invadidos porhackers. No entanto, eu própria fui cética desde o início. Sabia que o nível da criptografia aplicada pelo Frans era ­elevadíssimo. Mas como não havia qualquer outra explicação ­possível, não disse nada. Durante algum tempo, até o Frans acreditou que era essa a versão verdadeira. Mas, claro que era um dis­pa­rate. 


    – O que é que está a querer dizer? – exclamou Mikael, excitado. – A invasão nos computadores foi confirmada por peritos. 


    – Por algum idiota da FRA, sim, que queria dar nas vistas. Mas, de resto, prevaleceu a atitude do Frans que queria defender os seus rapazes ou, então, na realidade, não era apenas isso, mas algo que receio. Suspeito que o tipo da FRA estava a brincar aos detetives. Como é que ele podia ser tão estúpido... 


    Farah respirou fundo. 


    – Sim? – disse Mikael. 


    – Fiquei a saber de tudo há duas semanas. O Frans e o pequeno August estiveram aqui em casa a jantar e senti logo que o Frans me queria contar alguma coisa importante. Senti-o no ar. Depois de alguns copos, pediu-me que desligasse o telemóvel e passou a falar baixo. Devo confessar que de início até fiquei irritada. Mencionou uma vez mais a sua jovemhacker, um génio. 


    – Umahackergenial? – insistiu Mikael, tentando parecer neutro. 


    – Uma rapariga de quem falou tanto que quase fiquei com a cabeça em água. Não vou maçá-lo com isso, mas era uma jovem que apareceu do nada para assistir às palestras de Frans e discutiu com ele o conceito da singularidade. 


    – De que maneira? 


    Farah pareceu absorvida nos seus pensamentos. Mas depois recomeçou: 


    – Ah... Sim. Na realidade, não tem nada que ver com isto – respondeu ela. – Mas o conceito de singularidade tecnológica provém da singularidade gravitacional. 


    – E o que é isso? 


    – O coração das trevas, costumo eu dizer. Aquilo que existe bem no fundo de um buraco negro e que é o fim da linha de tudo o que sabemos sobre o universo. Talvez até existam passagens para outros mundos e outras eras. Muitos veem a singularidade como algo absolutamente irracional e consideram por isso que deve estar necessariamente protegida por um horizonte de eventos. Mas essa rapariga recorria a fórmulas de mecânica quântica e afirmava ser muito possível a existência de singularidades nuas sem o tal horizonte de eventos. Muito bem, permita-me que evite aprofundar o assunto. Mas a rapariga impressionou o Frans de tal forma que ele começou a abrir-se com ela, o que não é de admirar. Um homem culto como o Frans não tinha muitas pessoas do seu nível com quem falar e quando viu que a rapariga também era umahacker, pediu-lhe para dar uma olhadela nos seus computadores. Todos os equipamentos estavam, então, em casa de um dos seus assistentes, um tal de Linus Brandell. 


    Mikael decidiu mais uma vez não revelar o que sabia. 


    – Linus Brandell – disse apenas. 


    – Exatamente – continuou ela. – A rapariga acabou em casa dele, em Östermalm, e mandou-o sair de casa. Depois, entrou de vez nos computadores. Não encontrou nenhum sinal de invasão. Mas não ficou satisfeita. Teve acesso a uma lista dos assistentes de Frans e, a partir do computador de Linus, invadiu-lhes os computadores. Não levou muito tempo a constatar que um deles vendera tudo, precisamente à Solifon. 


    – Quem? 


    – O Frans não queria dizer, por muito que eu insistisse. Mas, obviamente, a rapariga ligou-lhe da casa de Linus. Nessa altura, o Frans estava em São Francisco. Podes imaginar: traído por um dos seus! Esperei que ele denunciasse imediatamente o tipo, pondo em causa a sua honra e honestidade, tornando-lhe a vida num inferno. Mas Frans teve outra ideia. Pediu à rapariga que fingisse que a invasão não acontecera. 


    – Porquê? 


    – Não queria que fossem apagadas pistas ou provas, o que é compreensível. Queria perceber melhor o que se passara. Que uma das principais empresas do mundo na produção desoftwarelhe tivesse roubado e vendido a tecnologia era, evidentemente, um caso muito mais sério do que se fosse algum sacaninha sem moral, um estudante que tivesse agido nas suas costas. A Solifon é só um dos mais reputados consórcios dos Estados Unidos. A Solifon tentara recrutar Frans ano após ano, o que o deixava furioso. «Aqueles sacanas andavam atrás de mim por um lado e a roubarem-me por outro», reclamava. 


    – Espere aí – disse Mikael. – Deixe-me ver se percebo. Quer dizer que ele aceitou o emprego na Solifon só para saber por que razão e de que maneira o roubaram? 


    – Se há uma coisa que aprendi ao longo dos anos, é que não é fácil entender as motivações das pessoas. O salário, a liberdade e os recursos também tinham, decerto, algum peso. Mas, de uma maneira geral... Ah, sim, mas, então foi de mais. Uns dias antes de essa rapariga ter analisado os computadores dele, já ele chegara à conclusão de que a Solifon estava envolvida no roubo. Mas depois a rapariga deu-lhe informações mais específicas. E foi a partir daí que ele passou a remexer na porcaria toda. É claro que foi muito mais difícil do que ele pensara. E com isso criou uma série de suspeitas à sua volta. Rapidamente, passou a ser malvisto e a ficar isolado. Mas acabou, realmente, por encontrar alguma coisa. 


    – O quê? 


    – É aqui que a questão se torna muito sensível. Na realidade, eu nem devia contar-lhe isto. 


    – E, no entanto, é para isso que estamos aqui... 


    – Sim, estamos aqui para isso. E vou contar-lhe. Não apenas por ter tido sempre muito respeito pelo seu trabalho como jornalista. Hoje de manhã, de repente, pensei que possivelmente não foi por acaso que o Frans lhe telefonou a noite passada. E que tenha também contactado o Departamento de Segurança Industrial da Säpo. Acho que começou a desconfiar que houve lá uma fuga de informação. Pode ser que tenha sido pura paranoia, claro. O Frans evidenciava todos os sinais de mania da perseguição. Mas foi a si que ele se dirigiu. E eu espero que, com um pouco de sorte, a sua vontade seja cumprida. 


    – Compreendo. 


    – Na Solifon, há um departamento designado simplesmente por «Y» – continuou Farah. – O modelo copiado foi o doGoogleX, o departamento da Google onde se trabalhammoonshotscomo eles lhes chamam: ideias arrojadas, muito rebuscadas, como procurar a vida eterna ou ligar os motores de busca aos neurónios do cérebro. Se existe um caminho para chegar à AGI ou à ASI é exatamente esse. E foi para lá, para o departamento «Y», que Frans foi enviado. Mas não foi uma decisão tão boa como se esperava. 


    – Porque não? 


    – Porque ele soube pelahackerque havia um grupo secreto de analistas mundiais no «Y» chefiado por um tipo chamado Zigmund Eckerwald. 


    – Zigmund Eckerwald? 


    – Precisamente. Também conhecido por Zeke. 


    – E quem é ele? 


    – Precisamente a pessoa que comunicou com o assistente traidor do Frans. 


    – Quer dizer que o Eckerwald foi o ladrão? 


    – Pode-se dizer que sim, foi ele. Um ladrão ao mais alto nível. O trabalho do grupo do Eckerwald era perfeitamente legítimo, visto de fora. Compilavam-se dados sobre investigadores proeminentes e projetos promissores. Todas as grandes empresas de alta tecnologia têm departamentos semelhantes. Há que saber o que está a acontecer no mundo e quem merece ser recrutado. Mas o Balder depressa compreendeu que o grupo ia muito mais longe. Eles não se limitavam a investigar. Também roubavam recorrendo aos serviços dehackers, à espionagem, a espiões infiltrados e a subornos. 


    – Por que razão ele não os denunciou? 


    – As provas constituíam um problema delicado. Eles eram muito cuidadosos, claro. Mas, por fim, o Frans acabou por ir ter com o dono da empresa, o Nicolas Grant. O Grant ficou profundamente preocupado e, segundo o Balder, mandou realizar uma investigação interna. No entanto, a investigação não deu em nada. Ou porque Eckerwald mandou limpar todas as provas ou porque a investigação foi apenas um jogo de fachada. A situação de Frans tornou-se muito crítica. Todos os ódios se voltaram contra ele. Acho que o Eckerwald foi a força motriz por detrás do processo e, presumivelmente, não lhe foi difícil conseguir o apoio dos outros. Já nessa altura, Frans era considerado paranoico e suspeito, cada vez mais isolado e reservado. Estou a vê-lo nessa situação, ali sentado, cada vez mais incomodado, contrariado, recusando-se a dizer uma palavra a quem quer que fosse. 


    – Portanto, acha que ele não tinha nenhuma prova real? 


    – Oh, sim, pelo menos tinha a que a rapariga lhe dera: que o Eckerwald lhe roubara a tecnologia e a vendera em seguida. 


    – E tinha a certeza disso? 


    – Sem dúvida. Além disso, concluiu que o grupo de Eckerwald não trabalhava isolado. O grupo tinha ligações e recebia apoio de fora, provavelmente dos serviços secretos americanos e também... – Farah parou. 


    – E então? 


    – Neste caso, ele era mais enigmático e talvez, na realidade, não soubesse muita coisa. Mas deparou-se um dia com um pseudónimo, disse ele, de uma pessoa que era o verdadeiro líder fora da Solifon. O pseudónimo era Thanos. 


    – Thanos! 


    – Precisamente. E pelo que disse, tinha um medo óbvio dessa figura. Mas não quis dizer mais do que isso. Insistia que precisava de um seguro de vida quando os advogados viessem atrás dele. 


    – Você disse que não sabia qual dos assistentes o traíra, mas deve ter pensado nisso – disse Mikael. 


    – Claro que sim. E, por vezes, não sei... 


    – O quê? 


    – Tenho pensado se não seriam todos eles. 


    – Porque diz uma coisa dessas? 


    – Quando começaram a trabalhar em casa de Frans eram jovens, talentosos e ambiciosos. Quando acabaram, estavam cansados e preocupados. Talvez Frans tenha exagerado, esgotado a paciência dos rapazes ou, então, alguma coisa os torturava a todos. 


    – Tem os nomes de todos eles? 


    – Claro. Afinal, eles são osmeusrapazes. Infelizmente, devo reconhecer isso. Primeiro, temos o Linus Brandell como já mencionei. Faz hoje vinte e quatro anos. Vive a rondar por aí, a jogar aqueles jogos de computador e a beber de mais. Durante algum tempo até teve um bom emprego como inventor de novos jogos na Crossfire. Mas perdeu-o quando começou a meter baixas por doença com uma frequência, essa sim, doentia, e a acusar os colegas de o espiarem. A seguir, temos o Arvid Wrange. Talvez já tenha ouvido falar dele. Era um promissor jogador de xadrez em tempos que já lá vão. O pai pressionou-o de uma maneira bastante desumana. Por fim, o Arvid cansou-se e veio estudar comigo. Esperei que ele fizesse o doutoramento há muito, mas, em vez disso, anda a fazer a ronda dos bares na praça Stureplan, no centro da cidade, e parece desenraizado. Chegou a viver com o Frans durante algum tempo. E surgiu também uma rivalidade enorme entre os rapazes. O Arvid e o Basim, nome do terceiro rapaz, acabaram por se odiar ou, pelo menos, o Arvid odiava o Basim. O Malik não é muito de odiar alguém. É um tipo sensível e talentoso que foi contratado há um ano pela Solifon nórdica. Mas não teve fôlego para continuar. Hoje, está internado no Hospital Ersta com uma depressão. Por sinal, a mãe dele, com quem mantenho algum contacto, telefonou hoje de manhã a dizer que o puseram a dormir. Quando soube do que aconteceu ao Frans, tentou cortar os pulsos. E isso, de facto, comoveu-me. Mas ao mesmo tempo, fico a pensar: terá sido apenas por dor, ou também por culpa? 


    – Como é que ele está agora? 


    – Em termos físicos, está fora de perigo. E, depois, temos o Niklas Lagerstedt e ele... é... O que é que eu posso dizer sobre ele? De certa maneira, visto de fora não é como os outros. Não vai partir a cabeça ou tentar matar-se. É um homem ainda jovem que tem restrições morais praticamente contra tudo, inclusive, contra jogos violentos e contra a pornografia em computadores. É membro ativo da Mission Covenant Church. A mulher é pediatra e têm um filho pequeno chamado Jesper. Além disso, é consultor criminal no Rikskriminalen, responsável pelo sistema informático que começará a ser utilizado a partir do próximo ano. Isso significa que foi investigado. Mas não sei até que ponto a investigação foi profunda. 


    – O que a leva a dizer isso? 


    – É que ele, por detrás daquela vertente prática, é um tremendo egoísta. Fiquei a saber por acaso, que desviou parte dos fundos da riqueza dos sogros. É um hipócrita. 


    – Esses tipos foram ouvidos? 


    – A Säpo falou com eles, mas sem resultado. Nessa altura, acreditava-se que o Frans tinha sido, de facto, vítima de uma invasão ao seu computador. 


    – Imagino que a polícia os queira ouvir de novo. 


    – Suponho que sim. 


    – Sabe, por acaso, se o Balder desenhava muito como passatempo? 


    – Desenhava? 


    – Se ele gostava de fazer esboços pormenorizados? 


    – Não, nunca ouvi falar disso – disse ela. – Porque pergunta isso? 


    – Vi um desenho fantástico em casa dele, uma representação de um semáforo aqui perto no cruzamento da Hornsgatan com a Ringvägen. É um desenho perfeito, uma espécie de fotografia instantânea no escuro. 


    – É muito estranho. Aliás, o Frans nunca andou muito por aqui. 


    – Estranho. 


    – Sim, muito estranho. 


    – Há alguma coisa nesse desenho que me impressionou e que não me sai da cabeça – disse Mikael, sentindo então, para sua surpresa, que Farah lhe pegara na mão. 


    Por seu lado, ele afagou-lhe os cabelos. Depois, levantou-se com a sensação de que estava a seguir uma pista. Depois, despediu-se e saiu. 


    Enquanto subia a Zinkensväg, Mikael telefonou a Erika e pediu-lhe para escrever uma nova frase na Caixa de Lisbeth. 

  




  
     


    CAPÍTULO 14 


    21 DE NOVEMBRO 


     


    OVELEVIN ESTAVA SENTADOno seu gabinete com vista para o Slussen e a Riddarfjärden, no centro de Estocolmo, sem fazer nada a não sergooglarno computador, na esperança de encontrar alguma coisa que o fizesse feliz. Mas em vez disso, acabou por encontrar um comentário sobre a sua pessoa: que chafurdava na lama, que era balofo, e que vendera os seus ideais. E tudo num blogue de uma jovem da Escola Superior de Jornalismo. Ficou tão furioso que não conseguiu sequer escrever o nome dela na lista negra daqueles que jamais seriam contratados pelo consórcio Serner. 


    Já não suportava ocupar o cérebro com idiotas que não tinham consciência dos mínimos exigidos e jamais viriam a fazer qualquer outra coisa para além de, no máximo, escrever artigos mal pagos em revistas culturais obscuras. Mas em vez de se afundar em pensamentos destrutivos, acedeu à sua conta bancária na Internet e verificou a situação da sua carteira de investimentos. Era um bom dia para o mercado financeiro. Tanto o Nasdaq quanto o Dow Jones tinham valorizado na noite anterior e o índice da bolsa de Estocolmo apresentava uma valorização de 1,1 por cento. O dólar, em que ele fizera grandes apostas, também valorizara e o seu portfólio, segundo a última atualização, valia 12.161.389 de coroas suecas. 


    Nada mal para alguém que em tempos escrevera sobre incêndios e escaramuças com facas na edição matinal do jornalExpressene não tivera grandes ajudas. Doze milhões, um apartamento em Villastaden e uma casa em Cannes! Podiam muito bem escrever o que quisessem nos blogues. Tinha uma situação confortável e foi uma vez mais verificar o valor: 12.149.101. Diabos, caíra? 12.131.737. Fez uma careta. Não havia nenhuma razão para a bolsa cair, não é? A taxa de rendimento tem sido boa. Considerou aquela desvalorização quase como uma questão pessoal e, sem querer, recomeçou a pensar na atualsituação daMillennium, por muito insignificante que a questão fosse. No entanto, ficou de novo inquieto e, por muito que tentasse desviar a atenção, vinha-lhe à memória a tarde da véspera quando o belo rosto de Erika Berger se crispara de pura hostilidade, sendo que nessa manhã não se mostrara mais animador. 


    Quase teve um ataque. Mikael Blomkvist aparecia em todos ossitese isso magoava-o. Não apenas por ter pensado com grande satisfação que a geração mais jovem mal sabia quem era Blomkvist, mas também porque odiava aquela lógica mediática em que todos se tornavam estrelas. Estrelas do jornalismo, estrelas do cinema, do teatro, e o diabo a quatro, apenas por terem problemas.Ex-jornalistaBlomkvist, era o que devia estar escrito, já que, no que dependesse de Ove e da Serner, nem sequer poderia permanecer na sua própria revista. Mas havia um problema: Frans Balder! 


    Por que razão teria ele sido assassinado diante dos olhos de Mikael Blomkvist? Era tão típico. Tão desesperante. Ainda que os jornalistas novatos não o tivessem percebido, Ove já sabia que Frans Balder era um VIP. Mesmo o jornal da Serner,Dagens Afärsliv, numa recente edição especial sobre investigadores suecos, atribuíra um preço a Frans Balder: quatro biliões! Como é que chegaram àquele valor? Mas Balder era, sem dúvida uma estrela e, acima de tudo, parecia a Garbo12. Não dera qualquer entrevista. E, evidentemente, isso aumentara a sua aura. 


    Quantas perguntas ouvira Balder só dos jornalistas da Serner? Tantas quantas as que se negara a responder ou, pior ainda, nem sequer se negara. Muitos colegas que estiveram na redação daMillennium– e Ove já o sabia – consideravam que Mikael estava com uma história fantástica nas mãos. Por isso, Ove odiava o facto de Balder, segundo os jornais, ter chamado Blomkvist a meio da noite. Neste momento, nada podia ser pior do que Mikael ter um furo jornalístico entre mãos, não é verdade? Seria o pior de tudo. Uma vez mais, quase por obrigação, Ove entrou nositedoAftonbladete deparou-se logo com o título do tema principal: 


     


    O QUE QUERIA O GRANDE INVESTIGADOR SUECO

    DIZER A MIKAEL BLOMKVIST? 


    Conversa misteriosa pouco antes do homicídio 


     


    O artigo exibia uma grande fotografia de Mikael em que ele parecia muito satisfeito. Claro que os malditos redatores tinham escolhido uma fotografia tão favorável quanto possível. Vociferou. Preciso de fazer alguma coisa sobre isto, pensou ele. Mas o quê? Como poderia parar Mikael sem o pisar como um velho censor da antiga Alemanha Oriental e piorar as coisas? Como é que... Olhou outra vez para a Riddarfjärden e teve uma ideia: William Borg. O inimigo do meu inimigo pode tornar-se o meu melhor amigo. 


    – Sanna! – chamou. 


    Sanna Lind era a sua jovem secretária. 


    – Sim, Ove? 


    – Marca imediatamente um almoço com William Borg, no Sturehof, para hoje. Se ele disser que tem outra coisa para fazer, diz-lhe que é importante. Que poderá até ver o salário aumentado – disse enquanto pensava: «Porque não? Se ele me ajudar nesta confusão toda, poderá beneficiar de um pequeno aumento.» 


     


    Hanna Balder estava de pé na sala de estar do apartamento na Torsgatan e olhava desesperada para o chão e para August, que fora outra vez buscar papel e lápis. Segundo as instruções que recebera devia impedi-lo, embora não gostasse nada de o fazer. Não que questionasse as recomendações e os conhecimentos dos psicólogos. Mas continuava hesitante. August vira o pai a ser assassinado, e se ele quisesse desenhar, por que razão o deveria impedir? É verdade que parecia não lhe fazer bem. 


    Quando desenhava o corpo dele tremia e os olhos brilhavam com uma intensa expressão de dor. Também era verdade que os quadrados de xadrez, que se espalhavam e se distribuíam por espelhos, eram uma representação notável tendo em vista o que acontecera. Mas, afinal, o que sabia ela? Talvez acontecesse o mesmo que com as suas séries de algarismos. Ainda que ela não as percebesse, decerto significavam alguma coisa para ele. E talvez – quem sabe? – ele estivesse a reproduzir os acontecimentos através dos quadrados de xadrez. Não seria melhor ignorar as recomendações? E ninguém precisava de saber. Além disso já lera algures que as mães devem confiar na sua intuição. As borboletas no estômago são muitas vezes uma ferramenta muito melhor do que quaisquer teorias psicológicas. E foi assim que decidiu que August, apesar de tudo, poderia desenhar o que quisesse. 


    De repente, porém, as costas do rapaz arquearam-se. Nessa altura, Hanna voltou a pensar nas palavras do psicólogo, avançou uns passos e olhou para o papel. Estremeceu e recuou profundamente preocupada. De início, não percebeu porquê. 


    Era a mesma espécie de quadrados de xadrez, colocados em dois níveis, refletidos em espelhos, tudo com uma fantástica perfeição. Mas havia também outra coisa: uma sombra que se expandia dos quadrados como um demónio, um fantasma, que deixou Hanna aterrada. Chegou mesmo a pensar em filmes sobre crianças possuídas por espíritos malignos. Então, tirou de imediato o desenho das mãos do rapaz e amassou-o com movimentos rápidos, sem que pudesse explicar porquê. Depois, fechou os olhos à espera de ouvir de novo aquele grito obstinado e ensurdecedor. 


    Mas não se ouviu nenhum grito, apenas um murmúrio que mais pareceu uma palavra. Porém, não podia ser. O filho não falava. E Hanna preparou-se para um possível ataque, uma reação explosiva, violenta, em que August atiraria o corpo para frente e para trás no chão da sala de estar. Mas isso também não aconteceu. Apenas uma atitude silenciosa e concentrada: August pegou numa nova folha de papel e recomeçou a desenhar os mesmos quadrados. E Hanna considerou que tudo o que podia fazer era levar August para o ­quarto dele. Mais tarde, descreveria a situação como horrorosa. August pontapeara-a, gritara e agredira-a até Hanna conseguir abraçá-lo e deitar-se na cama com ele mantendo-o abraçado muito tempo num nó apertado. Sentiu-se devastada e por momentos chegou mesmo a pensar em acordar Lasse e pedir-lhe para dar a August aquele xarope tranquilizante que lhe receitaram. Mas desistiu de imediato dessa ideia. Lasse ficaria certamente de muito mau humor e embora ela própria tomassevalium, odiava a ideia de dar ao filho esse medicamento. Tinha de haver outra solução. 


    Estava quase a quebrar e procurava desesperadamente uma saída após outra. Pensou ligar à mãe, em Katrineholm, à sua agente Mia, àquela mulher que telefonara durante a noite, Gabriella, e outra vez para o psicólogo, Einer Fors qualquer coisa, o que lhe trouxera August. Ela não gostara muito dele, mas ele oferecera-se para tomar conta de August, temporariamente. De qualquer forma, aquela situação fora provocada por um erro dele. 


    Fora ele que lhe dissera para impedir August de desenhar e, por isso, devia ser ele a resolver a situação, não devia? Hanna foi à procura do cartão-de-visita do psicólogo e telefonou-lhe enquanto August se escapava rapidamente para a sala de estar para retomar os infelizes desenhos dos quadrados de xadrez. 


     


    Na realidade, aos quarenta e oito anos de idade, Einer Forsberg não tinha grande experiência. E com os seus profundos olhos azuis emoldurados por uns óculosDiorrecém-comprados, e o seu casaco desportivocastanho, podia ser considerado um intelectual. Mas todos os que tentaram o debate com ele sabiam que existia alguma coisa de rígido e de dogmático na sua forma de pensar e que muitas vezes tentava disfarçar a sua falta de conhecimentos com frases dogmáticas e expressões consideradas inquestionáveis. 


    E tinham decorrido apenas dois anos desde que se licenciara em psicologia. Antes fora professor de ginástica na cidade de Tyresö e se alguém falasse dele aos seus antigos alunos, todos bradavam: «Silentium, rebanho! Silêncio, seus animais!» Einer adorava gritar estas frases, meio divertido, quando queria impor silêncio na sala de aula. E embora ninguém o considerasse o professor preferido, conseguia manter a disciplina entre os seus alunos. E foi também essa capacidade que o convenceu de que a sua proficiência psicológica podia servir melhor noutros contextos. 


    Há um ano que Einer trabalhava na chamada urgência do abrigo Oden na Avenida Sveavägen, em Estocolmo, no acolhimento a crianças e adolescentes. A Oden é uma organização que recebe crianças e adolescentes quando os pais não podem educá-los. Mas nem mesmo Einer que, como sempre, defendia os seus locais de trabalho com grande fervor, achava que o abrigo funcionava bem. Era uma solução de recurso e não a longo prazo. As crianças chegavam ali depois de vivências traumáticas em casa e os psicólogos ficavam demasiado ocupados a conter crises e reações agressivas para se dedicarem às causas. No entanto, Einer achava que poderia ser útil, em especial quando a sua autoridade de professor remetia os jovens histéricos ao silêncio ou quando conseguia controlar situações críticas. 


    Einer gostava de trabalhar com a polícia e adorava osuspenseapós situações dramáticas. Quando no turno da noite foi chamado a uma casa em Saltsjöbaden, ficou excitado e esperançoso. Parecia-lhe uma espécie desuspensehollywoodesco. Um investigador sueco fora assassinado e o seu filho de oito anos fora testemunha. E ninguém melhor do que Einer para conseguir que o miúdo se abrisse. A caminho do local não parou de se olhar no espelho retrovisor a alinhar o cabelo e os óculos. 


    Einer queria fazer uma entrada triunfal, mas uma vez lá, não teve grande sucesso. Não conseguiu perceber qual era o problema do miúdo. No entanto, considerou que tivera visibilidade e que representara um papel importante. Os inspetores criminais perguntaram-lhe quando é que poderiam ouvir o rapaz, e ainda que ele não fizesse a menor ideia, a sua resposta foi ouvida com o maior respeito. Endireitou-se um pouco mais e fez todo o possível para se mostrar profissional. Inteirou-se logo de que o rapaz sofria de autismo e nunca chegara a falar e, principalmente, que nunca se interessara pelo que o rodeava. 


    – Por enquanto não há nada que se possa fazer – disse. – A sua capacidade de entendimento é muito reduzida. Como psicólogo, a minha prioridade é definir o tratamento de que ele precisa. 


    Os inspetores ouviram-no com expressões solenes e deixaram-no levar o rapaz à mãe – um bónus na história. 


    A mãe era a atriz Hanna Balder. Ele admirava-a desde que a vira emMyteristernae lembrava-se das suas ancas e das suas pernas compridas. E embora mais velha, continuava atraente. Além disso, o seu atual companheiro era um canalha. Einer esforçou-se para parecer competente e adequadamente encantador. E depois foi contido. E sentiu-se especialmente orgulhoso. 


    Depois, percebeu que com uma expressão doentia, o rapaz começara a desenhar blocos ou quadrados em preto-e-branco. E isso era um comportamento muito pouco saudável. Era fácil de assumir que estava perante o tipo de criança autista compulsivamente destrutiva. E insistiu que era importante impedi-lo de fazer aquilo. Mas sentia-se seguro nas suas ações e numa atitude machista considerou que era altura de felicitar Hanna pela sua atuação na peçaMyteristerna. Claro que as suas palavras não foram recebidas como ele esperava e considerou que afinal não fora uma boa oportunidade. Talvez tivesse sido um erro. 


    Agora era uma hora da tarde e acabara de chegar a casa, em Vällingby, nos arredores de Estocolmo. Encontrava-se na casa de banho a lavar os dentes com uma escova elétrica, sentindo-se completamente exausto, quando o telemóvel tocou. Primeiro, ficou irritado. Depois, sorriu. Era Hanna Balder. 


    – Forsberg – atendeu ele, confiante. 


    – Sim – disse ela. 


    Hanna parecia desesperada e zangada. Mas ele não compreendeu do que se tratava. 


    – August – disse ela. – August... 


    – O que se passa com ele? 


    – A única coisa que ele quer fazer é desenhar os seus quadrados, o que na sua opinião não deve fazer. 


    – Não, não pode! É uma perturbação obsessiva-compulsiva. Mas tenha calma. 


    – Como raio é que posso ficar calma? 


    – O seu filho precisa da sua calma. 


    – Mas eu não consigo. Ele grita e bate em tudo à sua volta. Você disse que podia ajudar. 


    – Sem dúvida – respondeu ainda um pouco hesitante. Mas depois entusiasmou-se como se tivesse conquistado um troféu. – Claro que posso. Vou tratar de lhe arranjar um lugar na nossa instituição, a Oden. 


    – Mas isso não quer dizer que estou a falhar como mãe? 


    – Quer dizer apenas que está a fazer o melhor por ele, a satisfazer as necessidades dele. E eu, pessoalmente, farei com que possa visitá-lo quantas vezes quiser. 


    – Apesar de tudo, talvez seja melhor assim. 


    – Estou convencido de que sim. 


    – Vem já para cá? 


    – Irei o mais depressa possível – respondeu a pensar que devia melhorar um pouco a sua aparência. 


    Depois para se sentir seguro ainda acrescentou: 


    – Já lhe disse que a vi na peçaMyteristernae que a adorei? 


     


    O facto de William Borg já estar sentado no famoso e sofisticado restaurante Sturehof quando Ove Levin chegou não o surpreendeu e muito menos perceber que ele tinha pedido o prato mais caro da ementa, um linguadoà meunière, e um copo depouilly fumé. Os jornalistas costumavam aproveitar a onda quando Ove os convidava para almoçar. O que irritou Ove foi perceber que William tomara a iniciativa como se fosse ele quem iria pagar a conta e detivesse o poder. Por que razão lhe falara em aumento de salário? Devia tê-lo mantido com rédea curta, deixando-o ali sentado a suar, na expectativa. 


    – Houve um passarinho que me segredou ao ouvido que estão com um problema naMillennium– disse William Borg. 


    Ove pensou: «Dou o meu braço direito para lhe tirar da cara este enorme sorriso presunçoso.» 


    – Então estás mal informado – respondeu Ove, de rosto fechado. 


    – Estarei mesmo? 


    – A situação está sob controlo. 


    – E pode-se saber como? 


    – Se a redação aceitar as alterações propostas e todos assumirem as suas limitações, apoiaremos a revista. 


    – E se não... 


    – Nessa altura, retiramo-nos e aMillenniumsó conseguirá aguentar-se mais alguns meses, o que, claro, é muito triste. Mas o mercado é mesmo assim. Já houve revistas melhores do que aMillenniumque se afundaram... e o nosso investimento foi modesto. Podemos passar sem isso. 


    – Conversa fiada, Ove. Eu sei que para ti é uma questão de pres­tígio. 


    – São apenas negócios. 


    – Ouvi dizer que querem afastar o Mikael Blomkvist da redação. 


    – Estamos a pensar colocá-lo em Londres. 


    – Um pouco chocante, pode-se dizer, depois do que ele fez pela revista. 


    – Fizemos-lhe uma proposta muitíssimo generosa – continuou Ove, que se sentia irritado e desnecessariamente na defensiva. Quase se esquecia do motivo do almoço. 


    – Não vos condeno – continuou William Borg. – Por mim, até podem mandá-lo para a China. Interrogo-me apenas se não terão a vida complicada se o Mikael Blomkvist regressar em grande estilo com aquela história do Frans Balder? 


    – Por que razão faria ele isso? Ele já perdeu o entusiasmo. Aliás, foste tu mesmo que o salientaste e com bastante sucesso – avançou Ove, com sarcasmo. 


    – Oh, sim, mas não tive grandes ajudas. 


    – Minha, podes ter a certeza que não. Odiei aquela crónica. Considerei-a mal escrita e tendenciosa. Sabes muito bem que foi o Thorvald Serner que levantou a questão. 


    – Mas perante a situação atual, já não vais poder ser contra, não é verdade? 


    – Ouve bem o que te vou dizer, William. Eu tenho o maior respeito pelo Mikael Blomkvist. 


    – Não precisas de falar comigo como um político, Ove. 


    Ove decidiu que estava na altura de lançartodas as políticas ao pescoço de William Borg. 


    – Sou apenas franco e honesto – disse ele. – E de facto sempre considerei o Mikael um repórter fantástico, inclusive, de um calibre totalmente diferente do teu e de todos os outros da tua geração. 


    – Ah, é... – reagiu William, adotando uma atitude mais dócil, ao mesmo tempo que Ove se sentia um pouco melhor. 


    – É exatamente assim. Devemos estar gratos por todas as denúncias que o Mikael Blomkvist nos proporcionou e desejo-lhe as maiores felicidades. É mesmo assim. Mas, infelizmente, devo dizer-te que não faz parte do meu trabalho olhar para trás e sentir-me nostálgico. E posso até dar-te razão quando dizes que o Blomkvist está ligeiramente desfasado dos tempos que correm e que está a impedir a renovação naMillennium. 


    – É verdade, é verdade... 


    – É por isso que considero que seria bom que neste momento não houvesse muitas referências a ele. 


    – Referências positivas, queres tu dizer... 


    – Sim, talvez – continuou Ove. – E foi também por isso que te convidei para almoçar. 


    – Eu agradeço, claro. E penso que, de facto, tenho alguma coisa para oferecer. Esta manhã, recebi uma chamada de um antigo companheiro desquash– continuou William Borg, tentando recuperar a autoconfiança. 


    – E quem é ele? 


    – O procurador Richard Ekström. É o responsável pelo inquérito preliminar no caso do homicídio do Frans Balder. E na verdade ele não faz parte do clube de fãs do Blomkvist. 


    – A história do Zalachenko, não é? 


    – Exatamente. O Blomkvist comprometeu toda a sua estratégia e ele agora tem receio que ele venha a sabotá-lo outra vez ou, melhor dizendo, receia que já o esteja a fazer. 


    – De que forma? 


    – O Blomkvist não diz tudo o que sabe. Ele falou com o Balder pouco antes do crime e, além disso, ficou frente a frente com o criminoso. No entanto, surpreendentemente, pouco acrescentou no interrogatório. O Richard Ekström suspeita de que ele esteja a guardar o mais importante para o seu artigo na revista. 


    – Interessante. 


    – É, não é? Aqui estamos nós a falar de um tipo que depois de ter sido ridicularizado nos meios de comunicação, está tão desesperado por um furo jornalístico que prefere deixar que o criminoso fuja. A estrela do jornalismo sueco, o velho repórter, quando a revista está a passar por uma crise económica, resolve atirar toda a sua responsabilidade social ao ar. E precisamente quando a Serner Media pretende afastá-lo da redação. É de admirar que tenha perdido o controlo? 


    – Percebo a ideia. É um assunto que estejas a pensar explorar? 


    – Francamente, acho que não seria uma boa solução. É do conhe­cimento geral que eu e o Blomkvist temos andado às turras. Era preferível se contasse o que te disse a um jornalista da área das notícias e apoiar um editorial na página de opinião. Poderá conseguir boas citações do Richard Ekström. 


    – Hum... – disse Ove, enquanto olhava para a Stureplan e via uma bonita mulher vestida com uma gabardina vermelho-clara e longos cabelos de um louro quase ruivo. Pela primeira vez naquele dia, exibiu um grande e sincero sorriso. 


    – Apesar de tudo, talvez não seja má ideia – acrescentou, antes de pedir um vinho para acompanhar a refeição. 


     


    Mikael Blomkvist desceu a pé pela Hornsgatan, na direção da praça Mariatorget. Mais ao fundo, perto da igreja Maria Magdalena, encontrava-se uma carrinha branca com um grande rombo no capô e, ao lado, dois homens a agitarem os braços e a gritarem um com o outro. Mas embora a situação chamasse a atenção da maioria das pessoas que ali passavam, Mikael nem sequer reparou. 


    Ia a pensar no filho de Frans Balder, no primeiro andar da grande casa em Saltsjöbaden, a estender a mão sobre o tapete persa. Lembrava-se de que a mão era muito branca e apresentava manchas nas costas e nos dedos, manchas coloridas de lápis ou canetas. O próprio movimento da mão sobre o tapete parecia indicar que o rapaz desenhava alguma coisa no ar, não seria isso? De repente, Mikael reviu a cena sob um novo prisma e nessa altura lembrou-se também do que Farah Sharif lhe dissera. Afinal, talvez não tivesse sido Frans Balder que desenhara o semáforo. 


    Talvez tivesse sido o rapaz com um inesperado e enorme talento. E sem saber porquê essa ideia não o surpreendeu tanto quanto seria de esperar. Nessa altura, ele já se encontrara com August Balder, no quarto do andar térreo, junto ao cadáver do seu pai no chão de xadrez, e visto como ele atirava o corpo contra a barra da cama. E pressentira que algo de especial se passava com ele. Agora, enquanto passava pela Mariatorget, Mikael sentiu-se dominado por um pensamento muito estranho, que era sem dúvida muito rebuscado, mas que se recusava a abandoná-lo. E, assim, ao subir a rua, acabou por parar. 


    No mínimo, teria de verificar e, por isso, pegou no telemóvel para ligar para Hanna Balder. O número era confidencial e não fazia parte da lista daMillennium. O que devia fazer? Pensou em Freja Granliden. Freja era repórter de vida social no semanárioExpressene aquilo que escrevia talvez não honrasse exatamente a classe: divórcios, romances e festas da realeza. Mas era rápida a pensar e a responder e sempre que se encontraram, divertiram-se muito. Por isso se lembrara dela. Mas o número estava ocupado, claro. 


    Todos os jornalistas que trabalhavam nos vespertinos deviam estar ao telefone. Era hora de terminarem os seus artigos e não se levantavam das cadeiras nem olhavam para o que os rodeava. O importante era cuspir os textos a tempo. Mas, por fim, conseguiu estabelecer a ligação e não ficou nada surpreendido quando ela soltou um pequeno grito de alegria. 


    – Mikael! – exclamou ela. – Que honra. Será que vais finalmente dar-me um furo? Esperei tanto por isso. 


    – Desculpa. Desta vez és tu que me vais ajudar. Preciso de um endereço e de um número de telefone. 


    – E o que é que eu vou receber em troca? Uma breve citação, talvez, sobre o que encontraste esta noite. 


    – Posso dar-te alguns conselhos profissionais. 


    – Que tipo de conselhos? 


    – Parares de escrever lixo. 


    – Ah, sim. E depois quem é que fica a saber os números de telefone de que os grandes repórteres precisam? Quem é que procuras? 


    – Hanna Balder. 


    – Posso imaginar porquê. O companheiro dela ontem estava bem bebido. Vocês encontraram-se? 


    – Não tentes pescar agora. Sabes onde ela mora? 


    – Na Torsgatan quarenta. 


    – E sabes isso assim, do pé para a mão? 


    – Tenho uma memória muito boa para lixo. Mas se esperares um momento também te dou o código para abrir o portão e o número de telefone. 


    – Muito obrigado. 


    – Mas... Tu? 


    – Sim? 


    – Não és o único que anda à procura dela. Os nossos cães de caça também andam atrás dela e, pelo que sei, ela não atendeu o telefone durante todo o dia. 


    – Mulher inteligente... 


    Depois disso, Mikael ficou parado por um instante na rua, sem saber o que fazer e não se poderia dizer que a situação lhe agradava. Procurar mães infelizes ao lado dos repórteres criminais dos tabloides não era exatamente aquilo que desejaria naquele dia. Apesar disso, fez sinal a um táxi e dirigiu-se a Vasastan. 


     


    Hanna Blader seguiu com August e Einar Forsberg para a instituição de acolhimento de crianças e adolescentes na avenida Sveavägen, em frente do parque do Observatório. O centro de acolhimento era composto por dois apartamentos enormes que foram acoplados, e ainda que denotasse privacidade e cuidados com a decoração e com o jardim, no geral não deixava de parecer um asilo. E isso até mais por causa do longo corredor e das portas fechadas do que da expressão severa e atenta do pessoal. Os funcionários pareciam ter desenvolvido uma certa suspeição em relação às crianças pelas quais eram responsáveis. 


    O responsável, Torkel Lindén, era um homem baixo, vaidoso, que afirmava ter grande experiência com crianças autistas, o que evidentemente inspirava confiança a quem chegava. Mas Hanna não gostou da maneira como ele olhou para August e, acima de tudo, não gostou da diferença de idades que havia lá dentro. Viu crianças pequenas e adolescentes no mesmo espaço. Mas era tarde de mais para se arrepender e, a caminho de casa, animou-se a pensar que era apenas por um período muito curto. Talvez fosse buscar August ainda nessa noite. 


    Hanna ficou a ruminar os seus pensamentos, a pensar em Lasse e nas suas bebedeiras e na ideia recorrente de o deixar e tratar da sua vida. Quando saiu do elevador do prédio na Torsgatan, saltou para o lado. Havia um homem atraente a escrever numa agenda no patamar da escada. Quando ele se levantou e a cumprimentou, ela percebeu de imediato que se tratava de Mikael Blomkvist e ficou receosa. Talvez se sentisse culpada e pensasse que ele a iria denunciar. Disparate. Ele sorriu-lhe, constrangido, e pediu-lhe desculpa por duas vezes por vir perturbá-la. E ela descontraiu-se. Há muito que o admirava. 


    – Não tenho comentários a fazer – disse ela, num tom de voz que, na realidade, indicava o contrário. 


    – Também não vim aqui ouvir comentários. 


    Ela lembrou-se então de que naquela madrugada ele e Lasse tinham chegado juntos ou quase ao mesmo tempo à casa de Frans, se bem que ela não conseguisse perceber o que tinham em comum. Pelo contrário. Pareciam estar nos antípodas um do outro. 


    – Veio procurar o Lasse? – perguntou ela. 


    – Vim por causa dos desenhos do August – respondeu. 


    Ela ficou em pânico, mas deixou-o entrar. Não foi uma atitude sensata. Lasse saíra para tratar da ressaca nalgum bar da vizinhança e poderia regressar a qualquer momento. E ficaria desvairado ao ver um jornalista daquele calibre em casa deles. Mas além de ­preocupada, Hanna ficou também curiosa. Como é que Blomkvist conhecia os desenhos? Ela convidou-o a sentar-se no sofá cinzento na sala de estar enquanto foi à cozinha e preparou um chá e torradas. Quando ela voltou com a bandeja, ele disse: 


    – Não viria perturbá-la se não fosse absolutamente necessário. 


    – Não me está a perturbar. 


    – É que esta noite estive com o August – continuou ele – e fiquei a pensar num pormenor vezes sem conta. 


    – Ah, sim? – perguntou ela, curiosa. 


    – Não percebi logo, mas tive a sensação de que queria dizer-nos alguma coisa. Depois pareceu-me que queria desenhar. Fazia gestos com a mão, como se quisesse desenhar no chão. 


    – Ele estava obcecado por isso. 


    – Isso quer dizer que fez o mesmo aqui em casa? 


    – Se fez! Começou assim que chegou. Era uma verdadeira obsessão. E os desenhos eram mesmo fantásticos. Mas também ficou muito corado e com uma respiração profunda. O psicólogo que estava aqui disse que era preciso impedi-lo de continuar. Que era sinal de uma coisa chamada POC, uma perturbação obsessiva-compulsiva que, segundo ele, era destrutiva. 


    – E o que desenhou ele? 


    – Nada de especial. Parecia-me inspirado nos seuspuzzles. Mas eram muito bem desenhados, com sombras e perspetivas e tudo. 


    – Mas que tipo de desenhos? 


    – Eram quadrados. 


    – Que espécie de quadrados? 


    – Quadrados de xadrez, acho eu – respondeu ela. E podia ser imaginação sua, mas Hanna Balder podia jurar que vira um lampejo nos olhos de Blomkvist. 


    – Apenas quadrados de xadrez? – inquiriu ele. – Apenas isso? 


    – E espelhos, também. Quadrados de xadrez refletidos em espelhos. 


    – Alguma vez entrou em casa do Frans? – perguntou ele, num tom de voz mais alto. 


    – Porque me pergunta isso? 


    – Porque o chão no quarto onde morreu é precisamente aos quadrados de xadrez, que se refletem nos espelhos do guarda-roupa. 


    – Oh, não! 


    – Algum problema? 


    – É que... – sentiu uma onda de vergonha. 


    – É que a última coisa que vi, antes de lhe tirar o desenho das mãos, foi uma sombra que se elevava a partir dos quadrados – afirmou ela. 


    – Ainda tem esse desenho? 


    – Oh, sim. Quer dizer, não! 


    – Não? 


    – Receio tê-lo deitado fora. 


    – Não me diga... 


    – Mas, talvez... 


    – O quê? 


    – Talvez ainda esteja no lixo. 


     


    Mikael Blomkvist tinha as mãos sujas de borra de café e iogurte quando encontrou e retirou do lixo o papel amassado, que desdobrou com todo o cuidado e esticou em cima da bancada da cozinha. Limpou o papel com as costas da mão e observou-o à luz das lâmpadas da parte inferior do armário. De facto, o desenho estava longe de estar pronto e, tal como Hanna havia dito, representava principalmente quadrados de xadrez vistos de cima e de lado. Para quem não conhecesse o quarto de Frans Balder, seria difícil concluir que os quadrados faziam parte do chão. Mas Mikael reconheceu logo os espelhos do guarda-roupa à direita e possivelmente também reconheceu a escuridão, aquele breu especial com que se deparara na noite anterior. 


    Sentiu que voltava àquele momento em que entrou pela janela cujo vidro estava partido no chão, não fosse um pequeno mas importante detalhe. O ambiente em que ele entrara estava às escuras. No desenho, porém, aparecia uma pequena fonte de luz que vinha de cima e se estendia pelos quadrados, além de dar contornos a uma sombra que não era tão nítida ou óbvia, mas que talvez por isso mesmo era assustadora. 


    A sombra estendia um braço e Mikael, que via o desenho a partir de uma perspetiva diferente da de Hanna, não tinha dificuldade nenhuma em entender o que aquela mão representava. Era a mão de quem queria matar. Por cima dos quadrados de xadrez e da sombra havia um rosto que estava ainda por completar. 


    – Onde está o August? – disse ele. – Está a dormir? 


    – Não. Ele... 


    – O quê? 


    – Eu deixei-o numa instituição, temporariamente. Para falar francamente, não consegui controlá-lo. 


    – Onde é que ele está? 


    – No Abrigo Oden, que acolhe crianças e adolescentes, na Sveavägen. 


    – Quem mais sabe disso? 


    – Ninguém. 


    – Apenas você e o pessoal, portanto. 


    – Sim. 


    – E é assim que deve continuar. Desculpe, um momento. 


    Mikael pegou no telemóvel e ligou a Jan Bublanski. Na sua cabeça já havia uma nova questão a colocar na Caixa de Lisbeth. 


     


    Jan Bublanski estava frustrado. Nem a investigação progredia nem o Blackphone nem o portátil de Frans Balder eram encontrados. Apesar dos intensos diálogos com os operadores, não conseguiram saber quais os contactos dele com o mundo exterior, nem tinham ideia dos processos jurídicos em que estava envolvido. 


    Até ao momento, havia apenas cortinas de fumo eclichés. Para Bublanski nada mais tinham do que um guerreiro ninja, rápido e eficiente, que apareceu e desapareceu na escuridão. Principalmente percebia-se que a operação fora quase perfeita, como se tivesse sido perpetrada por alguém que não cometera nenhuma das falhas nem apresentara as contradições humanas que se podem encontrar num cenário de crime. Neste caso, a operação fora realizada de forma simples e cirúrgica. Todavia, Bublanski não se esquecia de que ainda era o primeiro dia da investigação. E continuava a pensar no que sabia e não sabia e precisava de saber, quando o telemóvel tocou. Era Mikael Blomkvist. 


    – Olá, meu caro, acabámos de falar em si. Queremos voltar a interrogá-lo, o mais depressa possível. 


    – Claro, muito bem. Mas agora tenho algo mais interessante para lhe contar. A testemunha, o August Balder, é um génio – disse Mikael Blomkvist. 


    – Como assim? 


    – É um rapaz com sérios problemas de desenvolvimento, mas que tem um talento muito especial. Desenha como um mestre, com uma estranha acuidade matemática. Por acaso viu os desenhos de um semáforo em cima da mesa da cozinha, em Saltsjöbaden? 


    – Sim, sim, brevemente. Não foi o Frans Balder que os fez? 


    – Não, não. Foi o miúdo, o filho dele. 


    – Pareceu-me uma obra muito madura. 


    – Mas foi ele que a fez. E esta manhã voltou a sentar-se no chão e a desenhar quadrados de xadrez iguais aos do chão do quarto de Frans Balder, mas não se ficou por aí. Desenhou também uma fonte de luz e uma sombra. Pessoalmente, acredito que a sombra é o criminoso e que a luz vem de uma lâmpada que ele usava na testa. Mas por enquanto, não podemos afirmar nada com segurança. O trabalho do rapaz foi interrompido. 


    – Está a brincar comigo? 


    – Este não é o momento de contar piadas. 


    – Como é que soube disso? 


    – Estou em casa da Hanna Balder, a mãe dele, na Torsgatan, a olhar para o desenho. Mas o rapaz já não está aqui. Ele está... – O jornalista pareceu hesitar. – Não quero adiantar nada por telefone – acrescentou. 


    – Disse que o trabalho do rapaz foi interrompido? 


    – Um psicólogo proibiu-o de continuar a desenhar. 


    – Como é que se pode proibir uma coisa dessas? 


    – O psicólogo não percebeu o que o desenho representava. Registou apenas que era um ato compulsivo. Eu sugeria que mandasse alguém aqui, imediatamente. Acabaram de ganhar uma testemunha. 


    – Vamos já. E assim terei também oportunidade de falar mais um pouco consigo. 


    – Infelizmente, vou ter de sair já. Tenho de voltar à redação. 


    – Eu preferia que esperasse um pouco, mas compreendo. E... 


    – Sim? 


    – Obrigado! 


    Jan Bublanski desligou. Saiu do gabinete e foi informar a equipa, um facto que, mais tarde, se revelaria um erro. 


    
      
        12Greta Garbo, atriz sueca (1905-1990). Apesar de ser uma das mais fascinantes atrizes do séc.XX, era solitária e reservada e apenas concedeu catorze entrevistas em toda a sua vida. 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 15 


    21 DE NOVEMBRO 


     


    LISBETHSALANDERestava no clube de xadrez Raucher, na Hälsingegatan. Não se sentia inspirada para jogar. Doía-lhe a cabeça. Mas estivera à caça durante todo o dia. E a caça trouxera-a ao clube. Quando concluiu que Frans Balder fora traído pelos seus próprios assistentes, tinha sido obrigada a prometer-lhe que os deixaria em paz. Mas essa estratégia não lhe agradou nada. Muito bem, manteve a sua palavra. Mas agora, depois do homicídio, considerou-se liberta da promessa. 


    Agora continuaria à sua maneira. Mas não era assim tão simples. Arvid Wrange não estava em casa e ela não queria telefonar-lhe. Queria antes cair-lhe em cima como um raio. Por isso, ficou a rondar a zona, com o capuz enfiado na cabeça. Arvid vivia uma vida ociosa, mas como acontece com muitos outros preguiçosos, tinha rotinas. Através das imagens que colocara no Instagram e no Facebook, Lisbeth conseguira alguns pontos de referência. Riche, na Birger Jarlsgatan, o Teatergrillen, na Nybrogatan, o clube de xadrez Rauchere o Café Ritorno, na Odengatan, entre outros: uma carreira de tiro na Fridhemsgatan e os endereços de duas amigas. Arvid Wrange mudara muito desde a última vez em que o apanhara no seu radar. 


    Não só apagara da cara aquela expressão denerd. A sua ética também andava pelas ruas da amargura. Lisbeth não era muito favorável a teorias psicológicas, mas pôde constatar que depois de uma primeira grande transgressão, muitas outras se seguiram. Arvid deixara de ser um estudante ambicioso e ávido de saber. Agora surfava em pornografia no limite do abuso, comprava sexo pela Internet, inclusive, sexo violento. Duas ou três mulheres chegaram a ameaçar denunciá-lo. 


    Em vez de jogos de computador e pesquisas sobre IA, passou a interessar-se mais por prostitutas e bebedeiras no centro de Estocolmo. Era fácil perceber que nadava em dinheiro. Mas também que enfrentava muitos problemas. Precisamente naquela manhã, ele tinhagooglado«Proteção de Testemunhas, Suécia», o que era uma imprudência. Embora já não mantivesse o contacto com a Solifon, pelo menos a partir do seu computador, decerto continuavam a vigiá-lo. O contrário seria pouco profissional. Provavelmente, Arvid queria esconder-se por detrás dos seus novos hábitos, o que era, claro, uma boa medida. Era perfeito para as intenções dela. E quando voltou a telefonar para o clube de xadrez – o xadrez parecia ser o único elo de ligação à sua antiga vida – recebeu a inesperada informação de que Arvid Wrange acabara de chegar. 


    Por isso descia agora as escadas que levavam à Hälsingegatan e continuou por um corredor até chegar a um local cinzento e degradado onde um grupo de pessoas, na maioria homens e velhos, se debruçava por cima dos seus tabuleiros de xadrez. A atmosfera era descontraída. Ninguém reparou que chegara ou questionou a sua presença. Estavam todos concentrados nas suas jogadas e a única coisa que se ouvia eram os cliques dos relógios de xadrez e um ou outro palavrão. Nas paredes, viam-se fotografias de Kasparov, Magnus Carlsen e Bobby Fisher, e até mesmo a de um adolescente borbulhento, Arvid Wrange, a jogar contra a vedeta Judit Polgár. 


    Numa versão mais recente, Arvid estava sentado noutra mesa mais afastada, à direita, a ensaiar uma nova jogada de abertura. Ao seu lado, alguns sacos de compras. Usava um pulôver de lã, uma camisa branca recém-engomada e um par de sapatos ingleses muito brilhantes. Considerava-se demasiado elegante para aquele ambiente. Lisbeth avançou para ele com passos inseguros e perguntou-lhe se ele queria jogar. Como resposta, ele olhou-a dos pés à cabeça. 


    – Muito bem – respondeu. 


    – Muito amável da sua parte – reagiu ela, tal como uma rapariga bem-educada. E sentou-se sem dizer mais nada. Depois, abriu o jogo com E4 e ele respondeu com B5, abertura polaca. Depois, ela fechou os olhos e deixou que ele apostasse. 


     


    Arvid Wrange tentou concentrar-se no jogo. Mas não foi muito bem-sucedido. Felizmente, aquelapunkna sua frente não era nenhum ás, mas também não era má. Seria uma jogadora aplicada. Mas o que lhe interessava isso? Ele jogava com ela e decerto deixara-a bem impressionada. Quem sabe se não conseguiria depois levá-la para casa. Na verdade, tinha uma leve expressão zangada e Arvid não gostava de miúdas zangadas. Mas tinha umas belas mamas e, por isso, talvez ele pudesse descarregar toda a sua frustração em cima dela. Fora uma manhã desgraçada. A notícia do homicídio de Frans Balder deixara-o arrasado. 


    Mas não era precisamente tristeza que sentia. Era medo. Arvid Wrange insistia de si para si que tinha agido bem. O que poderia esperar aquele maldito professor, depois de o ter tratado como um zero à esquerda? Mas claro que não ficaria bem na fotografia caso se soubesse que ele o traíra. E o pior de tudo era saber que os acontecimentos estavam todos interligados. Ele não percebia exatamente como e tentava consolar-se com a ideia de que um idiota como Balder teria arranjado durante a vida milhares de inimigos. Mas também sabia que um acontecimento podia levar a outro e isso deixava-o muito assustado. 


    Desde que Frans assumira o cargo na Solifon, Arvid ficara preocupado por o assunto poder tomar uma direção alarmante. E agora, ali estava ele sentado, na esperança de que tudo se esfumasse. Fora certamente por isso que resolvera sair de casa, logo de manhã, para comprar compulsivamente uma enorme quantidade de roupa de marca. E tudo para acabar no clube de xadrez. Por vezes o xadrez ajudava-o a arejar as ideias e, de facto, até já se sentia um pouco melhor. Sentia que controlava a situação e que era suficientemente inteligente para poder continuar a enganá-los a todos. Bastava ver as suas jogadas, considerando que a rapariga à sua frente não jogava nada mal. 


    Pelo contrário, havia algo de criativo e pouco ortodoxo nas jogadas dela, o que, presumivelmente, deixaria de rastos a maioria dos jogadores do clube. Porém,ele, Arvid Wrange, iria arrasá-la. Ele jogava de forma tão inteligente e sofisticada que ela nem reparava no que estava a fazer para cercar a sua rainha. Avançava as peças furtivamente e acabara de lhe comer a rainha, sacrificando apenas um peão. E, então, disse-lhe num tom frio mas sedutor que certamente causou impacto: 


    – Desculpe, querida. A sua rainha caiu! 


    Mas não obteve nenhuma reação, nenhum sorriso, nenhuma palavra, nada. A rapariga limitou-se a acelerar o ritmo como se quisesse terminar rapidamente a humilhação. E porque não? Acompanhava o ritmo e depois levá-la-ia a beber dois ou três copos num sítio qualquer antes de se atirar a ela. Talvez não lhe apetecesse sequer ser muito delicado com ela na cama. Mas ela acabaria por lhe agradecer. Uma rata zangada como aquela não devia ter sexo há muito. O mais provável era não estar habituada a ir para a cama com tipos como ele – que jogavam xadrez àquele nível. E decidiu dar-lhe um baile a explicar-lhe teorias de xadrez de alto gabarito. Mas isso não chegou a acontecer. Apesar de tudo, algo não corria bem. Começou a enfrentar uma resistência ao seu jogo que não conseguia entender. Durante algum tempo convenceu-se de que era apenas imaginação ou resultado de algumas jogadas descuidadas da sua parte. Se se concentrasse, acabaria por ultrapassar aquele revés, pelo que mobilizou todos os seus instintos de matador. Mas a situação ficou cada vez pior. 


    Sentia-se confinado e por muito que se esforçasse, ela replicava. Por fim, foi obrigado a aceitar o equilíbrio de poderes, o desfecho irrevogavelmente prorrogado. Que raio de loucura era aquela? Ele comera-lhe a rainha, mas em vez de ganhar vantagem, acabou numa situação catastrófica. O que tinha acontecido? Teria ela sacrificado a rainha de propósito? Mas o jogo ainda estava no início. Era impossível. Vinha nos livros, nada que pudesse acontecer nos clubes de xadrez em Vasastan e, definitivamente, nada que umapunkcompiercingspendurados por todo o rosto e com problemas de atitude pudesse fazer. Em especial, contra grandes jogadores como ele. No entanto, já não havia salvação. 


    Arvid iria perder dali a quatro ou cinco jogadas e, por isso, não viu outra saída senão a de derrubar o seu rei com o indicador e murmurar uma felicitação. Se bem que quisesse justificar a derrota, havia algo que lhe dizia que isso só iria piorar a situação. Já nessa altura pressentiu que a derrota não era consequência de um infeliz acaso. Quase contra vontade, voltou a ficar com medo. Quem seria ela? 


    Cautelosamente, Arvid olhou-a nos olhos e verificou que já não tinha o olhar zangado e inseguro de uma rapariga qualquer. Agora o seu olhar era gelado como o de um roedor ou um carnívoro que examinava a sua presa. E teve uma profunda sensação de desconforto como se a derrota no tabuleiro de xadrez fosse o início de algo muito pior. E olhou para a porta. 


    – Não vais a lado nenhum – disse ela. 


    – Quem és tu? – reagiu ele. 


    – Ninguém em especial. 


    – Portanto, nunca nos encontrámos antes? 


    – Pessoalmente, não. 


    – Mas quase, não é? 


    – Encontrámo-nos nos teus pesadelos, Arvid. 


    – Estás a brincar? – tentou ele. 


    – Não especialmente. 


    – E o que queres dizer com isso? 


    – O que é que te parece? 


    – Como é que posso saber? – Arvid não conseguia perceber porque estava com tanto medo. 


    – Frans Balder foi assassinado esta noite – disse ela, num tom de voz monótono. 


    – Ah, sim. Sim... Eu li isso – gaguejou. 


    – Terrível, não? 


    – Realmente. 


    – Especialmente para ti, não? 


    – Por que razão deveria ser especialmente terrível para mim? 


    – Porque o traíste, Arvid. Porque agiste como Judas. 


    O corpo dele congelou de vez. 


    – Conversa fiada! – explodiu. 


    – Não, de forma nenhuma. Eu entrei no teu computador e decifrei os teus códigos. E vi tudo, muito nitidamente. E sabes que mais? – continuou ela. Arvid tinha dificuldade em respirar. – Estou convencida de que esta manhã acordaste a pensar se a morte dele não é culpa tua. E é aí que te posso ajudar. A culpa é tua. Caso não fosses tão ganancioso, ressabiado, miserável e não tivesses vendido a tecnologia dele à Solifon, Frans Balder ainda estaria vivo. E devo avisar-te do seguinte: isso deixa-me furiosa, Arvid! E vou dar-te muitos problemas. Para começar, vou submeter-te ao mesmo tratamento que aplicas, e obrigas a suportar, às mulheres que encontras na net. 


    – Deves ser passada da cabeça, não? 


    – Provavelmente, sim, ligeiramente – respondeu ela. – Perturbada por empatia. Exageradamente violenta. Qualquer coisa desse género. – Ela pegou-lhe na mão com uma força que o deixou arrepiado até à medula. – Bem, para falar francamente, Arvid, a situação é péssima. E sabes o que estou a fazer agora? Sabes por que razão estou tão distraída? – continuou ela. 


    – Não. 


    – Estou aqui a pensar no que vou fazer contigo. Estou a pensar num sofrimento simplesmente bíblico. É por isso que pareço distraída. 


    – Mas afinal o que é que queres?! 


    – Quero vingar-me! Será que não fui clara? 


    – Mentira. 


    – Nem por sombras. E penso que também o sabes. Mas na verdade há uma saída. 


    – O que devo fazer? 


    Arvid não compreendeu porque disse «O que devo fazer?» Era a mesma coisa que confessar, uma capitulação. E ficou a pensar como poderia recuar. E depois como poderia pressioná-la para ver se ela tinha provas ou se estava apenas a fazerbluff. Mas não conseguiu e só então compreendeu que não eram apenas as palavras que ela atirava ao ar, nem a força extraordinária das suas mãos. Era também a partida de xadrez e a rainha oferecida e sacrificada. Perante isso ficou em estado de choque e, no seu subconsciente, algo lhe dizia que uma rapariga que jogava assim tinha certamente provas dos seus segredos. 


    – O que devo fazer? – repetiu. 


    – Vais sair daqui comigo e contar-me tudo, Arvid. Vais contar-me precisamente o que aconteceu quando vendeste o Frans Balder. 


     


    – Isto é um milagre – disse Jan Bublanski na cozinha, em casa de Hanna Balder, ao examinar o desenho amassado que Mikael Blomkvist retirara do lixo. 


    – É melhor não exagerarmos – disse Sonja Modig que estava ao seu lado. 


    E claro que tinha toda a razão. Eram apenas alguns quadrados de xadrez, desenhados num papel. Mas como Mikael salientara ao telefone, havia ali algo de extraordinário, sim, já que os quadrados revelavam uma precisão matemática como se o rapaz estivesse mais interessado na geometria dos quadrados e na sua sobreposição nos espelhos do que na sombra ameaçadora lá em cima. De qualquer forma, Bublanski ficou animado. Ouvira várias descrições sobre a deficiência de August Balder e o pouco que ele poderia contribuir para os ajudar. Mas o rapaz fizera um desenho que deu a Bublanski mais esperança do que qualquer outra pista na investigação. E isso prendeu a sua atenção e reforçou o seu velho entendimento de que não se devia subestimar ninguém ou ficar preso a preconceitos. 


    Como era óbvio nem sequer podiam ter a certeza de que o que August Balder reproduzira no papel era o momento do crime. A sombra – pelo menos em teoria – podia provir de uma outra ocasião e nada podia garantir que o rapaz tivesse visto a cara do criminoso e pudesse desenhá-la. Mas... No fundo do seu coração, Jan Bublanski acreditava que sim. E não apenas por o desenho ser notável. 


    Analisara também os outros desenhos, cópias que trouxera consigo, e neles não se via apenas uma passadeira e um semáforo, mas também um homem idoso de lábios finos que, sob o ponto de vista estritamente policial, fora apanhado em flagrante delito. Provavelmente, o homem avançara com a luz vermelha, e o seu rosto fora talentosamente reproduzido. Amanda Blom, da sua equipa, não só o reconheceu de imediato como o antigo ator desempregado Roger Winter, mas também como um condenado por roubo e maus tratos. 


    A nitidez fotográfica do olhar de August Balder devia ser um sonho para qualquer inspetor criminal. Mas claro que Bublanski reconheceu também que não era profissional embandeirar em arco, com expectativas nem sempre alcançáveis. O criminoso podia usar máscara no momento do homicídio ou o seu rosto já se ter desvanecido na memória do rapaz. Havia uma série de cenários possíveis. Bublanski olhou com uma certa melancolia para Sonja Modig. 


    – Parece-te que só sei fazer castelos no ar? – disse ele. 


    – Para um homem que começa a duvidar de Deus, tens uma facilidade tremenda em ver milagres. 


    – Sim... é possível. 


    – Mas, definitivamente, vale a pena ir ao fundo da questão. Nisso até eu estou de acordo – disse Sonja Modig. 


    – Muito bem, vamos então ver o miúdo. 


    Bublanski saiu da cozinha e despediu-se de Hanna Balder, afundada no sofá da sala de estar, com as mãos a tremer ao pegar em alguns comprimidos. 


     


    Lisbeth e Arvid Wrange saíram pelo Vasaparken, de braço dado, como um par de velhos amigos. Mas as expressões traíam as aparências. Arvid seguia cheio de medo, enquanto Lisbeth Salander orientava os passos de ambos em direção a um banco. O tempo não estava propriamente convidativo para ficarem sentados no parque a alimentar os pombos. O vento voltara a soprar e a temperatura estava a cair. Arvid tremia de frio. Mas Lisbeth considerou que o banco do jardim servia. Puxou-o pelo braço e obrigou-o a sentar-se. 


    – Muito bem – disse ela – serei breve. 


    – Vais deixar o meu nome fora disto? 


    – Não posso prometer-te nada, Arvid. Mas, se me contares tudo, a possibilidade de voltares à tua vida miserável será muito maior. 


    –Okay– disse ele. – Sabes o que é a Darknet? 


    – Sim, sei – disse ela. 


    Foi o eufemismo do dia. Ninguém sabia o que era a Darknet melhor do que Lisbeth Salander. A Darknet era um espelho ilegal da Internet. Ninguém tinha acesso à Darknet sem umsoftwareespecífico, criptografado. Na Darknet, o utilizador permanece garantidamente anónimo. Ninguém pode pesquisar o seu endereço ou descobrir o seu comportamento na Internet. Por isso, a Darknet está cheia de viciados, terroristas, burlões,gangsters, traficantes de armas, bombistas suicidas, chulos eBlack hats. Não há qualquer outro sítio no mundo digital onde passe tanta ilegalidade como na Darknet. Se há um inferno na net, é ali que ele está. 


    Mas a Darknet em si não é nefasta. Lisbeth sabia isso melhor do que ninguém. Hoje, quando as organizações de espionagem e as grandes empresas desoftwareconseguem seguir todos os passos que damos na net, são muitas as pessoas honestas que precisam de um lugar onde ninguém os possa ver. Por isso, a Darknet tornou-se também um espaço para dissidentes, informadores e fontes secretas. Na Darknet, elementos da oposição podem falar e protestar, sem que os governos consigam alcançá-los. Através da Darknet, Lisbeth Salander realizara os seus mais brilhantes ataques e pesquisas. 


    Portanto, não havia dúvida de que Lisbeth Salander conhecia a Darknet. Conhecia os seussites, os motores de busca e o seu mecanismo um pouco antiquado e emperrado, longe das redes mais conhecidas e usadas. 


    – Vendeste a tecnologia do Frans Balder na Darknet? – perguntou ela. 


    – Não, não, foi apenas uma pesquisa ao acaso. Eu estava furioso. O Frans quase nem me cumprimentava, nem sequer me dizia olá. Tratava-me como se eu fosse um zero à esquerda. E para falar francamente, ele também não valorizava muito a sua tecnologia. Queria apenas fazer pesquisas e não necessariamente fazer com que passassem a ser usadas. Nós sabíamos todos que aquela tecnologia poderia valer muitíssimo e que poderíamos ficar todos ricos. Mas ele não queria saber disso. Só queria entreter-se e fazer experiências como se fosse uma criança. E uma noite, depois de ter bebido um bocado, atirei ao ar uma pergunta numsiteconhecido: «Alguém está disposto a pagar bem por uma tecnologia revolucionária de IA?» 


    – E então recebeste uma resposta, não foi? 


    – Demorou. Cheguei mesmo a esquecer-me de que fizera a pergunta. Mas, por fim, alguém respondeu. Dizia chamar-se Bogey, e fez muitas perguntas, perguntas de iniciado na matéria, e eu comecei por responder estupidamente, sem grande cuidado, como se estivesse a jogar um jogo insano. Mas um dia cheguei à conclusão de que me tinha deixado enredar e receei que o Bogey roubasse a tecnologia. 


    – Sem receberes nada por ela. 


    – Eu não percebera bem o jogo que estava a jogar. Era um jogo perigoso, acho eu. Para vender a tecnologia do Frans eu era obrigado a falar sobre ela. Mas se contasse demasiado, perdê-la-ia. E o Bogey não parava de me encher de elogios. Por fim, ele já sabia onde nos encontrávamos e osoftwareque utilizávamos. 


    – E pensou entrar nos vossos computadores. 


    – Provavelmente. E furtivamente conseguiu chegar ao meu nome. E isso deixou-me transtornado. Fiquei paranoico. Expliquei-lhe que queria retirar-me, parar. Mas já era tarde. Não que o Bogey me ameaçasse, pelo menos não o fazia diretamente. Insistia antes que eu e ele iríamos fazer grandes projetos juntos e ganhar muito dinheiro. Até que, por fim, concordei em encontrar-me com ele em Estocolmo, num restaurante chinês instalado num barco, junto ao cais Söder Mälarstrand. Lembro-me de que estava frio e soprava um vento forte nesse dia. Cheguei cedo e quase enregelei. Mas ele não aparecia. Esperei pelo menos meia hora. E, mais tarde, pensei se ele não estaria de alguma forma a espiar-me. 


    – E depois apareceu? 


    – Sim. E, de início, fiquei totalmente perplexo. Nem queria acreditar que era ele. Parecia um toxicodependente ou um sem-abrigo. E se não lhe tivesse visto o relógioPatek Phillipno pulso, ter-lhe-ia dado uma nota de vinte coroas. Tinha até umas cicatrizes estranhas nos braços e umas tatuagens, certamente feitas em casa. Dobrava os braços ao andar e a sua gabardina com cinto era horrível. Percebia-se que devia viver na rua e o mais estranho de tudo é que parecia orgulhar-se disso. Na realidade, apenas o relógio e os sapatos cosidos à mão indicavam que não viera do esgoto. De resto, parecia querer continuar naquele registo e quando, mais tarde, lhe dei tudo o que ele pretendia e festejavamos o nosso acordo com duas garrafas de vinho, interroguei-o sobre os seus antecedentes. 


    – E para teu bem, espero que te tenha dado alguns pormenores. 


    – Se queres encontrar a pista que leva até ele, devo avisar-te... 


    – Eu não quero conselhos, Arvid. Eu quero factos. 


    – Muito bem. Ele foi muito cauteloso – continuou Arvid. – Mas ainda recebi umas massas. Claro que ele não podia deixar de pagar alguma coisa. Crescera numa grande cidade da Rússia. Nunca chegou a dizer qual. Teve tudo contra ele, foi o que disse. Tudo! A mãe era prostituta, viciada em heroína, e o pai podia ser qualquer um. Ainda em criança foi parar a um abrigo que era uma cópia do inferno. Havia lá um louco, contou-me ele, que costumava deitá-lo numa bancada de cortar carne e bater-lhe com umabengala partida. Quando fez onze anos, fugiu do abrigo e passou a viver na rua. Roubou e invadiu caves e patamares para sentir um pouco de calor, enquanto se embebedava com vodca da mais barata e cheirava dissolvente e cola. Foi vítima de abusos e levou muita pancada. Mas também aprendeu uma coisa. 


    – O quê? 


    – Que tinha talento. Aquilo que outros levavam horas a apreender, para ele bastavam segundos. Era um mestre a entrar nas casas. E isso foi o seu primeiro motivo de orgulho, a sua primeira identidade. Antes, era apenas um miúdo de merda sem lar a quem todos desprezavam e cuspiam na cara. Depois, passou a ser o tipo que sabia como entrar onde quer que fosse. Em breve ficou obcecado. Todos os dias sonhava ser como Houdini, embora ao contrário. Não queria aprender a sair. Queria treinar e ser melhor para entrar, invadir, às vezes durante dez, doze, catorze horas por dia. Por fim, já era uma lenda nas ruas, pelo menos foi isso que me disse. Passou então a realizar operações maiores, recorrendo a computadores roubados e reestruturados por ele. Tornou-sehacker, invadia computadores por toda a parte e conseguia ganhar muito dinheiro. Mas gastava tudo em drogas e porcarias. Chegou a ser roubado e vítima de abuso. Podia estar muito atento quando dava os seus golpes, mas depois deixava-se afundar na névoa da droga e nessa altura aparecia sempre alguém para o agredir com pontapés. Era um génio e, ao mesmo tempo, um puro-sangue de idiotice, disse ele. Mas um dia tudo mudou. Foi salvo, retirado do seu inferno. 


    – O que aconteceu? 


    – Dormia num prédio que ia ser demolido e sentia-se pior do que nunca. Mas quando abriu os olhos e olhou em volta, à luz amarelada do dia, tinha um anjo à sua frente. 


    – Um anjo? 


    – Foi o que ele disse, um anjo. Em parte, talvez fosse o contraste com tudo o que havia ali dentro: seringas, restos de comida, baratas e o diabo a quatro. Disse-me que ela era a mulher mais bonita que já vira na vida. Quase nem conseguia olhar para ela. Pensou até que estava a morrer. Sentiu no ar um grande desígnio, decisivo e profético. Mas a mulher, como se fosse a coisa mais natural do mundo, explicou-lhe que o iria tornar rico e feliz e, se percebi bem, cumpriu a palavra. Deu-lhe dentes novos e colocou-o numa espécie de centro de reabilitação. E ainda fez o que era preciso para ele se licenciar em engenharia informática. 


    – E, desde aí, funciona comohacker, invade computadores e rouba ao serviço dela e da sua rede. 


    – Mais ou menos isso. Ele tornou-se um novo homem ou talvez não exatamente, já que continua a ser o antigo ladrão informático, e sob muitos pontos de vista, desmazelado. Mas já não consome drogas, diz ele. E mantém-se atualizado quanto às novas tecnologias. Segundo ele, encontra muita coisa na Darknet e considera-se um homem riquíssimo. 


    – E essa tal mulher? Não disse mais nada sobre ela? 


    – Não. Foi extremamente cauteloso. Falava dela por meias palavras e com muita deferência e cheguei a pensar se ela não seria pura fantasia ou uma alucinação. Mas penso que ainda está presente. Senti um verdadeiro medo físico no ar, sempre que se referia a ela. Chegou a dizer que preferia morrer a desapontá-la. Nessa altura, mostrou-me uma cruz ortodoxa russa, de ouro, que ela lhe dera. Uma dessas cruzes que têm um terceiro travessão inclinado na base, e que aponta para cima e para baixo. Disse que o travessão aludia ao Evangelho de São Lucas e aos dois ladrões crucificados ao lado de Jesus na cruz. Um dos ladrões acredita em Jesus e vai para o céu. O outro troça Dele e vai para o inferno. 


    – E o inferno era o que vos esperava se a desapontassem. 


    – Mais ou menos isso. 


    – Quer dizer que ela se sentia como Jesus? 


    – Na verdade, neste contexto, a cruz nada tinha que ver com a cristandade. Mas era essa mensagem que ela queria transmitir. 


    – Lealdade ou o sofrimento do inferno. 


    – Mais ou menos isso. 


    – E no entanto, Arvid, estás aqui sentado a revelar os teus segredos. 


    – Não tinha alternativa. 


    – Espero que tenhas recebido uma boa maquia. 


    – Oh, sim. Bastante... 


    – E mais tarde a tecnologia do Balder foi vendida à Solifon e à Truegames. 


    – Sim, sim. Mas não percebo... Nem agora quando penso nisso. 


    – O que é que não percebes? 


    – Como é que soubeste? 


    – Foste um desastrado, Arvid, quando enviaste ume-maila Eckerwald na Solifon, lembras-te? 


    – Mas não escrevi nada que desse a entender que vendi a tecnologia. Fui muito contido nas minhas expressões. 


    – O que escreveste foi suficiente para mim – disse ela, levan­tando-se. – E sentiu-se como se todo o seu ser entrasse em colapso. 


    – Ei, o que vai acontecer agora? Vais manter o meu nome fora disto? 


    – Podes esperar – respondeu ela. E seguiu em passo acelerado para a praça Odenplan. 


    *** 


    Quando descia as escadas a caminho da Torsgatan, Bublanski recebeu uma chamada. Era o professor Charles Edelman. Bublanski já o procurara quando reconheceu que o rapaz era um génio. Na net, ficou a saber que havia duas autoridades sistematicamente citadas no que se referia a este assunto: a professora Lena Ek, da Universidade de Lund, e Charles Edelman do Instituto Karolinska. Todavia, não conseguira estabelecer contacto com nenhum dos dois. Nessa altura deixou o assunto de lado e dirigiu-se a casa de Hanna Balder. Agora, Edelman devolvia a chamada e pareceu a Bublanski que estava realmente consternado. Disse que estava em Budapeste, para uma conferência sobre o aumento da capacidade da memória. Acabara de chegar e só agora soubera da notícia do homicídio pela CNN. 


    – Se tivesse sabido antes, teria ligado imediatamente – explicou. 


    – O que quer dizer com isso? 


    – O Frans Balder ligou-me ontem à noite. 


    Bublanski estremeceu, programado como estava para reagir a todos os imprevistos ligados à investigação. 


    – E ligou-lhe porquê? 


    – Queria falar-me do filho e do talento dele. 


    – Já se conheciam? 


    – Não, não. Ele ligou-me por estar preocupado com o filho e isso deixou-me pasmado. 


    – Porquê? 


    – Precisamente porque se tratava de Frans Balder. Para nós, neurologistas, ele é uma espécie de sumidade. Costumávamos dizer que ele queria compreender o cérebro, precisamente como nós. A única diferença é que ele também queria produzir um, mas melhorado. 


    – Ouvi qualquer coisa sobre isso. 


    – Mas acima de tudo sempre ouvi dizer que era muito reservado e muito difícil. Uma espécie de computador, diziamos às vezes a brincar no nosso meio. Mas comigo ele foi incrivelmente emocional, o que me chocou bastante, para dizer a verdade. Era como... Como é que reagiria se ouvisse o seu inspetor mais frio a chorar? Lembro-me de ter pensado que algo teria acontecido, algo para além do assunto de que estávamos a falar. 


    – Parece uma conclusão correta. O Frans soube que havia uma séria ameaça de morte contra ele – disse Bublanski. 


    – Mas também tinha uma razão para estar excitado. Os desenhos do filho eram de grande qualidade, o que de facto não era habitual na sua idade, nem mesmo no caso de ser um génio, acima de tudo quando combinado com um grande talento e rapidez em matemática. 


    – Em matemática também? 


    – Sim. Segundo Balder, o filho era talentoso também em matemática e eu poderia ficar a falar sobre isso durante bastante tempo. 


    – O que quer dizer? 


    – É que se isso me deixava bastante surpreendido por um lado, por outro não havia surpresa nenhuma. Sabemos hoje que há um fator hereditário também nos génios. E ali tínhamos um pai que era uma lenda graças aos seus avançados algoritmos. Mas ao mesmo tempo... 


    – Sim? 


    – Nunca nos deparámos com uma combinação de genialidade em arte e em números na mesma criança. 


    – Mas o melhor da vida não é termos de vez em quando uma razão para ficar de boca aberta? – perguntou Bublanski. 


    – É verdade, inspetor. Em que posso ajudá-lo? 


    Bublanski lembrou-se de tudo o que acontecera em Saltsjöbaden e, de repente, considerou que o melhor era ser cauteloso. 


    – Por agora não preciso de nada, mas em breve vamos precisar de ajuda de alguém com conhecimento especializado. 


    – O rapaz foi testemunha do crime, não foi? 


    – Sim, senhor. 


    – E pretendem que eu consiga que ele desenhe o que viu? 


    – Gostaria de não me adiantar mais por agora. 


     


    Charles Edelman encontrava-se no andar térreo, na receção do Hotel Boscolo, em Budapeste, onde tinha lugar a conferência internacional, não muito longe do rio Danúbio. A entrada parecia um salão de ópera. Luxuosa, de teto alto e com antigas cúpulas e colunas. Ele previra passar a semana aqui, na Europa Central, entre jantares e palestras. Mas neste momento fazia uma careta e passava a mão pelos cabelos. E recomendou o seu jovem assistente, Martin Wolgers. 


    – Infelizmente, não posso ajudá-lo. Amanhã tenho de dar uma palestra importante – disse ao comissário Bublanski. Era a pura verdade. 


    Edelman tinha-se preparado durante semanas para a palestra e sabia que haveria um debate inflamado com muitos investigadores importantes na área da mente. Mas quando desligou e enfrentou o olhar de Lena Ek – Lena passara rapidamente com uma sanduíche na mão – começou a arrepender-se. Chegou a sentir inveja do jovem Martin que não tinha sequer trinta e cinco anos e ficava sempre bem nas fotografias e que, além disso, já começava a ter nome na especialidade. 


    Era verdade que Charles Edelman não chegara a perceber o que acontecera. O comissário fora enigmático. Provavelmente, estava com medo de ser ouvido, mas não era difícil perceber as linhas gerais da situação. O rapaz era um artista, sabia desenhar, e fora testemunha de um crime. Só podia significar uma coisa, claro. E quanto mais Edelman pensava no assunto, mais mortificado se sentia. Durante a sua vida teria muitas mais oportunidades para fazer palestras importantes. Mas participar na investigação de um crime deste nível era uma oportunidade que talvez jamais voltasse a ter. Quanto mais refletia sobre a missão que, de ânimo leve, delegara em Martin mais considerava que a investigação seria muito mais interessante do que a experiência que poderia viver em Budapeste. E quem sabe se a investigação não conduziria também a um novo período de fama. 


    Imaginou as manchetes:«Conhecido neurologista ajuda polícia a solucionar crime.»E talvez ainda melhor:«As investigações de Edelman levaram à prisão de um criminoso.»Como é que poderia ter sido tão estúpido em declinar o convite? Um perfeito idiota. Então pegou no telemóvel e ligou para Jan Bublanski. 


    *** 


    Jan Bublanski desligou a chamada. Ele e Sonja Modig encontraram um lugar vago no parque de estacionamento, não muito longe da Biblioteca Municipal de Estocolmo, e atravessavam agora a rua. O tempo voltara a ficar horrível, estava muito frio. Bublanski tinha as mãos a enregelar. 


    – Ele arrependeu-se, não foi? – perguntou Sonja. 


    – Nem mais. Desistiu da palestra. 


    – Quando é que prevê estar cá? 


    – Ficou de confirmar. O mais tardar, amanhã de manhã. 


    Estavam a caminho do Abrigo Oden, na Sveavägen, para se encontrarem com o responsável, Torkel Lindén. Na realidade, a reunião serviria apenas para tratar das formalidades relativas ao testemunho de August Balder – isto segundo Bublanski. Mas ainda que Lindén não soubesse da verdadeira missão deles, foi estranhamente negativo ao telefone, dizendo que o rapaz não devia ser perturbado «de forma alguma». Bublanski sentiu uma hostilidade instintiva ao telefone e lamentou não ter respondido na mesma moeda. Não fora um início promissor. 


    Afinal, Torkel Lindén não era uma pessoa alta e forte como Bublanski previra. Pelo contrário, Lindén não tinha mais de metro e meio de altura, cabelos curtos, negros, talvez pintados, e lábios finos, cerrados, que reforçavam a ideia de uma personalidade vincada. Vestiajeanspretos e um polo, e exibia uma pequena cruz num fio ao pescoço. Parecia um padre e não havia dúvida de que a sua hostilidade era real e genuína. 


    Os olhos brilhavam, arrogantes, e Bublanski teve consciência da sua origem judia – o que lhe acontecia muitas vezes quando se deparava com essa espécie de antipatia. Presumivelmente, aquele olhar do homem era também uma demonstração de poder moral. Torkel Lindén queria mostrar que era superior por se preocupar, acima de tudo, com o bem-estar psicológico do rapaz e não permitia que fosse usado numa investigação policial. E Bublanski não viu outra solução a não ser iniciar a conversa da sua maneira preferida. 


    – Muito prazer – disse ele. 


    – Ah, sim? – disse Torkel Lindén. 


    – Oh, sim! E foi muito generoso da sua parte receber-nos em cima da hora. Mas não o teríamos vindo perturbar caso o assunto não fosse da máxima importância. 


    – Creio que, de alguma maneira, pretendem interrogar o rapaz. 


    – Não exatamente – continuou Bublanski, já sem a amabilidade inicial. – Na verdade, o que pretendemos... Bem, primeiro preciso de salientar que o que eu disser aqui deve ficar entre nós. É uma questão de segurança muitíssimo importante. 


    – Segurança e sigilo é uma evidência para nós. Aqui, não existem fugas – disse Torkel Lindén, como se quisesse dizer que Bublanski podia confiar. 


    – Quero apenas assegurar-me de que o rapaz fica em segurança – disse Bublanski, com um ar severo. 


    – Então é essa a sua prioridade? 


    – Sim, sim, de facto – disse o inspetor, com uma expressão ainda mais severa. – Por isso, digo-lhe com toda a veemência: nada do que lhe vou contar deve sair daqui seja de que forma for, muito menos pore-mailou por telefone. Podemos sentar-nos num local mais reservado? 


     


    Sonja Modig não estava nada satisfeita com o local. Mas podia ser porque, de momento, se sentia incomodada pelo choro. Algures ali perto estava uma menina a chorar prolongada e desesperadamente. Estavam sentados numa sala que cheirava a produtos de limpeza e a mais alguma coisa, embora fosse um cheiro leve, talvez o vestígio de um aroma a incenso. Pendurada na parede uma cruz, e no chão um urso castanho de peluche. Aliás, não havia muito mais brinquedos nem móveis. E até Bublanski, que todos achavam ter bom feitio, estava prestes a explodir. Por isso mesmo foi ela que assumiu o comando e contou, factualmente, o que acontecera. 


    – Mas só agora pudemos compreender – continuou ela – porque é que o seu colaborador, o psicólogo Einar Forsberg, disse que o August não deve desenhar. 


    – Foi o seu parecer profissional, com o qual concordo. O rapaz não passa bem quando desenha – disse Torkel Lindén. 


    – Mas poder-se-ia dizer que não se sente bem seja em que circunstância for. Ele viu o pai a ser assassinado. 


    – Mas não devemos piorar ainda mais a situação, não é verdade? 


    – É verdade. Mas esse desenho que o August não pôde completar poderá trazer alguma luz à investigação. E é por isso que temos de insistir. Faremos com que estejam presentes profissionais qualificados. 


    – Ainda assim, devo dizer não. 


    Sonja nem acreditava no que ouvia. 


    – Como? 


    – Com o maior respeito pelo vosso trabalho – continuou Torkel Lindén, intransigente. – Aqui, na Oden, ajudamos as crianças abandonadas. É a nossa missão e a nossa vocação. Não somos o braço direito da polícia. Assim é, de facto. E orgulhamo-nos disso. Enquanto as crianças estiverem aqui, devem sentir-se seguras e certas de que colocamos os seus interesses acima de tudo. 


    Sonja Modig pousou a mão na perna de Bublanski para evitar que ele perdesse a paciência. 


    – Podemos obter uma autorização judicial – disse ela. – Mas gostaríamos de evitar seguir esse caminho. 


    – O que é inteligente. 


    – Permita-me que lhe faça uma pergunta – continuou ela. – Será que o senhor e o Einer Forsberg sabem, realmente, com toda a certeza, o que é melhor para o August ou para aquela menina que não para de chorar lá atrás? Será que nós não podemos ter uma palavra a dizer sobre o assunto? Nós os dois, eu e o senhor, podemos conversar ou escrever ou até entrar em contacto com advogados. O August Balder não se pode manifestar dessa forma. Mas sabe desenhar e parece querer dizer-nos alguma coisa. Vamos impedi-lo? Será que não estaremos a ser desumanos ao evitar que ele se pronuncie como pode, como seria o caso de impedir outras crianças de falar? Será que não podemos deixar que o August se pronuncie sobre um assunto que deve estar a fazê-lo sofrer mais do que qualquer outra coisa? 


    – Segundo o nosso parecer... 


    – Não – cortou ela. – Não me fale dos seus pareceres. Nós já contactámos a pessoa mais qualificada no país para julgar essa ­matéria. Charles Edelman é doutorado em neurologia e está a caminho, vindo da Hungria, para se encontrar com o rapaz. Não será razoável deixar que seja ele a decidir? 


    – Claro que podemos ouvir o que ele tem a dizer – declarou Torkel Lindén, contrariado. 


    – Não basta ouvir. Vamos deixá-lo decidir. 


    – Prometo manter um diálogo construtivo, entre pares qualificados. 


    – Ótimo. O que está o August a fazer agora? 


    – A dormir. Estava absolutamente esgotado quando chegou aqui. 


    Sonja compreendeu que não chegaria a lado nenhum se insistisse em acordar o rapaz. 


    – Então, voltaremos amanhã de manhã com o professor Edelman. E espero que, nessa altura, possamos colaborar todos na resolução deste assunto. 

  




  
     


    CAPÍTULO 16 


    NOITE DE 21 E MANHÃ DE 22 DE NOVEMBRO 


     


    GABRIELLAGRANEescondia o rosto nas mãos. Não dormia há quarenta horas e sentia-se arrasada por um profundo sentimento de culpa, aumentado pela persistente falta de descanso. Trabalhara incansavelmente durante todo o dia. Desde a madrugada que fazia parte de uma equipa da Säpo – uma espécie de unidade fantasma que investigava em segredo todos os pormenores, mesmo os mais insignificantes, do homicídio de Frans Balder e as suas implicações para a política interna. 


    O grupo era composto pelo intendente Mårten Nielsen, oficialmente o responsável, que regressara recentemente de um ano de estudos na Universidade de Maryland, nos Estados Unidos. Era sem dúvida uma pessoa inteligente e culta, mas demasiado conservador para o gosto de Gabriella. Mårten era o paradigma de um sueco bem-educado, que apoiava de todo o coração os republicanos nos Estados Unidos e até manifestava alguma compreensão pelo movimentoTea Party. Além disso, adorava história militar e dava palestras na Escola Superior do Exército e, apesar de ainda ser jovem – apenas trinta e nove anos – dizia-se ter uma grande rede de contactos no mundo inteiro. 


    No entanto, muitas vezes tinha dificuldade em agir corretamente no seu meio e a liderança, na realidade, pertencia a Ragnar Olofsson, que era mais velho, mais corajoso, mas rabugento, e que podia silenciar Mårten com um pequeno suspiro ou um simples franzir de testa. E saber que o comissário Lars Åke Grankvist fazia parte da equipa não deixara Mårten mais feliz. 


    Antes de entrar para a Säpo, Lars Åke era um investigador quase lendário no Rikskriminalen, o Departamento Nacional de Investigação Criminal, pelo menos, ao que constava, por conseguir enganar sub-repticiamente quem quer que fosse, para além de ter fama de, com uma espécie de charme ostensivo, ter uma amante em cada cidade. Acima de tudo não era uma equipa de fácil relacionamento e até Gabriella manteve durante toda a tarde uma atitude cada vez mais reservada. O que não se devia tanto aos seus colegas e à rivalidade entre machos, mas à enorme sensação de insegurança. Por vezes, chegava a pensar que sabia menos agora do que antes. 


    Reconheceu, por exemplo, que as provas no antigo processo da alegada invasão de computadores eram pouquíssimas ou até inexistentes. Na realidade, tudo o que tinham era uma declaração de Stefan Molde, da FRA, e nem ele tinha a certeza do que declarara. Pelo estudo do dossiê, Gabriella considerou que ele dissera uma série de asneiras e que Frans Balder parecia confiar mais numahackera quem pedira ajuda, e que no processo nem nome tinha mas de quem o assistente Linus Brandell fizera uma descrição vivíssima. Provavelmente, Frans Balder escondera-lhe muita coisa já antes de partir para os Estados Unidos. 


    Por exemplo, terá sido por acaso que aceitou trabalhar precisamente na Solifon? 


    Gabriella sentia-se corroída pela insegurança e estava indignada por não ter recebido mais apoio de Fort Meade. Há muito que Alona Casales não estava disponível. E a NSA voltava a ser uma porta fechada e ela não tinha novidades. Tal como Mårten e Lars Åke manteve-se na sombra de Ragnar ­Olofsson que recebia constantemente novas informações da sua fonte na Divisão de Crimes Violentos, informações que passava de imediato à chefe da Säpo, Helena Kraft. 


    Esta situação não agradou a Gabriella que avisou sem sucesso que esse tipo de tráfego só aumentava o risco de fuga de informações. E poderia levá-los a perder a autonomia. Em vez de investigar usando os seus próprios canais, seguiam servilmente a profusão de informações que chegavam da equipa de Bublanski. 


    «Parecemos aqueles cábulas que no exame, em vez de pensarem por si mesmos, se limitam a reproduzir as respostas que lhes são segredadas» teria dito Gabriella perante toda a equipa, o que não lhe granjeara popularidade. 


    Agora, Gabriella estava sentada sozinha no seu gabinete, decidida a trabalhar por conta própria. Tentou avaliar a situação e seguir em frente. Talvez isso não a levasse a parte nenhuma. Por outro lado, também não haveria problema se seguisse o seu próprio caminho em vez de ficar a olhar para o mesmo túnel que os outros. Ouviu passos no corredor, passadas de saltos altos, que Gabriella nesta altura já reconhecia muito bem. Era Helena Kraft, que entrava já no gabinete com o seu casaco cinzento Armani e os cabelos apanhados e reunidos num apertado coque. Helena olhou para ela com simpatia. Havia momentos em que Gabriella não gostava daquele favoritismo. 


    – Como estás? – inquiriu ela. – Vais aguentar-te? 


    – Não é fácil. 


    – Penso mandar-te para casa, depois desta nossa conversa. Tens de dormir. Precisamos de uma analista com as ideias claras. 


    – Parece inteligente. 


    – Sabes o que disse Erich Maria Remarque? 


    – Que as trincheiras não são divertidas, ou qualquer coisa assim? 


    – Ah, não. Que são sempre as pessoas erradas a ficar de consciência pesada. Aquelas que realmente causam sofrimento ao mundo não se importam com isso. Mas as que lutam pelo bem são corroídas pelos remorsos. Tu não tens nada que te recriminar, Gabriella. Fizeste o que podias. 


    – Não estou tão certa disso. Mas obrigada, mesmo assim. 


    – Já soubeste alguma coisa do filho do Balder? 


    – Uma breve informação do Ragnar. 


    – Amanhã, pelas dez da manhã, o comissário Bublanski, a inspetora Modig e o professor Charles Edelman vão encontrar-se com o miúdo no Abrigo Oden, na Sveavägen. Vão tentar fazer com que ele continue a desenhar o que viu. 


    – Vou torcer por isso. Mas não estou a gostar da informação. 


    – Calma, calma, ser paranoica é a minha missão. Só quem sabe ficar de bico calado tem conhecimento disto. 


    – Então vou confiar. 


    – Tenho aqui uma coisa para te mostrar. 


    – O que é? 


    – Fotografias do tipo que desativou o alarme da casa de Balder. 


    – Já as vi. Até já as estudei ao pormenor. 


    – Já fizeste isso? – inquiriu Helena Kraft, entregando a Gabriella uma ampliação meio desfocada de um punho. 


    – O que tem? 


    – Olha de novo. O que vês? 


    Gabriella olhou e então viu duas coisas: o relógio exclusivo em que já reparara antes e, em baixo, não muito nítidas, entre a luva e a manga do casaco, um par de linhas que pareciam uma tatuagem mal feita. 


    – Um paradoxo – disse ela. – Tatuagens baratas e um relógio caríssimo – acrescentou. 


    – Mais do que isso – atalhou Helena Kraft. – É umPatek Philippede mil novecentos e cinquenta e nove, modelo dois mil quatrocentos e noventa e nove, primeira série ou talvez segunda série. 


    – Isso não me diz nada. 


    – É um dos relógios de pulso mais valiosos que existem. Há alguns anos foi vendido um relógio destes num leilão da Christie’s, em Genebra, por mais de dois milhões de dólares. 


    – Estás a brincar... 


    – Não, de maneira nenhuma. E não foi um tipo qualquer que o comprou. Foi Jan van der Waal, advogado da Dackstone & Partner, que fechou o negócio em nome de um cliente. 


    – A Dackstone & Partner representa a Solifon. 


    – Exatamente. 


    – Não é possível!... 


    – Claro que não sabemos se o relógio na imagem da câmara de vigilância é aquele que foi vendido em Genebra e também não conseguimos saber quem foi o cliente que o comprou. Mas é um começo, Gabriella. De momento, temos apenas um tipo magro que parece um toxicodependente e exibe um relógio daquele valor. 


    – O Bublanski sabe disso? 


    – Foi o técnico dele, o Jerker Holmberg, que descobriu isto. Mas agora quero que tu, com o teu cérebro analítico, investigues este assunto. Agora vai para casa e dorme. E amanhã bem cedo recomeça. 


     


    O homem que dizia chamar-se Jan Holtser estava sentado em casa, no seu apartamento na Högbergsgatan, em Helsínquia, não muito longe da Esplanaden, e folheava um álbum de fotografias com imagens da sua filha Olga, que fazia nesse dia vinte e dois anos e estudava medicina em Gdansk, na Polónia. 


    Olga era alta e morena, vivia intensamente, e era a melhor coisa da sua vida, como ele costumava dizer. Não apenas porque soava bem e refletia uma imagem de pai responsável, mas também porque queria acreditar nisso. Mas, presumivelmente, não era isso que se passava. Olga já desconfiava de qual era o seu trabalho. 


    «Pai, tu proteges pessoas más?», perguntara ela um dia, tor­nando-se mais tarde obsessiva em relação ao que designava ser o seu compromisso perante os «fracos e vulneráveis». 


    Segundo Jan, era pura e simples idiotice esquerdista e não condizia nada com a personalidade de Olga. Ele considerava-o apenas como um ato de libertação. Para lá de todas as conversas inflamadas sobre pobres e doentes, Jan acreditava que ela continuava a ser igual a ele. Olga já antes demonstrara ser uma boa corredora de cem metros em atletismo. Tinha um metro e oitenta e seis centímetros de altura. Era musculada e explosiva. E antes, adorava ver filmes de ação e ouvir as memórias do pai sobre a guerra. Na escola, já todos sabiam que não valia a pena brigar com ela. Era uma guerreira, e não se ficava. Definitivamente, Olga não fora feita para tratar com degenerados e fracos. 


    Mas agora dissera-lhe que queria trabalhar para os Médicos sem Fronteiras ou viajar para Calcutá, como se fosse o raio de uma madre Teresa. Isto era demais para Jan Holtser. Para ele, o mundo era dos fortes. Mas amava a filha, independentemente do sítio para onde ela quisesse ir. No dia seguinte, porém, pela primeira vez em meio ano, ela regressaria a casa para alguns dias de férias e ele decidiu solenemente que desta vez seria mais sensível e mais recetivo a ouvir em vez de se pôr a falar de Estaline e de grandes líderes e de tudo o que ela odiava. 


    Pelo contrário, faria tudo para lhe agradar. Também estava convencido de que ela precisava dele. E não tinha dúvidas de que eleprecisavadela. Eram oito horas da noite e dirigiu-se à cozinha para espremer três laranjas na máquina. Encheu um copo deSmirnoffe preparou umScrewdriver. Era o terceiro do dia. Depois de terminar um trabalho, podia ingerir seis ou sete e talvez hoje chegasse também a esse número. Sentia-se cansado, sobrecarregado com todas as responsabilidades que lhe tinham posto nos ombros. Precisava de se descontrair. E durante alguns minutos ficou ali com o seudrinkna mão, a sonhar com outra espécie de vida. Mas o homem que se chamava Jan Holtser queria o impossível. 


    A paz dissipou-se logo a seguir quando Yuri Bogdanov telefonou para o seu telemóvel confidencial. Jan esperava que ele lhe quisesse falar apenas da excitação que todas as missões, inevitavelmente, provocam. Mas o colega tinha um assunto muito concreto a tratar e soou muito embaraçado. 


    – Falei com T. – disse ele. E, nessa altura, Jan foi acometido por uma série de sensações ao mesmo tempo, talvez principalmente inveja. 


    Por que razão Kira telefonara a Yuri e não a ele? Mesmo considerando que fora Yuri quem conseguira mais dinheiro, recebera melhores presentes e participações maiores, ele estava convencido, como sempre, de ser ele quem estava mais próximo de Kira. Mas Jan também sentiu ansiedade. Será que algo correra mal? 


    – Houve problemas? – perguntou. 


    – O trabalho foi realizado, terminado. 


    – Onde é que estás? 


    – Na cidade. 


    – Vem cá explicar melhor o que queres dizer. 


    – Reservei mesa no Postres. 


    – Não suporto ter de ir a um restaurante de luxo qualquer, nem as tuas maneiras de novo-rico. Vais ter de vir aqui. 


    – Não comi nada. 


    – Posso preparar-te alguma coisa. 


    – Muito bem. Vamos ter uma longa noite pela frente. 


     


    Jan Holtser não queria ter nenhuma noite longa pela frente. Muito menos queria dizer à filha que não estaria em casa no dia seguinte. Mas não tinha alternativa. Sabia que tão certo como amar Olga era não poder dizer não a Kira. 


    Kira exercia um poder invisível sobre Jan. E embora tentasse, ele nunca conseguia ter uma conduta tão digna como desejaria na presença dela. Ela transformava-o num miúdo e muitas vezes ele representava o papel de tímido só para a ver sorrir ou, melhor ainda, ser sedutora. 


    Kira era de uma beleza estonteante e sabia utilizá-la como ninguém. Era exímia a exercer os seus poderes e conhecia-os todos. Podia parecer fraca e suplicante, mas também indomável e dura, fria como o gelo, e por vezes realmente má. Ninguém melhor do que ela sabia despertar o sadismo que havia nele. 


    Talvez Kira não fosse exageradamente inteligente, no sentido clássico do termo, e eram muitos os que o salientavam, talvez para a fazer assentar os pés na terra. Mas essas mesmas pessoas ficavam espantadas quando se apresentavam diante dela. Kira manipulava toda a gente e podia até fazer com que os homens mais agressivos corassem e se rissem como crianças de escola. 


     


    Neste momento eram nove da noite e Yuri, sentado ao lado de Jan, saboreava a costeleta de borrego que ele lhe preparara. Por estranho que parecesse, o seu comportamento à mesa era muito próximo do que se poderia dizer decente. Devia ser, com certeza, influência de Kira. Em muitos aspetos, Yuri passara a ser gente, mas não em todos, claro. Por muito que se comportasse de maneira estranha e excêntrica, não podia apagar a aparência de um ladrãozeco toxicodependente. Apesar de ter deixado as drogas e de ter o diploma de engenheiro informático, parecia fatigado e preocupado e os seus movimentos e forma de andar refletiam ainda os tempos de sem-abrigo. 


    – Onde está o teu relógio burguês? – perguntou Jan. 


    – Coloquei-o de parte. 


    – Caíste em desgraça? 


    – Caímos os dois em desgraça. 


    – A situação é assim tão má? 


    – Talvez não. 


    – Mas não disseste que o trabalho estava terminado? 


    – Não. Há o caso daquele rapaz. 


    – Que rapaz? 


    Jan fingiu que não percebera. 


    – Aquele que tu tão nobremente poupaste. 


    – O que lhe aconteceu? Não é deficiente? 


    – Talvez seja, mas agora começou a desenhar. 


    – Como assim, a desenhar? 


    – É um génio na arte. 


    – É o quê? 


    – Tu devias ler mais alguma coisa para além dessas malditas revistas sobre armas. 


    – De que estás a falar? 


    – Neste caso, o autista é um génio ou, por outras palavras, um ser humano com deficiências no desenvolvimento mas com um talento especial. É possível que o rapaz não consiga falar ou articular uma ideia, mas tem uma memória fotográfica instantânea que funciona. A polícia acredita que o miúdo vai conseguir desenhar a tua cara com uma espécie de precisão matemática. Depois espera inserir o desenho no programa de reconhecimento de rostos da polícia. E aí estás lixado. Tu não apareces algures nos registos da Interpol? 


    – Sim, mas a Kira não está a pensar... 


    – É isso mesmo que ela está a pensar. Temos de tratar do rapaz. 


    Uma onda de indignação e de perplexidade passou pelo corpo de Jan e, mais uma vez, viu diante de si aquele olhar vazio, gelado, que vinha da cama de casal e que o perturbara tanto. 


    – Que inferno! – praguejou. 


    – Eu sei que tens problemas com crianças. Eu também não gosto de me ver nesta situação. Mas receio que não o possamos evitar. Além disso deves estar grato. A Kira podia muito bem entregar-te. 


    – Sem dúvida. 


    – Muito bem! Tenho aqui no bolso os bilhetes de avião. Amanhã apanhamos o primeiro voo para Estocolmo, às seis e meia. Depois seguimos para um tal Abrigo Oden, na Sveavägen. 


    – Quer dizer que o miúdo está nesse abrigo? 


    – Sim, mas é preciso um plano. Por agora vou comer e, depois, vou atacar o trabalho. 


    O homem que se chamava Jan Holtser fechou os olhos e tentou pensar no que devia dizer à sua filha Olga. 


     


    No dia seguinte, Lisbeth Salander levantou-se às cinco da manhã e entrou de imediato no supercomputador do MRI – Major Research Institute – da Fundação National de Ciência do Instituto de Tecnologia de New Jersey. Precisava de toda a capacidade matemática de que se pudesse apropriar para depois acionar o seu próprio programa de fatorização com curvas elípticas. 


    Em seguida, tentou abrir o programa que copiara da NSA. Mas por muito que tentasse, não conseguiu. E, na realidade, também não esperava conseguir. O programa usava a sofisticada criptografia RSA. Esta criptografia, batizada com as iniciais dos apelidos dos seus criadores Rivest, Shamir e Adleman, tem duas chaves, uma pública e outra privada, e foi desenvolvida com base na Função Phi de Euler e no Pequeno Teorema de Fermat. Mas, acima de tudo, no simples facto de ser fácil multiplicar grandes números primos. 


    Num abrir e fechar de olhos, basta pedir e a máquina de calcular responde. No entanto, é praticamente impossível voltar atrás e, a partir da resposta, do resultado, chegar aos números primos que lhe deram origem. Por enquanto, os computadores ainda não fazem a chamada fatorizaçao em números primos de forma eficaz. E isso é algo que tanto Lisbeth como as organizações de segurança do mundo inteiro já comprovaram muitas vezes. 


    Normalmente, consideram-se os algoritmos GNFS mais eficientes para o fim em vista. Mas, há cerca de um ano, Lisbeth considerou que funcionaria melhor com a utilização do Método das Curvas Elípticas (ECM) e passou noites intermináveis a trabalhar num programa de fatorização. Mas agora, a esta hora matinal, reconheceu que precisava de melhorar o seu programa para haver a hipótese mínima de ser bem-sucedida e depois de três horas de trabalho, fez uma pausa e foi à cozinha beber um sumo de laranja e comer duas sanduíches aquecidas no micro-ondas. 


    Depois, regressou à mesa de trabalho e entrou no computador de Mikael Blomkvist, para ver se havia algo de novo. Ele colocara-lhe duas novas questões e ela concluiu de imediato que afinal ele não estaria assim tão desesperado.«Qual dos assistentes traiu Frans Balder?»perguntava primeiro, o que era, claro, uma questão pertinente. 


    Mesmo assim, Lisbeth não respondeu. Não que se importasse com Arvid Wrange, mas já tinha avançado e já sabia quem era o toxicodependente de olhos encovados com quem Wrange contactara. O tipo tinha assumido o nome de Bogey, e Trinity, na República Hacker fizera-se ouvir, dizendo que alguém precisamente com essa alcunha figurara em algunssitesdehackersalguns anos atrás. Isso, evidentemente, podia não significar nada. 


    Bogey não era um pseudónimo especialmente original. Mas Lisbeth já encontrara a pista do homem e lera as suas mensagens, sentindo que podia ser ele. E por fim, numa passagem descuidada, percebeu que ele se apresentava como engenheiro informático, licenciado pela Universidade de Moscovo. 


    Lisbeth não obteve a indicação do ano de licenciatura, nem de qualquer outro ano de frequência. Mas encontrou algo melhor, um par de detalhes que indicavam ser uma pessoa simples e com tendências excêntricas, por exemplo, Bogey era louco por relógios caros e por filmes franceses da década de setenta, com Arsène Lupin, o ladrão cavalheiro, apesar desses filmes não terem nada que ver com a sua geração. 


    Depois, Lisbeth perguntara em todos os possíveissitesde antigos e novos estudantes da Universidade de Moscovo se alguém conhecia um colega toxicodependente, magro, de olhos encovados que em criança vivia na rua e que adorava os filmes de Arsène Lupin. Não demorou muito para alguém morder o isco. 


    – É possível que seja Yuri Bogdanov – escreveu uma miúda que se apresentou como Galina. 


    Segundo Galina, Yuri era uma lenda na universidade. Não apenas por conseguir entrar nos computadores dos professores, abrindo brechas em todos eles. Também gostava de fazer apostas e perguntava sempre: «Queres apostar cem rublos em como eu não consigo entrar naquela casa?» 


    Muitos que não o conheciam pensavam que seria uma maneira fácil de ganharem dinheiro. Mas Yuri entrava em todas as casas. Abria as portas com uma chave falsa e se por acaso não o conseguia, subia pela fachada e pelas paredes. Era conhecido por ser temerário e violento. Dizia-se que uma vez matara a pontapé um cão que o perturbara no trabalho. E roubava sempre as pessoas, muitas vezes por diversão. Galina achava que ele podia sofrer de cleptomania. Mas também era considerado um génio comohackere como analista. E depois do exame final tinha todas as portas abertas. No entanto, não queria um emprego fixo. Queria seguir o seu próprio caminho. E claro que não foi preciso muito tempo para Lisbeth perceber o tipo de caminho que ele escolhera depois da universidade. 


    De acordo com a versão oficial, Yuri Bogdanov tinha hoje trinta e quatro anos. Abandonara a Rússia e morava na Budapester Strasse oito, em Berlim, não muito longe do restaurantegourmetHugos. Dirigia uma empresa, a Outcast Security, com sete empregados que, no ano anterior, teria faturado vinte e dois milhões de euros. Era uma ironia – mas talvez até lógico – que a fachada da sua empresa anunciasse defender as empresas de pessoas como ele próprio. Também não fora condenado por nenhum crime desde que fizera o exame final em dois mil e nove e a sua rede de contactos continuava a ser grande. Na administração, sentava-se também, entre outros, Ivan Gribanov, membro da Duma russa, grande empresário, dono da petrolífera Gazprom. Mas Lisbeth não encontrou mais do que isto, nada que a pudesse levar mais longe. 


    A segunda questão de Mikael Blomkvist era: 


     


    [Abrigo Oden, na Sveavägen. (Apaga isto depois de leres.)] 


     


    Não explicou por que razão estava interessado naquel local. Mas ela sabia que Mikael Blomkvist não era pessoa para fazer perguntas ao acaso. E também não era uma pessoa que não soubesse ser clara. 


    Se queria ser enigmático, tinha razões para isso. Visto ter escrito que iria apagar a frase, tratava-se portanto de informação sensível. Alguma coisa era claramente importante em relação ao Abrigo Oden. E Lisbeth descobriu logo que o Oden recebia muitas reclamações. Havia crianças esquecidas ou negligenciadas que podiam ferir-se a si próprias. O Oden era uma instituição particular, dirigida por Torkel Lindén e a sua empresa Care Me e parecia ser administrada – a acreditar nos seus ex-funcionários – como um centro de poder em que as palavras de Lindén eram lei. Nada devia ser comprado a não ser que fosse absolutamente necessário, pelo que os lucros eram sempre enormes. 


    O próprio Torkel Lindén era um antigo ginasta popular, campeão sueco de barra fixa. Atualmente, era um caçador aficionado e membro da Associação Amigos de Cristo que empreendia uma guerra implacável contra os homossexuais. Lisbeth entrou nas páginas iniciais da Associação Sueca de Caçadores e da Associação Amigos de Cristo para ver se havia atividades programadas. Depois enviou para Lindén duas mensagens falsas, mas muito amistosas e convidativas que pareciam partir dessas organizações. As mensagens continham arquivos PDF com um sofisticado vírus de espionagem que se ativaria automaticamente se Torkel Lindén resolvesse ler as mensagens. 


    Às oito horas e vinte e três minutos, Lisbeth ligou o computador e começou a trabalhar concentradamente. E as suas suspeitas confirmaram-se. August Balder tinha dado entrada no Abrigo Oden na tarde do dia anterior. No livro de registos diários, por baixo de uma descrição das trágicas circunstâncias que levaram a criança ao abrigo, podia ler-se: 


     


    «Autismo infantil. Grave deficiência mental. Ansiedade. Muito traumatizado com a morte do pai. Exige acompanhamento permanente. Difícil de controlar. Chegou com o seupuzzle. Não pode desenhar! Considerado comportamento compulsivo. Decisão do psicólogo Forsberg, apoiado por T. L.» 


     


    Por baixo, uma descrição presumivelmente posterior: 


     


    «O professor Charles Edelman, o comissário Bublanski e a inspetora Modig visitam o rapaz na quarta-feira, 22 de novembro, às dez horas. T.L. estará presente. Desenhar sob vigilância.» 


     


    Ainda mais abaixo: 


     


    «Local do encontro alterado. O rapaz será levado por T.L. e pelo professor Edelman para casa da mãe, Hanna Balder, na Torsgatan, onde Bublanski e Modig se encontrarão com ele. O rapaz parece desenhar melhor num ambiente familiar.» 


     


    Lisbeth fez uma rápida pesquisa sobre o professor Charles Edelman e quando viu que se dedicava a estudar génios talentosos, percebeu logo do que se tratava. Deve ser alguma forma de testemunho que vai sair do papel. Por que razão Bublanski e Sonja Modig estariam interessados nos desenhos do rapaz e por que razão Mikael Blomkvist estaria tão preocupado em apagar a sua pergunta? 


    Claro que era preferível que não houvesse fuga de informação. O criminoso não deveria saber que o rapaz, eventualmente, poderia desenhá-lo. E Lisbeth decidiu verificar até que ponto Torkel Lindén fora cuidadoso na sua correspondência. Parecia estar tudo bem. Ele não escrevera mais nada sobre os desenhos do rapaz. Em contrapartida, tinha recebido ume-mailde Charles Edelman na noite anterior, às vinte e três horas e dez minutos, com cópia para Sonja Modig e Jan Bublanski. Aparentemente, a mensagem fora motivada pela alteração do local do encontro. Charles Edelman escrevera: 


     


    «Olá, Torkel, muito obrigado pela sua gentileza ao aceitar receber-me no seu escritório. Aprecio muitíssimo a sua decisão. Mas receio ter de ser um pouco perturbador. Considero que teremos mais hipóteses de conseguir um bom resultado se levarmos o rapaz a desenhar num ambiente em que se sinta mais seguro. Isto sem pôr de forma nenhuma em causa o seu abrigo. Aliás, tenho ouvido muitos elogios sobre a sua instituição.» 


     


    «O diabo é que ouviste», pensou Lisbeth que continuou a ler: 


     


    «Por isso, gostaria que o rapaz fosse levado para casa da mãe, Hanna Balder, na Torsgatan, amanhã de manhã. A razão deste pedido é académica: a presença da mãe tem um efeito positivo nas crianças com talentos especiais. Se o senhor e o rapaz estiverem em frente à porta, na Sveavägen, às nove e quinze, apanho-os de caminho. Nessa altura, teremos oportunidade de conversar um pouco, uma conversa entre colegas. 


    Com os melhores cumprimentos, 


    Charles Edelman» 


     


    Às sete horas e um minuto e às sete horas e catorze minutos, Jan Bublanski e Sonja Modig, respetivamente, tinham já respondido à mesma mensagem. Havia razões, escreveram os dois, para confiar na capacidade de Edelman e para seguir os seus conselhos. Um pouco mais tarde, às sete e cinquenta e sete, Torkel Lindén confirmou que estaria com o rapaz em frente ao portão, na Sveavägen, à espera de Edelman. Por momentos, Lisbeth Salander ficou a pensar. A seguir, dirigiu-se à despensa para ir buscar algumas tostas para comer enquanto olhava uma vez mais para o Slussen e a Riddarfjärden, lá fora. Então o local do encontro fora alterado, pensou. 


    Em vez de ficar a desenhar no abrigo, o rapaz seria levado para casa da mãe. Isso teria umefeito positivo, escrevera Edelman,a presença da mãe tem um efeito positivo.Havia alguma coisa naquela frase de que Lisbeth não estava a gostar. Parecia um pouco ultrapassada, não? E o início também não parecia melhor:A razão deste pedido é académica... 


    Soava ultrapassado e pesado e, certamente, era verdade. Mas na verdade poucos académicos sobreviveriam a escrever. Ela nada sabia sobre a forma de Charles Edelman se expressar, mas teria um dos mais conceituados neurologistas do mundo de se apoiar na literatura? Não devia ser um pouco mais seguro de si do que isso? 


    Lisbeth foi ao computador ler alguns textos de Edelman na rede. Claro que havia um ligeiro pretensiosismo mesmo nas partes mais objetivas. Mas Lisbeth não encontrou exageros, nem deselegâncias linguísticas ou alguma ingenuidade. Pelo contrário, o tipo era direto e preciso. A seguir, voltou aoe-mailde Edelman para verificar qual seria o servidor SMTP13e ficou de boca aberta. O servidor tinha o nome de Birdino e era-lhe desconhecido. E não devia ser. Então direcionou vários comandos para o tal servidor para perceber do que se tratava. No momento seguinte, recebeu a resposta, preto no branco. O servidor estava configurado paraopen mail relay, ou seja, o remetente poderia enviar mensagens com origem no endereço que quisesse. 


    Por outras palavras, a mensagem de Edelman era falsa e as cópias enviadas para Bublanski e Modig eram ilusórias. Foi o que Lisbeth descobriu. Nem sequer haviam sido enviadas. Pelo que nem precisava de confirmar: as respostas dos inspetores a aprovar a alteração também eram falsas. E percebeu de imediato que aquilo era importante. Não significava apenas que alguém se fizera passar por Edelman. Havia também uma fuga de informação e, acima de tudo, alguém queria acabar com o rapaz na Sveavägen. 


    Alguém o queria indefeso na rua para... Para quê? Sequestrá-lo ou matá-lo? Lisbeth olhou para o relógio: já eram cinco para as nove. Apenas vinte minutos mais tarde, Torkel Lindén e August Balder sairiam pela porta e ficariam à espera de alguém que não era Charles Edelman. Alguém que não estaria com boas intenções. O que poderia ela fazer? 


    Telefonar à polícia? Lisbeth não era muito a favor de telefonar para a polícia. Tinha muito pouca confiança nas instituições em que houvesse risco de fuga de informação. Entrou na página inicial do Abrigo Oden e copiou o número de telefone de Torkel Lindén. Mas foi parar à central de atendimento. Lindén estava em reunião. Procurou então o número do telemóvel dele, ligou, mas foi atendida por um gravador de mensagens. Gritou um palavrão. Mas dirigiu-lhe uma mensagem, dizendo que em hipótese alguma deveria sair à rua com o rapaz, em nenhuma circunstância. E assinou a mensagem com o nome Vespa. Não encontrou melhor solução. 


    Depois enfiou um casaco de couro e saiu. Logo a seguir voltou para trás, correu pelo apartamento até ao seu portátil, que enfiou numa mochila preta de desporto, com a aplicação de criptografia, e com a sua pistolaBeretta 92. Em seguida, voltou a sair e ficou a pensar se devia levar o seu carro, umBMW M6convertível, que estava a encher-se de pó na garagem ou apanhar um táxi. Resolveu chamar um táxi, pensando que seria mais fácil. Mas lamentou logo a decisão. O táxi que pediu por telefone, demorou a chegar. E, quando chegou, era hora de ponta para o centro de Estocolmo. 


    O trânsito foi avançando devagar e ao passar pela ponte da Central quase parou. Teria havido algum acidente? A progressão continuava lenta, tudo continuava lento, exceto o tempo que não parava. O relógio já marcava nove e dez. Ela tinha pressa, muita pressa, e no pior cenário já seria demasiado tarde. O mais provável era que Torkel Lindén e o rapaz tivessem saído para a Sveavägen com antecedência e que o criminoso, ou quem quer que fosse, já os tivesse atacado. 


    Lisbeth voltou a ligar para o número de Lindén. Desta vez, ouviu-se chamar mas ninguém atendeu. E voltou a praguejar. E pensou em Mikael Blomkvist. Já não falava com ele há uma eternidade. E então ligou-lhe e ouviu-o atender com uma voz zangada. Só quando percebeu que era Lisbeth, prestou atenção e exclamou: 


    – Lisbeth! És tu? 


    – Cala a boca e ouve-me – respondeu. 


     


    Mikael estava na redação, na Götgatan, de muito mau humor. E não era por ter dormido mal uma vez mais. Era por causa da maior agência de notícias sueca, a TT. Séria, contida, normalmente tão correta, a TT atirara para os jornais uma notícia que, em resumo, dizia que Mikael Blomkvist estava a sabotar a investigação do crime sonegando informações decisivas que pensava divulgar, em primeira mão, na revistaMillennium. 


    A intenção seria a de salvar a revista da ruína económica e recuperar a sua própria fama «agora arruinada». Mikael soubera que a notícia estava na forja. E tivera uma longa conversa com o autor, Harald Wallin, na noite anterior. Mas não podia imaginar que o ­resultado seria tão destrutivo, em especial por ser apenas um conjunto de presunções idiotas e de acusações sem substância. 


    No entanto, Harald Wallin conseguira escrever um texto que se podia considerar quase factual e verosímil. Provavelmente o tipo tivera acesso a boas fontes não só dentro da Serner como também na polícia. O título da notícia era ainda pior:«Procurador-geral critica Blomkvist.»No conteúdo, Mikael encontrou muito espaço para se defender. Se fosse apenas a notícia distribuída pela Agência TT, o prejuízo não teria sido muito grande. Mas os seus inimigos aproveitaram o texto e difundiram-no nos seus órgãos de comunicação, conscientes do funcionamento da lógica mediática. Se uma agência noticiosa tão credível como a TT distribui uma matéria desta natureza, então é legítimo que todos os meios de comunicação sigam a mesma pista. 


    Pressupõe-se até que podem exagerar. Se a TT chia, então, os tabloides rugem e alarmam. Este é um velho princípio básico do jornalismo e, por isso, quando Mikael acordou e foi à Internet deparou-se com manchetes do género«Blomkvist sabota investigação de crime»e«Blomkvist quer salvar a sua revista e deixa fugir o assassino». Todavia, os jornais tiveram a amabilidade de colocar as manchetes entre aspas, como citações. Mas a impressão geral foi a de que uma nova verdade estava a ser servida ao pequeno-almoço. Um dos cronistas, de nome Gustav Lund, que se disse cansado de tanta hipocrisia, escreveu no preâmbulo da sua crónica: «Mikael Blomkvist, que quis sempre apresentar-se como um profissional de nível superior aos seus colegas, foi agora denunciado como o maior cínico de todos eles.» 


    – Esperemos que não comecem a agitar bandeiras e a pedir que nos enviem intimações – disse Christer Malm, criativo e um dos donos daMillennium, que se encontrava ao lado de Mikael a mastigar nervosamente uma pastilha elástica. 


    – Esperemos que não convoquem os fuzileiros navais – reagiu Mikael. 


    – O quê? 


    – Estava a tentar brincar. É apenas uma piada de mau gosto. 


    – Claro. Mas eu não estou a gostar do ambiente – disse Christer. 


    – Ninguém está a gostar. Mas o melhor que temos a fazer é morder os lábios e continuar a trabalhar como habitualmente. 


    – O teu telefone está a zumbir. 


    – Está sempre a zumbir. 


    – Não seria melhor atenderes para não começarem a escrever coisas piores? 


    – Está bem – murmurou Mikael e atendeu, embora irritado. 


    Era a voz de uma rapariga. E pareceu-lhe uma voz conhecida, mas como estava à espera de algo bem diferente, de início teve dificuldade em reconhecê-la. 


    – Quem fala? – perguntou. 


    – Salander – respondeu a voz fazendo com que a sua cara se abrisse num largo sorriso. 


    – Lisbeth! És tu? 


    – Cala boca e ouve-me – respondeu ela. 


    E foi o que ele fez. 


     


    O trânsito melhorou e Lisbeth e o taxista, um jovem iraniano chamado Ahmed, que vira a guerra de perto e perdera a mãe e dois irmãos num ataque terrorista, chegaram por fim à Sveavägen, passando pela Konserthus, o auditório da Orquestra Sinfónica de Estocolmo, à esquerda. Lisbeth que detestava ser conduzida e ficar sem fazer nada, resolveu mandar uma SMS para Torkel Lindén e tentar falar com alguém no abrigo que pudesse sair e avisá-lo, mas ninguém atendeu. Pelo que voltou a praguejar em voz alta, limitando-se a esperar que Mikael Blomkvist fosse mais bem-sucedido. 


    – É urgente? – disse Ahmed, na frente. 


    – Sim – respondeu. 


    Ahmed avançou e passou mesmo o sinal vermelho, o que por momentos despertou um sorriso em Lisbeth. 


    E depois ficou concentrada nos metros que faltavam. Ao fundo, à esquerda, reconheceu a Escola Superior de Comércio e a Biblioteca Municipal de Estocolmo. Não faltava muito e ficou a olhar para os números das portas, do lado direito. E assim que chegou à morada, ficou satisfeita por não ver ninguém no passeio. Era apenas mais um daqueles dias tristes de novembro em que a maioria das pessoas se dirige ao trabalho. Mas, espera... Lisbeth entregou algumas notas de cem coroas a Ahmed e olhou para o muro verde, meio manchado, do outro lado da rua. 


    Encontrava-se ali um homem forte, de gorro na cabeça e óculos escuros, olhando fixamente para a porta mesmo à sua frente, na Sveavägen. Havia algo de estranho nos movimentos do seu corpo. A mão direita não era visível, mas o braço estava tenso, preparado. E Lisbeth voltou a olhar para a porta em frente. Ainda não conseguia ver bem por causa do ângulo oblíquo em que se encontrava, mas reparou que a porta se abria. 


    A porta foi-se abrindo lentamente, como se a pessoa que estava para sair ainda hesitasse ou tivesse dificuldade em abri-la. Nesse instante, Lisbeth gritou a Ahmed para parar. E saiu do carro ainda em andamento, ao mesmo tempo que o homem no outro lado da rua levantava o braço direito e apontava uma pistola com mira telescópica na direção do portão que por fim se abrira por completo. 
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    CAPÍTULO 17 


    22 DE NOVEMBRO 


     


    OHOMEMque se chamava Jan Holtser não estava a gostar da situação. O local era demasiado exposto e não era a melhor hora do dia. Demasiada gente a circular. E mesmo considerando que se disfarçara tanto quanto possível, sentia-se mal por causa da luz do dia e dos transeuntes por trás dele no parque, além de, mais do que nunca, sentir que detestava matar crianças. 


    Mas agora não havia alternativa. A certa altura sentiu-se obrigado a admitir que fora ele quem criara a situação. 


    Jan Holtser subestimara o rapaz e agora tinha de reparar o erro. Mais, desta vez não podia falhar ou ser vítima de situações mal calculadas ou dos seus próprios demónios. Responsável como era, além de profissional experiente, deveria concentrar-se apenas na missão a cumprir e, acima de tudo, não devia pensar em Olga e muito menos recordar aquele olhar gélido que o fitara no quarto de Balder. 


    Devia concentrar-se no portão do outro lado da rua e na pistola que mantinha escondida por baixo do seu casacão e que a qualquer momento teria de empunhar. Mas porque não acontecia nada? Até sentia a boca seca. O vento era cortante e gelado. Havia neve ao longo da rua e nos passeios, e as pessoas apressavam-se por toda a parte, para lá e para cá, tentando chegar ao trabalho a horas. Jan Holtser segurava bem a pistola enquanto olhava para o relógio de pulso. 


    O relógio marcava já nove e dezasseis, para logo indicar nove e dezassete, mas continuava a não sair ninguém do portão, o que o fez praguejar para si mesmo: será que alguma coisa correra mal? De momento, não tinha nenhuma garantia a não ser a de Yuri. Mas por norma essa chegava e sobrava. Yuri era um mágico com os computadores e passara o dia anterior dedicado ao trabalho, enviando falsose-mails,com a ajuda dos seus contactos na Suécia para ultrapassar as dificuldades linguísticas, enquanto Jan se concentrava a resolver todas as outras: estudar as imagens do local, escolher a arma e, acima de tudo, a fuga num carro que Dennis Wilton, do Moto-Clube de Svavelsjö, lhes alugara sob um nome falso, e que o aguardava a alguns quarteirões de distância com Yuri ao volante. 


    Jan sentiu um movimento atrás de si e reagiu sobressaltado. Mas não era nada, apenas dois miúdos que passavam e se aproximaram um pouco mais. Acima de tudo, parecia que a vida das pessoas girava à volta dele, o que não lhe agradava. Jan estava a gostar cada vez menos da situação. Ao longe, ouvia um cão a ladrar. Farejava alguma coisa, talvez carne grelhada do McDonald´s. Mas nessa altura... Atrás da porta de vidro apareceu finalmente um homem baixo, com um sobretudo cinzento, e com ele um rapaz de casaco vermelho e cabelos encaracolados. Então, como sempre, Jan fez o sinal da cruz com a mão esquerda e colocou o dedo no gatilho. Mas, o que se passava? 


    A porta não se abriu. O homem por trás da porta hesitou e olhou para o seu telemóvel. Volta, pensou Jan, abre! E, por fim, apesar de tudo, lenta, muito lentamente, a porta abriu-se e dirigiram-se os dois para a saída. Jan levantou a pistola e apontou para o rosto do rapaz com a mira telescópica. E viu novamente aqueles olhos vidrados, sentindo uma inesperada e violenta excitação. De repente, naquele momento, ele queria realmente matar o rapaz. De repente queria apagar para sempre aquele olhar intrigante. Mas então algo aconteceu. 


    Apareceu uma jovem a correr não se sabe de onde e atirou-se para cima do rapaz. E nesse momento, Jan disparou e acertou. Pelo menos, acertou em alguém, em alguma coisa. E disparou outra vez, e outra e outra. Mas o rapaz e a jovem rolaram rapidamente para trás de um carro. Jan Holtser respirou fundo, olhou para a direita e para a esquerda e depois desatou a correr, e atravessou a rua no que consideraria uma investida militar. 


    Não contava ser outra vez malsucedido. 


    *** 


    Torkel Lindén não convivia bem com os telefones. Ao contrário de Saga, a mulher, que reagia sempre prontamente a cada chamada na esperança de ser um novo trabalho ou um novo convite, ele ficava sempre incomodado quando o telefone tocava. Possivelmente porque quase todas as chamadas eram de pessoas a reclamar alguma coisa. 


    Ele e o abrigo recebiam inúmeras reclamações. Fazia sem dúvida parte da natureza das pessoas, considerava ele. Oden era um abrigo em crise e por isso facilmente os conflitos passavam dos limites. Mas de certa forma ele sabia que havia razões para essas reclamações. Tinha colocado as suas exigências de poupança demasiado elevadas. Por isso, de vez em quando fugia de tudo e viajava para o campo, deixando que os outros resolvessem os problemas. Mas era verdade que também recebia elogios, ultimamente, imagine-se, até do professor Edelman. 


    Primeiro, Torkel Lindén ficara irritado com o professor. Não lhe agradava que alguém de fora se intrometesse nas atividades do abrigo. Mas, depois do elogio na mensagem, naquela manhã, sentia-se mais conciliador e, quem sabe, talvez conseguisse que o professor confirmasse a necessidade de o rapaz permanecer no Abrigo Oden por algum tempo. Isso iluminaria a sua vida, embora não pudesse explicar porquê. Por regra, Lindén costumava manter-se afastado das crianças. 


    Mas August Balder trazia consigo uma espécie de mistério que o atraíra. Desde o primeiro momento, Lindén ficou irritado com a polícia e as suas exigências. Queria ter August para si e talvez ser contagiado por aquela mística dele ou, pelo menos, esclarecer o que representavam aquelas intermináveis listas de algarismos que August escrevera naquele jornal, na sala de jogos. Mas nada era fácil. August Balder parecia não gostar de nenhuma forma de contacto e agora recusava-se a sair à rua. Estava de novo desesperadamente obstinado. Torkel foi obrigado a arrastá-lo. 


    – Anda, vamos lá – murmurou. 


    Nesse momento, o telemóvel voltou a tocar. Alguém tentava entrar em contacto com ele insistentemente. 


    Mas não se dignou responder. Era certamente conversa fiada, alguma nova reclamação. No entanto ainda olhou de relance, precisamente depois do portão. Havia várias SMS de um número confidencial com algo muito estranho que considerou uma piada ou uma provocação. Ele não devia sair, era o que estava escrito. Não devia sair para a rua em nenhuma circunstância. 


    Era incompreensível e, nesse momento, August parecia querer desaparecer. Mais uma vez, Torkel agarrou-lhe firmemente o braço, e abriu, hesitante, a porta, puxando o rapaz para a rua. E durante um breve instante tudo parecia normal. As pessoas passavam como se nada tivesse acontecido ou estivesse para acontecer. E pensou nas mensagens, mas antes de completar o raciocínio, alguém surgiu a correr da esquerda lançando-se sobre o rapaz. No mesmo instante ouviu um tiro. 


    Torkel compreendeu que estava em perigo, olhou amedrontado para o outro lado da rua e viu um homem ao fundo, um homem enorme, musculado, a atravessar a rua na sua direção. E o que é que ele tinha na mão? Não era uma arma? 


    Sem sequer pensar em August, Torkel Lindén tentou voltar para trás do portão e por momentos pensou que ia conseguir, mas não chegou a entrar em segurança. 


     


    Lisbeth reagiu instintivamente, atirando-se para cima do rapaz para o proteger. Magoou-se quando caiu no chão, no passeio, ou pelo menos foi o que sentiu. Doía-lhe o ombro e o peito. Mas não tinha tempo para pensar nisso. Limitou-se a puxar a criança para si e a esconder-se atrás de um carro, e lá ficaram os dois a respirar fundo, até que alguém disparou na direção deles. Depois fez-se silêncio, um silêncio ensurdecedor, e quando Lisbeth olhou para a rua, por baixo do chassis do carro, viu as pernas do atirador. Eram pernas fortes, que atravessavam a rua a grande velocidade. Por um segundo, chegou a pensar usar a suaBerettaque estava na mochila e disparar também. 


    Mas percebeu que não teria tempo, e em contrapartida... À sua frente umVolvoenorme passava devagar, e então levantou-se num ápice, agarrou no miúdo e voou para o carro. Conseguiu abrir a porta de trás e atirou o seu corpo e o de August para o interior, num gesto louco e caótico. 


    – Acelera! – gritou Lisbeth, ao mesmo tempo que descobria manchas de sangue no assento, sangue que só poderia ser dela ou do miúdo. 


     


    Jacob Charro tinha vinte e dois anos de idade e era o orgulhoso dono de umVolvo XC60que comprara a prestações, tendo o pai como fiador. Naquele momento dirigia-se a Uppsala para almoçar com os primos, um tio e a mulher. Era um encontro há muito esperado em que Jacob iria contar como fora selecionado para integrar uma equipa síria de futebol, a SFC, que disputava a primeira liga do país. 


    O rádio do carro tocavaWake me up,de Avicii, e Jacob acompanhava o ritmo, tamborilando no volante, enquanto passava pela Konserthus e a Escola Superior de Comércio. Mais à frente algo estranho acontecia. As pessoas corriam em várias direções. Havia um homem a gritar e os carros avançavam aos soluços. Nessa altura, reduziu a velocidade sem se preocupar muito com a situação. Se fosse um acidente, talvez pudesse ajudar. Jacob Charro sempre sonhara ser um herói. 


    Mas desta vez ficou verdadeiramente receoso, talvez por ter visto um homem a correr do lado esquerdo da rua de uma maneira que fazia lembrar um militar ao ataque. Havia uma brutalidade assombrosa no seu comportamento e Jacob pensou pisar o acelerador a fundo quando, de repente, sentiu um violento puxão na porta traseira do carro. Alguém entrava no seu carro a gritar alguma coisa. Ele nem chegou a ouvir o quê. Talvez nem fosse em sueco. Mas a pessoa – uma mulher jovem com uma criança – voltou a gritar: 


    – Acelera! 


    Jacob ainda hesitou um momento. Quem seriam aquelas pessoas? Talvez quisessem roubá-lo e levar-lhe o carro. Mas não estava em condições de pensar com clareza. Toda a situação era insana. E foi obrigado a agir de imediato. Um dos vidros traseiros ficou espatifado por um tiro. Alguém disparara contra eles, e foi então que pisou o acelerador a fundo. E foi também com o coração aos pulos que passou pelo cruzamento com a Odenplan, mesmo com o sinal vermelho. 


    – Afinal o que se passa?! – gritou ele. – O que está a acontecer?! 


    – Silêncio! – gritou a rapariga. 


    E pelo retrovisor viu que ela, com mãos experientes como as de uma enfermeira, examinava um miudinho com grandes olhos apavorados. E pela primeira vez percebeu que no banco de trás não havia apenas vidros espalhados por toda a parte. Também havia sangue. 


    – Ele está ferido? 


    – Ainda não sei. Mas continua a guiar, avança! Ou não, vira ali à esquerda... Agora! 


    – Entendido. Está bem! – respondeu cheio de medo, enquanto virava à esquerda e entrava pela Vanadisvägen a alta velocidade em direção à Vasastan, enquanto se perguntava se estariam a ser seguidos e se viria alguém disparar outra vez contra eles. 


    Jacob baixou a cabeça, aproximando-a do volante, sentindo a corrente de ar que entrava pelo vidro partido da janela traseira. Afinal, em que é que se metera? E quem era a rapariga? Voltou a olhar para ela pelo retrovisor. Tinha cabelos escuros, usavapiercingse tinha um olhar hermético. Por momentos, teve a impressão de que não existia para ela. Mas ela acabou por murmurar alguma coisa, com uma expressão de quase alegria. 


    – Boas notícias? – perguntou ele. 


    A rapariga não respondeu. Em vez disso, despiu o casaco de couro e olhou para aT-shirt. Não, não é possível, porra! Rasgou aT-shirtcom um movimento rápido e ficou ali sentada, completamente nua da cintura para cima, sem sutiã, sem nada. E, por um segundo, ele ficou pasmado a olhar-lhe para os seios que eram firmes e, acima de tudo, para o sangue que escorria por cima deles como pequenos riachos, na direção do estômago e dosjeans. 


    A jovem fora atingida abaixo do ombro, não muito longe do coração. Sangrava muito e agora ele percebia que ela queria usar aT-shirtcomo ligadura. Ela apertou-a, apertou-a fortemente em volta do corpo, para estancar a hemorragia. E, depois, voltou a vestir o casaco. A sua aparência era ridícula, principalmente, porque uma das faces e a testa estavam manchadas de sangue. Era uma imagem de guerra. 


    – Então a boa notícia é que quem foi atingido foi você e não o rapaz, não é? 


    – Por aí... – reagiu ela. 


    – E agora posso levá-la ao Hospital Karolinska. 


    – Não – respondeu ela. 


     


    Lisbeth descobriu que havia um buraco de entrada e um buraco de saída. A bala devia ter entrado pela frente do seu ombro e saído por trás. A hemorragia era grande e provocava-lhe um latejar, inclusive, nas têmporas. Mas considerava que a bala não devia ter rompido nenhuma artéria. Senão, teria sido muito pior. Pelo menos, esperava que assim fosse. E voltou a olhar para trás. O mais provável era que o assassino tivesse um carro para a fuga à sua espera, mas parecia não haver ninguém atrás deles. Ao que parecia, tinham fugido dali muito depressa. E por fim olhou para o rapaz, para August. 


    August permanecia sentado com os braços cruzados sobre o peito, balançando o tronco para a frente e para trás. E Lisbeth percebeu que teria de fazer alguma coisa. Primeiro deveria limpar todos os pedaços de vidro dos cabelos e das pernas dele e, nessa altura, August parou de balançar. Mas Lisbeth não estava segura de que fosse um bom sinal. O olhar de August era demasiado parado e vazio. Acenou-lhe com a cabeça, tentando demonstrar que a situação estava sob controlo. Mas não foi muito bem-sucedida. Sentia-se enjoada e tonta e nessa altura aT-shirt,que servia de ligadura, já estava toda vermelha de sangue. Iria perder a consciência? Teve medo de que isso pudesse acontecer e pensou numa estratégia. Uma coisa era certa: a polícia não era uma alternativa viável. A polícia deixara o rapaz, positivamente, nas mãos dos criminosos. E parecia não ter o controlo da situação. O que podia ela fazer? 


    Não podia continuar naquele carro. Fora visto no local do crime e com o vidro partido iria atrair a atenção. Devia convencer o tipo a levá-la a casa, na Fiskargatan, para que pudesse ir buscar o seuBMWregistado no seu outro nome, Irene Nesser. Mas será que conseguiria conduzir o carro naquele estado? 


    Sentia-se mal, na merda. 


    – Segue em direção a Västerbron! – ordenou. 


    –Okay, tudo bem – reagiu o tipo à frente. 


    – Tens alguma coisa para beber? 


    – Tenho aqui uma garrafa dewhiskyque ia oferecer ao meu tio. 


    – Dá-a cá – disse, recebendo uma garrafa deGrant´sque abriu com grande dificuldade. 


    Lisbeth retirou a ligadura improvisada, despejou owhiskyna ferida provocada pelo tiro e depois bebeu um, dois, três goles bem grandes e chegou mesmo a pensar oferecer um pouco a August, reconhecendo depois que não seria uma boa ideia. As crianças não bebemwhisky. Nem comem chocolate. Os seus pensamentos começavam a ficar desorientados. Seria mesmo? 


    – Tens de tirar a camisa – disse ela, para o tipo na frente. 


    – O quê? 


    – Preciso de uma ligadura nova para o ombro. 


    – Tudo bem, mas... 


    – Não há mas... 


    – Se estou a ajudá-los, pelo menos devo saber por que razão o tipo disparou contra vocês. São criminosos? 


    – Só estou a tentar defender este miúdo, mais nada. Há um maldito canalha a querer matá-lo. 


    – Por que razão? 


    – Não tens nada com isso. 


    – Queres dizer que não é teu filho? 


    – Nem o conheço. 


    – E porque é que estás a ajudá-lo? 


    Lisbeth hesitou. 


    – Temos inimigos comuns – disse ela. 


    E então o tipo começou a tirar o pulôver de decote em V, embora contrariado e com grande dificuldade, enquanto conduzia o carro com a mão esquerda no volante. 


    Depois, desabotoou a camisa, despiu-a e entregou-a a Lisbeth que, com todo o cuidado, começou a envolver o ombro com ela. Entretanto, voltou a olhar para o rapaz. Estranhamente, August agora estava quieto, a olhar para baixo, para as suas pernas finas, com uma expressão fixa. E Lisbeth voltou a pensar no que deveria fazer dali em diante. 


    Claro que podiam esconder-se os dois em casa dela, na Fiskargatan. Ninguém conhecia a morada, exceto Mikael Blomkvist, e o apartamento não estava registado no seu nome. Mas não queria correr riscos. Em tempos fora uma louca conhecida em todo o país e o inimigo, certamente com recursos, poderia conseguir informações. 


    Também não era de descartar que alguém a pudesse ter reconhecido na Sveavägen, estando agora a polícia a revirar tudo para lhe encontrar a pista. Precisava de um novo esconderijo que não pudesse ser ligado a nenhuma das suas identidades. Ou seja, precisava de ajuda. De quem? De Holger? 


    Holger Palmgren, o seu antigo tutor, já recuperara completamente do derrame cerebral e morava agora num apartamento de duas assoalhadas na praça Liljeholmstorget. Holger era a única pessoa que realmente a conhecia. Seria absolutamente leal e faria tudo o que estivesse ao seu alcance para a ajudar. Mas também já tinha uma certa idade, era ansioso e ela não gostaria de o envolver sem necessidade. 


    A seguir, claro, havia Mikael Blomkvist. E na realidade não tinha nenhum problema com ele. No entanto, Lisbeth hesitava em voltar a contactá-lo, talvezprecisamentepor não ter nenhum problema com ele. Mikael era um homem intrinsecamente justo e correto. E tudo o mais que se pudesse dizer de positivo sobre ele. Mas, porra, sendo quase intocável, não poderia vir a ser acusado de nada, pelo menos de forma grave. Lisbeth telefonou-lhe. E ele atendeu logo após o primeiro sinal, mas parecia muito ocupado. 


    – Olá. Que bom ouvir-te outra vez! O que aconteceu? 


    – Agora não posso falar. 


    – Dizem que vocês estão feridos. Há manchas de sangue, aqui, no passeio. 


    – O rapaz está bem. 


    – E tu? 


    – Estouokay. 


    – Claro. Levaste um tiro. 


    – Espera, Mikael. 


    Olhou em volta e constatou que já estava perto de Wästerbron. Virou-se para o tipo ao volante: 


    – Por favor, para aí na paragem do autocarro. 


    – Vão sair? 


    – Quem vai sair és tu. Entrega-me o telemóvel e espera lá fora enquanto eu estiver a falar. Percebeste? 


    – Tá bem, tá bem. 


    Ele pareceu receoso ao olhar para ela. Entregou-lhe o telemóvel, parou e saiu. E Lisbeth retomou a conversa com Mikael. 


    – O que está a acontecer? – perguntou ele. 


    – Esquece. Não ligues – disse ela. – A partir de agora, quero que uses sempre um telemóvel android, umSamsung, por exemplo. Na redação devem ter algum, não? 


    – Sim, deve haver alguns. 


    – Ótimo. Entra já no Google Play e descarrega um Redphone app e, para além disso, descarrega também a aplicação Threema para SMS. Temos de comunicar em segurança. 


    – Muito bem. 


    – E se és tão idiota quanto eu penso, a pessoa que te está a ajudar agora deve manter-se na ignorância. Não quero ter pontos fracos. 


    – Claro. 


    – Além disso... 


    – Sim? 


    – O telefone só deve ser usado em caso de absoluta necessidade. Em geral, as nossas comunicações devem estabelecer-se através de uma ligação no teu computador. Por isso, quero que tu ou alguém que não seja tão idiota entre nositewww.pgpi.org14e descarregue um programa de criptografia para oe-mail. Quero que façam isso agora e depois que nos arranjem, a mim e ao miúdo, um esconderijo bom e seguro que não esteja relacionado contigo ou com aMillenniume me transmitas a morada nume-mailcriptografado. 


    – Lisbeth, não é responsabilidade tua manter o rapaz em segurança. 


    – Não confio na polícia. 


    – Nesse caso, vamos ter de encontrar outra pessoa em quem confies. O miúdo é autista e tem necessidades especiais. Não me parece que devas responsabilizar-te por ele, especialmente agora, estando ferida... 


    – Vais continuar com merdas ou vais ajudar-me? 


    – Vou ajudar-te, claro. 


    – Ótimo. Abre a Caixa de Lisbeth dentro de cinco minutos. Vou acrescentar mais algumas informações. Depois, apaga tudo. 


    – Lisbeth, ouve, tens de ir a um hospital. Precisas de cuidados. Eu percebo pela tua voz... 


    Ela desligou e chamou o tipo que estava na paragem de autocarro. De seguida pegou no seu portátil e estabeleceu ligação ao computador de Mikael pelo telemóvel e transmitiu-lhe mais instruções sobre a forma de descarregar e instalar o programa de criptografia. 


    Depois pediu ao tipo para a levar à praça Mosebacke. Era um risco, mas não via outra solução. A cidade lá fora estava cada vez mais enevoada. 


     


    Mikael Blomkvist praguejou em voz baixa, só para si. Estava na Sveavägen, não muito longe do morto e da barreira levantada naquele momento pela polícia municipal, a primeira a chegar ao local. Desde que Lisbeth telefonara da primeira vez, entrara numa atividade febril. Atirara-se para dentro de um táxi e já durante a viagem fizera o possível para evitar que o rapaz e o diretor do abrigo saíssem para a rua. 


    Tudo o que conseguira fora falar com uma funcionária do Abrigo Oden, Birgitta Lindgren, que correra pela escada do átrio a tempo de ver o seu colega cair sem vida, contra a porta, com um tiro na cabeça. Quando Mikael chegou ao local, dez minutos mais tarde, Birgitta Lindgren estava fora de si, mas ainda assim, ela e outra mulher, Ulrika Franzén, que ia a caminho da editora Albert Bonniers Förlag, um pouco mais à frente, na Sveavägen, deram-lhe uma boa imagem da sequência dos acontecimentos. 


    Por isso, quando o telemóvel voltara a tocar, Mikael já sabia que Lisbeth teria salvado a vida de August Balder. Já sabia também que ela e o miúdo se encontravam dentro de um carro, com um motorista que certamente não devia estar com muita vontade de os ajudar depois de o seu carro também ter sido atingido. Mas, acima de tudo, Mikael vira manchas de sangue no passeio e na rua. Agora, ainda que estivesse um pouco mais calmo depois da conversa, continuava muito preocupado. Lisbeth parecera-lhe fraca, mas, sem que isso o surpreendesse, continuava obstinada. 


    Apesar de estar ferida, queria ser ela a esconder o rapaz, o que se compreendia considerando o seu passado. Mas deveria ele e aMillenniumrealmente ajudá-la nesse propósito? Por muita coragem que tivesse demonstrado na sua intervenção na Sveavägen, do ponto de vista jurídico aquilo seria decerto considerado um sequestro. E ele não poderia ajudá-la. Afinal, Mikael já tinha problemas com o promotor e com os média. 


    Por outro lado, tratava-se de Lisbeth e ele prometera ajudá-la. É claro quetinha deajudá-la, mesmo que Erika subisse pelas paredes ou fizesse sabe-se lá o quê. Então respirou fundo e pegou no telemóvel. Mas acabou por não teclar nenhum número. Uma voz conhecida chamava-o atrás das costas. Era Jan Bublanski que avançava apressadamente pelo passeio num estado que poderia ser considerado de desfalecimento. Ao seu lado, a inspetora Sonja Modig e ainda um homem alto, ágil, de uns cinquenta anos, que provavelmente era o professor que Lisbeth citara ao telefone. 


    – Onde está o rapaz? – perguntou Bublanski, ofegante. 


    – Desapareceu em direção a norte, numVolvogrande e vermelho. Foi alguém que o salvou. 


    – Quem? 


    – Vou contar-lhe o que sei – disse Mikael, tendo consciência do que poderia e deveria contar. – Mas antes tenho de fazer uma chamada. 


    – Não, não. Primeiro, tem de falar connosco. Temos de emitir um alerta para o país inteiro. 


    – Pode falar com aquela senhora ali, Ulrika Franzén. Ela sabe mais do que eu. Viu o que aconteceu e até fez uma espécie de descrição do criminoso. Eu cheguei dez minutos depois. 


    – E o homem que salvou o rapaz? 


    – Amulherque salvou o rapaz. Ulrika Franzén tem também uma descrição dela. Mas agora têm de me desculpar... 


    – Como soube que alguma coisa iria acontecer aqui? – gritou Sonja Modig, com uma inesperada irritação. – Disseram na rádio que você telefonou para a central da polícia antes mesmo de ter sido disparado um tiro. 


    – Recebi uma informação. 


    – De quem? 


    Mikael respirou fundo novamente e fixou os olhos de Sonja, imperturbável. 


    – Independentemente do que vem escrito nos jornais de hoje, estou realmente disposto a colaborar convosco de todas as maneiras possíveis. Espero que reconheçam isso. 


    – Eu sempre confiei em si, Mikael, mas pela primeira vez começo de facto a duvidar – respondeu Modig. 


    – Muito bem. Respeito isso. Mas então também devem respeitar queeunão confie emvocês. Houve uma grave fuga de informação, como já devem ter percebido, não? Caso contrário, nada do que aconteceu hoje aqui teria acontecido – disse, apontando para o corpo inerte de Torkel Lindén. 


    – É verdade. É uma loucura! – interveio Bublanski. 


    – Muito bem. Desculpem, mas tenho de telefonar – disse Mikael que se distanciou um pouco para poder falar à vontade. 


    Mas não chegou a telefonar. Era altura de ser consciente em termos de segurança. Por isso, informou Bublanski e Modig de que infelizmente teria de voltar de imediato para a redação, mas como era óbvio estaria à disposição deles, a qualquer hora, quando precisassem de o ouvir. Porém, nesse momento, para espanto de Mikael, Sonja Modig pegou-lhe no braço. 


    – Primeiro, vai contar-nos como soube que algo se iria passar aqui – disse ela, num tom severo. 


    – Infelizmente, sou obrigado a invocar o sigilo profissional – respondeu Mikael, com um sorriso amarelo. 


    Depois, chamou um táxi e foi para a redação, imerso nos seus pensamentos. Para soluções mais complexas de TI, aMillenniumtinha contratado, há já algum tempo, uma firma de consultores, a Tech Source, uma equipa de raparigas que, com rapidez e competência, costumavam ajudar a redação. Mas não queria envolvê-las naquele problema. Também não queria envolver Christer Malm, apesar de, na redação, ser ele o mais competente em tecnologias de informação. Pensou então em Andrei. Andrei já estava envolvido na história e além disso era incrivelmente rápido com computadores. Mikael decidiu pedir-lhe ajuda e prometeu a si próprio conseguir que Andrei passasse a efetivo na revista, assim que ele e Erika ultrapassasem toda aquela confusão. 


     


    A manhã de Erika foi um pesadelo, mesmo antes do tiroteio na Sveavägen e tudo decorrente, claro, do maldito texto da agência TT que, de certa maneira, dava continuidade à antiga campanha contra Mikael. Mais uma vez, todas as almas invejosas em hibernação voltaram à superfície, cuspindo a sua bílis no Twitter, pore-maile ainda em fóruns de discussão na Internet. Desta vez, até o bando de racistas se manifestou, evidentemente, porque aMillenniumhá muito se empenhava contra o racismo e na luta contra todas as formas de hostilidade face aos estrangeiros. 


    O pior, no entanto, era o facto de se ter tornado muito mais difícil para todos na redação realizarem o seu trabalho. De repente, as pessoas passaram a estar menos dispostas a dar informações ao jornal. Além disso, surgira o boato de que o procurador Richard Ekström estaria a preparar um mandado de busca e apreensão na redação daMillennium. Erika Berger não acreditava muito nisso. Uma operação de busca e apreensão num órgão de informação seria uma coisa muito séria, sobretudo tendo em conta o direito de reserva de confidencialidade das fontes de informação. 


    Mas concordou com Christer Malm que disse que o ambiente era tão mau, tão desagradável que até gente equilibrada e juristas se sentiam inclinados a expressar idiotices. Erika estava precisamente a pensar que tipo de resposta dar e no que poderia fazer quanto a isso, quando Mikael entrou na redação. Para surpresa de Erika, não foi falar com ela. Encaminhou-se diretamente para a mesa de Andrei Zander e puxou-o para a sala dela. E Erika, momentos depois, seguiu-os. 


    Quando entrou, viu Andrei tenso e concentrado. Chegou a entender a palavra PGP15. Ela sabia o que queria dizer desde que fizera um curso sobre segurança em TI. Notou também que Andrei escrevia notas num bloco de papel. Depois, sem mesmo olhar para ela, Andrei desapareceu e dirigiu-se ao portátil de Mikael, que estava na redação. 


    – Afinal, o que se passa? – perguntou ela. 


    Mikael contou-lhe, então, em voz baixa. Ela ouviu, mas não ficou nada calma. Nem sequer chegou a perceber completamente, e Mikael teve de repetir algumas palavras por várias vezes. 


    – Quer dizer que queres que lhes encontre um esconderijo? 


    – Lamento ter de te meter neste assunto, Erika – reagiu ele. – Mas sei que ninguém conhece tanta gente com casas de verão no campo como tu. 


    – Eu não sei, Mikael. De facto, não sei. 


    – Não podemos falhar, Erika. Lisbeth está ferida, levou um tiro no ombro. A situação é desesperada. 


    – Se está ferida, tem de ir ao hospital. 


    – Ela recusa-se. Quer proteger o miúdo a qualquer preço. 


    – Para que ele possa desenhar o assassino com toda a calma. 


    – Sim. 


    – É uma grande responsabilidade, Mikael, e um grande risco. Se alguma coisa lhes acontecer o problema vai cair sobre nós e afetará e afundará a revista. Não poderemos alegar sigilo profissional. A missão não é nossa. Isto é um caso de polícia. Pensa apenas na enorme quantidade de questões psicológicas e técnicas que esses desenhos poderão trazer para a investigação. O problema tem de ser solucionado de outra maneira. 


    – Teria, com certeza, se estivéssemos a tratar com outra pessoa que não a Lisbeth Salander. 


    – Às vezes fico cansada de te ouvir defendê-la. 


    – Tento apenas ver a situação de forma realista. As autoridades cometeram uma falha grave em relação ao August Balder e colocaram-no em perigo de vida. E sei que isso deixa a Lisbeth furiosa. 


    – E então achas que temos de ser nós a assumir a responsabilidade? 


    – Somos obrigados. Ela encontra-se lá fora, algures, perturbada e sem saber para onde ir. 


    – Leva-os para Sandhamn. 


    – A Lisbeth e eu estamos reconhecidamente ligados. Quando se souber que é ela quem está com o rapaz, as autoridades vão imediatamente procurá-los nos meus endereços. 


    – Está bem. 


    – Está bem como? 


    – Vou tentar encontrar uma solução. 


    Erika nem acreditava que tivesse dito aquilo. Mas era assim com Mikael, quando ele lhe pedia alguma coisa, ela não conseguia negar. Mas sabia que o inverso também era verdade. Ele faria qualquer coisa por ela. 


    – Ótimo, Ricky. Onde? 


    Ela tentou pensar, mas não encontrava nada. A cabeça estava totalmente parada. Nem um nome, nem uma pessoa surgia, como se de repente tivesse perdido a sua rede de contactos. 


    – Tenho de amadurecer a ideia. 


    – Não demores, e depois dá o endereço e a descrição do percurso ao Andrei. Ele já sabe o que tem a fazer. 


    Erika sentiu que precisava de sair. Desceu as escadas, seguiu pela Götgatan até à praça Medborgarplatsen, enquanto lhe passavam pela cabeça um nome depois de outro, sem que nenhum lhe parecesse bom. Estava muita coisa em jogo e ela continuava a encontrar fraquezas e falhas em todos. Embora sem querer, ela preferia não os expor a riscos nem incomodá-los com a questão. Talvez porque ela própria se sentia muito incomodada com o problema. Por outro lado... Tratava-se de um rapazinho contra o qual alguém atirara a matar. E, além disso, tinha prometido. Tinha de chegar a uma conclusão. 


    Ao longe, um carro-patrulha buzinava ruidosamente, enquanto ela olhava para o parque, para a estação de metro e para a mesquita lá em cima, no alto da rocha. Um jovem passou por ela, mexendo em papéis que possivelmente recebeu e que podiam conter informação secreta. E depois, de repente, Gabriella Grane! Primeiro, o nome surpreendeu-a. Gabriella nem sequer era uma amiga chegada. Trabalhava numa instituição em que ninguém, definitivamente, devia enfrentar a lei. Oh, não, apenas uma ideia idiota. Gabriella arriscar-se-ia a perder o emprego, só por considerar a questão. No entanto, a ideia não largava Erika. 


    Gabriella não era apenas boa pessoa, era também muito responsável. E Erika até se recordou de um episódio no verão anterior, quando na Suécia as noites quase não existem e amanhece muito cedo. Fora convidada para a tradicional festa dos lagostins de água doce, em agosto, na casa de praia de Gabriella na ilha de Ingarö. Erika e Gabriella tinham estado sentadas numa cama de rede, num pequeno terraço rodeado de árvores, a olhar para o mar. 


    – Era para aqui que eu gostaria de fugir quando as hienas estivessem a perseguir-me – tinha dito Erika, sem saber exatamente a que hienas aludia, mas era provável que se sentisse cansada e prejudicada no seu trabalho. E havia algo naquela casa que a fazia pensar que seria um belo lugar para um retiro. 


    A casa estava situada no alto de um pequeno penhasco, rodeada de árvores que a escondiam, e com encostas muito próximas que impediam que fosse vista do exterior. E Erika lembrava-se muito bem de ­Gabriella ter respondido que aceitava essa ideia como uma promessa: 


    – Quando as hienas atacarem, serás muito bem-vinda aqui, Erika. 


    E Erika lembrou-se dessas palavras e perguntou a si mesma se não chegara, afinal, a hora de conversar com Gabriella. 


    Talvez até a simples exposição do problema fosse considerado um atrevimento sem paralelo. Mas, apesar de tudo, estava decidida a tentar. Consultou a sua lista de contactos e regressou à redação. Ligou então pela aplicação de criptografia Redphone que Andrei instalara também para ela. 


    
      
        14PGP, Pretty Good Privacy 

      


      
        15Pretty Good Privacy. 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 18 


    22 DE NOVEMBRO 


     


    GABRIELLAGRANEfora chamada a comparecer de imediato a uma reunião, convocada à pressa, com Helena Kraft e um grupo de trabalho da Säpo, sobre o inesperado incidente na Sveavägen, quando o seu telefone particular começou a zumbir. Embora estivesse profundamente enervada ou talvez por isso mesmo, atendeu de imediato: 


    – Sim? 


    – Aqui, Erika. 


    – Olá, não vou poder falar agora. Ligo-te mais tarde. 


    – Eu tinha um... – continuou Erika. 


    Mas nessa altura Gabriella já tinha desligado. Não havia tempo para conversas com amigas e, com uma expressão de quem partia para a guerra, entrou na sala de reuniões. Ao que se apurara, ocorrera uma fuga de informação e agora havia a lamentar um morto e um ferido grave. Haviam sido todos incompetentes. Tinham estado tão interessados em recolher novas informações que acabaram por não raciocinar. Nos primeiros trinta segundos, Gabriella nem ouviu nada do que se disse na reunião. Ficou apenas profundamente mergulhada na sua raiva. Mas, de repente, passou a prestar atenção. 


    Diziam que Mikael Blomkvist ligara para a central da polícia antes mesmo de se ouvirem disparos na Sveavägen. Muito estranho, sem dúvida. E agora fora Erika Berger que telefonara, ela que, na verdade, não o costumava fazer sem necessidade, em especial durante o horário de trabalho. Será que queria transmitir alguma coisa importante, talvez até decisiva? Gabriella pediu desculpa e levantou-se. 


    – Gabriella, é muito importante que ouças – disse Helena Kraft, numa voz excecionalmente dura. 


    – Tenho de atender uma chamada – respondeu Gabriella, de repente, sem intenção de obedecer à chefe da Säpo. 


    – Que espécie de chamada? 


    – Uma chamada – disse, abandonando a sala da reunião e seguindo para o seu gabinete, de onde se apressou a ligar para Erika Berger. 


     


    Erika pediu a Gabriella para desligar de imediato e voltar a ligar para o número de umSamsung. Assim que teve a amiga novamente em linha, Gabriella percebeu que o assunto era especial e não demonstrou o entusiasmo amigável na voz. Pelo contrário, parecia preocupada e tensa, como se desde o início suspeitasse que Erika tinha algo de muito sério a dizer-lhe. 


    – Olá – disse. – Continuo muitíssimo ocupada. Mas o assunto prende-se com o August Balder? 


    Erika teve uma sensação desagradável. 


    – Como é que sabias? 


    – Estou a trabalhar nessa investigação e acabo de ouvir dizer que o Mikael recebeu uma espécie de informação secreta sobre o que iria acontecer na Sveavägen. 


    – Quer dizer que já receberam informações sobre isso? 


    – Sim, sim. E agora estamos muito interessados em saber como foi possível. 


    – Desculpa, mas tenho de defender a fonte, alegando sigilo profissional. 


    – Muito bem. Mas o que precisas? Por que razão telefonaste? 


    Erika fechou os olhos e respirou fundo. Como é que pôde ser tão idiota? 


    – Receio que tenha de recorrer a outra pessoa – disse ela. – Não quero expor-te a um conflito de interesses. 


    – Aceito de boa vontade qualquer conflito de interesses, Erika, já o facto de estares a esconder-me alguma coisa é mais difícil de aceitar. Esta investigação é mais importante para mim do que possas imaginar. 


    – É mesmo? 


    – É mesmo. E o facto é que também recebi uma informação confidencial. Soube que havia uma forte ameaça contra Frans Balder. Mas, apesar disso, não consegui evitar o homicídio. Sou obrigada a passar o resto da vida com esse meu fracasso. Portanto, diz o que tens a dizer e não me escondas nada. 


    – Infelizmente é o que tenho de fazer, Gabriella. Lamento. Mas não quero que venhas a ter problemas por nossa causa. 


    – Eu encontrei-me com Mikael em Saltsjöbaden na noite do crime. 


    – Ele não se referiu a isso. 


    – Achei que não tinha nada a ganhar em dar-me a conhecer. 


    – Talvez tenha sido boa ideia. 


    – Penso que poderíamos ajudar-nos um ao outro nesta confusão toda. 


    – Parece-me uma boa ideia. Posso pedir ao Mikael para te telefonar mais tarde. Mas agora tenho de voltar ao trabalho. 


    – Eu sei, tal como vocês, que há um delator na polícia. Acho que é necessário, na situação atual, procurar alianças, outras alianças. 


    – Decerto. Lamento, mas agora tenho de voltar ao trabalho. 


    – Muito bem – disse Gabriella, desapontada. – Vou fingir que esta conversa nunca existiu. Boa sorte. 


    – Obrigada – disse Erika, continuando a procurar na sua lista de contactos. 


     


    Gabriella voltou para a reunião com o cérebro a fervilhar. O que queria Erika? Não sabia, mas tinha as suas suspeitas. No entanto, não conseguiu ordenar os pensamentos. Assim que entrou de novo na sala de reunião, as conversas ficaram suspensas e todos olharam para ela. 


    – O que aconteceu? – perguntou Helena Kraft. 


    – Foi apenas um assunto particular. 


    – Que foste obrigada a atender agora?! 


    – Que fui obrigada a atender. Em que ponto é que iam? 


    – Falávamos sobre o que aconteceu na Sveavägen, mas como salientei, por enquanto não temos informações claras – disse o chefe de departamento Ragnar Olofsson. – Neste momento a situação é caótica. Mas, segundo parece, vamos perder também a nossa fonte na equipa de Bublanski. O comissário está totalmente paranoico depois do que aconteceu. 


    – Com toda a razão – disse Gabriella, incisiva. 


    – Sim, sim... Também falámos disso. Evidentemente, não vamos desistir até sabermos como é que o atirador soube que o rapaz estava no abrigo e iria sair pela porta da frente àquela hora. Quanto a isso nem é preciso dizer que não serão poupados esforços. Mas devo salientar que a informação não partiu necessariamente de alguém da polícia. A informação parece ter sido do conhecimento de muita gente, tanto no abrigo, claro, como em casa da mãe do miúdo e do namorado dela, Lasse Westman, que não merece confiança, e ainda na redação daMillennium. Além disso, não podemos excluir os ataques doshackers. Voltarei a esse assunto. Posso continuar? 


    – Claro. 


    – Acabámos de discutir o papel de Mikael Blomkvist e estamos muitíssimo preocupados. Como é que ele sabia do incidente antes de ele acontecer? Na minha opinião, ele deve ter uma fonte muito próxima dos criminosos e aqui não há qualquer razão para respeitar o direito de proteção da fonte. Precisamos de saber de quem recebeu a informação. 


    – Em especial porque ele parece estar desesperado e pronto a fazer o que for preciso para conseguir um furo jornalístico – disparou o intendente Mårten Nielsen. 


    – É claro que tu, Mårten, também deves ter boas fontes de informação. Lês atentamente os jornais vespertinos – comentou Gabriella. 


    – Não os tabloides, minha querida, mas a agência TT, uma entidade a que até nós, na Säpo, de vez em quando atribuímos uma certa confiança. 


    – Foi um artigo difamatório e encomendado – contra-atacou Gabriella. – Sabes isso tão bem como eu. 


    – Não sabia que eras tão apaixonada pelo Blomkvist. 


    – Idiota. 


    – Parem já com isso – interveio Helena. – Que disparate é esse? continua Ragnar. O que sabemos nós sobre a sequência dos acontecimentos? 


    – Os primeiros a chegar ao local foram os agentes Erik Sandström e Tord Landgren – continuou Ragnar Olofsson. – Por enquanto, as minhas informações provêm deles. Chegaram lá exatamente às nove horas e vinte e quatro minutos e, nessa altura, já tudo tinha terminado. Torkel Lindén tinha morrido. Levou um tiro na nuca. E sobre o rapaz, nada sabemos. Há testemunhos de que também ele foi atingido. Há manchas de sangue no passeio e na rua. Mas nada é certo. O rapaz desapareceu numVolvovermelho. Temos pelo menos uma parte do número da matrícula e o modelo do carro. Calculo que consigamos o nome do proprietário em breve. 


    Gabriella reparou que Helena Kraft registava no papel todas as informações, tal como havia feito nas reuniões anteriores. 


    – Mas o que aconteceu? 


    – Segundo dois jovens estudantes da Escola Superior de Comércio que estavam do outro lado da Sveavägen, o que viram parece ter sido uma disputa entre dois grupos de criminosos, ambos atrás do rapaz, o August Balder. 


    – Parece uma ideia rebuscada. 


    – Não estou tão certo disso – disse Ragnar Olofsson. 


    – O que te leva a dizer isso? – perguntou Helena Kraft. 


    – Eram profissionais de ambos os lados. O atirador parece ter estado a vigiar a porta do outro lado da rua, junto a um muro baixo e verde que delimita o parque. Muitos elementos apontam para que esse homem seja o mesmo que disparou sobre Frans Balder. Não que alguém tenha visto o seu rosto em detalhe. Possivelmente, usava algum tipo de máscara. Mas parece que se movia com a mesma eficiência e rapidez. E no outro grupo havia uma mulher. 


    – E o que sabemos sobre essa mulher? 


    – Não muito. Pelo que apurámos, parece que vestia um blusão preto de couro ejeansescuras. Era jovem, cabelos pretos e usava penduricalhos na cara, segundo uma testemunha no local. Parecia umapunk, baixa e, de certa maneira, explosiva. Chegou não se sabe de onde e saltou para cima do rapaz para o defender. Todas as testemunhas concordam que a mulher dificilmente poderia ser uma pessoa comum que estivesse a passar por ali. Avançou como se tivesse sido treinada para isso ou como se ela, de alguma forma, já tivesse passado por situações semelhantes. Agiu com extraordinária consciência do que fazia. Depois temos o carro, umVolvo, mas sobre isso há informações contraditórias. Alguém disse que o carro apenas passava por ali naquele momento e que a mulher e o rapaz se atiraram para dentro dele, ainda em andamento. Outras pessoas, principalmente os dois estudantes, consideram que o carro fazia parte da operação. De qualquer maneira, receio que estejamos perante um sequestro. 


    – Qual o objetivo de uma coisa dessas? 


    – A isso não sei responder. 


    – Quer dizer que essa mulher não só conseguiu salvar o miúdo como também resolveu sequestrá-lo – sintetizou Gabriella. 


    – Parece que sim. Caso contrário, seria natural que já nos tivesse contactado. 


    – Como é que ela chegou ao local? 


    – Ainda não sabemos. Mas uma testemunha, um antigo chefe de redação de um jornal de uma confederação de comércio, disse que a mulher não lhe é estranha – continuou Ragnar Olofsson, que acrescentou mais alguma coisa. 


    Mas, nessa altura, Gabriella já deixara de ouvir o que ele dizia. Tinha parado no tempo a pensar: «A filha de Zalachenko, deve ser a filha de Zalachenko.» E sem dúvida sabia que, pensando nisso, estava a usar um epíteto injusto. A filha não tinha nada que ver com o pai. Pelo contrário. Ela tinha odiado o pai. Mas foi como a filha de Zalachenko que Gabriella a considerara desde que, alguns anos antes, teve de ler tudo sobre os negócios de Zalachenko. E, agora, enquanto Ragnar Olofsson especulava, os elos uniam-se nos respetivos lugares. Já no dia anterior ela descobrira que havia pontos de ligação entre a antiga rede do pai e o tal grupo denominado Spiders. Mas na altura recusara-se a aceitar essa ligação, até por considerar que havia limites para o quanto os criminosos podem desenvolver as suas competências. 


    Uns maltrapilhos que fazem sexo sentados, vestidos com casacos de couro, a ler revistas pornográficas nos clubes de motoqueiros dominarem a arte de roubar tecnologia, não soava razoável em lugar nenhum. No entanto, esse pensamento estava lá. E Gabriella chegou a pensar se aquela jovem que ajudou Linus Brandell a detetar a invasão nos computadores de Balder podia ser a filha de Zalachenko. Num documento guardado na polícia secreta sueca acerca da jovem estava escrito apenas: «Hacker, competente em computação.» E embora parecesse que a questão era superficial, também estava escrito que a rapariga obtivera referências extraordinárias pelo trabalho desenvolvido para a empresa de segurança Milton Security. Era evidente que ela dedicara muito tempo a pesquisar tudo sobre o grupo criminoso do pai. 


    Mas o mais flagrante de tudo era o facto de existir uma conhecida ligação entre a rapariga e Mikael Blomkvist. Os contornos dessa ligação não eram claros, mas Gabriella não acreditava nas especulações maldosas que diziam tratar-de uma relação amorosa ou de sexo sadomasoquista. Mas que havia uma ligação, havia. Os sinais, tanto de Mikael Blomkvist como da rapariga, encaixavam perfeitamente no sentido de ser a filha de Zalachenko. Até mesmo uma testemunha dissera que a rapariga não lhe era estranha. De qualquer forma, ambos pareciam ter tido conhecimento antecipado do que se ia passar na Sveavägen. E depois, Erika Berger telefonara-lhe a querer contar algo muito importante a propósito do que acontecera. 


    – Pensei numa coisa – disse Gabriella, em voz alta, talvez alta de mais, interrompendo Ragnar Olofsson. 


    – Sim? – reagiu ele, irritado. 


    – Estou a imaginar o seguinte... – continuou ela, mas quando se preparava para apresentar a sua teoria reparou num pormenor que a fez hesitar. 


    Na verdade, não era nada de extraordinário. Era apenas Helena Kraft que, mais uma vez, tomava nota com toda a eficiência daquilo que Ragnar Olofsson acabara de dizer. Na realidade, era uma atitude muito profissional numa chefe tão empenhada. Mas algo de exageradamente fervoroso no uso da caneta fez com que Gabriella pensasse se uma chefe cuja função era a de se preocupar com o todo, deveria estar tão atenta a anotar os detalhes. E sem saber exatamente porquê, Gabriella teve um pressentimento desagradável. 


    Claro que isso podia decorrer do facto de ela própria estar a ponto de, sem qualquer certeza, arranjar um alvo, mas possivelmente era mais por causa da atitude de Helena Kraft que, consciente de estar a ser observada, desviou o olhar e chegou mesmo a corar. Nessa altura, Gabriella resolveu não completar a frase. 


    – Ou, melhor dizendo... 


    – Sim, Gabriella? 


    – Na realidade, não é nada – disse ela, sentido uma repentina necessidade de sair dali e, embora sabendo que isso seria malvisto, abandonou mais uma vez a sala de reuniões e dirigiu-se à casa de banho. 


    Mais tarde, lembrar-se-ia de como olhara fixamente para a sua imagem no espelho da casa de banho a tentar compreender o que tinha visto. Helena Kraft teria mesmo corado? E, se fosse verdade, o que significaria isso? Decerto nada, decidiu, absolutamente nada, mesmo que se tratasse realmente de vergonha ou de culpa. Aquilo que Gabriella detetara no rosto de Helena poderia ser qualquer coisa que lhe passou pela cabeça. Mas Gabriella considerou que, de facto, não conhecia bem Helena Kraft. Mas de uma coisa estava certa: Helena não era pessoa para sentenciar a morte de uma criança, independentemente de qualquer benefício, económico ou outro, não, isso era impossível. 


    Gabriella tornara-se simplesmente paranoica, uma clássica espia que via espiões infiltrados por toda a parte, até mesmo na sua imagem no espelho. Idiota, murmurou, sorrindo resignada para si mesma, como se quisesse afastar todos os disparates e voltar à realidade. Mas não voltou. Naquele momento, pareceu-lhe ter visto uma nova espécie de verdade nos seus próprios olhos. 


    Suspeitava ser igual a Helena Kraft, igual no sentido de que também queria ser competente, ambiciosa, e receber uma palmadinha nas costas dos seus chefes. Mas essas eram características saudáveis. Mas se a cultura da organização onde se trabalha é doentia, a pessoa arrisca-se a tornar-se também doentia. E, quem sabe, muitas vezes talvez fosse o facto de se conviver com a maldade e a ganância, que conduzia as pessoas ao crime e à violação das regras morais. 


    As pessoas querem tentar ser competentes e cometem erros indescritíveis por causa disso. E, de repente, perguntou a si própria: Terá sido isso o que aconteceu aqui? Pelo menos, o que aconteceu com Hans Faste? Seria ele o informador dentro da equipa de Bublanski? Se fosse, fá-lo-ia por ser a sua função e porque queria ganhar pontos na polícia secreta. E Ragnar Olofsson vira que Helena Kraft anotara cada pormenor da discussão. E ela era sua chefe e ele queria estar de bem com ela. E a seguir... Muito bem. Talvez Helena fosse informadora e passasse esses pormenores só para demonstrar que era competente e mostrar os dentes. Mas passava as informações a quem? Ao chefe da Polícia Central do reino ou a algum serviço secreto estrangeiro, americano ou inglês, que possivelmente, por sua vez... 


    Gabriella deteve-se nas suas divagações e começou a pensar se não estaria outra vez desorientada, mas mesmo considerando que acreditava nisso, continuava com a sensação de não confiar naquela equipa. E continuava a pensar que na verdade queria ser competente, mas não necessariamente da maneira que a polícia secreta pretendia. Desejava apenas que August Balder se salvasse e, em vez do rosto de Helena Kraft, viu os olhos de Erika Berger. Então, dirigiu-se rapidamente ao seu gabinete e pegou no Blackphone, o mesmo aparelho que usara para falar com Frans Balder. 


     


    Erika voltou a sair para poder falar à vontade. E agora já se encontrava diante de uma livraria na Götgatan, a pensar se não teria feito mais um disparate. Mas Gabriella Grane tinha sido tão eloquente, que Erika não tivera sequer oportunidade de a contrariar. E era essa a desvantagem de ter amigas inteligentes. Diante delas, qualquer pessoa fica transparente. 


    Gabriella não se limitara a perceber a missão de Erika. Conseguira também convencê-la de que se sentia moralmente responsável e, portanto, jamais iria denunciar o local do esconderijo, por muito que isso fosse contra a sua ética profissional. Estava a saldar uma dívida, e por isso queria ajudar, disse, e disponibilizou as chaves da sua casa em Ingarö, juntamente com uma descrição do caminho a seguir, enviada pela ligação criptografada que Andrei Zander montara segundo as indicações de Lisbeth Salander. 


    Mais acima, na Götgatan, um pedinte caiu no passeio, juntamente com duas caixas de garrafas de plástico. Erika prontificou-se a ajudá-lo. Mas o homem, que se pôs logo de pé, não queria ser ajudado. Erika sorriu, contemporizadora, e continuou em direção à revista. 


    Assim que chegou à redação, viu Mikael, congestionado e esgotado. Tinha o cabelo despenteado e a camisa por fora das calças. Há muito que não o via tão mal. Mesmo assim, não ficou preocupada. Quando os olhos dele brilhavam daquela maneira, já nada o fazia parar. Ficava absolutamente focado até chegar ao fundo da história. 


    – Encontraste um esconderijo? – perguntou ele. – Ela disse que sim, com a cabeça. – É melhor não dizeres mais nada. Devemos limitar isso a um grupo de pessoas tão reduzido quanto possível – completou ele. 


    – Parece razoável. Mas vamos esperar que seja uma solução temporária. Não me agrada que a Lisbeth seja responsável pelo rapaz. 


    – Talvez seja bom para ambas as partes, quem sabe. 


    – O que disseste à polícia? 


    – Muito pouco. 


    – Não é boa altura para sonegar informação. 


    – Na verdade, não. 


    – Talvez a Lisbeth esteja disposta a aceitar uma solução, de modo a que possas ter um pouco de calma e de tranquilidade. 


    – Neste momento não quero pressioná-la de forma nenhuma. Estou preocupado com ela. Por favor, pede ao Andrei para lhe perguntar se ela quer que levemos um médico ao sítio onde está. 


    – É o que vou fazer. Mas... 


    – Sim? 


    – Começo a achar que ela fez o que estava certo – disse Erika. 


    – Por que razão, de repente, dizes uma coisa dessas? 


    – Porque eu também tenho as minhas fontes. E ao que parece, as instalações da polícia não são um lugar especialmente seguro neste momento – disse ela, dirigindo-se com passos decididos para Andrei Zander. 

  




  
     


    CAPÍTULO 19 


    NOITE DE 22 DE NOVEMBRO 


     


    JANBUBLANSKIestava sozinho no seu gabinete. Hans Faste acabara por confessar ter passado informações à Säpo. E sem sequer ouvir as suas alegações, Bublanski afastou-o da investigação. Mas mesmo tendo ainda mais provas de que Hans Faste era um oportunista indigno de confiança, tinha dificuldade em acreditar que ele tivesse passado informações aos criminosos. Bublanski até tinha dificuldade em acreditar que alguém o tivesse feito. 


    Claro que até na polícia havia corruptos e gente sem escrúpulos. Mas entregar um miúdo retardado nas mãos de um assassino a sangue frio, era muito diferente. E recusava-se a acreditar que alguém na equipa pudesse cometer um crime desses. Talvez a fuga de informação tivesse ocorrido por outro canal. Alguém podia ter ouvido a informação ou ter sido roubada porhackers, embora, ao que sabia, ninguém tivesse escrito em nenhum computador que August Balder seria capaz de desenhar o criminoso e muito menos que estivesse no Abrigo Oden. Bublanski tentara contactar a chefe da Säpo, Helena Kraft, para discutir o assunto, mas embora tivesse deixado uma mensagem a dizer que o assunto era importante, ela não devolvera a chamada. 


    Também recebera telefonemas preocupantes do Departamento de Segurança Industrial e, embora ninguém o tivesse dito claramente, parecia que a maior preocupação não era o miúdo nem o tiroteio do incidente na Sveavägen mas sim o programa informático que Frans Balder estava a desenvolver e que, aparentemente, fora roubado na noite do homicídio. 


    Apesar de vários técnicos de computação da polícia e de três especialistas da Universidade de Linköping e do Real Instituto de Tecnologia de Estocolmo terem estado na casa em Saltsjöbaden, não fora encontrada nenhuma pista do trabalho realizado por Frans Balder nem nos computadores, nem nos papéis que havia lá. 


    – Portanto, agora há uma Inteligência Artificial a passear-se por aí na estratosfera – murmurou Bublanski para si mesmo, enquanto por algum motivo foi levado a pensar num velho enigma que o malandro do seu primo Samuel, da mesma idade que ele, costumava citar na sinagoga para o confundir. 


    Era um paradoxo: «Se Deus é Todo-Poderoso, porque não cria algo mais inteligente do que Ele próprio?» O enigma, lembrava-se ele, era considerado uma falta de respeito ou até mesmo uma blasfémia, porque tinha aquela espécie de qualidade de tornar errada qualquer resposta. Mas Bublanski já não teve tempo para se dedicar a esta problemática. Alguém estava a bater à porta. Era Sonja Modig que, com uma certa solenidade, lhe estendeu um pedaço de chocolate suíço. 


    – Obrigado – disse ele. – O que é que tens a reportar? 


    – Pensamos já saber porque é que o criminoso conseguiu fazer com que Torkel Lindén e o rapaz saíssem para a rua. Foram enviadas falsas mensagens dee-mailem nosso nome e em nome de Charles Edelman, a marcar um encontro em frente da porta. 


    – Queres dizer que até isso pode ser feito hoje em dia? 


    – Nem sequer é especialmente difícil. 


    – Isso é terrível. 


    – Oh, sim, claro. Mas isso não nos diz como o criminoso conseguiu saber que era nos computadores do Abrigo Oden que devia procurar nem como ficaram a saber que o professor Edelman estava a colaborar. 


    – Presumo que temos de mandar verificar também os nossos computadores. 


    – Isso já está a ser feito. 


    – Era previsível que assim fosse, Sonja? 


    – Que queres dizer com isso? 


    – Que ninguém possa escrever ou dizer qualquer coisa sem se arriscar a ser descoberto. 


    – Não sei. Espero que não passe a ser assim. Entretanto temos um tal Jacob Charro lá fora para ser interrogado. 


    – Quem é ele? 


    – Um talentoso jogador de futebol de um clube sírio. Mas também o tipo que conduziu a mulher e August Balder a partir da Sveavägen. 


     


    Sonja Modig estava sentada na sala de interrogatórios com um homem jovem e musculado, cabelos curtos negros e maxilares bem definidos. O homem vestia uma camisola ocre, de decote em V, sem camisa, e parecia ao mesmo tempo nervoso e orgulhoso. 


    – Início de interrogatório às dezoito horas e trinta e cinco minutos do dia vinte e dois de novembro, para a testemunha Jacob Charro, vinte e dois anos, morador em Norsborg, prestar esclarecimentos. Por favor, conte-nos o que aconteceu esta manhã. 


    – Bem. Portanto... – começou Jacob Charro. – Eu conduzia pela Sveavägen quando percebi que o trânsito estava lento, quase parado. Pensei que seria por causa de algum acidente. Reduzi a velocidade, mas nessa altura vi um homem do lado esquerdo a atravessar a rua a correr. Avançava sem sequer olhar e respeitar o trânsito. E lembro-me de ter pensado que se tratava de um terrorista. 


    – Porque pensou isso? 


    – Porque ele parecia acometido de uma raiva sagrada. 


    – Teve tempo de lhe ver o rosto? 


    – Não consigo dizer, mas mais tarde recordei a cena e pareceu-me que havia algo de artificial no rosto dele. 


    – O que quer dizer com isso? 


    – Era como se não fosse o seu verdadeiro rosto. Tinha óculos de sol grandes, redondos, que deviam estar presos atrás das orelhas. Depois, era como se ele tivesse alguma coisa na boca, não sei, mas depois era o bigode, as sobrancelhas grandes e a cor da pele. 


    – Julga que usava uma máscara? 


    – Alguma coisa era. Mas não tive tempo de pensar muito no caso. No momento seguinte, alguém abriu uma das portas traseiras e assim... O que posso dizer? Foi um daqueles momentos em que acontecem demasiadas coisas ao mesmo tempo, como se o mundo inteiro caísse sobre a nossa cabeça. De repente, havia estranhos no meu carro e o vidro traseiro espatifou-se todo. Fiquei em estado de choque. 


    – E o que fez? 


    – Pisei no acelerador como um louco. Creio que a rapariga que entrou no carro gritou para eu fazer isso mesmo. Eu estava tão assustado que mal sabia o que estava a fazer. Apenas obedeci a ordens. 


    – Ordens, diz você? 


    – Foi o que eu senti. Reconheci que estávamos a ser perseguidos, não vi outra saída senão obedecer. Desviei-me para lá e para cá, exatamente como a rapariga me dizia para fazer. E além disso... 


    – O quê? 


    – Havia algo na voz dela. Era uma voz fria e concentrada, de tal maneira que me vi obrigado a obedecer-lhe. Era como se a voz dela fosse a única coisa controlada em toda aquela confusão. 


    – Disse que pensava saber quem era a mulher? 


    – Sim, mas não naquele momento, nem pensar. Nessa altura, estava focado na situação e no perigo que corria. Receava perder a vida. Além disso, lá atrás o sangue continuava a escorrer para o assento. 


    – Do rapaz ou da mulher? 


    – Primeiro, não sabia, nem eles mesmos pareciam saber. Mas, então, de repente, ouvi um «Yes!», um grito, precisamente como se tivesse acontecido algo bom. 


    – De que se tratava? 


    – A rapariga compreendeu que fora ela e não o rapaz quem tinha sido atingido. E eu lembro-me de ficar a pensar nisso. Era umhurra, fui atingida!E podem acreditar que não era um ferimento pequeno. Por mais que ela improvisasse uma ligadura, não conseguia estancar o sangue que brotava. A rapariga ficava cada vez mais pálida. Sentia-se mal, um horror. 


    – E, no entanto, estava feliz por ser ela e não o rapaz quem estava ferido. 


    – Exatamente. Como uma verdadeira mãe poderia ficar. 


    – Mas ela não era a mãe do rapaz. 


    – De forma nenhuma. Nem se conheciam, disse ela, e, aliás, isso ficou cada vez mais claro. Ela não parecia ter nenhum controlo sobre o rapaz. Não dava um abraço ao rapaz nem lhe dizia palavras de consolo. Tratava-o mais como a um adulto e falava-lhe com o mesmo tom de voz com que se dirigia a mim. Em determinada altura, até me pareceu que ia darwhiskyao miúdo. 


    –Whisky? – perguntou Bublanski. 


    – Eu tinha uma garrafa no carro que pensava oferecer a um tio meu, mas dei-lha para ela desinfetar a ferida e beber um pouco. E bebeu bastante. 


    – No geral, como é que lhe parece que ela tratava o rapaz? – perguntou Sonja Modig. 


    – Para falar verdade, não sei responder-lhe. Em termos sociais, ela não era propriamente uma maravilha. Tratava-me como se eu fosse o raio de um criado e não fazia a mínima ideia de como lidar com o miúdo, mas, no entanto... 


    – Sim? 


    – Pareceu-me boa pessoa. Apesar de jamais a contratar como ama, se é que percebem o que quero dizer. Mas nada de mais. 


    – Portanto, considera que o rapaz está seguro com ela? 


    – Eu diria que a rapariga pode ser louca e um perigo para qualquer um. Mas aquele miúdo, o August, é como se chama, não é? 


    – Precisamente. 


    – Ela defendê-lo-á com a própria vida se for preciso. Foi o que me pareceu. 


    – Como é que se separaram? 


    – Ela pediu-me para a conduzir até à praça Mosebacke. 


    – Ela mora lá? 


    – Não sei. De uma maneira geral, ela não deu explicações nenhumas. Queria apenas ir para lá. Tive a impressão de que teria ali o seu próprio carro, nalgum sítio. Nunca pronunciou uma palavra desnecessária. Pediu-me apenas para anotar os meus dados. Queria pagar os prejuízos causados no carro, disse ela, e mais alguma coisa. 


    – Parecia ter dinheiro? 


    – Bem... A julgar pelo aspeto, eu diria que ela vive num buraco. Mas pelo seu comportamento... Não sei. Não me admiraria se ela estivesse muito bem na vida. Parecia estar habituada a fazer o que queria. 


    – O que aconteceu depois? 


    – Ela disse ao rapaz para sair. 


    – E ele saiu? 


    – O rapaz estava completamente paralisado. Apenas fazia um movimento com o corpo para a frente e para trás e não saiu do lugar. E então ela repetiu a ordem num tom de voz mais alto e duro. Disse que era um caso de vida ou de morte ou coisa parecida. Então, ele desceu do carro com os braços rígidos ao lado do corpo, como se fosse sonâmbulo. 


    – Viu para onde se dirigiram? 


    – Só vi que foram para a esquerda, para o lado do Slussen. Mas a rapariga... 


    – Sim? 


    – Claro que ela não estava bem. Deu alguns passos, desequilibrou-se e parecia ir cair a qualquer momento. 


    – Não é animador. E o rapaz? 


    – Também não me pareceu nada bem. Tinha um olhar vazio e fiquei preocupado durante toda a viagem com a possibilidade de ele ter um ataque, um desmaio, ou coisa parecida. Mas ao sair do carro, pareceu aceitar a situação. De qualquer forma, perguntava, repetidamente, «aonde?». 


    Sonja Modig e Bublanski entreolharam-se. 


    – Tem a certeza? 


    – Porque haveria de duvidar? 


    – Quis dizer que talvez pudesse pensar tê-lo ouvido falar só por ele, por exemplo, ter uma expressão de quem quer perguntar alguma coisa. 


    – E porque haveria de pensar isso? 


    – Porque a mãe de August Balder diz que ele, simplesmente, não fala, nunca proferiu uma palavra – continuou Sonja Modig. 


    – Está a brincar? 


    – Não, não estou. A questão é que é muito estranho que o rapaz tenha pronunciado as suas primeiras palavras numa situação dessas. 


    – Eu ouvi o que ouvi. 


    – Muito bem. E como é que a mulher reagiu depois? 


    – Disse-me «Vá-se embora» ou «Saia daqui.» – Acho eu. E depois, como já disse, ela quase caiu. Mas ainda me disse para eu desaparecer dali com o carro. 


    – E foi isso que fez? 


    – O mais depressa que pude. Fugi como o diabo foge da cruz. 


    – Mas, mais tarde conseguiu saber quem tinha conduzido, não foi? 


    – Eu já tinha concluído que o rapaz era o filho daquele génio que foi assassinado. Mas a rapariga... sobre ela eu tinha apenas uma vaga ideia. Fazia-me lembrar algum acontecimento. E por fim, já não conseguia conduzir. Estava a tremer da cabeça aos pés. Tive de parar na Ringvägen, mais ou menos perto de Skanstull, e correr para o Hotel Clarion onde bebi uma cerveja e tentei acalmar-me um pouco. E foi então que me lembrei. Era aquela jovem que há alguns anos fora perseguida por homicídio, e que mais tarde foi ilibada de todas as culpas. Sofrera uma série enorme de atrocidades psicológicas em pequena. Lembro-me bastante bem do caso porque, naquela época, eu tinha um amigo cujo pai fora torturado na Síria, sofrendo precisamente o mesmo tipo de atrocidades: muitos choques elétricos e merdas assim, e nem queria lembrar-se do que lhe acontecera lá. Era como se só isso fosse uma tortura. 


    – Tem a certeza disso? 


    – A de ele ter sido torturado... 


    – Não, de que é ela, Lisbeth Salander. 


    – Vi todas as fotografias na net, no meu smartphone. E não há qualquer dúvida a esse respeito. Outras coisas também coincidem, vocês sabem... 


    Jacob hesitou, como que constrangido. 


    – Ela despiu-se, ficou nua da cintura para cima, por precisar de usar aT-shirtcomo ligadura, e quando se virou um pouco para envolver o ombro, vi que tinha uma enorme tatuagem de um dragão nas costas, de baixo até aos ombros. Essa tatuagem foi mencionada num dos antigos artigos nos jornais. 


     


    Erika Berger visitou astuga, a casa de férias de Gabriella em Ingarö, com duas caixas de cartão com comida, lápis de cor e papel, doispuzzlesdifíceis e outras coisas. Mas não encontrou nem sombra de August e de Lisbeth e também não conseguiu estabelecer qualquer contacto. Lisbeth não atendeu nem através da aplicação Redphone, nem na ligação criptografada na net, e Erika ficou muito preocupada. 


    Por muito que estudasse a situação de todos os ângulos, considerava-a profundamente sinistra. Era verdade que Lisbeth Salander não gostava muito de se perder com frases inúteis ou com palavras tranquilizadoras. Mas fora ela que pedira um lugar seguro para se esconder. Além disso, assumira a responsabilidade por uma criança. E se não atendera as suas chamadas, então, a situação devia ser muito má, não? Na pior das hipóteses, Lisbeth estaria mortalmente ferida nalgum lado. 


    Erika praguejou e saiu para o terraço, o mesmo em que ela e Gabriella tinham estado a conversar sobre como se esconder do mundo. Fora apenas há alguns meses. Mas parecia ter sido há muito mais tempo. Agora, ali fora, não havia mesa, nem cadeiras, nem garrafas, nem o barulho daquela ocasião, apenas neve, galhos e lixo que o mau tempo trouxera para ali. A própria vida parecia ter abandonado aquele lugar e a memória daquela festa com lagostins de água doce fortalecia a sensação desoladora da casa. A festa parecia ter ficado gravada nas paredes como uma sombra. 


    Erika voltou a entrar na cozinha, colocando no frigorífico a comida que dava para aquecer no micro-ondas – almôndegas, caixas com esparguete à bolonhesa,strogonoffde salsicha, peixe gratinado, puré de batata e outros alimentos prontos a comer ainda piores que Mikael a aconselhou a comprar: sanduíches,piroshki,Coca-Cola, uma garrafa deTullamore dew, uma embalagem de maços de cigarros, três sacos de batatas fritas, rebuçados, três barras de chocolate, e biscoitos de alcaçuz fresco. Na grande mesa redonda da cozinha colocou papel para desenho, lápis de cor, lápis de cera, borrachas, uma régua e um compasso. Na folha de cima, desenhou um sol e uma flor e a palavraBem-vindosem quatro cores quentes. 


    A casa encontrava-se no alto de um penhasco, não muito longe da praia de Ingarö, e dificilmente podia ser vista do exterior. Escondida por entre as árvores, tinha quatro divisões e a cozinha, com as suas portas de vidro que davam para o terraço, era a maior divisão e também o coração da casa. Ali, além da grande mesa redonda, havia uma cadeira de baloiço antiga e dois sofás já muito gastos, mas graças a duas novas coberturas vermelhas, o ambiente era agradável e reconfortante. Era uma casa muito acolhedora. 


    E também um bom esconderijo. Erika deixou a porta aberta, como combinado, colocou as chaves na gaveta superior do armário no vestíbulo e desceu a longa escada de madeira junto à encosta do penhasco, o único caminho de acesso à casa para quem viesse de carro. 


    O céu estava encoberto, escuro, desagradável, com o vento outra vez a soprar forte. Erika estava de mau humor e isso não melhorara durante a viagem quando começara a pensar em Hanna, a mãe do miúdo. Erika nunca se encontrara com Hanna Balder nem nunca fizera parte do seu clube de fãs. No ano anterior, Hanna entrara num filme, representando o papel de uma mulher sensual que podia seduzir qualquer homem, apesar das suas qualidades virginais. Era o papel de um típico género cinematográfico em que se salientava e se exaltava esse tipo de carácter. Mas tudo isso tinha caído por terra. E Erika penalizava-se pelo seu julgamento apressado. Julgara Hanna Balder com extrema dureza, uma atitude fácil perante raparigas bonitas que ganham as primeiras páginas cedo demais. 


    Atualmente – das poucas vezes em que Hanna apareceu em grandes produções – os seus olhos tinham o brilho de uma tristeza contida, que conferia profundidade aos seus papéis. E quem sabe se essa tristeza não era real, pensou Erika. Hanna Balder nunca tivera uma vida fácil, mas as últimas vinte e quatro horas haviam sido tudo menos agradáveis e desde manhã cedo que Erika insistia para que Hanna fosse informada e conduzida até August. Não seria difícil de perceber que havia uma criança a precisar da mãe. 


    Mas Lisbeth, que nessa altura ainda estava contactável, mostrou-se contrária à ideia. Ainda ninguém sabia de onde partira a fuga de informação, escrevera ela, e não era impossível ter tido origem em alguém próximo de Hanna e de Lasse Westman, em quem ninguém confiava e que, por agora, passava os dias inteiros em casa para evitar os jornalistas. Era uma situação desesperada, de que Erika não gostava nada e, acima de tudo, esperava que fossem capazes de contar a história de maneira digna e aprofundada, sem que a revista ou qualquer pessoa viesse a sofrer. 


    Erika não duvidava da capacidade de Mikael, pelo menos quando se mostrava empenhado como agora. Além disso, tinha a ajuda de Andrei Zander. Aliás, Erika tinha um fraco por Andrei. Não fora há muito que ele fora jantar a casa dela e de Greger, em Saltsjöbaden, e que contara a história da sua vida, o que não mudara em nada a simpatia que ela tinha por ele. 


    Aos onze anos, Andrei perdera os pais na explosão de uma bomba em Sarajevo e fora morar em casa de uma tia, em Tensta, perto de Estocolmo, onde ninguém percebia as suas qualidades intelectuais ou as dores que carregava consigo. Andrei não estava presente quando os pais morreram, mas reagira como se sofresse de stresse pós-traumático e ainda hoje odiava sons altos e movimentos repentinos. Não gostava de sacos abandonados em restaurantes ou em espaços públicos e odiava a violência e a guerra com um ardor que Erika nunca vira. 


    Na adolescência, refugiara-se no seu próprio mundo. Mergulhou na literatura fantástica, lia poesia, biografias, amava Sylvia Plath, Borges e Tolkien, aprendeu tudo sobre computadores e sonhou tornar-se um escritor de romances com tragédias de partir o coração. Era um romântico incurável, que esperava sarar as suas feridas com grandes paixões sem se importar com o que acontecia na sociedade e no mundo. Uma noite, porém, já no final da adolescência, foi assistir a uma palestra de Mikael Blomkvist na Escola Superior de Jornalismo, em Estocolmo, e isso mudou a sua vida. 


    Alguma coisa no fervor de Mikael Blomkvist fez com que levantasse os olhos e visse um mundo a sangrar com a injustiça e a intolerância, para não falar na hipocrisia. E, em vez de romances de fazer chorar as pedras, começou a pensar escrever reportagens de crítica à sociedade. Não tardou muito a bater à porta daMillenniumpedindo para fazer qualquer coisa, fazer o café, corrigir textos, o que fosse preciso. Queria estar na revista a qualquer preço. Queria pertencer à redação. E Erika, que desde o início viu o ardor nos seus olhos, deixou-o assegurar pequenas tarefas editoriais: notícias, trabalho de pesquisa e pequenas biografias. Mas, acima de tudo, dissera-lhe para estudar, e foi o que ele fez com a mesma energia que colocava em tudo aquilo em que se metia. Estudava ciência política, comunicação, economia, gestão de conflitos e missões de paz. E ainda trabalhava como estagiário naMillennium. O seu objetivo era ser jornalista de investigação como Mikael Blomkvist. 


    Mas ao contrário da maioria dos repórteres de investigação, Andrei não era agressivo. Continuava a ser um romântico, a sonhar com um grande amor. Tanto Mikael como Erika dedicaram muito tempo às suas preocupações amorosas. As mulheres sentiam-se atraídas por ele, mas tão depressa se aproximavam como o abandonavam. Talvez houvesse algo de desesperado nos seus desejos e muitas se sentissem intimidadas pela intensidade dos seus sentimentos. Possivelmente falava-lhes demasiado cedo dos seus defeitos e fraquezas. Era demasiado franco, demasiado transparente, demasiado bom como Mikael costumava dizer. 


    Mas Erika pensava que Andrei continuava a libertar-se das dores da juventude. Pelo menos era o que via nos seus textos jornalísticos. A ambição compulsiva de querer tocar as pessoas fazia com que a sua prosa carregada começasse a ser substituída por um estilo mais factual e realista. E Erika sabia que se ele tivesse oportunidade de ajudar Mikael no caso Balder, daria o melhor de si. 


    Segundo delineara, Mikael escreveria a história principal. Andrei ajudaria nas pesquisas necessárias, mas seria também autor de notas explicativas paralelas e eventuais perfis dos intervenientes. Erika considerava que formavam uma bela equipa. Quando estacionou na Hökensgatan e entrou na redação, Mikael e Andrei estavam profundamente concentrados no trabalho, tal como previra. 


    De vez em quando, Mikael murmurava alguma coisa de si para si e ela viu-lhe no olhar o fulgor da determinação. Reparou ainda que algo o fazia sofrer e isso não a surpreendia. Mikael tinha dormido mal. Alguns órgãos de comunicação tinham-no debaixo de fogo e chegou a ser interrogado pela polícia, tendo sido obrigado a fazer exatamente aquilo de que a imprensa o acusava: a sonegar informação. E Mikael não gostava disso. 


    Mikael Blomkvist cumpria literalmente a lei. De certa maneira, era um cidadão exemplar. Mas se havia alguém que pudesse fazê-lo ultrapassar os limites do razoável era Lisbeth Salander. Mikael preferia cair em desgraça do que traí-la nem que fosse num pormenor. Por isso respondera à polícia: «Apenas posso invocar o direito de proteger as fontes.» Não admirava que isso o incomodasse e que as consequências o preocupassem, mas ainda assim... Antes de mais tinha de concentrar-se na história e, tal como Erika, preocupava-se muito mais com Lisbeth e o rapaz do que com a sua situação pessoal. Depois de o observar por um instante, Erika dirigiu-se a ele: 


    – Está tudo bem? 


    – Sim, claro, tudo bem. E lá fora, como correram as coisas? 


    – Fiz as camas e deixei a comida no frigorífico. 


    – Ótimo. Nenhum vizinho te viu? 


    – Não vi sombra de gente. 


    – Porque estarão a demorar? – perguntou. 


    – Não sei. Mas esta demora põe-me doente. 


    – Esperemos que estejam a descansar em casa da Lisbeth. 


    – Esperemos que sim. E então, já conseguiste avançar no texto? 


    – Um bocado. 


    – Ótimo. 


    – Mas... 


    – Sim? 


    – Acontece apenas que... 


    – O quê? 


    – É como se fosse atirado para trás no tempo ou como se regressasse aos sítios em que já estive. 


    – Tens de me explicar isso melhor – disse ela. 


    – Hei de explicar. – Mikael desviou o olhar para o ecrã. – Mas antes tenho de continuar as pesquisas. Mais tarde falaremos desse assunto – disse ele. 


    Então, Erika deixou-o em paz, preparando-se para voltar para casa, embora se mantivesse sempre disponível para acorrer se necessário. 

  




  
     


    CAPÍTULO 20 


    23 DE NOVEMBRO 


     


    ANOITEfoi calma, preocupantemente calma, e às oito horas da manhã já um meditativo Jan Bublanski se encontrava diante da sua equipa na sala de reuniões. Depois de mandar embora Hans Faste, sentia-se razoavelmente seguro para poder falar de novo à vontade. Pelo menos, sentia-se mais seguro ali entre os seus colegas do que em frente de um computador ou a utilizar o telemóvel. 


    – Têm de interiorizar que a situação é grave – começou por dizer. – Eu transmiti-vos informação classificada. Uma pessoa morreu por causa disso. Um miúdo está em perigo de vida. Apesar do trabalho intensivo, ainda não sabemos como tudo aconteceu. A fuga de informação pode ter tido origem aqui, no Säk, no Abrigo Oden, nos que rodeiam o professor Edelman ou em casa da mãe do rapaz pelo namorado dela, Lasse Westman. Não temos certeza de nada e por isso devemos ser extremamente cuidadosos. É de loucos. 


    – Também podemos ter sido vítimas dehackersou de escutas. Parece que temos de lidar com criminosos que dominam essas técnicas de uma forma completamente diferente da que estamos habituados – completou Modig. 


    – Precisamente. E há mais, mas nem por isso agradável – continuou Bublanski. – Temos de ser cuidadosos a todos os níveis, não transmitindo nada importante pelo telefone por mais que os nossos superiores elogiem o nosso sistema móvel. 


    – Só o elogiam porque foi muito caro, a instalação foi muito dispendiosa – disse Jerker Holmberg. 


    – Talvez seja de refletirmos também sobre o nosso próprio papel – continuou Bublanski. – Acabei de falar com uma jovem analista da Säpo muito inteligente, Gabriella Grane. Provavelmente, um nome que já conhecem. Ela salientou que o conceito de lealdade entre nós, polícias, não é assim tão simples como se pode acreditar. Nós temos muitos tipos de lealdades, não é verdade? Existe a lealdade natural perante a lei. Existe a lealdade para com a sociedade em geral. A lealdade para com os colegas. A lealdade para com os nossos superiores. E ainda a que temos connosco próprios e as nossas carreiras. E todos nós sabemos que essas lealdades, por vezes, entram em rota de colisão. Por vezes defendemos um colega de trabalho prejudicando a lealdade para com a sociedade. E, às vezes, recebe-se uma ordem superior, como no caso de Hans Faste, e, nessa altura, a nossa lealdade colide com a que ele devia ter em relação a nós. Mas daqui para a frente – e agora estou a falar muito a sério – só quero ouvir falar de uma única lealdade: aquela que devemos ter para com a investigação em curso. Vamos prender os culpados e vamos lutar para que não haja mais vítimas. Podem assumir esse compromisso? Não importa quem seja, pode ser o próprio primeiro-ministro ou o chefe da CIA a telefonar e a falar de patriotismo e das enormes possibilidades de progressão na vossa carreira, mas não abrem a boca. Entendido? 


    – Sim, senhor – disseram em uníssono. 


    – Ótimo! Como já sabem, a jovem que interveio na Sveavägen foi nada mais, nada menos do que a Lisbeth Salander e estamos a trabalhar arduamente para a localizar – continuou Jan Bublanski. 


    – E por isso devemos divulgar o nome dela em todos os meios de comunicação! – exclamou Curt Andersson, com uma certa excitação. – Precisamos da ajuda da sociedade em geral. 


    – Sei que existem opiniões diversas sobre essa questão e, por isso, gostaria de discuti-la de novo. Para começo de conversa, não preciso sequer de referir que a Salander já foi muito maltratada tanto por nós como pelos meios de comunicação. 


    – O que neste caso não faz diferença nenhuma – disse Curt Andersson. 


    – É muito possível que várias pessoas a tenham reconhecido na Sveavägen e que o nome dela comece a aparecer. E isso deixa de ser um problema. Mas antes de isso acontecer, gostaria de vos lembrar a todos que Lisbeth Salander salvou a vida do rapaz e que por isso merece o nosso respeito. 


    – Não há qualquer dúvida quanto a isso – sustentou Curt Andersson. – Mas agora ela passou a ser, mais ou menos, sequestradora. 


    – Temos informações que apontam para o facto de ela querer defender o miúdo a qualquer preço – disparou Sonja Modig. – A Lisbeth Salander viveu experiências terríveis com as autoridades. Durante toda a sua infância foi vítima de uma excecional sucessão de atos de grande crueldade sob a tutela das autoridades suecas. E ela suspeita, precisamente como nós, que há um delator na polícia. Por isso, não entrará em contacto connosco por iniciativa própria, disso podemos ter a certeza. 


    – Isso só vem dar-me razão – insistiu Curt Andersson. 


    – De certa forma, é verdade – continuou Sonja. – O Jan e eu concordamos contigo, claro, no que se refere ao que é realmente importante nesta situação, no que tecnicamente são razões para divulgar ou não o nome dela. A segurança do rapaz, porém, surge como uma sombra acima de tudo o resto. E é nesse ponto que continuamos ainda muito inseguros. 


    – Posso compreender essa linha de pensamento – disse Jerker Holmberg, após muita consideração, numa voz baixa e tranquila que atraiu imediatamente a atenção dos presentes. – Se as pessoas descobrirem a Salander, também descobrem o rapaz. No entanto, há uma série de questões a resolver. Primeiro, a elementar, mas importante questão: o que é justo? E nesta matéria devo salientar que mesmo correndo o risco de alguém estar a passar informações, não podemos aceitar que a Salander esconda o August Balder. O rapaz é uma peça importante na investigação. E com ou sem fugas estamos mais aptos a proteger o miúdo do que uma jovem com uma vida pessoal conturbada. 


    – Absolutamente correto – murmurou Bublanski. 


    – Exato – continuou Jerker. – E mesmo que não se trate de um sequestro em termos convencionais, mesmo que ela tenha agido com a melhor das intenções, as consequências para o rapaz podem ser graves. Psicologicamente, tudo isto deve ser extremamente prejudicial para o miúdo, inclusive, andar a fugir depois de tudo o que aconteceu. 


    – É verdade, é verdade – murmurou Bublanski. – Mas a questão ainda é, apesar de tudo, como vamos tratar as informações. 


    – Nesse aspeto, de facto, concordo com o Curt. Devemos divulgar de imediato o nome e a fotografia da Salander. Isso pode trazer pistas de valor inestimável. 


    – É muito provável – continuou Bublanski. – E poderá dar, também, incalculáveis sugestões aos criminosos. Devemos partir do princípio de que os assassinos ainda não desistiram de apanhar o rapaz. Pelo contrário. Da mesma forma que nada sabemos sobre a ligação entre o rapaz e a Lisbeth Salander, também não sabemos que tipo de pistas o seu nome poderá dar aos criminosos. Não estou seguro de aumentarmos a segurança do rapaz, divulgando nos média os dados que já obtivemos. 


    – Mas também não sabemos se o estamos a defender optando por não os divulgarmos – contra-atacou Jerker Holmberg. – Faltam muitas peças dopuzzlepara chegarmos a essa conclusão. Por exemplo, será que a Salander está a trabalhar para alguém ou tem um plano próprio para a criança, para além de a defender? 


    – E como é que ela sabia que o rapaz e Torkel Lindén iriam sair pela porta da frente, na Sveavägen, naquele momento? – perguntou Curt Andersson. 


    – Poderá ter passado ali por acaso. 


    – Não parece provável. 


    – A verdade, por vezes, não parece nada provável – continuou Bublanski. – E é isso mesmo que a torna excelente. Mas a verdade é que é muito improvável que a Salander estivesse ali por acaso, sobretudo se atendermos às circunstâncias. 


    – Como também não foi por acaso que Mikael Blomkvist soube o que iria acontecer – interferiu Amanda Flod. 


    – Sem dúvida que existe uma relação qualquer entre o Blomkvist e a Salander – adiantou Jerker Holmberg. 


    – É verdade. 


    – Mikael Blomkvist sabia que o rapaz se encontrava no Abrigo Oden, não é verdade? 


    – A mãe, Hanna Balder, falou com ele sobre isso – disse Bublanski. – A mãe, como podem perceber, não está bem. Acabei de ter uma longa conversa com ela. Mas Blomkvist não devia fazer a menor ideia de que o rapaz e Torkel Lindén teriam sido enganados e levados a sair para a rua. 


    – Será que ele teve acesso ao computador do Abrigo? – perguntou Amanda Flod, pensativa. 


    – Não posso sequer imaginar Mikael Blomkvist a dedicar-se a invadir computadores – disse Sonja Modig. 


    – E a Salander? – insistiu Jerker Holmberg. – Afinal, o que sabemos dela? Temos um dossiê bem gordo a seu respeito. Mas da última vez que tivemos alguma coisa que ver com ela, surpreendeu-nos em todos os pontos. Talvez as aparências nos iludam também agora. 


    – Exatamente – concordou Curt Andersson. – Temos demasiados pontos de interrogação. 


    – Não temos muito mais do que pontos de interrogação. E por isso mesmo devemos agir como mandam as regras – acrescentou Jerker Holmberg. 


    – Não sabia que havia regras tão precisas – disse Bublanski, num tom de sarcasmo que, na realidade, não lhe agradava. 


    – Quero dizer apenas que devemos considerar a situação como ela é: o sequestro de uma criança. Já se passou um dia desde que eles desapareceram e ainda não ouvimos sequer uma palavra deles. Vamos divulgar o nome e a foto da Salander e depois trabalhar a partir das denúncias recebidas – disse Jerker Holmberg, com autoridade, e, ao que parecia, com o apoio dos presentes. Nessa altura, porém, Bublanski fechou os olhos e pensou em como estimava aquela equipa. 


    Bublanski sentia uma grande solidariedade para com os seus colegas, mais do que para com os seus irmãos e os seus pais. Mas de momento sentia-se obrigado a contrariá-los. 


    – Vamos tentar encontrá-los com todos os meios de que dispomos. Mas vamos esperar antes de divulgar o nome e a foto da Lisbeth Salander. Isso apenas serviria para aumentar a tensão e não quero, em nenhuma circunstância, dar aos criminosos qualquer pista. 


    – Além disso, tem a consciência pesada – disse Jerker, de forma acalorada. 


    – Além do mais, tenho mesmo um grande sentimento de culpa – disse Jan Bublanski, pensando novamente no seu rabino. 


     


    Mikael Blomkvist estava profundamente preocupado com o rapaz e com Lisbeth. Por isso, apenas conseguiu dormir algumas horas. Por várias vezes, tentou ligar para Lisbeth pelo seu RedPhone app. Mas ela não atendeu. Nem uma palavra sequer desde a tarde do dia anterior. Agora estava na redação e tentava dedicar-se ao trabalho e compreender onde errara. Há algum tempo que tinha uma sensação cada vez mais forte de que algo fundamental lhe estava a escapar, algo que daria à história uma nova luz. Mas talvez estivesse a enganar-se a si próprio. Talvez fosse apenas um desejo muito forte de ver algo maior por trás de tudo. A última informação que recebera de Lisbeth pela ligação criptografada dizia: 


     


    [Yuri Bogdanov, Blomkvist. Investiga o tipo. Foi ele que vendeu a tecnologia do Balder ao Eckerwald na Solifon.] 


     


    Havia várias fotografias de Bogdanov na net. Usava um fato de riscas brancas em todas, mas por muito bem que os fatos lhe assentassem, não pareciam feitos para ele. Na realidade, era como se os tivesse roubado quando ia a caminho para tirar as fotografias. Yuri Bogdanov tinha cabelos compridos com um corte irregular, apresentava cicatrizes, olheiras escuras por baixo dos olhos e tatuagens mal feitas, desleixadas, esbatidas nos braços. Olhos escuros e olhar intenso, que parecia trespassar quem estivesse à sua frente. Era alto, mas não pesaria mais do que sessenta quilos. 


    Quase se podia dizer que mais parecia um ex-prisioneiro mas, acima de tudo, havia qualquer coisa na expressão corporal que Mikael reconhecia das imagens que vira nas câmaras de vigilância na casa de Balder, em Saltsjöbaden. O homem tinha o mesmo aspeto desgastado, grosseiro. Nas poucas entrevistas sobre o seu progresso como empresário, em Berlim, dera a entender que praticamente tinha nascido na rua: 


    «Eu estava condenado a afundar-me e a ser encontrado sem vida num beco, com uma agulha espetada no braço. Mas consegui levantar-me da lama. Sou inteligente e um lutador extraordinário», dissera Yuri Bogdanov, vangloriando-se. 


    Por outro lado, na sua vida nada parecia contradizer essas declarações, a não ser eventualmente a sensação de que não se levantara sozinho, apenas por mérito próprio. Havia vários indícios de que fora ajudado por pessoas poderosas que tinham reconhecido os seus talentos. Um chefe de segurança da Instituição de Crédito Horst disse a um jornal alemão dedicado à tecnologia que «Bogdanov tem uma visão mágica. Consegue ver como ninguém todas as fragilidades nos sistemas de segurança. É um génio». 


    Yuri Bogdanov era, obviamente, umhackerde primeira linha, uma estrela, embora, segundo a imagem oficial, apenas trabalhasse como umWhite hat, uma pessoa que servia apenas o lado bom e legal e que, por uma boa quantia, ajudava as empresas a encontrar falhas de segurança nos seus computadores. Também não se via nada de suspeito, claro, na sua empresa, a Outcast Security. Nem levantava sequer a menor suspeita de ser uma fachada para qualquer outra atividade. Os membros da administração eram todos pessoas sérias, bem-educadas e sem mácula nos registos. Mas claro que Mikael não se resignou. Ele e Andrei verificaram cada uma dessas pessoas e ainda as que tinham passado temporariamente pela empresa. E descobriram que um homem de nome Orlov fora vogal no conselho de administração e, numa primeira impressão, parecia desde logo estranho que Vladimir Orlov não fosse um tipo do meio das tecnologias de informação mas sim um pequeno empresário no ramo da construção civil. Em tempos idos fora um promissor pugilista, na categoria de pesos pesados, na Crimeia, e nas poucas fotografias que Mikael encontrou dele na net, era um homem forte e agressivo, ninguém que uma jovem ousasse convidar para uma chávena de chá em sua casa. 


    Havia dados não confirmados de que Orlov teria sido condenado por maus-tratos como proxeneta. Fora casado por duas vezes, e de ambas ficara viúvo, sem que Mikael encontrasse o motivo da morte das duas mulheres. Mas o mais interessante no contexto era o facto de ter sido vogal na conhecida e já extinta empresa Bodin Bygg & Export que se dedicava à «comercialização de material de construção». 


    Naquela época, o proprietário era Karl Alex Bodin, aliás, Alexander Zalachenko, e este nome trouxe-lhe à memória não apenas um mundo muito mau mas também um dos seus grandes furos jornalísticos. Zalachenko era também o pai de Lisbeth e o homem que matara a mãe dela e destruira a sua infância. Zalachenko era a sombra negra na vida de Lisbeth, o coração negro por trás da sua sede palpitante de vingança. 


    Teria sido por acaso que o nome dele aparecera entre o material encontrado? Mikael sabia melhor do que ninguém que quando se escava bem fundo, seja em que história for, acaba-se sempre por encontrar as ligações mais inconcebíveis. A vida convida permanentemente às mais improváveis correlações. Improbabilidades à parte, com Lisbeth Salander no contexto, não era possível acreditar num mero acaso. 


    Ela partiu os dedos a um cirurgião e empenhou-se em desvendar um roubo de tecnologia avançada de IA, sem pensar nas consequências. Teria de ter uma justificação, um motivo. Lisbeth jamais esquecia uma injustiça ou uma violação. Nunca cedia. Antes procurava uma compensação ou correção. Será que a sua participação nesta história está relacionada com o seu próprio passado? De qualquer forma, era uma hipótese a não descartar. 


    Mikael desviou o olhar do seu computador e olhou para Andrei. Andrei acenou-lhe com a cabeça. Lá fora, no corredor, cheirava levemente a comida. Da Götgatan, chegava o som do ritmo de músicarock. A tempestade caía lá fora, o céu continuava escuro e inquietante. Mikael voltou a aceder à ligação criptografada, era quase uma rotina, mas já a antecipar a ausência de resposta. E quase gritou de satisfação. 


    No computador apareceu uma mensagem: 


     


    [Agora está tudo bem. Vamos partir para o esconderijo daqui a pouco.] 


     


    Ele respondeu de imediato: 


     


    [Que bom saber isso. Conduz com cuidado.] 


     


    E não pôde deixar de acrescentar: 


     


    [Lisbeth, quem é que, na realidade, estamos a perseguir?] 


     


    A resposta não se fez esperar: 


     


    [Em breve saberás, miúdo inteligente!] 


     


    Muito bem, exagerara. Lisbeth sentia-se melhor, mas continuava visivelmente fraca. Durante grande parte do dia anterior não tivera noção de espaço nem de tempo. E foi ainda com muito esforço que se levantou para dar de comer e de beber a August, além de lápis de cor, giz colorido e folhas de papel A4, para que ele pudesse desenhar o assassino. Mas quando agora se aproximava dele, viu ainda à distância que ele não tinha desenhado nada. 


    Havia papéis espalhados que cobriam completamente o tampo da mesa de centro à frente dele. Mas nada de desenhos, apenas filas de rabiscos. E mais cansada do que curiosa, olhou melhor para perceber do que se tratava. Eram algarismos, longas séries de algarismos. E, embora de início não tivesse percebido nada, ficou cada vez mais interessada, e de repente assobiou. 


    «Que raio é isto?», murmurou ela. 


    Acabara de olhar para alguns números enormes que, como era óbvio, não lhe diziam nada mas que, combinados com algarismos ao lado, formavam um padrão conhecido. Continuou a folhear as páginas, deparou-se com uma simples série de números: 641, 647, 653, e 659, e deixou de ter dúvidas: eramsexyprime quadruplets, como se diria em inglês, séries de quatro números primos, todos com uma diferença de seis unidades entre si. 


    Havia também números primos gémeos e todas as combinações de números primos. E não pôde deixar de sorrir. 


    – Espantoso – disse ela. – Divertido. 


    Mas August não respondeu, nem sequer levantou a cabeça ou olhou para ela, limitou-se a continuar sentado nos calcanhares, junto da mesa de centro, como se apenas quisesse continuar a escrever os seus algarismos. E ela lembrou-se vagamente de ter lido alguma coisa sobre génios e números primos. Mas não quis pensar mais no assunto. Sentia-se demasiado mal para qualquer tipo de raciocínio e preferiu dirigir-se à casa de banho para tomar mais comprimidos de Vibramycin que tinha em casa há vários anos. Mal chegara a casa, completamente esgotada, começara a automedicar-se com antibióticos. 


    Depois, foi fazer a mala sem se esquecer da pistola e do computador, além de umas quantas mudas de roupa. De seguida disse a August para se levantar. Ele não queria. Continuou agachado, a tremer, com um lápis na mão. Por momentos, ela ficou perplexa em frente dele. Depois resolveu tomar uma atitude mais dura: 


    – Levanta-te! 


    E ele obedeceu. Ela colocou uma peruca na cabeça e uns óculos escuros. 


    Vestiram-se para sair, desceram de elevador até à garagem e partiram para Ingarö noBMW. Lisbeth guiou com a mão direita. O ombro esquerdo estava envolto em ligaduras e ainda lhe doía. E o tórax também. Além disso, continuava com febre. E viu-se obrigada a parar por duas vezes e descansar um pouco à beira da estrada. Por fim chegaram à praia e ao pontão em Stora Barnvik na ilha de Ingarö. Seguindo as instruções, subiram a grande escada de madeira ao longo da encosta, e entraram na casa. Nessa altura, Lisbeth sentia-se esgotada e atirou-se para a cama, no quarto ao lado da grande cozinha, a tremer de frio. 


    Apesar de tudo, pouco tempo depois, levantou-se e sentou-se em frente do seu portátil na mesa redonda da cozinha, tentando mais uma vez abrir o ficheiro que descarregara do computador da NSA. E claro que não conseguiu. Nem sequer andou perto. Junto dela, August olhava impávido para as pilhas de papel, de lápis e canetas que Erika Berger ali deixara. Mas desta vez não escreveu nenhuma séries de números e muito menos desenhou um assassino. Talvez estivesse demasiado chocado. 


     


    Aquele que dizia chamar-se Jan Holtser encontrava-se num quarto do Hotel Clarion, em Arlanda, a falar com Olga, a sua filha, e como já esperava, ela não acreditou no que lhe dizia. 


    – Pai, estás com medo de mim? – perguntou ela. – Estás com medo de que te encoste à parede? 


    – Não, não, nem pensar – disse ele, tentando acalmá-la. – Mas fui obrigado... 


    Ele tinha dificuldade em encontrar as palavras certas. Sabia que Olga já percebera que tinha algo a esconder. Por isso, resolveu terminar a conversa mais depressa do que havia pensado. Ao lado dele, estendido na cama do hotel, estava Yuri Bogdanov a vociferar. Decerto já entrara no computador de Frans Balder mais de cem vezes sem encontrar «uma merdice» como ele dizia. «Nem uma maldita merdice!» 


    – O que quer dizer que roubei um computador sem nada – disse Jan Holtser. 


    – Exatamente. 


    – Então para que é que o tipo precisava do computador? 


    – Claramente, para alguma coisa muito especial. Imagino que gravasse tudo numa pasta com grande capacidade e depois transferisse a informação para outros computadores onde foi tudo apagado. Mas por muito que eu faça, não consigo recuperar esse ficheiro. Esse tipo sabia fazer as coisas. 


    – Irremediável! – disse Jan Holtser. 


    – Maldita sorte! – acrescentou Yuri Bogdanov. 


    – E o Blackphone? 


    – Há uma parte das conversas de que não consegui encontrar nenhuma pista, conversas que, provavelmente, tiveram origem na polícia secreta da Suécia ou na FRA. Mas, na realidade, o que mais me preocupa é outra coisa. 


    – O quê? 


    – Uma longa conversa que o professor teve, imediatamente antes de tu entrares na casa. Esteve a falar com um colaborador do MIRI, o Machine Intelligence Research Institute. 


    – E por que raio é isso o que mais te preocupa? 


    – Por causa do momento, claro. Tenho a sensação de que foi uma espécie de conversa crítica. Mas também me preocupa por causa da interferência do MIRI. O instituto trabalha para que os computadores inteligentes não se tornem perigosos para a humanidade no futuro. Não sei, não me cheira. Acho que Balder acabou por oferecer ao MIRI alguma das suas pesquisas ou então... 


    – Sim? 


    – Ter cuspido toda a merda sobre nós, e desconhecemos o que ele sabia. 


    – Isso é péssimo. 


    Yuri Bogdanov concordou com um movimento da cabeça e Jan Holtser praguejou, em voz baixa, para si mesmo. Nada acontecera como esperado e nem um nem outro estavam habituados a falhar. Aliás, tinham falhado duas vezes seguidas. E tudo por causa de uma criança, um miúdo retardado que estava a dar muito trabalho. Mas isso não era o pior. 


    O pior era Kira estar a chegar, ainda por cima completamente desequilibrada. E nenhum deles estava habituado a essa situação. Pelo contrário, costumavam ser presenteados com aquela fria elegância que dava às suas ações um ar de invencibilidade. Mas agora ela estava furiosa, fora de controlo, gritando que tinham sido uns idiotas incompetentes e canalhas. Mas a razão, na realidade, não era o falhanço, o tiro que, talvez sim ou talvez não, teria acertado no rapaz retardado. Era a mulher que apareceu não se sabe de onde e defendeu August Balder. Foi ela que levou Kira a perder a cabeça. 


    Quando Jan começara a descrevê-la, e considerando o pouco tempo que a vira, Kira começou com uma torrente de perguntas. À medida que ia recebendo as respostas, certas ou erradas, dependendo da avaliação que fazia, ia ficando louca, a gritar e a bradar que deviam ter matado a mulher e que era mesmo típico deles, uns atrasados mentais. Nem Jan nem Yuri perceberam aquela reação. Até àquele dia, nenhum deles a tinha ouvido gritar assim. 


    Por outro lado, não sabiam muito sobre Kira. Jan Holtser jamais esqueceria o dia em que, numa suíte do Hotel d’Angleterre, em Copenhaga, fora para a cama com ela pela terceira ou quarta vez. E depois ficaram estendidos na cama enorme, a beber champanhe e a conversar sobre a guerra e os crimes dele. Ele afagara-lhe o ombro e o braço, descobrindo que ela tinha três pequenas cicatrizes, lado a lado, no pulso. 


    «Como é que fizeste essas cicatrizes, minha querida?», perguntara. 


    Como resposta fora presenteado com um olhar de ódio destrutivo. Depois disso, ela nunca mais fora para a cama com ele. Ele encarou-o como um castigo por causa da pergunta. Kira protegera-os e dera-lhes muito dinheiro. Mas nem ele, nem Yuri, nem ninguém no grupo lhe tornou a fazer perguntas sobre o passado. Essa era uma das regras tácitas do grupo e ninguém se atrevia a questionar fosse o que fosse. Ela era a benfeitora para o bem e para o mal. Mais para o bem, na opinião deles. E continuavam a adaptar-se às exigências dela, vivendo na permanente incerteza de serem tratados com carinho ou com frieza ou até a levar uma valente bofetada quando ela lhes queria dar uma lição. 


    Yuri desligou o computador e bebeu mais um gole da sua bebida. Tentaram continuar a beber, pelo menos enquanto fosse possível e Kira não se pronunciasse também contra isso. Mas era um desespero. Afogavam as muitas frustrações e a correspondente adrenalina na bebida. Nesse momento, Jan tentava nervosamente teclar um número no telemóvel. 


    – A Olga não acreditou em ti? – perguntou Yuri. 


    – Nem por sombras, e em breve vai ver o desenho da minha cara em todos os jornais. 


    – Não acredites muito nessa questão dos desenhos. Parece mais um desejo das autoridades. 


    – Queres dizer que tentámos matar um miúdo sem necessidade. 


    – Isso não me surpreenderia. A Kira não devia já ter chegado? 


    – Deve estar a chegar. 


    – Quem pensas que possa ser? 


    – Quem? 


    – A mulher que apareceu do nada. 


    – Não faço ideia – disse Jan. – E também não estou certo de que a Kira saiba. Parece estar a fazer uma tempestade num copo de água. 


    – Ainda vamos ter de acabar por matar os dois? 


    – Receio termos de fazer mais do que isso. 


     


    August não estava a sentir-se bem. Percebia-se. Tinha manchas vermelhas no pescoço e os punhos fecharam-se. Lisbeth Salander que estava ao seu lado, à mesa redonda da cozinha em Ingarö a trabalhar com o programa de criptografia RSA, receou que ele tivesse algum tipo de ataque. Mas nada aconteceu para além de August ter pegado num pau de giz preto. 


    No mesmo momento, uma forte rajada de vento fez vibrar o grande vidro da janela em frente deles. August hesitou e fez deslizar a mão esquerda em cima da mesa, para a frente e para trás. E de seguida começou a desenhar um risco aqui e outro ali, e depois anéis – a Lisbeth pareceram-lhe botões – e depois uma mão, contornos de um queixo e uma camisa aberta deixando ver o peito. Depois, foi ainda mais rápido e as costas e os ombros do miúdo abandonaram a tensão inicial. Era como se fosse uma ferida que rebentara para depois sarar, embora não parecesse mais calmo por isso. 


    Os olhos ardiam com um brilho sofrido e, de vez em quando, o corpo estremecia. Mas alguma coisa dentro dele, sem dúvida, se descontraiu. Trocou de pau de giz e desenhou um chão com a cor da madeira de carvalho e, por cima, uma profusão de peças depuzzleque, eventualmente, formariam uma grande cidade à luz da noite. Mas desde logo se tornou claro que não se tratava de um desenho agradável. 


    A mão e o peito nu pertenciam a um homem forte, com uma barriga proeminente. O homem parecia inclinado para a frente a bater numa figura que jazia no chão, um ser humano que não se via no desenho pelo simples facto de ser ele que observava a cena e era vítima da violência. Era uma obra terrível, sem sombra de dúvida. 


    Mas parecia não ter nada que ver com o assassínio, ainda que a imagem também denunciasse um criminoso. No meio do desenho, no epicentro, sobressaía um rosto furioso e suado onde cada ruga amarga e amarfanhada aparecia em pormenor com nitidez e precisão. Lisbeth conhecia aquele rosto, apesar de não ver muito televisão nem ir ao cinema. 


    Mas não teve qualquer dúvida de que era o rosto do ator Lasse Westman, o padrasto de August, e Lisbeth inclinou-se para o rapaz e disse-lhe num tom de cólera solene e vibrante: 


    – Ele nunca mais te vai fazer mal! Nunca mais! 

  




  
     


    CAPÍTULO 21 


    23 DE NOVEMBRO 


     


    ALONACASALEScompreendeu que algo de grave se estava a passar quando a figura alta e magra do comandante Jonny Ingram se aproximou de Ed the Ned. Pela sua expressão, pela forma de andar algo hesitante, podia-se adivinhar que as notícias não eram boas. E, normalmente, isso não afetaria Ed the Ned. 


    Jonny Ingram surgia muitas vezes com uma expressão maliciosa pronto a apunhalar as pessoas pelas costas. Mas com Ed era diferente. Até os superiores tinham medo dele. Ed criava um inferno se alguém tentasse meter-se com ele e Jonny Ingram não gostava de cenas e ainda menos de fazer figuras tristes, mas se decidisse enfrentar Ed era melhor saírem da frente. E era isso, precisamente, o que se adivinhava. 


    Jonny Ingram parecia feito de vento. Enquanto Ed era forte e colérico, Jonny Ingram era um jovem magro, filho de pais ricos, com pernas esguias e um andar afetado. Jonny Ingram era um eminente manipulador de poderes e não lhe faltava influência em nenhum dos centros importantes, quer em Washington quer no mundo dos negócios. Fazia parte da direção da NSA, logo abaixo do almirante, Charles O’Connor, e embora sorrisse com frequência e fosse muito competente a distribuir cumprimentos a torto e a direito, os seus sorrisos nunca chegavam aos olhos. Era receado como poucos. 


    Mantinha uma grande ascendência sobre as pessoas e entre outras funções era responsável pela «supervisão de tecnologias estratégicas», como quem diz, espionagem industrial, aquela faceta da NSA que ajuda a indústriahightechamericana na concorrência global. 


    Mas agora, diante de Ed, o seu corpo, envolto num fato impecável, parecia ter murchado. Alona, sentada a uns trinta metros, suspeitou desde logo do que estava para acontecer. Ed estava prestes a explodir. O seu rosto pálido, gasto pelo trabalho, passou a um tom avermelhado, e de repente levantou-se com aquelas costas meio tortas e a barriga enorme, exclamando alto e bom som, num tom furioso: 


    – Seu merdas untuoso! 


    Ninguém mais a não ser Ed chamaria a Jonny Ingram «seu merdas untuoso». E Alona sentiu que gostava dele por isso. 


     


    August começou um novo desenho. 


    Riscou rapidamente alguns traços no papel, com tanta força que o giz negro se partiu e, precisamente como da última vez, desenhou com rapidez um detalhe aqui, outro ali, pedaços díspares que se aproximavam uns dos outros e acabavam por formar uma unidade. Era outra vez a mesma sala. Mas opuzzleno chão era agora diferente. E mais fácil de descortinar. Representava um carrosport, vermelho, em velocidade, e uma multidão eufórica nas bancadas. E por cima não se encontrava apenas um mas dois homens. 


    Um deles era novamente Lasse Westman, vestido com umaT-shirte umas bermudas, com um olhar raiado de sangue e ligeiramente toldado. Parecia bêbedo e vacilante e estariamenos furioso por isso. Estava a babar-se. No entanto, não era ele o mais assustador no desenho. Era o outro homem. Os seus olhos enevoados brilhavam de puro sadismo, não tinha a barba feita e também estava bêbedo. Os seus lábios eram tão finos que mal se conseguiam ver e parecia dar pontapés em August, apesar de o rapaz, como da primeira vez, não aparecer na imagem. Mas estava muitíssimo presente através da sua ausência. 


    – Quem é o outro? – inquiriu Lisbeth. – August não respondeu, mas os seus ombros estremeceram e as pernas deram um nó por baixo da mesa. – Quem é o outro? – insistiu ela, um pouco mais peremptoriamente e então, August escreveu algumas letras no desenho, numa letra infantil e tremida: 


    Roger 


    Roger. Um nome que nada dizia a Lisbeth. 


    *** 


    Duas horas mais tarde, em Fort Meade, quando os seushackersjá se preparavam para arrumar as secretárias e sair, Ed veio ao encontro de Alona. Mas o estranho era ver que Ed já não estava zangado nem doente. Pelo contrário, tinha uma atitude desafiadora e nem parecia ter dores nas costas. Trazia um bloco de notas na mão. Um dos elásticos dos suspensórios tinha saltado do lugar. 


    – Meu caro – disse ela. – Agora fiquei mesmo curiosa. O que aconteceu? 


    – Consegui as minhas férias – respondeu ele. – Vou viajar para Estocolmo. 


    – Que raio de escolha entre tantos destinos. Nesta época do ano não está lá frio? 


    – Aparentemente, mais do que nunca. 


    – Mas tu não vais lá para passar férias, com certeza. 


    – Aqui entre nós, não, não vou. 


    – Agora ainda estou mais curiosa. 


    – Jonny Ingram deu ordens para pararmos a investigação. Oshackerspoderão agir à vontade e nós contentamo-nos em colmatar algumas falhas de segurança. Depois, o assunto será esquecido. 


    – Como é que ele pode ordenar uma coisa dessas? 


    – Para não acordar o urso que hiberna, diz ele, e nos arriscarmos a que o ataque se torne público. Seria mortal se se soubesse que fomos atacados porhackers, já para não falar do contentamento de muitos e das cabeças que iam rolar. A começar por nós. 


    – Quer dizer que ele também te ameaçou? 


    – Ele ameaçou-me até com o inferno. Disse-me que seria humilhado em público, processado e atirado ao mar. 


    – Mas, ao que parece, não estás com medo. 


    – Vou acabar com ele. 


    – E como é que isso será possível? Aquele elitista tem contactos poderosos por toda a parte. 


    – Eu também tenho um ou outro contacto. Além disso, Jonny Ingram não é o único que tem o poder de persuadir o povo. Esse malditohackerteve a amabilidade de organizar os nossos registos e de nos mostrar alguma da nossa roupa suja. 


    – Um tanto irónico, não é? 


    – Oh, sim, claro. É preciso um canalha para denunciar outro. Mas apesar de tudo, de início não parecia assim tão estranho. Não, se compararmos com tudo o que estamos a fazer. Mas quando mais tarde começámos a pesquisar melhor a situação, nessa altura... 


    – Sim? 


    – Percebemos que era pura dinamite. 


    – Como assim? 


    – Para ajudar os nossos grandes consórcios, os homens mais próximos de Jonny Ingram não se limitam a reunir informação sobre os segredos das empresas. Por vezes também vendem esses segredos por quantias avultadas, e o dinheiro, Alona, nem sempre vai parar à tesouraria da organização... 


    – Mas sim aos bolsos deles. 


    – Exatamente. E já tenho provas suficientes para mandar Joacim Barclay e Brian Abott para a prisão. 


    – Meu Deus! 


    – Infelizmente, com Ingram a situação é um pouco mais complicada. Estou convencido de que ele é o cérebro por trás de todo o circo. Caso contrário, esta história não fica encerrada. Mas ainda não tenho nenhuma arma letal, o que torna a operação arriscada. E ainda tenho as minhas dúvidas, claro, nada é impossível. Pode ser que exista algo de concreto sobre ele naquele ficheiro que ohackerdescarregou. Mas pode acontecer que nem nós consigamos abrir esse ficheiro. Veio criptografado com o tal sistema RSA. 


    – Então, o que pretendes fazer? 


    – Estender-lhe a rede. Mostrar a todos, sem exceção, que os colaboradores dele estão ligados a grandes criminosos. 


    – Como os Spiders. 


    – Sim, como os Spiders. Estão no mesmo barco, a integrar uma fila de patinhos feios. Nem sequer me surpreenderia se tivessem participado no homicídio do professor em Estocolmo. Pelo menos, tinham um interesse evidente em acabar com ele. 


    – Deves estar a brincar. 


    – Nem por sombras. O teu professor dominava conhecimentos que poderiam vir a explodir-lhes na cara. 


    – Mas que merda, que inferno! 


    – Mais ou menos isso... 


    – E agora tu vais a Estocolmo como um insignificante detetive particular, com o objetivo de investigar tudo. 


    – Não como um detetive particular, Alona. Vou ter todo o apoio de que preciso e enquanto estiver a trabalhar penso procurar aquelahackere desfazê-la, de tal maneira que mal se possa ter nas pernas. 


    – Agora devo ter ouvido mal, Ed. Dissesteaquela? 


    – Disseaquela, sim, minha amiga.Aquela! 


     


    Os desenhos de August fizeram com que Lisbeth recuasse no tempo. E voltar a lembrar-se do som ritmado de uma mão a bater no colchão. 


    Recordou-se das agressões, dos gemidos e dos choros dentro do quarto, dos tempos da Lundagatan, onde ela não tinha outra saída a não ser refugiar-se nas suas revistas e nas suas fantasias de vingança. Mas livrou-se logo dessas recordações. Foi inspecionar a sua ferida e trocou o penso. Também foi verificar a pistola e certificar-se de que estava carregada. E entrou no computador, nolinkPGP. 


    Andrei Zander perguntou como estavam e ela foi sucinta na resposta. Lá fora a tempestade soprava entre as árvores e os arbustos. Bebeu umwhiskye comeu um pedaço de chocolate e em seguida saiu para o terraço, afastou-se um pouco em direção à encosta, e fez o reconhecimento rigoroso do terreno, em particular de uma pequena fenda na rocha e mais abaixo de um precipício. Contou os passos até lá e memorizou todos os pormenores de mudança de paisagem no caminho. 


    Quando regressou à casa, August tinha desenhado uma nova imagem de Lasse Westman e de Roger. Lisbeth estava convencida de que ele precisava de se libertar daquela imagem. Mas continuava a não desenhar nada da manhã do homicídio, nem um risco. Estaria essa vivência bloqueada na sua mente? 


    Lisbeth sentiu uma sensação desagradável, a de que o tempo estava a passar e a esgotar-se. Olhou preocupada para August, para o seu novo desenho e para os números intermináveis que escrevera ao lado. Durante cerca de um minuto, ficou a olhar para aqueles números e a estudar a sua composição, e de repente viu uma série de algarismos que pareciam não combinar com os outros. 


    A sequência era relativamente curta: 2305843008139952128. Percebeu de imediato e o seu pensamento iluminou-se. Não era nenhum número primo, antes um número que, segundo uma harmonia perfeita, resulta da soma de todos os seus fatores positivos. Por outras palavras, era um número completo, precisamente, como 6 é, visto que pode ser dividido por 3, 2 e 1 e 3+2+1 é igual a 6. Então, ela sorriu e teve um pensamento animador. 


     


    – Está na hora de me esclareceres – disse Alona. 


    – Vou esclarecer-te, sim – respondeu Ed. – Mas mesmo sabendo que é desnecessário, quero que prometas solenemente não dizer absolutamente nada a ninguém. 


    – Prometo, seu patife. 


    – Muito bem. A questão é a seguinte: quando gritei uma e outra verdade a Jonny Ingram, mais para inglês ver, dei-lhe razão. Fingi até ficar agradecido por ele ter acabado com a investigação. Disse-lhe que, de qualquer maneira, não iríamos muito mais longe e isso, de certa forma, era absolutamente verdade. Do ponto de vista puramente técnico já tínhamos esgotado todas as possibilidades. Fizemos tudo e mais alguma coisa, mas não serviu de nada. Ohackerjá tinha deixado pistas por todo o lado, levando-nos a novas confusões e labirintos. Um dos meus rapazes chegou até a dizer que, contra todas as expectativas, se conseguíssemos atingir o objetivo, ainda assim não acreditaríamos que era verdade. Ficaríamos à espera de qualquer coisa da parte dessehacker, qualquer coisa menos brechas e fragilidades. Assim, a única saída era seguir o caminho normal. 


    – Mas tu não costumas dar muito valor a esse caminho normal. 


    – Não, acredito mais em contornar. Na realidade, não tínhamos desistido, nem pensar. Tinhamos falado com umhacker, o nosso contacto com oshackersno exterior, e com amigos nossos em empresas desoftware. Realizámos pesquisas avançadas, escutas e invasões. Decerto compreendes que perante um ataque tão grave como este, fazem-se sempre investigações. Formulam-se perguntas específicas. Visitam-se determinadossitese, inevitavelmente, algum acaba por ser nosso conhecido. Mas acima de tudo, Alona, existia um fator que jogava a nosso favor. O talento dohackerera tão grande que acabava por limitar o número de suspeitos. É como se um criminoso, de repente, percorresse cem metros em 9,7 segundos para fugir do local do crime. Nesse caso, percebia-se sem grande margem para dúvida que o criminoso só podia ser o Usain Bolt ou algum dos seus adversários, não é verdade? 


    – Quer dizer que o problema está nesse nível... 


    – Por consequência, há particularidades neste ataque que fazem com que eu abra a boca de espanto, e olha que já passei por muita coisa. Por isso, desenvolvemos um trabalho enorme para falar comhackerse com os especialistas nesta atividade, perguntando-lhes quem teria capacidade para fazer algo realmente notável? Quem são verdadeiramente as grandes estrelas de hoje? Claro que fomos obrigados a apresentar os nossos argumentos de modo que ninguém suspeitasse do que estava a acontecer. Não chegámos a lado nenhum. Era como disparar para o ar, era como gritar no vazio da noite. Ninguém sabia de nada, ou fingiam saber de alguma coisa ou, como é evidente, foram referidos muitos nomes, mas nenhum foi considerado relevante. Durante algum tempo inclinámo-nos para um russo, Yuri Bogdanov. Era um ex-toxicodependente e ladrão, com dedos mágicos. Comohackerconseguia invadir o que quisesse. Já quando era um sem-abrigo em São Petersburgo, roubando carros e pesando apenas quarenta quilos de pele e osso, as empresas de segurança tentavam recrutá-lo. Até mesmo a polícia e os serviços secretos queriam recebê-lo para evitar que as organizações criminosas não se antecipassem. Mas é claro que perderam o confronto e hoje, Yuri Bogdanov é bem pago e bem-sucedido e já tem cinquenta quilos de pele e osso. Nós estamos quase certos de que ele é um dos canalhas que investigas, Alona, e isso também foi uma das razões para nos interessarmos por ele. Entendemos que havia uma ligação com os Spiders, segundo as pesquisas feitas, mas depois... 


    – Não conseguiam compreender por que razão um dos elementos do próprio grupo nos daria novas pistas e ligações? 


    – Exatamente. Então continuámos à procura e, após algum tempo, surgiu um novo gangue na história. 


    – Qual? 


    – São conhecidos por República Hacker. A República Hacker tem um estatuto muito importante lá fora. Tem talentos excecionais, todos sempre muito vigilantes e atentos à criptografia dos seus textos. Com toda a razão, devo acrescentar. Nós, e muitos outros, tentamos continuamente infiltrar-nos nesses grupos, não apenas para sabermos no que estão a trabalhar, mas também para recrutarmos reforços. Agora há uma grande disputa para apanhar oshackersmais talentosos. 


    – Agora que nos tornámos todos criminosos. 


    – Sim, talvez. De qualquer maneira, a República Hacker é formada na base por um conjunto de grandes talentos. Recolhemos muitos testemunhos sobre isso. Mas não apenas isso. Também correm boatos de que estariam a trabalhar em algo de extraordinário. E, acima de tudo, que um deles, Bob the Dog, que acreditamos pertencer ao grupo, parece ter andado a fazer pesquisas e perguntas sobre um tipo dos nossos, um tal Richard Fuller, conheces? 


    – Não. 


    – Um tipo maníaco-depressivo e presunçoso que me preocupa há muito. Um clássico problema de segurança que se torna arrogante e negligente nas fases maníacas. Para um gangue dehackersé o alvo ideal. Mas para o saber são necessárias informações qualificadas. Os problemas psíquicos dele não são visíveis. Nem a mãe dele deve ter notado. De momento, porém, estou convencidíssimo de que não conseguiram nada por ele. Verificámos todos os ficheiros que o Richard recebeu nos últimos tempos e não encontrámos nada. Investigámos o homem de alto a baixo. Mas eu acredito que o Richard Fuller tenha feito parte do plano original da República Hacker. Não que eu tenha qualquer prova contra o grupo, não tenho, mas algo me diz que esse bando está por trás da invasão, em especial agora que, pelo que descobrimos hoje, acreditamos ser de excluir uma potência estrangeira. 


    – Falaste numa mulher jovem. 


    – Exatamente. Quando conseguimos identificar o grupo, tentámos obter o máximo de informações, embora não tenha sido nada fácil separar boatos e mitos dos factos. Mas havia algo tão recorrente que por fim deixei de ter dúvidas. 


    – E o que foi? 


    – Que a maior estrela da República Hacker era alguém conhecido por Vespa. 


    – Vespa? 


    – Precisamente. E não vou cansar-te com pormenores técnicos. Mas a Vespa é quase uma lenda em certos círculos, entre outros motivos porque tem a capacidade de virar do avesso procedimentos estabelecidos. Alguém referiu que seria possível sentir a presença da Vespa num ataque dehackers, exatamente como seria possível reconhecer que era Mozart quem tocava uma determinada ária. A Vespa tem o seu estilo próprio, inconfundível. E de facto foi essa a primeira coisa que um dos meus rapazes me disse depois de analisar a invasão. Isto é diferente de tudo o que enfrentámos até aqui. É um trabalho de outro nível, uma nova fronteira de originalidade. 


    – Ou seja, é genial. 


    – Sem dúvida. A partir daí procurámos saber tudo sobre essa Vespa na net, na tentativa de encontrar uma via para a identificarmos. Mas ninguém ficou especialmente surpreendido por não conseguirmos encontrar nada. Era difícil que uma pessoa assim descurasse a segurança. Mas sabes o que fiz depois? – perguntou Ed, orgulhoso. 


    – Não. 


    – Comecei a verificar o que aquela palavra poderia representar? 


    – Alguma coisa diferente, o significado das letras que compunham a palavra Vespa. 


    – Isso mesmo. A palavra vespa –waspem inglês – não nos levaria a lado nenhum. Mas como disse, quando não somos bem-sucedidos pela via principal, é preciso procurar nas transversais. E então verificámos queWasppodia significar muita coisa.Waspé um avião britânico da Segunda Guerra Mundial. É uma comédia de Aristófanes, uma conhecida curta-metragem de mil novecentos e quinze, uma revista satírica do século dezoito em São Francisco e, obviamente, a abreviatura de White Anglo-Saxon Protestant16, entre outras. E embora tudo isto pudesse ser considerado como uma excelente referência por umahackergenial, não condizia em nada com a cultura doshackers. Mas sabes com o que condizia? 


    – Não. 


    – Na net, a personalidade da Vespa levava-nos à famosa heroína da sérieMarvel Comics, que é uma das fundadoras dosVingadores. 


    – De que se fez um filme. 


    – Isso mesmo. O grupo com o Thor, o Iron Man, o Capitão América e companhia. E no álbum inicial há um acontecimento que faz dela uma líder. Na série, a Vespa é uma personagem muito interessante, devo dizer, com a aparência de uma rebelde vestida de preto e amarelo, com asas de inseto, cabelos pretos e uma atitude firme, superior. Uma jovem que soube sair da mó de baixo e tem capacidade não só de crescer como de se reduzir em tamanho. Todas as fontes com as quais nos correspondemos pensam que foi a Vespa. É claro que a pessoa por trás do utilizador não precisa de ser fã daMarvel Comics, muito menos agora. Esse utilizador já existe há muito. Talvez não seja mais do que uma recordação da infância que se manteve presente ou apenas um pequeno piscar de olhos irónico, algo que não significa mais do que eu fiz quando uma vez batizei um gato com o nome de Peter Pan, sem ao menos gostar daquela figura presunçosa que nunca quis crescer. Mas mesmo assim... 


    – Sim? 


    – Não pude deixar de constatar que até mesmo aquela rede criminosa que a Vespa pesquisou utilizava códigos extraídos daMarvel Comics. Ou até mais do que isso. Por vezes assumem-se como The Spiders Society, não é? 


    – Sim. Mas vejo-o apenas como uma brincadeira. Uma brincadeira para irritar quem os escuta. 


    – Claro, claro. Concordo contigo, mas até as brincadeiras podem levar a encontrar pistas ou a esconder algo muito grave. Sabes o que mais distingue The Spiders Society naMarvel Comics? 


    – Não. 


    – É o facto de ter uma disputa com a Sisterhood of the Wasp17. 


    – Muito bem. Compreendo. É um detalhe que dá que pensar, mas não consigo perceber onde isso vos levou. 


    – Tem paciência, vais perceber. Estás disposta a acompanhar-me ao meu carro? Daqui a pouco tenho de ir para o aeroporto. 


     


    Os olhos de Mikael Blomkvist começaram a piscar. Não era muito tarde. Mas ele sentia que o corpo não aguentava mais. Precisava de ir para casa e dormir algumas horas. Voltaria ao trabalho ainda durante a noite ou na manhã seguinte. Aliás, talvez fosse bom tomar algumas cervejas pelo caminho. Tinha a cabeça a latejar por não ter dormido e precisava de recuperar algumas ideias e questões durante a viagem. E talvez Andrei o acompanhasse. Olhou para o colega. 


    Andrei parecia tão jovem e tão cheio de energia, que metade daquele vigor já seria suficiente. Estava sentado diante do computador e escrevia como se tivesse acabado de chegar. E, de vez em quando, folheava rapidamente as suas notas. No entanto, já estava na redação desde as cinco da manhã. E agora o relógio marcava seis da tarde e durante o dia não fizera muitas pausas. 


    – Andrei, e que tal fazeres agora uma pausa para ir beber uma cerveja, comer qualquer coisa e discutir esta história? 


    Primeiro, Andrei pareceu não perceber a pergunta. Mas levantou a cabeça e, de repente, já não parecia ter tanta energia. Fez uma careta e com a mão massajou o ombro. 


    – O quê?... Pois... talvez – disse sem se decidir. 


    – Bem, considero essas palavras como umsim– disse Mikael. – Que tal irmos ao Folkoperan? 


    O Folkoperan é um bar e restaurante na Hornsgatan, mesmo no centro de Estocolmo, anexo à Casa da Ópera, e atrai um grande número de jornalistas e artistas. 


    – É apenas... 


    – O quê? 


    – É que estou a trabalhar naquele texto sobre a vida daquele negociante de arte da galeria Bukowski que entrou num comboio na Estação Central de Malmö e nunca mais regressou. A Erika achou que ficava bem na página de sociedade. 


    – Meu Deus, o que essa mulher exige de ti. 


    – Não me parece. A questão é que não consigo articular a história. Sinto que está intrincada e rígida. 


    – Queres que dê uma vista de olhos? 


    – Claro, sim, mas primeiro preciso de avançar um pouco mais. Até tinha vergonha de te mostrar o trabalho nesta fase. 


    – Então fica para depois. Mas agora vem daí, Andrei, pelo menos vamos comer qualquer coisa. Depois podes regressar e continuar o trabalho, se achares que deves – disse Mikael, olhando para ele. 


    Ele iria recordar-se desta situação por muito tempo. Andrei vestia um casaco castanho aos quadrados e uma camisa branca abotoada até ao pescoço. Parecia um artista de cinema, um Antonio Banderas jovem, um Banderas indeciso. 


    – Talvez seja melhor ficar aqui a tentar pôr o texto em ordem – disse Andrei, hesitante. – Ainda tenho comida no frigorífico. 


    Mikael chegou a pensar que hierarquicamente podia ordenar a Andrei para lhe fazer companhia a beber uma cerveja. Mas limitou-se a dizer-lhe: 


    –Okay. Então vemo-nos amanhã. Como é que estão a correr as coisas lá fora? Ainda não temos o retrato do criminoso? 


    – Parece que não. 


    – Amanhã vamos ver se encontramos outra solução. Toma cuidado contigo – disse Mikael, levantando-se e vestindo o sobretudo. 


     


    Lisbeth lembrou-se de alguma coisa que lera sobre génios muito tempo antes, na revistaScience. Foi o famoso matemático Enrico Bombieri que num artigo se referiu a um episódio do livro deOliver Sachs:O Homem Que Confundiu a Mulher com Um Chapéu, em que dois gémeos autistas e com problemas de desenvolvimento, de costas um para o outro, trocavam números primos colossais entre si como se os estivessem a ver na sua frente, num plano matemático interior, ou até como se tivessem encontrado um atalho secreto para os misteriosos números. 


    Era verdade que aquilo que os gémeos conseguiam fazer e aquilo que Lisbeth queria alcançar eram duas coisas diferentes. Mas, apesar de tudo, havia uma certa afinidade. Por isso, resolveu fazer um ensaio, por muito pouco que acreditasse num desfecho positivo. Então abriu novamente o ficheiro criptografado da NSA e o seu programa de fatorização com curvas elípticas. Depois, virou-se para August. August reagiu balançando o tronco para a frente e para trás. 


    – Números primos. Tu gostas de números primos – disse ela. 


    August continuou sem olhar para ela e muito menos parou de balançar o corpo. 


    – Eu também gosto desses números – continuou ela. – Mas há uma coisa em que estou muito mais interessada, agora. Chama-se fatorização. Sabes o que é? 


    August, ainda a balançar-se, olhou fixamente para a mesa como se não tivesse compreendido nada. 


    – Falamos em fatorização em números primos quando escolhemos um número e o transformamos num produto de números primos. Estás a perceber? 


    August não alterou minimamente a sua expressão. E Lisbeth chegou a pensar que o melhor seria calar-se. 


    – Segundo os fundamentos da aritmética, cada número natural, inteiro, tem uma única fatorização em números primos. E isso é imediato. Um número tão simples como 24 pode ser obtido de muitas maneiras, por exemplo, multiplicando 12 por 2 ou 3 por 8 ou 4 por 6. No entanto, existe apenas uma forma de o fatorizar em números primos, ou seja, 2 x 2 x 2 x 3. Estás a perceber? Todos os números têm uma única fatorização. O problema é que é muito fácil multiplicar números primos e obter números enormes. Muitas vezes, porém, o percurso inverso é quase impossível, o de reconverter a resposta em números primos. E foi isso que um idiota qualquer utilizou para uma mensagem secreta. Percebes? É mais ou menos como misturar sumos ou bebidas, fácil de fazer, mas difícil de desfazer. 


    August não se mexeu nem disse nada. Mas, pelo menos, já não balançava o corpo. 


    – Vamos ver se tu és bom a fatorizar em números primos, August? Vamos? 


    August não saiu de onde estava, nem sequer se mexeu. 


    – Vou interpretar essa atitude como um sim. Vamos começar com o número 456. 


    O olhar de August continuava parado e alheado. Lisbeth acreditou mais do que nunca que toda aquela ideia era absurda. 


     


    Lá fora continuava o frio e o vento. Mas o frio fazia com que Mikael se sentisse bem e ajudava-o a a manter-se acordado. Nas ruas havia menos gente do que o habitual. Ele pensava na sua filha Pernilla e nas palavras que ela dissera sobre escrever «como deve ser» e também em Lisbeth, claro, e no rapaz. O que estariam a fazer? A caminho da Hornsgatan, parou para observar um quadro exposto numa galeria. 


    A imagem representava um grupo de pessoas alegres, despreocupadas, numcocktail. Claro que neste momento podia estar a tirar conclusões precipitadas, mas sentia que já se passara uma eternidade desde que estivera assim, sem preocupações com um copo na mão. Estava com saudades de passar um momento longe de tudo. Mas de repente estremeceu com a sensação de estar a ser seguido. Virou-se e concluiu que se tratava de um falso alarme, talvez consequência de tudo o que tinha passado nos últimos dias. 


    A única pessoa que se encontrava atrás dele era uma mulher incrivelmente bonita, com um casaco vermelho-vivo e cabelos louros, soltos, que lhe sorria com um sorriso inseguro, meio tímido. Mikael devolveu-lhe o sorriso, um sorriso controlado, e preparava-se para seguir caminho mas acabou por se deter um pouco mais a observar a mulher, admirado, como se esperasse que ela se transformasse em algo diferente, mais trivial. 


    Mas a cada segundo que passava ela parecia-lhe cada vez mais impressionante, quase como se fosse uma princesa, uma estrela famosa que, por engano, passeava entre gente normal. Mas naquele momento, passada a surpresa do primeiro impacto, dificilmente a conseguiria descrever ou falar de qualquer pequeno detalhe do seu excecional aspeto. Ela parecia-lhe umcliché, um ícone, alguém que na capa de uma revista de moda garantiria o seu sucesso. 


    – Posso ajudá-la? – perguntou. 


    – Não, não – respondeu ela, parecendo ficar outra vez constrangida. E era indiscutível: aquela insegurança era encantadora. 


    E era difícil acreditar que uma mulher como aquela pudesse ser tímida. Seria mais fácil pensar que era a dona do mundo. 


    – Muito bem. Então, boa noite – disse ele, mas quando se ia virar ela deteve-o com uma ligeira tosse nervosa. 


    – O senhor não é o Mikael Blomkvist? – perguntou ainda mais insegura, baixando os olhos para as pedras da rua. 


    – Sou eu mesmo – reagiu ele, sorrindo delicadamente. 


    Mikael esforçava-se por sorrir delicadamente, como sorriria para qualquer outra pessoa. 


    – Só lhe queria dizer que sempre o admirei – continuou ela, levantando lentamente a cabeça e olhando-o fixamente nos olhos. 


    – Isso deixa-me muito feliz. Mas há muito que não escrevo nada de importante. E com quem estou a falar? 


    – Rebecka Svensson – disse ela. – Atualmente vivo na Suíça. 


    – E agora regressou a casa para uma visita e matar saudades. 


    – Uma breve visita. Infelizmente. Sinto falta da Suécia. Até sinto falta do mês de novembro em Estocolmo. 


    – Então, já se passou muito tempo. 


    – Ah, sim! Mas é sempre assim quando temos saudades do nosso país, não é verdade? 


    – Assim como? 


    – Até sentimos falta do que há de mau no nosso país. 


    – É verdade. 


    – Mas sabe como é que mato as saudades? Sigo o jornalismo sueco. Acho que não perdi um único artigo seu naMillenniumnos últimos anos – continuou ela. 


    Então ele observou-a melhor e reparou que todas as peças, desde os sapatos pretos de saltos altos até ao cachecol de caxemira azul eram caros e exclusivos. 


    Rebecka Svensson não era propriamente a típica leitora daMillennium, mas não havia motivo nenhum para ser preconceituoso, muito menos relativamente aos suecos ricos a viver no estrangeiro. 


    – Está a trabalhar na Suíça? – indagou ele. 


    – Sou viúva. 


    – Compreendo. 


    – E por vezes sinto-me muito entediada. Ia a algum lado? 


    – Estava a pensar ir tomar um copo e comer alguma coisa – disse ele, sentindo imediatamente que não ia gostar da reação. Na prática, era um convite, um convite óbvio, mas pelo menos não mentira. De facto, estava a caminho de um sítio para beber um copo e comer alguma coisa. 


    – Será que posso acompanhá-lo? – perguntou ela. 


    – Será um prazer – reagiu ele, hesitante. E, então, ela tocou brevemente na mão dele, provavelmente sem intenção, ou pelo menos foi assim que ele o interpretou. Ela continuava a parecer muito tímida. Depois subiram lentamente a rua, passando por uma série de galerias. 


    – Que agradável é passear aqui consigo – disse ela. 


    – Foi um pouco inesperado. 


    – De facto não foi o que esperei quando acordei esta manhã. 


    – E o que esperava? 


    – Que o dia fosse tão triste como habitualmente. 


    – Não sei se hoje vou ser uma companhia alegre – disse ele. – Estou atolado em trabalho para um artigo. 


    – Trabalha de mais? 


    – Presumo que sim. 


    – Então, precisa de uma pausa – disse ela, com um sorriso mágico, inesperadamente cheio de desejo ou de algum tipo de promessas. E nessa altura ele pensou que já a conhecia de algum lado, que já tinha visto antes aquele sorriso, mas sob uma outra forma, um sorriso distorcido por um espelho. 


    – Já nos encontrámos antes? – perguntou ele. 


    – Acho que não, mas no que me diz respeito já o vi milhares de vezes em fotografias e na televisão, claro. 


    – Quer dizer que nunca viveu em Estocolmo? 


    – Só quando era pequena, em criança. 


    – E onde é que morava? 


    Ela apontou vagamente na direção da Hornsgatan. 


    – Foi um tempo maravilhoso – disse ela. – O meu pai tomava conta de nós. Penso nele com frequência, sinto a sua falta. 


    – Ele já não é vivo? 


    – Morreu demasiado cedo. 


    – Lamento. 


    – Mas de vez em quando continuo a sentir a sua falta. Para onde é que vamos? 


    – Não sei ao certo – disse ele. – Há um bar já aqui, um pouco mais acima, na Bellmansgatan. É o Bishop’s Arms. Conheço o dono. É um local muito agradável. 


    – Deve ser... 


    O rosto dela assumiu novamente aquela expressão de embaraço, de incerteza, e mais uma vez a mão dela tocou nos dedos dele. E ele continuou a pensar que não tinha sido de propósito. 


    – Ou será que não é um local suficientemente luxuoso? 


    – Oh, não, nem pensar – disse ela, desculpando-se. – É que me sinto muito observada nos bares. Infelizmente, já encontrei muitos patifes. 


    – Imagino. 


    – E você?... 


    – Eu o quê? 


    Ela voltou a desviar o olhar para o chão e a corar. Primeiro, ele pensou que não tinha visto bem. Pessoas adultas não costumam corar assim. Mas Rebecka Svensson, da Suíça, que parecia valer vários milhões de dólares, de facto corara como uma colegial. 


    – Não quer antes convidar-me para um ou dois copos de vinho em sua casa? – continuou ela. – Seria muito mais agradável. 


    – Bem... 


    Mikael hesitava. 


    Precisava de dormir e de estar em forma na manhã seguinte. Mas, respondeu ainda hesitante: 


    – Sim, porque não? Tenho uma garrafa deBarolono armário – e por momentos pensou que seria uma boa oportunidade para se sentir melhor, visto que, aparentemente, estava perante uma inesperada mas estonteante aventura. 


    Mas a sua insegurança não desapareceu. Primeiro, não conseguiu perceber. Não costumava ter dificuldades nestas situações. E, para ser franco, até estava habituado a ser mimado com o assédio das mulheres. E neste encontro acontecera tudo de forma muito rápida mas também estava habituado a isso. Portanto, não, não era o facto de ter sido uma situação inesperada ou, pelo menos, não era apenas isso. Havia alguma coisa em Rebecka Svensson, não? 


    Não era apenas por ser jovem e espantosamente bonita e ter decerto mais do que fazer do que ficar à pesca de jornalistas de meia idade, suados e cansados de tanto trabalhar. Havia também alguma coisa nos seu olhar e naquela alternância entre o atrevimento e a timidez, além dos toques aparentemente ocasionais nas mãos dele. Tudo o que já vivera e fora irresistível e que de momento o fazia hesitar. 


    – Isto é muito agradável, mas não vou demorar. Não quero estragar nenhuma reportagem – disse ela. 


    – Eu assumo a responsabilidade por todas as reportagens estragadas – respondeu ele, tentando devolver-lhe o sorriso. 


    Mas não foi um sorriso sincero porque exatamente nesse momento ele viu-lhe uma expressão estranha no olhar, uma repentina frieza que um segundo depois se transformara outra vez em ternura e calor humano. Era como se fosse uma grande atriz a demonstrar as suas capacidades. E ficou cada vez mais convencido de que alguma coisa se passava. Apenas isso. Só que não sabia o que era. E também não queria denunciar as suas suspeitas. Pelo menos, não por enquanto. Queria perceber. O que estaria a acontecer? E sabia que era importante compreender. 


    Continuaram a subir a Bellmansgatan. Não que ele continuasse a ter a intenção de a levar para casa. Mas precisava de tempo para perceber e não parava de olhar para ela. Rebecka era, de facto, uma beleza. No entanto, agora conseguia perceber: não fora a beleza dela que primeiro o atraíra. Mas algo mais íntimo que encaminhou os seus pensamentos para um outro mundo muito diferente doglamourdas revistas semanais. Rebecka Svensson passara a ser um enigma para o qual precisava de encontrar uma solução. 


    – Esta zona é muito agradável – disse ela. 


    – É verdade – respondeu ele, pensativo, levantando o olhar para o Bishop’s Arms. 


    Um pouco depois do bar, mais acima, no cruzamento com a Tavastgatan, encontrava-se um homem magro com um gorro preto e óculos escuros, a estudar um mapa. Era fácil tomá-lo por um turista. Tinha uma mala de viagem castanha na mão, calçava ténis e vestia um casaco de couro preto, com uma enorme gola de pele. Normalmente, Mikael não teria prestado atenção à sua presença. 


    Mas já não era um observador inocente e por isso reparou logo que os movimentos do homem revelavam nervosismo e tensão. Claro que podia ser pelo facto de já estar a suspeitar de algo, mas percebera logo que o manuseamento do mapa parecia calculado. E de súbito o homem levantou a cabeça e olhou para Mikael e a mulher. 


    Durante um breve segundo, o homem estudou bem os dois. Depois, voltou a olhar para o mapa, mas o gesto não foi natural. Parecia incomodado e querer esconder o rosto com o gorro. E inclinar a cabeça para tentar esconder o rosto, não era natural. E isso fez com que Mikael se recordasse de algo e voltasse a fixar o olhar nos olhos negros de Rebecka Svensson. 


    Mikael olhou para ela profundamente, por algum tempo, e foi presenteado com um olhar carinhoso. Mas ele não correspondeu. Mostrou-se frio. E nesse momento a expressão do rosto dela endureceu e só nesse momento, Mikael Blomkvist conseguiu sorrir. 


    E sorriu porque, de súbito, compreendeu tudo. 


    
      
        16Branco Anglo-Saxão e Protestante. 

      


      
        17A Irmandade da Vespa. 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 22 


    NOITE DE 23 DE NOVEMBRO 


     


    LISBETHlevantou-se e afastou-se da mesa da cozinha. Não queria importunar mais o rapaz. August já tinha muita pressão sobre os ombros. O tiro saíra-lhe pela culatra desde o primeiro momento. 


    Era tão típico esperar demais dos génios autistas. Aquilo que August fizera já era suficientemente impressionante. Dirigiu-se outra vez ao terraço e inspecionou o ferimento que continuava a doer-lhe. De repente, ouviu qualquer coisa atrás de si, um rápido manusear de papel. Virou-se e voltou a aproximar-se da mesa da cozinha. Depois, sorriu. 


    August tinha escrito: 


     


    23x3x19 


     


    Lisbeth sentou-se na cadeira e disse a August, desta vez sem olhar para ele: 


    – Muito bem. Estou impressionada. Mas agora vamos tornar isto um pouco mais difícil. Pega neste número: 18 206 927. 


    August ajeitou-se à mesa e Lisbeth chegou a pensar que era uma insolência dar-lhe um número de oito algarismos. Mas para terem uma remota hipótese de serem bem-sucedidos, deveriam apontar para muito mais alto. Não a surpreendeu que August voltasse a balançar o tronco, agitadamente, mas segundos depois escreveu no papel: 


     


    9419 x 1933 


     


    – Ótimo, o que dizes de 971 230 541? 


    E August escreveu: 


     


    983 x 991 x 997 


     


    – Ótimo – disse Lisbeth continuando a dar-lhe números e mais números. 


     


    Alona e Ed estavam no estacionamento em Fort Meade, em frente do edifício principal, todo preto, de formato cúbico e paredes envidraçadas que funcionavam como espelhos. Não muito longe, a enorme redoma com todas as antenas ligadas a satélites. 


    Ed rodava as chaves do carro na mão e olhava para a rede de arame eletrificado que separava o estacionamento do bosque em volta. Ed estava de partida para o aeroporto e dizia estar já atrasado. Mas Alona não o queria deixar viajar. Colocou a mão no ombro dele, enquanto abanava a cabeça: 


    – É uma loucura completa. 


    – É extraordinário, mas é verdade – disse ele. 


    – Quer dizer que cada um dos nomes de código que encontrámos, Spiders, Thanos, Enchantress, Zemo, Alkhema, Cyclone e todos os outros, todos se distinguem por serem... 


    – Inimigos da Vespanos álbuns originais, sim. 


    – Isso é doentio. 


    – Dava uma matéria interessante para qualquer psicólogo. 


    – Deve ser uma fixação irreprimível. 


    – Sem dúvida. Sinto ali o ódio – disse ele. 


    – Tens de ter cuidado. 


    – Não te esqueças de que, no fundo, sou um velho membro de um gangue. 


    – Isso foi há muito, Ed, e há muitos quilos atrás. 


    – Não é o peso que atrapalha. O que é que se costuma dizer: «Pode-se tirar o tipo do gueto...» 


    – Mas não se pode tirar o gueto do tipo. 


    – E não podemos descartar isso. E também posso contar com a ajuda da FRA, em Estocolmo. Eles têm o mesmo interesse que eu em desmantelar esseshackersde uma vez por todas. 


    – Mas... E se Jonny Ingram souber disso? 


    – Vai ser uma chatice. Mas, como deves perceber, preparei-me um pouco para o combate. Cheguei mesmo a trocar umas palavras com O’Connor. 


    – Já estava à espera disso. Há alguma coisa que eu possa fazer por ti? 


    – Sim. 


    – Diz-me. 


    – O gangue de Jonny Ingram parece ter tido acesso total à investigação feita pela polícia sueca. 


    – Quer dizer que suspeitas que de alguma maneira tenham posto a polícia sob escuta. 


    – Ou, então, tiveram acesso a uma fonte de informação algures, provavelmente algum carreirista na polícia secreta da Suécia. Se te pudesse ligar a dois dos meus melhoreshackers, poderias obter informações. 


    – Parece arriscado. 


    – Muito bem, esquece. 


    – Não, gosto da ideia. 


    – Obrigado, Alona. Vou manter-te informada. 


    – Boa viagem – disse ela. 


    Nesse momento, Ed fez um sorriso desafiador, antes de se sentar no carro e partir. 


     


    Mais tarde, Mikael não conseguiria explicar claramente o que percebera. Mas provavelmente foi algo no rosto de Rebecka Svensson, algo ao mesmo tempo estranho e familiar. Talvez por as suas feições serem absolutamente harmoniosas, lembrou-se do oposto e isso combinado com outras ideias e suspeitas suscitadas pelo trabalho para o artigo deram-lhe a resposta. Era verdade que, por enquanto, estava longe de ter a certeza. Mas não duvidava de que havia algo profundamente errado. 


    O homem lá em cima no cruzamento, que agora parecia estar a passear com o seu mapa e a sua mala castanha, era seguramente a mesma figura que ele vira na câmara de vigilância em Saltsjöbaden e isso era uma coincidência demasiado improvável para não significar alguma coisa. Por isso, Mikael imobilizou-se durante alguns segundos, a pensar. Depois, virou-se para a mulher que se chamava Rebecka Svensson e tentou exprimir-se de forma segura: 


    – O seu amigo já se foi embora. 


    – O meu amigo? – respondeu ela, sinceramente surpreendida. – O que quer dizer com isso? 


    – Aquele, lá em cima – continuou Mikael, apontando para as costas magras do homem que bateu as asas e voou ao longo da Tavastgatan. 


    – Está a brincar comigo? Eu não conheço ninguém em Estocolmo. 


    – O que quer de mim? 


    – Quero apenas conhecê-lo, Mikael – disse ela, fazendo um gesto para abotoar e fechar mais um botão da sua blusa. 


    – Pare com isso! – disse ele bruscamente, com vontade de lhe dizer mais umas quantas, quando ela olhou para ele, tão indefesa e aparentemente tão frágil que ele hesitou e, por momentos, achou que de facto se enganara. 


    – Está zangado comigo? – inquiriu ela, mostrando-se magoada. 


    – Não, mas... 


    – O quê? 


    – Não confio em si – disse ele, de uma forma mais dura do que na realidade queria. E, nessa altura, ela sorriu, um sorriso triste, e afirmou: 


    – Tenho a impressão de que hoje não está nos seus dias, não é verdade, Mikael? Vamos encontrar-nos um outro dia, está bem? 


    Ela beijou-o na face, de forma tão rápida e discreta que ele nem teve tempo de evitar o atrevimento. Depois, acenou-lhe com a mão de forma coquete e desapareceu, subindo o que restava da encosta com os saltos altos, sempre absolutamente consciente do que estava a fazer e como se nada no mundo a pudesse preocupar. Por alguns segundos, Mikael ainda pensou em retê-la e submetê-la a uma espécie de interrogatório. Mas não sabia se isso o levaria a algum lado. Em vez disso, decidiu segui-la. 


    Mikael teve consciência de que era uma loucura. Mas não via outra solução. Deixou-a desaparecer no cimo da rua e depois seguiu-a. Apressou-se em direção ao cruzamento, convencido de que ela não poderia estar longe. Mas quando chegou ao topo da rua não viu sequer sombra dela. Nem dela nem do homem. Era como se tivessem sido engolidos pela terra. A rua estava praticamente deserta, à exceção de umBMWpreto que procurava estacionar um pouco mais longe, de onde saiu um tipo com uma barbicha de bode e um velho casaco de pele afegã. E caminhou na mesma direção que Mikael, do outro lado da rua. 


    Para onde teriam ido? Não havia nenhuma transversal, nenhum beco por onde fugir. Teriam entrado nalgum portão? Mikael começou a descer na direção da Torkel Knutssonsgatan, sempre a olhar para a direita e para a esquerda. Não viu nada nem ninguém. Passou por um popular restaurante, mais conhecido como a «gruta» do Samir, com clientes habituais, que mudara de nome e agora se chamava Tabbouli e servia comida libanesa, e onde, claro, ela se podia ter escondido. 


    Mas Mikael pensou que não lhe teria sido possível chegar ali sem a ver. Não se demorara nada a segui-la. Onde é que ela estaria agora? Escondida com o homem nalgum sítio a observar os seus passos? Chegou a virar-se rapidamente por duas vezes, acreditando que poderiam estar a segui-lo. A certa altura chegou mesmo a ter a sensação paralisante de estar a ser observado por uns binóculos. Mas foi um falso alarme, pelo menos ao que parecia. 


    O homem e a mulher não estavam em lado nenhum e, quando por fim desistiu e resolveu ir para casa, ficou com a sensação de ter sobrevivido a um grande perigo. Mikael não fazia ideia se essa sensação era realista. Mas o coração batia-lhe desordenadamente e tinha a garganta seca. E não costumava sentir medo assim tão facilmente. No entanto, desta vez teve medo, sim, de uma rua praticamente deserta. Era desconcertante. 


    Mikael sabia quem tinha de contactar. Precisava de se encontrar com Holger Palmgren, o antigo tutor de Lisbeth. Mas primeiro teria que cumprir o seu dever cívico. Se o homem que ele vira era a mesma pessoa que aparecera na câmara de vigilância da casa de Frans Balder e se havia a possibilidade, por mais remota que fosse, de ser encontrado, a polícia precisava de ser informada. Por isso telefonou para Jan Bublanski, mas não foi nada fácil convencer o comissário. 


    Também não fora nada fácil convencer-se a si próprio. Mas, aparentemente ainda lhe sobrara algum antigo capital de credibilidade, por muito que tenha derrapado com a verdade nos últimos tempos. Bublanski disse que mandaria alguém para lá. 


    – Por que razão esse homem se encontraria no seu bairro? 


    – Não lhe sei responder, mas suponho que não será de descartar a possibilidade de tentar encontrá-lo. 


    – Certamente que não. 


    – Então, só me resta desejar-lhe boa sorte. 


    – Continua a ser terrivelmente desagradável saber que o August Balder se encontra algures por aí – acrescentou Bublanski, com um tom de reprimenda na voz. 


    – Também é terrivelmente desagradável recordar que houve uma fuga de informação na sua equipa – respondeu Mikael. 


    – Posso dizer-lhe que já identificámos onossoinformador. 


    – Já? Mas isso é fantástico! 


    – Receio que não seja assim tão fantástico. Acreditamos que possa ter havido outras fugas de informação, mas inocentes se comparadas com esta. 


    – Então vai ter de encontrar a sua origem. 


    – Faremos o possível. Mas começamos a suspeitar... 


    – De quê? 


    – Nada... 


    – Muito bem. Não precisa de me contar. 


    – Estamos a viver num mundo doente, Mikael. 


    – Acredita nisso? 


    – Num mundo em que o paranoico é considerado saudável. 


    – Nisso está absolutamente certo. Boa noite, inspetor. 


    – Boa noite, Mikael. Tente não cometer mais nenhuma idiotice. 


    – Vou tentar – respondeu ele. 


    Mikael atravessou a avenida Ringvägen e desceu para o metro. Tomou a linha vermelha com destino a Norsborg e saiu em Liljeholmen, onde Holger Palmgren vivia há cerca de um ano num pequeno mas moderno apartamento. Holger Palmgren pareceu receoso quando ouviu a voz de Mikael ao telefone. Mas assim que Mikael lhe assegurou que Lisbeth estava bem – e esperava não estar a mentir – disse-lhe que era mais do que bem-vindo. 


    Holger Palmgren era um advogado reformado que fora tutor de Lisbeth durante muitos anos, desde que ela tinha treze anos e estava internada numa clínica psiquiátrica, a Sankt Stefan, na cidade universitária de Uppsala, a norte de Estocolmo. Agora, Holger estava velho e doente. Já tinha sofrido três derrames cerebrais. Há muito que não se deslocava sem andarilho e às vezes nem assim. 


    A parte esquerda do rosto descaíra e a mão esquerda praticamente não se movia. Mas o cérebro continuava lúcido e a memória formidável, em especial quando se tratava de recordações antigas e, principalmente, quando se tratava de Lisbeth Salander. Ninguém conhecia melhor Lisbeth do que ele. 


    Holger Palmgren conseguira ser bem-sucedido onde todos os psiquiatras e psicólogos haviam falhado ou não se interessaram em ser bem-sucedidos. Depois de uma infância passada no inferno, em que a rapariga desconfiava de todos os adultos e de todos os representantes da autoridade, Holger Palmgren tornou-se seu tutor e conseguiu que ela se abrisse. E Mikael considerava-o um pequeno mas verdadeiro milagre. Lisbeth era o pesadelo de todos os terapeutas. Mas conseguira contar a Holger praticamente tudo sobre a sua dolorosa infância e era também por esse motivo que Mikael estava agora a marcar o código no portão da praça Liljeholmstorget 96 e a subir no elevador para o quinto andar onde tocou a campainha. 


    – Meu velho amigo – disse Holger, já à porta. – Que maravilha, que prazer em rever-te. Mas estás pálido. 


    – Ultimamente, tenho dormido mal. 


    – Isso acontece a muita gente. Soube da história pelos jornais. Uma história horrível. 


    – É o que se pode dizer, no mínimo. 


    – Aconteceu mais alguma coisa? 


    – Vou contar-lhe – disse Mikael, sentando-se num bonito sofá de tecido amarelo, perto da varanda, onde ficou pacientemente à espera que Holger se conseguisse sentar numa cadeira de rodas, ao lado dele. 


    Depois, Mikael fez-lhe um resumo da história. Mas quando começou a descrever o que acontecera na Bellmansgatan e as suas suspeitas, foi imediatamente interrompido: 


    – O que estás a querer dizer? 


    – Penso que era a Camilla. 


    Holger pareceu ficar paralisado. 


    –AquelaCamilla? 


    – Exatamente. 


    – Meu Deus! – exclamou Holger. – O que aconteceu? 


    – Ela desapareceu. E depois pareceu-me que o meu cérebro perdeu o tino. 


    – É compreensível. Para mim, a Camilla tinha sido engolida pela terra de uma vez por todas. 


    – Eu até me esqueci de que eram duas. 


    – Duas irmãs de peso, duas gémeas que se odiavam. 


    – Claro que eu sabia disso – continuou Mikael. – Mas precisava de o ouvir de novo para poder começar a refletir a sério sobre o assunto. Aliás, já refleti um pouco, como disse, e perguntava-me por que razão a Lisbeth se empenhara nesta história. Porque é que a experientesuper-hackerse teria interessado por uma simples invasão informática. 


    – E agora queres que te ajude a clarificar a situação. 


    – Mais ou menos isso. 


    – Bom – começou Holger. – Tu já conheces a biografia básica, não é verdade? A mãe, Agneta Salander, era caixa do supermercado Konsum e vivia sozinha com as filhas, na Lundagatan. Talvez juntas pudessem ter uma vida aceitável. Não havia muito dinheiro para as despesas e Agneta também era muito jovem e não tivera oportunidade de estudar. Mas era carinhosa e sempre muito atenta. Queria realmente dar às filhas uma boa adolescência. Só que... 


    – De vez em quando o pai visitava-as. 


    – Sim, de vez em quando o pai, o Alexander Zalachenko, chegava, e a visita terminava quase sempre da mesma forma. Ele violava e maltratava Agneta, enquanto as filhas ficavam sentadas no quarto ao lado a ouvir tudo. Um dia a Lisbeth encontrou a mãe desmaiada no chão. 


    – E foi então que se vingou pela primeira vez. 


    – Pela segunda vez... A primeira foi quando ela esfaqueou o Zalachenko no ombro. 


    – Mas não se ficou por aí. Da segunda vez, encheu uma lata de gasolina, deitou-a no carro do pai e ateou o fogo com um fósforo. 


    – Exatamente. O Zalachenko ardeu como uma tocha, sofreu extensas queimaduras. Lisbeth, por seu lado, foi internada numa clínica psiquiátrica para menores, um orfanato. 


    – E a mãe foi parar ao hospital de Äppelviken. 


    – Isso mesmo. Mas coube a Lisbeth a mais dolorosa experiência desta história. A mãe tinha apenas vinte e nove anos. Mas nunca mais voltou a ser o que era. Durante catorze anos viveu num asilo, com o cérebro muito afetado, sofrendo profundamente. Muitas vezes nem sequer conseguia comunicar com as outras pessoas. A Lisbeth visitava-a sempre que podia, e eu sei que ela sonhava voltar a ver a mãe saudável, a falar para cuidarem uma da outra. Mas isso nunca chegou a acontecer, para grande tristeza da Lisbeth, que via a mãe a definhar e a morrer lentamente. 


    – Eu sei. Foi horrível, mas nunca cheguei a perceber o papel da Camilla nessa história. 


    – Isso é mais complicado e, de certa maneira, acho que se deve perdoar a miúda. Ela também era apenas uma criança e antes mesmo de tomar consciência disso, passou a ser um joguete. 


    – O que aconteceu? 


    – Elas escolheram lados diferentes na batalha, por assim dizer. São sem dúvida gémeas, mas nunca chegaram a ser iguais, nem no aspeto nem na personalidade. A Lisbeth nasceu primeiro. A Camilla chegou vinte minutos mais tarde e já em bebé era um regalo para a vista. Enquanto a Lisbeth era uma figura colérica, Camilla fazia com que todos exclamassem: «Oh, que menina tão bonita!» E não foi por acaso que o Zalachenko, desde o primeiro momento, sentiu mais tolerância em relação a ela. Tolerância, digo eu, porque qualquer outra palavra seria evidentemente impossível nos primeiros anos. Para ele, Agneta não passava de uma prostituta. Por isso, as filhas dela, pela lógica, não passavam de filhas da puta, umas infelizes no seu caminho. Mas mesmo assim... 


    – Sim? 


    – O Zalachenko constatou que pelo menos uma das miúdas era de facto muito bonita. Por vezes, a Lisbeth dizia que havia um problema genético na família. Mesmo considerando que a afirmação, sob o ponto de vista da medicina, é duvidosa, deve-se concordar que Zala trouxe ao mundo duas crianças extremistas. O meio-irmão da Lisbeth, Ronald... chegou a encontrar-se com ele, não é verdade? Era um gigante louro que sofria de analgesia congénita, ou seja, a incapacidade de sentir dor, e era por isso um torpedo e o assassino ideal, enquanto a Camilla... No caso dela, o problema genético era ser simplesmente excecional e espampanantemente bonita. E ficava aindapior, à medida que os anos passavam. E digo pior porque estou convencido de que foi uma espécie de acidente. E talvez essa situação tenha sobressaído pelo facto de a sua irmã gémea parecer sempre amarga e zangada. Os adultos chegavam a desviar-se dela. Mas depois viam a Camilla e ficavam animados, de uma forma quase irracional. Podes compreender como isso a influenciava? 


    – Não deve ter sido fácil. 


    – Não me estava a referir à Lisbeth. Acho até que nunca detetei qualquer tipo de inveja da parte dela. Se fosse apenas pela beleza, teria desejado à irmã toda a felicidade possível. Não, eu estava a falar da Camilla. Podes imaginar a influência que tem no desenvolvimento de uma criança, não especialmente empática, ouvir constantemente que é maravilhosa e divina? 


    – Subiu-lhe à cabeça. 


    – Dá-lhe uma sensação de poder. Quando ela sorri, as pessoas derretem-se. Quando deixa de sorrir, sentem-se rejeitadas e dispostas a fazer seja o que for para que volte a sorrir. A Camilla aprendeu cedo a aproveitar-se dessa situação. Tornou-se uma virtuosa em manipulação. Tinha os olhos grandes como uma corça. 


    – E continua a ter. 


    – A Lisbeth contou-me que a Camilla passava horas diante do espelho apenas a treinar o olhar. Os seus olhos eram uma arma fantástica. Tanto podiam enfeitiçar como paralisar, fazer com que crianças e adultos se sentissem eleitos e especiais num dia e rejeitados e repelidos no dia seguinte. Era um dom maléfico e já podes imaginar como ela se tornou incrivelmente popular na escola. Todos queriam acompanhá-la, e ela tirava partido disso de todas as maneiras imagináveis. Todos os dias fazia com que os colegas de turma lhe dessem pequenos presentes, berlindes, rebuçados, moedas, pérolas, pregadeiras, e aqueles que não o faziam ou que, de uma forma geral, não se comportavam como ela desejava, não eram presenteados sequer com um cumprimento ou um olhar no dia seguinte. E todos os que já haviam vivido no seu círculo, à luz do seu brilho, sabiam como o afastamento era doloroso. Os colegas faziam todo o possível para continuar a viver à sombra dela. Todos se arrastavam atrás dela. Todos menos um, aliás, uma, claro. 


    – A irmã. 


    – Precisamente. Por isso, a Camilla virava os colegas contra a Lisbeth. Organizava até terríveis ataques de grupos contra ela em que lhe enfiavam a cabeça na sanita e lhe chamavam nomes como bizarra e extraterrestre e outros ainda piores. E essa situação manteve-se até descobrirem quem estavam a enfrentar. Mas essa é outra história que tu também conheces. 


    – A Lisbeth não é de dar a outra face a ninguém. 


    – Na verdade, não. Mas o interessante nessa história, apenas do ponto de vista psicológico, é o facto de a Camilla ter aprendido a dominar e a manipular quem a rodeava. Aprendeu a controlar toda a gente com exceção de duas pessoas importantes na sua vida: a Lisbeth e o pai. E isso irritava-a muito. Dedicou uma grande parte da sua energia para ganhar essas lutas, mas claro que eram exigidas estratégias muito diferentes para esses embates. Sabia que nunca conseguiria fazer da Lisbeth sua aliada e acredito até que não estivesse interessada nisso. A seu ver, a Lisbeth era apenas uma pessoa estranha, amarga, uma jovem rebelde. Mas o pai, em contrapartida... 


    – O pai era sempre vil e desprezível. 


    – O pai era mau, mas era também o centro gravitacional da família, aquele em volta do qual, na realidade, tudo girava, apesar de nem sempre estar presente. Era o pai ausente. E um pai assim, em situações normais, pode ser mistificado por uma criança. Mas neste caso foi mais do que isso. 


    – Mais do que isso, como? 


    – Quero dizer que a Camilla e o Zalachenko juntos formavam uma infeliz parelha. Sem que a Camilla sequer o compreendesse, penso que já nessa altura só estava interessada numa coisa: poder. E ao seu pai, sim, muito pode ser dito sobre ele, mas o que não lhe faltava era poder. São muitos os que o testemunharam, a começar pelos pobres inspetores da polícia secreta. Eles podiam decidir o que quisessem, dizer o que quisessem e fazer exigências. Mas quando se encontravam à frente dele, olhos nos olhos, encolhiam-se todos como se fossem um rebanho de cordeiros medrosos. O Zalachenko emanava um poder terrível que, evidentemente, se tornava mais forte pelo facto de ele ser inatingível. As inúmeras vezes que o denunciaram aos serviços sociais não resultaram em nada. A Säpo protegia-lhe a retaguarda e a Lisbeth apercebeu-se disso e convenceu-se de que tinha de resolver o assunto pelas próprias mãos. Mas para a Camilla a questão era outra. 


    – A Camilla queria ser igual a ele. 


    – Tenho de concordar. O pai era o seu ideal. Queria emanar a mesma imunidade e a mesma força. Mas talvez quisesse sobretudo ser reconhecida por ele. Ser considerada uma filha digna. 


    – Ela devia saber como ele tratava mal a mãe. 


    – E sabia, claro. Mas colocou-se ao lado do pai. Poder-se-ia dizer que foi uma atitude a favor da força e do poder. Desde pequena que dizia desprezar os fracos. 


    – O que quer dizer que também desprezava a mãe, é isso? 


    – Infelizmente, parece-me que sim. Uma vez a Lisbeth contou-me algo que nunca mais esqueci. 


    – E o que foi? 


    – Nunca o contei a ninguém. 


    – Será que não chegou a hora? 


    – Sim, talvez, mas primeiro preciso de beber alguma coisa forte. O que dizes de um bom conhaque? 


    – Não é má ideia. Mas deixe-se estar sentado. Eu vou buscar os copos e a garrafa – disse Mikael, dirigindo-se ao armário de mogno que ficava a um canto, perto da porta da cozinha. 


    Começava a procurar entre as garrafas quando o seu telefone tocou. Era Andrei Zander, pelo menos foi o nome dele que apareceu no visor. Mas quando Mikael atendeu ninguém disse nada. Provavelmente, uma chamada a partir do bolso dele, pensou Mikael. E foi pensativo que encheu dois copos comRemy Martine se foi sentar outra vez ao pé de Holger Palmgren. 


    – Então vamos lá ouvir isso – disse ele. 


    – Nem sei bem por onde começar. Mas se bem me lembro, foi num belo dia de verão. A Camilla e a Lisbeth estavam fechadas no quarto. 

  




  
     


     


    CAPÍTULO 23 


    NOITE DE 23 DE NOVEMBRO 


     


    AUGUSTvoltou a ficar hirto. Já não conseguia responder. Os números tinham-se tornado demasiado grandes e em vez de pegar no seu lápis de cor, juntou as mãos e apertou-as de tal maneira que as costas das mãos chegaram a ficar brancas. E começou a bater com a cabeça no tampo da mesa. E Lisbeth devia ter tentado consolá-lo ou, pelo menos, interferido para que ele não se magoasse. 


    Mas não tinha bem a noção do que estava a acontecer. Pensava no seu ficheiro criptografado, reconhecendo que também não devia continuar por esse caminho. E isso não era nada surpreendente. Por que razão iria August ser bem-sucedido quando aqueles supercomputadores tinham falhado? Seria a missão demasiado exigente para ele? Eram expectativas idiotas desde o início, mas o que ele conseguira alcançar já era impressionante. Mas ela sentia-se desapontada e saiu para refletir na escuridão do terraço, observando a paisagem, um terreno baldio e um bosque cerrado. Em baixo, no sopé da encosta, a praia e uma área coberta de neve, com um pavilhão de dança abandonado. 


    Nos dias de verão agradáveis, devia haver imensa gente lá em baixo. Agora, era um deserto. Os barcos recolhidos e nem vivalma por perto. Não se via qualquer luz nas casas no outro lado da enseada, e o vento continuava a soprar forte. Lisbeth estava a gostar de estar ali, naquele esconderijo, pelo menos agora, no final do mês de novembro. 


    Era verdade que dificilmente poderia ouvir algum ruído de motor caso aparecesse alguma visita. O único local possível para estacionar era lá em baixo, junto à praia. Para chegar à casa era ­necessário subir a escada de madeira, ao longo da encosta. Na escuridão da noite, seria fácil alguém subir sem ser notado. Mas ela esperava poder dormir naquela noite. Precisava. Continuava a sentir dores no ombro, provocadas pelo ferimento. Talvez também por isso as suas expectativas em relação a August tivessem sido tão exageradas. Mas quando voltou para dentro percebeu que a situação se alterara. 


     


    – Habitualmente a Lisbeth não se preocupa com o tempo ou com o que acontece em redor – continuou Holger Palmgren. – O seu olhar elimina tudo o que não é importante. Mas daquela vez ela mencionou, de facto, que o sol brilhava na Lundagatan e no parque Skinnarvik. Ela ouvia crianças a rir, do outro lado do vidro da janela, crianças felizes. Talvez fosse o que ela queria dizer, para salientar o contraste. As crianças normais saboreavam gelados e brincavam com papagaios e bolas. A Camilla e a Lisbeth estavam fechadas no quarto a ouvir o pai a violar e a maltratar a mãe. Penso que isso aconteceu pouco antes de a Lisbeth ter ferido gravemente o Zalachenko. Mas eu não tenho nenhuma ordem cronológica para esses acontecimentos. As violações sucediam-se e seguiam o mesmo padrão. O Zala aparecia à tarde ou à noite e quase sempre muito bêbedo. Por vezes, passava a mão pelos cabelos da Camilla e não seria de estranhar que lhe dissesse: «Como é que uma menina tão bonita tem uma irmã tão detestável?» Depois, fechava a porta do quarto delas e sentava-se na cozinha para beber ainda mais. Bebia vodca e muitas vezes, de início, ficava em silêncio. Apenas saboreando, como um animal sedento. E depois murmurava algo do género: «Como é que está a minha putinha hoje?» E quase parecia uma frase carinhosa. Mas a Agneta fazia sempre alguma coisa que não devia ou, mais propriamente, alguma coisa que Zalachenko decidia que não devia e, então, ouvia-se a primeira agressão, em regra uma bofetada, quase sempre acompanhada por uma frase: «Eu pensei que a minha putinha hoje ia ser delicada.» E depois levava-a para o quarto onde continuava a agredi-la com os punhos. A Lisbeth percebia-o pelo som. Percebia precisamente qual o tipo de agressão e a parte do corpo que atingia. Ouvia tudo como se fosse ela que estivesse a ser maltratada. E depois dos murros, vinham os pontapés. Zala dava pontapés à mãe e atirava o corpo dela contra as paredes, gritando «puta!», «desleixada!» e «cadela!» o que o deixava cada vez mais excitado. Só ficava realmente excitado quando a via sofrer. Só quando a mãe estava cheia de nódoas negras e a sangrar é que ele a penetrava e a violava. E enquanto gozava, continuava a gritar impropérios. E depois, por instantes, seguia-se o silêncio. Tudo o que se ouvia eram os soluços abafados da Agneta e a respiração ofegante dele. Depois, ele levantava-se e bebia mais um gole, murmurando mais uns quantos palavrões, cuspia para o chão e por vezes abria então a porta do quarto das filhas a quem dizia algo como «agora a mamã está outra vez boazinha». Em seguida saía, batendo a porta atrás de si. Esse era o padrão. Mas naquele dia aconteceu o inesperado. 


    – O quê? 


    – O quarto das irmãs era muito pequeno. Por muito que elas tentassem afastar-se uma da outra, as camas estavam juntas e enquanto os maus-tratos e as violações ocorriam, ficava cada uma deitada no seu colchão, frente a frente. Raramente trocavam alguma palavra. E na maior parte do tempo evitavam olhar-se nos olhos. Naquele dia, a Lisbeth ficou a olhar pela janela para a Lundagatan e foi por isso que se lembrava do verão e das crianças a brincar lá fora. E foi então que a Lisbeth se virou para a irmã e viu o que viu. 


    – Viu o quê? 


    – A mão direita da irmã batia rítmica e continuamente no colchão o que, em príncipio, não seria estranho. Devia ser apenas um gesto nervoso ou compulsivo. E de início foi o que a Lisbeth pensou. Mas depressa reparou que o gesto acompanhava o ritmo das agressões no quarto ao lado. E então, olhou para o rosto da Camilla. Os olhos da irmã brilhavam de excitação e pior do que isso: a Camilla, naquele momento, encarnara o próprio Zala. E ainda que a Lisbeth primeiro se recusasse a acreditar, a verdade é que a Camilla estava a sorrir. Reprimia um riso de escárnio e a Lisbeth reconheceu nesse instante que a irmã não se colocara apenas na situação do pai como lhe copiava a soberba. Ela também estava por trás das agressões que o pai infligia à mãe. E aplaudia a atitude. 


    – Isso é de loucos! 


    – Mas foi o que aconteceu. E sabes o que fez a Lisbeth? 


    – Não. 


    – Manteve a calma e sentou-se ao lado da irmã, pegando-lhe na mão quase com carinho. Imagino que a Camilla não tenha tido tempo de perceber o que lhe aconteceu. Talvez tenha acreditado que a irmã procurava consolo e apoio. Mas o que se passou a seguir foi muito estranho. A Lisbeth levantou a manga da blusa da irmã e no momento seguinte... 


    – Sim? 


    – Cravou-lhe as unhas no pulso com tal brutalidade que o rasgou até ao osso. O sangue escorria para a cama e a Lisbeth arrastou a irmã para o chão, jurando matá-los, a ela e ao pai, se não parassem com as violações e os maus-tratos. Mais tarde, dir-se-ia que a Camilla fora atacada por um tigre. 


    – Meu Deus! 


    – Podes imaginar o ódio que se instalou entre as duas irmãs. Tanto a Agneta como as assistentes sociais ficaram preocupadas, receando que pudesse acontecer algo de muito grave. E então separaram-nas. A Camilla chegou a ser colocada temporariamente num lar noutra cidade. Mas claro que isso não seria suficiente. Mais cedo ou mais tarde, elas viriam a encontrar-se. Mas, como sabes, não foi o que aconteceu. As circunstâncias alteraram-se. A Agneta sofreu um derrame cerebral, o Zalachenko ardeu como um archote e a Lisbeth foi presa. Pelo que sei, as duas irmãs só voltaram a encontrar-se uma única vez, muitos anos depois. E esse encontro esteve para correr muito mal, embora eu não conheça os pormenores. Há muito que a Camilla foi dada como desaparecida. A última pista data de quando morou com uma família de acolhimento, em Uppsala. Dahlgren é o nome da família. Posso dar-te o número de telefone, se quiseres. Mas quando completou dezoito ou dezanove anos, a Camilla fez as malas e deixou a Suécia. Nunca mais ouvi falar dela. Por isso, quase tive um ataque quando me disseste que a tinhas encontrado. Nem mesmo a Lisbeth, com toda a sua competência para encontrar pessoas, a descobriu. 


    – Queres dizer que ela tentou? 


    – Oh, sim, pelo que sei, a última vez aquando das partilhas da herança do pai. 


    – Não sabia disso. 


    – A Lisbeth falou nisso de raspão. Claro que ela não queria receber um centavo, umöresequer, da herança do pai. Considerava que era dinheiro de sangue. Mas também percebeu logo que havia algo de estranho no assunto. No total, a herança foi calculada em quatro milhões de coroas suecas. Era a quinta em Gosseberga, valores mobiliários e um negócio prestes a falir numa área industrial, na cidade de Norrtälja, e entre outras coisas uma casa de férias. Não era de se deitar fora, longe disso, e no entanto... 


    – Será que o Zalachenko não tinha muito mais do que isso? 


    – Tinha. A Lisbeth sabia que ele controlava um verdadeiro império do crime. Naquele contexto, quatro milhões de coroas só podia ser a gorjeta por um café. 


    – Não me está a querer dizer que ela suspeitava que a Camilla tivesse herdado a maior parte do dinheiro. 


    – Penso que foi isso que andou a investigar. Só a ideia de que depois de ter morrido, o dinheiro do pai continuava a ser usado por criminosos, deixava-a maldisposta. Mas, depois de muito tempo de investigação, não chegou a conclusão nenhuma. 


    – A Camilla deve ter escondido muito bem a sua identidade. 


    – Presumo que sim. 


    – Pensa que a Camilla poderá ter dado continuidade às atividades de tráfico do pai? 


    – Talvez sim, talvez não. Ou talvez tenha seguido um caminho completamente diferente. 


    – Que caminho? 


    Holger Palmgren fechou os olhos e bebeu mais um gole do seu conhaque. 


    – É evidente que eu não sei, Mikael. Mas quando me falaste do Frans Balder, surgiu-me uma ideia. Sabes por que razão a Lisbeth é tão competente com os computadores? Sabes como tudo começou? 


    – Não, não sei. 


    – Vou contar-te tudo e pergunto-me se não estará aí a chave para a tua história. 


     


    Aquilo que Lisbeth viu quando regressou do terraço foi um August enregelado, com cãibras, numa posição estranha junto da mesa da cozinha. Fazia-lhe lembrar ela própria quando era criança. 


    Era precisamente assim que ela se sentia na Lundagatan até ao dia em que reconheceu que seria obrigada a crescer depressa e a vingar-se do pai. Isso não lhe tornara a vida mais fácil. É o tipo de fardo que nenhuma criança deve suportar. Mas foi o começo de uma vida realista e digna. Nenhum canalha voltaria a fazer o que o Zalachenko ou o assassino de Frans Balder fizeram sem serem punidos. Ninguém com esse passado de crueldade ficaria impune. E foi a pensar nisso que se aproximou de August e lhe disse num tom solene, como se fosse importante: 


    – Agora está na hora de ires para a cama. Amanhã, quando acordares, vais desenhar aquele criminoso que matou o teu pai. Entendes? – E acenou à criança que se dirigiu rapidamente ao quarto, enquanto Lisbeth ligava o seu portátil e começava a procurar informações sobre o ator Lasse Westman e os seus amigos. 


     


    – Não me parece que o Zalachenko tivesse queda para computadores – continuou Holger Palgren. – Ele não pertencia a essa nova geração. Mas talvez a sua atividade criminosa crescesse tanto, que se visse obrigado a inserir informações no computador e a manter uma contabilidade paralela, fora do alcance dos seus cúmplices. Um dia chegou à Lundagatan com um computador IBM, que colocou em cima da escrivaninha, ao lado da janela. Nessa época, acho que nenhum dos outros membros da família tinha visto um computador. A Agneta não tinha nenhuma possibilidade de comprar tal extravagância e eu sei que o Zalachenko proclamou que esfolaria qualquer um que ligasse a máquina. Do ponto de vista da psicologia, talvez não fosse uma boa ideia, não sei, só tornava mais forte a tentação. 


    – O fruto proibido. 


    – Parece-me que a Lisbeth tinha onze anos nessa altura. Isto aconteceu antes de ela rasgar a carne do pulso direito da Camilla e antes de se ter atirado ao pai com facas e bombas incendiárias. Isto aconteceu, poder-se-ia dizer, pouco antes de ela se tornar a Lisbeth que conhecemos hoje. Naquele tempo, ela não pensava apenas em como neutralizar o Zalachenko. Sentia-se desmoralizada, também. Não tinha amigos nem amigas dignos desse nome, em parte, claro, devido às calúnias levantadas pela Camilla, que na escola não se poupava a esforços para afastar toda a gente da Lisbeth, mas em parte, também, por causa da sua maneira de ser diferente. Eu não sei se ela própria já o percebera. Mas os seus professores e aqueles que lhe eram próximos, definitivamente, não o perceberam. Mas ela era uma criança extremamente talentosa e era por causa desse talento que era tão diferente. A escola para ela era de uma tristeza mortal. Tudo lhe parecia claro e simples. Bastava-lhe apenas dar uma olhadela para compreender as lições e o resto do tempo ficava a sonhar. Penso que já nessa altura a Lisbeth teria encontrado um passatempo que a divertia nas horas livres: livros de matemática para adultos. Mas, no fundo, continuava aborrecida. Na maior parte do tempo, ficava sentada com as suas sequências, os seus álbuns daMarvel Comics, coisas que, na realidade, estavam muito abaixo do seu nível, mas que talvez desempenhassem uma função terapêutica. 


    – Que queres dizer com isso? 


    – Não gosto de avaliar a Lisbeth sob o ponto de vista meramente psicológico. Ela iria odiar-me se me ouvisse dizer isto. Mas nessas revistas há uma quantidade enorme de super-heróis que combatem inimigos malfeitores, assumem a responsabilidade dos seus atos, vingam-se e fazem justiça pelas suas próprias mãos. Noutras ocasiões, talvez fosse apenas uma leitura normal, que sei eu? Essas histórias com as suas situações sempre muito explícitas, talvez a tenham ajudado a perceber onde queria chegar. 


    – Queres insinuar que ela queria crescer e tornar-se uma super-heroína? 


    – De certa maneira, talvez, no seu pequeno mundo. Claro que nessa época ela não sabia que o Zalachenko era um antigo espião soviético, de alto nível, e que os seus segredos lhe conferiam uma posição excecional na sociedade sueca. É certo que ela não fazia a menor ideia de que havia uma secção especial dentro da polícia de segurança da Suécia que o protegia. Mas tal como a Camilla, ela pressentia que o pai beneficiava de uma espécie de imunidade. Um dia apareceu em casa deles um tipo de fato cinzento que deu a entender alguma coisa nesse sentido: que o pai não devia sofrer qualquer tipo de acidente, aliás, pura e simplesmente, nãopodia. Lisbeth pressentiu muito cedo que não adiantava denunciar o Zalachenko à polícia ou à assistência social. Não iria acontecer nada, a não ser uma nova visita de um tipo qualquer de fato cinzento. 


    Não, a Lisbeth não conhecia os antecedentes. Ela ainda não sabia que existiam serviços secretos que tomavam medidas para encobrir situações. Mas preocupava-se do fundo do coração com a falta de poder da família. Isso fazia-a sofrer. A impotência, Mikael, pode ser uma força terrível. E antes de a Lisbeth ter crescido o suficiente para se revoltar contra isso, precisou de encontrar pequenos mundos e lugares para se refugiar e ganhar forças. E foi nesse mundo, o mundo dos super-heróis. Claro que há muita gente da minha geração que despreza essa literatura. Mas eu sei: a literatura pode ter grande influência, independentemente de nos chegar em revistas ou em notáveis romances clássicos. E eu sei que a Lisbeth acabou por se fixar na figura de uma jovem heroína chamada Janet van Dyne. 


    – Van Dyne. 


    – Exato. Uma jovem, filha de um cientista rico. O pai é assassinado por alienígenas, se é que a memória não me falha, e para se vingar a Janet van Dyne procura um dos colegas do pai que, no laboratório, lhe confere poderes especiais. Além de lhe dar asas e a capacidade de reduzir e aumentar de tamanho, entre outras coisas. E ela transforma-se simplesmente numa heroína corajosa e implacável, vestida de preto e amarelo, como uma vespa. E, daí, o nome Vespa, alguém que ninguém podia pisar, quer literalmente, quer simbolicamente. 


    – Ah, não sabia disso. É daí que vem então a sua assinatura? 


    – Não apenas a assinatura, acho eu. Eu não sabia nada de nada nessa matéria. Era apenas um velhote que ainda confundia oFantasmacom o mágico Mandrake, mas a primeira vez que vi uma imagem da Vespa fiquei espantado. Era mesmo a Lisbeth. E continua a ser, de certa forma. Acho que ela foi buscar uma parte do seu estilo a essa personagem, embora eu não queira exagerar. Era apenas uma figura da banda desenhada, enquanto a Lisbeth vivia no mundo real. Mas eu sei que a Lisbeth pensou um bom bocado sobre as alterações pelas quais a Janet van Dyne passou, quando se converteu na Vespa. A determinada altura, ela compreendeu que seria obrigada a alterar drasticamente a sua atitude: de criança e vítima para alguém que poderia reagir mesmo perante um espião muito bem treinado e implacável. 


    Esses pensamentos ocupavam-lhe o cérebro dia e noite e por isso a Vespa passou a ser uma figura importante, evolutiva, para a Lisbeth, uma fonte fictícia de inspiração. E a Camilla descobriu isso. Aquela miúda conseguia cheirar as fraquezas das pessoas com uma crueldade extraordinária. Com os seus tentáculos, encontrava-lhes o ponto fraco e era esse o seu alvo. Por isso, começou a atacar a Vespa, ridicularizando a sua imagem ou mesmo pior do que isso. Procurou saber quem eram os inimigos da Vespa nas revistas e começou a adotar esses nomes, Thanos e muitos outros. 


    – Disse Thanos? – inquiriu Mikael, subitamente alerta. 


    – Acho que ele se chama assim, uma personagem masculina, um eliminador que uma vez se enamorou da morte que lhe aparecera sob a forma de uma mulher. E que a partir daí se mostra digno da sua confiança ou qualquer coisa nesse estilo. A Camilla assumiu a personagem do Thanos para provocar a Lisbeth. Até designava o seu grupo de amigos por The Spider Society porque num episódio esse grupo é inimigo da Sisterhood of the Wasp. 


    – Tem a certeza? – perguntou Mikael, cujos pensamentos se articulavam. 


    – Sim... Claro que era uma infantilidade, mas não necessariamente inocente. A inimizade entre as duas irmãs já nessa altura era tão expressiva que aqueles nomes assumiram um significado terrível. Era como se fosse uma guerra em que até os símbolos se erguem e assumem uma importância mortal. 


    – E pensa que ainda significam alguma coisa? 


    – Os nomes, queres dizer? 


    – Sim, presumo que sim. 


    Mikael não sabia bem o que queria dizer. Tinha apenas a sensação desagradável de ter encontrado uma pista importante. 


    – Não sei – continuou Holger Palmgren. – Agora são adultas, mas não podemos esquecer que foi uma época da vida delas em que tudo se decidia e se modificava. Mais tarde, até os pormenores mais insignificantes tinham uma importância decisiva e vital. Não foi apenas a Lisbeth que perdeu a mãe e foi internada num hospital psiquiátrico. O mundo da Camilla também se desfez em pedaços. Perdera o seu lar e aquele pai que ela tanto admirava e que ficou bastante queimado. O Zalachenko nunca mais foi o mesmo depois de a Lisbeth o ter regado com gasolina e ateado o fogo, como tu sabes, e a própria Camilla foi entregue a uma família adotiva, longe daquele mundo onde fora um claro epicentro. Deve ter sido terrível também para ela e não duvido, por um segundo, que desde essa altura ela odeie a Lisbeth com toda a sua alma. 


    – Parece não haver dúvida de que foi o que aconteceu – afirmou Mikael. 


    Holger Palmgren tomou mais um gole de conhaque. 


    – Como disse, não é possível subestimar esse período da vida delas. Defrontavam-se numa guerra terrível e decerto sabiam ambas que estava tudo prestes a ir pelos ares. Penso que estariam até preparadas para isso. 


    – Mas de maneiras diferentes. 


    – Oh, sim. A Lisbeth era inteligente e rápida e a sua cabeça estava sempre a fervilhar com planos e estratégias infernais. Mas encontrava-se sozinha. A Camilla não era especialmente inteligente, não no sentido tradicional. Mas era capaz de manipular. Não tinha qualquer queda para a leitura e muito menos para raciocínios abstratos. Mas, como disse, sabia manipular. Sabia aproveitar-se e convencer como ninguém. Por isso, ao contrário da Lisbeth, nunca estava só. Tinha sempre gente disposta a trabalhar para ela. Se descobrisse que a Lisbeth se empenhava em alguma coisa, a Camilla nunca tentaria empenhar-se no mesmo, pelo simples motivo de que sabia não ter nenhuma hipótese de competir com a irmã. 


    – E então o que é que fez? 


    – A Camilla tentava encontrar alguém, de preferência vários alguéns que soubessem da matéria, fosse qual fosse, e contra-atacava por intermédio dessas pessoas. Tinha sempre um assistente, um amigo disposto a fazer tudo e mais alguma coisa por ela. Mas, desculpa, estou a antecipar os acontecimentos. 


    – Muito bem, o que aconteceu com o computador do Zalachenko? 


    – A Lisbeth não tinha quem a estimulasse, como eu disse. Além disso, dormia mal. Ficava acordada durante a noite, preocupada com a mãe. Depois das violações, Agneta tinha hemorragias terríveis. Mas não procurava nenhum médico. Provavelmente, por vergonha. E tinha alturas de profunda depressão. Não conseguia trabalhar ou tomar conta das filhas. E a Camilla desprezava-a cada vez mais. A mãe está fraca, dizia ela. Como referi, no seu mundo, ser-se fraco era o pior que podia acontecer. Em contrapartida, a Lisbeth... 


    – Sim? 


    – A Lisbeth via na mãe um ser humano que ela amava, o único ser humano que jamais tinha amado. E considerava a situação desumana e terrivelmente injusta. Por isso, ficava acordada durante as noites a pensar no assunto. Ela era apenas uma criança, é verdade. De certa forma, ela continuava a ser, de facto, uma criança. Mas ficava cada vez mais convencida de que era a única pessoa no mundo que poderia defender a mãe de ser violentada até à morte. E era nisso que ela pensava para além de muitas outras coisas, até que se levantava cautelosamente para não acordar a Camilla. Talvez fosse procurar alguma coisa para ler. Talvez não aguentasse continuar a pensar. Mas isso não é importante. O mais importante é ter percebido que havia um computador junto da janela que dava para a Lundagatan. 


    Nessa altura, ela mal sabia ligar o computador. Mas ligou-o, claro, sentindo uma febre no corpo. O computador parecia segredar-lhe: «Desvenda os meus segredos.» Mas claro que de início não foi longe. Era exigida uma palavra-passe. E fez várias tentativas. O diminutivo do pai era Zala e ela tentou com essa palavra e com Zala666 e outras combinações. Tentou tudo. Mas nada funcionou. Acho que se passaram duas ou três noites e se dormia era no banco ao sol ou nas tardes em casa. 


    Mas, então, uma noite Lisbeth lembrou-se de uma frase em alemão que o pai escrevera numa tira de papel na cozinha: 


     


    «Was mich nicht umbringt, machte mich starker» 


     


    «O que não me mata, deixa-me mais forte.»Nessa época, isso não fazia sentido para ela, mas compreendeu que a frase era importante para o pai. Por isso, ensaiou a frase no computador. Mas voltou a não resultar. Eram demasiadas letras. E então fez um teste com Nietzsche, o autor da citação. E de repente, ela estava dentro do computador e tinha um novo mundo secreto só para ela. Mais tarde, descreveria aquele momento como algo que mudou a sua vida para sempre. Cresceu ao atravessar aquela barreira, podendo pesquisar aquilo que estava destinado a ficar oculto. E no entanto... 


    – Sim? 


    – No entanto, de início, não percebeu nada. Estava tudo escrito em russo. Vários documentos em russo e uma parte apenas com algarismos, demonstrações do que o tráfico tinha rendido a Zalachenko. Mas ainda hoje não sei o que ela percebeu nessa altura e o que veio a saber mais tarde. Mas fez uma descoberta importante: Zalachenko não maltratava apenas a sua mãe. Arruinava também a vida a outras mulheres e isso deixou-a arrasada, claro. De certa maneira isso moldou a Lisbeth que hoje conhecemos, a que odeia os homens... 


    – ...que odeiam as mulheres. 


    – Exatamente. Mas também a tornava mais forte. E fazia-a tomar consciência de que não havia retorno. Sentia-se obrigada a parar o seu pai, enquanto aprofundava as pesquisas no computador, na escola e noutros sítios. Entrava na sala dos professores sem ser vista e algumas vezes dizia que ia dormir em casa de amigas que ela não tinha, e passava a noite inteira na escola, sentada em frente dos computadores até às primeiras horas da manhã. Aprendeu a invadir o sistema de outras pessoas e a programarsoftwares. Posso imaginar que lhe aconteceu o que acontece normalmente a qualquer criança que recebe o presente mais cobiçado. Ficou enfeitiçada. Sentiu que tinha nascido para aquilo. E muitas das pessoas com quem ela estabeleceu contacto no mundo digital começaram a interessar-se pelos planos dela, precisamente da mesma forma que as gerações mais velhas se debruçam sobre os novos talentos, para incentivá-los ou silenciá-los. Ela enfrentou muita resistência e muita conversa fiada. Irritou muita gente por fazer as coisas de trás para a frente ou, simplesmente, por as fazer de maneira diferente. Mas também houve quem ficasse impressionado e se tornasse amigo dela. Aquele Peste, por exemplo. As suas primeiras amizades apareceram exatamente através dos computadores e, acima de tudo, pela primeira vez na vida, sentia-se livre. No espaço cibernético voava para onde quisesse, tal e qual como a Vespa. Não ficava amarrada a nada. 


    – A Camilla chegou a compreender como a Lisbeth era talentosa? 


    – Pelo menos, suspeitou. Eu não sei, não quero especular. Mas às vezes considero que a Camilla é o lado negro da Lisbeth, a sua figura sombria. 


    – A gémea má. 


    – Mais ou menos isso! Não gosto de considerar as pessoas más, acima de tudo, as mulheres jovens. Todavia, penso muito na Camilla. O certo é que nunca consegui investigar o assunto, pelo menos não a fundo. Mas se tu o quiseres fazer, deves telefonar a Margareta Dahlgren, a mãe adotiva da Camilla, depois da desgraça na Lundagatan. Atualmente a Margareta mora em Estocolmo, no bairro de Solna, penso eu. É viúva e teve uma vida muito trágica. 


    – Como assim? 


    – Também é interessante. O marido dela, Kjell, era programador informático na Ericsson e enforcou-se pouco antes de a Camilla os abandonar. Um ano mais tarde, a filha deles, de dezanove anos de idade, também se suicidou. Saltou de umferryentre a Finlândia e a Suécia. Pelo menos, foi a essa conclusão a que se chegou. A jovem tinha problemas e sentia-se feia e obesa. Mas a Margareta nunca conseguiu acreditar naquela versão da morte da filha. E mais tarde chegou a contratar um detetive particular. A Margareta tem uma fixação pela Camilla e, para ser sincero, nunca a apoiei. E até me sinto ligeiramente envergonhado por isso. A Margareta entrou em contacto comigo logo após a publicação do teu artigo sobre o Zalachenko e, nessa altura, eu tinha acabado de sair do Centro de Reabilitação de Ersta. Estava esgotado tanto física como psicologicamente. E de uma maneira geral, a Margareta ainda me deixou mais esgotado pelo que dizia e pela forma como o dizia. Estava obcecada. Eu ficava cansado só de ver o número de telefone dela no meu visor. E perdi muito tempo a evitá-la. Mas quando agora penso nisso, acho que a compreendo cada vez melhor. Penso que ela gostaria imenso de falar contigo, Mikael. 


    – Tem os contactos dela? 


    – Vou já buscá-los. Dá-me só um instante. 


    E quando regressou com os contactos ainda perguntou: 


    – Tens mesmo a certeza de que a Lisbeth e o miúdo estão bem, em segurança? 


    – Tenho, sim – disse ele a pensar «pelo menos, espero que sim». Depois levantou-se e abraçou Holger. 


    Lá fora, na Liljeholmstorget, o mau tempo voltou a fustigá-lo e Mikael teve de aconchegar melhor o sobretudo ao corpo, enquanto se detia de novo em Camilla e Lisbeth e, sabe-se lá porquê, em Andrei Zander também. 


    Decidiu então ligar-lhe para saber como estava a história do mercador de arte que desapareceu. Mas Andrei não atendeu. 

  




  
     


    CAPÍTULO 24 


    NOITE DE 23 DE NOVEMBRO 


     


    ANDREIZANDERtelefonara a Mikael para lhe dizer que estava arrependido por não ter acedido ao convite para o acompanhar. Claro que queria beber uma cerveja com ele. Ainda não percebiaporque é que recusara o convite. Mikael Blomkvist era o seu ídolo e o motivo pelo qual se dedicara ao jornalismo. Mas depois de lhe ligar, ficou constrangido e desligou sem dizer nada. Provavelmente, Mikael tinha algo mais agradável para fazer. Andrei não era pessoa para incomodar quem quer que fosse sem necessidade. E acima de tudo não queria incomodar Mikael Blomkvist. 


    E voltou ao trabalho. Mas por muito que se esforçasse, não conseguia. Os textos não avançavam e uma hora depois resolveu fazer uma pausa e sair. Antes, porém, arrumou a secretária, verificou mais uma vez se todas as palavras na ligação criptografada tinham sido apagadas. Depois despediu-se de Emil Grandén, o único que, para além de Andrei, ainda permanecia na redação. 


    Não havia nenhum problema com Emil Grandén. Tinha trinta e seis anos e trabalhara no canal TV4, no programa de investigaçãoKalla fakta, e no jornalSvenska Morgon Tidningen, tendo recebido no ano anterior o Grande Prémio de Jornalismo como repórter do ano. Mas apesar de tudo, Andrei considerava-o – ainda que refreasse esse sentimento – arrogante e interesseiro, pelo menos em relação a um jovem estagiário como ele. 


    – Vou sair por um bocado – disse Andrei. 


    Emil olhou para ele como se houvesse alguma coisa que se tivesse esquecido de lhe dizer. Mas disse apenas: 


    – Tudo bem. 


    Naquele momento, Andrei sentiu-se miserável. Mas não percebeu bem porquê. Talvez pela atitude de superioridade de Emil ou apenas por causa do artigo sobre o negociante de arte. Por que razão estava a ter tantas dificuldades com aquele artigo? Talvez porque preferisse ajudar Mikael na reportagem sobre Frans Balder. Tudo o resto lhe parecia secundário. Mas também se sentia um idiota. Por que raio não tinha deixado Mikael dar uma olhadela ao que já tinha escrito? 


    Ninguém como Mikael para conseguir melhorar uma reportagem apenas com ligeiras modificações ou cortes. Que se lixe! Amanhã iria rever a história com a mente mais clara e então deixaria Mikael ler o trabalho, por muito mau que o texto fosse. Fechou a porta da redação atrás de si e dirigiu-se ao elevador. No momento seguinte, teve um sobressalto. Na escada, mais abaixo, desenrolava-se um drama. Primeiro, teve alguma dificuldade em interpretar a situação. Mas havia uma figura magra e com olheiras a molestar uma miúda gira. E Andrei ficou paralisado. Sempre tivera dificuldade em agir em situações de violência. Os pais tinham sido assassinados em Sarajevo e desde essa altura que morria de medo perante a mais insignificante situação de violência que, aliás, era o que mais odiava. No entanto, naquele momento reconheceu que era a sua autoestima que estava em jogo. Uma coisa era correr e fugir. Outra era abandonar um ser humano em perigo. Então resolveu descer as escadas a gritar «Para com isso, larga a mulher!» Mas aparentemente foi um erro fatal. 


    O tipo das olheiras puxou de uma faca e ameaçou-o, em inglês, e nessa altura as pernas de Andrei só queriam dobrar-se pelo joelho. Mas conseguiu reunir um resquício de coragem e voltou a ameaçar, como num mau filme de ação: 


    «Get lost! If you don’t you will only make yourself miserable.» E na realidade, após alguns segundos a hesitar se devia contra-atacar, o tipo resolveu mesmo desaparecer com o rabo entre as pernas, tal como lhe fora ordenado, talvez com medo de se sentir miserável. E assim Andrei e a mulher ficaram sozinhos e foi aí que tudo começou. Também como no cinema. 


    Ao princípio não foi fácil. A jovem era tímida e estava transtornada. Falava em voz baixa, tão baixa que Andrei teve de inclinar-se para ela para ouvir o que dizia. Por isso demorou a perceber o que acontecera. Segundo ela, teria vivido um casamento infernal. Agora, estava divorciada e vivia com falsa identidade e sob proteção. Todavia, apesar dessa proteção, o ex-marido conseguira localizá-la e contratara um malandro qualquer para a agredir. 


    – Hoje foi a segunda vez que esse tipo me atacou – disse ela. 


    – Por que razão estavam aqui em cima? 


    – Eu tentei fugir e corri para aqui, mas não ajudou nada. 


    – Que coisa horrível. 


    – Nunca vou conseguir agradecer-lhe o suficiente pelo que fez por mim. 


    – Fiz tão pouco. 


    – Estou tão farta de todos estes homens horríveis – disse ela. 


    – Eu sou dos bons – disse ele de imediato sentindo-se logo patético. Não o surpreendeu que a mulher não respondesse, limitando-se a baixar os olhos e a fixar a escada. 


    Andrei sentiu-se envergonhado pelo autoelogio numa réplica tão disparatada. Mas quando pensava que ia ser repelido, ela levantou os olhos e ofereceu-lhe um belo sorriso, ainda com reservas. 


    – Acredito, de facto, que seja dos bons. O meu nome é Linda. 


    – O meu é Andrei. 


    – Que bonito nome, Andrei. Mais uma vez muito obrigada. 


    – De nada. Agradeça a si mesma. 


    – Porquê? 


    – Porque... 


    Não acabou a frase. Sentia o coração acelerado e a boca seca e foi a sua vez de baixar os olhos para a escada. 


    – Sim, Andrei? – perguntou ela. 


    – Quer que a acompanhe a casa? 


    Arrependeu-se logo da proposta com medo de ser mal interpretado. Mas ela limitou-se a sorrir outra vez, o mesmo belo sorriso inseguro. Sentir-se-ia segura tendo-o ao seu lado. E assim, saíram para a rua e desceram em direção ao Slussen, no centro. Pelo caminho ela contou-lhe que vivera mais ou menos refém numa grande casa na ilha de Djursholm, um bairro seleto da capital. Ele respondeu-lhe que compreendia, pelo menos em parte. Já escrevera uma série de artigos sobre mulheres maltratadas. 


    – É jornalista? – perguntou ela. 


    – Trabalho naMillennium. 


    – Oh – admirou-se ela. – É verdade? Gosto muito dessa revista. 


    – É uma revista muito útil – comentou ele com alguma timidez. 


    – Tem razão – disse ela. – Há tempos, li um artigo maravilhoso sobre um iraquiano ferido na guerra, que trabalhava nas limpezas de um restaurante da cidade e foi despedido. Na altura era miserável e hoje é dono de uma cadeia de restaurantes. Chorei quando li a história, tão bonita e bem escrita. Transmitia uma grande esperança, mostrando que temos sempre a possibilidade de dar a volta por cima. 


    – Fui eu que a escrevi – informou ele. 


    – Está a brincar? – reagiu ela. – A história é fantástica. 


    Andrei não estava habituado a elogios pelos seus trabalhos jornalísticos, muito menos vindos de uma desconhecida. Sempre que numa conversa se falava daMillennium, as pessoas mencionavam logo Mikael Blomkvist. E Andrei, evidentemente, não tinha nada contra isso. Mas, em segredo, sonhava tornar-se também conhecido e estimado e agora esta bela Linda desfizera-se em elogios, sem sequer saber quem estava a elogiar. 


    Ficou tão feliz e orgulhoso que até ousou sugerir irem beber um copo no Papagallo, o restaurante por onde tinham acabado de passar. E para sua alegria ouviu-a responder: «Que bela ideia!» Entraram no restaurante e o coração de Andrei não parava de bater em ritmo acelerado enquanto tentava evitar, tanto quanto possível, olhá-la nos olhos. 


    É que os olhos dela faziam-no perder a noção da realidade e nem queria acreditar no que estava a acontecer quando se sentaram a uma mesa, perto do bar. Linda, ainda insegura, estendeu-lhe a mão, que ele agarrou, murmurando alguma coisa que não conseguira compreender. Sabia apenas que Emil Grandén telefonara e que ele, para seu espanto, não atendera nem ficara curioso, decidindo desligar o som do telemóvel. Pela primeira vez, aMillenniumficara em segundo plano. 


    Andrei queria apenas fixar-se no rosto de Linda, afogar-se nele. Ela era tão atraente, que a sua beleza era um verdadeiro murro no estômago, e no entanto parecia tão frágil e débil, uma avezinha ferida. 


    – Não compreendo como é que alguém possa querer fazer-lhe mal – disse ele. 


    – E todavia é justamente isso que acontece a toda a hora – atalhou ela. 


    E ele pensou que talvez, apesar de tudo, compreendesse. 


    Uma mulher bonita como ela decerto devia atrair toda a espécie de psicopatas. Ninguém ousava avançar e convidá-la para sair. Todos hesitavam, com complexos de inferioridade. Apenas os presunçosos e irresponsáveis teriam coragem para usar as garras contra ela. 


    – É tão bom estar aqui sentado consigo – disse ele. 


    – Tão bom estar aqui sentadocontigo– corrigiu ela, acariciando-lhe a mão alterando o nível de confiança. Depois encomendaram cada um o seu copo de vinho e começaram a tagarelar sem reservas. O que fez com que Andrei nem reparasse que recebera mais dois telefonemas e pela primeira vez na vida não atendesse uma chamada de Mikael Blomkvist. 


    Logo a seguir, ela levantou-se, pegou na mão dele e encaminhou-se para a saída. Ele nem perguntou aonde iam. Parecia disposto a segui-la para qualquer lugar. Ela era a pessoa mais maravilhosa que já encontrara. De vez quando ela sorria-lhe, ao mesmo tempo insegura e sedutora, de uma maneira que parecia que cada pedra da rua, ali fora à chuva e ao vento, cada respiração, lhe diziam que algo grandioso e envolvente estava para acontecer. Durante um passeio como este vive-se uma vida inteira, pensou ele, ignorando o frio e a cidade em redor. 


    Com ela ao lado, Andrei sentia-se nas nuvens a pensar no que o esperava. Mas talvez houvesse algo, não sabia bem o quê, que o levava a desconfiar. Mas afastou de imediato esse pensamento considerando que era o habitual ceticismo em relação a todas as formas de felicidade. Mas a pergunta acabou por surgir inevitavelmente: não seria bom de mais para ser verdade? 


    Observou Linda com atenção renovada e concluiu que já não a considerava apenas simpática. Quando subiram no elevador Katarina, pareceu-lhe mesmo ter visto uma certa frieza nos olhos dela e olhou para baixo, preocupado, para a água do mar que recebia a chuva intensa da tempestade. 


    – Para onde vamos? – perguntou. 


    – Eu tenho uma amiga – respondeu ela. – Ela tem um pequeno apartamento no beco Mårten Trotzigs Gränd, que posso usar. Talvez possamos ir lá beber mais um copo – continuou ela. E ele sorriu como se fosse a ideia mais maravilhosa do mundo. 


    De qualquer forma, Andrei estava cada vez mais confuso. Pouco antes era ele que pegava na mão de Linda. Agora, era ela que assumia a iniciativa. Nessa altura olhou de relance para o telemóvel e viu que Mikael Blomkvist lhe ligara duas vezes e quis devolver a chamada imediatamente. Por mais importante que fosse o momento, não podia abandonar a revista. 


    – Com muito prazer – disse. – Mas preciso de ligar para o trabalho. Estou a preparar uma nova história. 


    – Não, Andrei – disse ela, decidida. – Não vais telefonar a ninguém. Esta noite é nossa, tua e minha. 


    – Está bem – respondeu algo contrariado. 


    Chegaram à praça Järntorget. Havia ali muita gente, apesar do mau tempo. Linda olhou para o chão como se não quisesse ser notada. Ele olhou para o lado direito, na direção da Österlånggatan e da estátua de Evert Taube. O grande compositor sueco, imutável, com uma pauta musical na mão direita, olhando para cima, para o céu, de óculos escuros. Será que devia antes sugerir um encontro no dia seguinte? 


    – Talvez... – começou ele. 


    Mas mais não disse porque ela puxou-o para si e deu-lhe um beijo. Beijou-o com tal intensidade que o levou a esquecer tudo o que pensara. Ela pegou na mão dele e começou a andar mais depressa, arrastando-o para a esquerda, para a Wästerlånggatan. De súbito, viraram à direita num beco escuro. Havia alguém atrás deles? Não, não, os passos e as vozes que ele ouvia vinham de muito longe. Eram apenas ele e Linda. Passaram por uma janela com esquadrias vermelhas e persianas pretas e chegaram a uma porta cinzenta que Linda, com algum esforço, abriu com uma chave que tirou da carteira. Ele reparou que as mãos dela tremiam e ficou a pensar nisso. Estaria ela ainda com medo do ex-marido e do homem que ele contratara? 


    Subiram as escadas no escuro. Os seus passos ecoavam e ele sentiu um ligeiro cheiro a podre. No patamar do terceiro andar havia uma carta, uma dama de espadas, e não soube porquê, mas não lhe agradou. Certamente era algum intrujão idiota. Desviou-se a pensar como era bom terem-se encontrado. Linda respirava fundo. A sua mão direita mantinha-se fechada. Lá fora, no beco, ouviam-se as gargalhadas de um homem. Será que se ria dele? Que parvoíce! Estava apenas perturbado. Mas subiam, subiam, e nunca mais chegavam. O prédio poderia ser assim tão alto? Não, já tinham chegado. A amiga vivia no sótão. 


    Na porta estava escritoOrlove Linda puxou mais uma vez do porta-chaves. Mas desta vez a sua mão não tremia. 


     


    Mikael Blomkvist estava sentado num apartamento, mobilado à antiga, na Prostvägen, no bairro de Solna, um pouco antes do grande cemitério. Exatamente como Holger Palmgren tinha previsto, Margareta Dahlgren aceitara recebê-lo sem a menor hesitação e embora ao telefone lhe tivesse soado um pouco estranha, agora à sua frente revelava-se uma mulher elegante e magra, dos seus sessenta e tal anos. Vestia uma camisola amarela e calças pretas, com um vinco perfeito. Possivelmente, arranjara-se e mudara de roupa por causa da visita. Usava saltos altos. E se não fosse pelos seus olhos instáveis, ele poderia tomá-la por uma mulher vivida, apesar de tudo. 


    – Veio por causa da Camilla – disse ela. 


    – Principalmente para saber da vida dela nos últimos anos, se é que tem alguma informação – respondeu ele. 


    – Lembro-me de quando a recebemos – disse ela, como se não o tivesse ouvido. – O Kjell, o meu marido, achava que podíamos dar um contributo à sociedade e ao mesmo tempo fazer a nossa pequena família crescer. Tínhamos apenas uma filha, a nossa pobre Moa. Na altura ela tinha catorze anos e vivia muito sozinha. Pensámos que seria bom para ela se adotássemos outra menina da mesma idade. 


    – Sabiam do que acontecera à família Salander? 


    – Não sabíamos tudo, claro, mas sabíamos dos acontecimentos terríveis e traumáticos, que a mãe estava doente e o pai com queimaduras graves. Estávamos muito impressionados e comovidos e esperávamos encontrar uma miúda destroçada, uma situação que iria exigir muitos cuidados e muito amor da nossa parte. Mas sabe quem nos apareceu? 


    – Não. 


    – A mais fascinante rapariguinha que alguma vez vimos. E não apenas por ser muito bonita. Ah, devia ouvi-la naquela época. Era tão inteligente e madura, além de contar histórias magníficas, de partir o coração, sobre como a sua irmã, doente mental, aterrorizava a família. Sim, sim, hoje sei que essas histórias tinham pouco que ver com a verdade. Mas naquela altura como é que podíamos duvidar do que ela dizia? Os olhos dela brilhavam de convicção e quando diziamos «que coisa horrível, minha pobre menina», ela reagia: «Não era fácil, mas ainda assim amo a minha irmã, ela é apenas doente, mas agora está a ser tratada.» Aquilo parecia uma reflexão muito adulta e de uma empatia extraordinária. Por momentos, era como se fosse ela que tomava conta de nós. Toda a nossa família brilhava. Era como se alguém, cheio deglamour, entrasse nas nossas vidas e fizesse com que tudo ficasse mais bonito. Florescíamos, sobretudo Moa florescia. Começou a preocupar-se com a aparência e passou a ser mais popular na escola. Nessa altura, eu poderia fazer qualquer coisa pela Camilla. E do Kjell, o meu marido, o que posso dizer? Tornou-se outra pessoa. Sorria, e nos primeiros tempos até se ria. E, desculpe-me a sinceridade, voltou a fazer amor comigo. Possivelmente devia ter-me preocupado. Mas apenas sentia a alegria de ver que por fim tudo se tinha encaixado na nossa família. Durante algum tempo fomos felizes, exatamente como todos os que se cruzam com a Camilla. De início são todos felizes. Depois... Depois só querem morrer. Depois de algum tempo com ela, já ninguém quer viver. 


    – Foi assim tão mau? 


    – Muito pior. 


    – O que aconteceu? 


    – Algum tempo depois, espalhou-se um veneno entre nós. A Camilla assumiu lentamente o poder na nossa família. É quase impossível dizer quando acabou a festa e começou o pesadelo. Aconteceu subtilmente, pouco a pouco, até que um dia acordámos e reconhecemos que estava tudo estragado: a confiança, a segurança, todos os alicerces da nossa vida familiar. A Moa que de início florescera, estava de rastos. Ficava acordada durante a noite a chorar e a dizer que era feia e horrível e que não merecia viver. Só mais tarde soubemos que a sua conta-poupança estava a zeros. Ainda hoje não sei o que realmente aconteceu. Mas estou convencida de que a Camilla chantageou a Moa. A extorsão era para Camilla tão natural como respirar. Durante muito tempo acreditei que ela tinha um diário. Mas afinal era apenas uma compilação das fraquezas das pessoas que a rodeavam e que ela recolhia, anotava e catalogava. E o Kjell... raios o partam... Sabe, eu acreditei nele quando me disse que andava com insónias e precisava de ir dormir para o quarto de hóspedes na cave. Mas claro que era apenas uma estratégia para poder receber a Camilla. Nessa altura ela já tinha dezasseis anos e escapulia-se durante a noite para ir para a cama com ele. Era doentio. E digo doentio porque percebi o que se passava pelos cortes e ferimentos que vi um dia no peito do meu marido. Claro que nessa altura ele não o admitiu. Deu uma explicação idiota e estranha, mas um dia consegui encostá-lo à parede. Sabe o que aconteceu? O Kjell acabou por confessar: a Camilla amarrava-o e feria-o com uma faca. E segundo ele, ela tirava prazer disso. E cheguei a desejar que ela quisesse contrapartidas. Pode soar muito estranho, mas cheguei a desejar que ela quisesse uma compensação em vez de pretender apenas vê-lo sofrer e arrasar a vida dele. 


    – Ela também o chantageava? 


    – Oh, sim, mas também sobre isso ficaram alguns pontos por esclarecer. A Camilla humilhava-o tanto que nem quando já estava tudo perdido ele conseguia contar-me tudo. O Kjell tinha sido sempre uma fortaleza estável na nossa família. Se fôssemos viajar de carro e nos perdêssemos no caminho, se houvesse uma inundação, se algum de nós ficasse doente, era sempre ele que nos acalmava e tomava as medidas necessárias. Vai correr tudo bem, costumava ele dizer, num doce tom de voz que ainda hoje imagino ouvir. Mas após alguns anos com a Camilla ficou destroçado. Mal ousava atravessar a rua. Olhava em redor uma centena de vezes. E perdeu toda a motivação no trabalho. Limitava-se a ficar sentado, com a cabeça baixa. Um dos seus colaboradores mais próximos, Mats Hedlund, telefonou-me com grande secretismo para me contar que fora nomeada uma equipa para investigar o Kjell por alegadamente ter vendido projetos confidenciais da empresa. Parecia uma doença psíquica. O Kjell sempre fora o homem mais honesto que conheci. E se tivesse vendido alguma coisa, onde estava o dinheiro que recebera? Nós cada vez tínhamos menos recursos. A conta bancária dele estava a zeros e a conta conjunta também. 


    – Desculpe perguntar, mas como é que ele morreu? 


    – Enforcou-se, sem uma palavra de explicação. Encontrei-o pendurado no teto do tal quarto de hóspedes na cave, o mesmo quarto onde um dia encontrei a Camilla a divertir-se com ele quando cheguei do trabalho. Nesse tempo eu era economista, tinha um cargo de chefia, ganhava bem e imaginava ter uma bela carreira pela frente. Mas depois tudo acabou para a Moa e para mim. Não vou mencionar tudo o que aconteceu. O que quer saber é o que aconteceu com a Camilla. Mas fomos ao fundo do poço. A Moa começou a cortar-se e, praticamente, parou de comer. Um dia perguntou-me se eu a considerava a escória da sociedade. «Meu Deus, minha querida, disse eu, como é que podes dizer uma coisa dessas?» Fora a Camilla que lho dissera. Dissera-lhe que todos a consideravam uma verdadeira escória repelente, todos os que alguma vez se cruzaram com ela. Procurei então toda a ajuda que pude, de psicólogos, médicos, amigas mais equilibradas, Prozac. Mas de nada serviu. Num maravilhoso dia de primavera, quando toda a Suécia festejava um ridículo triunfo no Festival da Eurovisão, a Moa saltou de umferrypara o mar na Finlândia e a minha vida também acabou ali. Foi o que senti. Perdi toda a vontade de viver e passei um longo período de baixa com uma depressão profunda. Mas depois... Não sei... De alguma maneira, a apatia e a tristeza transformaram-se em raiva e senti que precisava de compreender. O que é que, efetivamente, acontecera à nossa família? Que tipo de maldade se introduzira nela? E comecei a fazer pesquisas sobre a Camilla, não que quisesse encontrar-me de novo com ela, de maneira nenhuma. Mas queria perceber o que se tinha passado, talvez como os pais de uma vítima de homicídio acabam por querer entender o assassino e compreender os seus motivos. 


    – E o que conseguiu? 


    – Não havia nada por onde começar. A Camilla tinha varrido todas as pistas atrás de si. Era como tentar apanhar uma sombra, um fantasma, e nem sei quantos milhares de coroas suecas gastei com detetives particulares e outras pessoas indignas de confiança que prometeram ajudar-me. Não chegava a lugar nenhum e isso enlouquecia-me. Fiquei obcecada. Dormia mal e já nenhum dos meus amigos e amigas me suportava. Foi uma época terrível. Catalogaram-me como alguém com uma necessidade doentia de justiça. E é possível que ainda tenha esse rótulo. Não sei o que Holger Palmgren lhe disse a meu respeito. Mas... 


    – Sim? 


    – Quando publicou a sua reportagem sobre o Zalachenko, naturalmente o nome não me disse nada. Mas depois comecei a ligar os factos. Li sobre a identidade sueca dele, Karl Axel Bodin, e as ligações ao Moto-Clube de Svavelsjö e lembrei-me de todas aquelas noites terríveis, já no final, já muito depois de a Camilla nos ter virado as costas. Nessa época, eu acordava muitas vezes durante a noite com o barulho de motos, e da janela do meu quarto via aquelas roupas de couro com o horrível emblema. Não me surpreendia muito que ela se desse com aquele tipo de gente. Já não tinha ilusões a respeito dela. Mas não podia imaginar que era um assunto de família, que eram as atividades do pai que ela aspirava um dia assumir. 


    – E assumiu? 


    – Oh, sim, no seu submundo. Bateu-se pelos direitos das mulheres, pelo menos pelos seus próprios direitos, e sei que isso significava muito para muitas raparigas do clube, principalmente para Kaisa Falk. 


    – Quem? 


    – Uma miúda bonita e arrogante que vivia com um dos líderes do grupo. Ela esteve em nossa casa muitas vezes e lembro-me de gostar dela. Tinha uns enormes olhos azuis e era um pouco vesga. Por trás da sua arrogância via-se um rosto humano, sofrido. E depois de ler a sua reportagem, procurei-a. Evidentemente, ela não disse uma palavra sobre a Camilla. Não foi desagradável, de maneira nenhuma. E reparei que mudara de estilo. A motociclista tinha-se transformado numa mulher de negócios. Mas ela calou-se e eu achei que era outro beco sem saída. 


    – E era? 


    – Não. Há cerca de um ano, a Kaisa procurou-me por iniciativa própria e mais uma vez tinha mudado. Já não havia da parte dela nenhuma frieza no trato. Pelo contrário. O seu aspeto era o de uma mulher perseguida e nervosa. Não muito tempo depois foi encontrada morta, com um tiro, no estádio desportivo Stora Mossen, em Bromma, nos arredores de Estocolmo. Mas quando nos encontrámos, contou-me que depois da morte do Zalachenko surgira um problema com a herança. A Lisbeth, a irmã gémea da Camilla, não recebera praticamente nada. E ao que parece nem queria receber nada. Os grandes recursos foram parar às mãos dos dois filhos do Zalachenko ainda vivos, em Berlim, e uma parte à conta da Camilla, que acabou por dar continuidade a um ramo da organização do pai, o do tráfico, que já tinha descrito na sua reportagem. E deu-me a volta ao estômago. Duvido de que a Camilla se tenha preocupado com os direitos das mulheres ou fosse sequer sensível aos problemas delas. Mas, segundo a Kaisa, ela não queria ter nada que ver com essas atividades. Dizia que eram apenas os falhados que se mantinham dependentes desse género de negócios. Ela tinha uma visão diferente, totalmente nova e moderna, do que a organização devia fazer. E depois de difíceis negociações, um dos seus meios-irmãos propôs-se comprar a parte dela na organização. A seguir ela mudou-se para Moscovo com o capital e alguns colaboradores que a quiseram acompanhar, entre eles a própria Kaisa Falk. 


    – Sabe qual era a atividade que ela pretendia? 


    – Kaisa nunca soube da totalidade dos assuntos, mas tínhamos as nossas suspeitas. Penso que se relacionava com os tais projetos confidenciais da Ericsson. Hoje, tenho quase a certeza de que a Camilla conseguiu obrigar o Kjell a vender-lhe algo muito valioso, provavelmente recorrendo à chantagem. Fiquei a saber também que ela, desde os primeiros anos connosco, estabelecera contacto com alguns génios da computação na escola, pedindo-lhes para entrarem no meu computador. Segundo a Kaisa, já nessa altura se sentia fascinada pela invasão de computadores, embora não soubesse nada sobre o assunto. Mas estava sempre a falar no que se poderia ganhar a invadir contas bancárias, a entrar em servidores e roubar informações e outras coisas mais. É por isso que considero que se deve ter dedicado a algo do género. 


    – Isso confere com o que nós sabemos. 


    – Certamente, e é obvio que é ao mais alto nível. A Camilla jamais se contentaria com menos. Segundo a Kaisa, ela imiscuiu-se rapidamente nos meios mais influentes de Moscovo e tornou-se, entre outras coisas, amante de um dos líderes da Duma, a assembleia parlamentar da Rússia, alguém muito rico e poderoso que lhe permitiu estabelecer ligações com um grupo de engenheiros conceituados e com criminosos. A Camilla conseguiu aliciá-los e, evidentemente, fazê-los ceder às suas exigências. E ela sabia precisamente quais eram os pontos fracos do poder económico. 


    – E quais eram? 


    – O facto de a Rússia não ser muito mais de que um posto de combustível com uma bandeira. Exporta petróleo e gás natural, mas não produz nada que valha o nome de produto. A Rússia precisa de tecnologia avançada. 


    – E não era isso que ela queria fornecer-lhes? 


    – Era, pelo menos, o que fingia querer. Mas claro que tinha os seus próprios objetivos e a Kaisa ficara extraordinariamente impressionada pela forma como a Camilla conseguia atrair pessoas para os seus propósitos e ainda ter cobertura política. A Kaisa seria eternamente leal a Camilla se não se tivesse sentido ameaçada. 


    – O que aconteceu? 


    – A Kaisa foi apresentada a um antigo soldado de elite, um major, penso eu, e depois foi como se tivesse perdido o pé. Ele era amante da Camilla e ela ficou a saber que ele executara uma série de missões a favor do governo russo: homicídios. Entre outros, teria assassinado uma conhecida jornalista. Acho que deve conhecê-la, pelo menos de nome: Irina Azarova. Ela criticara o regime numa série de reportagens e em livros. 


    – Ah, sim. Uma verdadeira heroína. Uma história chocante. 


    – Isso mesmo. O plano sofreu um revés. A Irina Azarova ia encontrar-se com outro crítico do governo num apartamento de uma rua quase escondida, num subúrbio a sudeste de Moscovo. E segundo o plano, o major iria matá-la quando ela saísse. Mas sem que ninguém soubesse, a irmã da jornalista ficara doente com uma pneumonia e de repente a Irina teve de levar com ela as duas filhas da irmã, com oito e dez anos. E quando ela e as sobrinhas saíram pelo portão da frente, o major matou as três. Disparou-lhes para a cabeça. Mas depois disso caiu em desgraça, embora na minha opinião ninguém se tenha preocupado com as crianças, o problema era a opinião pública. A operação corria o risco de ser denunciada e virar-se contra o governo. Parece-me que ele terá tido sobretudo problemas pessoais por causa dessa operação. A mulher abandonou-o e ele ficou sozinho com uma filha adolescente. E também se arriscava a perder o apartamento onde vivia. Na perspetiva da Camilla, era a situação perfeita: uma pessoa sem escrúpulos que ela poderia manipular por se encontrar em dificuldades. 


    – Quer dizer, então, que ele se ligou à Camilla? 


    – Sim, encontraram-se. A Kaisa estava presente e o estranho foi que se sentiu fascinada pelo homem. Ele não era nada como ela esperava, era completamente diferente dos tipos que ela conhecera no Moto-Clube de Svavelsjö. Era atlético, claro, e tinha um aspeto agressivo. Mas pelo que me disse era também uma pessoa educada e amável e, de certa forma, vulnerável e sensível. A Kaisa estava convencida de que ele se sentira mal por ser obrigado a disparar contra as duas crianças. Claro que era um assassino, um homem especializado em torturar durante a guerra na Chechénia, mas que ainda assim tinha os seus limites morais, disse ela, e por isso também se sentira mal quando a Camilla lhe deitou literalmente as garras. A Camilla chegou a passar-lhe as unhas no peito a miar como se fosse uma gata: «Quero que mates por mim.» Ela carregava as palavras de sensualidade, de poder erótico. Estimulava o sadismo do homem com uma competência infernal, e quanto mais terríveis eram os pormenores dos crimes que ele lhe relatava, mais ela ficava excitada. Mas não sei se percebi bem o que se passou. Não sei se foi isso ou outra situação que levou a Kaisa a ficar com muito medo. Não era o homem, era a Camilla. A maneira como ela, com toda a sua beleza e os seus atrativos, estimulava o animal selvagem que, supostamente, existia nele e fazia com que o seu olhar triste brilhasse como o de um predador. 


    – A senhora nunca se dirigiu à polícia para relatar essas informações? 


    – Fiz essa pergunta à Kaisa por diversas vezes. Disse-lhe que ela parecia receosa e devia montar um esquema de defesa pessoal. Ela respondeu que já tinha. Além disso, proibiu-me de falar com a polícia e eu fui uma idiota em obedecer. Depois da sua morte, contei tudo aos investigadores, mas não sei se eles acreditaram no que eu disse. Provavelmente não acreditaram. Apesar de tudo, eu apenas ouvira falar num homem sem nome, de um país estrangeiro, e a Camilla não constava de qualquer registo. E nunca cheguei a saber qual era a sua nova identidade. De qualquer forma, o meu testemunho não levou a nada. A morte da Kaisa ainda está por esclarecer. 


    – Compreendo que isto ainda é muito doloroso para si – disse Mikael. 


    – Compreende mesmo? 


    – Acho que sim – confirmou ele, pensando que era tempo de ter um gesto de simpatia e apoiar a sua mão no braço de Margareta Dahlgren. 


    O gesto, porém, foi interrompido pelo seu telemóvel, que começou a vibrar no bolso. Ele esperava que fosse Andrei. Mas era um homem chamado Stefan Molde. Só após alguns segundos Mikael conseguiu ligar o nome ao tipo da FRA, de que Linus Brandell lhe falara. 


    – Do que se trata? 


    – De uma reunião com um alto funcionário que está a caminho da Suécia e que quer encontrar-se consigo o mais cedo possível, amanhã, no Grand Hotel. 


    Mikael pediu desculpa, fazendo um gesto na direção de Margareta Dahlgren. 


    – Estou com uma agenda carregadíssima – disse ele – e para me encontrar com alguém, no mínimo tenho de saber com quem e qual é o assunto. 


    – Com Edwin Needham e o assunto prende-se com o utilizador Vespa, suspeito de crime grave. 


    Mikael sentiu uma onda de pânico. 


    – Muito bem – disse ele. – A que horas? 


    – Amanhã pelas cinco da manhã, parece-lhe bem? 


    – Deve estar a brincar! 


    – Infelizmente, não há nada para brincar nesta história. Recomendo-lhe que seja pontual. Mr. Needham vai recebê-lo no quarto. Deve deixar o seu telemóvel na receção do hotel e será revistado. 


    – Compreendo – disse Mikael com crescente mal-estar. 


    Em seguida, Mikael Blomkvist levantou-se, despediu-se de Margareta Dahlgren e deixou a Prostvägen, em Solna. 

  




  
     


    3.ª PARTE 


    PROBLEMAS ASSIMÉTRICOS 


    24 de novembro a 3 de dezembro 


    POR VEZES É MAIS FÁCIL JUNTAR DO QUE SEPARAR. 


     


    OS COMPUTADORES HOJE EM DIA PODEM MULTIPLICAR FACILMENTE NÚMEROS PRIMOS COM MILHÕES DE ALGARISMOS. 


    NO ENTANTO, É EXTREMAMENTE COMPLICADO REALIZAR 


    O PROCEDIMENTO INVERSO. 


    NÚMEROS COM APENAS ALGUMAS CENTENAS DE DÍGITOS TRAZEM GRANDES PROBLEMAS. 


     


    A DIFICULDADE DE FATORIZAR EM NÚMEROS PRIMOS É UTILIZADA EM ALGORITMOS DE CRIPTOGRAFIA DE DADOS COMO O RSA. 


    OS NÚMEROS PRIMOS TORNARAM-SE OS MELHORES AMIGOS DOS SEGREDOS. 

  




  
     


    CAPÍTULO 25 


    MADRUGADA E MANHÃ DE 24 DE NOVEMBRO 


     


    NÃO DEMOROUmuito para que Lisbeth encontrasse o Roger que August desenhara. Já tinha visto uma versão mais jovem do homem numa página dositededicado a antigos atores no chamado Teatro da Revolução, no bairro Vasastan, em Estocolmo. Chamava-se Roger Winter e dizia-se que era violento e invejoso. Na juventude representara dois ou três papéis importantes, mas nos últimos tempos caíra no esquecimento e, atualmente, era muito menos conhecido do que o seu irmão Tobias, agarrado a uma cadeira de rodas, mas que era um honesto professor de biologia que, segundo constava, se teria afastado de Roger. 


    Lisbeth anotou o endereço de Roger Winter e invadiu depois o supercomputador NSF MRI. Abriu também o seu programa de computação onde tentou construir um sistema dinâmico para encontrar as curvas elípticas que melhor conseguiriam desempenhar a missão e, evidentemente, com o menor número de interações possível. Mas por muito que tentasse, não conseguiu aproximar-se um passo que fosse da solução. O ficheiro da NSA era absolutamente inacessível. Então, levantou-se e foi dar uma olhadela ao quarto de August. Soltou um palavrão. O rapaz acordara e estava sentado na cama a escrever alguma coisa numa folha de papel em cima da mesa-de-cabeceira. Quando se aproximou, percebeu que August estava a fatorizar novos números primos. Lisbeth resmungou alguma coisa para si mesma e disse alto e bom som: 


    – Não vale a pena. De qualquer forma, não vamos a lado nenhum por esse caminho. – E quando August começou de novo, ­histericamente, a balançar o tronco, ela disse-lhe para ter juízo e ir dormir. 


    Já era muito tarde e ela decidiu ir também descansar um pouco, deitando-se na cama ao lado a tentar descontrair-se. Mas era absolutamente impossível. August balançava-se, virava-se e choramingava continuamente até que, por fim, Lisbeth resolveu intervir. Mas o melhor que conseguiu foi perguntar-lhe: 


    – Sabes alguma coisa sobre curvas elípticas? 


    É claro que não recebeu qualquer resposta. Mas isso não a impediu de lhe explicar o conceito da forma mais clara e simples que conseguiu. 


    – Percebeste? 


    August continuou sem reagir. 


    – Muito bem – resignou-se ela. – Olha, por exemplo, o número 3034267. Sei que conseguirás encontrar facilmente os fatores dos números primos. Mas também é possível aceder a esses fatores através da utilização de curvas elípticas. Vamos avaliar, por exemplo, a curva y2 = x3 – x + 4, e o ponto P = (1,2) na curva. 


    Escreveu a equação num papel que colocou na mesa-de-cabeceira. Mas August parecia não perceber nada, nem seguir o raciocínio. E ela lembrou-se do que lera sobre duas gémeas autistas. De uma maneira misteriosa, elas conseguiam identificar grandes números primos. E no entanto, não sabiam resolver mesmo as equações mais simples. Talvez acontecesse o mesmo com August. Talvez ele fosse mais uma espécie de máquina de calcular do que um verdadeiro talento para a matemática. Aliás, naquela altura isso não tinha a menor importância. O ferimento voltara a doer-lhe e precisava de dormir. Precisava também de esquecer os velhos demónios da infância que tinham acordado na sua mente por causa do miúdo. 


     


    Já passava da meia-noite quando Mikael Blomkvist chegou a casa, mas, apesar de estar cansadíssimo e de ter de se levantar muito cedo, não deixou de se sentar ao computador e pesquisar o nome de Edwin Needham. Havia bastantes Edwin Needham no mundo, entre outros um famoso jogador de râguebi que voltou a jogar de forma fantástica depois de ter vencido uma leucemia. 


    Havia um Edwin Needham que parecia ser perito em limpeza de águas e um outro que tinha jeito para divertir as pessoas e acabara como palhaço. Mas nenhum deles se encaixava no papel de alguém que pudesse chegar à identidade da Vespa e acusá-la de um crime. Em contrapartida, existia um Edwin Needham que era engenheiro informático e doutorado pelo MIT, o que o colocava no ramo certo. Mas nem mesmo ele parecia o homem certo. Hoje era um alto quadro da Safeline, uma empresa líder em antivírus para computadores, que certamente se interessava porhackers. Mas havia várias entrevistas a Ed, como se autodenominava, em que ele afirmava negociar apenas em participações de mercado e em novos produtos. Nem uma palavra saía fora dos habituaisclichésdas conversas de vendedores, nem mesmo quando teve oportunidade de falar dos seus passatempos preferidos, obowlinge a pesca com moscas. Amava a natureza, dizia, e também a competição e os seus momentos... O mais ameaçador que podia fazer era chatear as pessoas até a morte. 


    Havia uma fotografia dele a rir, de tronco nu, a segurar um enorme salmão, uma imagem igual às dúzias que existem de pescadores desportivos. Era tão triste como tudo o resto. Todavia, aos poucos, Mikael começou a pensar se a tristeza e a insignificância não seriam mesmo o mais relevante. Voltou a ler a matéria e ficou com a sensação de que se tratava de uma imagem fabricada, de uma fachada, e lenta mas seguramente acabou por se convencer: era o tipo certo. Cheirava a serviços de inteligência. Cheirava a NSA ou a CIA, o que o levou a olhar novamente para a fotografia com o salmão e, desta vez, pareceu-lhe ver algo completamente diferente. 


    Pensou que se tratava apenas de um tipo a representar. Havia algo de imperturbável naquela forma ridícula, de pé a sorrir zombeteiramente para a câmara. Pelo menos foi essa a conclusão a que Mikael chegou. E voltou a pensar em Lisbeth. E na necessidade de falar com ela. Mas de momento não havia qualquer razão para a deixar preocupada, tanto mais que na realidade ele não sabia de nada. E resolveu ir deitar-se. Precisava de dormir umas horas e acordar com a cabeça mais ou menos fresca para se encontrar com o tal Edwin Needham de madrugada. Lavou os dentes, pensativo, despiu-se, estendeu-se na cama e só nessa altura concluiu que o seu cansaço ultrapassava todos os limites. Adormeceu de imediato e sonhou que estava a ser arrastado pela corrente no rio em que Ed Needham pescava e ia morrer afogado. Mais tarde, recuperou na memória uma vaga imagem de estar no fundo do rio, deslizando ao lado de salmões que flutuavam e saltitavam. Mas não conseguiu dormir muito tempo. Acordou com a sensação de que se esquecera de alguma coisa. Olhou para o telefone em cima da mesa-de-cabeceira e, nessa altura, pensou em Andrei. No subconsciente estivera sempre a pensar em Andrei. 


     


    Linda deu duas voltas à chave para fechar a porta, o que não era de estranhar. Uma mulher com os seus antecedentes devia viver muito preocupada com a segurança. No entanto, Andrei ficou ligeiramente aborrecido. Mas convenceu-se de que certamente era por causa do apartamento. O apartamento não era nada do que ele esperava. Será que a amiga dela vivia mesmo ali? 


    A cama era larga, mas não muito comprida e tinha grades de aço tanto na cabeceira como nos pés. A colcha era preta, o que dava a sensação de ser uma plataforma para pousar um caixão antes de baixar à terra. E também não gostava nada dos quadros pendurados nas paredes. A maior parte eram fotografias emolduradas de homens a empunhar armas. Acima de tudo, havia algo de estéril e frio em todo o apartamento. Pela decoração dir-se-ia que quem morava ali não era seguramente boa pessoa. 


    Por outro lado, era certo que estava nervoso e a exagerar. Talvez estivesse apenas a tentar encontrar um motivo para fugir. Os homens tentam sempre fugir do que amam – não fora Oscar Wilde que dissera algo parecido? Olhou para Linda. Continuava a achar que nunca tinha visto uma mulher tão bonita na sua vida. E isso já era suficientemente aterrador. Ela aproximou-se dele, com um vestido azul muito justo ao corpo escultural e perguntou-lhe, como se lhe tivesse lido os pensamentos: 


    – Queres ir para casa? 


    – Tenho muito que fazer. 


    – Compreendo – disse ela, beijando-o. – E claro que vais voltar para casa e continuar a trabalhar. 


    – Talvez seja melhor – murmurou ele, enquanto ela pressionava o seu corpo contra o dele e o beijava de novo com tal intensidade que ele não conseguiu recuar. 


    Ele devolveu-lhe o beijo e agarrou-lhe as nádegas. Ela afastou-o tão bruscamente que ele se desequilibrou e caiu de costas em cima da cama. Por um segundo, Andrei ficou receoso. Mas depois voltou a olhar para ela. E ela sorria tão carinhosamente como antes pelo que ele pensou que era o ímpeto natural do amor. Ela queria mesmo fazer amor com ele, não era verdade? Sim, queria fazer amor com ele, ali e agora. Então deixou que ela se pusesse em cima dele, lhe abrisse a camisa e lhe passasse as unhas pelo ventre, enquanto os olhos brilhavam com intensidade e paixão e os seios pulsavam sob o vestido. Tinha a boca aberta e um fio de saliva escorria-lhe para o queixo enquanto murmurava qualquer coisa. Só depois percebeu o que ela dizia: «Agora, Andrei.» 


    – Agora! 


    – Agora – repetiu ele inseguro, sentindo-a puxar-lhe as calças e despi-lo. Era mais impetuosa do que esperara, mais quente e selvagem do que qualquer outra mulher que tivesse conhecido. 


    – Fecha os olhos e fica quieto – disse ela. 


    Ele fechou os olhos e permaneceu deitado e quieto enquanto ela mexia em alguma coisa que ele não conseguia identificar. Ouviu um clique e sentiu algo metálico à volta dos pulsos. Abriu os olhos e viu que ela lhe colocara umas algemas. Protestou. Não estava disposto a tais coisas. Mas depois aconteceu tudo muito rapidamente. Aliás, com uma rapidez que só a experiência permitia. As algemas já estavam presas à cabeceira da cama. Depois, ela amarrou-lhe as pernas. Amarrou-as com força. 


    – Cuidado – disse ele. 


    – Oh, sim, claro. 


    – Ótimo – reagiu ele. 


    Ela olhou para ele com uma nova espécie de olhar, muito pouco agradável. Depois acrescentou qualquer coisa de forma grave. Mas ele pensou que tinha ouvido mal. 


    – O quê? – perguntou ele. 


    – Agora vou cortar-te com uma faca, Andrei – disse ela, enquanto lhe colava um grande pedaço de fita adesiva na boca. 


     


    Mikael tentou acalmar-se. Porque iria acontecer alguma coisa a Andrei? Ninguém – além dele e de Erika – sabia que Andrei estava envolvido na fuga de Lisbeth e do rapaz. Tinham sido extremamente cuidadosos com a informação, mais cuidadosos do que nunca. Mas por que razão não conseguia contactá-lo? 


    Andrei não era pessoa que ignorasse o telefone. Pelo contrário. Sempre que Mikael ligava, respondia ao primeiro toque. Mas agora tornara-se impossível contactá-lo, o que era muito estranho. Ou então... Mikael tentou convencer-se outra vez de que Andrei estava a trabalhar e não se dera conta de o tempo passar ou que, na pior das hipóteses, perdera o telemóvel. Certamente, não era mais do que isso. Mas era uma merda... Depois de tantos anos, Camilla tinha surgido, saída sabe-se lá de onde. Alguma coisa se passava ou não? Afinal, o que é que o comissário Bublanski dissera? 


    Vivemos num mundo em que o paranoico é considerado saudável. 


    Mikael esticou o braço para agarrar o telefone na mesa-de-cabeceira e ligou uma vez mais para Andrei. Continuou sem resposta e decidiu acordar o recém-contratado Emil Grandén que morava perto de Andrei em Vasastan. Emil não ficou muito feliz, mas prometeu ir imediatamente a casa de Andrei para ver se ele lá estava. Vinte minutos depois telefonou a dizer que tinha batido insistentemente à porta: 


    – Não me parece que esteja em casa. 


    Mikael desligou, vestiu-se e saiu apressadamente para um Södermalm deserto e fustigado pela tempestade, e dirigiu-se à redação daMillennium, na Götgatan. Com alguma sorte, pensou, Andrei está a dormir no sofá da redação. Não seria a primeira vez. Andrei teria adormecido naMillenniume não ouvira o telefone. Era a explicação mais lógica. Mas o humor de Mikael piorava a cada instante. E quando abriu a porta da redação e desligou o alarme estava à espera de encontrar um cenário de devastação. Mas por mais que procurasse não viu nada de estranho. Até o programa criptografado estava em ordem, e todas as mensagens apagadas como fora combinado. Tudo estava como devia estar, mas Andrei não se encontrava a dormir no sofá. 


    O sofá da redação continuava a parecer tão gasto e vazio como sempre e Mikael parou para pensar. Depois, voltou a telefonar a Emil Grandén. 


    – Emil – disse ele. – Peço desculpa por te incomodar assim a meio da noite. Mas esta história toda deixou-me paranoico. 


    – Eu percebo. 


    – Por isso não consegui deixar de te ligar outra vez porque me pareceste preocupado quando te telefonei por causa do Andrei. Há alguma coisa que não me tenhas contado? 


    – Nada que não soubesses já – respondeu Emil. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Que eu também falei com o Departamento de Proteção de Dados. 


    – O que queres dizer comtambém? 


    – Quer dizer que tu não... 


    – Não! – gritou Mikael, percebendo que a respiração se tornava pesada no outro lado da linha. Compreendeu imediatamente que algo de terrível se passava. 


    – Desembucha, Emil. E rápido – disse ele. 


    – Bom... 


    – Sim? Sim? 


    – Uma senhora muito profissional e simpática do Departamento de Proteção de Dados, Lina Robertsson, telefonou a dizer que tinha falado contigo e que, dadas as circunstâncias, tinham concordado em aumentar o nível de segurança no teu computador. Tratava-se de certos dados pessoais. 


    – E... 


    – E ela ter-te-ia dado instruções erradas o que a deixara muito incomodada. Disse sentir-se envergonhada pela incompetência demonstrada e preocupada por o nível de proteção não ser suficiente. E queria entrar o mais rapidamente possível em contacto com o responsável pela criptografia da tua conta. 


    – E o que é que lhe respondeste? 


    – Que não sabia nada a esse respeito, a não ser que tinha visto o Andrei a fazer qualquer coisa no teu computador. 


    – E disseste-lhe então para entrar em contacto com o Andrei. 


    – Disse-lhe que tinha saído por momentos da redação, mas que o Andrei devia estar lá. E que ela poderia telefonar-lhe. E foi tudo. 


    – Que merda, Emil. 


    – Mas ela pareceu, realmente... 


    – Não quero saber o que te pareceu. Mas espero que pelo menos tenhas informado o Andrei. 


    – Naquele momento não. Estou com muito trabalho, aliás como todos nós neste momento. 


    – Mas depois contaste-lhe? 


    – Bem... ele saiu antes que eu tivesse tempo de dizer qualquer coisa. 


    – Mas depois telefonaste-lhe, não? 


    – Claro que sim, várias vezes. Mas... 


    – Sim? 


    – Ele não atendeu. 


    – Muito bem – reagiu Mikael, num tom de voz gélido. 


    Depois desligou e telefonou a Jan Bublanski. Teve de insistir duas vezes antes que o recém-acordado comissário atendesse. E Mikael não teve alternativa senão contar-lhe a história toda com exceção do local onde Lisbeth e August se encontravam. 


    A seguir informou Erika. 


     


    Lisbeth Salander acabou por adormecer. No entanto, de alguma forma, permanecia alerta. Dormia vestida, sem sequer tirar o casaco de couro ou as botas. Além disso, acordava com facilidade, ou por causa da tempestade lá fora ou por causa de August que choramingava e guinchava mesmo a dormir. Mas, na maioria das vezes, voltava a adormecer ou, pelo menos, caía num torpor ou tinha sonhos curtos e estranhamente realistas. 


    Como agora, que sonhara com o pai a bater na mãe e com a mesma antiga sensação de raiva selvagem da infância. A sensação foi tão forte que acabou por acordar. Eram quatro menos um quarto da madrugada e em cima da mesa-de-cabeceira continuavam os papéis com os números que ela e August tinham escrito. Lá fora nevava, mas a tempestade parecia ter acalmado um pouco. E não se ouviam outros ruídos para além do vento que continuava forte e sacudia os ramos das árvores. 


    De qualquer forma, sentia-se desconfortável e de mau humor. De início, pensou que eram os sonhos que permaneciam na sua mente como se uma teia fina envolvesse o quarto. Depois sobressaltou-se. A cama ao lado da sua estava vazia. August tinha desaparecido. Lisbeth levantou-se rapidamente e, sem fazer barulho, foi buscar aBerettaque estava no saco no chão. Depois dirigiu-se à cozinha, que dava para o terraço. 


    E respirou de alívio. August estava sentado à mesa a trabalhar nalguma coisa. Aproximou-se discretamente para não o incomodar e olhou por cima do ombro dele. E descobriu que August não trabalhava com novos números primos, nem fazia desenhos relacionados com os maus-tratos que Lasse Westman e Roger Winter lhe tinham infligido. Desenhava quadrados de xadrez refletidos nos espelhos de um guarda-roupa e, no topo, via-se uma figura ameaçadora com a mão estendida. Por fim o criminoso estava a tomar forma. Lisbeth sorriu e depois recuou. 


    Regressou ao quarto e sentou-se na cama. Tirou a camisola e o curativo e inspecionou o ferimento. Parecia ainda não estar bem e talvez por isso ainda se sentisse fraca e tonta. Tomou mais duas cápsulas de antibiótico e tentou descansar um pouco mais. Possivelmente, adormeceu. Mais tarde percebeu que havia sonhado com Zala e Camilla. Mas nesse momento compreendeu que se passava qualquer coisa. Não conseguia perceber bem o quê. Apenas a sensação de uma presença. Um pássaro esvoaçava lá fora. Da sala ouvia-se o som de um August que respirava fundo, aflito. Lisbeth já estava a levantar-se quando ouviu, de repente, um grito estridente a cortar o ar. 


     


    Quando Mikael saiu da redação, de madrugada, para apanhar um táxi para o Grand Hotel, ainda não tinha novidades de Andrei e tentou convencer-se uma vez mais de que estava a exagerar e que em breve o colega lhe iria telefonar de casa de alguma miúda ou de algum amigo. Mas a preocupação não o largava. Na Götgatan reparou que a neve continuava a cair e que havia um sapato de mulher esquecido no passeio ao mesmo tempo que tirava do bolso o seuSamsunge ligava para Lisbeth, pela aplicação Redphone. 


    Lisbeth também não atendeu e isso deixou-o ainda mais preocupado. Fez mais uma tentativa e, por fim, enviou uma mensagem pela aplicação Threema: 


     


    [A Camilla vai atrás de vocês. Saiam do esconderijo!] 


     


    Depois viu um táxi a descer pela Hökensgatan e reparou que o motorista fez um movimento rápido ao vê-lo. Naquele momento, Mikael parecia perigosamente determinado e a situação não melhorou quando o motorista tentou meter conversa e ele não lhe respondeu. Limitou-se a ficar sentado lá atrás no escuro, com os olhos a brilhar de preocupação. Àquela hora, Estocolmo era uma cidade mais ou menos deserta. 


    A tempestade de neve já amainara e ainda se viam gansos brancos nas águas da enseada. Mikael olhou para o Grand Hotel na margem oposta a pensar se não seria melhor esquecer o encontro com o tal Mr. Needham e ir ter com Lisbeth ou, pelo menos, arranjar maneira de um carro-patrulha passar por lá. Não, não podia fazer isso sem a avisar. Se houvesse uma fuga de informação poderia ser catastrófico. Ligou outra vez a aplicação Threema e escreveu: 


     


    [Devo procurar ajuda?] 


     


    Não teve resposta. Claro que não teve resposta. Chegou ao hotel, pagou o táxi, saiu e entrou pela porta giratória. Eram quatro e vinte da manhã. Quarenta minutos antes da hora marcada. Provavelmente era a primeira vez que chegava a um compromisso quarenta minutos mais cedo. Mas era como se estivesse a arder por dentro e antes de se dirigir à receção, como combinado, para deixar os aparelhos de telecomunicações, ligou outra vez para Erika a pedir-lhe para tentar falar com Lisbeth e entrar em contacto com a polícia, além de outras medidas que achasse necessárias. 


    – Assim que tiveres novidades, liga para o Grand Hotel e pergunta por Mr. Needham. 


    – Quem é esse? 


    – Alguém que quer encontrar-se comigo. 


    – A esta hora? 


    – A esta hora – repetiu, dirigindo-se à receção. 


     


    Edwin Needham estava hospedado no quarto 654, a cuja porta Mikael bateu. Quando esta se abriu, viu um homem irritado e a cheirar a suor. Era parecido com a figura da fotografia do pescador, mais ou menos como um ditador recém-nomeado e bêbedo se parece com a sua estátua estilizada. Ed Needham tinha um copo na mão, apresentava-se desgrenhado e com um aspeto desmazelado, fazendo lembrar um buldogue. 


    – Mr. Needham? 


    – Ed – disse Needham. – Lamento incomodá-lo a esta hora tão pouco cristã, mas tenho um problema urgente para resolver. 


    – Parece que sim – disse Mikael num tom seco. 


    – Tem ideia do que se trata? – Mikael abanou a cabeça e sentou-se numa poltrona, exatamente ao lado de uma escrivaninha onde se encontrava uma garrafa degine outra de água tónica. – Não. Como é que poderia ter? – continuou Ed. – Por outro lado, ninguém pode ter certezas perante um tipo como você. Como é óbvio recolhi informações a seu respeito. E, na realidade, detesto ter de elogiar as pessoas. Deixa-me um travo amargo na boca. Mas você é um tipo muito especial na sua profissão, não é verdade? 


    Mikael sorriu, constrangido. 


    – Gostaria que fosse direto ao assunto – disse. 


    – Calma, calma, vou ser transparente. Presumo que saiba onde trabalho. 


    – Não tenho a certeza – atalhou ele. 


    – No Puzzle Palace, em SIGINT18city. Trabalho para o escarrador do mundo. 


    – Para a NSA. 


    – Exatamente. Não pode sequer imaginar a loucura que é meterem-se connosco, pois não, Mikael Blomkvist? 


    – Sim, posso imaginar. 


    – Então também percebe facilmente onde penso que realmente a sua amiga deve ir parar? 


    – Não. 


    – À prisão. Prisão perpétua! 


     


    Mikael sorriu de forma a transmitir tranquilidade. Mas, na verdade, os seus pensamentos atropelavam-se-lhe no cérebro. Embora reconhecesse que era melhor esperar antes de tirar conclusões apressadas, interrogava-se: «Será que a Lisbeth invadiu a NSA?» Só esse pensamento deixava-o arrepiado. Não lhe bastava estar algures, num refúgio, a fugir de um criminoso. E agora ia ter os serviços secretos dos Estados Unidos no seu encalço? Isso soava-lhe... Soava-lhe a quê? Absurdo. 


    Uma das características mais marcantes de Lisbeth era o facto de nunca se envolver num assunto sem analisar profundamente as consequências. Nada do que pudesse fazer era fruto de impulsividade ou falta de ponderação. Por isso, não conseguia sequer imaginar que ela pudesse ter feito algo tão idiota como invadir a NSA se corresse o mais pequeno risco de ser descoberta. Por vezes, é verdade que tinha atitudes arriscadas. Mas nessas alturas os riscos eram sempre proporcionais aos benefícios. E recusava-se a acreditar que ela tivesse invadido a NSA apenas para suplantar aquele buldogue à sua frente mais a sua impertinência. 


    – Acho que tirou conclusões precipitadas – disse Mikael. 


    – Até pode sonhar com isso, meu rapaz. Mas imagino que me tenha ouvido empregar a palavra «realmente». 


    – Ouvi. 


    – É uma palavra notável, não é? Pode ser usada para o que quer que seja. Eu,realmente, não costumo beber de manhã e, no entanto, aqui estou eu a beber um copo, ah, ah! O que quero dizer é que talvez possa salvar a sua amiga se prometer ajudar-me em determinados assuntos. 


    – Sou todo ouvidos – respondeu Mikael. 


    – Muito decente da sua parte. E, então, para começo de conversa, preciso que me garanta que posso falar sem me denunciar como sua fonte. 


    Mikael olhou para ele, surpreendido. Por aquela não esperava. 


    – Afinal, é alguma espécie de delator? 


    – Deus me livre, não. Sou apenas um velho e leal cão de caça. 


    – Mas então não está em missão oficial da NSA. 


    – Pode dizer-se que, de momento, estou a trabalhar por conta própria. Por isso, a minha posição alterou-se ligeiramente. Bom, em que é que ficamos? 


    – Pode falar que não revelo a fonte. 


    – Muito bem. Também quero ter a certeza de que o que lhe contar ficará entre nós. Claro que lhe pode parecer estranho. Por que razão contaria uma história fantástica a um jornalista de investigação para depois lhe pedir para ficar calado? 


    – É uma boa pergunta. 


    – Tenho os meus motivos e, mais estranho do que isso, é considerar que não tenho necessidade de lho pedir. Tenho razões para acreditar que vai mesmo querer proteger a sua amiga e, por outro lado, que tem já algures uma história interessante preparada. Não é de descartar a possibilidade de o vir a ajudar nessa matéria se estiver disposto a colaborar. 


    – É o que vamos ver – disse Mikael, com reservas. 


    – Muito bem, há alguns dias, alguém invadiu a nossa intranet, mais conhecida como NSANet, mas isso já sabe. 


    – Mais ou menos. 


    – A NSANet foi aperfeiçoada depois do onze de setembro para permitir um melhor desempenho na articulação dos serviços secretos nacionais por um lado, e das organizações de espionagem dos países anglo-saxões, os chamados Five Eyes, por outro. É um sistema fechado, com os seus própriosrouters, portais e pontes, totalmente independente do resto da Internet. É através desse sistema que, via satélite ou por cabos de fibra ótica, fazemos a vigilância de sinais e é também aí que se encontram os nossos maiores bancos de dados e, claro, as análises e os relatórios classificados como confidenciais, independentemente de terem o carimboMoray,minimamente secretos, ouUmbra– Ultra Top Secret,a que nem o presidente pode ter acesso. O sistema é administrado a partir do Texas, o que aliás é pura idiotice. Mas depois das últimas atualizações e revisões, aquele sistema é o meubaby. Tem de compreender, Mikael, que me matei a trabalhar dia e noite para que nenhum sacana pudesse corromper o sistema e muito menos invadi-lo. Atualmente, à mais pequena anomalia, à mais insignificante irregularidade, os alarmes começam a tocar e não acredite, nem por um instante, que estou sozinho. Temos um bando de especialistas independentes que vigiam o sistema e atualmente não é possível ter a mínima intervenção na rede sem deixar pistas. Pelo menos isso. Fica tudo registado para ser objeto de análise. Ninguém consegue tocar numa única letra lá dentro sem que se note. Mas mesmo assim... 


    – Aconteceu... 


    – Sim. E de alguma forma eu até o poderia imaginar. Há sempre falhas. As falhas existem para as detetarmos e melhorarmos o procedimento. As falhas servem para nos manter acordados e alerta. Mas não foi apenas porelater entrado no sistema. Foi a forma como o fez. Ela forçou o nosso servidor de rede, criou uma ponte avançada e, através de um dos nossos administradores do sistema, entrou na intranet. Só isso já poderia ser considerado um golpe de mestre. Mas ela não se ficou por aí, não. Aquela sacana transformou-se no que designamos porghost user. 


    –Ghostquê? 


    – Um utilizador fantasma, um espião a flutuar no interior do nosso sistema sem darmos conta. 


    – Sem os alarmes tocarem. 


    – Esse maldito génio conseguiu introduzir um vírus espião diferente de tudo o que conhecíamos, caso contrário o sistema tê-lo-ia identificado de imediato. Esse vírus alterava o estatuto dela a cada momento. E foi adquirindo cada vez mais acessos, recolhendopasswordse códigos altamente confidenciais, para chegar então aos relatórios e aos bancos de dados. E, de repente, bingo! 


    – Bingo, como? 


    – Encontrou o que procurava e, nesse momento, desistiu do estatuto deghost userpara nos revelar o que encontrara. E fez soar os alarmes. E eles tocaram precisamente quando ela quis. 


    – E o que foi que encontrou? 


    – A nossa dupla identidade, Mikael, o nosso jogo duplo, e também é por isso que estou aqui consigo em vez de ter o meu traseiro sentado em Maryland a comandar a artilharia para a perseguir. Ela assaltou-nos, atuou como uma ladra e entrou no nosso sistema para denunciar que naquela casa também havia produtos roubados. E assim que nos apercebemos disso, ela tornou-se realmente perigosa. Perigosa a ponto de alguns dos nossos VIPquererem que a deixemos em paz. 


    – Mas não você. 


    – Não. Eu não. Eu queria amarrá-la a um poste de eletricidade e esfolar-lhe a pele. Mas fui obrigado a desistir da perseguição, Mikael, o que me deixou irritadíssimo. Até posso parecer um tipo decente, razoavelmente controlado, mas realmente, como disse... Realmente... 


    – Está furioso. 


    – Precisamente. E foi por isso que decidi convocá-lo, a si, a esta hora da madrugada. Quero apanhar essa tal Vespa antes de ela fugir do país. 


    – Por que razão iria ela fugir? 


    – Porque fez loucuras atrás de loucuras, não fez? 


    – Não sei. 


    – Sabe, sim. 


    – Mas o que o levou a acreditar que é ela a suahacker? 


    – É exatamente isso que lhe quero contar. 


    Mas não foi mais além. 


     


    O telefone fixo do hotel começou a tocar e Ed atendeu de imediato. Era o rececionista a pedir para falar com Mikael Blomkvist. Ed entregou-lhe o telefone e percebeu logo que o jornalista recebera uma informação preocupante. Por isso, não se surpreendeu quando o sueco, num murmúrio, lhe dirigiu um pedido de desculpas apressado e disparou para fora do quarto. Mas ele não aceitou o pedido. Pegou no sobretudo que se encontrava no cabide e seguiu Mikael. 


    Ao fundo, ainda no corredor, Blomkvist corria como um atleta olímpico dos cem metros e ainda que Ed não soubesse o que acontecera, suspeitava que estava relacionado com o assunto de que falavam e decidiu segui-lo. Se se prendia com a Vespa e August Balder, então estava no sítio certo. Mas como o jornalista não teve calma suficiente para esperar pelo elevador, Ed viu-se grego para não o deixar fugir a descer as escadas. E conseguiu chegar ao piso térreo, a arfar, a tempo de ver Mikael a recolher os seus telefones na receção, fazer uma nova chamada e começar outra vez a correr em direção à saída do hotel e à rua. 


    – O que aconteceu? – perguntou Ed, enquanto o repórter desligava a chamada e tentava apanhar um táxi, mais abaixo, junto ao mar. 


    – Problemas! – respondeu Mikael. 


    – Posso levá-lo no meu carro. 


    – Não me pode levar porra nenhuma. Esteve a beber. 


    – Mas podemos ir no meu carro. 


    Por um segundo, Mikael abrandou o passo na descida e olhou para Ed. 


    – Afinal, o que é que você quer? – perguntou. 


    – Quero que nos ajudemos um ao outro. 


    – Pode ir procurar a suahackersozinho. 


    – Já não tenho autoridade para prender ninguém. 


    – Muito bem. Então, onde tem o carro? 


    Dirigiram-se os dois a correr para o carro alugado de Ed, estacionado perto do Museu Nacional. E muito resumidamente, Mikael Blomkvist explicou-lhe que iriam para Ingarö, no arquipélago de Estocolmo. Iria receber as indicações do caminho a seguir enquanto conduzia, acrescentou ele, e que se lixassem os limites de velocidade. 
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    CAPÍTULO 26 


    MANHÃ DE 24 DE NOVEMBRO 


     


    AUGUST GRITAVAe, no mesmo instante, Lisbeth ouviu passos, passos rápidos ao longo da parede lateral da casa. Pegou de imediato na pistola e levantou-se apressada. Sentia-se muito mal, mas não se deteve a pensar. Correu para a porta do quarto e viu um homem enorme a chegar ao terraço e por um momento considerou que estava em vantagem, um segundo à frente. Mas o cenário alterou-se dramaticamente. 


    A figura não estacou nem se intimidou com as portas de vidro. Continuou a correr e trespassou as portas de arma em punho e voltou a disparar na direção de August com a rapidez de um raio e clara intenção de matar. E Lisbeth respondeu ao fogo ou talvez já o tivesse feito. 


    Não sabia. Não percebeu sequer em que momento avançou para o homem. Compreendeu apenas que se atirou a ele com uma força tremenda e no momento seguinte se encontrava em cima dele, precisamente diante da mesa redonda onde o rapaz estivera há pouco. Sem um momento de hesitação, acabou com ele com tal violência que ficou com a cabeça a tinir. Cambaleante, voltou a pôr-se de pé. Toda a sala girava à sua volta. Tinha sangue na camisola. Onde é que ele acertara desta vez? Não tinha tempo para pensar nisso. Onde estava August? Não havia ninguém perto da mesa, apenas os lápis e os paus de giz coloridos e os desenhos, além dos cálculos com números primos. Onde raio se metera? Ouviu então um choramingar perto do frigorífico e, não havia dúvida, era ele, a tremer, com os joelhos junto ao peito. Tivera tempo de escapar. 


    Lisbeth ia dirigir-se a ele quando ouviu novos sons preocupantes um pouco mais longe, vozes baixas, ramos de arbustos a partirem-se. Havia várias pessoas a caminho e percebeu de imediato que precisava de ser rápida, muito rápida. Tinham de sair dali. Se fosse a irmã, traria muita gente atrás. Fora sempre assim. Lisbeth atuava sozinha. Camilla reunia imensa tropa. Por isso, tinha de agir agora como antes: ser mais esperta e mais rápida. Na sua frente, como umflashback, anteviu o terreno lá fora e no instante seguinte já se dirigia a August. «Vem!» disse ela. Mas ele não foi. August nem se mexeu. Era como se estivesse pregado ao chão. Lisbeth teve de o agarrar, puxando-o com força, o que a levou a fazer uma careta. Qualquer movimento lhe provocava dor. Mas não havia tempo a perder. E provavelmente August também percebeu, porque deu sinal de também querer correr. Em seguida, Lisbeth dirigiu-se à mesa, pegou no computador e continuou na direção do terraço, passando por cima do homem estendido no chão, que, ainda tonto, se elevou ligeiramente para tentar agarrar as pernas de August. 


    Lisbeth pensou em matá-lo. Mas, em vez disso, pontapeou-o violentamente no pescoço e na barriga, atirando para longe a pistola que ele trouxera consigo. Depois, ela e August correram para o terraço, em direção às rochas e à encosta. Mas, de repente, parou. Pensou nos desenhos. Ainda não tinha visto até onde August tinha ido. Deveria voltar atrás? Não, eles chegariam a qualquer momento. Tinham de fugir. Todavia, os desenhos também eram uma arma, não eram? E eram também o motivo de toda aquela loucura. Por isso, levou August e o computador para aquela saliência rochosa que identificara na noite anterior. Depois voltou a subir a encosta e entrou na casa. Olhou para cima da mesa, mas inicialmente apenas viu os desenhos do maldito Lasse Westman e algarismos por todo o lado. 


    Mas ali, mesmo ali, lá estava ele, o desenho. Por cima dos quadrados de xadrez e dos espelhos via-se agora uma figura pálida com uma cicatriz profunda na testa, que nesta altura Lisbeth já conhecia muito bem. Era o mesmo homem que jazia no chão à sua frente, a gemer. Sem perder tempo, pegou no telemóvel, tirou uma fotografia ao homem e enviou a imagem para Jan Bublanski e Sonja Modig, da polícia. Chegou mesmo a colar uma frase por cima da imagem. Mas reconheceu de imediato que cometera um erro. 


    Estava cercada. 


     


    No seu telemóvelSamsung, Mikael podia ler a mesma palavra que Lisbeth enviara para Erika: CRISE. E não podia ser mal-interpretada. Não quando vinha de Lisbeth. Por muito que Mikael pensasse, não poderia interpretá-la de outra forma a não ser que o criminoso a encontrara. Na pior das hipóteses, teria atacado Lisbeth quando ela estava a escrever. Por isso, assim que passou o cais do arquipélago de Estocolmo e alcançou a autoestrada de Värmdö, Mikael carregou a fundo no acelerador. 


    Estava a conduzir umAudi A8prateado dos novos enquanto, sentado ao seu lado, seguia um Ed Needham com cara de poucos amigos. De vez em quando escrevia no telemóvel. Mikael não conseguia perceber ao certo por que raio permitira que ele o acompanhasse – talvez quisesse saber o que o tipo tinha contra Lisbeth... não, também havia outra questão. Talvez Ed pudesse ser útil. De qualquer forma, não iria piorar a situação. A crise já estava instalada. A polícia fora alertada. Mas a polícia dificilmente teria tempo de reunir uma força suficientemente forte, em especial por encararem com ceticismo as poucas informações recebidas. Tinha sido Erika a estabelecer os contactos entre todos e era ela que conhecia o caminho. Ele precisava de toda a ajuda que pudesse obter. 


    Mikael chegou à ponte de Danvik. Ed Needham disse qualquer coisa, mas ele nem o ouviu. Os seus pensamentos estavam noutro lado. Em Andrei. O que teriam eles feito a Andrei? Mikael estava a vê-lo na redação, à sua frente como costumava ficar, pensativo e indeciso, parecido com Antonio Banderas. Por que diabo não veio beber um copo comigo? Mikael voltou a telefonar-lhe. E ligou também para Lisbeth, mas nenhum deles atendeu. E voltou a ouvir Ed. 


    – Quer que lhe conte o que sabemos sobre a suahacker? – perguntou Ed. 


    – Sim... talvez... diga... 


    Mas mais uma vez ficou-se por aí. O telefone de Mikael tocou. Era Jan Bublanski. 


    – Compreende que mais tarde teremos muito para falar, não? E falando friamente, também deve compreender que de alguma forma haverá consequências legais. 


    – Eu compreendo. 


    – Mas neste momento estou a ligar-lhe para lhe dar algumas informações. Sabemos que às quatro horas e vinte e dois minutos Lisbeth Salander estava viva. Isto foi antes ou depois de ela lhe ter enviado a mensagem? 


    – Antes, um pouco antes. 


    – Muito bem. 


    – E como sabe que a essa hora estava viva? 


    – A Salander enviou-nos algo, algo extremamente interessante. 


    – O quê? 


    – Um desenho. E devo dizer-lhe, Mikael, que esse desenho ultrapassou todas as nossas expectativas. 


    – Quer dizer que a Lisbeth conseguiu pôr o rapaz a desenhar. 


    – Oh, sim. Eu não sei, claro, quais as questões técnicas que podem ser levantadas contra provas desta natureza ou o que um inteligente advogado de defesa poderá alegar contra o desenho. Mas para mim não há dúvida de que estamos perante o assassino. É um desenho incrivelmente bem feito, com uma estranha precisão matemática. De facto, existe até uma linha por baixo da figura e do desenho, com coordenadas do tipo x e y. Não faço a mínima ideia se isso tem alguma importância. Mas enviei o desenho para a Interpol para inserirem a imagem no programa de reconhecimento facial. Se o homem se encontrar no banco de dados deles, então está feito. 


    – Pretendem mandar isso para a imprensa? 


    – Estamos a estudar a questão. 


    – Quanto tempo vão levar a chegar ao local? 


    – Assim que pudermos... Espere um pouco! 


    Mikael ouvia o toque de outro telefone em fundo. Durante cerca de um minuto, Bublanski desapareceu numa outra conversa telefónica. Quando voltou, foi breve: 


    – Soubemos que houve tiroteio no local. Receio que a coisa esteja feia por lá. 


    Mikael respirou fundo. 


    – E em relação ao Andrei, nada de novo? – perguntou. 


    – Identificámos o sinal do telemóvel dele numa estação de base na Gamla Stan, mas não tivemos mais notícias. Há muito que perdemos o sinal. É como se o telemóvel se tivesse avariado ou parado de funcionar. 


    Mikael desligou e acelerou ainda mais. Felizmente, àquela hora as estradas estavam desertas. De início não adiantou muito, mas mais tarde resumiu os acontecimentos a Ed Needham. E depois não aguentou, precisava de pensar noutro assunto: 


    – Bem, o que é que conseguiu saber? 


    – Sobre a Vespa? 


    – Sim. 


    – Até agora, nada. Estávamos convencidos de que tínhamos chegado ao fim da linha – continuou Ed Needham. – Fizemos tudo o que estava ao nosso alcance e mais ainda. Revirámos cada pedra e não chegámos a lado nenhum. Cheguei aqui pela lógica. 


    – Como assim? 


    – Umhackercapaz de tal proeza, também teria a capacidade de apagar todas as pistas. Não tardei a perceber que não chegaríamos a lado nenhum pelas vias normais. Mas não desisti e por fim ignorei todas as nossas investigações. Detive-me na grande questão: quem seria capaz de levar a cabo uma tal operação? Já nessa altura sabia que era aí que estavam as nossas possibilidades. Aquela invasão fora de um nível tal, que não seriam muitos oshackerscapazes de a realizar. Nesse sentido, o talento dohackervirava-se contra ele. Além disso, tínhamos analisado o vírus espião e... 


    Ed Needham olhou outra vez para o telemóvel. 


    – Sim? 


    – E tinha as suas peculiaridades artísticas e peculiaridades, na nossa perspetiva, são uma vantagem, claro. Poder-se-ia dizer que estávamos perante uma obra de alto nível, com uma espécie de estilo pessoal diferenciado, pelo que só nos restava encontrar o autor. Em função disso começámos a enviar questionários para grupos dehackers. E não tardou a aparecer um nome com mais frequência. E já pode imaginar qual era, não? 


    – Talvez. 


    – Vespa! Havia muitos outros nomes também, mas o da Vespa soou cada vez mais óbvio, até pela força que o nome tinha. De facto, trata-se de uma longa história e não vou aborrecê-lo com isso. Mas o nome... 


    – ...tem origem na mesma série de uma revista que o nome da organização que está por trás do homicídio de Frans Balder. 


    – Precisamente. Portanto, já sabe o que se passa, não? 


    – Sim. Mas também sei que a ligação pode ser ilusória e enganadora. Basta procurar com alguma profundidade para encontrar correspondências entre quaisquer coisas imagináveis. 


    – É verdade. Conhecemos alguns casos. Investimos em correspondências que não tinham nenhum significado e passámos por cima de outras que, de facto, mereciam ser estudadas. Vespa poderia significar também uma série de outras coisas. Mas, na altura, não tinha muito por onde pegar. Acabei por ouvir tantos mitos sobre essa pessoa que estava ansioso por descobrir a sua identidade e por isso recuámos no tempo. Lemos cada palavra que conseguimos encontrar na rede escrita pela Vespa, e estudámos cada uma das operações que sabíamos ter esse utilizador por trás. Em pouco tempo ficámos a conhecer um pouco mais sobre essa Vespa. E passámos a ter a certeza de que se tratava de uma mulher, apesar de não se expressar de uma forma classicamente feminina. E concluímos que era sueca. Vários dos primeirospostsestavam escritos em sueco. Na verdade, o que tínhamos não era muito para prosseguir. Mas como havia uma ligação à Suécia na organização que ela procurara, e como Frans Balder também era sueco, a pista tornou-se mais quente. Contactei o pessoal da FRA e eles foram investigar nos registos deles. E, então, de facto... 


    – O quê? 


    – Encontraram algo que era uma possibilidade. Há muitos anos, as autoridades investigaram o processo de umhackerque assinava precisamente como Vespa. Foi há tanto tempo que nessa altura a Vespa não era sequer suficientemente competente a criptografar os textos. 


    – O que aconteceu? 


    – A FRA concentrou a sua atenção no facto de o utilizador Vespa ter tentado obter informações sobre dissidentes de serviços secretos de outros países. E isso foi suficiente para fazer disparar o sistema de alerta da FRA. As autoridades autorizaram uma investigação que conduziu a um computador de uma clínica de psiquiatria infantil em Uppsala, um computador que pertencia a um médico que se chamava Teleborian. Por algum motivo, presumivelmente por Teleborian prestar alguns serviços à polícia secreta da Suécia, foi absolvido de qualquer suspeita. Em vez disso, a FRA concentrou-se nuns quantos enfermeiros da psiquiatria. Foram considerados suspeitos por serem... pura e simplesmente, imigrantes. O esquema fora montado de forma tão estúpida e estereotipada, que não levou a conclusão nenhuma. 


    – Posso imaginar. 


    – Claro. Então pedi a um tipo na FRA que me enviasse todo o material antigo e estivemos a estudar o caso com um olhar completamente diferente. É que para se ser umhackernotável não precisa de ser grande e gordo e de se barbear todas as manhãs. Encontrei-me com miúdos de doze e treze anos que dominam a matéria. E tornou-se claro para mim que deveria concentrar-me nas crianças que, naquela época, estavam internadas na clínica. No material que me enviaram estava a lista completa e pedi a três dos meus rapazes para as investigar a todas, por dentro e por fora. E sabe o que encontrámos? Uma das crianças era filha do Zalachenko, o antigo espião corrupto que já era conhecido dos nossos colegas da CIA. E de súbito tornou-se tudo muitíssimo interessante. Como talvez já saiba, há pontos de ligação entre a rede que oshackerspesquisaram e a antiga organização dominada pelo Zalachenko. 


    – Isso não significa que tenha sido a Vespa que vos invadiu. 


    – Evidentemente que não. Mas investigámos essa rapariga mais a fundo e... O que posso dizer? Ela tem antecedentes fantásticos, não é? É claro que parte das informações sobre ela que estavam acessíveis já foram misteriosamente apagadas. No entanto, encontrámos mais do que o suficiente. E não sei, posso estar errado. Tenho a impressão de que houve um acontecimento excecional, um trauma basilar. Temos um pequeno apartamento em Estocolmo e uma mãe que vive sozinha e trabalha como caixa num supermercado. Ela luta para manter uma convivência normal com as duas filhas gémeas. De certa forma, vivem longe do mundo. Mas, no entanto... 


    – ... o mundo não as larga. 


    – Sim. O vento gelado da alta política fustigava-as quando o pai ia visitá-las. Mikael, você não sabe porra nenhuma a meu respeito. 


    – Não. 


    – Mas eu sei muito bem o que é um jovem ser violentado por alguém que lhe é próximo. 


    – Então, sabe o que isso faz. 


    – Sem dúvida. E também sei como uma pessoa se sente quando a sociedade não faz nada para punir os culpados. Isso revolta, rapaz, revolta muito, e não me surpreende nada que a maioria das crianças, depois de passar por isso, se sinta perdida. Passam a ser destrutivas quando chegam à idade adulta. 


    – Concordo. Infelizmente. 


    – Mas algumas, Mikael, tornam-se fortes como ursos, vão à luta e respondem na mesma moeda. A Vespa é uma dessas pessoas, não é? 


    Pensativo, Mikael acenou com a cabeça, afirmativamente. E acelerou ainda mais. 


    – Prenderam-na e tentaram neutralizá-la por várias vezes, mas ela recuperou sempre. E sabe o que me parece? – continuou Ed. 


    – Não. 


    – Que se tornou cada vez mais forte. Soube resistir a todos os seus infernos ainda numa fase de crescimento. Falando francamente, acho que se tornou positivamente letal e que não esqueceu nada do que aconteceu. Ficou tudo gravado nela, não é? Talvez até tenha sido isso que esteve na origem de toda esta maldita confusão. 


    – É possível. 


    – Claro. Temos duas irmãs que reagiram de forma completamente diferente a um acontecimento terrível, tornando-se inimigas. E, acima de tudo, ambas herdeiras de um grande império criminoso. 


    – A Lisbeth não recebeu nada dessa herança. Odeia tudo o que esteja relacionado com o pai. 


    – Eu sei disso, Mikael. Mas o que aconteceu à herança? Não será isso que ela procura? Não será isso que ela procura destruir, como sendo a origem de tudo? 


    – Afinal, aonde quer chegar? – indagou Mikael com rispidez. 


    – Talvez eu queira o mesmo que a Vespa. Colocar tudo no seu devido lugar. 


    – E apanhar a suahacker. 


    – Quero encontrá-la e dar-lhe um corretivo exemplar. E tapar todos os malditos buracos de acesso que romperam a nossa segurança. Mas, acima de tudo, quero humilhar certas pessoas que não me deixaram cumprir a minha missão, apenas porque aVespa lhes baixou as calças. E tenho razões para acreditar que me vai ajudar nesse ponto. 


    – Porquê? 


    – Porque é um bom repórter. E os bons repórteres não querem que segredos sórdidos permaneçam em segredo. 


    – E a Vespa? 


    – A Vespa vai ter de vomitar cá para fora tudo o que fez durante a vida e, de facto, você também me vai ajudar nisso. 


    – Caso contrário... 


    – Caso contrário, garanto-lhe que encontrarei forma de a atirar para o xilindró e fazer com que a vida dela volte a ser um inferno. 


    – Mas, de momento, quer apenas falar com ela. 


    – Nenhum sacana voltará a invadir o meu sistema, nunca mais, Mikael, e para isso preciso de saber precisamente como ela conseguiu. É por isso que quero que ma apresente. Estou disposto a deixar que ela se safe se se dispuser a sentar-se comigo para me contar como o fez. 


    – Vou transmitir-lhe a sua proposta. Vamos ter apenas de esperar... – começou Mikael. 


    – ...que ela esteja viva – completou Ed. Em seguida, viraram à esquerda, a alta velocidade, em direção à praia de Ingarö. 


    Eram quatro horas e quarenta e oito minutos, vinte minutos depois de Lisbeth Salander ter dado o alarme. 


     


    Jan Holtser raramente se enganava. 


    Jan Holtser tinha uma visão realista que lhe dizia à partida se um homem iria vencer um combate corpo-a-corpo ou passar por uma provação física. E foi também por isso que ele, ao contrário de Orlov e Bogdanov, não ficou surpreendido quando o plano para envolver Mikael Blomkvist fracassou. Estavam convencidos de que ainda estava para nascer o homem que resistisse aos encantos de Kira. Mas Holtser, assim que vira o jornalista à distância, durante um breve segundo em Saltsjöbaden, tivera as suas dúvidas. Mikael Blomkvist iria trazer problemas. Era um homem que parecia ser difícil de enganar ou derrotar com facilidade. E nada do que Jan viu e ouviu o faria mudar de ideias. 


    Mas com o jovem jornalista fora diferente. Era a perfeita imagem de um cobarde. No entanto, nada podia ser mais errado. Andrei Zander resistira muito mais tempo do que alguém que Jan tivesse torturado. Apesar do horrível sofrimento recusara-se a entregar os pontos. Uma espécie de decisão inabalável, que parecia ter origem num princípio mais nobre que brilhava nos seus olhos. E durante muito tempo, Jan achou que acabariam por desistir porque Andrei Zander preferia suportar qualquer tipo de sofrimento a falar. E só depois de Kira ter jurado por todos os santos que se ele não falasse faria com que Erika e Mikael sofressem ainda mais, é que Andrei acabou por ceder. 


    Eram três e meia da manhã. Era um daqueles momentos em que Jan achava que tinha de se conter. A neve caía na claraboia. Os olhos do jovem estavam secos e com olheiras. O sangue que espirrara do peito manchava-lhe a boca e a face. Os lábios, que tinham estado selados por fita adesiva, estavam gretados e com ferimentos. Estava um farrapo. No entanto, percebia-se que era um jovem bonito e Jan pensou em Olga. Será que ela teria gostado dele? 


    O jornalista não era o tipo bem-educado que lutara contra a injustiça e tomara o partido daqueles pobres e excluídos de que ela gostava? Jan pensou nisso e na vida que tivera antes. Em seguida, fez o sinal da cruz, a russa, que aponta um caminho que leva ao reino dos céus e outro ao inferno. E, nessa altura, olhou para Kira. Estava mais bonita do que nunca. 


    Os olhos brilhavam-lhe com uma luminosidade extraordinária. Estava sentada num banco, ao lado da cama, com um vestido azul, caríssimo, que evitara manchar de sangue. E disse a Andrei algo em sueco, qualquer coisa que soou muito carinhosa. Depois, pegou na mão dele. Ele pegou na dela. Afinal, ele não tinha mais ninguém a quem pedir consolo. O vento continuava a soprar forte lá fora. Kira fez um sinal com a cabeça e sorriu para Jan. Os flocos de neve continuavam a cair na claraboia. 


     


    Depois disso, entraram todos numLand Rovera caminho de Ingarö. Jan sentia-se vazio e não estava a gostar da evolução dos acontecimentos. Mas não podia deixar de concluir que fora um erro seu que os conduzira ali e, por isso, manteve-se em silêncio a maior parte do tempo, a ouvir Kira que estava estranhamente excitada e falava com ódio inflamado da mulher com quem se iam confrontar. Jan considerou que aquela atitude não indiciava nada de bom e que se fosse ele a comandar as operações a teria aconselhado a voltar para trás e deixar o país. 


    Mas preferiu remeter-se ao silêncio, enquanto a neve continuava a cair e eles avançavam na escuridão. Às vezes, quando olhava para Kira e para os seus olhos brilhantes, mas frios, sentia-se receoso. Mas afastou esse pensamento. E admitiu que tinha de lhe dar razão num ponto. Surpreendentemente, ela acertara sem hesitações no que acontecera. 


    Kira não só tinha adivinhado quem, na Sveavägen, se atirara para salvar August Balder, como também a pessoa a quem o rapaz e a mulher teriam recorrido: nem mais nem menos do que Mikael Blomkvist. Estavam pasmados com a lógica do raciocínio dela. Por que razão um conceituado jornalista sueco iria esconder alguém que tinha saído sabe-se lá de onde e fugira com uma criança do local do crime? Mas quanto mais analisavam a teoria, mais ela lhes parecia credível. Tudo indicava que a mulher – uma tal Lisbeth Salander – tinha uma ligação estreita com o jornalista. E alguma coisa teria acontecido, também, na redação daMillennium. 


    Na manhã seguinte ao homicídio em Saltsjöbaden, Yuri invadira o computador de Mikael Blomkvist para tentar perceber porque é que Frans Balder o teria chamado a meio da noite. Aceder aoe-maildele fora fácil, mas depois dos acontecimentos do dia anterior deixara de conseguir aceder às comunicações do jornalista. E desde quando é que aquele computador era inacessível? Quando é que Yuri tivera dificuldades em ler as mensagens de alguém? Nunca, que Jan soubesse. Mikael Blomkvist de repente ficara muito mais cuidadoso e isso coincidira com a altura em que a mulher e o rapaz fugiram da Sveavägen. 


    Por si só, isso não garantia que o jornalista soubesse onde Salander e a criança se encontravam. Mas com o passar do tempo, tudo indicava que a teoria estava correta. E, de qualquer forma, Kira parecia não precisar de provas inequívocas. Queria agir contra Blomkvist. Não podendo ser contra ele, seria contra alguém na revista. E acima de tudo queria, com uma ambição desmedida, encontrar a pista da mulher e da criança. 


    Talvez não conseguisse perceber todos os cambiantes das motivações de Kira. Mas não se esquecia de que antes de mais era por causa dele que teriam de matar o rapaz. Kira poderia tê-lo abandonado ao seu destino, mas preferiu assumir riscos consideráveis para o manter na equipa. E por isso lhe estava agradecido, ainda que, de momento, se sentisse desconfortável. 


    Tentava encontrar forças em Olga. Independentemente do que pudesse acontecer, ela não podia acordar um dia e ver a cara do pai na primeira página dos jornais. E dizia repetidamente de si para si que até agora tinham tido sorte e que o mais difícil já ficara para trás. Se a morada que Andrei Zander lhes dera fosse a certa, a missão seria fácil. Eram homens bens armados. Seriam quatro a contar com Yuri que, como habitualmente, iria ficar a maior parte do tempo a olhar para o computador. 


    Jan, Yuri, Orlov e Dennis Wilton, umgangsterque pertencera ao Moto-Clube de Svavelsjö mas que agora fazia regularmente missões para Kira e os ajudava no planeamento na Suécia. Eram três ou quatro homens bem treinados, a que se juntava Kira, para enfrentar apenas uma única mulher que, para além de ter de proteger um miúdo, provavelmente a esta hora estaria a dormir. Decerto não haveria problemas. Deveriam atacar, terminar o trabalho e deixar o país. Mas Kira parecia paranoica e advertiu-os com determinação: «Não podem subestimar a Lisbeth Salander.» 


    Kira dissera-o tantas vezes que até Yuri, que habitualmente concordava com ela, começou a ficar irritado. Claro que Jan já constatara na Sveavägen que aquela rapariga parecia rápida, bem treinada e destemida. Mas, a acreditar em Kira, ela era uma espécie de supermulher. Era ridículo. Jan nunca encontrara nenhuma mulher que, num confronto, se pudesse comparar com ele, ou até com Orlov. Mas prometeu ser cauteloso. Prometeu ser o primeiro a subir para fazer o reconhecimento do local e estabelecer uma estratégia, um plano. Não deviam ter pressa para não caírem numa armadilha. Ele insistira nisso e quando por fim estacionaram perto de uma enseada, no sopé de uma encosta e de um pontão abandonado, assumiu imediatamente o comando. Deu instruções aos outros para se abrigarem atrás do carro, enquanto ele ia subindo para ver onde se situava a casa. Não devia ser difícil encontrá-la. 


     


    Jan Holtser gostava das primeiras horas da manhã. Gostava do silêncio e da sensação da atmosfera a mudar. E agora avançava com o tronco ligeiramente inclinado para a frente, à escuta. Felizmente, ainda estava suficientemente escuro. Ninguém à vista. Nenhuma luz acesa. Passou perto do pontão na praia e pela encosta até chegar a uma cerca de estacas de madeira com uma cancela tosca, ao lado de um abeto e de uns arbustos. Abriu a cancela, entrou e começou a subir uma escada de madeira com um corrimão à direita. E, momentos depois, começou a vislumbrar uma casa lá em cima. 


    A casa estava escondida atrás de pinheiros e de faias e as luzes estavam apagadas. Tinha um terraço a sul com portas de vidro para a casa que deviam ser fáceis de forçar. À primeira vista, Jan não viu dificuldades de maior. Poderiam entrar facilmente pelas portas de vidro e neutralizar o inimigo. Não devia haver qualquer problema. Caminhava sem fazer ruído nenhum e, por momentos, refletiu sobre a possibilidade de terminar a missão sozinho. Talvez tivesse até essa responsabilidade moral. Fora ele que os colocara a todos naquela situação. Portanto, também devia ser ele a resolver o problema. O trabalho não poderia ser mais difícil do que qualquer outro que já tivesse executado. Pelo contrário. 


    Era evidente que ali não havia nenhum polícia como na casa de Balder, nenhum segurança ou sinal de alarme. Claro que não tinha a espingarda automática. Mas não havia necessidade disso. A espingarda seria um absoluto exagero, um produto dos delírios de Kira. Tinha a suaRemington, o que era mais do que suficiente. E de súbito, sem o habitual planeamento frio e preciso, partiu para a ação com a mesma eficácia de sempre. 


    Correu muito rapidamente, encostado à parte lateral da casa, em direção ao terraço e às portas de vidro. Mas, de repente, parou. Primeiro, nem percebeu porquê. Podia ser qualquer coisa, um ruído, um movimento, um perigo apenas pressentido. Olhou para cima num impulso, na direção da janela retangular. De onde estava não via o interior. No entanto, ficou quieto, cada vez mais inseguro. Seria a casa errada? 


    Jan decidiu aproximar-se mais e olhar lá para dentro, para se certificar, e então... Estacou na escuridão. Estava a ser observado. Os mesmos olhos que se fixaram nele uns dias antes estavam outra vez ali, a olhar na sua direção, a partir de uma mesa redonda no interior da casa. Devia ter reagido de imediato, devia ter corrido pelo terraço, entrar rapidamente e disparar. Despertar o instinto assassino. Mas hesitou uma vez mais. Não tinha sequer empunhado a arma. Era como se se sentisse perdido diante daquele olhar, e talvez tivesse continuado imóvel um segundo mais se o rapaz não tivesse feito algo que Jan não acreditava que ele fosse capaz. 


    O miúdo soltou um grito forte e agudo, que pareceu ter feito os vidros vibrar, e foi nessa altura que Jan despertou da sua paralisia, correu pelo terraço e, sem pensar duas vezes, lançou-se contra o vidro da porta e disparou. Disparou com o que considerava ser a máxima precisão. Mas não chegou a ver se tinha acertado. 


    Uma sombra intempestiva abateu-se sobre ele com tal rapidez, que mal teve tempo de se virar ou de se colocar numa posição favorável. Sabia que voltara a disparar e que alguém ripostara na mesma moeda. Mas pior do que isso, nem sequer teve tempo de pensar porque no instante seguinte caiu no chão, desprotegido, e sobre o seu corpo caiu uma mulher jovem com os olhos a faiscar de raiva, uma raiva que ele nunca vira antes. E reagiu instintivamente, com a mesma espécie de fúria. Tentou voltar a disparar. Mas a mulher parecia um animal feroz. Sentada em cima dele, levantou a cabeça... E bum! Jan não teve sequer tempo de perceber o que acontecera. Devia ter desmaiado. 


    Quando recuperou os sentidos, sentiu o sabor de sangue na boca e, por baixo do pulôver, sentia-se molhado e pegajoso. Devia estar ferido. E precisamente nessa altura, a mulher e o rapaz passaram por ele. Ainda tentou agarrar as pernas do miúdo. Ou pensou que tentou. Mas deve ter sido atacado outra vez porque sentiu que lhe faltava o ar. 


    Não percebia o que acontecera. Tudo o que conseguia perceber era que estava vencido e acabado. E por quem? Por uma mulher. E, ao reconhecê-lo, a dor intensificou-se, ali onde estava, no chão, deitado entre estilhaços de vidro e sobre o seu próprio sangue, de olhos fechados e com dificuldade em respirar. Esperava apenas que tudo aquilo acabasse depressa. Mas ainda ouviu o som de vozes ao longe. E quando abriu os olhos, para seu espanto, viu a mulher. Ela ainda ali estava. Mas não se tinha já ido embora? Não, não tinha. Estava de pé junto da mesa, com as suas pernas magras a fazer qualquer coisa e ele fez um esforço para se levantar. Mas não encontrava a arma. Acabou por conseguir sentar-se no chão, ao mesmo tempo que viu a imagem de Orlov na janela. E tentou uma vez mais atacar a mulher. Mas não passou disso mesmo, de uma tentativa. 


    A mulher mais parecia um raio. Pegou nalguns papéis de cima da mesa, saiu a toda a velocidade e saltou do terraço para o interior do bosque. Pouco depois ouviram-se tiros na escuridão e ele murmurou para si mesmo como se isso ajudasse: «Matem os sacanas!» Foi com grande dificuldade que conseguiu pôr-se de pé e era-lhe impossível preocupar-se com o caos lá fora. Limitou-se a ficar de pé, a oscilar e a pensar que Orlov e Wilson teriam acabado com a mulher e com o miúdo. Tentou alegrar-se e pensar que era uma compensação. Mas manter-se de pé era quase impossível e conseguiu encostar-se à mesa onde havia uma quantidade enorme de papéis, de lápis e paus de giz coloridos. Olhou e não percebeu nada. Depois, foi como se lhe arrancassem o coração. Viu-se a si mesmo. Ou, melhor dizendo, primeiro viu apenas uma pessoa má, um demónio com a cara pálida, levantando a mão para matar. Passaram-se alguns segundos até reconhecer que o demónio era ele. E começou a tremer. 


    Mas não conseguia tirar os olhos do desenho. Olhou hipnotizado e descobriu que, para além de uma espécie de equação em baixo, no cimo do papel também estava escrita uma nota numa letra tremida e apressada: 


    Enviado para a polícia 04.22. 

  




  
     


    CAPÍTULO 27 


    MANHÃ DE 24 DE NOVEMBRO 


     


    QUANDOARAMBARZANI, da força especial da polícia sueca, entrou na casa de Gabriella Grane, às quatro horas e cinquenta e dois minutos da manhã, viu um homem adulto, alto e corpulento, vestido de preto, deitado no chão, junto da mesa de jantar redonda. 


    Aram aproximou-se cautelosamente. A casa parecia abandonada, mas ele não queria correr riscos. Não fora há muito que se dera uma intensa troca de tiros ali em cima, e lá fora na encosta os colegas gritavam agitados: 


    – Aqui! Aqui! 


    Aram não sabia o que se estava a passar e, por momentos, hesitou. Devia ir ter com eles? Decidiu primeiro verificar em que estado estava o homem deitado no chão. Havia estilhaços de vidro e sangue à sua volta. Na mesa, viam-se alguns paus de giz coloridos esmagados e um papel rasgado. O homem, deitado de costas, fez o sinal da cruz com um movimento ligeiro. E murmurou qualquer coisa. Talvez uma oração. Parecia russo. Aram conseguiu compreender a palavra Olga e disse ao homem que a emergência médica estava a caminho. 


    –They were sisters19– respondeu o homem em inglês, com uma pronúncia tão má que Aram nem prestou muita atenção às suas palavras. Foi antes revistar a roupa do homem e constatou que estava desarmado e provavelmente ferido no ventre. O pulôver estava manchado de sangue e encontrava-se muito pálido, o que era preocupante. Aram perguntou-lhe o que tinha acontecido. Não recebeu resposta. Não imediatamente. Depois, o homem pronunciou mais uma frase muito estranha em inglês: 


    –My soul was captured in a drawing20– disse ele, parecendo estar prestes a perder a consciência. 


    Aram deteve-se ali mais alguns minutos para se assegurar de que o homem não lhes poderia causar problemas. E quando por fim ouviu a ambulância chegar, deixou-o e dirigiu-se à encosta. Queria saber por que motivo os colegas tinham gritado. A neve continuava a cair e o chão estava gelado e escorregadio. Mais abaixo, no vale, ouviam-se vozes e o som de motores a trabalhar, motores de novos carros a chegar. Continuava escuro e era difícil ver. Havia muitas pedras e galhos espalhados pelo terreno. Era uma paisagem sinistra, que acabava numa descida muito íngreme, abrupta. Não era um terreno fácil para um combate e Aram teve um mau pressentimento. Pareceu-lhe que se instalara um estranho silêncio e não conseguia perceber onde se teriam metido os colegas. 


    Todavia não estavam muito longe. Encontravam-se junto ao precipício, atrás de uma grande faia. E quando os descobriu estremeceu, o que não era habitual. Mas ao vê-los a olhar para o chão, com expressões graves, ficou receoso. O que haveria ali? Seria o corpo do rapaz autista? 


    Aram avançou lentamente, pensando nos seus próprios filhos, com seis e nove anos, ambos fanáticos por futebol. Não faziam outra coisa, nem falavam de outra coisa a não ser de futebol. Björn e Anders. Ele e Dilvan haviam-lhes dado nomes suecos por considerarem que isso viria a facilitar-lhes a vida. Que tipo de gente é esta que vem aqui para matar uma criança? Sentiu uma fúria repentina no corpo e gritou pelos colegas. No momento seguinte, porém, suspirou de alívio. 


    Não era um rapaz, mas dois homens deitados no chão, provavelmente atingidos na barriga. Um deles, um tipo grande, brutalmente corpulento, de pele bexigosa e nariz amassado de pugilista, tentou levantar-se, mas foi imediatamente impedido. Havia uma expressão de humilhação no rosto dele. A sua mão direita tremia de dor ou de raiva. O outro homem, vestido com um casaco de couro e cabelos presos num rabo-de-cavalo, parecia encontrar-se em pior estado. Estava imóvel e olhava para cima, para o céu escuro. 


    – Nenhuma pista do miúdo? – inquiriu Aram. 


    – Nada – respondeu o seu colega, Klas Lind. 


    – E da mulher? 


    – Também nada. 


    Aram teve dúvidas de que fosse um bom sinal e fez-lhes mais algumas perguntas. Mas nenhum dos colegas tinha ideia do que acontecera. A única certeza eram as duas espingardas automáticasBarret REC7, que encontraram a uns trinta ou quarenta metros lá em baixo, no cais. As armas decerto pertenciam aos dois homens, mas ainda estava por esclarecer como tinham ido parar lá abaixo. E quando lhes perguntaram, os dois homens limitaram-se a cuspir uma resposta indecifrável. 


    Durante os quinze minutos seguintes, Aram e os colegas passaram o terreno a pente fino sem encontrarem mais do que novos sinais de luta. Entretanto, chegara muita gente: os paramédicos, a inspetora Sonja Modig, dois ou três técnicos forenses, e uma quantidade de polícias, para além do jornalista Mikael Blomkvist e de um americano de cabelo curto e um corpo enorme, que inspirou de imediato um indefinido respeito entre todos. Às cinco horas e vinte cinco minutos, chegou a informação de que havia uma testemunha à espera de ser interrogada lá em baixo, ao pé da praia e do estacionamento. O homem queria ser tratado por K.G. Na realidade, chamava-se Karl-Gustav Matzon e acabara de herdar um edifício recém-construído do outro lado da enseada. Segundo Klas Lind, o homem devia ser encarado com algum ceticismo: 


    – O velhote gosta de contar histórias da carochinha. 


     


    Os inspetores Sonja Modig e Jerker Holmberg já se encontravam no estacionamento a tentar compreender o que acontecera. Por enquanto, a imagem geral era muito fragmentada e esperavam agora que K.G. Matzon, a testemunha, pudesse ajudar a esclarecer o sucedido. 


    Mas quando o viram à beira-mar, encaminhando-se na sua direção, tornaram-se mais céticos. K.G. Matzon usava um chapéu tirolês, vestia umas calças de quadrados verdes e brancos, um casaco vermelho da marcaCanadá Goosee exibia um rídiculo bigode retorcido. Com aquele aspeto, mais parecia um palhaço. 


    – K.G. Matzon? – perguntou Sonja Modig. 


    – Em carne e osso – respondeu ele, acrescentando desnecessariamente, talvez por ter percebido que precisava de inspirar confiança, que dirigia uma editora, a True Crimes, que publicava histórias verdadeiras sobre crimes que tinham merecido a atenção do público em geral. 


    – Ótimo. Mas desta vez o que queremos é um testemunho factual, e não o texto de apresentação de um próximo livro – disse Sonja Modig por uma questão de segurança, ao que K.G. Matzon reagiu positivamente. 


    Afinal, ele era uma «pessoa séria». Tinha acordado ridiculamente cedo, disse, e ficara deitado a «ouvir o silêncio». Mas pouco antes das quatro e meia da madrugada ouvira algo que identificou de imediato como o tiro de uma arma. Vestiu-se e saiu para o terraço com vista para a praia, para os rochedos e para o estacionamento onde se encontravam agora. 


    – E o que viu? 


    – Nada. Uma quietude horrível. Depois, foi um arraial. Parecia que estalara uma guerra. 


    – Ouviu a troca de tiros? 


    – Só se ouviam tiros na encosta, do outro lado da enseada. E fiquei a observar, perplexo... Já disse que sou observador de pássaros? 


    – Não, não disse. 


    – Mas isso quer dizer que tenho a vista treinada, percebem? Tenho olhos de falcão. Estou habituado a fixar pequenos pormenores à distância. E foi seguramente por isso que reparei num pequeno ponto numa reentrância lá em cima. Estão a ver? A reentrância parece entrar no rochedo como se fosse um bolso. 


    Sonja olhou para cima, para a encosta, e concordou com a cabeça. 


    – Primeiro, não me apercebi do que estava a acontecer – continuou K.G. Matzon. – Mas depois, reconheci que se tratava de uma criança, um rapaz, acho eu. Estava sentado de cócoras, lá em cima, e tremia como varas verdes, ou pelo menos foi o que me pareceu. E, de repente... Meu Deus, jamais o poderei esquecer. 


    – O quê? 


    – Apareceu alguém a correr de lá de cima, uma mulher, que se projetou no ar e acabou por cair na reentrância de que falei com tal violência que quase se despenhou cá em baixo. Depois ficaram ali os dois juntos, ela e o miúdo, à espera. E esperaram, esperaram pelo inevitável, até que... 


    – Sim? O quê? 


    – Apareceram dois homens com espingardas automáticas nas mãos e dispararam, dispararam... Podem imaginar. Eu limitei-me a atirar-me ao chão. Tive medo de ser atingido. Mas também não podia deixar de ver o que se seguiu. Sabem, do sítio em que me encontrava podia ver muito bem o miúdo e a mulher. Mas os dois homens lá em cima não os conseguiam ver, pelo menos temporariamente. Mas não tive dúvidas de que seria uma questão de tempo até os encontrarem. E, pelo que pude perceber, não tinham saída. Assim que saíssem do esconderijo, os dois homens iriam vê-los e matá-los. Era uma situação implacável! 


    – No entanto, não encontrámos nem o rapaz nem a mulher lá em cima – disse Sonja. 


    – Pois, é mesmo isso! Os homens foram-se aproximando cada vez mais e, por fim, até devia ser possível ouvi-los respirar. Os dois homens estavam tão próximos, que bastaria inclinarem-se para descobrirem onde estavam o miúdo e a mulher. Mas então... Não vão acreditar no que vou dizer. Aquele tipo da força especial, definitivamente, não acreditou. 


    – Conte-nos primeiro o que viu e depois avaliaremos a credibilidade da informação. 


    – Quando os homens pararam para tentar ouvi-los ou apenas porque desconfiaram que estavam próximos, a mulher levantou-se de um salto e disparou sobre eles. Bum! bum! Depois pegou nas armas deles e atirou-as para o precipício. Foi de uma eficiência inacreditável, como num filme de ação. Depois correu ou, melhor dizendo, rebolou, escorregou com o rapaz, até alcançarem umBMWque se encontrava aqui no estacionamento. Precisamente antes de entrarem no carro consegui ver que a mulher levava alguma coisa na mão, um saco ou um computador. 


    – Desaparecerem noBMW? 


    – A uma velocidade incrível. Não sei para onde. 


    – Muito bem. 


    – Mas ainda não acabei. 


    – O que quer dizer com isso? 


    – Estava lá outro carro, umRange Rover, penso eu, um carro alto, preto, de um modelo novo. 


    – E o que é que lhe aconteceu? 


    – Na verdade não lhe prestara muita atenção. E além disso, estava ocupado a telefonar para o número das emergências, mas exatamente quando desliguei vi duas pessoas a descer pela escada de madeira, um homem alto e magro e uma mulher. Claro que à distância não os via muito bem. Estavam muito longe. Mas tenho duas coisas a dizer sobre a mulher. 


    – Que são? 


    – Era nota vinte e estava zangada. 


    – Com «nota vinte» quer dizer que era bonita? 


    – Diria mesmo que era um espetáculo! Isso via-se à distância. Mas também estava furiosa. Antes de entrar noRange Rover, deu uma bofetada ao homem e, por muito estranho que pareça, ele não reagiu. Limitou-se a acenar com a cabeça, como quem diz, eu mereço. Depois, ele sentou-se ao volante e foram-se embora. 


    Sonja Modig tomou nota de tudo e concluiu que teria de emitir um alerta geral, o mais depressa possível, sobre oRange Rovere oBMW. 


     


    Gabriella Grane estava a beber umcappuccinona cozinha da sua casa, na Villagatan, e considerava que, apesar de tudo, estava bastante tranquila. Mas possivelmente estava em estado de choque. 


    Helena Kraft queria encontrar-se com ela às oito horas no seu gabinete da polícia de segurança. Gabriella já imaginava que não seria apenas despedida. Haveria também consequências legais e com isso a probabilidade de arranjar um novo emprego seria bastante reduzida. A sua carreira terminara aos trinta e três anos. 


    Mas estava longe de ser o pior. Ela sabia que confrontara a lei, consciente do risco que corria. Mas fizera-o por considerar que era a melhor forma de proteger o filho de Frans Balder. Houvera, porém, um violento tiroteio na sua casa de campo e constava que ninguém sabia onde o rapaz se encontrava. Talvez estivesse gravemente ferido ou tivesse morrido. Gabriella sentia-se destroçada por sentimentos de culpa: primeiro o pai e agora o filho. 


    Levantou-se e olhou para o relógio, que marcava sete e um quarto. Tinha de sair já se queria ter tempo de arrumar a secretária antes do encontro com Helena. Decidiu agir com dignidade sem se desculpar ou pedir para ficar. Iria ser forte ou, pelo menos, parecer forte. O seu Blackphone tocou, mas não teve coragem de atender. Preferiu enfiar as botas, vestir o casaco Prada e colocar um extravagante cachecol vermelho em volta do pescoço. Se era para se afundar, que fosse em grande estilo. Por isso, pôs-se em frente do espelho do vestíbulo e retocou a maquilhagem. Num gesto de humor macabro, fez o «V» de vitória, como o presidente Nixon quando teve de se demitir. Nessa altura, o Blackphone tocou outra vez e, embora contrariada, desta vez atendeu. Era Alona Casales, da NSA. 


    – Já soube – disse ela. – Claro que soubera. – E como estás? – continuou Alona. 


    – Como achas que estou? 


    – Sentes-te a pior pessoa do mundo. 


    – Mais ou menos isso. 


    – Alguém que nunca mais vai arranjar emprego. 


    – Acertaste em cheio, Alona. 


    – Então, posso assegurar-te de que não tens nada de que te envergonhares. Agiste como devias. 


    – Estás a brincar comigo? 


    – Não me parece que seja a altura certa para brincar, querida. Vocês tinham um espião infiltrado. 


    Gabriella respirou fundo. 


    – Quem? 


    – Mårten Nielsen. 


    Gabriella arrepiou-se. 


    – Têm provas disso? 


    – Oh, sim, vou enviar-te tudo dentro de alguns minutos. 


    – Por que razão Mårten nos atraiçoaria? 


    – Imagino que não o considerava traição. 


    – E como é que o considerava? 


    – Como colaboração com o Big Brother, talvez um dever para com a nação líder dos países livres, sei lá. 


    – Quer dizer que vos passou a informação. 


    – Preferiu dar-nos os meios para sermos nós a chegar à informação, passando-nos os dados dos vossos servidores e a vossa criptografia. Normalmente, isso não seria pior do que todas as outras merdas em que trabalhamos. Afinal, ouvimos de tudo, desde discussões entre vizinhos até às chamadas telefónicas dos primeiros ministros. 


    – Mas, então, agora a informação transpirou para todo o lado. 


    – Agora está a gotejar para o exterior como se fossemos um funil. E eu sei, Gabriella, que na verdade não agiste como mandam as regras. Mas moralmente fizeste o que estava certo, estou convencida disso e disposta a transmitir aos teus superiores a minha opinião. Percebeste que havia algo podre na vossa organização. Portanto, não podias agir de acordo com as regras e também não podias fugir às tuas responsabilidades. 


    – E, no entanto, tudo correu mal. 


    – Por vezes, por muito cuidadosos que sejamos, as coisas correm mal. 


    – Obrigada, Alona, foi muito bom ouvir-te dizer isso. Mas se alguma coisa aconteceu ao August Balder, jamais me poderei perdoar. 


    – Gabriella, o miúdo está bem. Segue num carro com a jovem Salander em direção a um local secreto, para o caso de alguém os estar a perseguir. 


    Gabriella não estava a perceber nada. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Que ele não está ferido, querida, e graças a ele o assassino do pai foi identificado e preso. 


    – Queres dizer que o August Balder está vivo? 


    – Isso mesmo. 


    – Como sabes? 


    – Pode-se dizer que tenho uma fonte estrategicamente colocada. 


    – Alona... 


    – Sim? 


    – Se é verdade o que me disseste, acabas de me devolver a vida. 


    Depois de ter desligado a chamada, Gabriella Grane ligou para Helena Kraft, insistindo para que Mårten Nielsen estivesse presente na reunião. Helena concordou, contrariada. 


     


    Eram sete e meia da manhã quando Ed Needham e Mikael Blomkvist desceram a escada de madeira da casa de Gabriella Grane em direção aoAudino estacionamento junto à praia. A paisagem estava coberta de neve e nenhum dos dois trocou uma palavra. Às cinco e meia, Mikael recebera uma SMS de Lisbeth, muito curta como habitualmente. 


     


    [August são e salvo. Vamos ficar escondidos mais algum tempo.] 


     


    Lisbeth continuava a não escrever sequer uma palavra sobre o seu estado de saúde. Mas foi extraordinariamente reconfortante saber que o rapaz estava bem. A seguir, Mikael teve uma longa conversa com Sonja Modig e Jerker Holmberg para lhes contar como ele e a revista tinham atuado nos últimos dias. Nenhum dos dois foi muito condescendente. No entanto, Mikael achou que de certa maneira tinham sido compreensivos. Agora, uma hora mais tarde, passava pelo pontão, pela praia e pela encosta dos rochedos. Ao longe, na floresta, viu desaparecer uma corça. Mikael sentou-se no lugar do motorista noAudie esperou por Ed, que caminhava lentamente alguns metros atrás. Obviamente, o americano sentia dores nas costas. 


    A caminho do Brunn, pararam num engarrafamento. Ficaram parados alguns minutos e Mikael voltou a pensar em Andrei. Na realidade, nunca deixara de pensar nele. E Andrei ainda não dera nenhum sinal de vida. 


    – Será que pode sintonizar uma estação de rádio barulhenta, uma qualquer? – perguntou Ed. 


    Mikael procurou a frequência 107.1 e ouviu-se a voz estridente de James Brown a dizer que era uma máquina sexual. 


    – Dê-me os seus telemóveis – continuou Ed. 


    Ed colocou-os junto às colunas lá atrás. Era óbvio que pensava contar-lhe algo de grave e Mikael não tinha nada contra isso. Tinha de escrever o seu artigo e precisaria de todos os factos que pudesse reunir. Mas também sabia melhor do que ninguém que um jornalista de investigação corre sempre o risco de ser instrumentalizado por interesses particulares. 


    Ninguém deixa escapar informação sem ter uma agenda própria. Por vezes, o motivo pode ser nobre, como um sentimento de justiça ou o desejo de denunciar um ato de corrupção ou um escândalo. Mas, na maioria dos casos, era uma questão de luta pelo poder, de inferiorizar o adversário e favorecer a sua própria posição. Por isso, o jornalista não podia esquecer a questão: por que razão devo ouvir isto, aqui e agora? 


    É verdade que fazer parte do jogo pode ser uma vantagem, pelo menos, de certa forma. Inevitavelmente, as denúncias enfraquecem sempre alguém em benefício de outrem. A queda de uma pessoa poderosa implica a ascensão de um substituto, que não será necessariamente melhor. Mas para ele entrar no jogo, tem de entender os pré-requisitos e saber que não será o único ator a sair vencedor da luta. 


    A liberdade de expressão e a democracia também servem para isso. Mesmo que as informações sejam divulgadas apenas para confundir – por ganância ou desejo de poder –, isso poderá levar a algo de positivo, ou seja, que as irregularidades venham à luz do dia e sejam corrigidas. O jornalista deve apenas compreender os motivos que estão por trás da informação, ouvir todas as partes, inteirar-se de todas as questões e confirmar os factos, lutando pela sua própria integridade. E ainda que Mikael sentisse uma certa empatia por Ed Needham e até gostasse do seu encanto taciturno, nem por um segundo confiava nele. 


    – Sou todo ouvidos – disse Mikael. 


    – Digamos que – começou Ed – há uma espécie de sabedoria que, mais facilmente do que outras, conduz à ação. 


    – A que dá dinheiro? 


    – Exatamente. Sabemos que nos negócios e na indústria há sempre alguém que beneficia da informação interna. Mesmo que muito poucos sejam apanhados, o valor das ações sobe sempre antes que as notícias favoráveis à empresa sejam publicadas. Há sempre alguém que aproveita a oportunidade para comprar. 


    – É verdade. 


    – No mundo dos serviços secretos fomos poupados a isso durante bastante tempo, pelo único motivo de que os segredos que detínhamos eram de outra natureza. As questões explosivas situavam-se noutro plano. Mas com o fim da guerra fria muita coisa mudou nessa área. A espionagem empresarial ganhou terreno. A espionagem e a observação das pessoas e das empresas também. E hoje estamos inevitavelmente sentados em cima de grandes quantidades de informação que podem levar ao enriquecimento. Às vezes, de forma rápida. 


    – Por isso, pelo que diz, alguém beneficia dessas informações. 


    – A ideia fundamental é a de que sejam utilizadas. Dedicamo-nos à espionagem empresarial para ajudar a nossa própria indústria: colocar os nossos grandes consórcios em vantagem, transmitir-lhes informações sobre as forças e as fraquezas dos concorrentes. A espionagem empresarial é uma parte da nossa missão patriótica. Mas como toda a atividade secreta desenrola-se numa zona obscura. Quando é que uma ajuda passa a ser um crime? 


    – Precisamente. E como é que se deve agir quando isso acontece? 


    – Essa é a questão. E aqui, sem dúvida, houve uma normalização. Aquilo que há algumas décadas era visto como criminoso ou imoral é hoje consideradocomme il faut, como certo. Recorrendo a advogados, roubos e escândalos são legitimados, e devo confessar que na NSA não temos feito melhor, talvez até... 


    – Pior. 


    – Calma, calma, deixe-me acabar – prosseguiu Ed. – Eu diria que, apesar de tudo, temos um código moral. Mas somos uma organização enorme, com milhares de funcionários, e, inevitavelmente, temos ovelhas ronhosas, inclusive nos cargos superiores como, de facto, pretendo contar-lhe. 


    – Por pura boa vontade, claro – disse Mikael, com algum sarcasmo. 


    – Ah, bem, talvez não exatamente. Mas agora ouça. Quando alguma das pessoas mais proeminentes na agência, de uma maneira ou de outra, ultrapassa a fronteira e se envolve em atividades criminosas, o que acha que acontece? 


    – Coisas pouco agradáveis. 


    – Essas pessoas passam a ser sérias candidatas ao crime organizado. 


    – O Estado e a máfia partilharam sempre a mesma arena – comentou Mikael. 


    – Claro, claro. Ambos os lados gerem o seu conceito de justiça, vendem drogas, protegem indivíduos, e até matam, como acontece entre nós. Mas só passa a ser um verdadeiro problema quando começam a agir juntos em alguma das áreas. 


    – E foi o que aconteceu nesse caso? 


    – Infelizmente, sim. Na Solifon, como sabe, há um departamento obscuro, dirigido por Zigmund Eckerwald, que se dedica a saber o que as empresas tecnológicas concorrentes estão a inventar. 


    – Mas não apenas isso. 


    – Não. Também roubam, e vendem o que roubam. E isso é, claro, muito mau para a Solifon e talvez até para aNASDAQ. 


    – E até para vocês. 


    – Precisamente. Na verdade ficou demonstrado que há dois dos nossos rapazes envolvidos, dois chefes do departamento de espionagem industrial, Joacim Barclay e Brian Abbot. Mais tarde, dar-lhe-ei todos os detalhes. Esses tipos e os seus subordinados são ajudados pelo Eckerwald e a sua equipa que, em troca, beneficiam das escutas em larga escala. A Solifon indica onde estão as maiores inovações e aqueles idiotas acabam por roubar os desenhos e os pormenores técnicos. 


    – E o dinheiro recebido nem sempre vai parar aos cofres do Estado. 


    – Pior, meu amigo. Quando um funcionário do Estado faz isso, fica muito vulnerável, em especial, como no caso do Eckerwald e da sua equipa, se também ajudam criminosos, embora de início não tivessem consciência disso. 


    – E eram? 


    – Evidentemente. E também não eram idiotas. Tinhamhackersdo mais alto nível, dos que nem eu ousava sonhar conseguir recrutar. A função deles era aceder às informações. Portanto, talvez possa compreender o que se passava: assim que sabiam em que matéria é que os nossos funcionários na NSA estavam a trabalhar, ficavam numa posição de ouro! 


    – Em posição de poderem fazer chantagem. 


    – É melhor dizer numa posição de vantagem e dessa, aproveitaram-se ao máximo. Os nossos rapazes não se limitaram a roubar grandes consórcios. Fizeram o mesmo a pequenas empresas familiares e a empreendedores por conta própria que lutam para sobreviver. Se a história transparecesse para a opinião pública não ficariam bem na fotografia. E daí surge a situação lamentável: os nossos rapazes sentiram-se obrigados a ajudar não apenas o Eckerwald e a sua equipa, mas também os criminosos. 


    – Está a referir-se aos Spiders? 


    – Precisamente. E possivelmente, durante algum tempo, todos os intervenientes ficaram felizes. Erabig businesse ficavam todos ricos como por magia. Mas, então, surge um pequeno génio em ação, um certo professor Balder, que mete o nariz em todo o lado, com a habitual eficiência. E toma conhecimento dessa atividade ou, pelo menos, de parte dela. A partir daí, ficam receosos, com medo, claro, das consequências e chegam à conclusão de que é preciso fazer alguma coisa. Não tenho a certeza de como essas decisões foram tomadas. Mas acredito que os nossos rapazes pensassem que o aparato jurídico seria suficiente, com o barulho e as ameaças dos advogados. Mas quando viajamos no mesmo barco dos bandidos... Os membros dos Spiders preferem a violência e, numa fase mais avançada, envolvem os nossos rapazes nos seus projetos para que se tornem cúmplices. 


    – Meu Deus! 


    – Exato, mas isso é apenas um pequeno abcesso na nossa organização. Já investigámos as outras atividades e... 


    – E são certamente um exemplo de elevada moral – interrompeu Mikael com severidade. – Mas eu estou-me nas tintas para isso. Estamos a falar de gente que não se deve deixar aliciar por nada. 


    – A violência tem a sua própria lógica. Cada um deve terminar o que começou. Mas sabe o que é mais engraçado neste contexto? 


    – Parece-me que não tem graça nenhuma. 


    – Vamos dizer, então, paradoxal... É que eu não teria tido conhecimento de nada se a nossa intranet não tivesse sido invadida por umahacker. 


    – Mais uma razão para deixar ahackerem paz. 


    – Eu deixo-a em paz se ela me contar como conseguiu. 


    – Porque é que isso é tão importante? 


    – Porque não quero que alguém consiga voltar a invadir o meu sistema, caraças! Quero saber exatamente como o conseguiu, para tomar as devidas providências. Depois, deixo-a em paz. 


    – Não sei quanto valem as suas promessas, mas há outra coisa que eu gostaria de saber – continuou Mikael. 


    – Desembuche! 


    – Você mencionou dois tipos, Barclay e Abbot, não foi? Tem a certeza de que isso acaba neles? Quem é o chefe da espionagem industrial? Deve ser um dos vossos superiores, não? 


    – Infelizmente, não posso revelar o nome dele. É confidencial. 


    – Quer dizer que tenho de aceitar isso. 


    – Precisamente – disse Ed, inflexível. E por fim, Mikael percebeu que o trânsito voltava a circular. 


    
      
        19Elas eram irmãs. 

      


      
        20A minha alma foi captada num desenho. (N. do T.) 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 28 


    TARDE DE 24 DE NOVEMBRO 


     


    OPROFESSORCHARLESEDELMANchegara ao estacionamento do Instituto Karolinska e perguntava a si próprio com que raio se comprometera. Não percebera quase nada e não se podia dizer que lhe sobrasse tempo para isto. Mas agora já tinha dito que sim, o que obrigava a desmarcar uma série de encontros, palestras e conferências. 


    Todavia sentia-se estranhamente animado. Ficara enfeitiçado não apenas pelo miúdo mas também pela jovem mulher que parecia ter saído diretamente de um combate de pugilismo num beco, mas que guiava umBMWnovo e falava de forma autoritária e fria. Quando lhe respondera «Sim, claro, porque não?», não tinha bem consciência do que estava a fazer e, apesar de considerar que a resposta tinha sido precipitada e pouco inteligente, tudo o que conseguira acrescentar para vincar a sua independência foi que dispensava qualquer espécie de compensação monetária. 


    Provavelmente, por algum tipo de sentimento de culpa. E decidiu que queria proteger o rapaz, ainda para mais porque a sua curiosidade científica fora espicaçada. Um génio, que não só desenhava com precisão fotográfica como ainda tinha a capacidade de fatorizar em números primos, era profundamente fascinante e para seu próprio espanto decidiu desistir do jantar do Prémio Nobel. Aquela jovem destruira-lhe o bom senso. 


     


    Hanna Balder estava sentada na cozinha do apartamento da Torsgatan a fumar. Parecia não ter saído dali. Continuava com uma dor no estômago, embora sentisse que, inesperadamente, recebera muito apoio. Mas comparado com as agressões que sofrera, era insignificante. Lasse Westman não se detia perante as dores dela. Parecia até que era o seu próprio martírio que o provocava. 


    Passava a vida a gritar-lhe: «Será que não consegues sequer tomar conta do teu filho?» e muitas vezes cravava-lhe as unhas ou atirava-a ao chão do apartamento como se fosse uma boneca de trapos. E certamente era o que se iria passar agora. Sem querer, ela entornara café no caderno de cultura do jornalDagens Nyhetere Lasse já estava furioso por causa de uma crítica cinematográfica que distribuía louros por alguns colegas de que não gostava. 


    – Vês o que fizeste? – gritou ele. 


    – Desculpa – disse ela, rapidamente. – Eu vou já limpar. 


    Mas viu pela expressão dos lábios dele que não seria suficiente. Percebeu de imediato que ele iria bater-lhe antes mesmo de ele próprio ter consciência disso. Portanto, nem sequer disse uma palavra ou tentou desviar o rosto da bofetada que já adivinhara. As lágrimas saltaram-lhe dos olhos e o coração batia acelerado. Mas na realidade o problema não era a bofetada. A bofetada fora apenas o detonador da questão. De manhã, recebera uma chamada telefónica tão louca que mal conseguiu percebê-la: August tinha sido encontrado, mas desaparecera outra vez e «provavelmente» estava bem, sem ferimentos. «Provavelmente.» Hanna nem sabia se devia ficar mais ou menos descansada com a informação. 


    Mal conseguira ouvir e agora já se tinham passado horas sem qualquer desenvolvimento. Ninguém parecia saber mais nada. De repente, levantou-se sem se importar se ia sofrer ou não mais agressões. Entrou na sala de estar e ouviu a respiração pesada de Lasse atrás de si. No chão ainda havia algumas folhas com desenhos de August e da rua chegava o som da sirene de uma ambulância. Ouviram-se passos na escada. Seria alguém para eles? A campainha da porta tocou. 


    – Não abras. Deve ser algum maldito jornalista – grunhiu Lasse. 


    Hanna também não queria abrir. Não se sentia com disposição para enfrentar quem quer que fosse. Mas não podia evitá-lo, pois não? Talvez a polícia quisesse ouvi-la mais uma vez. Ou talvez... Talvez soubessem mais alguma coisa, uma notícia boa ou má. Dirigiu-se à porta e lembrou-se de Frans. 


    Lembrou-se do momento em que Frans aparecera para levar August. Lembrou-se dos seus olhos, da barba feita, e sentiu saudades dos tempos da sua antiga vida, antes de Lasse Westman, quando lhe telefonavam, os convites não faltavam e o medo ainda não lhe cravara as garras. Hanna abriu a porta, mantendo a corrente de segurança. Primeiro não viu ninguém, apenas o elevador e as paredes de um castanho-avermelhado. Depois, foi como se recebesse um choque elétrico e, por alguns momentos, nem queria acreditar. Mas era mesmo August! Os cabelos continuavam revoltos, as roupas estavam sujas e calçava uns ténis, grandes demais. E, no entanto, August olhou para ela com aqueles mesmos olhos de sempre, sérios, inescrutáveis. E então ela soltou a corrente e abriu mais a porta. Mas sabia que ele não podia ter chegado ali sozinho. De facto, ao lado dele estava uma mulher jovem com um blusão de couro, um arranhão no rosto e terra nos cabelos. Olhava para o chão e, na mão, tinha uma mala de viagem. 


    – Estou aqui para lhe devolver o seu filho – disse ela, sem levantar os olhos. 


    – Meu Deus! – exclamou Hanna – Meu Deus! 


    Não conseguiu dizer mais nada. Durante alguns segundos permaneceu imóvel à porta. Em seguida, os ombros começaram a tremer-lhe, caiu de joelhos e nem sequer se lembrou de que August não gostava de abraços. Abraçou-o e murmurou repetidamente «meu filho, meu rapaz» até lhe virem as lágrimas aos olhos. Estranhamente, August não se limitou a deixar que a mãe o abraçasse. Parecia a ponto de dizer alguma coisa, como se quisesse demonstrar que também tinha aprendido a falar. Mas não teve tempo para isso. Lasse Westman apareceu à porta. 


    – Que diabos... É ele! Está aqui! – rugiu ele, parecendo que queria continuar a discutir. 


    Mas mudou de imediato de atitude, mostrando-se satisfeito e alegre. Foi um brilhante exemplo de arte dramática. E depressa surgiu a grandiosa figura que costumava impressionar as mulheres. 


    – Quer dizer que o miúdo até nos é entregue à porta – continuou ele. – Que maravilha! Ele está bem? 


    – Ele está bem, sim – disse a mulher à porta, num tom de voz esquisito. E sem pedir licença ou ser convidada, entrou no apartamento com a sua enorme mala de viagem e as suas botas pretas enlameadas. 


    – Claro, pode entrar – disse Lasse, um tanto áspero. – Entre. 


    – Estou aqui para te ajudar a fazer as malas, Lasse – disse a mulher, com a mesma voz fria, gélida. 


    Mas aquela frase era tão estranha, que Hanna pensou que não tinha ouvido bem. E Lasse também parecia não ter percebido. Limitou-se a abrir a boca, com uma expressão idiota. 


    – O que é que disse? – perguntou. 


    – Vais ter de te mudar daqui. 


    – Está a brincar. 


    – De maneira nenhuma. Vais sair daqui imediatamente e nunca mais voltarás a aproximar-te do August. Estás a vê-lo pela última vez. 


    – Pelos vistos, você é mesmo maluca! 


    – Pelo contrário, estou a ser até muito generosa. Cheguei mesmo a pensar atirar-te pela escada abaixo e deixar-te seriamente maltratado. Mas afinal até trouxe uma mala para poderes levar umas camisas e umas calças. 


    – Mas que raio de avantesma é você? – grunhiu Lasse, bem alto, que meio confuso e ao mesmo tempo cheio de raiva avançou para ela com a sua enorme figura ameaçadora. 


    Por momentos, Hanna achou que ele ia agredi-la. 


    Mas alguma coisa o fez hesitar. Talvez fossem os olhos da mulher ou, possivelmente, o simples facto de ela não ter reagido como as outras. Em vez de recuar e de se mostrar receosa, limitou-se a sorrir friamente e a retirar do bolso alguns papéis já amassados, que fez questão de entregar a Lasse. 


    – Se tu e o teu amigo Roger começarem a sentir falta do August, é só olharem para estes papéis para se recordarem – disse ela. 


    Lasse ficou notoriamente desconcertado. Folheou os papéis, desorientado. Depois, fez uma careta e, nesse momento, Hanna também os quis ver. Eram os desenhos de Auguste e o primeiro representava Lasse, um Lasse que agitava os punhos e parecia louco, pronto a atacar. Hanna não conseguia sequer imaginar a situação. Não era apenas o facto de perceber agora o que acontecia quando August ficava sozinho em casa com Lasse e Roger. Percebeu também o que era a sua vida. Percebeu tudo de forma mais clara e consciente do que em muitos anos. 


    Exatamente com a mesma expressão agressiva, Lasse Westman olhou para ela como fizera centenas de vezes, a última alguns minutos antes. E Hanna reconheceu que ninguém podia continuar a aguentar aquilo, nem ela nem August. E virou-lhe as costas. Pelo menos, tentou virar-lhe as costas, porque a mulher olhou para ela, incisivamente, e então Hanna voltou para trás, mas não para se aproximar de Lasse. De certa maneira, elas haviam chegado à mesma conclusão. A mulher perguntou-lhe: 


    – Não é verdade que ele tem de sair, Hanna? 


    Era uma pergunta perigosa, poderia custar uma vida. Hanna olhou para os enormes ténis de August e perguntou-lhe: 


    – Que ténis são aqueles? 


    – São os meus. 


    – Porquê? 


    – Tivemos de sair à pressa esta manhã. 


    – Para irem fazer o quê? 


    – Para nos escondermos. 


    – Não percebo... – começou ela, mas não teve tempo para dizer mais nada. 


    Lasse agarrou-a com um gesto violento. 


    – Não vais explicar a esta psicopata que a única pessoa que deve sair daqui é ela? 


    – Sim, sim! – disse Hanna. 


    – Então, desembucha! 


    Mas depois... Não conseguia explicar. Fora a expressão de Lasse ou algo imperturbável naquela mulher e nos seus olhos. Hanna ouviu-se a dizer: 


    – Tens de sair, Lasse! Para nunca mais voltares! 


    Ela nem queria acreditar que o dissera. Era como se alguém tivesse falado por ela. E, depois, aconteceu tudo muito depressa. Lasse levantou a mão para a agredir, mas não houve nenhuma agressão, pelo menos da parte dele. A mulher jovem reagiu instantaneamente e atingiu-o no rosto duas, três vezes, como uma pugilista bem treinada, e depois deitou-o ao chão com um pontapé nas pernas. 


    – Merda! – foi tudo o que ele conseguiu dizer. 


    Depois a mulher sentou-se em cima dele. Hanna recordar-se-ia muitas vezes do que Lisbeth Salander lhe disse naquele dia. Era como se tivesse recuperado um pedaço de si mesma, com aquelas palavras. E então tomou consciência de que durante muito tempo desejara intensamente que Lasse Westman se afastasse dela para sempre, que saísse da sua vida. 


     


    Bublanski tinha saudades do rabino Goldman. 


    Tinha saudades do chocolate com laranja de Sonja Modig, da sua nova cama Dux, e da primavera. Mas de momento estava a pensar pôr ordem na investigação. E era isso que ia fazer. Era verdade que, de certa maneira, estava satisfeito. August Balder, ao que se sabia, estava são e salvo e a caminho da casa da mãe. 


    O assassino do pai fora preso, precisamente graças ao filho e a Lisbeth Salander, embora ainda não se saiba com certeza absoluta se sobreviverá. Encontra-se gravemente ferido e internado na enfermaria de cuidados intensivos do hospital de Danderyd. Chama-se Boris Lebedev, mas vivia há muito sob a identidade de Jan Holtser e morava em Helsínquia. Era major e antigo soldado de elite do exército soviético. Já tinha sido objeto de várias investigações por homicídio, mas nunca chegou a ser acusado. Oficialmente, era considerado um empresário no ramo da segurança. E tinha dupla nacionalidade: finlandesa e russa. Não havia dúvida de que alguém falsificara os seus dados oficiais. 


    Até mesmo os dois outros homens encontrados perto da casa de campo em Ingarö tinham sido identificados pelas impressões digitais. Um deles era Dennis Wilton, um antigogangsterdo Moto-Clube de Svavelsjö, que já estivera preso por roubo e graves ofensas corporais, e o outro, Vladimir Orlov, um russo condenado na Alemanha por ser o chefe de uma organização de prostituição feminina e cujas duas mulheres tinham morrido em circunstâncias trágicas e suspeitas. Nenhum dos homens disse uma palavra sobre o que acontecera nem respondera a qualquer outra pergunta. Bublanski não tinha muitas esperanças de que viessem a falar. Este tipo de gente não é muito dada a falar durante os interrogatórios na polícia. Mas, por outro lado, isso já fazia parte das regras do jogo. 


    O que realmente desagradava a Bublanski era a sensação de que os homens eram apenas soldados e de que havia um cabecilha que os comandava. E que havia ainda, obviamente, ligações a personalidades com altos cargos na sociedade, tanto na Rússia como nos Estados Unidos da América. Bublanski não tinha problema nenhum por um jornalista saber mais da investigação do que ele próprio, embora não se pudesse orgulhar disso. Apenas queria avançar e claro que aceitava todas as informações, independentemente de quem vinham. Mas o profundo conhecimento que Mikael Blomkvist tinha do caso fazia com que Bublanski se lembrasse das suas limitações e das constantes fugas de informação durante a investigação e dos perigos que o rapaz enfrentara por causa disso. A irritação que isso lhe provocava não passaria tão cedo. E talvez tenha sido também por isso que ficou alterado por a chefe da Säpo, Helena Kraft, tão insistentemente querer contactar com ele. E não era apenas Helena Kraft. Os tipos do departamento criminal de TI do reino também queriam, assim como o procurador-geral Richard Ekström, além de um professor de Stanford, um tal Steven Warburton do Machine Intelligence Research Institute, também designado por MIRI, que, segundo Amanda Flod, queria falar com ele sobre «um significativo perigo iminente». 


    Bublanski estava irritado com isso e com mil e uma outras coisas. Para mais, alguém batia à porta da sua sala. Era Sonja Modig, que não estava maquilhada e parecia cansada. Havia algo de novo e a nu no seu rosto. 


    – Os nossos três detidos estão a ser operados – disse ela. – Vai demorar algum tempo antes de podermos voltar a ouvi-los. 


    – Tentar voltar a ouvi-los, queres tu dizer. 


    – Sim, talvez. Mas consegui ter uma conversa com Lebedev que, momentos antes de ser operado, estava consciente. 


    – E o que foi que ele disse? 


    – Que queria falar com um padre. 


    – Por que razão agora todos os loucos e assassinos são religiosos e querem falar com padres? 


    – E porque é que todos os comissários, nos dias que correm, duvidam do seu Deus. É isso? 


    – Adiante... 


    – Mas Lebedev pareceu-me também estar resignado, e isso é um bom presságio, diria eu – continuou Sonja. – Quando lhe mostrei o desenho, limitou-se a fazer um gesto vago de tristeza. 


    – Queres dizer que nem tentou alegar que não passava de um delírio? 


    – Limitou-se a fechar os olhos e começou a falar no padre. 


    – Fazes ideia do que esse professor americano quer? Está a telefonar a toda a hora... 


    – O quê?... Ah, não sei... Ele insiste em falar contigo. Penso que é alguma coisa relacionada com a invenção de Frans Balder. 


    – E o que está a acontecer com aquele jovem jornalista, Zander? 


    – É sobre isso que quero falar contigo. Tenho um pressentimento sinistro. 


    – O que sabemos? 


    – Que ele ficou a trabalhar até tarde e desapareceu pelo elevador Katarina, acompanhado por uma mulher muito bonita, de cabelos loiro-avermelhados ou loiro-escuros e roupas exclusivas, caras. 


    – Não sabia disso. 


    – Foi um tipo que os viu, um padeiro do parque Skansen, Ken Eklund, e que vive no mesmo prédio da redação daMillennium. Ele achou que o casal estava apaixonado. Pelo menos, que Zander estava. 


    – Queres dizer que poderá ter sido uma armadilha romântica? 


    – É possível, sim. 


    – E essa mulher será a mesma que vimos em Ingarö? 


    – Estamos a averiguar isso. Mas estou preocupada: eles pareciam dirigir-se à cidade velha, a Gamla Stan. 


    – Estou a ver. 


    – Mas não apenas por termos ouvido o sinal do telemóvel do Zander na Gamla Stan. O Orlov, aquele sacana que cospe para cima de mim cada vez que tento falar com ele, tem um apartamento no beco Mårten Trotziggränd. 


    – Já estivemos lá? 


    – Ainda não, mas estamos a caminho. Acabámos de o saber. O apartamento está em nome de uma das empresas dele. 


    – Então, cuidado, podemos encontrar pela frente algo de desagradável. 


    – Esperemos que não. 


     


    Lasse Westman estava estendido no chão no patamar da escada do apartamento da Torsgatan, sem compreender por que razão ficara com tanto medo. Afinal, era apenas uma mulher, umapunkcheia de penduricalhos pela cara, que mal lhe chegava ao peito. Ele poderia esmagá-la, como se ela fosse um ratinho. Todavia ficara como que paralisado e não acreditava, de facto, que tivesse sido por causa da forma como a jovem lutava e muito menos ainda por ela ter agora um pé em cima da sua barriga. Era outra coisa, algo incompreensível nos olhos dela ou na sua atitude em geral. Durante alguns minutos, deixou-se ficar estendido no chão como um idiota, a ouvi-la: 


    – Acabo de me lembrar – disse ela – que há algo de muito perverso na minha família. Parecemos capazes de fazer qualquer coisa. Até mesmo as mais incompreensíveis barbaridades. Talvez seja um qualquer problema genético. Pessoalmente, tenho aversão aos homens que agridem as mulheres e as crianças. Torno-me letalmente perigosa. E quando vi os desenhos do August sobre ti e o Roger, senti que queria mesmo fazer-vos mal. Eu poderia ter muito mais a dizer sobre este assunto. Mas por agora acho que o August já passou por mais do que devia. Por isso, há uma pequena possibilidade de tu e o teu amigo escaparem de uma punição severa... 


    – Eu sou... – começou Lasse. 


    – Cala-te! – reagiu ela. – Isto aqui não é nenhuma negociação, nem sequer uma conversa. Vou apenas enumerar-te as condições, nada mais. Legalmente, não há problema nenhum. O Frans foi suficientemente inteligente para registar este apartamento em nome do filho August. Quanto ao resto, vai ser assim: tens exatamente quatro minutos para enfiar as tuas coisas na mala e sair daqui. Se tu ou o Roger voltarem aqui ou de alguma maneira entrarem em contacto com o August, farei com que sofram tanto que, depois disso, serão incapazes de gozar a vida no resto dos vossos dias. Entretanto, vou denunciar à polícia os maus-tratos que infligiram ao August e, como prova, não existem apenas os desenhos. Há testemunhos, também, de psicólogos e de pessoas dedicadas ao assunto. Vou ainda entrar em contacto com os tabloides para os informar de que tenho todos os elementos que confirmam as alegações no caso dos maus-tratos de que Renata Kapusinski foi vítima. O que foi que lhe fizeste, Lasse? Não é verdade que a mordeste, que a deixaste desfigurada, para além de lhe teres desferido pontapés na cabeça? 


    – Quer dizer que vai mesmo contactar a imprensa? 


    – Sim, vou contactar a imprensa. Vou causar-te a ti e ao teu amigo todos os prejuízos imagináveis. Mas talvez, e digo talvez, possam evitar o pior dos flagelos se não voltarem a aproximar-se da Hanna e do August. E nunca mais maltratarem uma mulher. Na realidade, estou-me a borrifar para vocês. Quero apenas que o August e nós, as mulheres, nunca mais tenhamos a infelicidade de vos pôr a vista em cima. Por isso, vais ter de te retirar para sempre. E comportares-te como um monge tímido e até receoso, talvez isso chegue. Mas duvido. Na maioria das vezes, os agressores regressam para repetir as agressões. E deves reconhecer também que és um merdas, uma criatura repugnante, horrorosa, mas que com um pouco de sorte... Quem sabe, talvez... Percebeste? 


    – Sim, percebi – disse ele, odiando-se por isso. 


    Mas reconheceu que não tinha outra possibilidade a não ser concordar e obedecer. Por isso, levantou-se e dirigiu-se ao quarto onde, rapidamente, pegou em algumas peças de roupa e fez a mala. Depois, pegou no sobretudo e no telemóvel e saiu pela porta da frente. Não fazia a menor ideia para onde se dirigir. 


    Lasse sentia-se mais miserável do que em toda a sua vida. Na rua, enfrentou a chuva misturada com a neve, que o fustigava implacavelmente. 


     


    Lisbeth ouviu a porta da frente fechar-se e os passos que desciam a escada a desvanecer­em-se. Então olhou para August, que estava de pé, imóvel, com os braços ao longo do corpo a olhar fixamente para ela, o que a deixava desconfortável. Ela, que pouco antes controlava a situação, de repente sentia-se insegura. Mas, afinal, o que estaria a passar-se com Hanna Balder? 


    Hanna parecia estar a desfazer-se em lágrimas. E August... August voltava a abanar a cabeça e a murmurar palavras inaudíveis. Desta vez, nada de números primos, nada de algarismos, mas algo completamente diferente. Lisbeth só queria sair dali. Mas deixou-se ficar mais algum tempo. A sua missão ainda não estava terminada. Nessa altura, tirou da algibeira dois bilhetes de avião e umvoucherde hotel, para além de um maço de notas em coroas e euros. 


    – Gostaria apenas, do fundo do meu coração... – começou Hanna. 


    – Silêncio – interrompeu Lisbeth. – Tens aqui passagens para Munique. O voo é às sete e um quarto, esta noite, de modo que tens de te apressar. Terão à vossa espera um transporte especial que vos levará diretamente para um castelo, o Schloss Elmau. É um belo hotel, não muito longe de Garmisch-Partenkirchen. Vão ficar num quarto enorme, no último andar, sob o nome de Muller, e para começar permanecerão lá durante três meses. Estive em contacto com o professor Charles Edelman e expliquei-lhe a necessidade de absoluto sigilo. Ele visitá-los-á regularmente e fará com que o August tenha todos os cuidados de que precisa. Edelman vai determinar também qual o tipo de ensino mais adequado e qualificado para o August. 


    – Está a brincar? 


    – Isto é um assunto muito sério. A esta hora, a polícia já está na posse do desenho do August e o assassino já está preso. Mas o seu mentor continua livre e é impossível antecipar o que possa estar a planear. Vocês têm de sair daqui, deste apartamento, o mais depressa possível. Eu tenho outras coisas para fazer. Mas já mandei vir um motorista para vos levar ao aeroporto de Arlanda. Se calhar, ele é um pouco estranho, mas é fiável. Podem tratá-lo por Peste. Compreendeste? 


    – Sim, mas... 


    – Acima de tudo, nada de mas. Limitem-se a ouvir: não poderás usar o cartão de crédito ou fazer telefonemas pelo teu telemóvel durante toda a estada, Hanna. Eu encomendei um telemóvel criptografado, um Blackphone, caso tenhas necessidade de enviar um alerta. O meu número já está gravado no aparelho. Todas as despesas no hotel serão por minha conta. E vais receber cem mil coroas em dinheiro vivo para despesas inesperadas. Alguma pergunta? 


    – Parece uma loucura. 


    – Não. 


    – Mas como é que tem tanto dinheiro? 


    – Tenho. 


    – Como é que nós... – Hanna não conseguiu continuar. Parecia totalmente confusa, sem saber no que devia acreditar. E de súbito, começou outra vez a chorar. – Como é que poderei agradecer? – foi tudo o que conseguiu dizer. 


    – Agradecer? 


    Lisbeth repetiu a palavra como se fosse algo totalmente incompreensível. E quando Hanna se dirigiu para ela, de braços abertos, recuou um passo e disse com os olhos no chão do átrio: 


    – Controla-te! Tens de te controlar. E para com tudo o que tens feito até aqui, para com as drogas ou seja lá o que for. Será a melhor maneira de me agradeceres, mudando de vida. 


    – Claro, tem razão... 


    – E se alguém tiver a infeliz ideia de te tentar convencer a enviares o August para algum lar ou para uma instituição, nessa altura terás de lutar, ripostar com força e sem restrições. Atinge-os no ponto mais fraco. Sê uma guerreira. 


    – Uma guerreira? 


    – Exatamente. Não deixes que ninguém... 


    Lisbeth interrompeu o que estava a dizer, pensando que, de facto, não eram as palavras mais apropriadas para a despedida. Mas teriam de servir. E dirigiu-se para a porta. Não chegou a dar muitos passos, pois August começou a murmurar novamente. Desta vez, porém, era possível distinguir o que dizia: 


    – Não ires, não ires... – murmurou ele. 


    Lisbeth também não tinha nenhuma boa resposta para aquilo. Disse apenas: «Tu vais ficar bem.» E depois acrescentou, como se estivesse a falar para si mesma: «Obrigada pelo grito de hoje de manhã.» E, então, houve um pequeno silêncio. Lisbeth pensou que deveria dizer mais alguma coisa. Mas acabou por desistir, virou as costas e saiu pela porta da frente. Atrás dela, Hanna ainda gritou: 


    – Não consigo expressar o quanto isto significa para mim! 


    Mas Lisbeth não ouviu sequer uma palavra. Já corria escada abaixo a caminho do seu carro na Torsgatan. Depois, quando passava pela ponte Västerbron, Mikael Blomkvist ligou-lhe através da aplicação Redphone e contou-lhe que a NSA tinha encontrado a pista dela. 


    – Diz-lhes que lhes mando um abraço e que também já encontrei a pista deles – respondeu ela. 


    Em seguida, Lisbeth dirigiu-se para casa de Roger Winter para lhe pregar um susto de morte. Mais tarde, voltou para casa e sentou-se a trabalhar no ficheiro criptografado da NSA, sem conseguir dar um único passo em frente para uma solução. 


     


    Ed e Mikael Blomkvist tinham trabalhado arduamente durante o dia inteiro no quarto do Grand Hotel. A história que Ed contara ao jornalista era fantástica e Mikael iria conseguir o furo jornalístico de que ele, Erika e aMillenniumtanto precisavam. Até aí tudo bem. No entanto, ainda não se tinha livrado de um certo mal-estar que não dependia apenas do facto de Andrei estar desaparecido. Havia alguma coisa em Ed que não batia certo. Por que razão teria realmente aparecido na Suécia e por que razão gastava tanta energia para ajudar uma pequena revista sueca como aMillennium, tão longe de todos os centros de poder nos Estados Unidos? 


    Era verdade que a situação podia ser considerada como uma troca de serviços. Mikael tinha prometido não denunciar a invasão dahackere, pelo menos, fez uma meia promessa de trazer Lisbeth para falar com Ed. Mas isso não explicava tudo e Mikael gastava tanto tempo a ouvir Ed como a ler nas entrelinhas o que ele dizia. 


    Ed comportava-se como se estivesse a assumir riscos enormes. As cortinas tinham sido corridas e os telefones colocados a uma distância confortável. Havia uma sensação de paranoia no quarto. Em cima da cama, documentos secretos que Mikael pôde ler, mas não citar ou copiar. E, de vez em quando, Ed interrompeu a sua apresentação para discutir certos aspetos técnicos do sigilo. Parecia maníaco no sentido de não deixar que a fuga de informações lhe fosse atribuída e por vezes ficava a ouvir nervosamente os passos no corredor. Uma ou duas vezes foi à janela, abriu a cortina o suficiente para ver se havia alguém a controlar os seus movimentos, mas, no entanto... Mikael não podia afastar a suspeita de que grande parte daquilo não passava de teatro. 


    Era cada vez mais palpável que Ed, na realidade, tinha o completo controlo da situação e sabia precisamente o que estava a fazer. De facto, nem sequer parecia estar muito preocupado por estar alguém a ouvi-lo. 


    Provavelmente, a sua conduta era apoiada pelos seus superiores. Foi o que Mikael pensou. Talvez até, pura e simplesmente, lhe tivessem dado um papel neste enredo, que ele ainda não tinha percebido. 


    Por isso mesmo, o mais interessante não era apenas o que Ed dissesse, mas também o que ele não dizia e o que ele pretenderia alcançar com a publicação. Havia em tudo aquilo, claramente, um certo nível de raiva. «Alguns malditos sacanas» no Departamento de Supervisão de Tecnologias Estratégicas tinham evitado que Ed se metesse com oshackersque lhe tinham invadido o sistema, apenas porque eles próprios não queriam ser apanhados com as calças na mão. E isso punha-o louco, disse ele, e nesse ponto, Mikael não tinha motivo nenhum para duvidar do que ele dizia, e muito menos duvidava da sua vontade de liquidar essas pessoas, de «esmagá-las, fazê-las em pedaços, debaixo das minhas botas». 


    Ao mesmo tempo, parecia haver outras coisas na sua história em que não se sentia tão à vontade. Por vezes, percebia-se que Ed lutava com alguma espécie de autocensura. Por isso, de vez em quando, Mikael interrompia a sessão e descia para a receção do hotel apenas para pensar ou para telefonar a Erika e Lisbeth. Erika atendia sempre ao primeiro sinal e ainda que os dois estivessem entusiasmados com a história, havia algo que os deixava abatidos e tristes. Andrei continuava desaparecido. 


    Lisbeth, simplesmente, não atendeu. Só às cinco e vinte da tarde conseguiu contactá-la. Parecia absorvida por outro assunto e disse, resumidamente, que o rapaz estava em segurança com a mãe. 


    – E tu, como estás? 


    – Estou bem. 


    – E o ferimento? 


    – De uma maneira geral, estou bem. 


    Mikael respirou fundo. 


    – Tu invadiste a internet da NSA, Lisbeth? 


    – Estiveste a falar com o Ed the Ned? 


    – Não posso comentar isso. 


    Mikael não podia comentar aquilo nem mesmo com Lisbeth. A fonte de informação, o seu segredo, era uma questão sagrada para ele. 


    – Quer dizer que o Ed, afinal, não é assim tão idiota – disse ela, como se ele tivesse falado de qualquer outro assunto. 


    – Quer dizer que os invadiste? 


    – Possivelmente. 


    Mikael sentiu vontade de a repreender e perguntar-lhe o que raio, afinal, andava a fazer. No entanto, de uma forma tão calma quanto possível, disse apenas: 


    – Eles estão dispostos a esquecer a tua atividade dehackerdesde que aceites encontrares-te com eles e lhes contes como o fizeste. 


    – Diz-lhes que eu também me posso encontrar com eles para lhes dizer o que fizeram. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Que sei mais do que eles pensam que eu sei. 


    – Muito bem – reagiu Mikael, pensativo. – Mas achas possível encontrares-te... 


    – ... com o Ed? 


    Com mil diabos, como é que ela adivinhou, pensou Mikael. Ed pretendia ser ele próprio a apresentar-se. 


    – Sim, com o Ed – repetiu ele. 


    – Esse tipo arrogante. 


    – Bastante arrogante, diga-se. Mas achas possível encontrares-te com ele se organizarmos a coisa com a garantia de que não serás presa? 


    – Não existem tais garantias. 


    – E se eu contactasse a minha irmã Annika e lhe pedisse para te representar? 


    – Tenho outras coisas para fazer – disse ela, como se não quisesse falar mais sobre o assunto. E no entanto ele não podia deixar de dizer: 


    – Esta história que estamos a... 


    – O que é que tem? 


    – Não sei se percebi bem. 


    – Qual é o problema? – perguntou Lisbeth. 


    – Para começar, eu não compreendo por que razão a Camilla, de repente, voltou a aparecer, depois de tantos anos. 


    – Suponho que esperou pelo momento certo. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Que ela nunca deixou de pensar voltar um dia para se vingar do que eu fiz contra ela e contra o Zala. Mas queria esperar até se sentir forte a todos os níveis. Nada é mais importante para a Camilla do que ser forte e agora viu, de repente, uma possibilidade, uma oportunidade de matar dois coelhos de uma cajadada. Pelo menos, é o que eu penso. Mas da próxima vez que saires com ela para tomar um copo, podes perguntar-lhe. 


    – Falaste com o Holger? 


    – Tenho estado ocupada. 


    – Mas de qualquer forma ela não teve sucesso. Felizmente estás viva – continuou Mikael. 


    – Estou viva, sim. 


    – Mas não estás preocupada por saber que ela vai voltar a qualquer momento? 


    – Já pensei nisso. 


    – Muito bem. E sabes que a Camilla e eu nunca fizemos mais do que dar um pequeno passeio pela Hornsgatan? 


    Lisbeth não respondeu à pergunta. 


    – Eu conheço-te, Mikael – disse, apenas. – E agora também te passeaste com o Ed. Imagino que deva defender-me dele, também. 


    Mikael sorriu levemente para si mesmo. 


    – Sim, claro – respondeu ele. – E tens razão. Não devemos confiar nele desnecessariamente. Estou até com receio de me tornar o seu útil idiota. 


    – Não parece um papel adequado para ti, Mikael. 


    – Não, evidentemente. E é por isso que gostaria de saber o que conseguiste quando lá entraste. 


    – Uma enorme quantidade de merdas incómodas. 


    – Sobre as ligações do Eckerwald e dos Spiders à NSA? 


    – Isso e não só. 


    – Que tu chegaste a pensar revelar-me. 


    – Se te portares bem, talvez o faça – disse ela, num tom trocista, fazendo com que ele se alegrasse um pouco. 


    Em seguida, Mikael abafou uma gargalhada, pois acabara de perceber precisamente o que Ed Needham estava a fazer. 


    Percebeu-o de forma tão clara e evidente que chegou a ter dificuldade em manter a máscara quando, mais tarde, voltou ao hotel e continuou a trabalhar com o americano até às dez horas da noite. 

  




  
     


    CAPÍTULO 29 


    MANHÃ DE 25 DE NOVEMBRO 


     


    NÃO ENCONTRARAMnada de desagradável no apartamento de Vladimir Orlov, no beco Mårten Trotzigsgränd. O apartamento estava limpo e bem cuidado, a cama feita e os lençóis lavados. A cesta da roupa suja estava vazia. No entanto, havia sinais de que alguma coisa se passara. Os vizinhos relataram que de manhã tinham estado ali uns homens das mudanças. E após uma inspeção mais profunda, foram encontradas manchas de sangue no chão e na parede por cima da cabeceira da cama. O sangue foi analisado e o ADN comparado com o da saliva no apartamento de Andrei. Era do jovem jornalista. 


    Nenhum dos presos – os dois que ainda conseguiam comunicar – assumiu saber alguma coisa sobre as manchas de sangue ou sobre Andrei Zander. Por isso, Bublanski e o seu grupo concentraram-se em obter mais informações sobre a mulher que fora vista com Zander. Os meios de comunicação não só já tinham divulgado notícias e mais notícias sobre o incidente em Ingarö como também acerca de Andrei Zander e do seu desaparecimento. Dois jornais vespertinos, bem como oMorgonposte oMetrojá tinham publicado grandes fotografias do jornalista. Nenhum dos repórteres fazia a mais pequena ideia da ligação entre os dois casos. Mas já havia suspeitas de que Andrei pudesse ter sido assassinado e isso devia fazer despertar a memória das pessoas ou, pelo menos, fazer com que se lembrassem de gente suspeita. Até ao momento, porém, ninguém se manifestara. 


    Os únicos testemunhos considerados dignos de confiança eram muito vagos e todos os que prestaram depoimentos – além de Mikael Blomkvist e do padeiro do Skansen – salientaram que não acreditavam que a mulher pudesse ser culpada de qualquer crime. Todos os que tinham contactado com ela ficaram bem impressionados. Sören Karlsten, obarmanque servira Andrei Zander e a mulher no restaurante Papagallo,na Götgatan, insistiu muito tempo na sua capacidade de avaliar as pessoas e sustentava com segurança que aquela mulher seria «incapaz de fazer mal a uma mosca». 


    – Era uma maravilha, a classe em pessoa. 


    A julgar pelos testemunhos recolhidos, ela era uma maravilha em tudo e mais alguma coisa e, pelo que Bublanski pôde perceber, seria extremamente difícil construir uma imagem a partir desses testemunhos. Todos os que a tinham visto descreviam-na de maneiras diferentes, como se na realidade, em vez de descreverem a pessoa, projetassem a visão de sonho que uma mulher como ela representava. Era quase ridículo e até ao momento também não tinham nenhuma imagem das câmaras de vigilância. Mikael ­Blomkvist afirmara que a mulher era, com toda a certeza, Camilla Salander, irmã gémea de Lisbeth. E, realmente, havia a perceção de que tal pessoa tinha existido em tempos. Mas há muito que não havia pistas dela em nenhum registo, era como se tivesse deixado de existir. Se Camilla Salander ainda estivesse viva, certamente seria com uma nova identidade. Bublanski não gostava da situação, acima de tudo porque havia duas mortes ainda por esclarecer na família que a adotara e que ela abandonara ao sair da Suécia. As investigações policiais levadas a cabo não foram conclusivas, havendo muitos ­becos sem saída e pontos de interrogação que nunca chegaram a ser resolvidos. 


    Bublanski leu os processos todos, irritado com os seus colegas que, por respeito à tragédia familiar, nem sequer se tinham dignado a investigar a fundo a questão óbvia: porque é que tanto o pai como a filha tinham levantado todo o dinheiro das contas bancárias pouco antes de morrerem. E porque é que o pai, na mesma semana em que morreu enforcado, começara a escrever uma carta onde se podia ler: «Camilla, porque é tão importante para ti estragares a minha vida?» 


    Havia uma preocupante névoa a envolver a mulher que parecia enfeitiçar todas as testemunhas do caso. 


     


    Eram oito horas da manhã e Bublanski estava na sua sala no edifício da polícia em Estocolmo a estudar uma vez mais, profundamente, as velhas investigações que pretendia resolver. Sabia muito bem que por causa disso havia centenas de outras coisas a que ainda não tivera tempo de prestar atenção. E ficou sobressaltado, irritado e com sentimentos de culpa ao saber que tinha uma visita à porta. 


    Era uma mulher que Sonja Modig já tinha interrogado, mas que agora insistia em falar com ele. Mais tarde, Bublanski perguntar-se-ia se naquele momento não estaria especialmente permeável. Talvez porque só esperava mais problemas e dificuldades. A mulher que estava à porta não era muito alta, mas tinha uma postura de rainha, olhos intensos, escuros, que lhe davam um ligeiro ar melancólico. Ela seria talvez dez anos mais nova do que ele, vestia um casaco cinzento e, por baixo, uma roupa vermelha, uma espécie de sari indiano. 


    – O meu nome é Farah Sharif – disse ela. – Sou professora de ciência informática e era amiga íntima de Frans Balder. 


    – Claro, claro – disse Bublanski, subitamente constrangido. – Sente-se, por favor. Desculpe esta trapalhada. 


    – Já vi coisas piores. 


    – Ah, é... Realmente... Por acaso não é judia? 


    Foi uma idiotice. Era óbvio que Farah Sharif não era judia. E, acima de tudo, que importância tinha ela ser ou não ser judia. A pergunta saiu-lhe da boca sem querer, mas foi tremendamente embaraçoso. 


    – O que... Não... Sou de origem iraniana. E já estou aqui desde mil novecentos e setenta e nove. 


    – Estou a ver. Foi um disparate. A que devo a honra? 


    – Fui demasiado ingénua quando falei com a sua colega, Sonja Modig. 


    – Porque é que diz isso? 


    – Porque agora tenho mais informações. Tive uma longa conversa com o professor Steven Warburton. 


    – Sim, ele também me procurou. Mas isto tem sido caótico e não tive tempo de lhe devolver a chamada. 


    – O Steven leciona cibernética em Stanford e é um notável investigador em singularidade tecnológica. Atualmente trabalha para o MIRI, um instituto que desenvolve a inteligência artificial de forma a que esta nos venha a ajudar e não a prejudicar. 


    – Isso parece muito bom – disse Bublanski, que se sentia desconfortável sempre que o assunto vinha à baila. 


    – De certa maneira, o Steven vive no seu próprio mundo. Só ontem soube o que aconteceu a Frans Balder e foi por isso que não telefonou antes. Mas disse-me que ainda na segunda-feira passada falara com Frans. 


    – A que respeito? 


    – A respeito das suas investigações. Sabe, desde que o Frans partiu para os Estados Unidos que se tornou muito reservado. Nem mesmo eu, que era tão próxima dele, sabia em que é que ele estava a trabalhar, ainda que me sentisse orgulhosa por acreditar que percebia um pouco do assunto. Mas, pelo que se sabe hoje, eu estava errada. 


    – De que forma? 


    – Vou tentar não ser muito técnica, mas parece que o Frans não só estava a desenvolver o seu antigo programa de IA como também tinha criado novos algorítmos e novos materiais topográficos para computadores quânticos. 


    – Isso é demasiado técnico para mim. 


    – Os computadores quânticos são processadores de informação, baseadas em mecânica quântica. Por enquanto, é algo muito inovador. A Google e a NSA já investiram grandes quantias numa máquina que é, em diversos domínios, trinta e cinco mil vezes mais rápida do que qualquer computador de hoje. Até mesmo a Solifon, onde Frans trabalhou, tem um projeto semelhante em desenvolvimento, mas por ironia, acima de tudo se as informações se vierem a confirmar, não conseguiu chegar tão longe. 


    – Muito bem – concluiu Bublanski, ainda inseguro. 


    – A grande vantagem dos computadores quânticos é que a unidade básica de informação é oquantum bit, ouqubits, que podem sobrepor-se. 


    – O quê? 


    – Não assumem apenas as posições um e zero como nos computadores tradicionais, mas também ambas as posições um e zero, simultaneamente. O problema é que são exigidos métodos especiais de contagem e conhecimentos profundos de física, acima de tudo no que nós designamos por decoerência quântica, para que essas máquinas possam funcionar decentemente e aqui não conseguimos ir muito longe. Os computadores quânticos, por enquanto, são demasiado especializados e o processamento pesado. Mas Frans – como é que eu posso explicar isto melhor? – tinha encontrado, ao que tudo indica, os métodos que poderiam fazê-los trabalhar com mais suavidade, mais flexibilidade e mais autonomia, e nessa altura estabeleceu contacto com uma série de investigadores, pessoas que podiam testar e verificar os seus resultados. O que ele conseguiu foi notável ou, pelo menos, podia chegar a ser notável. No entanto, apesar de se sentir orgulhoso também se sentia muito deprimido, de mau humor, e foi por isso que telefonou a Steven Warburton. 


    – E porquê? 


    – Por suspeitar de que, a longo prazo, a sua criação poderia ser perigosa para a humanidade, acho eu. E também por saber certas coisas sobre a NSA. 


    – Que coisas? 


    – Há matérias de que não faço a mínima ideia. Eram conhecimentos da parte mais obscura da espionagem industrial, que a NSA desenvolvia. Mas a outro nível sei bastante. Hoje, já é conhecido que a organização trabalha precisamente no desenvolvimento de computadores quânticos. Para a NSA, é o reino dos céus. Com uma eficiente máquina quântica será possível decifrar todas e quaisquer criptografias, todos os sistemas de segurança digital. Nessa situação, ninguém poderá defender-se do olhar vigilante da organização. 


    – Mas isso é uma situação terrivelmente ameaçadora – disse Bublanski, com uma convicção que ele próprio estranhou. 


    – Mas de facto há um cenário ainda pior. Aquele em que uma máquina dessas vai parar às mãos de uma quadrilha criminosa –prosseguiu Farah Sharif. 


    – Estou a ver onde quer chegar. 


    – É por isso que me pergunto o que terão apreendido na casa desses homens que foram presos. 


    – Receio não termos apreendido nada desse género – disse Bublanski. – Mas é evidente que esses tipos não são nenhuns crânios. Duvido até que conseguissem passar a matemática na secundária. 


    – Então, na realidade, o verdadeiro génio da informática conseguiu fugir? 


    – Infelizmente, assim foi. Ele e uma mulher suspeita desapareceram sem deixar pistas. É óbvio que têm várias identidades. 


    – É preocupante. 


    Bublanski concordou com a cabeça, vendo nos olhos de Farah Sharif uma espécie de apelo. E foi talvez por isso que, em vez de se remeter de novo ao desespero, teve um sentimento de esperança. 


    – Não sei o que isto pode significar – disse ele. 


    – O quê? 


    – Já tivemos uns tipos, peritos em informática, a contabilizar os computadores de Frans Balder. Não foi fácil, como deve imaginar, tendo em conta as preocupações que ele tinha com a segurança. Mas resultou. Tivemos alguma sorte, pode dizer-se. Pudemos constatar rapidamente que, sem grande margem para dúvida, um dos seus computadores foi roubado. 


    – Já tinha pensado nisso – disse ela. – Caramba! 


    – Calma, calma, eu ainda não terminei. Percebemos também que as várias máquinas estavam acopladas e que, por sua vez, de tempos a tempos, eram acopladas a um supercomputador em Tóquio. 


    – Parece possível. 


    – Exatamente. Foi por isso que pudemos perceber que um ficheiro pesado, ou pelo menos mais pesado do que os outros, fora apagado recentemente. Não conseguimos reconstituir o ficheiro, mas percebemos que foi apagado. 


    – Está a querer dizer que o Frans teria destruído o seu próprio trabalho de investigação? 


    – Na realidade, não quero tirar conclusões. Mas depois de a ouvir, pensei nisso. 


    – Não terá sido o próprio criminoso a apagar o ficheiro? 


    – Está a pensar que depois de o ter copiado, ele teria apagado o ficheiro dos computadores do Frans? 


    – Exatamente. 


    – Não acredito nisso. O assassino esteve muito pouco tempo dentro da casa dele. Não teria tempo para fazer isso e muito menos teria conhecimentos para realizar a operação. 


    – Muito bem. Pelo menos, isso já é um dado promissor – continuou Farah Sharif, ainda hesitante. – Só que... 


    – Sim? 


    – É que isso não condiz com o carácter de Frans. Seria ele realmente capaz de apagar o maior programa que fez? Seria como... Não sei... Como se ele se dispusesse a cortar um braço ou, ainda pior, como se ele matasse um amigo, destruísse uma vida em potencial. 


    – Às vezes, é preciso tomar medidas extremas – disse Bublanski, pensativo. – Destruir aquilo que amamos e para o qual vivemos. 


    – Ou então, há uma cópia do programa algures. 


    – Ou então, há uma cópia algures – repetiu ele, fazendo de repente o estranho gesto de estender a mão. 


    Farah Sharif não percebeu nada. Limitou-se a olhar para a mão estendida como se devesse esperar que ele lhe desse alguma coisa. Mas Bublanski decidiu que não devia deixar-se abater. 


    – Sabe o que o meu rabino costuma dizer? 


    – Claro que não. 


    – Que aquilo que caracteriza uma pessoa é a capacidade de enfrentar as suas contradições. Nós gostamos, ao mesmo tempo, de viajar e de regressar a casa. Eu nunca conheci o Frans Balder e talvez ele me pudesse considerar um louco. Mas, de qualquer maneira, uma coisa sei: podemos amar e recear o nosso trabalho em simultâneo, exatamente como o Frans Balder parece ter amado o filho e ter fugido para longe dele. Para sobreviver, professora Sharif, não é preciso apenas ser consistente. É preciso aventurar-se em várias direções. E eu pergunto-me se o seu amigo não estaria numa fase de mudança. Talvez tenha destruído, realmente, a grande obra da vida dele. Talvez no final da vida tenha assumido todas as suas contradições, tornando-se por isso num verdadeiro ser humano, no melhor sentido da palavra. 


    – Acredita nisso? 


    – Não sei. Mas constato que ele mudou, não é verdade? Foi condenado por não tomar conta do filho. No entanto, acabou por fazer isso mesmo, por tomar conta do filho, e conseguiu até que ele saísse da concha e começasse a desenhar. 


    – É verdade, comissário. 


    – Pode tratar-me por Jan. 


    – Muito bem. 


    – Sabe que há pessoas que às vezes me tratam por Bubbla, ou seja Bolha? 


    – Possivelmente por ser tão borbulhante, não? 


    – Ah, não, não acredito nisso. Mas de uma coisa tenho a certeza. 


    – E o que é? 


    – É que você é... 


    Não foi mais longe, mas também não era preciso. Farah Sharif correspondeu com um sorriso que, em toda a sua simplicidade, fez com que Bublanski começasse a acreditar de novo na vida e em Deus. 


     


    Às oito horas da manhã, Lisbeth Salander levantou-se da sua enorme cama na Fiskargatan.Mais uma vez dormira poucas horas, não apenas por ter estado a trabalhar no ficheiro criptografado da NSA sem alcançar qualquer resultado útil. Também ouvira passos na escada e, de vez em quando, verificara se o seu alarme e a câmara de vigilância na escada estavam em ordem. Nem ela nem ninguém sabia se a irmã já tinha deixado o país. 


    Mesmo depois da humilhante derrota em Ingarö, não seria de descartar a possibilidade de Camilla estar a preparar uma nova ­ofensiva, ainda mais agressiva. Também não seria impossível que a NSA viesse a entrar no apartamento. Lisbeth não tinha ilusões quanto a esse ponto. Mas naquela manhã pôs de lado as suas preocupações e entrou na casa de banho com passos decididos. Em seguida, despiu-se da cintura para cima para examinar o ferimento provocado pelo tiro. 


    Pareceu-lhe que tinha melhorado e que poderia considerar-se em franca recuperação. E decidiu, levianamente, que estava na hora de fazer um treino no clube de pugilismo na Hornsgatan. 


    A dor tinha de ser combatida com a dor. 


     


    Mais tarde, no balneário, Lisbeth sentia-se exausta e não conseguia sequer pensar. O seu telemóvel estava a vibrar, mas nem ligou... Entrou no duche e deixou que a água quente lhe escorresse pelo corpo e foi assim, lentamente, que os seus pensamentos voltaram a ficar claros. E veio-lhe à memória o desenho de August. Mas desta vez não foi a imagem do criminoso que a atraiu, mas algo mais abaixo, onde o papel acabava. 


    Lisbeth tinha visto o desenho pronto apenas durante breves instantes, na casa de praia de Gabriella, em Ingarö. Nessa altura, estava totalmente concentrada em enviar de imediato a imagem para Bublanski e Modig e, se tivesse tido tempo para refletir, ficaria fascinada pelos pormenores reproduzidos. Mas quando agora chamava de novo o desenho à sua memória fotográfica, estava muito mais interessada na equação escrita por baixo do próprio desenho. Profundamente concentrada saiu do duche. Mas mal conseguia ouvir os seus pensamentos porque Obinze, o treinador de boxe, estava lá fora a fazer uma barulheira infernal. 


    – Cala essa boca – gritou ela. – Estou a pensar! 


    Mas isso não ajudou muito. Obinze estava fora de si e ninguém melhor do que Lisbeth compreendia porquê. Obinze ficara surpreendido ao vê-la cansada e meio desequilibrada, lançando-se para cima de um saco de areia. Depois ficou preocupado ao ver que ela andava de cabeça baixa e fazia caretas de dor. Por fim, numa manobra inesperada, avançou e levantou a manga daT-shirtque ela vestia para descobrir a ferida no ombro. Obinze ficou transtornado e obviamente a irritação ainda não lhe passara. 


    – És uma idiota, sabes? Completamente louca! – gritou ele. 


    Lisbeth não conseguiu responder. As forças abandonavam-na e aquilo que vira no desenho começava a empalidecer na sua cabeça. Foi já quase a desfalecer que se sentou no banco do balneário. Ao seu lado sentou-se Jamila Achebe, uma jovem corajosa com quem ela costumava lutar e até dormir, habitualmente por essa ordem. Isto porque, quando lutavam acirradamente, sentiam a antecipação do prazer que se seguiria. Por vezes, no duche, não se podia dizer que se comportassem com decência. Nenhuma delas ligava muito às chamadas regras de etiqueta. 


    – Na verdade, concordo com esse tipo lá fora, que passa a vida a gritar. Tu estás doente, a tua cabeça já não funciona – disse Jamila. 


    – Talvez – respondeu Lisbeth. 


    – Essa ferida no ombro está horrível. 


    – Está a melhorar. 


    – Mas hoje precisavas mesmo de ter vindo lutar? 


    – Obviamente. 


    – Vamos para minha casa? 


    Lisbeth não respondeu. O telemóvel dela começara de novo a vibrar. Desta vez, resolveu procurar no saco, retirar o aparelho e ver quem era. Na realidade, eram três mensagens com o mesmo conteúdo, enviadas de um número confidencial. E, quando leu a última mensagem, fechou os punhos e pareceu realmente perigosa, de tal forma que Jamila achou por bem deitar-se com ela noutro dia. 


     


    Às seis da manhã, Mikael acordou com algumas ideias brilhantes na cabeça e, a caminho da redação, o artigo já começava a tomar forma. Na revista, ficou a trabalhar profundamente concentrado, de tal maneira que quase não se dava conta do que acontecia à sua volta, ainda que, de vez em quando, desse uma olhadela e pensasse em Andrei. 


    Embora continuasse a ter esperanças, Mikael começava a acreditar que Andrei teria trocado a sua vida pelo artigo e, assim, tentava honrar o nome do colega em todas as frases que escrevia. A reportagem fora pensada como sendo a história de um crime que incluia Frans e August Balder, uma história sobre um rapaz autista de oito anos que vira o pai ser assassinado a tiro e que, apesar da sua deficiência, arranjara uma maneira de contra-atacar. Mas a outro nível, Mikael pretendia que fosse uma história instrutiva sobre um novo mundo de vigilância e espionagem, em que as fronteiras entre a legalidade e a criminalidade tinham sido ultrapassadas. Era a verdade e até era fácil de escrever sobre o assunto. Muitas vezes as palavras chegavam sem esforço ao papel, embora houvesse ainda problemas para contornar. 


    Com a ajuda de um antigo contacto na polícia tinha conseguido aceder ao processo de investigação da morte ainda por esclarecer de Kaisa Falk, em Bromma, perto de Estocolmo, a jovem namorada de um dos líderes do Moto-Clube Svavelsjö. Ainda que não tivessem conseguido encontrar o criminoso nem nenhuma das pessoas ouvidas na investigação tivesse falado, Mikael conseguira perceber que, após violentas divergências, o clube de motoqueiros se desfizera e que os membros do gangue sentiam uma nova insegurança, um receio crescente de uma tal «Lady Zala», como afirmara uma das testemunhas. 


    Apesar de todos os esforços, os polícias não conseguiram saber a quem correspondia aquele nome. Mas para Mikael não havia dúvidas de que «Lady Zala» era Camilla, que esta estaria por detrás de uma série de novos crimes, tanto na Suécia como no estrangeiro. No entanto, teria dificuldade em reunir provas e isso irritava-o. Até ver, portanto, continuaria a citar Camilla nos seus artigos com o seu nome de código, Thanos. 


    Todavia, o grande desafio não era Camilla ou as suas ligações pouco claras à Duma russa. Aquilo que mais preocupava Mikael era ter chegado à conclusão de que Ed Needham jamais teria viajado para a Suécia para fornecer informações altamente secretas, se não quisesse esconder factos ainda mais graves. Ed não era idiota e sabia que Mikael também não o era. Por isso, os seus relatos não haviam sido especialmente brandos em nenhum ponto. 


    Pelo contrário, Ed pintara um quadro negro da NSA. Mas mesmo assim... Quando analisou melhor a informação, Mikael viu que Ed, apesar de tudo, descrevera uma organização de espionagem que funcionava bem e atuava com decência razoável, descontando a «volatilidade» dos criminosos no Departamento de Supervisão de Tecnologias Estratégicas – provavelmente, o mesmo departamento que impedira Ed de meter as unhas na suahacker. 


    Não havia dúvidas de que o americano queria mesmo atingir seriamente alguns colaboradores, mas mais do que afundar toda a organização, queria suavizar a sua queda até ao seu inevitável colapso. Por isso, Mikael não ficou muito surpreso, nem sequer zangado, quando Erika apareceu atrás dele e, com uma expressão preocupada, lhe entregou uma notícia da agência sueca TT: 


    – Será que ficámos fora da história? – comentou ela. 


    A notícia traduzida de um telegrama da Associated Press começava assim: 


     


    Dois funcionários da NSA com altos cargos de chefia, Joacim Barclay e Brian Abbot, foram detidos por suspeita de graves crimes económicos e despedidos imediatamente,­ficando a aguardar julgamento. 


    «É uma mancha vergonhosana reputação da nossa organização e não pouparemos esforços para resolver o problema e colocar os culpados atrás das grades. Aqueles que trabalham para a NSA têm de evidenciar um comportamento ético exemplar. E prometemos que durante o processo judicial demonstraremos grande transparência sem comprometer o interesse nacional em termos de segurança»,disse o chefe da NSA, almirante Charles O’Connor, à AP. 


     


    A notícia da TT, para além da longa citação do almirante O’Connor, não tinha grande conteúdo e não fazia qualquer referência ao assassínio de Frans Balder, nem a nada que pudesse ter ligação com a sequência de acontecimentos em Estocolmo. Mas ainda assim, Mikael compreendeu o que Erika queria dizer. Neste ­momento, após a notícia ter sido difundida, oWashington Poste oNew York Times,já para não falar de outros jornais de peso nos Estados Unidos, já se teriam atirado à história e era impossível prever o que iriam divulgar. 


    – Não é agradável – disse ele, tranquilamente. – Mas já era de esperar. 


    – Achas que sim? 


    – Faz parte da mesma estratégia que levou a NSA a procurar-me. Controlo de danos. Eles querem recuperar a iniciativa. 


    – O que queres dizer com isso? 


    – Há uma justificação para me terem revelado isto tudo. Percebi logo que havia algo de estranho. Por que razão quereria Ed falar comigo, aqui em Estocolmo, e ainda por cima às cinco horas da manhã? 


    Como habitualmente, com grande secretismo, Erika ficou a saber as fontes e os factos a que Mikael teve acesso. 


    – Então parece-te que as atividades dele foram aprovadas por alguém lá de cima? 


    – Suspeitei disso desde o primeiro momento. No entanto, de início, não percebi onde é que ele queria chegar. Sentia apenas que alguma coisa estava errada. Mas depois falei com a Lisbeth. 


    – E então percebeste? 


    – Cheguei à conclusão de que ele sabia exatamente o que ela desenterrara durante a invasão, e que tinha todas as razões para recear que eu já soubesse de tudo. Ed queria minorar ao máximo as consequências. 


    – Todavia, a história que te contou não era exatamente edificante. 


    – O Ed percebeu que eu não ficaria satisfeito com uma explicação superficial. Imagino que me tenha dado todas aquelas informações para eu me dar por satisfeito e considerar que era suficiente para o meu furo jornalístico, desistindo de procurar saber mais. 


    – Mas enganou-se redondamente. 


    – Parece. Mas não vejo como avançar. A NSA é uma porta fechada. 


    – Mesmo para um antigo cão de caça como Blomkvist? 


    – Mesmo para ele. 

  




  
     


    CAPÍTULO 30 


    25 DE NOVEMBRO 


     


    NO TELEMÓVELpodia ler-se: 


     


    Até à próxima, mana, até à próxima! 


     


    A mensagem fora enviada três vezes, mas Libeth não sabia se fora por causa de um problema técnico ou se era apenas uma ridícula tentativa de não deixar margem para dúvidas. Mas também não fazia grande diferença. 


    Era óbvio que a mensagem era de Camilla, mas não dizia nada que Lisbeth já não soubesse. Nada podia ser mais claro. Os acontecimentos na ilha de Ingarö apenas reforçaram e aprofundaram o velho ódio. Muito bem, haveria, definitivamente, umapróxima. Camilla não iria desistir depois de ter estado tão perto. Desistir, nunca na vida. 


    Por isso, não foi o conteúdo da mensagem que fez Lisbeth cerrar os punhos no clube de boxe. Foram os pensamentos que fez renascer e as recordações do que ela vira naquela encosta, de manhã cedo, quando August e ela ficaram agachados na pequena base recuada do rochedo, enquanto a neve caía e se ouviam os tiros das espingardas automáticas por cima deles. August estava sem casaco e sem sapatos nos pés. Não parava de tremer violentamente, enquanto Lisbeth reconhecia a cada segundo que se encontrava numa terrível situação de inferioridade. 


    Para além de ter de tomar conta de uma criança, tinha uma simples pistola como arma, enquanto lá em cima havia um grupo de sacanas com espingardas automáticas. Só havia uma hipótese: apanhá-los de surpresa. Caso contrário, ela e August seriam sacrificados como cordeiros. Já ouvira os passos dos homens e percebido qual a direção das salvas de tiros. Por fim, até já lhes ouvia a respiração e o ruído das roupas ao andar. 


    Mas foi estranho: quando, por fim, teve uma oportunidade, hesitou e deixou escapar segundos importantes, enquanto partia um pequeno galho onde se encontrava. Só depois se levantou e apareceu rapidamente diante dos homens. Nessa fração de segundo, não podia vacilar. Precisava de aproveitar os breves microssegundos da surpresa. Por isso, disparou de imediato, duas, três vezes. Há muito que sabia que tais momentos se esvaem como uma chama. São momentos em que não são só o corpo e os músculos se ajustam mas também a capacidade de observação. 


    Todos os pormenores brilhavam com uma peculiar nitidez. Via todas as alterações na paisagem à sua frente como se fosse o zoom de uma câmara. Reparou no espanto e no medo nos olhos dos dois homens, nas irregularidades dos seus rostos e das roupas. E, evidentemente, nas armas que disparavam ao acaso, falhando os alvos por pouco. 


    Mas nada lhe deixou uma impressão tão forte como a silhueta que conseguia ver pelo canto dos olhos no topo do rochedo e que não constituía uma ameaça, mas que a deixava mais perturbada do que os dois homens que acabara de atingir. A silhueta da sua irmã. Lisbeth tê-la-ia reconhecido até a um quilómetro de distância, embora já não se vissem há anos. Era como se a própria atmosfera ficasse envenenada com a presença de Camilla. E mais tarde, Lisbeth chegou a pensar se não deveria ter disparado sobre ela também. 


    A irmã permaneceu ali demasiado tempo e podia-se pensar que fora por descuido, uma vez que estava à beira do rochedo. Mas claro que Camilla não podia resistir à tentação de ver a irmã ser executada. E Lisbeth ainda se lembrava de ter afagado o gatilho da pistola, sentindo uma antiga raiva pulsar aceleradamente no seu peito. Mas bastou ter hesitado meio segundo e já Camilla se atirava para trás de uma rocha. Foi então que apareceu uma figura magra no terraço da casa e começou a disparar. Nessa altura, Lisbeth recuou para a reentrância no rochedo e logo a seguir saltou ou, melhor, deixou-se escorregar pela encosta, ao lado de August, até chegarem ao carro. 


    Agora, no regresso do clube de boxe a relembrar os acontecimentos, o corpo de Lisbeth estava tenso como se estivesse a preparar-se para um novo combate e, de repente, pensou que talvez não fosse boa ideia voltar para casa, devendo antes sair do país por um tempo. Todavia, havia algo que a levava a querer sentar-se à sua mesa de trabalho diante do computador. Fora o que recordara no duche, antes de ler as SMS de Camilla no telemóvel. E apesar das recordações de Ingarö, era isso que preenchia agora os seus pensamentos. 


    Era uma equação – uma curva elíptica – que August escrevera no mesmo papel em que tinha desenhado o criminoso e que, já da primeira vez que a vira, lhe chamara vivamente a atenção, mas que agora, ao recordá-la outra vez, a obrigava a acelerar o passo e a quase esquecer Camilla: 


     


    N = 3034267 


    e 


    y2= x3– x – 20; P = (3,2) 


     


    Não havia nada de matematicamente único ou exclusivo na equação. Mas também não era isso que a tornava tão estranha. O fantástico era perceber que August tinha partido de um número que ela escolhera aleatoriamente ainda em Ingarö e que ficara a pensar nele até escrever uma curva elíptica muitíssimo melhor do que a que ela própria deixara na mesa-de-cabeceira quando ele se recusara a adormecer. Nessa altura, ele não respondera nem esboçara a mínima reação. E ela tinha ido dormir, convencida de que August, tal como no caso que ela lera daquelas gémeas e dos números primos, não percebia nada de matemática abstrata, sendo apenas uma espécie de máquina de fatorizar em números primos. 


    Mas, meu Deus!... Fora um erro. Depois de ter ficado acordado durante a noite, a desenhar, August não só tinha compreendido tudo como ainda a superara e desenvolvera a equação que lhe deixara. Por isso, ao chegar a casa, nem sequer tirou as botas ou o casaco de couro para entrar de imediato no ficheiro criptografado da NSA e no seu programa de curvas elípticas. 


    Depois, ligou para Hanna Balder. 


     


    Hanna praticamente não tinha dormido, uma vez que não tinha tomado os seus comprimidos, as suas drogas. No entanto, sentia-se entusiasmada com o hotel e os arredores. A prodigiosa paisagem montanhosa fazia com que se lembrasse de como vivera fechada em casa e como agora, lentamente, começava a melhorar, a tal ponto que até o medo incrustado no corpo estava a diminuir de intensidade. Mas também poderia ser fruto de um desejo muito forte. Na verdade também se sentia um pouco deslocada num ambiente tão agradável. 


    Antigamente, Hanna também deslizava com grande dignidade em salas muito agradáveis:Olhem para mim, aqui vou eu.Agora, sentia-se tímida e temerosa. Chegava a ter dificuldade em comer, apesar do pequeno-almoço do hotel ser simplesmente extravagante. August encontrava-se ao seu lado, a escrever compulsivamente os seus algarismos, também quase sem comer, mas ele, pelo menos, bebia quantidades enormes de sumo de laranja, espremidas no momento. 


    O seu novo telemóvel criptografado tocou, e de início chegou a assustar-se. Mas era, com certeza, a mulher que os tinha enviado para ali. Que ela soubesse, mais ninguém tinha aquele número e, certamente, a mulher queria apenas saber se tinham chegado bem. Por isso atendeu entusiasmada e começou por fazer uma exuberante descrição de como tudo era fantástico e maravilhoso. Mas para sua surpresa foi bruscamente interrompida: 


    – Onde é que estão? 


    – A tomar o pequeno-almoço. 


    – Então, assim que terminarem, subam para o quarto. O August e eu precisamos de trabalhar. 


    – Trabalhar? 


    – Vou enviar-lhe daqui algumas equações para ele estudar. Compreendeste? 


    – Não compreendi. 


    – Mostra apenas as equações ao August e depois liga-me a dizer o que ele escreveu. 


    – Muito bem – disse Hanna, confusa. 


    Depois pegou em doiscroissantse num pão de canela e dirigiu-se aos elevadores. 


     


    Na realidade, August só conseguiu ajudá-la no início. Mas foi o suficiente. Ela percebeu mais nitidamente os seus próprios erros, podendo então fazer melhorias no seu programa. Graças a uma concentração profunda, trabalhou incessantemente, hora após hora, até que escureceu por completo e começou a nevar novamente. Mas, de repente, aconteceu um daqueles momentos que recordaria para sempre: uma estranha alteração do seu ficheiro. Deixou de processar e mudou de forma. Nessa altura, o seu corpo estremeceu. E depois ergueu o punho no ar. 


    Lisbeth conseguira encontrar as chaves privadas e abrir o documento. Ficou tão entusiasmada que mal teve condições de ler. Depois, começou a estudar o conteúdo, ficando cada vez mais espantada. Seria mesmo possível? Aquele material era explosivo, muito além do que tinha imaginado. E, no entanto, estava escrito, o que queria dizer que alguém acreditava que era impossível decifrar um algoritmo RSA. Mas para já ela tinha, preto no branco, os nomes de todos os corruptos. Não havia dúvida de que o texto não era fácil de interpretar, cheio de jargão interno e de enigmáticas abreviaturas, para além de indicações codificadas. Mas como conhecia o assunto, percebeu tudo. E depois de ter lido cerca de quatro quintos do texto, bateram à porta. Mas ela nem ligou. 


    Era certamente o carteiro para entregar a correspondência que não cabia na caixa do correio ou outra coisa sem importância. Mas depois lembrou-se outra vez das SMS de Camilla e verificou no computador o que a câmara de vigilância exibia lá fora no patamar. E ficou paralisada. 


    Não era Camilla, mas o seu outro pesadelo que, no meio daquilo tudo, já não se lembrava de existir. Era aquele maldito Ed the Ned que, sabe-se lá como, a encontrara. Não se parecia nada com a imagem na Internet. Mas era impossível não o reconhecer. E ele parecia irritado e disposto a tudo. O cérebro de Lisbeth começou logo a trabalhar. O que devia fazer? E não encontrou melhor solução do que enviar o ficheiro da NSA para Mikael por umlinkespecial entre os dois. 


    Depois, desligou o computador e foi abrir a porta. 


     


    O que teria acontecido a Bublanski? Sonja Modig não conseguia perceber. Nas últimas semanas vira-o com uma expressão sofrida no rosto, mas essa expressão desaparecera. Agora sorria e falava de si para si. Certamente, havia motivos para se alegrar. O criminoso fora preso. August Balder sobrevivera a duas tentativas de assassínio e, em parte, tinham percebido quais as motivações e as ligações à empresa de investigação Solifon. 


    Mas havia ainda muitas perguntas por esclarecer e aquele Bublanski que ela conhecia não era homem para deitar foguetes antes da festa. Pelo contrário, costumava encher-se de dúvidas, mesmoquando triunfava. E era por isso que não percebia o que lhe acontecera. Passeava-se nos corredores com uma expressão iluminada. Nem mesmo agora, sentado no seu gabinete a ler o interrogatório inconclusivo que a polícia de São Francisco, nos Estados Unidos, fizera a Zigmund Eckerwald, deixara de ter um sorriso nos lábios. 


    – Sonja, minha querida, como é bom ver-te! 


    Decidiu ignorar o entusiasmo exagerado do colega e foi direta ao assunto: 


    – Jan Holtser morreu. 


    – Eh, pá... 


    – E com ele desapareceu a nossa derradeira esperança de obter informações sobre os Spiders – continuou Sonja. 


    – Quer dizer que acreditavas que ele iria abrir o jogo? 


    – Não seria completamente impossível. 


    – Porque dizes isso? 


    – Ele ficou em choque quando viu a filha. 


    – Não sabia disso. O que aconteceu? 


    – Ele tem uma filha de nome Olga – disse Sonja. – Ela veio de Helsínquia quando soube que o pai estava ferido. Mas quando lhe contei que ele tentara matar uma criança, endoideceu. 


    – Como assim? 


    – Correu para ele e deve ter-lhe dito algo muito desagradável em russo. 


    – Conseguiste perceber? 


    – Foi qualquer coisa do género de que o velhote podia morrer sozinho e que ela o odiava. 


    – Foram palavras duras. 


    – Sem dúvida. E depois disse-me que faria tudo ao seu alcance para nos ajudar na investigação. 


    – E o Holtser, como é que reagiu? 


    – Foi o que te disse. Por momentos, pareceu-me que o tínhamos na mão. Ele estava abatido, com lágrimas nos olhos. Talvez eu não comungue tanto daquela ideia católica de que é na hora da morte que se veem os nossos valores. Mas, de facto, chegou a ser comovedor. Aquele que havia feito tanto mal, estava a ser crucificado. 


    – O meu rabino... – começou Bublanski. 


    – Não, Jan, não venhas agora com a história do teu rabino. Deixa-me continuar. O Holtser começou a dizer que fora uma pessoa horrível. E, nessa altura, disse-lhe que chegara a hora de confessar tudo e explicar para quem é que trabalhava. E naquele momento, juro, senti que estava quase lá. Porém, ele hesitou, piscou os olhos. E em vez de se confessar, começou a falar do Estaline. 


    – Do Estaline? 


    – De que o Estaline não se contentava em matar os culpados. Matava também os filhos, os netos e as famílias inteiras dos culpados. Presumo que quisesse dizer que o seu chefe era como o Estaline. 


    – O que quer dizer que receava pela filha. 


    – Por muito que ela o odiasse, sim, penso que estava preocupado. Tentei dizer-lhe que poderíamos colocá-la num programa de proteção de testemunhas. Mas o Holtser começou a ficar cada vez mais apático. E não tardou a ficar inconsciente. Morreu praticamente uma hora depois. 


    – Nada mais? 


    – Nada mais, para além de termos perdido um suspeito superinteligente e continuarmos sem pistas de Andrei Zander. 


    – Eu sei, eu sei. 


    – E de todos os que ainda poderiam falar, permanecerem calados. Falam tanto quanto um muro. 


    – Sem dúvida. Não conseguimos nada de graça. 


    – Não. Quer dizer, sim, apesar de tudo, uma coisa conseguimos – continuou Sonja. – Lembras-te do homem no semáforo, que a Amanda Flod reconheceu no desenho do August Balder? 


    – O velho ator... 


    – Exatamente. Chama-se Roger Winter. A Amanda falou com ele apenas para obter informações, saber se ele se relacionava com o miúdo ou com o Balder e esperava conseguir muita coisa. Mas o Roger Winter parecia estar apavorado e antes mesmo da Amanda começar a pressioná-lo, o homem confessou todos os seus pecados. 


    – A sério? 


    – E não eram pequenas histórias inocentes. Como sabes, o Roger Winter e o Lasse Westman são velhos amigos, desde a juventude, do tempo do Teatro da Revolução, e durante as tardes em que a Hanna estava fora costumavam encontrar-se na casa da Torsgatan. Deixavam-se ficar em conversa fiada e a beber. Muitas vezes, o August encontrava-se no quarto ao lado, a desenhar, e nenhum dos dois, o Lasse ou o Roger, se importavam muito com isso. Mas num desses dias, a mãe ofereceu ao miúdo um grande livro de matemática que, obviamente, estava muito acima do seu nível. No entanto, ele folheava o livro de uma forma quase maníaca e pronunciava vários sons como se estivesse excitado. O Lasse ficou tão irritado que lhe tirou o livro das mãos e deitou-o no lixo. E o August deve ter ficado louco. Possivelmente terá tido alguma espécie de ataque, e o Lasse começou a agredi-lo aos pontapés, uma, duas, três vezes. 


    – Que horror... 


    – Mas isso foi apenas o início. Depois disso, segundo o Roger, o August ficou muito estranho e passou a olhá-los de viés, com aquele seu olhar misterioso, e um dia o Roger encontrou o seu casaco de ganga cortado em tiras e, num outro dia, todas as garrafas de cerveja vazias e as garrafas das outras bebidas alcoólicas partidas. E eu não sei... 


    Sonja conteve-se. 


    – Sim? 


    – Tornou-se uma guerra de poder e suspeito de que o Lasse e o Roger, nos momentos de bebedeira, tenham começado a acreditar nas mais estranhas teorias sobre o rapaz, chegando a ter medo dele. Mas a psicologia não é nada fácil de entender. Talvez tenham começado a odiá-lo de tal maneira que o agrediam em simultâneo. O Roger disse que depois se sentia mal. E nunca falava disso com o Lasse. Ele não queria bater no miúdo. Mas também não conseguia evitá-lo. Era como se regressasse à sua infância. 


    – E que raio é que ele queria dizer com isso? 


    – Não é fácil de compreender. Mas o Roger Winter tem um irmão mais novo, com uma deficiência física, que durante a juventude foi sempre o mais competente e talentoso. Enquanto o Roger era um permanente desapontamento, o irmão era alvo de grandes elogios, distinções e louvores. E imagino que isso tenha dado azo a uma enorme amargura. Talvez o Roger estivesse, inconscientemente, a vingar-se também do seu irmão. Não sei. Ou então... 


    – Sim? 


    – O que dizia também deixava muito a desejar. Disse que era tudo para se tentar livrar da vergonha. 


    – Isso é doentio. 


    – Sem dúvida, mas o mais estranho foi ter decidido de repente confessar tudo. A Amanda disse que ele parecia estar cheio de medo. Tinha duas nódoas negras e coxeava. Era como se quisesse ser preso. 


    – Muito estranho. 


    – É, não é? Mas há uma outra coisa que, de facto, me espanta ainda mais – continuou Sonja Modig. 


    – E o que é? 


    – O facto de o meu chefe, o eterno introspetivo e resmungão de repente brilhar como se fosse um sol. 


    Bublanski ficou meio embaraçado. 


    – Nota-se? 


    – Sim, nota-se. 


    – Bem, sim, o que é que posso dizer... – gaguejou ele. – Se pensarmos que uma mulher aceitou jantar comigo, não é de estranhar. 


    – Não me digas que estás apaixonado? 


    – Como disse, é apenas um jantar – tentou explicar Bublanski, enquanto corava. 


     


    Ed não gostou. Mas ele conhecia as regras do jogo. Era um pouco como regressar a Dorchester. Aconteça o que acontecer, não te podes rebaixar. Vais ter de contra-atacar com energia e determinação e perante uma silenciosa luta de poderes estudar psicologicamente o adversário. E ele pensou, porque não? 


    Se Lisbeth Salander queria jogar de forma agressiva, então, ele jogaria da mesma forma. Por isso, olhou de viés para ela, tal como um peso­ pesado faz quando sobe ao ringue. Mas não ganhou muito com isso. 


    Lisbeth devolveu-lhe um olhar frio, também de viés, e não disse uma palavra. Parecia um duelo, um silencioso e obstinado duelo. Por fim, Ed cansou-se do jogo. Acabou por considerar toda aquela cena ridícula. A tipa já fora denunciada e estava aniquilada. Ele conseguira chegar à identidade dela e encontrara-lhe o rasto. E ela devia estar feliz por ele não lhe ter invadido a casa com trinta fuzileiros para a prender. 


    – Consideras-te uma durona, não é? – disse ele. 


    – Não gosto de visitas inesperadas. 


    – E eu não gosto de gente que invade o meu sistema informático, portanto, estamos empatados. Mas talvez estejas interessada em saber como te encontrei? 


    – De forma nenhuma. 


    – Encontrei-te através da tua empresa em Gibraltar. Denominá-la Wasp Enterprises não foi muito inteligente. 


    – Aparentemente não. 


    – Para uma miúda esperta, estranhamente cometeste muitos erros. 


    – Para um miúdo esperto, acabaste por ir trabalhar numa empresa muito podre. 


    – Possivelmente, podre. Mas somos necessários. O mundo lá fora está horrível. 


    – Em especial, com gente como Jonny Ingram. 


    Por isto ele não esperava. Realmente, não. Mas manteve a pose, sem se denunciar. Também era bom nisso. 


    – Tu és engraçada – disse ele. 


    – Engraçada demais. Ordenar homicídios e colaborar com vigaristas na Duma russa para ganhar fortunas e salvar a própria pele, chega realmente a ser cómico, não é verdade? – disse ela. 


    Perante isto, e apesar de tudo, não conseguiu manter a impassividade, nem ao de leve. Por momentos, quase nem conseguiu respirar. 


    Com os diabos, onde é que ela fora buscar aquela história? Ed quase ficou tonto. Mas o ritmo cardíaco baixou ligeiramente quando percebeu que ela estava certamente a fazerbluff. Se chegou a acreditar por um segundo no que ela disse, foi apenas porque ele próprio, num dos seus piores momentos, chegara a imaginar, de facto, que Jonny Ingram seria culpado de algo parecido. Mas não havia qualquer evidência sobre isso. 


    – Não me atires com idiotices – disse ele. – Eu tenho acesso ao mesmo material que tu e ainda a mais. 


    – Não estou tão certa disso, Ed, já que tu não conseguiste as chaves privadas do algoritmo RSA de Ingram, não é verdade? 


    Ed Needham olhou para ela, atacado por uma sensação de irrealismo. Decerto ela não teria descodificado a criptografia RSA. Não podia ser. Ou podia? Nem ele com todos os recursos e peritos à sua disposição considerou sequer valer a pena tentar. 


    Mas agora ela insinuara... Ed recusava-se a acreditar. Devia ter ido por outro caminho. Será que ela tinha contacto com alguém dentro do círculo íntimo de Jonny Ingram? Uma fuga? Não! Isso ou outra coisa seria impossível. Mas não conseguiu continuar nas suas reflexões. 


    – A situação é a seguinte, Ed – disse ela, agora num tom mais autoritário. – Dissesteao Mikael Blomkvist que me deixarias em paz se te contasse como consegui entrar no teu sistema. É possível que, nessa altura, lhe tenhas dito a verdade. Mas também é possível teres feitobluffou não teres voto na matéria. Até podes ser despedido. E eu não vejo nenhuma razão para acreditar em ti ou naqueles para quem trabalhas. 


    Ed inspirou fundo e tentou ripostar. 


    – Respeito a tua posição – reagiu ele. – Mas por muito estranho que pareça, cumpro sempre com a minha palavra, e não é por ser uma pessoa especialmente séria. Antes pelo contrário. Eu adoro vinganças, precisamente como tu, cara menina. Mas eu não teria sobrevivido se andasse a trair as pessoas em situações muito sérias. E podes acreditar ou não. Mas há algo de que não podes duvidar: é que se não me contares nada, vou fazer a tua vida num inferno. E nesse caso, poderás estar certa de que um dia lamentarás até ter nascido. Acredita em mim. 


    – Muito bem – disse ela. – És corajoso. Mas és também muito orgulhoso, não é verdade? Queres assegurar a qualquer preço de que o que descobri comohackernão transborde. Mas quanto a isso, devo informar-te que, para tua infelicidade, estou muitíssimo bem preparada. Toda a informação a esse respeito será publicada num abrir e fechar de olhos. Quanto a ti, não é minha intenção fazê-lo, mas irei humilhar-te se me obrigares a isso. 


    – Isso é conversa fiada. 


    – Eu não teria sobrevivido se a minha conversa fosse fiada – continuou ela. – Detesto esta sociedade vigilante. Estou farta do Big Brother21e de autoridades na minha vida. Mas estou disposta a fazer algo por ti, Ed. Se calares a boca e não me denunciares, penso dar-te informações que podem fortalecer a tua posição e ajudar-te a limpar o Fort Meade de ovelhas ronhosas. Não te contarei nada sobre a invasão. Para mim, é uma questão de princípio. Mas posso dar-te a oportunidade de te vingares desse canalha que evitou que me prendesses. 


    Ed inclinou-se sobre a mesa e fixou o olhar naquela mulher estranha à sua frente. Depois, teve uma atitude que viria a deixá-lo espantado por muito tempo. 


    Começou a rir-se às gargalhadas. A rir-se até às lágrimas. 


    
      
        21Big Brother(Grande Irmão) – Personagem do livro1984, de George Orwell (N. do T.) 

      

    

  




  
     


    CAPÍTULO 31 


    2 A 3 DE DEZEMBRO 


     


    OVELEVIN ACORDOUde bom humor no castelo de Häringe, após uma longa conferência sobre meios de comunicação digitais, que terminara com uma grande festa em que o champanhe e outras bebidas alcoólicas correram livremente, como rios caudalosos. Um representante do sindicato, malsucedido, amargo e redator do jornal norueguêsKveldsbladet,chegara a reclamar que as festas da empresa Serner «ficam cada vez mais caras e mais luxuosas à medida que despedem mais funcionários e jornalistas». E acabou por fazer uma pequena cena, manchando com vinho tinto o casaco caríssimo de Ove. 


    Porém, Ove não se importou muito, porque mais tarde, ao sair da discoteca e seguir para o hotel, levava consigo Natalie Foss para lhe fazer companhia no quarto. Natalie tinha vinte e sete anos e era estupidamente sensual. Ove, apesar da sua já acentuada intoxicação alcoólica, conseguiu cumprir as suas obrigações para com ela, tanto na noite anterior como nesta manhã. Agora já eram nove horas e o seu telemóvel há muito que tocava e vibrava. Estava com uma ressaca fora do normal, em especial tendo em conta o que teria pela frente. Por outro lado, era um campeão nessa modalidade.Work hard, play hardera o seu lema. E com Natalie, meu Deus! 


    Quantos cinquentões conseguem gabar-se de satisfazer uma rapariga como Natalie? Não muitos. Mas agora estava na hora de se levantar. Meio tonto e maldisposto, dirigiu-se a cambalear à casa de banho para o alívio matinal. Depois, foi verificar como andava o seu portefólio de ações. Era uma boa forma de começar as manhãs de ressaca. Por isso, pegou no telemóvel e acedeu à sua conta nositedo banco. Primeiro, não percebeu nada. Alguma coisa estava errada, um problema técnico. 


    O valor do seu portefólio de ações caíra para um nível catastrófico. E quando, a tremer, passou os olhos pela lista dos seus ativos, viu algo muito estranho. A sua enorme participação na Solifon tinha desaparecido, como que levada pelo vento. Já não percebia nada. E, completamente fora de si, entrou nossitesda bolsa. Em todo o lado a mesma coisa: 


     


    ANSA e a Solifon ordenaram 


    a morte do professor Frans Balder. 


    A denúncia da revistaMillennium 


    faz estremecer o mundo. 


     


    Ove não sabia exatamente o que fizera a seguir. Provavelmente, terá gritado, dito palavrões para a esquerda e para a direita e batido com o punho na mesa. Tinha uma vaga ideia de Natalie ter acordado e perguntado o que estava a acontecer. Mas a única coisa que sabia com segurança era que ficara muito tempo debruçado na sanita da casa de banho, a vomitar até nada mais haver dentro do seu corpo. 


     


    A secretária de Gabriella Grane na polícia de segurança sueca estava cuidadosamente limpa e arrumada. Nunca mais voltaria ali. Porém, naquele momento estava recostada na cadeira a ler aMillennium. A primeira página não era a que esperava de uma revista que acabava de revelar a notícia do século. A página a preto-e-branco era elegante e sóbria. Não tinha fotografias. E em cima podia-se ler: 


     


    Em memória de Andrei Zander 


     


    E mais abaixo: 


     


    O assassínio de Frans Balder e a história de como 


    a máfia russa se concertou com a NSA e uma grande 


    empresa americana de novas tecnologias. 


     


    Na segunda página, em grande plano, uma fotografia de Andrei, e embora Gabriella nunca o tivesse conhecido, ficou profundamente emocionada. Andrei era um rapaz bonito, com um ar frágil. Um sorriso perdido, de quem procura alguma coisa. Havia algo ao mesmo tempo intenso e inseguro na sua figura. Num texto ao lado, assinado por Erika Berger, podia-se ler que os pais de Andrei tinham morrido em Sarajevo, vítimas da explosão de uma bomba. E que ele amava a revistaMillennium, o poeta Leonard Cohen e o romance de Antonio Tabucchi,Afirma Pereira.Sonhava com um grande amor e um grande furo jornalístico. Os seus filmes favoritos eram Olhos Negros, de Nikita Michalkov, eO Amor Acontecede Richard Curtis. Andrei detestava pessoas que gostavam de implicar com as outras e tinha dificuldade em falar mal de quem quer que fosse. Erika considerava a sua reportagem sobre os sem-abrigo em Estocolmo como um clássico jornalístico. E prosseguia: 


     


    Ao escrever isto, as mãos tremem-me. Ontem, o nosso amigo e colaborador Andrei Zander foi encontrado sem vida dentro de um cargueiro no porto de Hammarby, em Estocolmo. Foi torturado. Sofreu muito. Vou viver com esta dor durante toda a minha vida. Mas, ao mesmo tempo, estou orgulhosa. 


    Estou orgulhosa por ter tido a felicidade de trabalhar com ele. Nunca encontrei um jornalista tão dedicado e uma pessoa tão genuinamente bondosa. Andrei tinha vinte e seis anos. Amava a vida e o jornalismo. Queria denunciar as injustiças e ajudar os desprotegidos e os que viviam à margem da sociedade. Foi assassinado por querer proteger um rapaz chamado August Balder. E ao denunciarmos, nesta edição, um dos maiores escândalos da era moderna, queremos honrar a memória de Andrei em cada frase. Mikael Blomkvist escreve na sua longa reportagem: 


     


    «Andrei acreditava no amor. Acreditava num mundo melhor e numa sociedade mais justa. Ele era o melhor de todos nós!» 


     


    A reportagem, que se estendia por mais de trinta páginas na revista, era talvez a melhor peça de jornalismo que Gabriella Grane lera e, embora se esquecesse do tempo e do espaço e tivesse por vezes lágrimas nos olhos, sorriu quando se deparou com as palavras: 


     


    «A magnífica analista da Säpo, Gabriella Grane, deu provas de uma coragem cívica excecional.» 


     


    A história era bastante simples. Um grupo liderado pelo comandante Jonny Ingram, num posto imediatamente abaixo do chefe da NSA, o almirante Charles O’Connor, e com estreita ligação à Casa Branca e ao Congresso dos Estados Unidos, passara a utilizar em benefício próprio a enorme quantidade de segredos empresariais na posse da organização e, para o ajudar, tinha à sua disposição uma equipa de analistas internacionais contratados pelo departamento de investigação «Y» da empresa Solifon. Se a história tivesse ficado por aí, seria um escândalo que, de alguma forma, se podia compreender. 


    Mas os acontecimentos evoluíram para uma lógica demoníaca quando o grupo criminoso Spiders entrou na trama. Mikael Blomkvist apresentava provas de como Jonny Ingram iniciara uma colaboração com o conhecido deputado da Duma russa, Ivan Gribanov, e com Thanos, a personagem mítica dos Spiders e de como juntos roubaram ideias e novas tecnologias de empresashightech, que venderam depois por somas astronómicas. No entanto, os intervenientes mergulharam nas profundezas da depravação moral quando o professor Frans Balder descobriu o esquema e decidiram eliminá-lo. Isso foi, claro, o mais incompreensível em toda a história. Um dos mais altos quadros da NSA teve conhecimento de que o investigador sueco iria ser assassinado e não fez um gesto para o evitar. 


    Mikael Blomkvist demonstrava todo o seu talento na escrita. E o que mais prendeu Gabriella não foi apenas a corrupção a nível político, mas também o drama humano. Gabriella estremeceu com a arrepiante constatação de que vivemos num mundo doente onde todos, grandes e pequenos, são vigiados, e onde não se olha a meios para se ganhar dinheiro. 


    Quando Gabriella acabou de ler o artigo, viu que estava alguém à porta. Era Helena Kraft, muito bem vestida como sempre. 


    – Olá – disse ela. 


    Gabriella não se conseguia esquecer de que, durante a investigação, chegara a suspeitar de que era Helena a autora da fuga de informação. Mas tinham sido apenas os seus próprios demónios a trabalhar. O que levara Gabriella a enganar-se fora o sentimento de culpa que Helena demonstrara pela falta de profissionalismo na investigação. Pelo menos, fora essa a explicação que Helena lhe dera durante a longa conversa que tinham tido, depois de Mårten Nielsen ter confessado ser o autor das fugas de informação e ter sido preso. 


    – Olá – respondeu Gabriella. 


    – Só queria dizer-te que a tua saída me deixa muito triste – continuou Helena. 


    – Tudo tem o seu tempo. 


    – Tens alguma ideia do que vais fazer? 


    – Vou mudar-me para Nova Iorque. Quero trabalhar na área dos direitos humanos e, como sabes, há muito que me desafiam para trabalhar na ONU. 


    – Isso é umamá notícia para nós, Gabriella. Mas é uma organização que combina contigo. 


    – Isso quer dizer que a minha traição já foi esquecida? 


    – Por todos não, podes ter a certeza. Mas eu vejo as coisas de outra maneira, como um sinal do teu bom carácter. 


    – Obrigada, Helena. Encontramo-nos logo no Clube de Jornalistas para a homenagem a Andrei Zander? 


    – Hoje não será possível. Vou ter de fazer um relatório para o governo sobre toda esta confusão. Mas logo à noite farei um brinde por ti e pelo jovem Zander, Gabriella. 


    *** 


    Alona Casales estava sentada ao fundo e observava o pânico geral com um ligeiro sorriso, que tentava disfarçar. Acima de tudo, observava o almirante Charles O’Connor a andar para a frente e para trás na sala, como se não fosse o chefe da mais poderosa organização secreta do mundo, mas sim um miúdo da escola oprimido. Mas nesse dia, todos os que detinham algum poder na organização também se sentiam oprimidos e de mau humor. Todos menos Ed, claro. 


    Na realidade, Ed também não estava de bom humor. Agitava os braços e fedia a suor, pronto para soltar a bílis. Mas brilhava com a sua habitual autoridade. Percebia-se que até O’Connor o receava. Mas não era de admirar. Ed regressara da sua viagem a Estocolmo com uma bomba, discutira com toda a gente e exigira responsabilidades a todos os níveis. E o chefe da NSA não lhe ficara grato por isso. Na verdade o que gostaria de fazer era mandar Ed para a Sibéria sem demoras e para sempre. 


    No entanto, estava de mãos atadas. Encolheu quando se aproximou de Ed que, como era típico, nem sequer se dignou levantar os olhos. Ed ignorou o chefe da NSA exatamente como ele costumava ignorar todos os pobres diabos para quem nunca tinha tempo. E quando a conversa entre os dois finalmente aconteceu não se poderia dizer que a situação de O’Connor melhorara. 


    Ed parecia bufar o tempo todo e, embora não conseguisse ouvir, Alona podia muito bem imaginar o que diziam ou, melhor ainda, o que não diziam. Tivera uma longa conversa com Ed e sabia que ele se recusava a dizer uma palavra sobre a maneira como tinha obtido as informações e que, acima de tudo, não pretendia ceder e falar sobre o assunto. Alona gostara de o ouvir dizer isso. 


    Ed continuava a apostar forte. E Alona jurou solenemente que iria lutar pela decência no departamento e que lhe daria todo o apoio que pudesse caso ele viesse a ter problemas. Jurou também telefonar a Gabriella Grane e fazer uma última tentativa para a convidar para sair se ela realmente viesse para a ONU. 


    Na realidade, não foi conscientemente que Ed ignorou o diretor da NSA. Mas na verdade não gostava de ser interrompido no que estava a fazer – a dar uma descompostura a dois dos seus colaboradores – apenas por estar diante do almirante. Só um ou dois minutos depois se virou e fez uma observação simpática, não para aliviar o ambiente ou desculpar-se pela sua indiferença mas porque era o que pensava. 


    – O senhor esteve muito bem na conferência de imprensa. 


    – Estive? – reagiu o almirante. – Mas foi um inferno! 


    – Nesse caso, deve estar satisfeito por eu lhe ter dado tempo para se preparar. 


    – Satisfeito?! Você está maluco? Já viu os jornais na Internet? Publicaram todas as fotografias que há de mim e do Ingram, juntos. Senti-me completamente enxovalhado. 


    – Então, raios, veja se no futuro consegue manter a ordem entre os seus colaboradores mais chegados. 


    – Como é que se atreve a falar comigo dessa maneira? 


    – Eu falo como quero. Há uma crise na organização e eu sou o responsável pela segurança. E nem tenho tempo nem sou pago para ser amável e cortês. 


    – Veja se controla a língua... – recomeçou o chefe da NSA, calando-se de imediato quando Ed se levantou de repente, exibindo a sua enorme estatura, que mais se assemelhava à de um urso, quer fosse para esticar as costas ou demonstrar a sua firmeza.– Eu mandei-o para a Suécia para esclarecer esta situação – continuou o almirante. – Mas afinal quando regressou, isto tornou-se um inferno, uma catástrofe completa. 


    – A catástrofe já tinha acontecido – gritou Ed. – Sabe tão bem como eu que se eu não tivesse viajado para Estocolmo e trabalhado até à exaustão, não teríamos tido tempo de montar uma estratégia segura. Para dizer a verdade, talvez seja justamente por isso que, apesar das recriminações, o senhor vai conseguir manter-se no cargo que ocupa. 


    – Quer dizer que ainda lhe devo agradecer. É isso? 


    – De facto, deve. Foi assim que teve tempo para se desfazer das botas enlameadas antes da publicação. 


    – Mas como é que toda essa porcaria foi parar à revista sueca? 


    – Já lhe expliquei mais de mil vezes. 


    – Limitou-se a falar dehackers. Tudo o que ouvi foram suposições e conversa fiada. 


    Ed tinha prometido deixar a Vespa fora do circo e queria cumprir a promessa. 


    – Conversa fiada muito bem fundamentada, neste caso – respondeu Ed. – Esse malditohacker, seja ele quem for, deve ter acedido aos ficheiros do Ingram e oferecido o material a essa revistaMillennium. Isso foi prejudicial, concordo, mas sabe o que é ainda pior? 


    – Não. 


    – Pior foi saber que tivemos a oportunidade de apanhar essehacker, cortar-lhe os tomates e impedir essa maldita fuga. Mas nessa altura fomos aconselhados a parar com a investigação e não se pode dizer que o senhor se tenha levantado a meu favor. 


    – Mas fui eu que o mandei para Estocolmo – insistiu o almirante. 


    – E aos meus homens para casa, de férias, fazendo com que todo o nosso trabalho tivesse ido por água abaixo. Agora, as pistas já foram todas apagadas, embora, eventualmente, pudessemos retomar a investigação. Mas será que se nos surgisse pela frente ohackermiserável que nos arreou as calças, na situação atual isso jogaria a nosso favor? 


    – Talvez não. Mas penso atacar em força aMillenniume esse tal Blomström, disso pode ter a certeza. 


    – Blomkvist é o nome dele. Mikael Blomkvist. De facto, atacá-lo é a estratégia certa. Só posso desejar-lhe boa sorte. Não há dúvida de que isso iria aumentar a sua quota de popularidade. Basta aparecer por lá, na Suécia, para prender aquele que é atualmente o maior herói do jornalismo sueco – disse Ed. 


    Nessa altura o diretor da NSA resmungou qualquer coisa incompreensível e saiu. 


    Ed sabia melhor do que ninguém que o almirante não iria prender nenhum jornalista sueco. Charles O’Connor estava a lutar pela sua sobrevivência política e não tinha condições de empreender qualquer jogada temerária. Ed decidiu que estava na hora de ir ter com Alona e conversar com ela. Precisava de fazer qualquer coisa que não envolvesse grande responsabilidade e estava disposto a sugerir uma ida a um bar para tomar um copo. 


    – Vamos sair e beber à saúde de toda a gente! 


     


    Hanna Balder estava de pé, em frente do Hotel Schloss Elmau, no topo da encosta. Deu um toque nas costas de August e viu-o descer pela neve num velho escorrega de madeira, parecido com um pequeno tobogã, que o hotel lhe emprestara. Depois, quando o filho já tinha parado junto de um celeiro lá em baixo, começou a descer na direção dele com as suas botas para a neve. Embora estivesse sol, ainda nevava ligeiramente mas quase não havia vento. E lá longe via-se o topo das montanhas dos Alpes a contrastar com o céu e a planície aos seus pés. 


    Hanna nunca tinha vivido num sítio tão bonito e August estava a recuperar bem devido aos cuidados de Charles Edelman. Mas nunca se estava cem por cento bem. Ela sentia-se mal. Mesmo naquele momento, ao descer a encosta coberta de neve, teve de parar por duas vezes e levar as mãos ao peito. O tratamento para parar de usar as habituais drogas, quase todas da família da benzodiazepina, era pior do que podia imaginar. De noite, ficava deitada na cama, enroscada como um gato, revendo a sua vida à luz mais cruel. Por vezes, levantava-se, batia com o punho nas paredes e chorava. Amaldiçoava-se a si própria e a Lasse Westman mil e uma vezes. 


    E todavia... Estranhamente havia alturas em que se sentia purificada e vivia momentos que poderia considerar de felicidade. Ainda por cima August, por vezes, mesmo quando estava entretido com as suas equações e séries de algarismos, respondia às suas perguntas, embora esporadicamente e por monossílabos. Realmente, alguma coisa estava a mudar. 


    Hanna não percebia muito bem o filho, que continuava a ser um enigma para ela. Por vezes ele mostrava-lhe números, números grandes e números muito grandes, e parecia acreditar que ela compreendia tudo. Mas alguma coisa tinha sem dúvida acontecido e jamais poderia esquecer o momento em que, pela primeira vez, August se sentara à secretária, no quarto, e com a velocidade de uma torneira a escorrer água se pôs a escrever novas equações que a mãe fotografava e mandava para a mulher em Estocolmo. Mais tarde, nesse mesmo dia à noite, recebera uma SMS no Blackphone: 


     


    Dá os parabéns ao August e diz-lhe 


    que acabámos de decifrar o código! 


     


    Ela nunca tinha visto o filho tão feliz e orgulhoso como então, embora nunca tivesse chegado a perceber do que se tratava. Também nunca falou sobre isso, nem mesmo a Charles Edelman. Isso significava muito para ela. Começou também a sentir-se orgulhosa, mesmo extraordinariamente orgulhosa. 


    Hanna também se mostrou francamente interessada na Síndrome de Savant e, quando Charles Edelman permanecia no hotel, depois de o filho ter adormecido, ficavam os dois a conversar até tarde, às vezes até de madrugada, sobre os talentos de August e outros assuntos. Em contrapartida, ainda não estava muito segura de ter sido uma boa ideia ter ido para a cama com Charles. 


    Mas também não estava segura de que tivesse sido uma má ideia. Charles fazia-lhe lembrar Frans. E pensava, então, que estavam todos a aprender a conhecer-se melhor, como uma pequena família: ela, Charles e August, a professora Charlote Greber, um pouco rígida mas sempre encantadora, e o matemático dinamarquês Jens Nyrup que os visitara e constatara que August, por qualquer razão, tinha uma fixação por curvas elípticas e por fatorização de números primos. 


    De certa forma, a sua permanência no hotel tornou-se numa espécie de viagem de descoberta ao estranho universo do seu filho. E agora, enquanto descia a encosta sob uma neve ligeira e August se levantava do pequeno tobogã de madeira, pensou pela primeira vez desde há muito que iria ser uma boa mãe e fazer com que a sua vida tomasse o rumo certo. 


    *** 


    Mikael não compreendia por que razão o seu corpo parecia tão pesado. Era como se estivesse a movimentar-se dentro de água. Lá fora havia uma enorme agitação. De certa maneira, era uma celebração de vitória. Quase todos os jornais,sitesda Internet, estações de rádio e canais de televisão queriam entrevistá-lo. Não aceitou nenhum dos convites e também não era preciso. Quando noutros tempos aMillenniumpublicou notícias em primeira mão, ele e Erika não sabiam se os outros órgãos de informação os iriam apoiar. Então, tiveram de pensar em termos estratégicos e escolher o fórum certo para se apresentarem, partilhando um pouco do seu furo. Agora, porém, nada disso era necessário. 


    A notícia caíra que nem uma bomba e quando o chefe da NSA, Charles O’Connor, e a ministra do Comércio dos Estados Unidos, Stella Parker, pediram desculpa pelo que aconteceu numa conferência de imprensa conjunta, alargada a todos os órgãos de comunicação, desapareceram as últimas dúvidas de que a história pudesse ser exagerada ou enganadora. De momento, nos editoriais em todo o mundo havia uma intensa discussão sobre as consequências da revelação e as suas implicações. 


    Apesar de todo o entusiasmo e dos telefones não pararem de tocar, Erika decidiu organizar uma receção na redação. Reconheceu que mereciam todos fugir à confusão generalizada por momentos e fazer um brinde, isto é, beberem um copo ou dois. Na manhã do dia anterior, a primeira edição de cinquenta mil exemplares esgotara. E o número de visitantes da página inicial na Internet, que também tinha uma versão em inglês, já ia em vários milhões. Recebiam a toda a hora ofertas de contratos para um livro, o número de assinantes aumentava a cada minuto e os anunciantes faziam fila para comprar espaço. 


    Além disso, tinham conseguido comprar a quota da Serner Media. Apesar de todos os compromissos, Erika finalizara o negócio dias antes. Mas não fora pera doce. Os representantes da Serner sentiram que estava desesperada e aproveitaram-se ao máximo da situação. A dada altura, ela e Mikael pensaram que o negócio seria impossível. Só no último momento, graças a um importante reforço de tesouraria proveniente de uma obscura empresa em Gibraltar – que levara Mikael a sorrir – puderam comprar a quota do consórcio norueguês. O preço foi escandalosamente elevado considerando a situação no momento. Mas uns dias mais tarde, depois do importante artigo ter sido publicado e o valor daMillenniumter atingido os píncaros, podia ser considerado uma pechincha. Agora eram de novo livres e independentes, embora ainda não tivessem tido tempo para desfrutar da nova situação. 


    Nem durante a homenagem em memória de Andrei Zander, no Clube de Jornalistas, os repórteres e fotógrafos os largaram. E embora todos, sem exceção, quisessem felicitá-los, Mikael sentiu-se asfixiado e cercado por todos os lados, acabando por não ser tão simpático como desejaria. Na realidade, continuava a dormir pouco e mal e as dores de cabeça não o largavam. 


    No dia seguinte, ao fim da tarde, a redação foi rapidamente modificada. Em cima de todas as secretárias havia garrafas de champanhe, de vinho e cerveja, além de pratos cheios de especialidades japonesas. E as pessoas começaram a chegar. Primeiro, os funcionários e os colaboradores, claro, mas também uma série de amigos, a começar por Holger Palmgren, que Mikael ajudou a entrar e a sair do elevador e a quem abraçou duas ou três vezes. 


    – A nossa rapariga salvou tudo – disse Holger, com lágrimas nos olhos. 


    – Ela tem esse hábito – respondeu Mikael, sorrindo e instalando Holger num lugar de honra no sofá da redação, dando instruções para que lhe enchessem o copo assim que ficasse vazio. 


    Era ótimo vê-lo ali. Aliás, era ótimo ver ali todos os velhos e os novos amigos, como Gabriella Grane, por exemplo, e o comissário Bublanski, que possivelmente – considerando o seu estatuto profissional e o daMillennium, um órgão de informação independente do poder policial – não devia ter sido convidado. No entanto, Mikael insistira no convite e ele comparecera na festa onde, para surpresa geral, ficara o tempo todo a conversar com a professora Farah Sharif. 


    Mikael ergueu o copo e fez a habitual saudação sueca:skålpara os dois e para todos. Vestiajeanse o seu melhor casaco. E, ao contrário do que era habitual, bebeu bastante. Mas isso não o ­ajudou muito. Não conseguia libertar-se da sensação de vazio e de responsabilidade, naturalmente relacionada com Andrei. Andrei não lhe saía do pensamento. O momento em que o colega estava na redação e quase chegou a sair com ele para beber uma cerveja, fixara-se-lhe na memória, como um momento do quotidiano mas ao mesmo tempo absolutamente decisivo. A recordação de Andrei não o largava e Mikael tinha dificuldade em concentrar-se nas conversas. 


    Ficou sensibilizado pelas palavras elogiosas, mas só a SMS de Pernilla: «Claro que escreves muito bem, pai», na realidade, o sensibilizou. De vez em quando dava uma olhadela para a porta. Lisbeth fora, evidentemente, convidada e seria tratada como convidada de honra, caso aparecesse. No entanto, isso ainda não acontecera, o que também não era de admirar. Mas Mikael gostaria de ter a oportunidade de lhe agradecer, pelo menos, pela generosa contribuição para a solução do conflito com a Serner. Por outro lado, o que mais podia ele pedir? 


    Os sensacionais documentos que ela lhe entregara sobre Ingram, a Solifon e Gribanov fizeram com que pudesse melhorar toda a história e obrigaram Ed the Ned e o próprio Nicolas Grant, da Solifon, a fornecerem-lhe mais detalhes. Mas Lisbeth apenas se fizera ouvir uma única vez e fora nessa altura que conseguira entrevistá-la pelo Redphone app sobre o que acontecera na casa de campo em Ingarö. 


    Já passara uma semana e Mikael não fazia ideia do que ela tinha achado da reportagem. Talvez estivesse zangada por ele ter dramatizado de mais, mas ele tinha de preencher os vazios deixados pelas breves respostas dela. Ou, então, estaria furiosa por ele não ter identificado Camilla pelo nome tendo-se apenas referido a uma figura sueco-russa que respondia pela denominação de Thanos. Ou poderia estar desapontada por ele não ter sido mais duro e não ter revelado tudo. 


    Não era fácil saber. E evidentemente, o facto de o procurador-geral Richard Ekström parecer estar inclinado a processar Lisbeth por privação de liberdade ilegal e apropriação ilícita de bens, não melhorava nada. Mas fosse porque fosse, Mikael fartou-se daquilo tudo e deixou a festa sem se despedir. 


    Como era natural o tempo estava horrível e à falta de outra coisa para fazer resolveu passar em revista todas as SMS recebidas no telemóvel. Era completamente impossível ler todas as mensagens. Eram felicitações, pedidos de entrevistas e umas duas ou três propostas desonestas. Mas, é claro, de Lisbeth nada e sobre isso ainda murmurou algo impercetível. Depois, desligou o telemóvel e dirigiu-se para casa, a passos surpreendentemente largos, sobretudo para um homem que acabara de publicar o maior furo jornalístico da década. 


     


    Lisbeth estava em casa, sentada no sofá, na Fiskargatan, a olhar sem ver a Gamla Stan e a Riddarfjärden. Já passara um ano desde que iniciara a sua perseguição à irmã e à herança criminosa deixada pelo pai. E, sem dúvida, fora bem-sucedida em vários pontos. 


    Lisbeth encontrara a pista de Camilla e provocara sérios prejuízos aos Spiders. As ligações entre a Solifon e a NSA foram cortadas. O deputado da Duma russa, Ivan Gribanov, sofrera grandes pressões na Rússia, o assassino a soldo de Camilla tinha morrido, o seu auxiliar mais próximo, Yuri Bogdanov, e muitos outros engenheiros informáticos estavam a ser procurados e tinham sido obrigados a esconder-se, a submergir. Todavia, Camilla continuava viva, provavelmente fora da Suécia, e poderia estar a sondar o terreno para construir algo de novo. 


    Nada acabara. Lisbeth tinha apenas causado danos colaterais e adiado o jogo. Não tinha sido suficiente, de maneira nenhuma, e resolutamente fixou o olhar na mesa de centro à sua frente. Em cima da mesa havia um maço de cigarros e a edição especial daMillenniumainda por ler. Pegou na revista e pousou-a outra vez. Depois, voltou a pegar nela e leu a longa reportagem de Mikael. Quando chegou ao fim, Lisbeth olhou por momentos para a fotografia recente dele, ao lado. Em seguida, levantou-se rapidamente, dirigiu-se para a casa de banho e maquilhou-se. Vestiu umaT-shirtpreta e um blusão de couro e saiu para a rua, naquela noite de dezembro. 


    Estava gelada. Claro que vestira pouca roupa. Era inverno. Uma loucura. A roupa era muito fina. Mas não se importou, seguiu em frente com passos rápidos e desceu para a praça Mariatorget. Virou para a esquerda para a Swedenborgsgatan e entrou no restaurante Süd onde se sentou no bar, a beberwhiskye cerveja alternadamente. Como muitos dos frequentadores eram gente da cultura e jornalistas, não era surpresa perceber que muitos a conheciam e não era de admirar que fosse motivo de uma série de discussões e de observações. O guitarrista Johan Norberg, que nas suas crónicas no jornalWeficou conhecido por reparar nos mais ínfimos mas importantes detalhes, achava que Lisbeth não estava a beber como alguém que gostasse de o fazer mas sim porque uma bebedeira era como uma missão a cumprir. 


    Havia uma espécie de enorme firmeza no padrão dos seus movimentos e ninguém parecia atrever-se a aproximar-se dela. Uma mulher de nome Regine Richter que se dedicava à terapia comportamental e estava sentada numa mesa afastada, perguntou a si mesma se Lisbeth Salander teria sequer reparado num único rosto no restaurante. Pelo menos, Regine não se lembrava de Lisbeth ter deitado sequer um olhar à sala e demonstrar algum interesse pelo que acontecia à sua volta. Obarman, Steffe Mild, pensava que Lisbeth se estava a preparar para alguma espécie de operação ou ação. 


    Eram nove e um quarto da noite, Lisbeth pagou a despesa em dinheiro e saiu do restaurante sem dizer uma palavra ou fazer um gesto. Um homem de meia-idade, conhecido como Kenneth Höök que, na realidade, já não estava muito sóbrio e não era especialmente digno de confiança, a acreditar nas suas ex-mulheres e, de uma maneira geral, nos seus amigos, viu-a a atravessar a praça, a Mariatorget, como se estivesse «a caminho de um duelo». 


     


    Apesar do frio, Mikael Blomkvist seguia lentamente a pé para casa, profundamente concentrado nos seus pensamentos sombrios, embora tenha esboçado um ligeiro sorriso ao encontrar alguns clientes habituais em frente ao restaurante Bishop’s Arms: 


    – Afinal ainda não tinha chegado ao fim da linha! – berrou Arne ou fosse qual fosse o nome dele. 


    – Realmente, pelos vistos não – respondeu Mikael, considerando a hipótese de tomar uma última cerveja e conversar uns minutos com Amir. 


    Mas sentia-se demasiado deprimido para isso. O que verdadeiramente queria era ficar sozinho e por isso continuou a caminhar em direção à porta do prédio onde vivia. Ao subir a escada, sentiu um mal-estar indescritível, talvez consequência de tudo em que estivera envolvido. Tentou afastar essa sensação. No entanto, o mal-estar não desapareceu, em especial quando havia uma lâmpada fundida no andar de cima. 


    Estava uma escuridão total lá em cima. Por isso subiu mais devagar, parecendo-lhe notar, de repente, um movimento. No momento seguinte, viu um brilho, um pequeno feixe de luz como se fosse de um telemóvel. E de forma indistinta, como um fantasma, surgiu uma figura magra no patamar da escada, com um olhar reluzente. 


    – Quem está aí? – perguntou, receoso. 


    E então viu que era Lisbeth. Mas embora o rosto de Mikael se iluminasse e ele abrisse os braços, a receção não foi a que esperava. 


    Lisbeth parecia furiosa. Os olhos estavam maquilhados de negro e o corpo tenso como perante um ataque. 


    – Estás zangada comigo? 


    – Bastante. 


    – Porquê, minha amiga? 


    Lisbeth deu um passo em frente no corredor com um rosto pálido mas cheio de brilho. E ele lembrou-se por um segundo do ferimento que ela tinha no ombro. 


    – Porque vim fazer uma visita e não está ninguém em casa – disse Lisbeth. 


    Mikael disparou na direção dela. 


    – De facto, é um escândalo, não é? – respondeu ele. 


    – Acho que sim. 


    – E se eu te convidasse agora para entrar? 


    – Nesse caso, embora contra a vontade, seria obrigada a aceitar o convite. 


    – O que quer dizer que serei obrigado a dar-te as boas-vindas – disse ele. E, pela primeira vez desde há muito, os seus lábios abriram-se num largo sorriso. 


    Lá fora, no céu da noite, caía uma estrela. 
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